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% M E D I T A C I O N EN EL Q V A L 
Sfe T R A T A D E L A C O N S I D E R A C I O N 

de los principales my flerios de nueftra Fe. C o n otros tres breues tratados 
de la Exeelcncia de las principal es obras Peni ccnciales.-que 

fon LimofnajAyunOjy Oracioni 

CofnpMe({oporelRSP.f.Lüysde(jramda,dela Orden 
defanto Domingo, 

Yálioraclcnuciíoenhicncíado,ycorrég¡¿oporcl 
mifaioPadrCé 

E í í V A L L A D O L Í D . 

ImprcíTó en Valladolid en cafa de luán Godinez de M i l l i s , 
A ñ o d c M . D C . X V . 



¡I e í í o s treí cuérpos dcí ibros^que rratan de la Oracioni Ayuno* 
y L y m o í n a , l o s dos dcl los .En los quales ay lo mas de molde, y 
mychas co íasañadidás y e h t r e t e x l d a s d e r ó á n o ; y el otro ter-
c c r a f l o r ó de molde,que í c l l ama G u i a d é p e c a d o r e s , com-
p u c í l ó s c o d c s t r e s p o r c l R c u c r c n d o p a d r é f r á y L ü y s á c G r a -
nada,Ios qúales libros l icúan fus enmiendas pueftas donde co-

uie ti e,y ¿ n c! 1 o s ri o fe col ie íl e e r r o r ^ u n o i n í é ófá fo fp ce ho fá,n icfcafidalofa, 
n í que pueda ofdndct a orejas piadous y C h r i ñ i á n a $ , a n t c s c o h d e h e n dotrina 
C á t o l i v á y fanáde gratide e r u d i c i ó n y p r o ü e c h o páratódo genero de perfo-
na.9,dohde eficazmente fe inflaman los corazones a la v ir tud, y vida Chrift ia-
naperFcfta.íin efcrupulos y vaiíás i m a g ? | i á c í o n e ^ í í n o cori dotrina muy funda 
da Qt\ la íanca Éfef itüra y de Itis Doto^cií fahtos,y tiiíif confb^lí lcá' fiueftra faii 
la Fe Gatdiica,y áísi fon dignos qüc fean ímpref ías eftós libros para p r o ü e c h o 
de i o d o s l o s C h n i Í í a ñ o s , y porque áftí me parecc^b 
y oehodc A g o í l o de fliil y quinicnib^ y felenca y quatto años , 

§tzf A n t o n i o d é C ó r d o u a ; 

Á Onfúrme 4 eñiftierori el parecer dd ^etieferidiftintfij muyíilti 
I fttíjsímofmot Obifpóde Cuerica 3. y del muy Reüetertdofa-

dréel*5Ííaé(lto Fray Ftdtjctfcó Tacheco^anfefotdeU Rej¿ 
nd nüeftrdfenora^a qnieneiforCQ0i[si(ín ddCvnfejoRealfatí 

comtidó elexameríjcoritiÉcion defitlího* 



E X O R t A C I O N DE t k A % 
B E R N A R D O D É F R 'É S K E D Á¿ 

ObiCpo de C u e i l c á ^ l ChHítíántí Lc¿ lo^pá;á que k a con 
áccnc ionyde íTcodeaprDücchar la^ 

obras í iguicíucSo 

O d r i n a es de los fancos, que tres cofas foti ncceffaris, y de inc í t i -
mablc ganancia ál juño* para conícruar íc en fu jüfliciat qüe ion 
la O r a c i o n j a l e c c i ó n , y el bien obrar. E n eftas le d e ü c exercitar 
el j ü i l o Cada día : y repartit iel tictnpo tan diferetá y Cl ir i f -
t íanarrientei que ficmpre í¿ hal lé ocupado éñ algunas dcllas. i a 

cracion^lumbra^puigáiconíüelaialcgraj alcanza fetuor¿ h a z e í u a u é y l lgcroel 
trabajo^fomcntáladcuociohjcngendra cotílian<£a({i nueftrt) e íp í t í tu ho nos re 
pfeheHdejdeftierralapa^pone miedo al enemigo i vchic latentac i^ Y por 
e f t o d í x o v h fablo: ( N o n ce p í h g c á t orare fi visa vitijs l iberan.) L a oraciones 
hcceíTaria para alcanzar la graciají in la quál perecería lá Vidaefpimual. Y por 
ello fe pi-cfieréla vida e fp imual Y por e f tó fc priíf ierdiábiration a l a l e c c i ó n . 
Y T c r c u l í a n ó d i z é d e l á orácioii^qüe íietíípré íe deue vfar lo q u é fiempre es buc 

- no. Y el mifnio áñáde i Si Gcinprcy en cadambmcntb fcs h c t c í l i n a la orac icn 
a los hombréSjranibicn la cohtihencia es n e c e í l á ü á á la brac lbñ ,porquc la orá 
Cíori procede de la cbntinehcia; y C efta ha verguenífa ^ tambichlaaura la ora* 
c ion .Ele íp ir i tu l l c i i a l a ó r a t í o n a DioS j y ÍÍ el elpirifcü í c h a l l á culpado > la ora
ción fübc cort v e r g u e n g á a el; YCarsiádoíro d i z e í M u t h b a p r d ü b c h a G h r i í l i a n o 
.laContiHUácibrtpardalcán^ar fiririezáde fcorá^ori. C o n laáf t iduablrsc ionfe 
Vcnccíí los demonios y íus aiFéchanijaSi y con la fñifrtlá enflaquece ¿1 juíld las 
fucrcas y Vexaciones dcllb^ G o h la orac ión los háze ilacbsi cbi iardcs^ venci
dos. Y con la mi fmá fe ha^e á í¡ ñi i f iüd fuerte y vencedor. Si otas con p e r í c u c -
ranciájalcangarás fuaüidad y mas ardiente dfcífeó de brah Y entonces oramos 
con verdad,qüahdt í no p e n í a m o s en otra cofa, y aplicamos toda nt i eüra inceá 
cion alas coíascelefl:ialcs¿y liiicftro ccracon es in t íamado ton el fu^go del E l -
pirita fantó; , ¡ 

1 res fon los á f e d o s de la orac ión , E l primero es c o m ú n a todas las obras he 
¿haS en caridad, que es fer m e r i t o t i a ^ para c í lc e f c í l o ho fe requiere de neceD 
fidad atencíórt odüá l i r i iás báf tá láhabi túa l íCbmd eh todoslos otrosados me-
rirorios. E l feg i i í ido afcdlb cS propio de la bráclch i que es ihipetrar y felcah^aü 
dcE) ios loque pides. Y para t í l tcfeól ib t a m b i é n ballá la primera í n t e h e i o n q u é 
ts la que Dios nútá t ú nücftras obras; Porque íi cíla falta ho impetrará lo q u é 
pide. Porque Dios hd o^e la brác ioh del que nb pretehde lo qbe pide como de 
ü e , y para el fin qué Ib d e ü c . E l tercero í k ü ó úc lá oracibh, es vna rc íacc ioh eí-
pirítual ábl anima. Y para ette de deccfs idád fe requiere a tenc ión en ia oración,, 
no folo aquella que va atenta a las palabras matenales, o la fegunda que mira 
el í e a t i d o de las palabras/ind mucho mas Aquella que mira y tiene a t e n c i ó n al 
fin de U oracion,quc esDios,y a aquello porque ora* 

Oraciori , í> 2 ¿ 4 



E x o r t a c í ó n a l L c t o h 

L a H c l o n de cofas fagradas,y materiales vtllcs y prouechofas,nofoloalubra 
riucítraignorácia,mas abfticlue nucftrásdudaSíCorrrgc nucftros errores, cnfe-
ñ a buenas y famas c o í l u m b r c s , defeubre los v ic ios , cxortalas virEadcSjdcí-
p icr ta fcrüor íponc temor, r e c ó g e l a mente,y recrea yconfuc lac l animo faítl-
diado y qucbrantado.De gran prouccho y ganancia es la l i c i ó n de cofas fagra-
das y aquellas materias que recogen el anima d i ñ r a y d a y derramada por tantas 
y tan varias cofas. L a l ic ión nos enfeíía y mue í l ra el camino para bien viuir. 
L o s cxemplos nos induien, y prouocan a i m i t a c i ó n ^ y la o r a c i ó n nos alcanza 
gracia para hazctlo todo perfeto. Buena es la l ic ion,dÍ2en los fantos,mf jor es la 
orac ión a Dios,mas (obre todo es obrar bien por D i o s . D c la lieidn fagrada faca 
los buenos m e d i t a c i ó n de Dios ,y de la buena mcditacIon,proccde t a m b i é n aíi 
c!on,y lapromptifsimaeleuaeion dééfpir i tu e n P i o S j d e l á qual nace aquella in 
lerna o r a c i ó n que penetra los ciclos^ que paíTándo de las alturas dcíTea vinirfc! 
con Dios en quien eftan todos los bienes que fe pueden deflear* 

Pero porque nueftraflaqeczanopodiaperfcuerarficmprceh btacion, y 
l i c i o n j p o r e í l o es muy prouechofo y neceflaiio el obrar alguna cofa vtil» y pro 
. u e c b o í a j q u e nunca lo dexaráde í c r / i precediere ala oración la obra,y fera m u 
c h a mejo^quando la acompañare laoraeion,y íi la obra para en orar, fera mas 
pci fetá; E l obrar algo por nueftras manos allende de íer prouechofo para el 
cuerpOjtanibicn í irue el cfpiritUjesedif icaciói l del p r ó x i m o , y reparo de nuef-
tcosí í e m i d o s . Y í¡ para cfto te hallares perezofo floxo,y defrtiayado^ perfeuera, 
y vencera¿. O quicn alcan^aíreáquel la pcrfcuerancla y firmeza de los fainos, 
que orauan finiiucrraifsidn, que eftudioíos y continuos eran en la l k i o a que 
fcrui ^ n t é s c n e l b i e n o b r a í " , pues nunca los pudieron quebrantar los trabajos/5 
Q j e otra cofa es para n o í b t r o j la vida de los fantos, fmo vna í i g r a d a l i c i ó n , 
^que d e u r i a m o s i m i t a r í i n c c í r a r ? É l q u c por D i o s fe hizicrc alguna fuerza, ma
yor gracia alcangara de fu diuina largueza^ luego fcñtira el prouccho y gana 
c U dcaquel trabajo,La maÍacof l :unibrc5pof labuenafc vence , y í í c í l a le con-
u k r t c caíl en naturaleza í fe haze tan fuerte que nos c ó n u i e r t c las cofas arduas 
y dificultofas en fáciles y ligeras; T o d o l o qual ( dize fan Pablo) prcuione al 
hombre j u í l o d e laaí iduaoración.* p o r c í T o d i x o : ( Sino í n t e r m i f s i o n c orate) 
Sabia que andamos cercados de c i lemigos , de tentaciones, rribulacÍones,y de 
infinitas aílcchan<jas , de fuera guerrás , y dentro temores.Porque dado que 
Diospermicc tantas fatigas y trabajos por les pecados del mundo-, mas con 
ello pretende defpcrtar con ellos fus clcótos y efeogidos i para que leuanren el 
c ípir i tu alas cofas.celcíl ialcs^Porquc el que no ora}rtC>pelea, y el que no pelea, 
ni refifte varonilmente , luego es vencidoy pierde fu corona : y íi mepreguor 
tas quien puede orar y pelear fiemprc,digo que todo lo puede i el que con yer* 
dady h u m i U a J d e coragonllamaa Dios en fu ayuda ^ y (e fia del verdadera-
menec. Pofque cerca eí la el Señor (como dize D a u i d ) d é l o s que le l laman 
quandole llaman con verdad. Y fino pudieres fiempre orar vocalmente, ora 
¿ o n t í c í p i r u u , y con plainccncion^quc muy continuo íacrifieio es a Dios en el 

anima 



E x o r t a c í o n Lctor . 

á n i m a ¿ e nueftro coraron el deflco de bien obrar, y de feruirle de todo covzq&i 
ficmprc ara el que fiemprc obra bicíi í y el que fe duele de eoracon de los males 
que comeno,y gime y fe congoxapor los bienes queeftan porvenir, fiemprc o 
ra y dize cÓ Dauid: (Domineantc te omne defiderium mcum:&:gemitus meus 
á ce non eft ab ícond i tus . 

Eftas tres cofas Chr¡f t iano LctQr,quc arriba hemos dicho que conferuan al 
jufto en fu juft ic ia íenfeñando admirablemente c í los libros del l \ e u e r é d o Padre 
fray LuysdcGranada,que cierto feria de durocora^oniquienleycndo porellos 
conatencion^dcuocion y deífeo C h r i ñ i a n o d e aprouecha^no hizieíTe crecida 
ganancia en eftos rres bienes de lá oracidnjicioniy bien obrar. Por canto quiea 
en eftas cofas defreaaprouccharfetaqui ciencdocrinaGatolicajfanay proueeha 
fa^v en todo conforme ala dotrina c o m ú n d é l o s fagrados Docorcs,y dc lacfcr i 
iurad iu¡nasen la qual no hallará cofa que le ofcnda,ni que le pueda caufar eíci u 
pulo,y hallará muchas que le cd i f iqucnide leytcniCnfeáenjymacuan al amor de 
Dios,aborrecimiento del pecado^ mcnofprcciodel mundo. D e los quales fru 
toSitto fe puede excluyrnadiejporque el autor de ral manera templo la dotrina, 
y fe a c o m o d ó a todos los eftados y fuertes de perfonas^que ni los muy altos de--
xen ladocrinapor baxa^i los muy baxos por alt3,porqpara vnos y otros fe pro-
ueyo aqui de competente manjar. Y p o r q u e el autor e n t e n d i ó quan eftragados 
eftaran los g ü i l o s de los hombres el dia de oy,y quanto mas aficionados a l o s m á 
jares de E g y p t o ^ u c al pan de l o s A n g e l c S i q u í e r o dczirja liciones de libros pro 
fanos por parecerles de mas dulce cftilo,que libros de dotrina efpíritual, que co 
mas fimplicidid f e f u e l e e f c r i u i ^ p o r e f t o g u i f ó e í l c m a n j a r j d e tal manerai c ícr i 
•uiendo eíla dotrina con tan dulce y apazible c í l í l o ^ u c aun a los muy enhaftia-
dos defpicrca el apecho de comende mas de fer las cofas tan efeogidas^ y prouc-
chofas por íi miímas^ Y porque feria de Dios que cr ió las flores donde c lks to
man lo que obran en fus cólmenaSidcíTeo exortara todos q de tal manera haga 
mos gracias al autor deflas obras de tan dulces y fabrofos panales como nos ha 
dadojque paffemos a dar gracias a quienlc dio las flores de que el los compufo* 
Y con efto pido a todos parte en la o r a c i ó n quefe hiz icre^on la difpoficion q 
cfpero en la gracia diuina hará en todos los p í o s Lecorcs e(la fama lecion. 

KJB. Epifeopus Conchtñ* 
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Mat. zc* 
Pfalm. 

A L O S M V Y R E V E R E N D O S S E Ñ O R E S 
el f eñor Antonio de Gordoua, y el Padre Fray L o r é j o de Figucroa 

E p i í U l a del Autor* 

] ̂ ^ ^ ^ 5 ^ ^ halle otro lugar donde mejor pudiejfi encaminar eñe pequeño frejente^ue a U¿ 
•7« ^ r̂ ^^^ 5> rnami de a>uefiras querencias: porque de xadas aparte muchas y grádes ratp 

nes que para ejió me okigauanM^auafa mudanza de mida quensueJiras j^e 
uerenaas han hechoty eiexemploque en nueftm tiempos ha dado almundetpa 
ra que todos ¿os que alguh tanto díjjeamos Uglom de Chñíio > f ruamos en cjlá 

jornada a los que han afsi amplificado¡ugloná "Bten dupierayo aora haílar enejio mas largan e* 
te fin menttra y ftn lijonjay hablar en eiló, no fuera emplear el tiempo en atalantas de homtresfí 
no en alahon qas dé T)ios: pues efik claro ique tfl* mudanza no procedió de la carne ni de lajan-
grefiho deladtftra delmuy alto. M a s porq a los Ú ueftmos eflos hábitos ¡nofolo comene carecer dt 
ii/onja , fino también dejofpechadellaionjelarme he al prefente con Jólo dar gracias a nuejlro Se
ñor ¡por ejie hechoty cohfeffar que hemos anfio en núeflros itefnpOs aquella maramlk que Jan Ge 

Tom. i. rohymo cuenta auer acaecido en los JuyoilUqualeJcñue elá pufino en rOna £piJ¡ok,por e fias 
palahras VBonofo nuejlro común amigo ha íuíidó yh por aquellaejcakra myftica, que njio l a -
c oh y conforme al Sacramento y myfierio de dyjen, háJachfcádo la ¡erpimte de metal en el de 
liertós n elqual fiembrd Cen lagrimas para topr coh álrgrta. Callen ante eña ^verdad todos loé 
mcntitoJO) mil"gros que efcrtüeH ehjus hijiohas los G f legos j l ó s Latinos^ Cata aquí ^vn manee* 

Gcne.28. ío enjenado en nttejtra compañía en todas las tuehds artes y le tras ta quien ni faltauán riquezas 
Hi honra.y dignidad entre fus y guales/l qual deJámp arada id madre y las heimandsyy jotre to~ 
do eihermano canjsimojefue a asna ijlajolitanay temerojaty com hatida de diuerfis maresjo-

Luc.5». fa0rvn nuruo morador delpdrayf, 1 ejiando eh eñe lugar [olo( mas no jólo pues efta en compamá 
de Chrisio) -veyd la gloria áe TJio^Jo quallos *y4poJiole* nunca ̂ vieron ̂ no tJiando en el monte 
filos, ¿oja es ejia pardálahard Dios en ella:como en <7jnd fmgular ohra de jugracia no menos 
es digno de jer alabado en^vueji'rás Querencias ̂ Ue teniendo muchó mas tjuedexar en el mundo 

^ ^ qúe^Bomfo^n medtodela mocedadi 'vnoempós de otrodexafiesalmUf3(iü,ylaha^tenddiyelre-' 
1 at 15< galo dé rVueñros epadostf las ejperangas que je deuian a rOUeJira nobleza y ajirtudy a ios men* 
Mat.-i j tos de aiñejlrd familia¡pofabragar la dtfnudez^y obediencia dé Chhfíofko hizj/les como a quel 

mancebo del Euahgeliotfue njiflo lo mucho qUe tenida no qUtfofgütrd camino de la perfección q 
(hrífto le ehjeñauajmo cómo dqüel¡dbtóy prudehte mercader .qué defpues de hallada Id preaoja 
marga rita p e n d i ó tddo lo que tehiapofakdnsada. TftcoH eña mudoin^d juntaremos la que el 

Cants- Jfyfltifü™0 Dujue de Gandía ha hecho en nUeJiros tiempo, ylds 4e otros .quéJé podían aquí con 
tar$claramente fe 'Vena que dy mds miel en eledminá de c h r i j i o ^ & qM eimundopienjaipues ^ 
¡osque tanlarga experiencia tiene delórünóy de lo otro ¡renuncian de buenagmatódoloque el 
mundo da y promete ypor la menor de las meajas dtChri/ío', dit^ndo con laEjpoJa en losCantarcsi 
Si diere el hombre toda fu hazjenda por la caridad jomo Hada Iddefprectara. 

Tpues todos a razpn que firuan a los qUe ftrUen a ejie Señor ¡parecióme qué deuiayo tamíten 
forutraígo ehfjlajornada^alcmenos con ejie pequeño 'Volumen ¡qide trata déla Oracion:para que 
con clUfueJitn algún tanto oydos los exerctcios de uúejiras Querencias jos qualesconjio en me-
íiro J emr3que con cjlo^y Jin eslójeraf) ftemprefauo¥e(idos y profperados.T aunque eñafcd deu
da que yo deuojoda njia pido por Id deuda graady Id gracia fed^ue njueftras Querenciasfupli 
qum a nuefíro Señor fea feruidó defauorecer éjla ejeripturd-.para que elprouecho de los que la ley: 
renjea c onjome al trabajo del que la hizoy a ta <voluniad con que la oJrece4 

P R O -



PROLOGO Y A R G V M E N T Q 
D E S T E L I B R O 

¡Racjon p r ó p i á m e n t e hablando3csvna pe t i c ión que hazemoi' 
aDioSjdelascofas c juccGnuiencnpará nueftrafaluz. Mas 
tomafc íambicn O r a c i ó n ed otro fendd© mas largo , por 
qualquierleuantamicnto del coraron a Dios , y í c g u n e f t o 
la nicditacion,y contemplación,)7 qualquier otro buen pea* 

í a m i c n t o f e llama t a m b i é n Oracion jy defta mánerá v íamos ' 
aquidefte v o c a b l o í p o r q u e la principal materia deí let i5atado,es de la nieidi« 
tacion y confideracion de las cofas d iu inas^ de los my fteviosprincipales;de 
nueftraFe* 

L o que me m o u í o a tratar efta materia fuc,teticr entendido, q vma dé las Híerc.ri-
principales caufas de todos los males que ay en el mundo^es falta d-e c o n í i d c 
rac ión ¿como lo fignificó el Profeta Hieremias,quando dixo: Aflbíada y de-
ftruyda eftá toda la tierrajporquc no ay quien fe pare s penfar con a t e n c i ó n 
las cofas de D i o s . D c lo qual parece que las caufas de nuc í lros males no cftá-
to falta de Fe,quanto de confideracion de los myHerios de nueftra F e : por* 
que fi cfta no faltaffeidlos tienencantavirtud y cficacia,que el menor dcllos 
queatentay d c u o t a m e n t e f c c o n í l d c r a f l e j f e r i a grande freno y remedio de 
nueftra vida. Qu/ien tendría manos para hazer vn pecadojfi^enfaíTc q D i o s 
naurio por elpecado^y que lo caftigacon perpetuo deft íerro del cielojy con 
pena perdurable» 1 ' ' 

Por do parece,que aunque los myftér ios de nueftra Fe fean tan podero-
foSjpara inclinar los corazones a lo bueno,mas como muchos de l o s C h r i í l i a 
nosnuncafeponen a c o n í i d c r a r l o que creen,noóbrácn fus coraconcslo q 
podr ían obrar.Porqueafsi como dizen los m e d ¡ c o s , q u e para que las medlci 
msaprouechen e s m e n e í l e r que fcanprimeroaduadasy dirigidas en el cfto 
mago conel calor natural(porque de otra manera ninguna cofa aprouecba „ 
rian)afsi t a m b i é n para que los m y í l c r i o s de nueftra Fe nos ícan prouccho- '» 
fos y faludablcs,conuienc que fean primero actuados y digeridos en nueftro h 
coraconjConclcalorde la deuocion y m e d i t a c i ó n ;. porque de otra manera 
muy poco aprouccharia. Y por falta d e í l o vemos a cada paíTo muchos C h r i ^ 
ftianos muy enteros en laFe ,y muy rotos en la vidaiporque nunca íe paran ?, 
a confiderar que es lo que c r c e n . Y alsi fe tienen la Fe en vn r incón del arca, » 
o como el eípada en la vay najO como la medicina enla botica.fin feruirfe ^e » 
lia para lo q cs .Crcc afsi abulto,y a carga cerrada ¡o q tiene la Jglcfia: creé q ,* 
fiyjuy2Íoypena,y g l o r i á p a r a b u e n o s y m a l o s . M a s q u á t o s hallaras q fe paré 
a penfar que talaya de fercftcjuy2Ío,y eftapcnajyefta gloria con lo d e m á s . 

Pucsporcftacaufanoscstan encomendada, enlasefcrituias fágraciAS 
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P R O L O G O.» 
¡. Li c o n t i n ú a confidcracion^y m e d i t a c i ó n Je ja ley de Dios , y de fus myfic-
<t rios: que es el c í l u d i o de U verdadera fabiduria.Sino mírá quan encarec í -
te damente nos e n c o a i i e ñ d a cfto aquel gran Profeta y ^nilgo de E) ios ,Moy 
«t fen quando d i z e : P ó n c d cftas mis palabras en vueftroá corá^oneSjy traed-
<e las a todas como por íeñal cnlas manos jy enfeñadlas a v u e í i r o s hijos para 
tc qpienfen en ellas. Quando c f tuu íeresa i rentadoen cu cafa,o anduuicres 
t< por el c a m l a o ^ q ü a n d a ce acoftares y l cuaníarcs ,pcnfarasy rumiaras cii e-
iC l¡as:y cfcnuirlas has en los vrabrales y puedas decu caía:p.ira q í i emprc las 
^ cráyga anee los ojop:;Con q palabras fe p o d í a mas c n c o a i c n d á r la cocinua 
ií med icac ión y con í iderac ion de las cofas diuínas}q cotí eílas ? Pücs no mc-

Fto.T.&M nos encomienda cíie mifmo e x e r c í c i o S a l o m ó n en fus Prouerbios,donde, 
quiere q craygamos í i cmpre la ley de Dios como vna cadena de oro c c h á -
da al cuello^y q de noche nos a c o í l e m o s con ella, y á la mañana en defpcif: 

CC1*M< £ando,lue^Q cómcn(;eraos apUcicar con clla.Bienauccurado c lq afsi l o h á 
ze,y por tal nos lo da el Ecclcí iaft ico, quando dÍ2e:Bienauencurado el h ó -
bre q mora en la cafa de la fablduria> y pienfacn la ley y mandamicqtos d é . 
D ios,y confidera con toda a c e n d ó n y fentido fus myftciios, el q anda con 
cuy dado en buíca dclaíabiduria^y fe para en fus caminos^ fepone aefcu 
char por entre íuSpuercas^y arrima fu b o r d ó n a las paredes della,y apar de. 
lias edifica fu cafa. Pues q es codo e í l o , f i n p explicarnos el Efpiricu fahto, 
por todas éítas metaphotas el e jercic io continuo j y la perpetua confide-
r a c i o i v q c o n e ! j u f t o a r t d a f i c m p r c c f c u d r i ñ a n d o l a s o b r a s y marauillasdc 

E ^ y ¿ Dios. Y p o r c í l a m j f m a caufa entre las alab del varón iuftOj fe pone 
por vna délas nías pr inc ipa les ,qpenfára en la ley del S e ñ ó r d i a y noche. 
Y afsi mifmO/C] morará eri ló efeondido dé las parábolas: dando a enceder 
q todo fu trató y conu^rfacion feracfc i idriñary meditar los íceretos y ma 
rauillas de lasóbras de Dios. Y por éí la mi ín ía caufa ion uncos los ojos co 

Ezech.ii q ü e f c n o s r e p r e f e n t a n aqué l lo s my í t er io (bs in imales deEzechie l , pará 
d e n ó t a t quanta mayor neccfsidid tiene el varón j u í l o d c la continua c o í i 
í ldcraclo y viíta de las cofas efpiricuales,que de Otros muchos excrcicioS; 

T o d o c í lo d c c l a r á b i e n , q u a n grande fea la necefsidad que tenemos ac 
fie exerciciosy por configuientCjquan de íat inados andan losquedcfprc* 
cÍanso hazeri poco cafo del e x e r d e í o d e la orac ión y m e d i t a c i ó n , p u e s n ó 
entienden es abiertamente co íúradez i r y deshazer lo que e! Efpiritü fant 
t o c ó n tan grandes encárec imienros nos encomienda. Eftos dcurianlcer 
aquellos cinco libros de la coní íderac ionyquc fan B e r n a d ó eferiuio al Par 
paEugen id ,y alli veHaii loqiie importa cfteexcrcicio para alcanzar tan
to bien¿ . . 

Pues por ella caufa m ü c h a s perfonas C a t ó l i c a s y Religlofas, entedido 
el gran prouecho q d é í i a piadofá meditacio fe f igüej procura de ejeercitar 
fe enc l íaórdinar iaméceiy tener para ello feñalados y diputados fus Heposí 
las qualcs muchas yezes fe enfria y defiften deí la obra tá fanta^por dos difi 

culcaa 



O P R O L O g o. 
culcade$ qac hallan en d l a . L a vna cs falra dc materia y de c o n í M c f a c i o i i á , 
en que poder ocular fu p e n f a m i é c o en aquel ciempo:y la otra es fiátea de SÍ -
lor y dcuocionjquc e s m e n c í k r q u c a c o m p a ñ e c l k exérc ic io ,para q feafru 
tuolo:en iugar de lo qual m ü c h a s vezes ay grande féqüedad Ue c o r a ^ y m u 
cha guerra de p e n l a m i e n r o s . t ü c s para remedio de í l o s dos inconuín icncés 
f e o r a c a o l a p r c í c n t c e í c r i c u r a y la q u a í p o r e í l o v a r e p a r t i d í ^ d o s partas 
principales. 

£ n k p i i mera de las qualcs^ara remedio del pr imero/c trata de la m i t é ~ 
r iade la o r a c í o n j o m t d i t a c i o n r c n l a q u á i r e pohencatofzc mediaciones pa 
ra todos los diasád« Uíeman3spara tarde y m a ñ a n a i q u e trarííde los principa 
Jes lugares y myftedos de nut í l ra .FéJeña ladamentc de aque l los^cuyaco í idc 
raciones maspoderofa para enfrenar nueftros corazones, c inclinarlos mas 
al amor y temor de Dios,y a b ó r r e c i m i c t o d e l pecado. Afsí mifmo fe trata en 
ella de laspálábras dc í t cexerc i c io ,que fon c i n c o , c ó u ¡ e n e faber .Preparac ió , 
L ic ion^Medi tac ion^az imientodc gracias}y peticion^ara q u e a í s i tega el 
hombre mupha variedad dc>cofás ctí que ocupar fu cora^oB,y con q delpcr 
tar el g ü i l o de la dcuocion^y finalmente con q ü c alubrár^y enfeñar fu enten 
dimiento con diuerfas c o n í i d c r a c i o h e i , y d ó t r i n á s . V demás de í lo t a m b i é n 
fe trata en ella de feys g é n e r o s de cofas que fe dcued confidcrar en cada vno 
dé los paffos de lá Pafsion del Saluador/para que e í l o con todo Ib demás nos 
fea copiofa materia de meditacio*Eftas tres cofas fe tratan en la primera par-
teipara remedio del primer Incbnuihicrire que dix inióS. 

£ n la legundaipara remedio del fégui idó , fe trata dé las cofas que ayudan 
ala dcuoeion,y de las que la impiden,y de las tentaciones mas comunes que 
fuclcn padecer lasperlohas deUotás,y afsi milmo fe dan algunos aülfos para 
no errar efte camino.ÉftoS quatro art ículos fe trataran en la í e g u n d a parte* 

D c í p u e s defta fe anadio lá tercera ( q fale ya defía nece í s idad íu fod i cha ) 
en láqual le trata de la virtud de laoracioi^y de dos compañeras fuyas,quc 
foníAyunOjV limofnaiparaque pues en todo el libro fe trata dé la C r a c i o n , 
y dclaScargas q ü e p o r ella fe dcuen l icuarjenciéda el hombre por aqü^quaí i 
bien empleado fea el trabajo que íirue para alcancar cofa de tato prouecho. 

Podra por ventura ofertdcrfc el Chrift iano Leto^con la prolixidad de las 
mcditacioneSjquc van aquí feñaladas para los d iasdéla ftmana,pcio eí lo tic 
ne muchas refpüeflas. L a primera cs^qcomo en ellas fe tráte los prirc ips les 
lugares y myftcrios dé nueftraFe(cuya confideracion es ta gran remedio de 
nucllra vida)aqui principalmente conucnla cargar la m a n o ^ o r el g iá fruto 
que de aquí le podíafeguir . iPorq no folo pretendemos en e ü e libro dar ma
teria de mcditacion,lino mucho mas el fin de cíTa nieditacionjq es el temor 
de Dios,y la enmienda de lá vidarpara !o qual vna de las cofas q jrnas aproue-
chan es la profunda y larga cófideraci oh de los myftciios q en ellas le trata, 
Porq en hecho de verdad, eílas catorze mcdi tac íones j íon otros tatos fermo 
rkSicn los qualcs fe da Vná como batería al coraron huiliano .para rendirlo 
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Jen quanto fucile pofsiblc)y entregarlo en manos de fu lcgit imo y verdade 
j o Señor . 
r E f t a f u c l a p r í m c r a c a u f a d e l a p r o l i x i d a d f i a f s i f e p u c d c l l a m a r : y d e m á s 
d e í l o no veo yo porque íe deua quexar el eombidado , de quele pongan la 
mcfallcnade muchos nianjarcs:pqcs no le obligan por cíTo ( c o m o en cor-
2^cnto)a quc dc<:aboa rodos ellos ^fino a que entre muchas cofas icfcoja la 

q ú c mas hizierc á fu propofito. Yfobre todo efto( porq menos ocafion 
huuIcíTc dcqucrella) fe pufo la fuma dt toda la m e d i t a c i ó n al 

i principio,para que el que no quif ie í lc paíTar adelante, 
c u a i c í í c a l l i en breuc lone^e í rar io parala 

hora de fu exercieio* 
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B e la Viilidad y h c c c f s í d a d d c ta C o n f i d c r á c í o ^ 

C A p I T V L ó L 

O R Q V Í i en cí exercicío áqueÍlas^üatroquellaminCardinaIes,Prd 
üfttcia,fortaIe2a,y templaba: de laj 
os tilofofosalcancaron y eferiuíe-
lio,)yotras ayqüelbn pfopnas del 

de la colidcracío no puede de déncía, 
\XT deautr traNajo (afsi ]3or qiiales ¡ 
láottlpadoildéltícrtipo qcá tSrriüc 
da día nos pide, cómo po la Ght'íílianóiéh quátO Gíiriftiatio, de que na 
quietud y recogimícto de có da füpiéróh.ní eferiuieron los Filoíbfbs, o 

rá^orique pafa el fe rcquíeréjbarccc q Tcrá ttiuy pocó.Eftas foh prímerartíéte aquellas 
heceííáiibaiicetodascoíasídeclái'ái'áqüí los tresnobi iísimas virtudes que llamjn T e o 
prouechosgraildcS que íe figuert defté éxe^ Íógaí(íS)Fc^rpcran:a,y Caridad,que tiene 
cicioiPará qué el coraíoii humanó, que íiri jpor objeftó a Dioi.y ordenan el hobre pa 
graridés promeflas no fe mueüe a gradestrá ía córi éljas quJes Heneti el imperio y man 
bajos fe pueda niouer ál amor y vío del. do fobre todas lás otras virtudes inferiores: 

Carsiáitfcí puei la inayor alabanza que podemosdar y afsí las llamail y defpiérta ít fus operacio-
ci. vírty¿jes fer ella vna graride ajfüdadó nés,qi3ádócGplépaiá fu ferüicio.Tras eÜas 

ráde todas las otrás vírtúde^nó para fiiplif viene otras xhúy principales y excelctes vir 
cíoficiódeliájfmo para ayudarla^cíi fu exei* rudesCqfon müyvezínasa eífas)qualeslavír 
ciciOé Dcfuctte que áfsi como la deüocion tud q llaman Reíígíón^ue tienen por obje 

4. titJ, ̂  es vn cftimúlo y defpcrtador general párá ftó el culto de ftíoi^ la deüocion , quecs 
fcti. todavirtud(coriiodizefanto Tomás) y el aftodé lamifma Religión qnos baze lige-

óyr ferraóh(fi fe oye cónaqUellá atención roS y proptos para toJas las cofá^de fu fer-
y dcuocíóh que él mei ece fer oydó) es tam- iiicío,y el temor dé Dios q̂ue nos áparta y 
bien vnekercicióqtié nos mtieue , hoaVuá refrena del md^y la htimildad^ue también 
virtud foía» fino a toda virtud ( pues a cfto en fu manera crá rayz y fundamento de to t 
fe endereza la buend dón ina) afsí también das las vírtudes(como díze rantoTomas)y {rt!}', ** 
U confidcííáctón es vn.1 grande aytida,ho pá ¡á penitenda,q es la puerta de nueílra falud 
ra vna virttíd fola: fino para todo genéro a la qual pertenece el dolor de lo paífodo^ 
de virrud.Po^que nó ay mas diferencia en* el píopofito y enmíéda de lo veníderp*Dc 
tre el fermon y fc* conlidcracioñ, que entre todai cftás virtudes muy poco, o no nada ai 
Ja íifióny confideracion de eíía mirnia licio candaron los Filofofos con fer d as lasq tic 
o que entre el manjar pueftó en vh plato, y heh el feftorio y principado fobre todas laj 
el mifmo digerido * y cózido eti el cíloma - otrdsiy las que fon rayies y fuentes de todo 
go.Pucs cíia es vná de las mayores y ttias fe hueftro bien.Lo vno porque por la mavor 
gotasalaban^asqlie pódenlos dar a eflavir parte fon virtudes efplritualest quetieneel 
tud: poique defia manera no fe echa fuera cumplimiento de fu peifecion en loínnmo pralm 
tltrabajodélasotras vírtudes/inoproueé^ dehueftra anima fdondeeíh toda la hermó '44' 
íede quien lasayüde en íü trabajó^ las pro- fura de la biia del Rey)y lo otro porque to 
boque a trabajar. Pücscftoesloqüeconel dascllas(c5(ceptola Fe3fon virrudes afedli-
faüót de bios,prctcndcmosahora prouar Ijas.y por cófiguiéte nos fon grádes cilimu 
alacláraénefíelue,ar. los y delpertadores para bien obran En ío -

Para cuyo entendimiento es de faber, q qual marauillofamente ref pládece la prouí 
entre las virtiídes, vhas ayque fon comunes decia de iádiuína gracíaí porqafsi como la 
dChnfi i^ocgclF¡ íofofoGét i l (c5mofon naturaleza nos proueyo de efetos y deíleos 
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naturales que fueflcri vnáscoiiiocípudaspa- tiene cóntrá el réueladó: 
ra ícrpcmunos a hazer todo lo t[ cóueniá pa Mas para que cíla Fejobre en riofotros ct 
ra la vida natural: aísi también la gracia nos te afeto,€s mcneftcr que algunas vczes nos 
proueyo de otros afctosfobrs naturales,que pongamós a tumiiar y coníidcrar con vn po 
nos fucilen también eftimulos y defpcrtado- co de atención y dcuodon eíTo que nos en
tes para lo que conuenia a la Vida cípiritual. feña la Féi Porque no adiendo efto,parecfe 
lY eftos fon aquellas virtudes que díxímos, a- que la Fe no5 feria como de vna carta cerra-
ino^dolor^eraor, cfperanca^on las demás: da y íeiladatquc aunque vengan en ellas nuc 
fin ías quales la vida eípiritualfueracomovn uasde grádifsimapena,o aIcgria:no nosmuc 
barco íin remos,o Vn nauío fin vclas,porque ue a lo vno,ni a lo ot i ó(mas qlí nada huuief 
no tuuicra quien las mouiera a bien obrar; Y femds recebido ) porque noauemos auierto 
aun dcítotwniamos mayor nccefsidad cnefta la cart3,ni mirado Jo q viene en ella. Pues q 
vida q en la ocr3,porquc( como el camino de cofa fe puede dezir rtias a própoíito de la FcsiihUe; 
la virtud fea tan afpcro y difkultoíb) que fue de los malos que cfta? Porque no pueden fer 
ra de noíbtvo^ímo tuuieramos eílas 'cfpuelas cofa de mayor efpamo y alcgria,quc las que 
de amor de temo^y de efperan^a,que nosef nos predica nueftra f c.mas cbmó los maio$ 
polcaran c hizicran andar por el?.Puespor ef nunca abren efta carta para ver lo que viene 
ra caufa fon tanaiabadas citas virtudes 5 por^ en ella ( quiero dezir como nuntía le acúer-
demas de íer ellas tan principales (como di- dádeílosmyílerioSiOpaíían tan de corrida 
cboes) ion tan grandes eñímuloSjéínGcntii ¡por ellos)nocaüran en ellos efta manera de 
nos parabién obrai*. fentimicto y alteración. Conuiene pues q al 

Supuefto pues eílefundamento3áígó, qbé gunas vezes abramos efta carta, y la leamos 
las mayares alabanzas que damos a la virtud muydefpacío,y miremos con atencio lo que 
de la coníídcraciones/er ella vna grande mí fen eliafenoscnfenajbqualfehaze median-
niftra y ayudador a de todas ellas virtudes; i [ te el oficio de Ll eonfideracion : porque ella 
fi de las vnás como de las otras, fegun q aora es la que defencien a lo encerrado^ dcfplie* 
declararemos. Por donde tambié fe vera que ga lo crtcogído,y aclara lo efeuro, y afsi ef-
fi efta virtud es muy alabada, no lo es tanto elaveciendo nueftto entendimiento con la 
por lo que es en fi i quanto poi* el feruicic) y grandeza de los myftcrios inclina nueftravo 
prouecho que haze a las otras. luntad(quanto es de fu partc)a víuir confor 

Pues comc^ando primeramente por la fe meaellos. Efteoñcio fíguróDíosen laley 
\tnóoú ya fe ve que efta es el primer principio y fun- íingularmentejquando éntrelas codicidnes 
«yudaala damento de toda la vida Chi íftiana. Porque del animal limpio pufo vna, que fue rumiar 
^ lafenoshazecrccrqueDiosesnueftro Cría lo que comiaiPues claro efta que poco hazía 

dor,gouernidor,redcntor,fantificadorglo cfto al cafo para fer el animal limpio.ono1-^^ 
íificado i ,y finalmente nueftro principio , y limpio, y poco cuydddo tenia de cílb Dios» 
nueftro vltírno fin, Blia es la que nos enfena, masquifo el reprefentarnos en efto la condi 
como ay otra vida defpues deüa,y juyzio vrií ciomy oficio de los animales efpiritüalmen-
vcífal detodasnueftras obrasry pena y gloria te limpios(q je ion losjuftos)Íosqualesno fe 
perdurable para buenos y malos* Pues claro cotentaften con comer las cofas de Dios,crc 
efta que la fe y crédito deftascofasenfrena los yendolas por la Fe, fino rumiándolas rabien 
corazones de los hombres, y los haze efta ra defpues de comida por la confideracion,ycC 
raya,y víuir en temot de Dios. Porque a no cudriñando los myftcrios que crey eron,y en 
cííar efto de por medio,quc feria de íavida de tendiendo el tomo y la grandeza dellos, re-

Abachi. loshomb es; Por efto díxo el Profeta, que partiendo luego efte manjar por todos lo* 
eíjuftoviuiaporfc : no porque ella baftepd miembros efpiritualcs del anima para fuften 
ra darnos vida,finó porque con la reprefenta tacíon y reparodella. 
cion y confideracion de las cofas que ella no> De fuerte que mirando bien efté negocio 
cnfcñarnosprouoca a apartar del mal , yfe- hallaremos q afsi como el grana déla firmé'* 
gnirel bien; y por efto mifmo nos la manda te del árbol (aun iue virrualmente contiene 
tomar el Apoftol por efcüdo conrra todas dentrodeíihfuftanciadelárbol)todaviatíe 

Ephcf.̂ . las faeras encendidas del enemigo; porque nc necefsidad déla virtud,éinfluccia$ del cíe 
no^ymeior efeudo contraías faetas del peca lo^y del beneficiojy riegos de la tierra, para 
do * que traer a ia memo da Ip que {a Fe nos q (alga a lúzalo que ^lli efta encerrado) y po* 
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coa poco fe vñya hazíéndo arboJ i afsi tam- aquel Scñor,quc nunca falto a quien Je íódd 
biendezímos que aunquela Fefeaia priine- coraconíe acogió a el.Vos pues como lacón 
ra {¡míente y origen de todo nueftro bienio íideracion es miniftradc la efperacüjy como 
da vía deucfer ayudada con cite beneficio de lefiruey ic ponedebntf iodo loque íahade 
laconfideracíon,paraquepor ella mediante esfor^ar^iasqüien ninguna coía detías cóíi 
la candad falga a luz eí árbol verde,yfruduo dera ni tiene Ojos para ver nada deüo, con tj 
fo déla buena vida, que en ellaviítualmete íe podra esforzar y animar efia virtud pava que 
concenia. le val^á en fus erábalos, 

i r . §. UL 
Ayuáa la No menos también ayuda a íavirtud déla Defpues de la efperan^a fe íigue la cari * 
Cófidera efperan^ajque es vn afe&o de nueftra volun dad;de cuyas alabanzas noíe puede hablar co 
cfperan̂  tadjque tiene fu mociuo y rayz en el entendi- pocas palabms.Porque ella es la mas excelen 
KxpiuL micnco:como claramente nos lo muefíra el te de las virtudes,aísí Tcologalcs,como Cat 
Sa/t.2. Apoftoldizíendo.Tcdaslascofasque cftan dinalcsrellacsvida , y anima de todas ellas, 
Hom. i j . efentas,. fueron eferitas para nuefíra docri • ella es el cumplimiento de toda laley. Por -̂

na.'para que por Ja paciencia y confolacíonq que como dizecl ApoftohEIquc ama,cu m- Romaj 
nos dan lasefGnturas.tengamosefperan^aen plidotienecolaley-Hílaeslaquc hazceiyu-
Dios.P orqeüa es la fuente de donde el jufto go de Dios fuauê y fu carga lí-uiana:cl]a es la 
cegó el agua de refrigerio co qüc fe esfuerza ipe(dtda pdr dond^íe ha de medií: la porción 
acíperar en Dios.Torquc priroeramenteay de Iaglom,quc fe nos hade dar.'ellacs laq íe 
vee la grandeza de los feruicios y merécimié agrada aDios,ypor quien le es agradable to 
tos deChrÜiO que es el principal eftriuo yfun do lo q le es agradable:pues íin ella ni la Fe, 
daméto de nüeííra eípetan§a. Ay vee en mil ni lá profccia3ni el marty i io tiene precio de-
lugares expreíTadájy dccIafa la grádezadela láredel Efta es finalmente la fuente y oiige 
bondad, y déla fuauidad, y de la Magcftad de todas ías otras, virtudes ( por razón del 
de Diosja prouidécia que^tíenede los íuyos, imperioy feriorip que tiene para mandarla^ 
la benigní Jadconque recibe a los que feacb- y hazcrles vfardeíusoficios)comoel mifmo 
gen a el,y laspalabras y prendas que tiene da Apoftol lo confiima díziendo: L a candad kJbvhi] 
dasds nohMÍalósque pufiercnfu efperan es paciéte,y benigna,no esembidíoía, no ha-
§a en el: vee que ninguna otra cofa másame* ze mal anadiejno^s fobcruia, no ambiciofa, 
nudo repite lós Salmos prometen los Profc nobufcafusiqtereíles,no ícení¿iña)no pienfa x 
tas, y cuentan lashíftoriasdende el princi ? mal.nofe goz^e la maldad, y huelgafe con 
pió del mundo^no los fauores^regaí^ybe la vcrdad.rodo lo fufre}todo locree jtodo lo 
ncficios,que continuamente el Señor hizo a cfpera,y todo lo licúa*.. .. ., 
los fuyoŝ y como los ayudójy valió en codas Puespara alcancarefta ¡oyatá preciofa» Aynda 
fus anguíiíaSjCómo ayudó a Abrahara en to- auna ayuda todas ías vil tüdes y buenas obras ^ ^ I r . 
dosfuscaminos,a íacobenfus peligros» a lo másleñaladáméteíiruela confideracio.Por alegar la 
feph en fu deíh'erro, a Dauid en fus perfecu- que cierto e$ que nueílra voluntades vna po candad-
ciones^a íob ch fus enfermedades^ a Tobías, tecig ciega qüe do puede dar paílo Gn que el 
en fu cegaedad,a Iudíth,en fu erapreíía^Hef entendimiento vayaadelantCjaiurabrandoía 
teren fu petición, y a los nobles Máchabeos, y enfeñandola loqué hade quprer,yquanto 
en fus batallas y triunfos, y finalmente a to^ ]ohadequerer.Ytambíen escierto q(como 
dos quantos con humilde y reiigiofo corado dize Aríliotcles).El bien es amable en fumas ^ ^ ^ 
íe encomendaron a eLEftas y otras fon lasco cada vhó ama fu proprio bien.Puerpara que Ethicori 
fas q esfi^ci^ana nueftro corado en los traba nueftra voluntad fe incline a amar a Dios, es cap *• i | 
jos,y lohazen efperar enDios^Puesq hazca ineneftea que el entendimiento,v3ya adeláre ^ pa¿ 
que la coníideraciofToma cíla medicina en declarádole y ponderándole quá amable fea 
Jas raanos.y aplicada al miembro flaco y en- Diosen fr.y quanto lo fea también para nofo 
fermo q h ha rheneftcr.Quicrode2Ír,traetó tros.Efto c< quanro fea la grandeza de ÍIÍ bo
das eftas corasalamemona,y tcprefcntalasa da^defu benignidad, de fu mifericOrdia , de 
nacftiocora^on y efeudriña y tantea la gran íu hermofiira,de fu dul^ura,de fu manfedum 
deza deífas predas y mífericordiasde Dios:y brejde fu libcralidad,y de fu nobleza: y de ra 
c6eftoloanimaycsfuerca,pai*aq no defma- das lasotras pcrfecionesfuyas, que foninu-
ye, fino ij cambien d ponga fu efperan^acn .nieraWe^y defpues d^fíoquan píadofa aya 
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fido parn con riofotros quanto nos amó,qiia nirria toua via obra eJ efío porefic medio ¡ 4 
topornucfttácaufa hizo,y padeció cknde el nendoafsiquelas virtudesinfufas /comolaí 
pdebre baila la Cruz.quantos bienes nos tie acquiíicas5crezcá coelexerGÍciode ftis ados, 
Hé aparejados para delante, quáros nos haze aunque en diferente nrtanera.Dondc fe infic 
dé prercntc}de quantos malcsnos ha librado, ^ ,quc quanco Vno mas multiplicare aílosdc 
ton quanta paciencia nos ha íufridó, y quan amor quató más fe éxercítare en eííá Virtud 
benignamente nó^há tratado, conrodoslos hiientras mas durare y perfeucrarc en eltá 
Otros berieficios fuyosique también fon inu- obra de amonrtias (é arraygara y fortificará 
merables. Y cOnfideraado y ahondando naú en el efte don céleftíal. Pues ello como nd (t 
cho en lá coníideraciort deftás cofas poco á - puede hazer íín el oficio de la confideraciürá 
poco fe va encendiendo nüeftró coraron eri Corad puede eftár lavoluntadamando í inq 
amor de tal Señor. Porcjüc fiáün lasbeftías el tendiiñícnto la cftc foplando, y atizando, 
fieras aman a fus bien hechores, y íi hs dadi - y dcfcubr iendo catifás de amoí- i Porque aí̂ i Sim¡le 
ila^comb fueleri dezir) quehrátan peñaS:y íi comó dé do. caualíoS que van en vn cari-o, 
(como dize vri Filofofo ) el qite halló benc- no puede el vno dar páílo íin el otro j aísi cl-
ncios, halló cadenas para prender los corá - fas dospotencías de ral mane a e ii.m crin c fi 
^ones:que coracort aura Van duro, ni tan de rrauadas,q ordinariamente no puede ja vna 
íerajcjueconíícíerándola inmenfidád, y gra darpáflo fíri lá Otra:nlomcnos la voíúta.l fiñ 
déza de todos dí:osbcnefidds,no fe encienda él entendimiento.Ves pues quan íntrinfit;o,y 
tu amor de qüíen fe lós dio? quan anexo fca el oficio de la coníideracion 

luntafe también Coricfto,queconfidcrahT al amor de Díos pues nunca a penas puede el 
do el hombre efláá Cdfás, y haziendocótí ci hombre eftár am¿indo,í]D que cÜéconfidci á 
fauor diln'nó lo qtie és de fu parrehaze Dios dó,o fin que aya cdníiderádb cofas qlc muc-
tambien íoqü^ésdeláfuyá : qüees nloüei: uanacftí ámon 
áquien femaeue,^ayuda áqüíen fe ayuda: Y riofoloparael acrecentamiento defta 
fauoreciéndo nlieflra confideracion cort la virtud^notambi^nparalaconferuacion de-
JumbrcdelEfpíritufahrojycdneldorídcIeri Ilá es mer-efterque nofaltc alguna roníklc-
tendimiento:élqualqdáto mas pchetray en íacióil.-Efttí nb ésfclo para que crezca, find 
tiende todas ellas razOne§ de arhofjtanto ndj también para que no desfallezca entre th&tii 
enciende mas eífe amoh Pofque afsi como á contradiciones, y.ofcnfiuós CÓIIHÍ tiene eii 
<]ucllá lüz eterna y palabra deí Padre, ño es ¿fta vida: Vemos que ci pece fuera del agua, simüc. 
palabra cíiedljfind palabra fccünda^uc juri- luego fe mucre i y vna gota de agua fuera de 

ímüc: tímente con el Padre pródüzeaiEfpiritu fan Id mar,muy pí'eflo fe feca , y el fuego farra 
to,que es amor confüftancial.-afsi también Id de fu reglón masprefto fé dcabajlno ay cu) 
hazceftaluzy palabra de Dios en nueftrbs dado de cebarlo muclia^ vezescoa leña, para 
cora^onés,ycricediendo y foplañdd cri dios qüeanfi feconíefüc. Pues éfto miiit?ó ha 
cfíeamdr. , hienefter también él fuego de lá caridad, pa-

Efto aun fe confirma, y declara más por ra conferuarfe ttí cRa vida donde ella comd 
otra razon.Porque Claro efía^üc aüqtit efta cftrarigcrá y peregrina: y la lena con que fe 
virtudcteicá (cOriiodÍ3íiíiids)c6losaótbsde confcrüa es, laconfídefacionde los benríi^ 
todas las otfás Virtiidc^hcthbíén gracia: pe- dos de Dio¿,ydé fus pétít cienes: pórqtic tü-
rofcñaladaméte ctece con fus propios a¿i:oí, da vna deiías cofas bien confidcí acias, csco-

^ tjuando fon vehementes i como di¿e fantd mo vn Ieñn,d vn tizón, que atiza y meiendíí 
Tomas: Porque afsi como efcríuiehdo bien, en hüeftrOscoraconescflc fuego delator, 
y con cuydado fe haze vno efcríüártó, y pin- Por lo qual nos couicn¿ céuar muchas Vezcs 
ran (ofehaíepintor,y tancbdotaüedor,afsi icfte fuego con efta leña: para qué afsi nunca 
rabien amandoje haze amador. Quietó de- desfallí zea crt el efta diuina llama : como Id fí j8 
zir queaísicomoelvfo deefcríuírbíeíi, háze giiróDíos en laley quandodixo:En mi altar 
3 vn hombreefenuano^c. Afsi tá^nbieíi él (que es el coraron cíc í íuíl:o)fiempré aúra fue 
vfo y exercício y continuación de amar mu- go . Y para cíto fe tendrá cu^dádd cada día 
cho a Dios, viene a hazer vn hombre gran- por la mañaíiade céuai lo con la leña (que es 
de amador de Dios í Porque dado cafo que con la coníideracion de todas eftas cofas)pa-
c í b habilidad y virtud celeftial fea donde raqueafsi fepucdafiempreconfcruar.Yafsi Le . ^ 
DioS)y cofa qei infunde y obra en nueftras a dízed Salmo .Con mi meditación y con fid^ ^^ '^ 
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tacíon fe encenderá mas el fuego^conuicn: fa del hombre ) fino de la corrupción dei hom-
ber de la caridad. bre. Pues como eíte fea! el principal impedí-

iiííamifma necefsidad fe prucua aun por mentó que renemos paira el bíé, nueftro prin 
otfá mÓm Porque vemos que todas las ha- pal cuydado auía defer bufear el remedio del: 
biíidáAs y gracias^Csí naturales como ádqui para loqual vna de las cofas qnc mas nos ayu-
íiras,afsi como crecén con el vfo y exerciodc dances 1 a dcüobon.Porque río es otra cofa de 
Ila^afsi también feoluidarí conla falta dcL tíociortjfino vn réfrercodeIcieío,y vnfcplo y 
L o qualvemos en las cofas aun muy natura- álíentodel Eípíntu fanfO; elqualrompe por 
íes,y muy vfadas.Porqucque cofa mas vfadá todas eítas dificultades /fácúde efta pefadum-
<|tíe la lengua con que el hombre nace, y que bre^ura cite defgutto de pueftra voluntad,y 
m a m o e n í a lecheíPucsauneftafe vienepor pone faboreníodefabrido, y afsinoshazc 
tiefripo a ólüídar quando no fe vfa. Y que di- promptos y ligeros para codo lo bueno. L o 
go la lengua ? Pues acaece que fi eí hombre qual experimentan cadá díalos í icrüosdc 
ha efíado qtíatro o cinco mefes en la cama eri Dio^quandd f íenerí alguna grande y feñaía-
fetmo /ápenas ácterta a a ndar quando fe íe- dadeuocion: porque entonces fe haikn mas 
t;anta,con fer el andar vna cofa tan natural, gánofos y alentados paía codo traba jo, y en-
y tan viada ? Pues fi las habilidades tan nacu- tdnccá parece que fe alegra y renueua la juuc 
rales y tan exercitadas, padecen canto detri- tud de fus animas: y eDtoríce^efperiméntan 
ínento,quando no fe vfa n, que harán las fo- én la' verdad dé aquellas palabras del Profe 
bfeífacuralesque hós fon como poftízás y pe ta. que mtmtúíque cfpéran en el Señot*> mu 
gádizasf Y fi la caridad^ todas las otras vírcu áara la fortaleza,tomaran alas como de aguí 
tícsinfufas entran en eíía cuenta', que feíá de' Ja:correran yno fc canfafaln ;andaraD , y n o 
íiófótrosyfipormaraüilla nos ocupamos ye- destallccefátv , 
xércitamos cnclías? Sí por eíta cauía fe pierde Tiene Cambien otra cofa la deuocion, que 
lo ñattimf q hará Jo fobrenaruráí? Sitc^kt . ¿s fer vna conío fuente y nfranantíal de bute'. 
de lo que efta aferrado en las enrranas,qüc' ^'osdcíFeos.PofdorídeertíascfciiturascíiuH 
hará lo que efta prefo como conalScres? rías fe fu'ele llamar vn^ueríto, el qual fe corrí-

Iternfics verdad que todas las amíftades porícdémríchásefpecíes aromáticas, y afsic-
fc confcíuany crecen con h comunic3cion,y cha de fi muchoá y müy luanes oIores:y lo míf 

tih i fe apagan con b f/Jta deíla, como Ariftoteles foo fcize lá deuociorí por el tiempo que dura: 
íthi. diíej qrucfera de aquellos que niríguría Corrí* en nueftro coraron: que toda élia fe difunde 

" ríícaciórí tienen cón Dios, que níhabían con crímil maiíeras de fantoy propóííros y def-
cf,ní elcórí ellos, ríí pieníarí,ni traran fus co- feos, y quaríco mas efto's crecen y fe dilatan, 
fas? Vécs pues hermano mio,quáatO nos im - ¿anto mas deferecca los hedoí es de íiuefíro 
porta el oficio de la confidefacíoli, y comuní' a'perito.que fon los malos deíreós que proce • 
caciorí con Dios, para la conferuadon defta den del.Porque afsi como no fe íience canto 
virtudí , él mal olor en la cafa del doliente qríando fe 

^ ^ § . 1 1 1 1 . quema allí aígun poco de cncienfo, ó a:!guna 
dación^ ^ NC* Í^611^5¿^u^cnctambícrícíío fñifmó otra efpccíeolorofa: afáino fe ficríte tanto 
^ vi^ádéí p r a todas las otras virtudes afeftiuas que di- & olor 'deftos maloí dclíeos , qüando d u r i 
J^iuas gx ximos. Entre las quales vna muy principal cS él olor fuáuifsírrío défté vnguento preciofo* 
* . * . q i ^ ; . ¡i ¿íeuocíon,la quaí es vna habilidad y don ce - Y como fea verdad que todo el eítrago. de 

feííral}que inclina nueftra voluntad a querer nueftrá vidanvizcadelácOTfupcion y hedor 
con grandeanimoy deffeojtodo aquello que défte apetiro,y dé los malos ddfcos que nacen 

t)crfenece alferuiciode Dios,que es vnade' deijcorígianciifsima dííígencia fédeuc pro
as cofas de que aquel hombre tenía mayor curar éífcvngríentoceléfhaíjquc tanta parte 

necefsídad,en éfte eílado de la natu raleza cor es para dímínuy r f menofeabar efte tan gran 
rupta.Porqueporexperiécia vem'os qno p̂ e de mal, 
tarí los hobíes rantopor falca de entendtmié Y de la manera que la corífideracioh firuc 
tOíquantoMe voluntad- quieredetir, no peca a rodo cífeafsi también firuea todas las otras 
tanto por ignorancia del bien, quanto por lá viríüdesque an ibapropufimos, que fon fe-
dd'gana c¡ tienen del .La qual defga'na no na- rríor de Díos>do]ór de los pecados, defpred'o 
cédela condiciorí de la virrud( quede Tuyo es de fi nrífmo ( enque confiííc la virtud déla 
fuauiíiiraa 5 y muy conforme a k-r fa t tokt r f feumSád) y agrádedmíéíuo de los benéfi

cos 
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cios diuinós^Porqtie cómo ya diximos) nin no ay nfetoíantolie q para cflo no fe aprdtjc 
gun buen afeto puede nuer en la voluntad, che, corno haze la madre qtícflea aplacar a! 
que no proceda de alguna confideracio del fu hije^o la buena mliger a fu marido, quádó 
enteadimiento.Potque como puede vno te loíicnt€ehojado,queíucle aprouecharfe de 
ner dolor y contrición dé fus pecados, finó todo quanto para efto i'e puede ayudA Por 
coíjderando la fealdad y muchedumbre de que allí el anima religíofa fe acufa delate de 
llosílo que fe pierde por ellos^y el aborrecí Díps,alli con el P ublícano fceonfunde,y a- tMüto. 
niiento que Dios tiene contra ellos? y quan uergueca por fus pecados3alli propone la en 
perdida y eftragada qdavn anima por cilosí mienda delíos;alli fe humilla ytreme ante aql 

l i é como podra vno defpertaríu corado l lafoberana mageílad allierec,alli erpera,a 
a temor de Dios/ ino coníiderado la alteza Jü ama,alli adota,alíi alaba^lli da gracíayper 
de fu Magcíbdjla grandeza de fu jufíiciaJá todos los beneficios,alli;ofrece a Dios facrifi 
profundidad deíus juyzios,la muchedubre ció por (i^v por todos fus proKimos.Todoef 
de fus pecados^y otras cofas femejantes.Cd î o paila en la denota oraciory como fea ver 
mo podra humíllarfc de cora^on,y dc-fprc .̂ dad q los hábitos de iasvirtudcs crezcan con 
ciarfe fino cofidera la rriuchedubre de fusña el exercicía de ft isaílos^e aquí nace quedar 

, 4 quezas/Je fus enfcrmedadesjde fus caydas,. cíanima co el excrcícío muy enobíecida, y f 
E^ft. 4^ (jfefusniircrias^.Porqíi S. Bernardo dízé,q pérfecionadaeneftasvircudcs,ccmok) dizc , 

la humildad csdcfprecio defi mifmo(clquaÍ S .Lo té^o ílifiiniánoporeíias palabras: En 
procede del Conocimiento de íi mifmo)cier el exercicío de la oracío fe alimpía ci anima i 
to esqucqüando mas el hombre con íaeoíi de los pecados,apacié'tafe la Gindad,alübra-
deraeion ahondare en elle cooocimicnto,y fe la Fe fortalecefe la efperá^aialegrafe el ef 
cauare en eftc muladar,tani0.mas de ver^s piritu,derntcnfe las cntrañas0pacihcaíc el co 
conocerá,!© q cs?y rato mas fedefprccíaiáy raco deíeubrcfe la verdad, vécefe la iétaci6¿ 
humiilai a.poes clagradccímieto de los be huye la trifteZa^ehucüáfclos fentidos^epa-
neíicios de Dios(dc dode na^en fus catares rale la virtud enflaqueeida,defpídcfc la tibie 
y alaba^as,qesvnaprincipal parre déla ver 2a,coíifurhefe el orín de los vicios, yeneíla [ 
dadera religion)de donde procede, fino de faltan centellas vinas de defieos del cielo, eií 
ja profunda coíideracion dellos-pdrq quá- tre las qualcsarde la llama del diuino amon 

• . to mas el hobre con eíia confidcracionjpe- . Deaquíriace fer eftc exercicío cbnuenié-
nctra y entíédc la grandezadello^tato mas tjfsimo para reformar el hombre fus coíiurtí 
íe mueue a alabar y dar gracias,a Dios de to bres,y fuvída5ymudaifccnotrohombre,cd Luc.^ 
do conco por ellos. Callo aqui también el mo a la clara nos lo reprefentó el Saluador 
rnencfprecíodelmundo.y elaboriecimicn ene lmi íknodefug lo r io fa Trásfíguracio. 
to del pecado^ otros íemejsntes afetos vir- D e l qualeferiue (an Lucas;q eíiádo hazicn-
tuofosdos quaíes deípues de la graciajescier do oracio en el mote/ubitamente fe trásfígil 
to q proceden dcftáconridcraci6:q es el eíli ró,detalmancra,quefu roftro refplaodeciO 
mulo(defpcrtadordellosJy es el olio con como el SoI,y fus Vcftfduras fe pararon bbri 
qfe ceuan las lamparas de todas eflas vir tu cas comolanie'ue.Bíé pudiera el Señor ttáC 
des y buenos afecos-jy de otros íemejanresi hgurarfe fuera de la oracioaí^quíficra, mas 

quífo eí de prbpofito que alli íucífe para m o í 
§. V . trarnpsen latransfíguraciodefuctierpoja 

Y no menosayuda para eflo mifmo la O virtud que la oracío t ícnepara transfigurar 
iaci55qu9ndofe)untíiconIa confideracion las animas:quc es para hazcrle^ perderla cof 
(como ordinanamerc fuele acaecer) fino a tumbre del hombre viejo,y veftiifc del nue-
vezesrnuchomas.porqUela conrideracion i jO ,qí}eéKriadoaymagendcDios: AlÜei 
comunmete no fe ocupa mas que en atizar, donde fe alumbra el entendimiento con los 
vnódcüosafe tcsv í r tuofcsmasla oración rayosdel verdaderofolde juílícia.)donde fe 
fejuado es atenta y denota^ va acopariada rcnueiiaías veft,íduras,y atauicsdel anima y 
dccfpiritu y fcruor)todaseftasvirtudcsfufo fe paran mas blácasq la nieue.Eftomifmo ¿s 
dxhas íucle defpertar.Porqquando el ani- lo q (igniHcóÍ3ios al fánto íob; quando le di lob,3í,' 

, j na fep re fen taaDiosconvngrádc f í co de koiPorvé turaporrufab ídur iamudalasp lu 
aplacar C-i yr3,y pedirle mifericordia^o ay mas el gauila^quando bare Túsalas al medio 
piedraq para eüo no mcnee:quicro d$z¡r,q día.Gra marauilía espot; cierto que fepa efía 

auc 
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aue dernudarfe de las plumas viejas, y veftir-' cofas diuinas y humanas. Efta es la que dífíiji 
íede las nueuas: y q para efío bufque el ayre güe las cofas confufas,recoge ias derramadas 
caliente del medio dia5para qco fu calor fe di efeudriña íás fectetas, bufea hs verdaderas; y 
laten los poros,y fu mouimiéto fe defpidá examina las aparentes y fingidas. Efta es la' q 
las plumas viejas , fe de lugar a los cañones ordena lo Venidero, y píenía lo páífado ,pro-
fiüeuosque comienzan a renacer. Más quan- üeyendo lo vno, llorando lo otro , para qbd 
ta mayor marauilla es ver vnanima deíhudar ninguna cola quede fin correcciónjyíin áüH 
fe de Adam, y veftirTe de Chrifto.- mudar las go. Eftá es la que en medio de las profperídaA 
coftumbres del hombre viejo, y veílirfe del des ba rrunta las adueríidades i y afsi no déf-
nucuo^ Pueseftatán marauilloía mudanza iiiavaquádovíenen,poraUerIasantespreue-
fe haze quádo el anima deüota fe couierte al nido con la confideracion: de las quales co
medio dia, y alli bate fus alas al ayre. Que es fas la vna perteñece a lá prudenda,y la otra a 
conuertirfe al medio dia,fino leuantar el efpi. la fortaleza.Efta es la q aífctltada como jueiá 
ritualaconfideracion de aquella luz eterna,y para dar fenf encía éntrelos deleyfesvlásne-
a losrayosdeaquelverdaderoSoldc jüfticia. cefsidades,feñala fu termino a cada qual délas 
Y q es batir fus alas al ayre^íinoeftaralíí fuf- partes dado a las neceí ídadés Ioqbafta,y quí 
pirando',y aleando con affeólos y deífeos del tando a los deley tes lo que fobra, y hazieñdó 
cielo inuocando y pidiendo con grandes an- efto cria y forma la virtud de la templanza: á 
fias elfauor y gracia de Dios? Pues entonces laqual pertenece efte oficio. Hafta aquí fon 
foplaelayrede medio día, que es aquel cele- palabras de S. Bernardo, por las quales vees 
ftial írefeor del Efpiritu fanto, y con fu tem- quan grande yquan general ayüda feá efta pa 
piado calo^y dulce mouimiéto nos esfuerza ra alcanzar eftas virtudes^ 
y ayuda a echa r fuera todas las plumas viejas Y no folo ííyuda pata alcanzar lás vir tu- ^ffk ^ 
del antiguo Adam i para que íe dé lugar a las (íes,fino tábien para refiftira los vicios fus có non p.mt 
plumas nueuas de las virtudes, y Tantos def- trarios.Porque dime.q genero de tentación í ^ í ^ , i 
feos;que alli comienzan a renacer. Y efto es aVcontraquién pelee el hombre con k s á r - 0;,v,c!ü;>f 

'eclenaf. lo¡q por otras palabras fignificó el Ecclefiafti mas de la oración y cófideracion?Porque da-
c"p,2v coquandodixo: Losquetemen al Señora- do cafo que fean para efto menefter otras ar

pare jarán fus coracones.y fantificarán fus a- mas^como fon ayunosidifciplinasjy Ümofnas 
nimas delante del. L o qual feñaladamcnte fe afpereías corporales, y cuitar ocafiones de 
haze en el exercício de la denota oracionipor males,y otras cofas feme)átes,mas para de pre 
qaquiesdodemasfamiliarmétefcprefentael fto,qüe arma fe puede hallar mas a la mano, 

s€rmo.57 írnima delante de Dios(como dize S.Bernar que oracío y confideracio? C ó n que Otras ar 
f?perCá- do)y aqui es donde llegandofe aquella luze- ínas pelea y vence en eftas batallas cí varón 

tcrna,vee mas claro fus defedos, y los llora, juftoíSi le acomete cí penfamiento delá dele 
y los acufa,y procura el remedio dcílos,pidié dación carnaljefcodefe todo en los agujeros 
d o a l S e ñ o r í u gracia, y proponiendo de ftí de la piedra ,que es enlas llagas deGhriftocru 
parte la enmienda,y afsi poco a poco va fanj ciiícado^Si le combate la ira y el deílco de vé 
tificando y emendando fu vida . Vees pues gan<~a,pOnefe a penfar en la paciencia y man-
quanto firue efte exercicio para a l c á n ^ r a- íedúbre de Chriflo,y en aquellas dillces paía-
quelias altifsimas virtudes', que diximos fer bras co qpédia perdo en laCruz,por aquellos 
propias dclChriftíano. q lo crUcíficauá.Silo rettéta íágula y eldef-

A $ * V I . ^ o de la cama bláda,y déla vida regalada^a 
corSia Pues t & k n ayuda en íu manera alas otras los o jós a mirar la hiél y vinagre q por no ío -
f** para quatro virtudes que llamanCardinales,q fon tros beuio aquella fuete de vida en la Cruz: y 
^Cardi Prudcncia,jufticia?Fortaleza,y Templanza, la dura cama en qüc;murío,vh afpereza dcld 
1 ales. como claramente lodize S.Bernardo en el l i vida q viuío.Qnando lo leuáta y engrandece 

bro de la cófideracion por eftas palabras.P rí la foberuia-mira la grandeza de fií humii iad; 
meramente la confideracion purifica y alim- quartdo le enciende la codicia, cofídefa cí ex
pía la mifma fuente de dode nace, q esel ani- tremo de fu pobreza: quandole entorpece el 

u pñnd mardefpuesdefto rige las pafsiones naturales fueñoylápereíza , miralas vigilias y traba-
pl0, endereza las obras, corrigelasf;iltas,copone fosde fus oracioncs.'qüando lo fatigan [ostra 

las coftumbres,hermofea y ordena la vida: y bajos prefentes, confidera la grandeza délos 
finalmente da al hombre caaWMpl% de las bienes aduenideros:quando lo quieren engo 
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lofinar los dcleytcs del mundo,niíra la eterni prios de las miTmas virtudes^ para arrayg.i v y 
dad,v acerbidad dclas penas delinficrnoíquá perfcccion.irtnaslos hábitos delías cocí vío 
do le fatigan los exercícios dcla pcnírecÍ3,pié y facilitar mas al hombre enel exercicio dei 
fa ca los excmplos délos M any res, de los A> bié obrar.Porque de otra manera, alsi como 
poftoles,de los Propheras, y de los Mondes la cfpada que nuca falío delíi vayna, fuclc fer 
antiguos:y con la confiJeracion de lo paíía- mala de det'embavnar al tíepo del mencíler: 
do,parccelepoco rodólo prefente. Y quádo afsí el que ntinca (c excrcitó en los actos de 
con todos eítos defenfiuos no puede con la las virtudes, noeftara dieílro7niligci o ene-
carga anadea la diligencia de laconíídera^ liasquandofuere neceífario. 
cionja voz de la oración llamando, é implo- Y dado cafo que la mayor y mas general 
randocon grandes aníiasa aquel que no de- ayuda que tenemos para toda virtud , fea la 
fampara a los que le llaman,y promete que chandad: pero defta charidad es comoinf-
losoyra, y tiene dado excmplos que nunca trumento general efta virtud pata todo lo 
defamparó a quien le ilamóde todo coraron, bueno, como auemos declarado. De dónde 

Pfal. 141 Efto es,lo que en mil lugares dize Dauid que afsi como el anima es el primer principio de 
hazia quando fe veya cercado de lazos de ene todas las obras del hombre, mas íirucfe del 
migos,y dcafliciones^Prefentó^izeel) ante calor natural corno de vn inih umento gene 
o\ mi oracion,y doyie parte de mi tribulacio. ral para todo lo que ha de hazsr.afsi cambien 

Paraqual Y nofolo para vencerías tentaciones de la chandad es el principio de todas nueftras 
Síaardua I^svicios, maspara qualquícr cofa ardua y buenasobras,mas firuefedeIaconíideracion 
POS aya- dificultofa de virtud , nos ayudamos deífa y deladcuocion,como deinflrumcntos ge-
fideradó coníideracíon.Porquc quando ladíf* ncralespara todas ellas, fegun que cftá ya de 

ciplina. y el cilicio, y el andará p icy el pan y clarado. Afsi que no deroga a la charidad dar 
agua y las vigilias de h media noche.y las tur cfta preeminéda a eftas virtudes: porque efto 
baciones yperfecuciones de íb vida nos aprie compete a ella, como a macftra y principal a-
tan:íi como fieles fiemos de Dios queremos gentcrmasaeftotras.comoainftrumentosy 
llenar adelante lo comé^ado,a que otro puer ayudadoras fuyas^ 
to nos acogemosjfino al de la oración y con- Dirás por ventura que eftos exercicios de 
íidcracion Í1 pidiendo humiímentc al Señor orar y confideran&c.percenecc a ios religio 
fortaleza y gracia para no caer con lacarga,y 6 s y íacerdotes.y no a los legos Es verdad x] 
eítendiendo los ojos a coníiderar mil mane- * ellos principalmente pertenecen por razón 
ras de cxcplos, y remedios que para cito nos de fu eílado :mas roda via no fe e("cuPan los le 
pueden animar? Vees pues quan grande ayu- gos de tener alguna manera de oración (aun . 
dayfocorro tenemos eneíla virtud para el qnofea en tato grado y perfecíon)íi quieren 
ícruicio y vfodc todas las otras virtudes» perpetuamente conferuarrc,yviuír en temor 

de Dios,íin cometer pecado mortal. Porque 
JRefpond* a algunas tacitas ofyciones. también los legos han de tener fe, efperanca, 

y chandad,humiIdad,temor deDíos,c6tncio 
§. VI1 . deuocion,yaborrecimictodel pecado. Pues 

como todas eüis virtudes por la mayor par-
Mas no por eftopienfc nadie que fe efeufa tefeáa{e£í:iiias(comoyadiximos) lasqualrs 

el trabajo y eftudío particular de cada vna de ncccííanamcce ha de proceder d : alguna eo 
las otras virtudes, por íer etta tan grande ayu ííderacion intele¿l:ual, íino ay cfta confidcra 
da para aícáqarlas. Porque las ayudas genera cion.como fe conferuaran eftas virtuies'íCo 
lesynoeícufan las particulares que para cada mo fe ayudará clhobre de la fe i fino fo pone 
cofa fe requieren. Y generales ayudas fon pa algunas vezes a confiderar elfo que le dize ¡a 
ra roda virtud3noTolo ía cofíderacío, fino ta- fér'Gomo fe encenderá enla charidad y forra 
bien el ayuno^ el íilcncio,y la oración, y el leccrá en h efperanca, y fe enfrenara co el te 
fermon, ylaconfefsionjylacomuniojyJade morde D í o s ^ f e m o u é r a a d c u o c i ó vado ío r 
uocion, y otras virtudes femé jantes, que fon de fuspecados,y al defprecio de íi mifmo (en 
general s ayudas y eftimulos, para toda vir- lo qual cófífte la virtud déla humildad, que a 
tud.ívlasallcndc defias ayudas generales que todos pertenece ) fino fe pone a confiderar 
alumbran elemcudimiento,ymueuen la vo- aquellas cofas co que fe fuelen enceder eftos 
luntadal bien,fe requieren los exercicios pro afícdtoí , fegun que arriba declaramos ? N i 

Jw> dene 
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" (íeue paíTar d hombre por eftas cofas muy a ayuno y el filencío^y el Termon, y la íecíortjy 
pr ie í laymuy de corrída.Porq entre las mife los facramítos, yel huyr las ocafiones de los 
rías del corado humano ? vna de ias mayores pecados y todas las otras afperezas corpora • 

* es, e lbr tan fenfible para las cofas del mudo les. Las qualcs cofas todas .on como vna fal 
' y tan infcnfible para las de Dios : demanera» muera,que detienen eíia carne corruptí ;le y 

q para las vnas eíia como vna yefea muy feca maí inclinada., para qus no ci ic gu(anos,y hie 
y para las otras como lena muy verde, q con da.Porque fin duda eí mayor y masarduone 
muy gra trabajo fe enciende. Y por e í b no ^ocío del mundo ¡ es d< fpues de la corrupcio 
ha de pafiar el hobre tan decorrida por ettas del pecado origína^conreruarfe los hombres 
cofas, q no fe detega tanto en ellaŝ mas o me vn tan mal mundo como efte mucho tiempo 
nos/egun que el Efpiricu fanto 1c enferíare/y fin pecado mortal. Porque fi aun los que ro-
í c g u n q las ocupaciones de cada vno en fu ef doefto hazen padecen trabajos y pmmá& 
tadolo permineré, aunque no feaneccííario que harán los que nada ha^eniY íiaquel tín* 
tener tiempos diputados cada dia para cfto. a o Rey Dauid. v otros muchos fan¿los( que 

íuntaníetábicncon eftos los peligros del con tanto recaudo y difctplína viuianjy con a ^ 2 ' -
mundo,y la dificultad grande queay en con- tantas maneras de armas andauan armado ) ' " 
íeruarfclos hombres fin pecado en vncuer* roda via ofrecida vna ocafion, dieron tan 
po tan malo, y en vn mundo tan peligrofo.y grandes caydas: que harán los que ninguna 
entre tantos enemigos como tenemosty por cuenta tienen con eüo. 
tato fia t i (porque no eres reí igioro)noobii §. V I I I . 
ga a tanto tu eftado^io dexa de obligarte a al Mas dirás s nofoy yo ob'igado a guardar 
go la grandeza de tu peligio. El eftado, yo te mas, q los mandamientos de Dios,y de fu igle SmVLt* 
conficífoque csaili mayor, mas tu peligro es fia.Es verdad,maspara guardar cífe muro,cs 
también mayor Porque al religiofo guardan menefter otro ante muro, pata guardar eíic 
le el P elado^ la claufura^ la ob;eruancia,y vafo,es menefter vna vaferarvpara leuácar cf 
la obediencia, y lai oraciones, y los ayunos,y te edificío,e$ menefter vn andamio c o q i - ic
ios oficios diuínos,y lasafperezas déla orden, uáte .Quiero dezir.q para guardar efta ley fo 
ylabuenacompañia y todos los otros exerci menefter muchas cofas para csfo:cary ani-
cios y ocupaciones de la vida monaftica, y ha mar nueftro coraco a la guarda defta le v .Por 
fta las paredes mifmas le guardan: mas al le- q f i la naturaleza humana eftuuieia de la ma 
go ( de mas de eftar defnudo y defproueydo ñera que eftaua antes del pecado ,facilifsiína 
de todos eftos prefidios) cercanle por todas cofa fuera cumplir con efta obligación : mas 
partes dragonas, y efcorpionesjV anda íiéprc ahoraq ay tantas contradiciones,fon menef 
íbbrc fe rpi:ntes, v bafilifcos, en cafa y fuera ter dos cuydados,vnopara guardar la ]ey,y o-
dc cafaydcntro de f i , y fuera de fi , y a la puer- tro para fortalecer nueftrocoracon, y vécer 
txy a la vétana,de noche y de dia,tiene arma las conrradiciones que nos impiden la guar-
dos mil cueros de lazos:entre los quales,guar da d: eífa ley.Quado los hijos de Ifrael bucí- ^ 
dar el corac 6 puro,y los ojos caftos,y el cuer tos de la cauptiuidad de Babylonía quificron ^p-r-
po limpio en medio de los fuegos de la moce- reedificar a Hierufalem, no pretendían ellos 
dad,y de las malas compañías y exempíos del masqueeftonna^ porque los pueblos comar 
mundo(dode no fe oye vna palabra de Dios, canos procurauan impedirles el edificio , do -
fino por hazer burla de quien la dize )es vna blofelcs el trabajo:porque vna parte de la gé-
de las grandes marauillas que Dios obra en el te entendía en hazer la obra, y otra en pelear 
mundo.Por donde fi el religiofo ( porque de y oxea^ los enemigos de la muralla.P ues co-

lego(aunquc no fea en tanto momos por vna partí 
grado)noqpor le obligue tanto aefto laper do por otra conm:l maneras de efcandaloi y 
feccion de fu eftado,quanto la grandeza defu malos cxemplos,Ia carne por otra contant 

guerrados vnospo 
otros por fu necefsidad. Entre las quales ar- vanidad,el afpercza,v ella regalo^: fino 
mas no folo ponemos la o rac io / inoub iée l mas para oxear eftos enemigos, fino aynu Ji 
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.« cinapara curar efta came,com6guardara el parado para que afsi viua mas feguro.^F TCi-

hobre caftidad entre tatos peligro^ caridad bien es verdad que efíos medios(como dixi-
entre latos efcádaíos?, paz entre tatas contra mos) diferentemente competen al relígioío, 
dicíones.? finiplicidad entre tantas malicias? que al lego, y la mifma oración y coníidei a-
limpiezaen vncuerpo tan fuzio?.y humildad cion(queesvnodellos)deotTa manera la i a 
en vn mudo ta vano?pucs para curar eíla car de tomar el vno, que el o t ro ; porque el vno 
ncjyrefiftiralosquenos impideaeíle edifi- tiene eüo por oficio (porque camina a la per 
ció de las virrudesrfon meneíier otras vii tu- fecion ) mas el otro toma ia por medio para 
desunas que licúen la carga•* y otras que nos cumplir con fu obligación. Y por eíto, tanto 
ayuden alleuarIa.Porque la virtud dclacafti ha de tomar de la medicina quanto baile pa-
dadcúíple con la carga delmandamiéto,que ra curar fu dolencia, y tanto ha de tomar de 
dizc:No fornicarasrmas el ayuno,y la orado los medios,qi:aro baftepara cófe^uir íu fin * 
y el huyr la ocafion, y la é i t í f l m á $ otros ta Bafíale recogerfe algunas vezes para entrar 
les cxcrcicios,ayudá a mortificar la carne, pa dentro de í^y mirar por fu caía. Y afsi concf 
ra que mejor pueda con eífa carga: lasqua- tos,comoconqua(cfquierotrosexercicioi\y 
Jes virtudes aunque no fean íiempre de pre- oraciones(pore]no haze ÍÉtfqk mas e n eüos 
ceptoydeobligacioamuchas vczcslo feran queen otros)cntenderenei reparo de íuco 
guando el peligro fuere tal. cientia3y en la reformación de fu vida, ^or-

Mas entre efías virtudes y dcfenfiuos que que pues efte es el mayor de nucííros negó
nos ayudan, vno de los príncipaleseslaora- cioshade ferelpoí t rero de nucüros cuy da
ción ; porfer vn medio tan principal paraal- dos. 
cancar la gracia, que es la que feñaladamére Dicho pues ya déla vtiíidad y necefsídad de 
pueden con lacargadclalcy dmína. Por la la coníiderací6,v aficionados con cito los cw 

Ecdc.5# qualdixo elEcclefiaftico; El que guárdala tacones a efta virtud^comécemos a tratar de 
ley, multiplica la 01 at:íon,Porquc como vce la materia de la coníideracion,qiie es de a gu 
poa experiencia que ao puede guardar la ley ñas piadofas y denotas confideraciones, que 
(con la qual fe alcanza la gloria)íin la gracia mas nos puedan induzir al amor y temor de 
aproucchafe de la oracio para alcázar la gra Dios,aborrecimieto del pecadojymenofprc 
cia^ con la quaí puede guard^ir la ley. L a ley ció del mundo.Para lo qual ningunas ay me 
mandaq íea continente; mas fobre efto ana- joresjni mas eficaces q ¡as q íe faca délos prín 

Sap.si. ¿e e| £fpirftu fafjcQjy dize por el Snbio.Co- cipales articulus y myñenosde nuefíra Fe: 
moíupieíTe yo que nadie podía fercontinen- quales fon la pafsion,y muerte de nuehroSal 
te fi tu S cñor no le dicífei gracia para cllo(y uador, la memoria del juyzío, del infíe rno, 
era grandegracia faber cuyoera efte d6)fuy - del párayfo,de los beneficios diuinos,ytábiea 
me al Señor,y pedileefta gracia con todo mi de nueftros pecados,y de la vida,y de ]a muer 
cora^on.Veespues^o que alprincipio dezia te:porquc cada cofa deO-as biépenfaua y con 
mos) como el muro ha menefter antemuro, íideradajmueue mucho nueftro corado a to-
yelvafohamenellervafera,yvnas virtudes do lo dicho, Eftosmifmos lugares trató San 
hámenefter otrasvirtudes,paraguardarfe las Buenauentura en vn libro que llama F a í d -
cfpaídas vnasa otras. Pues fegun efto, G eftas cularius^ repartiólos por ios días de la fema 
obligado a guardar la ley de Dios , y no ha- na,para q cadidia tuuieífe el hombre nueuo 
zer pecado mortaben razo eftd q buíques to pafto para fu animay nueuos motiuos para, 
das aquellas cofas que te ayudan a guardar ef la virtud3y afsi fe pudieíle cuitar el haftio del 
fa kyyj cóferuarte fin pécado.Las quales co penfa r ficpre vna miíma cofa,y por cita cau-
fas aüque generalmente fean de confeio, al- fa me parecíoq deuía yo íeguir e! repartí mié 
gunas vezespodran íer de preceptoiíegun di to defte tan fcñalado v íanto Doctor: q^ees 
ximos.quondo la neceísidad fueretan grafi- eí que mas cop'-oínmece trato caasmatcnas: 
dejque hn ellas no fe puedan guardar ios mi f Y íi alguno no holgaré cotí cfte repartimícn 
mos pjeceptos.como rodos los Do lo res di to,y quifiere feguir otro, licencia tiene para 
zen.Pueftó cafo que el buen Chrií l iano que eílo,yexeirplos ouc imitar.porque en efto va 

. deverasdeílca fu faluacio no ha de aguardar pocory lo mejor en eftas materias es aquello 
abufear remedios en los poftrcros peligros conque el hombre khaila mejor, y mas ps ^ 

\ quando eftá con el cuchillo en la garganta: uecho recibe. 
fino mucho anees ha de eftar proucydo y re- T a m b i é n me pareció^] pues c? pa üo y n ú 

noi-':.-.;.-' teru-
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mah laqunl conl í lk en amor y temor de aquellos pafibs,para que deípucs de leyda at-
Dios)que aíli como al cuci^po ciamos ordba gunas vexes fe pueda mejor entender y medí 
liamence dos vezei cada día lu refección, pa- tar lo que fumariamente f c m t ó ántesenía 
ra que no desfaliezca en fn vida i$Í¡ tábien la mediTacion. Verdad cs,que en las meditacio-
deULimos daVa nueftra. anfma, para ^nodef- ties de la fagrada pafsion, no fe pufo al princi 
failecicííc en la ruyaMnnque cito no fea coíá pió efíe robredíchofumariorporque el texto 
de obligai-ion,! a de prccepto,íino de vn falu- de los Euangeliílas que alii fe pone pareció 
dable eoleioemayormente víédo que los fan que baftaria para efto. 
tos hazian cílo mas th&i i pues el Propheta Y no es menefter que cada Vez Te ayan de 

Scc aqui dos inaueras de meditaciqnes:vnaspara tado^que muchospenfados aprefluradaroen 
$¿**az- la mancma,que eraran déla paftioh de nueílro te.Pero con todo efto fe apuntan muchas co 

Redemptor, y otras para la tarde, o para la fas para que entre tanta variedad de confíde-
noche,quc tratan de losotros paflbs y mace- raciones, efeoja cada vno lo que mejor le cf-
rias que dixímós, tuuiere. 

Masfialguno fueretán pobre de tiempo, 
odedeuocioí^que nopueda recegerfedos tig^Wj^m^ 

* vezcsaldia,a!omenostrabaicpor recogeríe delajemanaporlamtñiiM* 
vna. Y pornoperder elfriuo de todaseftas ^ i . » ^ 
medicaciones figuiéces podra exercirai fe ctt ^ * Ltínes por La ntanatlA* 
las vnas vna femanasVen las otnis erra, pa ra p Ste día hecha la feñil de la Crufe cOd h 
que afsi gufte y fe aproueche do toda la dotrí C preparación que adelante fe pondrá en 
na que aqui fe ua. Cap, [ 111.fe ha de penfar en el lauatorio de 

rájj.n. Veuncopmesb LomwH. lospies,ylamftituciondel fantifsimofacra-* ( 

A Qui conuiene auifar, que no fe ha de ga- mentó, 
ítar todo el tiempo deíleeicercício en fo ' í > r» f a 

la h meditación, porque antes della pueden E l TetitÚ de IOS ÜUanvelmaS 
preceder dos parces,que fon preparación y íe diZje afsi* 
cíon: V defpües della feguii fe otras dos que - n rr 1 
Ton haíimíentadc gracias,y petkion.Porq ^ ^ p ^ t á O m o l d allegaílc ya Ja Mau*. 
primero deuemosapareiar'nOcftro coraron f f l f ^ ^ ^ g h o r a de la Cena, aí icn- ^ 
para exercicio: y luego ferabien leer lo que tofe d Señor a Ja nicfa, 
vuieremos de meditar. Y tnaS déla ledon fe gg¿^Sifq i i A í l \ 
ha de feguir la medicación de lo que fe vuie- W * » ^ yioS dozcApoitolcs co 
re leydo:y luego podemos acaliarconvnde cl^ y dixoles: GoH dc í lCO he def-* 
uotokTzimicntodegraciasportodoslosbc co ¡11cr c 0 n v o f o t r o s cfta 
nehdosdiuinos: Vcon vnapcUaondetodo r i _ n -
aquelloquefintieremosier necesario, afsi Pafcua a n t e s q ü C p a d e z c a . Y cita 
para nueílras animan como para las de nue- do ellos Cenando, dixoí Eíi vet*-* 
I r ^ c ^ i i i 6 s . p c l ^ a l c s d t j r ó parces era ^ os ^ v n o dc vofct:r0s 
taremosmascopioíamenccadclaceenlu pro i i 0 i \7 - r • 
prio lugar. ERe repartimiento y orde puede me ha de v e n d e r . Y entr i l tcci-

ínfrapar». feguir losquecomiencan, porqar los mase- domilcho COñ C i t a palabra^CO-* 
^ * xercítados no tienen tanca necci-iJaddeaos Ir|enCaron cacJa vno a ¿ w i t & o t 

drmcipios y reglas. _ * ? c - ^ x r ^ r - i -
Y es de ñotav que las meditaciones de la Vetura loy yo Señor? Y r e l p o d i o 

noclie^rimcrorcponenfumariamece decía les^dizicndo 'El qmete conmigo 
O r a c i ó n ( 4 J la 
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la mano en el platOjeíTe me vede -ücys tambic vnos a otros lauaros 
r a . Y e l H i j o déla Ví rgc vafuca los pies.Porque cxeploosheda-
mino5afsi como e f t á e t e r í t o d e l : do en e ñ o p a r a q t omo lo hize, 
masayde a q u e l h o b r C i p o r quien afsi v o í o t r o s l ó hagays. 
cl feravedido Bueno le fuera no Acabado el l a u a t o r i o t o m ó e l Mat.i<r. 

auer nacido, y re ípódiédo el m i f pa y bedixolo5y par t ió lo , y diolo L Ñ1 
mo ludas queloauia de védcr5di a íusdi fc ipulos d i z i édo i tomady 
xo; Por ventura foy yo Señor? comedaeíle esmi cuerpo.Ytom'á 

. r e fpód io lee lSeñür .Tu lodixifte do tabie el caliz^dio gracias,y e n 
Acabada l a Cena,leuacole déla t rcgofeIo,dizíédo: Beued t o d o s 

mcía^yquitofe lasveftiduras;yco deite caliz,porqefta esmi fangre 
mo tomaí le vn hé^o^ciñofe có el del nueuo Tcftamento,qpor m u 
y e c h ó agua envn bacin.y comS chosfera derramada , enremif-
£o a lauar l o s píes de l u s difeipu- í i o n délos pecados. Y todas lasve 
los,y a l impiarlos có el lieco q fe z é s q u e efto hizieredes, házedlo 
au iaceñ ido .L legópuesaS imóPc en m e m o r i a de m i , 
d r o , d i x o k Pedro: i c n o r t u me MeduacionfobmttoSp4osdú 
quicreslauar lo s p í e s l R e l p o d í o , Texto 
lelefus,y dixole . l o qyo hago no ^ 0nt.pla ^ o w m * mfa?en eftaCc' 
lo í a b e s t U a o r a , fabcrlo hasdef- *^^naa tud iü lceybcn ignole lu ,yn i i rae Ie -
p u e s . D i z e P e d r o : N ü ( a jamastu xéplodcincftimablc humildadqaquite da, 
4 t i r» / i - i i Jeuatadoíe de la mera,y lauádo los pies de lus 
m% laüaras.ospies.RcfpodioleJc diTcipulos.Obué leru ,qescí roqhaze5»dul 
Í U S , y dixole : S i no te lauare, n o ce Iefu,porqtanto fchumilb cuMagcftad^ 
ternaspartc en m i . D r / c S i m ó P c Quefintieras animamiaXi vierasa!liaDios 

i r - i n r i atrodillado ante los pies de los hobresjvancc 
dro;Senor d e l i a m a n e r a , no l o l a bs pies de ludas? O cruel como no fe cc.ablá 
m e t e lospiCS, í jno táblé la smanos daclcora^ocon efla ta grade humildad? C o 
ylacabeca Dizele lefus.'El qeftá m o n o t e r o p e l a s e n t r a ñ a s e í r a t á ^ n n d e m á 
i i r • i J " i i fedübreíEspofsibleqtu ayas determinado de 
k ü a d o n o t i e n c n c c e í s i d a d q l e l a véderef temVirs imocorderoíEspors iblcq 
UC mas qlos pics,porq t o d o l o de noteayasaoracopungidocoefte excploíO 
m a s eílá l i m p i O . Y v o i o t r o s y a c f yhcrmorasiiíanos.como podeystocar 

i - • ^ ' v A 4 piesta ruziosyabominables'.Opurlísimasma 
tays l j m p i o s , a u q n Q t o d o ^ ^ a b í a ^ ^ o ^ ^ y s afeo de lauar pie. enlo-
el q t l i e era el q le auía de veder, y dados en los caminos y tratos de vueftí a ían-
por eftodixo: notados. Puesco-

„„1 v ] i i • vueftroCriador. Salida mirar dédceííos cié Ab:ic*í \ 
m o acabo de lauar lospies, t o m o ]oSjyverloeys arrodiilado ante los nies délos 
l u s V C Í x i d u r a s y t o r n á d o f e a a í c t a r hobresty dezid/i vfo jamas con voíbÉros de 
dixoles: entédeys eftoqhe h e c h o M de cor re fi .Señor ohi tus palabras 

r . ^ > V/ r ^ * ^11^ V tenú-xonnderé rus obras, y quedé efpanra-
c o n vofotr os? Y ofotros m e l a- ^ Q A p o l l e s bienauenturados, como no 
m a y s iVlaeítro y Señor , y bic d e - téblaysviendoeíía can grande humildad? Pe 
Z1S p o r q de V e r d a d lo l o y . P ü e S íi dro que hazes^Por venturaconfaiarasque t 
í í o s h ^ b ü a d o l o s D i e s í i¿doviief ^1 Señor déla Magc^adrelaue los piesf dum. á \ 
l l O S D e l a a a a o i o s p i e s . l i v d O V U e i ]v¡arauillado y atónito San Pedro, como Aus^ué 
t ro Scüor y Maeitro,volotros de vieílealSeñoraiTüdiliado delantedc ÍLxo- K x h o i ) 

comen-
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iwperloá. iTjenc<»adczir: T u Señor lauas a mi los pies' mas encomendada efta vi r tud, O admirábíc .* 
Chryíi ^ 0 eresHijodcDiosvitioíNo eres tu el C m vir tud como deuen fcr grandes ta riquézasí ¿ 

ho" ^or mundo?! a hermofura del cielo?el Pa pues tanró eresalabadajycómo no deuen fcr # 
íuper ío¿ ray^0 c^ ôs Angcles?eÍ remedio de los hom - conocidas í pue^ por tantas vías nos eres en - j} 
1 uod ala ^rcsr€lp^nclor & h $}OTÍZ del Padre ? Ú cómendada. O humildad predicada y erifcña „ 
áaprodí íucntedcla fai-jidiiria de Dios en las alturas? daentodalavidadeChriíl-o/.átadayalabadd Luci: 
toreinte- Pues tu quieres a mi lauarlos píesí T u Señor por la boca de Cu Madre i flor hermoíiísíma M 
?ypria.íí ^etanta Maeeftady gloria quieres enten- éntrelas virtudeSjdiiiirti piedra ymájí]traes »' 
icrir.o. a- der en oficio de tan gran ba^eza^ T u q funda a ti al Criador de todas las cofas * El qUe te '» 
p S h a - ^ n e r r a í e b r c í u s c i m i e n t o s ^ l a h e r m o f e a defechare fera de Dios defcchádo, aunque « 
bet quod ftc co tantas marauillas; tu q encierras el mía efté en lo mas alto delcielory el que te abraca 
ui írex i ^ocn lamano,maeues loscielIos,gOuiernas re Teta de Dios abracado, aunque fea el mu 3* 
pedum a l^tierrajdiuides lasaguas,ordenas lostí^pos, yor pecador del mundo.Grandes fon tizs gra >í 
bjutioné. diípones las caufas;beatííicas los Angeles, en cias,y marauillofosttís efedos. T u aplazcs a M 
teníla tex derezaslos hombres, y riges con tu íabíduria loshombres5agradasa los Angeles, confí in- » 
tus facro todas la^cofas: tu hásde1an3ra mi los pies7. désaIosdemonios ,y atas las manOsál Cria- ?i 
^fpjf^ A mi que íoy vn hombre mortal,vn poco de dor » T ü e t c s fundamento de las virtüdes 
Cypri, in tierra y ceniza, y vn vaíb de corrupción, vna muerte de los vicios, efpejode Ins virgines, y >* 
pikntfa6 criatura^ -na ^e vanídadjde ignorancia^ de hofpcdcria de toda !a ranftiTsima Trinidad, »» 
vndc me- otras infinitas milcrias: y lo que es fobre to - Quien allega fin ti derrama * quien edifica, y >> 
l̂ ,¿0•fĉ • da mifería: llena de pecados:Tü Señor a mi^ no fobre ti?deftmye:quicn amontona vir tu-
u rti l T u Señorde rodasIascoías,amíeí masbaxo desíinti jclpoluo líeuáánteía cárá del vien- M 
Cypria. de todas ellas? La alteza de tu Mageftad, y la to* Sin tila Virgen es defechada de las pUer- >» 

profundidad de mi miferia, mehaze fuer^ij tas del cielo , y contigo la publica pecadora 
que tal cafo no fienra * DeX i pues Señor es recibida alos pies deChrillo.Abracad cíia ^ 
mió , dexa para los íieruoseífe oficio . quita virtud délas virgines,porque por ella ósapro 51 
efia rohalla, toma tus veflidnras ,afsicntate ucche vueftra víi gímdadÉ. Bufcalda vofotros " 
en tu fiila,y no m í laueslos pies. Mira no fe religíofos i porque fin ella (era vana vueílra " 
auerguencen defto los cielos,viendo que con religíon.Y no menos voíotros Ioslegos:por *' 
eífa ceremonia los pones debaxo déla tierra: que par ella fereys librados de los lazos del 
pues las manos en quien el Padre pufo los cic mundo. • " 
los , y todas las cofas vienes a poner debaxo Defpües defto confidera Como acabando " 
de los píes de los hombres. Mira no fe afrente de Linar ios pies los alimpia con aquel fagra-
deílotóda k naturaleza criada,viendo fe puc do Íícn^o ,conquceftaíjaceñ{doy fube mas 
íia debaxo de otros piesq los tuyos.Mira no arriba con los ojos del atlima,y verás alli re
te derprecic la hija del Rey Saul,víédote con prcícntado el myfterio de nueftra redécion. 
efíe liento veftido a manera de rieruo,y diga Mira como aquél lié^o recogió en fi roda la 

^q no quiere recibir por efpofo, ni por Dios, inmundicia de aquellos píes que eíkuan fu -
al que vee entender en oficio tan v i l . ziosiy afsi ellos quedaron limpios, y el lien-

Eílo dezía Pedro como hobre que aun no 50 por el contrario quedária todo manchado 
fentia las cofas de Dios, y como quien no en y fuziodefpuesdc acabado aquel ofició.Pucs Cáflj, 
tendía quanta gloria eftaud encerrada en efta que cola mas fuzia que el hombre concebido 
obradetan gra.baxeza.Masel Saluador,que en pecado ? y que cofa mas limpia y masher-
tambienloconocia^^anto deífeauadcXar- mofa que Chrífto concebido del Efpintú ían 
noy en aquella fazon por memoria vn tan to^Blanco y colorado es mi amado (dize Lt 
marauillofoexcplo de humildad,fatisfízo a h Efpofa ) y efeogido entre millares. Pues eíic 
fimplicidad de fu difeiputay lleuoadeláce lo tan hermofo y tan limpio quífo recibir en fí 

» comentado: Aquí es mucho de notar, quan^ todaslasmanchasy fealdadesde nucfírasnní 
í s» to es lo que eftc Señor hizo por hazernos hu mas, conuienefab:r las penas que me» et iart 
de0}7hu- mi^des,pues eftandotana la puerta de fu paf- nueílrospecados: y dexandólas limpias y lí-
l̂ jd;x-j. fnn^donde auiadedartan grandesexemplos bresdeellas,elquedó,como vecs en la Cvut 

' de humildad, que baftaífen para afiombrar amanzillado y afeado con cllas.Por eílo Con 
» cíelos y tierra-.no contéto con eílo^quifieírc mucha razón fe marauíllá los Angeles defti 
»5 aun añadir cfte mas a todos ellos.- paradexar ta eftraña fealdad,y prcgütanpor lfaías,dí- f4i<r>. 

Oración/ ¿ífíí-
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hiendo: Porque Scnorcraes teñidas las vcfti- paciencia,y comer en yno con fu cncmigo. y v 
dui as de color de (angre y manchadas y fu- íaber en lo que andaua y no]de{cubrillo,ní de- „ 
ziai como las de los que pifan vuas en lagar? fechar ci befo del que lo vendía con tan faifa „ 
PUCÍ fi cüa fangre y cftas manchas fon age- paz.Pucsqualfue la paciencia q tüuo con los ,7 
ñ a s ( coauiene afaber de nueftrns culpas)di- íudíos haíia aquella hora \ Quanto trabajó „ 
rae Rey de gloria, no tuuieran mejor los por inclinar aquellos corazones incrédulos a 
hombres fu merecido,que no tu? no eíVuuic- la Fe co íuspalabras \ Qiianto procuró por 
ra mejor la vaíura enfu muladar, que no en t raerá fi aquellos deíconocidos cobuenas o- „ 
t i efpejo de hermofora í Que piedad te hizo bras i Como refpcdia a los q le concradezian „ 
dcílear tantola limpieza de mi anima,que comanfedúbreíComofoporrauaalosfobcr 
contalcoftay detrimento de tu hermofura uíosconclcmenciaiCon que humildad dalia „ 
me ladieires l Qoal es el hombre que con vn lugar ala Ira de fus enemigos y pci feguido-
liento labrado de o ro , fe puííeííb a limpiar res? Como trabajó por recobrar aquellos q a Mar ^ 
vn plato fuzio y defportillado f Bendito feas m'a fido matadores de Profetas,y rebeldes có 
tu Señor Dio$'mio,y bendígante tus Ange- tra Dios, hafta la hora de la Cruz. Pues en la 

y miferias ( que fon grandes fueron las injurias que] 
las penas de nueftras culpas )paradexamos l i ta paciencia?que tatos los efearnios que pade -> 
bres dellas. ció? como recibió con tanta paciencia el efeu h 

Defpue$defto,c6fidcra aquellas palabras pir de aquellas infernales bocas, el que con la » 
conqucdioí inelSaluadoraef tahyf tor íadi - faliuadela fuya poco antes auía efclarea'do ** 
zíendo:Exemplo os he dado, para que como los o jos del ciego? Como íufrio agotes aquel . r - f / J 
yo hize,arsi vofotros hagays. Las quales pa- en cuyo nombre fus íieruos acotan con pode " 
labras no fehandercfenrae í lcpa í ibyexem rofa virtud a los dcmoniosfComo es corona " 

Ioan.13. p|0 Je humildadjfmo tábicn a codas las obras do de efpínas, el qa fus Martyrescorona con " 
y vida de Chrifto.-porque ella es vn perfedif flores eternas .?como es herido en la cara con c>:in-1*-
fimo dechado de rodas las virtudes, cfpecial- palmas, el que da la palma de la visor ia a los " 
mente de la que en cfte lugar leños reprefen- vencedorcsíComoesdefpojado dclaropatc » 

!i»fer.r. ta-que es Humildad,como lo declara muy co rrena:elquecon ropasde immortalidad viñe ^ 
ê Jl<!n" piofamente el bienauenturado Martyr Cy • los fantos l Como es amargado con hieljcl ^ 

priano en vn fermoa por eftas palabras.Pri- nos dio elpan de ios cielos: y abr euado co vi " 
meramente obra fae( dízc el)de grande pacié nagre, el (| nos dio el cáliz de la falud l Aquel " 

" cía y humildad, q aquella tan alta Magcílad tan ínnocéte,aquel tan judokas antes la míf ^ , ¡m 
* quificíTc decender del cielo a ia tíeiTa,y veftir ma innociencia y la miTrna jnüicia, es cótado irai.5 J. 

" cicíiepena por los culpados. El Seño r quifo liando vaa recibir fentencía de muerte. Y co Míur 17 
MatJ fer baptizado del í i e ruo , y el que venia a dar mo cnlahoradeluCruz,y mucrredelSalua " 

" perdón de los pecados, quifo fer lauado con dor fe cícurczcan las cftrellas, y fe turben los " 
" agua de pccadores.El que mantiene todas Lis eíementos^y tiébla la tierra, y la noche encu-
" criaturas ayunó quarenta días en el defierto, bra a! día,y el Sol por no ver tal crueldaddcf '* 

3lat<'' Y al cabo padeció hambre: porque los que a uiefns ojos y rayos del mundo: el nohabla ni " 
r tcniamos,de las palabrasde Dios, y de fu f̂ ra- fe mueue,en el mífmo tnicedela muerte def- " 
3J cía fueíTemosabaRadosdcíla. Peleó cocí De cubra la gloria defumageíhd.fino hafta la fía J> 
, monio que le rentaiia: y contento con aucr continuadamente fufre aquella tan larga con " 
:$ vencido fu enemigo, no le quifo hazer mas tienda para dexarnos cxéplo de pcrfcíia pn 

pacienc 

M 

mal que de palabra. A fus dífcípulos nunca ciccía. Y defpuesde rodo eílo, fi aquellos míf " 
) defprecio como Señor a fiemos: fino con ca moscarniceros y verdugos de fu cuerpo fe co " 

rídad vbeneuolcncia, como de hermanos los uiertc a penitécía,en eííe punto los recibe fin 31 
loan.,;. rracó.Y noesdcmarauíllariquedefta mane cerraranadieíaspuertasde fu Iglefia.Puesq " 

ra fe vuicíte co los dífcípulos obediente, pues cofa puede fer de mayor benignidad y pacic 
w pudo fufrir a ludas hafta la fin con tan larga cia, qdar vida lafangre de Ciiriílo,al mifmo " 
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<|tic derramo lafangrc dcChr í í lo ? T a l cs,y el.Y afsidixo entonces aquella^tan (¿ulccspa 
tanta la paciencia deChriftoila qual fi ral y ta labras. Cada vez que éfto hizieredes hazedlo 
ta no fuerano ruuieraoy a fanPabioJa Iglc en memoria de mu para que os acardeys de *' ^ 
íia.Haftaaqui ion palabras de Cypr íano , lomuchoqueosquife , yde ló mucho que 

voy a hazer y padecer pot vueftra íalud. 
Dilftnúfsimo s*cr>im€rttnyy delas uufts Quer ía tambictl el cípofu dulcíísímoen I L 

ponjtie fue inliituj,do, cñaaufencia tan larga dexat a íu efpofa en 
$• compañú^porque noqucdaílbroía,y dexolc 

Ja de efíe Sacramento , donde íé queda el 
Vna de las principales caufas de la venida m!Tmo,quc era la mejor compañía que le po-

delSaluador al mundo, fue querer encender díadexar. 
los corazones de los hombres en el amor de Quería tambie entonces yr a padecermuer JJJ^ 
Dios .Ars i lodiz£elporfaaLucns :Fucgo vi te por la cfpofa^y re ^mirla^y enriquece'la co 
ne a poner en la tierra; q tengo de querer f i - cIpreciodcfurui^re.Y porque ella pudielTe 
no^uearda.Eftefuc^opufoelSaluadorcon quandoquificiregozardefteteforovdexole ^ ¡ I t 
hazer a los hombres cales y u n cípantofos be las llaues del en efte Sacr3mento,porque(co- 1(>an.. 
ncficios,y tangrádes obras de amor, que con mo dize S .Chryfoftomo (todas Jai vezes que '» 
efto les robafie los corazones, y'los atraía ífe nos llegamos a el , llegamos aponerlaboca » 
cneftefuego de amor. Pues como todas las cnelcoftadodeChnlio, y nos ponemos abe ?> 
obras de fu vida fantiísima firuan para e í k uer de fu preciofa fangre,yhazernos partici JJ 
propoíito.íeñaladamcncc firuen las que hizo paces defte fobcrano mYftei ío,Mira puesqua >» 
en el fin de la v i i i j íegun que lo figníficn les íéan los hombres.q por vn poco de pereza « 
Euangelifta ían luau diziendo: Comoamaf- dexan de llegarfe a e í k tan alto combire^ de ' J 
fe a los amigos que tenia en el mundo, en el gozar vn tan grande y tan íneftimable tefo-
fin feríaladamencc los amó, porque entonces ro í Eftos fon aquellos malauenturados pere J» 
les hizo ma\ ores beneficios ̂  les dexó mayo zo íos^e quien dixo el fabío; Efconde el pe- » 
res prendasde amor. Entre las quales vna de reznfo la mano en él Ceno, y dexafe morir de I>roU,J,I• 
Jas mas principales fue la tnflítucion del fan̂  liambrc for no licuarla haíha la boca. Que " 
tífsimo Sacramento, lo qual podra entender mayor pereza puede fer, que por vn tan pe- " 
muy a la cíara^nien atentamente confidera- queñot raba j o , como es el aparejo para cfte 
re lascauías de fu inftitucion. Mas para efto Sacramento dexar de gozar de vn tal teforo * 
abre tu Clementiísimo Sainador nueftros que vale mas que todo quanto Dios tiene " 
ojos^ danos lumbre para que veamos quales criado. * 
fueron las caulas que mouieron tu amorofo Deílcaua otro fi eñe celeftíal Efpofo fer a- " f m 
coraron a iníhtuyrnos ydexarnos efte tan ad mado de fu eípofa con grande amor, y para 
mi rabie Sacramento. efto ordenó eftemyfteriofo bocado co tales » 

Para entender algo defl:o,has de prefupo* palabras coníagrado, q quien dignamente lo » 
; iier5q ninguna lengua criada puede declarar recibe, luego es toca do yherido defte amor, J» 

la grandeza del amor, que Chrifto tiene a fu O myfterio digno de eftar impreíTo en lo in 
efpofa la Iglcíia, y por configuíente a cada timo de nueftros coragones.Dime hombre fi >» 
vna de las animas., q eftá en gracia; porq cada vn Principe fe aílcionaílc canto a vna efcla-
vna delías es tabicn efpofa fuya. Por efto vna ua^que vinieíTe a tomarla por efpofa , y ha- »» 

EFher.j. del.^scofasquepediaydefieauael ApoftolS. zeda Reyna y feiíora de todoíoqueel t ienc >* 
Pablo era, oue Dios nosdieííe a conocer la que tan grande dinamos qauia fido el amor « 
grandeza defte amor:el qua i es can grande q del P rincipe que tal hizieífe l Y fi por ventu >» 
fo^TCpnia todarebiduría y conocimiécocria radefpucsde hecho ya el cafamicnto cftu- 3* 
do, aunque fea el de los Angeles. uieflela efclaua resfriada en el amor de raí ef- » 

t Pues queriendo efte efpofo dulcirsimo par pofo, y entendiendo el efto, anduufcífc per-
tirfe defta vida, y auíentarfe de fu efpofa la dido bufeando algún bocado que darle a co-

, Igíeíia,porque eíta auíencia noiefueífecau - mer,conquela enamorafTede fi t que tan ex- >» 
fa^deoluído,dexó]e por memorial efte fantif cefsiuo diriamos que feria el amordcl Prin-
í imoSacraméto,enoue(equedauaelmiímo cipcquehaftaaquillcgaíle? Pues,o Rey de >» 
no queriendo que entre el y ella vuieíTeotra gloria, que no fe contentaron las e n t r a ñ a 
m^nor prenda qderpertaíTe cita memoria,ü de tu amor con tomar mi anima por efpofa »> 

" ^ r f 0^5 (fiendo 

5» -r. 
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», (fiendo como cíacfclaua del enemigo) fino inefable teforo , que vale tanto como todo 
3, que viéndola aun con todoeflo resfriada en lo que allá fe efpera : pata que no defeon-

tu amor ordenafte de darle eftc myíterioío fíaííe que fe le dará Dios en la gloria donde 
Í, bocado,y corales palabras le transformare: viuirá toda en efpiritu .pues no fe le negó 
„ que tenga virtud para transformar entilas en efte valle de lagrymas: donde viue en car-
^animas que lo comieren, y hazerlas arder en ne. 
„ vinas llamas de amor. Noaycofaque mas de Quería también a la hora de fumuerteha y t j 

cIarcelamor,queeldeírearícramado:ypiics zerteftamcnto,ydexar a laerpofa alguna má 
j , tu tanto Qcffcafte nueftro amor, que co tales da feñalada para fu remedio, y dexola efta, q 
,»inuenciones lobufeafte, quien de aqui ade- era la mas precíoía y prouechofa q le pudiera 
ti lante cñaradudofo de tu amor^ Cierto efioy dexar. Helias quandoíequifoyr de la tierra t.Rcg.^. 

S c ñ o r m i o fiteamosquemeamas?Ciertoer- dexó el palio a fu dífcípulo Helifeo , como 
toyquenoheyo menefter bufcarnueuasar quien no renia otra hazienda de que hazerlo 
tespara traer tu coraron amiamor ,como heredero.y nueftro Saluadory Maeftroquá 
tu lo bufeafte para el mío. do fe quifo fubir al cielo,dexónos acá el palio 

V» Queria otro íi,aquel efpofo duIciTsímo au de fu Gagrado cuerpo en cite Sacramentorha 
fentarTe defuefpor^y como elamorno íu- ziendonos aqui herederos (como a hi)os)dc-
fre el aufencia del amado, qaeiia de tal mane fíe tan gran teforo.Con aquel paho paííoHc 
ra partiríe , que d ú todo no fe partie(le, y de lifeo las aguas del río lordan fin ahogarfe, y 
tal manera yrfeque tambié fe qucdafle.Pues fin mojarfe,y con la virtud y graciadefte Sa-
como ni a el conuenia quedarfe, ni la efpofa cramentopaflan los fieles por las aguas de las 
podia con el por entonces y rfe; diofe medio vanidades y tribulaciones defía vida fin peca-
para que aunque el fe fuefic, v ella quedaííc, do v fin peligro. 
nunca ¡amas de entre fi fepardcíícn.Puespa Queriafinalmente dexar a nueílrasanimas v r r r 
r ae í to ordenó eftc diuino SacramentOjpara fufíciente prouífion y mantenimiento con 
que por medio del fucilen las animas vnidas que viuíeííen,porque no tiene menos necefsi-
y encorporadas efpíntualmente conChrif- dad elanima de lu propio mantenimiento pa 
to,con tan fuerte vinculo deamor , que de ra viuir vida erpí:itual,quc el cuerpo de fuyo, 
entrambos fe haga vna mifmacofa. Por- parala vida corporal. Sino dime porque cau 
que aísí como del manjar, y del que lo co- fa ha menefter el cuerpo fu órdina río mame- ^ 

* m c k haze vna mifma cofa: af^i también en nímictocadadía íClaroe í táq lacaufa es por „ 
teíc!io.0 ^u mancra ĉ ̂ azc anima y de Chrif to, fi- que el calor natu ral gaüa íiciupre la fuíí acia „ 

no que(como el mifmo dixo a S. A guftin)no de nueílros cuerpos, y por efto es menefter q „ 
i"c muda el en las animas , fino lasanimasen íe reparecon t i mantenimiento de cada día „ 
cl.-no por naturaleza,finc por araory feme- lo que con el calor de cadadia fegafta: porq „ 
jiin^a de vida, de otra manera acabai fe ya prefto la virtud „ 

V L Quer ía también a{rcgurarla> y darle predas del hombre, y luego deifalleceria. O f i p l u - , / 
de aquella bienauéturada herencia de la glo- guíeíTe aDíosquifieíien por aquí entéder los 
ria,para queconla efperan<ja deñe bien paf- hombres la necefsidad que tienen defte díui- , 
faííe alegremente por todos los trabaios,y af no Sacramento.y h fabíduria y mifericordía 
perezas defta vida. Porque en hecho de ver- deaquelqueloiniHtuye.Noeít iclaroquete 
dad no ay cofa que tanto haga defpreciar to- remos acá dentrodellascntrañasvncalorpc " 
do lo de acá , como la efpcranga firme de lo ftílenciaKque nos vino por partedel pecado, 
que gozaremos aliaTegunquelo fignificóel el qualgafta todo lo bueno que en el hombre 
mifmo Sallador en aquellas palabras que d i - ay?Efte es el quenosííiclina al amor del figlo 

Ioan.14 xoafus difcípulosantesdelaPafsion: Sime y denucftracarncyde rodos los viciosyrega „ 
quificíl'edes bien holg^i ofyades d^ mí parti- los,y co efto nos aparra de Dios,y nosentí'Ma " 
da,porque voyal Padre.Comofidixera: Es enfu amor,y nosentorpeceparatodolobue r 
vn gran bien yr al Padre,queaunaue feayr a no,y auíua para todo lo malo. Pues fi cene- " 
el por a(-otes,y cfpinas,y cÍauos,yCruz,ypor mos acádétro táar raygado efteperpetuo ga / 
todos los marty rios y trabajos defta vida, es ftado^nofera razón, q aya quien fiempre re * 
cofadeineftimablegananciay alegria.Pues partaJo que fiempre fe eftág^ftandoí Siay ^ 
para q la efpofa tuuicífc vna muy firme efpe- continuo gaftador^y no av continuo repara- '* 
rá^a defte bien, dexóle acá en prendas defte dor^que fepuede efperarjfinó continuo desfa " 

lleci- * 
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», Ikcimiento, y defpues cierta cayda? Bafta pa da q tenía dcDios,a vida debcíHas.afsí por el 
j> raprucua dello,ver el curio del pueblo Chr i - contrarío quifd que fuelíc leuanradods la H* 
» ÍHaciOjCiquaí en el principio delapríniitíua da de beftias en que auia qucdadc}a'a vídade 

Iglelía, quando comía fiepre defte manjar, Dios que auiaperdído. Pues para eíle fin or 
5> vmiaconei,yteníafuer^as.nofolo para guar dénóJacomunío deüediuínirüimo Sacramé 
JJ dar la ley de ̂ i o s / i n o también para morir tOjmediantc Jaqual viene elhombreahazer 

por Dios: mas acra f i cftá tan flaco y deícae fe participante de Dios , a nmt vkh de Dios, 
JJ cido 1 es porque no come: y afsi finalmente como lo lignifica el nilfino Saluador cn aque 
>» Vieneáperecer de hambre^comoío figníficó llásaltífsimas palabras que di x o ^ u u n c o -
v el Prophetaquandodíxo: Pore íTóBe lie- memicarne,ybeue mifangferele í íacnmí, 
« uado mipuebioeapnuo, porque no tuüo có y yo en elí y afsi como, por cílir nji F acire-cn 

1ÉÜ » nocimientode Dics^ y los nobles del muiie- mi j la vida que yo vi .10 es en tudo confor-
ai y' ron de hambre^ la muchedumbre delío^ pe- me a la de mi Padre (que es vida de Í)ios) afsi 

" recio de fed.Pues para cílo ordenó aquel can aquél enquíenyoeftuuieve por medi > deft^ 
" fabío medico ( el qual también tenia toma- Sacfaméto vimra como yo Yiuoiváfsí ya no 
9l dos los pulios de nueílraílaqucza)efte Sacra ^v vida de hombre J ino viu4 de Dios Pofq . . , 
" mento^y por efío lo ordenó en eípecíe de ñ ú e'ite es aquel altifsiníó SacrarSento,cnel qual CIUAO. 
" teñimicntorparaquela mifma eípecíe en que Dios es recibido corporalmente , no para 

lo inftituya nos declaraífe el efeto que obra- que el fe mude en los hombres, fino para que 
ua,y la nccefsidad que nueftras animas del loshombresfemudenen!, por amor yco -
nian. í^rmidad de voluntad , >í- ,orque eftedíuiiio 

Mirapues aora fi fe pudiera daren elmun n ahjarobraen qüíen d í ^ ^ m e n t e lo recibe, 
do otra mayor mueftra de amor, q dexarte ?b qfee en el fe obra y reprefenta, quando í"e 
Dios fu miíma carne y fangre en mantcni- co'agra. Ca afíi como por virtud de Jas pala-
míento^ycnremédio.En muchaihiftoriaslee bns dela confagraciün)Ioqueerapanfcco 

"Ctem^ iriosde algunas madresqvíendofe en necef- uíerreen fubftáciadeChnílo: afsi por virtud 
5J fidad y eftrecho de habré, echaron mano de efeítafagrada comuníon.cl que era hombre, 
„ las carnes de fus propios hijos para mátener fe viche por vna maráttílofa manera a tranf 
„ fe dclíosíycon el amor grande de la vida, qui formar efpiritualmente en Dios. De manc-
:jf¡ tauaa los mifmos hijos la vida por víuir.Efto ra. que afsi como aquel fajado pan vnaco-
?, aliemos leydo muchas vczes:mns quje jamas Ta es, y otra parece, y vna era antes de la co-
„ ley ó, que díeífe de comer la madre al hijo q íagracion, y otra defpues: afsi el quecomc „' 
„ perecía de hambre con fupropiacarrtc? y fe del, vna cota es antes déla comunión 3 yo- s* 
„ cortaífe Vn bra^para dar de comer a fu hi- rra defpues, y vna cofa parece ci; lo de fuera, 
„ jo,y fuefle Cruel pata íi, por fer piadofa para ifiasotra muy mas alta yexcelcnce es enlo de „ 
5> co él .No ay madre en la tierra que tal aya he détro pues el fer tiene de hombre, y el efpirí ^ 
. chocas aquel masq madreq te vino del cíe- tu de Díos.Pues q gloria puede fer mayor q „ 

lo viedo que perecías de liambre,y que no á- efta?que dadiua mas rica ? que beneficio mas „ 
3J uia otro mejor medio para fuftentartCjq dar grande íque mayormueftra de amor*'? Calle „ 
„ te el íü mifma carne en mantenimiento, aquí todas las obras d£ naturaleza,callen tafebien 
„ fe entrega a los carniceros y a la muerte pata las de gracia,porqeO:a es obra fobre todal las „ 
„ que tu viuas cen efte manjar. Y no folamente obras!)ycíla es gracia ringular.Omarauillofo „ 

hizo eflo vna vez,fino pcrpetuahiente.quiib Sacramento que diré de ti l con que palabras „ 
qfe hizieífcjy pára ello ordenó efte Sacramé te alabaré- T u eresyidade nueftras animas, 
torpára que tu por aqui entendicíles otro gra medicina de nueftras lÍagas,r,5fuelo de nuef- „ 
do de mayor amor: el qual es,quc afsi como tros trabajos* memorial de lefuChrifto^efti „ 
te da fiempre la mifma comí Ja,nísíeíH fiem- moniode fu amor,mádaprcciofirsima de fu A4 
prc aparejado para hazer la mifma cofta,fi te tefíaméto^copaniade nueñra peregrinad o , ' 
fuere neceífaria. ' alegría de nueftro deílierro,biafasparaence j¿x 

Sobre todo eüo has de confidera^que qui der el fuego del amor díuinoanedio para re- „ 
fo efte fantiísimo reformador del mundo re- cíbir la gracía,prenda de la bienauenruranca ,1 
üicuyr al hombre en fu antigua dignidad, y y teforodelavidaChriftiana.Con eftemaa » 
Jcuantarlo tato por gi acia^uato auiacaydo jar es vnida elanima con fu efpofo, con efie „ 
por lacülpa. y afsi como la cayda fue déla vi- fe alumbra el entendimiento i defpiertafe la „ 

me-
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i 8 Primera parce de la Oración 
memQría,enamorarfc la voIuntaAdclcy taíc £ [ M a r t e s por la m a ñ a n a * 
el güi lo interior, acrecientafe la deuodon, «-p s;tediapcnraráscncfto$paíros,conuie 
derrícenfe las cncrañas, abrenfe las fu&cs de £ ^ n e faber en la oración del hucrto,y enla 
las la^rymas5adormecenre las paísiones,def- prlfjon ¿c | Saluador. 
piercanfe los buenos defieos, fortalcccfc nuc g/ t f m o de los E H a m e Í Í ñ a $ 
itra flaqueza, y toma con el aliento para ca
minar hafta el monte de Dios.Que legua po 
dra dignamente contar las grandezas defte 
Sacramento? Quienpodra agradecer tal be 
neficio? Quien no fe derritira en lagrymas, 
quando vea a Dios vnido configo l Falta las 
palabras ,y desfallece el cntendimícnto,con 

d'íZjC afsi. 
Cabadola Gena^vinocl 
Señor con fus difcipulos 
al huer to^fedize Geth 
femani, y dixoles: Efpc-

Pag.14. 

/ 

í iderando las virtudes defte foberano rnyftc- ^ ¿ ^ i fofa q vaya a l l i j y haga 

^ P u e s q u e d e l e y t e ^ u e f u a u i d a d í q u c o l o - oracio.Y Comando coní igo a Fe 
resdevidafef íentenenelanímadcl juf tocn dm,}^ a dos h i j o s d e l Z e b e d c O j C O 
la hora que los recibe ? N o fuena entonces mcn90 a tcmcr y entriftccer f e ^ 
amorra cofa, fino cantares dulciísimos del j . f -n nS • • L a 
hobicinterior5cIaraoresdedeíieos,hazimien dlXoles; tnl tecltamianimahaita 
tos de gracias, y palabras íuauifsimas en ala- l a muerte, efpcradmc aquí y VC-
ban^a del amado. Porque alli el anima dcuo ^ ComÍ£O.Yadcla tadofe vn po 
taporvirmddefte venerable Sacramento es • 1 i? n r i * 
to^a interiormente renouada, es llena de go q ^ t o dcllos poltrole en tierra, y 
zo,cs recreada con dcuocion, mantenida de cay do fobre fu ro f t rO ,OrÓ , ydÍX0. 
paz^foitalecidaenlaFé^onfirmadaenlacf-. pa(¡rc m i 0 cs pofsiblcpaírc ef-
peranca,vatadaconl3zos de candad con lu i - 1 • r 1 
Lkifs imoRedemptor . De aquí viene ca- tecahzdemi, mas no fe haga co 
da dia ahazerfe mas fermente en clamor, m o y o l o quicra,fino ComotU.Y 
mas fuerte en la tentacion,masprefta para el y inoalos difcipulos, yhallolos 
trabaio,masrolicitaenelbienobrar,y mas , j Jt n - ' j ^.r •> 
defieoíadelafrequentaci5 deftefagradomy durmiendo^ dixoa Pedro: aisi? 
fterio* N o pudiftc vnahora velar c o m í 

Tales fon tus dones,o buen IES V,tales ao? Vcladyorad3porqnocntreys 
lasobrasyddcytesdetuamonlosqualesluc <-> — e l r - *. í l^ ~ 
les comunicar a tus amigos por mediodeftc Cn tetaciO.El e lp in tu c i ta prop-
diuino Sacramento: para que con eftostan tO,mas la carne flaca. Y otra VCZ 
grandesytanpodcrofosdeleytesmenorprc- b o l u Í o , é h i z o l a m i í m a o r a c i ó d i 
cien todos los otros vanos y cnsañofos de- - ^ j j . ^ , r 
leytc$.Puesabredendcaora,omelifluoa- Ziedorpadrc m í o lino puede p a l -
morabre,odminaIuzlos ojos interiores de fareftc c a Ü Z j f i n q l o aya de b e u c r 
tus fie]es,para que con rayos de Fe viua teco hagafc tu voluntad. Y Vino Otra 
nozcan,ydilataíuscoracone$para quetere- 0 , i i A l j . r . 1 , 
ciban e n f i l a r a que enfeñados p o r t i , buf- VCZ yhallo l o s d i l c i p u l o s durmie 
quenatiporti , ydeícanfen e n t i , y feanfj- d o ^ o r q e f t a u a n tusojos carga-
nalmcnrc por medio defte Sacramento vni^ dosdefueño , y dexandolos afs i , 
dos contigo, como miembros con fu ca- 1 i • 1 - v , . , 
bega, ycomo farmienros con fu vid : para bolui0 la tcrccra v ^ > ^ hizo la 

'Iqueafsi viuanportu virtud y gozende las m i í m a oración, ^ a p a r e c i ó l e a l ¡i 
influenciasdctugraciaenlosfiglosdelos íi> vn Anec l del cielo c o n f o r t a n d o 
plos.Amen. 1 0 n • ? • 
* Acabada la meditacion^gafeluego el e' Y Plei to en agonía, hazia m a s 

hazirniento de gracias y peti- l a r g a fu orac ión . Y hizofe e l fu • 
cion, como arriba fe dor del afsi comogotasde f a n g r e 

que corr ían hafta el íue lo .En ton 
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ees v i n o a fus D i fc ipu los y dixoles, : 
D o r m i d ya y defeanfad : veys aqu i 
l legada la hora, y el H i j o de la V i r - • * „ . r i n m i i 
gen fera entregado en manos de pe- Medttactonfobre efiosp.fos del 
cadores. Leuantaos y veamosí9 cacad Texto, 
que ahora v e n d r á el que me ha de 
entregar. A u n q u e el e ñ a u a hablando y 

he a q u í a ludas , v n o de los dozc v i - / ^ V V E hazesanima mía, que p i e n t ó 
n o , y con el mucha c o m p a ñ í a de gen- Noesahora tiempode dormir. Ven 
te con efpadas y langas, y hachas 3 y. conmigo al huerto de Gcthícmani , 
a rmas^ la i icc rnas . , embiados por los 7 ^ 0y™s ? y veras grandes myfterios. 
Principes de los Sacerdotes y ancla- All í veras conK>f«ntrilteceel a l e g r í a ^ t e ; 

j r , x r i i meiaíortaieza,ydesíallece/a vircud,y leca 
nos del pueblo , Y el que os traya fundela Mage¿ad>y feeíhxcha la grande 
vendido , dioles e í ta ferial diziendo.'' za,y feañubla y efeurece lagloría 
A qualquicra que yo befare, p rca - Confídera pues primeramente, c ó m o » 
delde vofo t ros , y l i cuadlo a buen re- acabada aquella mylteriofa cena , fe fue el 5> 
cado . Y luego l lceandofe a l e f u d i . Sícñor con/us dki?"los al mo«tc " 

j TX» V i a v J» i a hazer oración, antes que entraiic en Jaba-j) 
xof D i o s re lalue Macf t ro Y d io le tdla dt Cü parilon : p^ra cnlenarnos como 
p a z e n e l r o í t r o . Y dixole I c i u i / A m i - en todos 16s trabajos y tentacidues defta 
g o aque veniilcs Pues S i m ó n Pedro vida auemos íiempre de recorrer a la ora- » 
como tuu ic í í e vna cfpada , defem- cion,como a vna (agrada ancora: porcu- » 
baynola, c h i r i ó a v n criado del P o n - p virtud nos fera quitada^ carga de la t r i - » 
t i f i c c , y c o r t ó l e la oreja derecha. Y i l a c i ó n , o íc%6s darán fueras para H e - & ^ 
n r Í - i TI . i i -p-v • «arla : que es otra gracia mayor . Por- M " r < 

W i i l l amaua í e el criado M a l c h o . D i x o en- qLie ( como dÍ2e San Gregorio} mayor M a S £ 
ronces í e í í j s a P e d r o . M e t e la cfpada merced nos haze el Señor , quando nos » 
en lu bayiu . E l cá l iz que me d io m i da esfuerzo para llenar los trabaios , que 5> 
Padrc,no quieres queheua/3 Y c o m o quando nos quita los mifmos trabajos. 
l e t o c a í T e l a o r e j a . í a n o l e . En aquella i J ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
. r r \ T% • • J » ufr0 aquellos tres mas amados Dilc ipn-
h o r a d i x o l e f u s a los Principes d é l o s ¡Q¿y SanPedro, Sandiago, ySanluan; 
Sacerdotes, y a los Principes del t c m - los quales auian fido teí l igos, poco antes 
p í o , y a los ancianos que auian ve- de fu gloríofa transfiguración : paraque 

' n i d o a c l . ^ C o m o a l a d r ó n falííles a ellos mifmos vieffen quan diíFerente figu-
r * l~r- « lA«^«o ¿ „ ^ . . ^ « - U V3L tomaua ahora por amor d é l o s hom-i m c o n clpadas y lancas f y auiendo , , l \ - r r i „ ^ 

i r n J r i ores , el que tan ^lonofo íc Ies ama mo
y o cada día ci tado con volot ros en cj ftra(io en aqueiia ^ f í 0 ¿ . Aporque en-
t e m p l o , no puí i f tcs las manos en m i tendieííen que no eran menores los traba-

Luc.it ^ a s cQ.a es vueftra honra , y el po- jos interiores deíu anima, quelos quepot 
der de las tinieblas i Entonces la gen- defuera fecomen^man a defeubrir: d ixo . 

j . i/ Ir^c m í n í Jes aquelias can doloroías palabras • T n f -
te de truerra, v el t r i b u n o y ios m i n i - n> * u a, i« r ? 
* p , r ' i . r 1 f te eílá mi anima halta la muerte: efperad-
ftrosde los l ud ios , p u ü e r o n las ma- me ^ y veiaa COnrnigo. Dios 
nosen Iclus sy ataroi.lc , y aísl atado y hombre verdadero , aquel hombre mas 
lo t raxeron p r i m e r o acaía de Aunas; alto que nueftra humanidad , y todo Jo 

0íltlil8* por que era fuepro de Cayphas f el criado : cuyos tratos v conuerfacíon er.? 
qual era P o n t i t í c e de aquel ' a ñ o . E n * P ^ Pccil0 ^ h ^ ^ y ^ d ' ™ 

i ( t - . r . i J i Ia q'̂ al lola communuaua lus íecreros; 
tonecs codos ios difcipulos dexaron al ao^ cs cn tanca mancra entallecido, que 
S e ñ o r , y huye ron . . defeiende a dar parte de fu pena a fus 

cmtu-

http://Luc.it


zo Primera parte de la Oración 
críaruraSjy a pedirles fu compañia,cIízicndo, de los difdpulos quanto vn t iro de picdra,y „ 
Erperadmeaqui,y veladcomigo. O riqueza pofiradoen tierra con grandífsima reucren- j , 
del ciclojobíenauenrurangacumplida^quien da comento fu oración diziendo:Padre G es „ 
te pufo Señor en talcílrechoíquicn te echo pofsible.trafpaíra de mi eíleCáliz:Mas no fe „ 
porpuci tasagenasíquicntehizo médígode haga como yo lo quiero, fino como tu. Y he „ 
tus me fmas criaturas fino el amor de ennque cha eftaoracíó tres vczc$,a la tercera vez fue „ 
cerlas/ puefto en tan grande agoniajque comento a 

Dimc.o dulcísimo Redempror, porque fudar gotas de fangre^que corrían por codo » 
" temcslamuertequetu tcintodeífcauas, pues fu iacratifsimo cuerpo hilo a hilo hafta caer ?, 
" el cumplimiento del defieomases cauía de en tierra. 

Lfra a« ^ g r i a que de temorí No tenian los Marty - Coní idera pues al Señor en cftcpaífo tan „ 
V res.mla forraleza,niIagradaquetUifino v- dolorofo,y mira como reprefentádoíeíe alli 
v na fola partezica, qucdeci(quc eresla íuen- todos los tormentosq íiuia de padecer}yapre « 
„ tedelagracia)re les comunicaua,y con fola hendiendo perfcílifsímamente con aquella 3, 
„ c í b enrrauantan alegres en las coquiftas de imaginación fuvanobilifsima tan crueles do-
„ los Mar t i r ios^ tuque eres dador de íaforta- loresicomo íe aparejauá paraelmas delicado >> 
„ lezay de lagraciateentriftecesyremesantes de los cuerpos,y poniendofe delante todos ,> 

$^*'D.' de labatallafCiertamente Señor eífetemor los pecados del mundo, por los qualespadc- ,> 
.¡n JÍe i- tuyo no es tuyo fi no míorafsi como aquella cia,y el defagradecimiéto de tacas animas, q » 
Andrea:, fortaleza délos mártires nocradellos fino noauiá de reconocer eftcbenefidOjUi querer »> 

?' ruva.Turcmes por lo que tienes de nofotros aprouecharfe defte tangrande y tan coftofo 
r y ellos fe esforzaron por lo que tenian de t i . remedio.fue fu anima en tanta manera angu 
3> L a flaqueza demí humanidad íedefcubre en ftiadá,y fus fentidos y carne delicadifsima tan. 
j) los temores deDeos,y la virtud de tuDeídad turbados,quc todas las fuerzas y c[cmérosds 
» fe mueitra en la fortaleza del hombre. Afsi fu cuerpo fe deftemplaron, v la carne védita 
*' que mío es eífetemor,y ruyaefta fortaleza,y fe abrió por todas partes,y dio lugar a la fan-
" por eífo mía es tu inominia, y tuya mi ala- gre que manaífe por toda ella en tanta abun-
n banqa. dácia.que corriefle hafta la tierra. Y íi la car-

Gen" Quitaron la coílilla al primer Adamrpara ne q de fo!a recudida padecía eftos dolores, 
„ formar della a la mugery en lugar del hueí- tal cftaua,que tal eftaria elanima que derecha 
„ ío que le quitaron ,pufíeroole carne flaca, mente los padecía. 
p Pues que es eífo fino que detínueftrofegun- En los otros hombres quando fe vecn en 

do Adam tomo el Padre eterno la iortaleza algún ínb Jito y grade trabaio,fucle acudir la 
Ephcf de la gracia,para poner en la Yglefia tu efpo fangre al coraron dexando los otros miem-

fí,y dclla tomo la carne y la flaqueza para po bros fríos y dcípojados de fu víi tud^orfoco 
ÍJ nercnt]?Piics por eüo quedo la mugerfuer- rreral miébromasprincípal.masChrií lopor 
5) te,y tu flai o ella fuerte con tu virtud,y tu f la el cotrario como quería padecer fin ninguna 
» co con fu flaqueza.Doblada merced fue tfía manera de í:6fuelo(porqtie fueífemas copío-
" que nos hízííiePadre ni ie ího-qno contento f* nueftra rcdempcion)aiin cfte pequeño alí* 
» co vefíirnosdetitequifiíle vefiirdcnofotios uio de naturaleza no quifo admitir por nuc-
5> Por lo vno y porlo otrOjtebédiganlos A n - ftroamor 
9* geíesparaficmpre,piics nifuyfteauarictoen Mira pues al Señor en eíla agon ía^ cofi 
»5 comunicarnos tus bíenes,niruuiñe afeo de re deranofolo lasangufliasdefuanima,íinora 

cibir nueílros males. Pues que deuo ha- biela figura de fu fagardoroftro. Suele el fu-
v zer confiderando eílo^fino viéndome lleno dor principalmente acudir ala frente y a la 
3> de tus miiericordi i s^ gloriarme en t i v vien carn;pucs fi filia por todo el cuerpo de I l > 
5> do a t i , por mi amor lleno de mis mifei ías, S V la fangre,y corría hafta el fueío q tal efta 
5' compadecerme de tr! Por lo vno me alegrare ría acjlla ta clara frente que alumbra alaluzí 
r y por lo otro me entrifteccrey afsi con higri y aquella cara ta reueréciada del cielo, eftá io 
3» mas y alearía caneare y lamentare el myííe- como cftaua toda Roteada y cubierta de f i -
p río de tu pafsíon,y cftudiare fiempre en aquel dor de fangre tY fi los q mucho/e ama en las 

:c ii2' libro de Ezechisl>que de cantares y lamenta- enfermedades y peligros de muerte fuelenc-
ucJ ciones era eferito. (lar colgados Jel roí í ro defus amigos mirado 
' : Acabadni eftaspaIabras,apartofe el Señor el color y los acideces q muda la enfermedad 

tu mi 
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t u a m m a m i a q u c m í r a s l a c a r a d e I E S V S , fi crabai os ágenos pufic ron a Dios efi tanto „ 
que íientes quando vces en d ía ícñales tan c- cuydado, como víue con tan cüraño defeuy- „ 
ítrañas,y can mortales ? QJJC dolores fení los do aquel cuyo es el trabajo y el negocio, y cí >} 
de adelante, quando al principio de la enfer- prouecho,y el daño'í ,9 
inedad le coma tal agoníaí Qiie fentira pade En efte mifmo cuydado y defcuydo po-
ciendo los dolores, pues en Tolo pcnfarlos fu* dras encender quan de verdad ú eíle Señor 
da fangreí nueítro padre, y como ricnc para con nofo* 

Si en eftcpaííb no te compadeces del Saina trosencrarias y coracon de padre, Quantas ¡ 
dor, y fi qu^do el fu da íangre de codo fu cuer vezes acaece eftar la hija durmiendo a lu fue - * 14,1 
po,cn no viertes lagrymas de tus ojos, pienfa ño fuelco^eftar el padre toda la nochedefuc 
que tienes coraron depicdra.Sino puedes lio lado penfando en fu remedio i Puesalsi cfte 
rar por falca de amor, alómenos Hora por la piadofo padre eftando nofotrostá dormidos 
muchedumbre de tus pecados^pues ellos fue- y defeuy dados de nud l ra í a lud^omoaqu i fe 
ron caufa deftc dolor. N o le acocan ahora reprefenta, efta el toda la noche velando^ 
los verdugos^no le coronan los íoldados, no traífudádo,y agonizado (obre dar orden co -
fon losclauos ni las efpinas las que ahora le mo fe pufieílc cobro en nueftra vida, 
hazé falir la íangré, fino tus eulpas.Eftas fon 
las efpinas que lo puncan, elfos los verdugos De como fue prefo el StluAdor, 
que le atormentan, eíla la carga tan pefadi q f. I L 

^ le haze fudar effe fudor. O quan cara ce cuef-
ta Saluador mío mi falud y miremedio.O mi Mira dcfpucscomo acabadala oración Ile-
verdadero Adam falido clpi parayfopor mis aquel falfo amigo có aquella infernal com 
pecados, que con fudores de fangre ganas el pañia,rcnunciando ya el oficio del A p o d ó l a 
pan que yo tengo de comer. do, y hecho Adalid y capitán del exercico de 

Confidera también en efte mifmo paíTo Satanas.Mira quan fin vergüenza fe adelanto 
? por vna parte aquella tan grandeagonía y vi primero que codos, y llegado albuc Maefti o 
3* gilias de Chníi:o,y por olra el fueño tan pro lo vendió con befo fallo de paz.Gran miferia 

fundo de IOÍ difeípuíos, v veras aqui reprefen es fer vn hombre vendido por dmeros?y mu-
?' tado vn grande my ílerio.Porque verdadera cho mayor fi es vendido de fus amigos, y de a 
y jnente no m cofi mas para fentir en el mun- quel ios a quien el hizo bien. Chrifio es vendí 
v do,que ver el defeanío en que viuen los hem do de quien auia hecho, no folamcntedifcipu 
" bres.-y el poco cafo que hnzende féú negocio l o / i n :) Apoíl'oí,y es vendido con engaños y 
" tangrandecomo eseldefu faluacíon.Qne traycionesjycsvendidoacrudelifsimosmer 
51 cofa puede ferinas parafentir,quc tan giáde caderes/que no quieren mas del que la fangre 
*, defcuydo en til gnnJc negocio ¿ Pues fiquie y el pellejo para hartar fu habré, Masporquc 
53 res encender lo vno y lo otro,miraaI Salua- precio es vendidoí Labaxeza del precio acre 
a> dor,y mira a!os difcipulos en efte paífo.Mira cienta la grandeza de la injuria. Dime ludas; 
v como el Saluador entendiendo en efte negó porque precio pones en almoneda al Señor 
3> c ice í lá puefto en vn tan profundo cuydado de jp criado? Por treynradineros^O qbaxo 
»' y agonia,que íehaze fudar gotas defingrery precio eífe para tan grande Señor ? Por mas 
'3 mira a los difcipulos por el contrario rendí- fubido precio fe fuele vender vna bettia en el 
>> dos por aquel (ueío durmit'do con vn fueño mcrcado,y tu por efte vendes a Dios i N o te. 

tan pefado,quc no baítaua, ni ta reprehenfió tiene el a t i en clíc precio^ues fe compra con 
5> del Maeftro,ni la mala cama que allí tenía, ni fu fangre. O cílíma del hombre, y dcfeíHma 
" el defabrigo y iereno de la noche^ara hazer de Dios i Dios es venado por treynta diñe-
» los boíuer en fi: Mira pues que tan grande es ros, y el hombre es comprado por la fangre, 

el negocio de la faluacion de los hombres, del mifmo Dios* 
s> puesbafta para hazer fudar gotas defangre Enaquella hora d í p e í S c ñ o r alos quele 
J> álquefoftieneloscielos-.y mira por otra par venían a prender. A f i como a ladrón faliñes 
?í te en quan poco lo tienen los mifmos hom- a mi con efpadasy laucas. Y auiendo yo cfta* 
» bres,pues tan dormidos, y defcuvdiídos eftan do con vofotros cada día en ¿ t e m p l ó l o ef-
?' ai tic mpo que afsi por ellos fe dcfucla el mif- tendiftes las manosenmi: mas eíta c$ vueílra 
7> nio Dios. N o fe pudo mas encarccerlo.vnoy hora,y el poder de las tinieblas. Efte es vn myf 

lo otro d por cfta^os cofas can eftañas. Pues terio de grande admiración. Que cofa de 
mayor 
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» mayor cfpanto que ver al Hi jo de Dios to- vnos lazos corredizos, hafta dcíTolIarlí? Io$ 
?> mar ymagen,no folaracnte de pecador, fino cuerpos délos bracos:y halta hazerle rebétar 
5, cambien de condenado íEüacs (d izee í )vue- Ja fangre :y afsiieKeuan atado por lasca les 

ho 1?íií- ^ra ^ora y c' poder de las nníebias- De las publicas con grandeignominia. O efpc¿iacu 
pertuíg. guales palabras fe faca, que por aquella hora lo degrandeadmiracion? Pienfaru agora q 

j , fue encregadoaquelinnoccntifsímo cordero fentiriasXi conocicííesalguna perfona de gra 
r en poder de lospnncipes de las tinieblas, que de autoridad y merecimiento y la víeíles 11c-
„ fon losdemonios,para que por medio de fus uarpor las calles publicas en poder déla juÜi 
„ miembros y miniftros executaíTen en el to- cía con vna íbga a la garganta, y.cruzadas y 

Ce.t.&}. dos los tormentos y crueldades que quifief- atadas las manos, con grande alboroto y co-
" fcn.Y a r s i c o m o e l í a n d o lobpor diuinaper curfo del pueblo, y con grande eftruendo de 
" mífsion fue entregado en pod:r de Satanás, armas,y de gente de guerra. Mira lo que en 
v para que le hízieíte todo el mal que quifieíTe: cfte cafo fentirias.-y luego alija los ojos y con 
" con tan toquenole toca íTeen la vida afsi fue templa efte Señor de tanta reuerencia, y que 
" dado poder a los principes de las tinieblas fin tales marauillasobraua en aquella tierra,y ta 
" excepción de vida, ni de muerte para que em- les fermones predicaua a quié reuerenciauan 

p'eaíTen todas fus furias y rabias contra aque- todos los enfermos y neccfsitados, y pedian 
lia fanta humanidad.De aquí nacieron aque- e l remedio de todos fus males: mira como ao 

" líos tantos eníayes y manerasde efearnios y ralo lleuan tan defautorizado, y auergon^a-
" vituperios nunca viftos:con que el d .momo do,medioarraftrando: haziendolelicuar eí 
^ pretendía hartar fu odiojvengar fus injurias, paílo,no qual a fu grauedad y perfona conue 

aciar* y derribar aquella fanta anima enalgunaim- nia,fino qual queria la furia de fus enemigos, 
) paciencia^filefuerapofsible.MoftromeDios y el deífeo que tenia de contentar a los Pha r i 

5> fd izee lProphe taZáchar ias ja lES V S Sa- ícos.que tanta hambre tenia por ver ya aque 
cerdotegrande veftído de vna vefíidura man Ua prefa en fus vñas . Mira lo muy bien qual 

Pfal.ij chadajy Satanás cftaua a fu dicftras apareja- va por cfte camino deümparado de fus Dt í -
do para hazsrlecontradicionr Mas el Salua- cipulos^compañadó de fus enemigosjel paf-

« dor refpode por fu parte diziedo; Ponia yo focorndo,el huelgo aprcíTuradojel color mu 
?> al Señor fiempre delante mis ojos: porque el dado,y el roftro ya encendido y fonrofeado 

efta a mi dieftra para que no pueda yo fer con lapriclfa del caminar. Y contempla en 
,5 mouido.Pienfapuesaora ru hafta donde fe tan mal tramitaétode fu perfona,tantamefu 
» abaxó aquella alteza diuina por t i , puesllc- ra en fu roflro^anta grauedad en fus ojos, y 

go al poílrero de todos los malcs,que es a fer aquel fcmMante diuino, que en medio de to-
»> entregado en poder de los miembros del de- das las defeortefiasdel mundo nunca pudo 
5> monío.Y porque lapenaque tus pecados me- fer cícurecido 

Píal.s. rccian era eña , el quifo poner a efta pena. Sube luego mas arnba,y párate a confíde-
^ porque tu quedafíes libre della O fancoPro- rar quien es efte que afsi vees llenar con tanta 
*' phcta,dequete marauillasviendoa Dioshe- deshonra: Efte es el verbo del Padrcfabídu-
*' cho menor que los Angeles, marauillatc ao- ría eterna,virtud infinita3b5dad fuma,bicnauc <c 
" ra mucho mas de verle entregado en poder turan^a cumplida, gloria verdadera,y fuente 

de los miniftros del demonio. Sin duda los clara de toda hermofura. Mira pues como 
cielos y la tierra temblaron de ta gran humíl por tu falud y remedio es aqui atada lavirtud 
dad v charidad. y prefa la innocécia, efearnecida la fabiduria 

Dichas eftas palabras arremetió luego to- y vituperada la honra, y atormentada la glo-
da aquella manada de lobos hambrientos co ria, y enturbiada con lagrymas y dolores la ^ 
el manfocorderOjy vnoslearrebatauan por fuente clara de toda hcrmofura.Si tanto í in-
vpa parte, otros por otra: cada vno como tio el Sacerdote Heli la prifio del ^rca del teí ^s - ' í 
mas podia.O quá inhumanaméte le trataría, tamcto,cue de efpanto cayó de la filia donde 
quantas defeortefias le dirían.quantos golpes eftaua,y quebradas las ceruices fubitamentc . 
y eíHrones le daTÍan,que gritos y vozes al^a- m u r i ó , que deue fentir el anima Chriftíana 
r í anxomo fuelcn hazer los vencedores quan quando vee el arca de todos los teforos de la 
do fe veen ya con la prefaí Toman aquellas Sabiduría dcDios llenada ypreía en poderde P£»í-,f-
íancas manos (que poco antes auian obrado tales enemigos?* Alábenlo pues los cielos y la 
tantas marauillas;)y atan las fuertemente con ticrra,y todo lo que en elips es,porque o y ó el 

clamor 
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clamor de los pobres.yno menofprecio el ge , £ / M i é r c o l e s por l a m a ñ a n a 

h b í w o s prefos pueSqmf0 el fcr Pref0 Por C Ste dia ha de cintemplar la prefenta 
£ ^ cion del Señoraate los Pontifíces y jue 

r-v, r . , , . . zes.La primera a Annas.Lafecunda aCay-
Df % 7 W ^ U n ^ n u m n l M mino,* phas.La tercera aHerodes.La quartaa Pila 

miJ5: • to.Ydcfpuesdefto los acotes a la columna. 
rues,oclemcntusimo ydukmimo Salua- r 3 

t dorquequííjftcreratadopordefatarnosylí- £ l Í C X l o d e ¡OS Euangel i f ias 
^ bramos de nueílro captiucrío, fuplicotc por dt&e á í s t , 
4í ias entrañas de miíericordia J 4 a eík paíTo te • 
<t tr3xeron,nopcrmítas,quc cometa yo t agrá- É í p ^ M f ^ Ves como d S e ñ o r 
^ de maidad7como es atarte las m̂ ^̂ ^̂  S fucíTe Orefentado al 
^zicron los nidios. Porq no (OÍOS clíosataro ! É M > # P f-'fi A 
jt tus manos, fino también ias ata,elqucreíÍík fe^^^ ontlncc Annas^p re -
^atusfantás mfpiia iones, y no quiere yr . I j ^ l ^ M í guntole el Pontíf ice 
^ por donde caie quieres guiar, ni r e d h i b í * por fusdiícipulos ydo 

aue tu miíencordiofamente le quieres dar, r» r J- T r A/ I 
^ T a m b i é ata tus manos el que a fu próximo t r i n a . R e í p o n d i o l c l u s : Y o pubí i 
^ ercandaiiza,yloapartaconfumalcxempIoy c a m e n t e he hablado al m ü d o ^ o 
Jcofejo de fu buen propofKo^c impide la W - fiepre cnfcñé en públicos ayuta 

ri,aobra,que tucomencauas a obrar en el. • - 1 - 1 i 1 1 i 
Los deíconfiados tábien Señor y lo. incrc- W ® ? ? ? C,nd tePÍ0 d o n d C los 1U 

dulos ata las manos de tu liberalidad y clemé dios fe j ú t á5y en í e c r C t O no he ha 
t4 cia.-poi 
t nosd( 

la deíconfían^a. Conforme a lo qi 
^ l , Eüangeliíl:a,que no podías hazer mochas vír ellos fabelp que y o he dicho.Co 

tt tudesy milagroscntupatria.porlaíncredu. mo el d i x c í f c c f to^no de los m í -
tc lidad de los vezinos y moradores delía. ^ í f l ^ ¿ l U u í U f l ^ « i n ^ - C j -
u Losdeí.gradecidosdbieny losncgligcces ni í tros q a ís i íhan al Potlfice^dio 

,« te aran las manos^ ponen impedimento a tu vnabofetadaa le lü ,d izÍcndo:Af 
u gnuia. losvnos porque no te dan gracias por g refpondes al Pontifíce? R e f p O 

la eracia,v los otros porque la tienen ocioía j - i V . c * ^ íU 141 * / i 
« y baldía fin querer iouechar fe dcíla dl0 lcfus = Si mai hable mueftra-
u Finalmentelosquetomanvanagloriapor meen q , y ü b i c n p o r q m e h i e r e s ? 
« Liigraciasqucleshasdado.eitüstáKienatan Y embioleAnas atado aCayfas 
. cas manosmasfuertemence^orqüe conefta ^ bsletrados déla leyjylosan 
^ culpa le hazen indignos de tu gracia, Porque ^ ^ ^ v r i 0 * 

no es razonquetuprofigasen hazer merec- cíanos eltaua ayutados. x el i n n 
^ des a quien toma dellasocafion parahazerfe c i p e d c l o s SacerdotCS^y los l e t r a 
unías .ano: ni que tu des las riquezas de tus ¿QS bufeauan a k u n falfo t e f t i -

!?: acias,a quien no te acude con el tributo de . p j - j i 
^ la gloría^ino antes como traydor y robador momo contra k í l l S por dodelc 
*v ieál^aconclla^y vfurpa los derecbosde la códenaíséa muerte,)' no lo halla 
,s giona que a ti folo pertenecían. ua3aunq fe junta ron a l l i muchos 
* 1 amblen dina vo Señor que te ata las ma t y* n t: r ZIÁ 
- noslospariero^ylosqtíenépocofccretode t a í l O S tcltlgOS.bn íl n vmierodos 
^ iasconfolaciones y rentimientosquelesdas: fa l fos teftlgosy d ixeron iEí le d l -
u porflAj como los hobres auirados y diícrc- xo : v o pUed0 acftruyr el templo 
lt ^ > dexá de dar parte de fusícereros aíos que , -< . r , i i * , 
u -.lU-on infieles en guardallo$:afsi tu.cambie de D l O S vy b o l ü C r l o arcedihcar 

nnu has vezesdexas de dar parte de los tuyos, deípUCS dctresdias Ykuatando 
fin cauía los publican a otros, y to- t elPnncipe dclosSacerdotcs di 

nian dcayocaiionparahazerle masvanos. ^ 1 ^ i 
O r a c i ó n . K xoic: 
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• xolc iCojurotc de parte de Dios líos daua vozes y porfiaua.dizi?-
viuo que nosdigas l i tu ercsChri doiHa alborotado el pueblo3cn-
ftoHijodcDios. Dixoles Icfus: f e ñ a n d o p o r t o d a ludca, comen 
T a l o dixifte,mascnvcrdadosdi ^andodende Galilea h a í t a a q u i . 
go que prefrovereys c l H i j o déla P i b t o oyedo q fe hazia raencip 
Vi rge aífentado a la dieftra de la de Galilea3prcgutó fi porvetura 
v i r tud de Dios,v venir enlas nu- aquel hóbre fucile natural dcGa 
ues del cielo,Entonces el Pr inci - l i lca.Ycorno í u p o q c r a dcla j u -
cipe de los Sacerdotes rafgó fus rifdiciadcHerodes5€mbioIe a el 
veftiduras,y díxo : Blasfemado- qenaqucllosdiascftatia enHicru 
hajqnecefsidadtenemos aqui de íale Y Herodes v i é d o a l c f u s g o -
teftigosFCatad aqui,aiicys oydo zofemuchojporqaüia m u c h o tic 
la blasfemia5qos parece.Ellosref po q lo deíleaua ver}y auia oydo 
p ó d i c r ó . M e r c c e d o r es de muer- muchas cofas del, y efperaua ver 
te^Entoncesefcupieron e n t u r o algü mi l ag roq hizieí le delante 
l l r o ^ dieronle de pcíco^ones , y del.Eftauan allí los Principes de 
otros le dauanen la cara bofeta- losSaccrdotesyletrados déla ley 
das 5 y dezian : Prophctizanos acufandole fuertemente. Y m e -
C h r i f t o quien es el que te hir ió? nófpreciole Herodcs con toda 

E l dia í iguiente por la mañana , fu cortejé hizo burla del. Y vif l ic 
toda l amuchedübrc delosPrinci dolé de vna veftidura blanca bol 
p e s d e l p u e b l o l l e u a r ó a l e f u s a P i uiolea embiar a Pilato. 
lato, y comen^aro a acufarle d i - Ypor razón del día falcnc déla 
ziendo: A eftc hóbre hallamos q Pafcua tenia por co í lumbre el 
peruertianueftra géte .y vedaua Prefidete foltarlcsvnprelo^iual 
q n o f e p a g a ü e t r ibuto aCefar, cliosIepidicircn.Yccnia e n t ó c e s 

diziendoiqeleraelReyMefsias. prefovnmalhechorfamofo,q!e 
Y P i l a t o p r e g ü t o l c d i z i é d o : T u dezia Barrabas.Pues ay Citado ios 
cresRey delosIudios?Y el refpó a todos en vno,dixoles Pilaco; A 
d i o : T u l o dizes.Y fiedoacufado quicquercysqosfucl tedelosdosí 
delosPrincipcs delosSacerdotes A Barrabas ,o a k fus , q f e ! l a m a 

ydelosmasancianos5norcfpon- C h r í f t o ? Y dios r e f p ó d i c r o ; N o 

dia nada . Entonces dixo Pilato: a eftc fino a Barral>as,el q u a l ofta 
N o oyesquatos teftimoniosdizc ua e n la cárcel por vn r u y c i o q a-

có t ra ti? Y e l n o r c f p ó d i o a n i n - uía h e c h o e n l a c i u d a d / j n c! o í v a ] 
guna palabra, tato q el juez efta- auia muerto v n hóbre . Dixoles 
ua marauillado engra manera. c n t ó c e s P i l a i o P u c s q h a r c d c le 
D í x o pues Pilato a los Principe*; fus S fe ¡lama Chnfto?Dizen ro
dé los Sacerdotes.y alagete: N o dosrSea Cruficicado. Entonces 
hallo culpa eneftehobrc.Mase- t o m ó Pilato aíefus y acotóle . 
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JMeditacionfohr mó perros rabiofos,yallidcfcargarorirpbrc 
'Texto. ^ toAzs fus irás y rabias. Allí todos a porfia 1c 

dan bofetadas y pefeo^ones-alli cfcüpcn cou 
Vchas cofas tienes anima mía * q con¿ fus infernales bocas en aquél diuinó roftro: 
tcplaroy. muchaseftaciones denesq allí le cubren los oíos cbn vn paño, y dando-

andar en compama del Saluadór, í inoquie- íc bofetadas enlacara,iucg4c6 el diziédóiA-
resconlos dífcipuioshuyrjO fino re peíanlos dlüína quiete dio^ O marauilloía humildad, 
pies para andar los caminos^] el Señor cuuo y padecía del Hi jo de Dios, óherm'ófurade 
por bien de caminar port i .Cínco vezes es oy losAngelesítoííró era eíTé paraefcupijrencí?, 
l icuadoá díuerfosjuezes,y encadacafa de- A l r incomasdeíprecíadoídclébólucrlosho 
líos es maltratado por ti,y paga tu merecidoí bres la cara cjuádo quieren cfeüpir.-y cti rodó 
En vna caGa es abofeteado, en otra efeupido, ene palacio ilo fe hallo otro lugar mas def- ¿i 
en otra elcavnccido^n otra acotado y ¿ o r o - preciado q tu roüí,o,pat¡a efeupír en ¿H Go- „ 
nado con c íp ina s j fontéciado.Mira queefta mo no te humillas coeftc cxéplo tierrayceni „ 
dones cftas para noqucbrarelcora^ori,y pá za'Gomo ha quedado ene! mundo raftro de 
ra no andar los pies dcfcal^os i y córr iendo foberuía, defpues dé tán grande exemplo de 
fangrei hümiídadí Dios calla efeupido y abofeteado: „ 

Var t l l spú cíala primera quefue a cafa de los Angeles y todas las criaturas t iénc las nía „ 
Aunas, y mira como alíirerpondiendo cLSc ílOsquedjsvíedoáfii maltratar á fuGr iador , 
.Hor corteímentea la pregunta que el Pont í y el vil gufaníllo traftorriá el mudo fobre vn 
fice le hizo fobre fus dirdpulos y áoinm$vnó punto de honra ? De que os efpatítays hom- „ 
de aquellos milnados qae prelentes eftauan brespor verá Dios táíi abatido ymaltratado 
dio vna bofetada en fu diuino roftro dizíen- en el mundo, pues venia a curar la íoberuia 
do: Afsihasdererpoderal ^ótifiee? Alquaí del mudo?SiteefpátaIa afperézade lamédí ,» 
el Sahiaiorbenignamentc refpondío. Si mal cína,mira lágránde2Ía de la liaga,y veras que „ 
hablé mneftram; en que, y fibien, p ó r q m e tal llaga, tal medicina como eftarequeriá; M 
hieres? Mira pües aquí, o anima rrtia rio foía- píiés aun con todo eílb no eftáfana.Efpantas ¿ . 
menté iá iííánfecíumSre defta refpuefía, m á te de ver a Dios tan humíiíado:yo me éfpato , 
también aquel diuino roftro feñalado y coló de ver a t i toda vía tan foberuioicftádoDíos y, 
rádo con la fuerza del golpe: y aquella mefu tan humillado. Efpant:ste ver á Dios abaxa „ 
radeojostanferenos , y tá fin turbación ca doalpoluo delafierra.yomcefpantrídfever s> 
aquella afrenta: vaquclla anima fantifsima quecontodo e í lbe lpo luoy la t ierrafc leuá ' )# 
en lo interior tan hií mi !de,y tá aparejada pa- te fobre el ciclo, y quiera fer mas honrado ^ 
raboíuer la otra mexílla, fi el verdugo lo pi- que D i o ^ 
diera.O malauenturada manO,qae tal has pá Pues como no kafta cfte rari maraüillofo >fc 
rado el roftro,ante cuyo acatamiento fe ar • éxcpío para vécer la fóberüia del niundó? Ba 
rodilla el cielo, ante cuya Mageftadtiéblan ftó la humildad de1 Chrif toparavenccí el co- ^ 
los Seraphines, y toda la naturaleza criada, ra^on de Dios y amanfarlo: y no wák&k pa „ 
Que Vífté en el,porq'uc afsí borráfte la figura ravecer el tuyó y humillaró.?Dixo el Angel y 
d e i q u d que es traslado de la gloria del Pa- al Patriarchá facob: No te llamarás ya mas O 
Átti yafsiafeafteyauergoríqáfteclmasher- íacob,fino Ifraelfera tunobre.-porq fipaía ^ 
mofo Át los hijos de los hombresí co Dios fuyfte poderofo, quáto mai lo íefas ^ 

Mas no fera cfta la poftrera de lasiniurias para con los hombres í Pué$ íi la humildad y 
defta nbche,porque detíacafalleuá al Señor manfedumbredeChrifto preualccíeron con " 
a la del Pontífice Cayfas, donde feia razón tra el furor y contra la ira diuina: como no " 
que lo vayas acompañado: y ahi ve ras cclyp- preualecen cotra nueftra fcberüiai, Si aplaca * 
fado el Sol de jUttídáíV efeupido aquel díui- ro y amanfaron Vn corado tan poder óí ócO' * 
no roftro en q deífeá mirar los Anseles.Por mo eldc Dios ayradojComo no trueca y ama >> 
qué como el Saluádór fiendo conjurado por <an el nuefíroíÉrpátome, y mucho nte éfpan »í 
el nombre del Padre que dixcírc quien era, to como co éfta paciencia no fe vence tu ira, » 
refpondieífe a efta pregunta lo que couenia con eftc abatimie uto tu foberuiá, con eftas „ 
a aquellos que tan indignos eran de oyr tan bofetadas tu prefumpeion, con cfte filendo ,, 
alta refpuefta \ cegandofe con el refplandor tan profundo entre tantas iñiurías, íos plcy- ,v 
de tan grande luis >boluieronfe contra el co- tos qiíe tu rebueluesjporque te tocaroii en!á 
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r ropa l Gran mnraüilla es ver que por medio ]as manos en íu mifmo Dios Í n i la bondad y ,> 
,> de tan terribles injurias auificííe Dios derr í- mifericordia de Dios que auer querido pade 
„ bar el reyno de nuefíra loberuiajy gran ma- cer efto.por la criatura que tal hizo, „ 
5> rauilia es también, que hecho todo eílo efté Crecieron fobre todo efto los trabajos de 

aü víua la memoria de Amalech debaxo del aquella noche dolorofa con la negación de 
cielo: y queden toda via reliquiasdeílamala San Pedro* Aquel tan familiar amigo, aquel j ^ * " ; * * 
generación. efeogido para ver la gloria de la transfigura Luca.*: 

Cura jVues en mi,o buen lefusjcon el exem cion, aquel entre todos tan honrado con el jj^1*-1* 
pío de tu humildad la locura de mi íbberuia, principado de la Iglefia»efle primero que to- & \ 7. 
y pues iagrandeza de tus llagas me dize claro dos, no vna, fino nes vezes, en preíencia dei 
que tengo necefsidad de remedíadorjtu reme mifmo Señor jura,y perjura que no le cono-
dio me diga que y a k tengo. ce,ni fabe quien es.O Pedro^tan mal hombre 

es efíe que ay citó, que por tan gran ver-
Pe los trabx)os cjut el Stlvadorpjffo en aque- guenca tienes aun auerlo conocido^ Mira q 

IU noche de fupAfsiony de U negAdon eflo es condenarlo tu primero que los Pona 
difan Pedro, fices: pues das a entender en e í ío , que es el 

§. I L perfona ta l , que tu mifmo tedefprecins, y 
deshonras de conocerle. Pues que mayor i n -

Defpuesdefíoconfidera los trabajos que el juriaque ella? 
Saluadorpaííbtoda aquella noche doloroCi: Boluiofe entonces el Saluador,y miro aPe 
porq los íoldados qucle guardauan, efearne- dro, y fucroíele ios ojos tras aquella oueja ^ 
cían del(comodize S.Lucas)y tomauan por fe le auia perdido, O viftade marauillofa vir 
medio para vencer el fueño de la noche,eftar tud, o vifta callada,mas grandemente fignífi 
burlando y jugando con el Señoréela Mage catiua.Bien entendioPedro el lenguage y las 
fiad. Mira pues.o anima mia, como tu dulce vozesdeaquellaviftaipues las del gallo no ba 
cfpofoeítá puefto como bláco. a Las faetas de ftaron paradefpertarIo}y eftas fi.Mas no fola 
tantos golpes y bofetadas como alli le dauan, mente hab[an,íino tambié obran los ojos de 
O noche crueÍ,o nochedefaíTeflagada >cnla Chr i í lo y las lagrimas de Pedro lo declaran, 
qua^obuen í e & a o dormias,ni dormían los las quales no manaron taro de los ojos de Pe 
que tenían por defeaníoatormétarte. La no- dro;quantode los ojos de Chr i í lo . 
che fue ordenada paraqjcn ella todaslascriatu De manera que quádo alguna vez defper-
turas tomaílen repofo.-y los fentídos y miem taresyboluícres en ti ,deucscntédcrque efíe 
bros canfados de los trabajos del dia deícan- es beneficio délos ojos del Señor , que te mi-
faflen: y efta toman aora los malos para ator ran. Ya auian cantado los gallos ,7 no fe a-
mentar todos tus miembros y fentidos hirié cordaua Pedro, porqnun no lo auia mirado 
do tu cuerpo, afligiendo tu anima, atando el Serior.Miralo y acordofe, y arrepiétefe, y 
tusmanos^bofeteandotucarajefeupiendo tu l loró fupecado,porquc fus ojos ábre los nuc 
roíl:ro,yatormentado tus oydos.-para q en el ftrosjy ellos Ion los que defpiertan a los dor-
tiempo en que todos los miembros fuelédef- midos. 
canfa r,todos ellos en t i penaíTen y trabajaf - . Lue^o dize el Euangel iña, que Pedro ü L 

n fen.Que maytines eftos ta diferentes de los q lio fuer:i,y lloró am3rgamente,para que en-
j? en aquella hora re cantarian los coro * de los tiendas q no baila llorar el pecado/inoquc es 
„ Angeles enel cielos Alia dizé:SS6l:o,Sando, meneñer también huy re í lugarylasocafio-
5? acá dízen mucra,muera:cruf:ífícalo,crucifica nes del pccado.Porque llorar fiépre los peca-
„ lo-O Angeles delparayfoque lasynasy las dos,yliemprc repetirlos, cíTo esprouocar 

ExCypr. otras vezes oy ades: que fentíades vienda tan fiémpre contra t i la ira del Señor, 
dc'bono- mitrando enla tierra aquel a quié vofotros | f para míentes,q la prinsipal culpa de Pe 
patienfw con tanta rcuerencia tratays en el cielo? Que dro fue auer tenido empacho y temor de pa-

„ fentiadesviendo que Dios tales cofas padecía recer difcipulo dcChríílo,y e&o fe dize auer-
5, por los mifmos que tales cofas hazian? Quien íe negado.Pues fi efto es negar aChriftojqua 
„ jamas oyó tal manera de caridad que padez- tos ChnTn'anos hallarás que defta manera h 

ca vnola muerte , por librar de la muerte al niegan?Quantosay que rebufan decofeífar, 
mifmo qfe la dá^No fe puede encarecer mas ycomulgar?y orar^trarar dcDios,Ycouerr; r 
la maiícia del hombre^aucr /legado a poner con buenos, y fufnr injunas,porque el mna-

do 
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ce do no los défcÜime y buiíc ácllosl Pues 4 es dichos y hechos3y en fus pareceres y juyzíosí 
« efto.ííno tener vergüenza de parecer difei- pon los ojos en eftc dechado de todas las vir* 1' 
ct pulo deChr i í lo^^úa rdador de fusmádámié tudes.ycn eñe confuelo general de todos los :** 
ce tos? Yque es e í lo í ino negar aChrifto como malcsiy mira aquí como la fabiduria deDios '* 
« lo negó S .Pedro que tuuo vergüeña de pare es tenida por locura:la virtud por maleficio: 

Luc.9. eer dicipuio fuyol Pues que efperan los que la verdad por heresia: la templanza por glo 
* Marf; efto hazen, fino aquel cafíigo y fentencia del toneria.el pacificador 31 mudo^or alborota 

€i SaIuador,q'je dize, el que fe afrentare de pa- dor del mundotel reformador de la ley, por 
(i jrecer mi difcipulo delante los hóbres el hijo quebrantador de la ley:y el juftificador délos ** 
tf d^ la Virgen fe afretara de reconocerlo pof pecadores, por pecador y fegüidor de peca- ?l 
^ fuyo^quando vengaconfu Mageftadjy con dores. 

Toati * Ja del Padre,y de los fantos Angeles. En todas cftas ydas y venidas^ en todas ef >* 
LÜC.ZJ*. Acabada í-fta noche ta triftejleuan luego tas demandas y refpueüas ante los jüczes, mi- 3' 

al S aluador a cafa del Adelátado Pilato, y el ra con grande atenciaii aquella mefura del 1, 
« (porque fupoque era natural de Galilea)eni Saluador^aquellaferenidadderoftrOíy aqUe u 
« b i o l e a H c r o d c s q c r a Rey de aquella tierra, lia entereza de animo nunca vcncidOi ni que 
« el qual 1c tuuo por loco, y como tal le man- bramado con tan grandes encuentros. Y vié >, 
44 dóveftir de vna vcfíidura blanca,yafsi lo bol dofe en prefencia de tantos )uezes y tribuna >, 
« uio a embiar a Pilato.En loqual parece, que leseen medio de tantas injurias y heridas^cn^ >, 
*< el Saluador en eftemüdo no folofue tenido tre tanta confufio de vozes y clamores de los 
" por raalhechorXino tábien por loco.O myí*- que le acüfauan,y pedian la muerte,cntretan ?, 
ff terio de grande veneracíon.La principal vír tafuriay rabia deenemigos.-yauneftadoya 
a tud delCíiriüiano cs,no hazer cafo délos juv la muerte y el madero delaCruz prcfciite,en >» 
•i zios y pareceres del mundo. Pues aqui tienes medio de tantas olas y toruclllnos, fue ta ma » 
« hermano donde puedes aprender muy bien rauílloíafuconftanci^füpaciencia^ fu tcm >» 
íc cífa phüofophia,v confolarte con dtc exem plan^qucno hizo^ni dixo cofa que nofüef- ,> 
<( plo,cada vez que fueres defeñímado del mu- ie'de grande y generofo corado. Nofaliode >, 
$ do.Porque no te puede el mundo hazer inju fu bocapalabraafpera5niduraíno feacuytó, ^ 
4t ría,níleuantartefíimonio,qüe primero no lo niabaxóarücgos^i i íuplkacionés, nilagry- « 

leíin i? icuantaOe aChrifto.Elfuetenido pormalhc masjíino en todo y por todo guardóla mefü »> 
** choryreboluedor del pueblo,y por tallo a- ra qcouenia a la dignidad de tá alta perfona* » 
" cufati antclos juezes,ylepidéla muerte.Fac Quefiléncio entre tantas y d faifas acufacio » 
* tenido por nigromántico y endemoniadojy nes i Que miramiento (quando auia de ha- >, 

41 afsidezianjque en virtud de Beelzebuclan^a blar)en fus palabrasíque prudencia en fus reí a 
" uá los demonios.Fue tenido por glotón yco pueftasíFinahnentc tal fue la figura de fü f o f » 
*' medor,afsideziá;Catadaquivn hombre tra t r o y defuanimo en eftos negocios, que ella 
" gadory beuedordevinó.Fue tenidpporho folafin masteíHmoniobailara para juüifícar >» 
' * bre que andaua en malos tratos y copañias, fu caufajfilabaxcza de aquellos entendimien 

^ " afsi dezian , que fe juntaua con publícanos y tos tan grofieros alcanzará a entender la al- Í» 
'^¿u', pecadores, y comía con ellos.Fue tenido por teza deílaprouan^a. 

hombre de mala generación y mala cafta , y . ' ^ . 
Matt.(9, ^f^dixeroiTuSamaritanoeresydemonio be tos ¿cotes que el Seno* recim 
CnJ.'" tiene's;Fue tenido por herege y blafphemo,y m k %j$¡M 
****** arMdixcron,que fe haziaDio$,yqucperdona §* 1U* 

" ua los pecados como Dios- N o fakaua fino ri. ^ -
<c qaeaefpuesdetodoef to lo tumcíTenpor lo- Defpues de todas eitasin}uríáSáCOnfidera 
U co,v por tal es aora tenido j i o de quien quic- líos acotes que el S aluador padeció en la cq-
u Memo de los eaualleros y cortefanos de He- iumm* Porque el jüez(vifto cj no podía apla toáii.^; 
u rodes,varsiloviften como a loco, porque to car lafuria de aquellos tácrueles enemigos) 
H dos lo iuuieíicn por tal.O ineftimable humil determinó de hazer enel vn tan famofo cafti 
" da l,o exemplo de toda vírtud,o confuelo de go4baftafl 'eparafatisfazcrlatabiádeaque-
" toda tríbulacio.Pucs para que tu hagas poco los tan crueles corazones: para quecontcn^ 
•í tafodeIosjuvzíos,yaprecios delmundo^y tos con efiodexaíren de pedirle la muerte* > 
u veas quan loco es, vquan defatinadoen fus Ellees vno de los grandes y marauillofos 
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efpcítaculos que ha auidoenel mudo. Qu ié todos los golpes ? Creo fia duda que eílaría 
PfalmPO jai7lasPea^0106 aujan ^c caer acotesenlas tan abiena,ytanah5dada,que fi vnpocopaf-

cfpaldas de DiosrDrae Dauid í Aicífsimo es faran mai adelante, llegarán a defeubrir los 
Scñorc l lu^ar de cu refugio, no llegará mal hueflbs blancos^encre la carne colorada,y a • 
a dódc tu eftuuícres:y el acote no tédra q ver cabar aquella Tanta vida antes déla Cruz enla 
en tu morada.Puesq coíaraaslcxos de !aal columna.Fínalmentedetal mancrahinero, 
teza y gloria deDios que labaxcza délos a^o ydcfpedaqaron aquel hcrmofifsímo cuerpo: 
tes? Caü igo es elle de tfclauos y ladrones, y de tal manera le ataron y le cargaron de a^o 
y tan abatidocafti^o, q baftauapara fer vno tcs^ fembraron de llagas,queya tentaperdi 

Luc»i. ciudadano de Roma, para no eftar fubjeto a da la figura de quien era,y aú apenas parecia 
cl,por culpado que fueffe.Ycon todo efto q hobre. Mira pues anima mia qual eftariaalli 
vega agora el Señor délos ciclos, el Criador aquel mancebo hermofo y vergon^oíb, eftá 
del mundojla gloría de los Angelesja fabidu do(como cftaTÍa)tan mal tratado, y táauer -
xia,clpodcr yla gloria de Dios vino a fe rea- gon^adoy defnudo. Mira como aquella car 
ÍHgado con agotes l Creo verdaderamente ne tan delicada i ta hermofa v como vna flor 
que los choros de los Angeles cftuuieron a - de toda carne,es allí por todas partes abierta, 
qui como atónitos y efpantados mirando ef - y defpeda^ada, 
ta marauilla, y adorando y reconociendo la Mandaualaíeyde Moyfcnque acotaíTen t-euít.a^ 

Aet.it. i n m e n ^ í l ^ tíe aquella diuina bondad que a- alos malhechorcs,y que conforme a la medí didtPau 
qui fe les dcfcubna .porque fe hincheron los dadelosdclitos,afsífueíís la de los acotes, co i.Corinc 
ayrcs de vozes y alabanzas el dia de fu mei- talcodicion quo paflaíTen dequarenta,porq ^ ' ¡ ^ ^ 
miento 7 no auiendovifto mas que los paña- no caya(dize la ley) tu hermano delate de t i quiesqiu 
les y el pefebre, que haría aora viendo los a- feamete defpeda^adoipareciédo al dador de ^ s c ^ 
^otes y la columna^ Pues tu anima mia, a la Iey,c¡exceder eftc numero era vna manera ñus aece 
quien tanto mas que a los Angeles toca c í k de caftigo ta atroz, que no fe compadecía co Pj^ ^ 
negocio, quanto mas lodeues íencir y agrá- las leyes de hermádad, Mas en ti(o bue lefu) i&dTtec 
átceví que nuca quebrantafte la ley de la juftícia, fe ynmynue 
Hncra pues agora con cí efpírítu en el Pre- quebranta todas las leyes de la miíericordía: VÍ^AU*-

torio de Pilato, y Ueua contigo las lagrimas y de tal manera fe quebrantan, q en lugar de hbr. 4. «w 
aparejadas q feran bien mencíler para lo que quarenrajtcdan cinco míí y tantos a^otes^o c^^r 
allí veras y oyras. Mira como aquellos crue- mo muchos faneos Dotorestcftifican. Pues 
les y viles carniceros defnudá al Saluador de fi can afeado e íbr ía vn cuerpo paíTan lo de 
fusveftiduras con tata inhumanidad; y como quaréta agotesiqualeftariael tuyo,dulcifsim) 
el fe dexa defnudardcllos co tanta humildad, Señor,y padre mto,paísado de cinco mil ? O 
fin abrir la boca,ni refponder palabra ataras alegría délos Angelcs,y gloria de Ic^sbicauc 
dcícortefias,comoallile d i rán . Mira cómo turados,quicn afsitedefcompufoíQuienafsi 
luego atan aquel fanto cuerpo a vna colüna, afeó co tatas mác has el efpejo de la innocen-
para q allí le pudiefíen herir mas a fu placer, cía?Claro cftá Sen or que no fueron tus pe-
dode y como ellos mas quifieíTen. Mira qüá cados, fino los mios, no tus hurtos, fino lo? 
íblocftaua allí el Señor délos Angeles entre mios,los que afsí te makraiaro- El amor y la 
tan crueles verdugosjfin tener de fu parte, ni mifericordía te cercaron > y re hizieró tomar 
padrinos,ni valedores que hizíeíTcnpoeLni efíri cargaran pefacla. Elamor hizo que me • 
aun fiquicra ojos que fe compadecicíl'en del, díefTes todos tus bienes yla mifericordia que 
M*rarc6mo luego comienzan co grádifsiaia tomaíTes fobre t i todos mis males. Pues fi en 
crueldad a defeargar fus látigos y dífcipHnas tales y tan rigurofos trances te pufieron mife 
fobre aquellas deíicadtCimas carnes, y cómo ricordia y amor,quien aura que ellé ya dudo 
fe añaden acotes fobre aboces \ V Hagas fobre fo de tu amor ? Sí el mayor teftimonio de a-
Ilagas^y heridas fobre heridas. Allí veras íuc- mor es padecer dolores por el amado, q fera 
go cemrfeaquel raeratifsimo cuerpo de carde cada vno deíTos dolores ¡ fino vn teftimonio 
nales rafgarí; los cueros, rebentar la fangre, de ámor?Que feran todas eñas lIagas,fino v- ¿j 

j y correrá hilo portodas partes. nasbocasccieftialcs?qtodasme predicáamor, „ 
Mas íbbre rodoe íb ,que feria ver aquella y mcdemandanamor?. Y ficantosfoo loste- „ 

tan grande llaga, q en medio de las cfpaldas fíigos,auanfos fueron los a^otes^uic podra „ 
Nelbriaabierca,adondepnncipaImentccaya ponerdudacnlaprouan^aque contá tos te - „ 

ftígos i 
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E l Miércoles porlá mañana. 
iíigos es prouada i Pues qual incredulidad es' c¡ en la cárcel auia dexadotfino antesía prof-
la mia^y q con rales y tantos ai^umetos no fe peridady gloriadctj aora gozas en elcíeló^ 
cüiicncdMaráuilIoreerEuágelífta S J u á d e re hazetener mayor piedad délos hilos que 
la incredulidad délos ludios diziendo, q auíé dexaíle acá enlatierra.Pues fi es cíerto,q tari 
do el Señor hecho tatas íeiiales entre ellos pa tomeamas:como no t e a m a r é y o k o m o no 
racofirmarfu dotrina,no quiíicírcn creer en cCperaréen ti "! como no me fiare de t i f como 
ehO fauto Euagdiíla^dcxa ya de marauillar- no me tendré yo por dichofo y ricóteniendei 
te deíia increduíídad,y marauilíate de ¡a mía. al mifmo Diospor ta lamigorGrá marauilli 
Borq no csmenorargumentoel padecerdo esporcíeno;q mepogayaen cuydadoalgü-
lores para creer el amor de Chriíio : q el ha- na cofa defía vida , pues tengo de mi parte vil 
zer milagros para creer en Chr i í lo . Pues íi es tan rico y tan poderoíb amadoh porcuyaS 
granraa auílla,auiedo hecho tátosmilagro^ manospaíTa todo. 
n o c r e e r l o q u c d í z c q u a n t o m a y o r l o f e r a a - — ¿ ü í & j h h í l 
uierido recibido por no fotros cinco mil y taii . E l lucwtfhor, la M a ñ á n a * 
tos a^otes,no creer que nos ama. S cc dia k ha de penfar la coronación d¿ 

Pues q íei-a íi juntamos co las heridasde la j j ^ efpinas^ el Ecce homo,y cómo el Sal-
colüna todos los otros paflos y trabajos de fu bador licuó la Cruz a cueftas. 

E l T e x t o de ¡os E 
d iz¿eáfs i . 

uange Bf>*rFi 

Matt.i. 

mda:pues todos nacieron deamorf Quien te 
traxo Señor del cielo a la tierra , fino amor? 
Q u i é t e abaxó delfenodel Padre al de laMá 
dre,yte viftio de nueíiro barro^y te hizopar-
ticipáte de riueftras miferias/inoamor^Quié 
te pufo en clefl-ablo,yte lecl inóenvn pefe-
b r ¿ y te echó por tierras cftrañas,Gno amor.? 
Quiete hizo traer acuellas el yugo de niieftrá 
mortalidad por efpacio de tatos años , fino a-
moríQ| .né te hizo íudar, y caminar, velar , y 
t g & ¿ & a ^ biendo a íefus en el aucíieciá,con 
las animas,iinb amor? Quien ato a Salón de - í i . j , i j 

lovrafouLoydcípoió detoda " P C a r o d l k t o d a l a gete d e g u e r r a 

vNtonces conuiehe 
fabcndefpuesdea-
ucr acotado al Se
ñ o r \ los Toldados 
de lPre í identc , rec i 

fufort Jeza^ylo hizoefeafniode fusenemi- y defnudádolo de fus V c f t i d u r a s , 
gos^oelamordeDalidafuerpofa? Yquié cubr ie ró lo c o n v n a r o p á c o l o r a -
atíhueftroverdaderoSafonatójytrafquiló^ j - j íj r • • 
m m & k ^ r m M ^ d m d^-ytexiedovnacoronadefpinas 
¿nmanosderusenemigos ,paraqtee ícarne- pu í i e ró l a lob re l acabe^a ,yvnaca 
cieííen^cfcüpieficn^burlafTen^noelamor en fu mano derecha, y h incá-
dc tue ípo la l a ío l e í l a ,vdecadavnadenue í - j i J i U u i - j i j -' >rS IAG¿1& SÍ ¿¿¿¿A^rttifláiAi das l a s r o a i l i a s b u r l a u a d e l j d l Z i e -t rasanimasíQníehnalmcte te t rnxohal tapo . _ i i i 
nerenvnpalo,yeftaral}itododepiesacabc d o : D l o S l C íá lueReydelosIudios . 
cata mal tracadoilas manos enclauadas, el cq y efcupiédd enel,tomaua la C a ñ á 
íladopartido3íosmtébros defeoyuntádos.el t h ¿ u . L _ u h e r í a l e Co 

ê a jydauanledebo-

partiaojiosmieoros aeicoyuntaaos» CÍ . ^ - ^ ^ i m ^ „ „ i t U ^ ^ í ^ ¿. 
y r •. ... j ; j . o i ^ i q t e m a e n i a m a n O j V n e n a i e c o e -cuerpo íangnentOjlas venas agotadas^losla- ^ 

bíos Tecos,la lenguaamargada,y finalmente i l a é n la cabi 
derpeda-¡adó.?quiépudó hazer cal eftrago có- f e tadas . 

^ cn.io.' 

mo eftcfino el amorf O amor gráde,o amor 
gracioíb, o amor.cul qualcouenia a las entra
ñas, y a la inmenfidad de aquel que es infinita 
mente bueno y amorofo,y todo amor. 

Pues con tales y tatos teftimonioscomo ef 
t o , como no creeré vo Señor que me amaS: 
pacsesciertoq no has mudado en el cielo el pueslctus tüera3pueita la corona 
corado q tenias en la tierra?No eres tu cómo de cfpinas én la cabera, y veftida 
aquel ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t la r opa de puf pura5ydixoPilato: 
ptoípcndaddeolurdo délos humildes amigos A - . • 1 Á > ^ 

1 6 O r a c i ó n ; R 4 Eccc 

Salió pues otra vez P i l a t o j dL 
xóles; Vey s áqui os lo traygo fue 
ra,paraqconozcaysqno hallo en 
el caufa para lo crucificar. Salió 



te 

(t 
<c 

jo Pnmcfa{>artc de la Oración: 

Eccehomo.Pucs comolovicfsc rad5y fobre vueftroshijos. Porcp 
ios Pótifices, y los miniftros del prefto vedran dias en qdiga:Bie 
pueblo dauan vozes diziendole: aueturadaslas efteriles,y los vie 
Cruc i f i ca lo^Gri iGi f i ca lo .D izc - tresq no engrendraron5y los pe
le sPiIatos: Tomadlo vofotrosy chosqno criaron.Entoces come 
eruci í ícadlo , po r q yo no hallo § a r a a d e z i r a l o s m ó t e s : C a e d í o f 
caufa para lo c ruc i f icar .Refpó- bre nofotros,y alos collados- C u 
dieróle losíudios d i z i e d o : N o í b bridnos.Porq íi efto hazen en el 
tros tenemos ley,y fegü cfta ley madero verde, en el feco que fe 
ha de morir .porque fe hizo H i - hará? 
jo de Dios.Pues como oyeíTc P i 
lato cftas palabras temió mas. Y 
entrando otra vez en la A u 
diencia dixo a lefus: De don
de ereístu? Yíefusno le refpódio. 
DizelcPilato:a minomchablas? 
N o fabes q t é g o poderpara cru 
cif ícarte, y poder para íoltarte? 
R e f p ó d i o lefus : N o terniaspo
der n ingunofobrem¡ , íxno te fue 
ra dado de arriba. Y por tato el q 
me en t regócn tusmanos3mayor 
pecado tiene fobreG.Dede cn tó 
ees procuraua Pilato foltarle: 
masellosdauagradcsvozesjpidic 
doqfucíTe criicificado?ypreuaIc 

•••• -•£ 

Meditación [ohrettto$ p¿Jfo$ 
del ĴT̂ xto, 

c. 

SA l i d hijas de Sion,y mirad al Rey Salo 
m6,con ía corona que 1c coronó fu ma

dre en el día de fu dcfpoíbrio, y en el dia dei 
alegría de fu corado. Anima mía que hazesí 
coraron mío que píenfas^lcngua mía como 
has enmudecido?.Qualcoraron no rebicta? 
qual dureza no fe hablanda'quc ojos fe pue
den contener de lagrimas, teniendo de are 
de fi tal figura.?0 dulcifsimo Salüador mió, 
^uandoyo abio los ojos,y miro efte retablo 
tan doloroíb que aquí fe me pone deiáte^o-
mo no fe me parte el cotacon de dolorí Veo 
eííadelicadifsíma cabera deque tiembla los 
poderes delcielo.trafpaííadaco crueles efpi 
ñas.Veo elcupido y abofeteado efíe díuino 
roftrOjcfcurecída la lubre de cíla fi cte clara, 
cegados co la lluuia de la fangre,eíros ojos fe 
renos-Veo los hilosde fangre que gotean de 

osol 
«I 

C í a las vozes dcllos . y Pilato de- lacabe^^defciendenpor elroílro,y borra 
terminóqfecupl ie íTe fupetició. lahermofuradefíadiuinacara* Pues como 

_ q por ruerna auia de lacar las efpi 
do en la c a r C C i , y en t r egó a lefus gre de la c abe ra quien los acotes perdona 
ala voluntad dellos. r6^Sipordenucfí-osybofetadasloauias(pa 

- T r r ^ ^ ^ - T r ra ra f i s fazerpor lasqyóted ipecádo)yanO 
Y tomaro aíefus y íacaro lo fue auías recibid^muci7jd£fías U i l a noche 

ra5ylleuádocl fobre fi laCruZj ía pafiada^Sifola tu muerte baílaua pararedi^ 
l i o al lllgar qfedezia Ca lua r ío . mimos^paraqtatosenfáyesíparaq tantas ía 

uencíones y maneras de vituperios? d u i c ja 
mas oyó,ni leyó tal manera decoronafy ta! 
linage de to rmétorDc q entrañas íalio eüa 
mieua inüGcional mudo,^ de tal manera í¡r 
uicílc para deshora de vn hohrc.q no menos 
le atormenta írc,q, deshonra fíe? N o baña ios 

Seguíalo en efte camino mucha 
cópañia del pueblo^ címugeres 
qy ua llorado y lametádo empos 
deLyboluicdofe aellas dixolesí 
Hijas de Gerufale, n o l l o r e y s fo tormentosq fe han vfadoen todos los figlos 
jbrC m i íinQ f obre V O Í b t r a s l i o - pa í íados , finoque fehande ínuentavotros 
Etmpzz — - n i í ^ p s ^ n t u p a f s i o n ^ Bien veo S e ñ o r i t o 

que 



E l laeuTspo'rlamáfiana^ 
que n6 iíraeflas in)xjm$ neceflariasparami zilía de h Mageflad de Dios , quien t í h a t á - • 
i cmedio, haftaua para cfto vna Tola gora de dó machadoí Or io que Tales del l^arayío de 
tu fangre.Mas eran conuenienrífsimas para delcytesjy alegras cón tus corrientes la ciu-
qmc de darafies ía gradeza de tu amor;y pa daddeDios.quienha enturbisdoeftas tan fe 
ra ^ me cchafies cadenas de perpetua obliga renasy tan dulces aguas ? Mis pecados Se-
cíój y para q confúndícíres los arauíos y ga- ñ o r mió las ha enturbiado, mis maldades las 

. Jas de mi vanidad: y me enfeñaíTes por aquí há efeurecído: A y de mi pobre y miTerableí 
el menorprecio de lagioria del mundo, i ay de mi, Y que tal auran parado mis peca* 

Pues para q Tientas algo anima mía defte dosa mianiiiiajquándo tal pararon los age-
paíib tan doloroío,pon primeroánte tus o- nos la fuente: clara de toda la hermoíüráíí 
jos la imagen antigua defte Señor ,y laexce Mis pecados fon Señor laserpínas que tepíí 
lécia de fus virtudes: y luego bueluea mirar c á : mis locuras la purpura que teeícarnece, 

ct lo de la manera qaqui efta. Mira la grande- m ŝ hypocreíias y íiiigimienro,iascei emo~ 
za de fu hermofura, la mefura de fus ojos, la nías con que te defprccianímis atauíos y va-
dulzura defuspalabras/uautor ídad/uman nidades, la corona con que te coronan. Y a 
fedumbre,fu ferenidad,^:aquel afpedo fuyo foy tu verdugo: yo foy la caufa de tu dolor, 
de tanta veneración. Míralo tan humildepa Limpio el Rey Ezechias el temple de.Dios 

tr ra con fus dicipuios^an blando para con íus que eíbua por los malps profanado ? y toda 
enemigos, tan grande para co los roberuios, la vaífura que en el auía; mando echar en el 
tanfuaue para con los humiídes^y tan mife- arroyo de los Cedros* Y o foy cfte templo 

ce ricordiofo para con todos, Coníidcra quan viuo par los demonios profanado,)' enfuzia 
manfo aya ir do fiempreen el fufrir,quan fa* do con infinitos pecados, y tu eres el rio l im-
bio en el rcfponder, quan piadofo en el juz- pío de los Cedros > que fuRentas con tus co-
gar,quanmiferícordiofo en clrecebir,y quá mentes toda la hermofura del cielo. Pues 
largo en el perdonar. ay fon lanzados todos mis pecados, ay deía-

Y defpuesqueafsíío vuícresrnírado,ydc parecen mistnaldades.Porque por eímcií- ' 
leytadote de ver vna ta acabada figura^ucl- to de eíTa inefable caridad, y humíldad,con 
ue los ojos a mirarle tarqualaquílcveeSjCu qtc inclinaíle a tomar fobre t i todos misma 
biertocoaquella púrpura dcefearniojaca les,nofolo melibraftedcllosjmay también 
ña por fceprro real en la manojy aquella ho me heziíle participante de tus bienes* Porq 
rrible diadema en la cabera, y aquellos ojos tomafte mi muerte 5 me diftc tu vida* Por-
mortales,y aquel roí lro difunto, y aquella fi que tomafte mi carne, me dille tu cfpiritu; 
gura toda borrada con la fangre,y afeada co Porque tomafte fobre t i mis pecados; me dif 
Jasfaliuasquepor todoeí roftroeftauan té te tu gracia. Afsi que Redemptor mió todas 
dídas. Míralo todo dentro y fuera,el coraco las penas tuyas fon teforos y riquezas mías* 
atraueífado con dolores, el cuerpo lleno de T u purpura me vifte, tu corona me honra, " 
llagas-'defamparado de'íus dicipulos, perfe- tus cardenales me hermofean, tus dolores 
guido de los Iud¡os,efcarnecido de los folda me rcgalamtus amarguras me fuftentanjtus H 
dos^y deípreciado de los Pontifi':es,deí ech a llagas me fanan^tu fangre me enriqueccy tu s* 
dodei Rey íniquo jacufado in}uftamente,y amor me embriaga* Quemucho es,quetu » 
defamparado de todo fauor humano* amor me embriague, pues el amor que tu 5> 

Ynopienfeseftocomocofa yapaílada/i metuuiftejbaftópara embriagarte?ydexarv'> 
no como prefenté: no como dolorageno,G te como a otro Noe tan auei gon^ádo y def 
no como tuyo propio. A tí mífmo te pon en nudo.Con la purpura encendida deííe amor)C 
lugar del que padecery mira lo que fintirías, foftieiies eífa purpura de efearnio: y con el Gefl*'* 
fj en vna parte tan fenfible, como es la cabe- 2elo de mi aprouechamiento efla caña en la '* 
5a > te híncaííen muchas y muy agudas efpi- mano,y cen la compafsíon de mí perdimicn **; 
ñas , que penetraííen hafta los hueflbs: y que to ella corona de confufion* ?* 
digo efpinas? Vna folapuntada de vn alfiler 4 
que fueíle3apenas la podrías fufrir.Pues que Del EcceHomo. §. / / . 
íintiria aquella deiícadífsima cabera, con ef-
te ünage de tormento? Acabada la córoñacio y efearnio del Sal 

quien 
PueSjO refplandordela gloria del Padre, uador,tomole el juez por la mano afsi como 
icn te ha tan maltratado j o cfpejo fin má eftaua tan mal tratado, y facadole a vífta del 

Oración* R 5 puQ* 



P r i m e r á P r n é de i a ^ Q n c i ó r i . 
• 

pueblo furiofodixoIesrEccehomo.Comofi .pecados pro píos Í ptmstal la tomo del Hi jo „ 
dixera : Si por embidia le procurauadés la por los ágenos. Mira finalmente el rigor de „ 
miicrtc,veyílo aquí t a í 4 no eíH para tenerle la dimHaejufticia,y la malicia del pecado ? la¿ „ 
embidia^fino laítima.Teniiadesno fe hízíefíe qual ra efpantofamece Vefplandece en la cari „ 
Rey7veyflo aqui tan desfigurado, qne apenas de Chrí í io .Pucs que mas fe pudiera hazer,pá „ 
parece hombre. Deftas manos atadas que os ra que los hombres tcmíeííen a Dios?y ábor- „ 
temeys í A eftehombre acotado , que mas 1c recreííen el pecado? « . . 
demandays? Parece que fe vuó Dios a quí con el hom-i ,jSim,íe* 

Por aqui puedes entender anima mía, que bre,como la buena madre con la mala hija, „ 
tal faldria entonces el Saluador, pues el juez que fe comien^aa hazerliuiaha. Porque quá^ „ 
creyó que baftaua la figura que alli traya^a- do no le valen va palabras,™ caftigos^^uelue 
ra quebrar el corado de tales encmigos.Enlo las iras cóntraTi mifma: daíe de bofetadas, y „ 
qual puedes bien entender, quan mal cafo fea defpeda^afe la cará , y ponefe afsi desfiglírai » 
no tener vn Chriñiano compafsibn délos do dadehnte de la hija.-porqpor efta vía corioz- „ 
lores de Ghrifto, pues ellos erán tales que baf ca ella la grádeza de fu hierro, yfi quiera por „ 
tauan(fegunel )uezcreyó)paraaHládar vnos laftima delá madre fe aparte d :LPueseftamá » 
tan fieros corazones.Dondeayamor,ay do- ñera de remedio parece qüe tomó Diós aquí ?, 
lor.Pucs comodíze^que tiene amor de Chríf para caftigo de los hombres, poniéndoles de ,» 
to , quien no tiene compaísíon de Chr i í to , jante fu díuina ymagen» que es la cara de fu „ 
viéndolo en efta figura. Hi jo ta maltratada y desfigurada.-para que ya 

te Y íi tan gran mal es no compadecerfe de que por rautas repreheníiones y caítígos cô - » 
« Chrifto^ueferaacrecentarfus mar ty r ios^ nio lesaüía embíado antes por boca deíns „ 
i* añadir dolor a fu dolor? Nopudofermavor Prophetas, no fe querían apartar del mahfe >, 
" crueldad en el mundo3qiiedefpues de mofita apartaífé fi quiera por la lafh'made vertala- » 
« da por el juez tal figura, refponder los enemi quella diuina figura. D é manera q antes po - „ 
" g«saqlla tan cruel palabra.GrucificalOjCruci nialas manos en íoshombres,aora vino apo >» 
« fícaío. Pues fi tan grande fué efta crueldad, ner lasenf i :queera lovl t imoqúefepodiaha-
« qualferaíadc vnChriftiano,qconIas obras zer.Vpor efto^unquefiempre fue gran mal- >, 
<« dize otro ranto,ya que con Ins palabras no lo dad ofenderá Diosrrhasdeípues que táí figu- „ 

Hcb.5.Ce diga.No dize S.Pablo que el que pecabuélue r a tomóparade f t ruy r el pecado , no folo es 
« otra vez a crucificar al Hi jo de Dios : pues grande maldad íino también grandifsíma ín- ,» 
«< quantoes de fúpárte hazeeofa con que léo- gratitud y crueldad. „ 
c< b inar ía orravez a morir,íí la muerte paftada Perfeüerando en la cotemplacion de efte „ 
« nobaftará^PuescOmo tienes tu corado yma miímopáí lb (demás del aborrecimiento del „ 

nosparacrucificartatasvezesal Scñordefta pecado)pucdes también de aquí romar gran- ^ 
« maneraíDeuriasconíiderarqueafsicomoel de esfuerzo para confiaren Dios^onfiderah „ 
*c juez prefentó aquella figuhuan laftímeraa do efta mífma figura: la qual afsi como es po- „ 
•< los ludíos(c ieyédoqnoauiaorromediomas derofa para moiier los corazones de los hom „ 
« eficaz para apartarlos de fu furor q aquella bres.afsi tambienloes,ymuchó mas para nio 

vífta)afsi el Padre eterno la reprefenta oy a uerelde Dios. Paralo quáideüesconfidcrar „ 
44 todos los pecadores.-entédíendqq a la verdad que la miímá figura que íacó entonces el Sal- „ 
lí no ay otro medio maspoderofo para apar- uador a los ojos del pueblo furiofo, eflamíf-
*• tarlos del pecado,quc ponerles delante tal fi- ma reprefenta oy a los del Padre piadofo tan ^ 
« gurá»Hazpuesaoracucntaqoe te la pone el freícay tan corriendo fangré, comoeftáua »,EX0<j zf, 
«' también a ti delance \ y que te eftádiziendo: aquel mifmo dia.Puesque ymagen puede fer ^Gcneí. 
*£ Eccehomo.Coniofi 'dixeíl 'e . 'Mirácftehom niaseficázpara amanfar los ojos d : l Padre, „ 
*£ bre qual eftá:y acuerdare que es Díos,yqef- quelacaraarhanziílada defuHijo? Eftees cl 
" tádela manera qüeaqui lo ves , no por otra propiciatorio de oro,efte es el arcó dediuer-
t£ cauía^ino por los pecados del mundo. Mira ios colores puefto entre las nubes del ciclo. ^ 
" qual pararon los pecados a Dios. jMiraqfue concuya vifta fe aplaca Dios: Aqui íeapaceri „ 
« menefter para fatisíazer por el pecado. Mira taron fus ojos; A q u i quedó íatisfecha fu vü- ^ 
<£ quáaborrccible es a Dios el pecado, pues tal fticia : Aquife leref t i tuyó fuhora: Aqu i f e , i 
u parólacaradefuhi iOpordef t ruyr lo .Mirala le hizotal íeruício, quakonueniaafugrari- „ 
i * vegan^aq tomara Dios del pecador por (qs dezái " >» 

Pues,, 
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Cí Puesd ímchor r i • rcoydsfconfíadojfi amordcIoshombfeS,yélGüdii t lodcladiui- ^ 
** ^ n e ^ P a ^ o e i b u a u U a í i g u r a d c C h n f t o 4 na juftíciapufierócnlaCruzal HijodcDios, * 
•* bauaua paraamáfar los oios crueles de cales eftas dps virtudes Htigaro en el pecho del Pa „ 
u cncmígoSjquanronias lo eftaráparaamáfat dre,pidiendo cada vna fudércchoiEiamorde 
** los 0i0s aquel Padre piadororefpecialmen zía,qüc perdonaffe a los hoiílbm ,y la jufticia 
« te padecí-ndD per fu honra y obediécía todo que caftigaffe a los pecadores* Pues porque 
« aquello que padecía l Compárame o;os con los hombres quedaíTen perdonados,y los pe* 
« ojos^y períona con perfona: y veras qúancó cados caftigudos, diofe por medio qüe mu-
*« mas fe^ura tienes tu la míferícordia del Pa - ricfí'e el innocente por todos»Eftc es el fuego yi 
« drcprcfenrádolecfta í ]gura,qtuuoPilatola yelcuchílloqtielleuauacnfüsmanOsel Pa- „ 
* délos ludíosquandoallifclaprefcntó. Pues tríarcha Abraham,para facrificar a fu hijo: ^ 
M en todas cus oí aciones y tentaciones roma cf porqucelanlordenueftraralud, y elzelode 

te Señor pó > efcüdovy polo entr¿ t i yDíoS,y la junícia Í hizieron al Padre eterno ofrecer 
« prcfentalo ante el,diziendo:Eccc homo * He lu Hijo a la Crl iZi 
•Í aquí Scín i Dios mió el hombre que tu bufea Camina pucsel innocente con aquella car 
<< uas tainos .nios ha,pata que fe puííeíie de por ga tan pefada fobre fus ombros tan íiácos, íi-

ífeech.ir medio entre ci, y los pecadores. He aquí el guiendole mucha gente, y muchas píadofas 
itre. 5. homi>rc tan pjfto^o.iio a tu bondad conue- raugcres}quc con fus lagrimas le acompaña* 

niajy tan juíliciadOiquanto nueftra culpa de ü ia » Quien no auia de derramar lagrimas, 
mandjua.Pucsjodftenfornueftro míranos viendoclRey de los Angeles caminatpaí ío 
Senorry pira que aísí Ib hagas po los ojos en a paííb c5 aquella carga ta pefada, temblado 

Hhsi la cara de tu Chr i í lo . Y tu Saluadory ili^dia las rodilias,iaclinando el cuerpojos ojos mes-
ñero nucRro , nocefles deprelcntarteante furados^cl roíko íangrié to co aquella guir-
losojos dei PadrepornoíotioSjYpue^tuui4- ñaída ehlacabe^a,yc6 aquellos rá vergon^o 
Pe anior para ofrecer tus miembros alverdu ios clamores y pregones que dauatt cotra el, 
go para que los atormentaffc, ren los Señof Entre tanto anima mia aparta vn poco los 
para prelentarlos al Padre eterno, para qué ojos defte cruel efpeJaculo, y co paííosapre 
por t i nos perdone* furados,co uquexados gemidos, coh ojos lio-

fefó^, camina para el palacio de la Virgen y 
De como dSaluadorUeuo U Cru^ acueflas, quádo a ella llegares, derribado ante fus pies 

§. I Í I . : corhien^a adezirle co doíorofavoz.O Serio 
ia délos Angclesjkeynadcl cieloipuena del 

Pues como Piíato vreílc que no baftauá Us Paráy fo,abogada del mundo > refugio de los 
juíHdas q fe aman hecho en aquel fancO cor- pecadores falüd de los juftos^alegria délos Sá 
derogara araanlar el furor de fus enemigo^, i tos,maeftra de las virtiides^efpejo de límpití 
.entró emi Pi etorio,y aísctoCc ca fu tribunal za^dechado de paciencia, y de toda perfecio. 

' dado 
viukJ 

Luc.ii? 

por 16 alto aduclla terrierofa vandera auíendo vi f tdcSmísojés loque vi íParaque 
amenazando a la cabera dcl^^gador.Dada fon mas palabras^Dexoa tu vnigeni toHijó, 
pues ya^y promulgada la fei]tenciaeru£l,ana y mi .Señor en manos de fus enemigos coh 
den los enemigos vna crií^íct'ad ú otra, fue vnaCruz acucias para fer en ella jliíHciado. 
enriar fobre aquéliascfpaldas tan m o l i d ^ r Que (cutido ptiedeaqui a 'can^arj iaíh dort 
dcfpedaf^das con los acotes el madero de la de l i tgóeftedolor a la Virgen í Desfalleció 
C uz. N o rebufo con todo ello el piadoíoSe aqui fu anima,ycubnófele la cara y todos fus 
fior eftacarga3en t i qüal yuá todos nüeílros virginales rnieíúbrOS devn (udor de muerte: 
pecados/mo antes la abrá^ó con fuma cari- ¿jdé bá íb r a pata acabarle la vida, fi lá difpen 

, .dad y obediencia por nueíiro amorty afsí ca- facion diurna rio la guardara pará mayor cid 
fMíií mina fu camino}como otro verdadero I laac bajo^ para maVor corona. 

con Ta lena en los ombros al luga r del fací if i- Camina pues la Virgen en bhfcá delHiío, 
ció.Repartida va lacárgaentre los dos.É| hi dándole el defleo de verle las fuerzas qeldo-
jo llena h leña y el cuerpo q ha de fer facrífi- lor íe quitaua.Oye dedelexos el ruVdó tíclas 
caclo,y e) Padre lleua el fuego,yel cuchillo co armas,y el tropel de la geteyel clamordelds 
gue lo ha de facrific*áí: ¡ Porqí ie el fuego del pregones co que íc yuan pregonando 4 V e ¿ 

luefro 
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luego rcfflandtcerlos hierros de las lan^as,y la Virgé ,y ilefta manera fe anduuó aquel tra 
alabardas,queaííomauá por lo alto, halla en bajofocamino,hafta llegar al lugar del facri-
el camino las gotas y cí raftro de la íangre, q i c i o , 
baftauan yapara moürarle lospaíTos del hi-
j o , Y g u i a r I a ^ ElVkrnespor Umanana. 
a iu amado hijo,y tiende lus ojos elcurccidos * 
con el dolor,ypara ver fi pudieíi'cjal que ama ^ • i i i n. • J 
ua fu anima.O amor y temor del coraron de p W j»a has de contemplar el my l leno de 
Maria.Porvnapartcdefl'eauaverle^poro- 5 3 ^ C r u z , y aquellas íicte palabrasqucel 
trarehurauadcvertanlaftimerafigura.Final Señor en ella habló.. 
mete llegada yadode le pudiefle ver,miranfc 
aquellas dos lumbreras del cielo vna a otra7y Sifuefe el TtXtO. 
atrauieíTanfe los corazones co los ojos, y hic - í 
ren con la vifta fus animas laftimadas.Las le 
guaseflauá enmudecidas para habJar,masal p X ^ ^ S ^ / ^ I n í e r o n ( d i z c e l E- Ioan-,í' 
^ l ^ ^ f ^ ^ ? ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S u a ^ e l i f t a Y a l l u p a r 
r^i fli0! ht irt Hiilrtícimn v íí» n<07i3,l''aro niií» VÍ* ttlzW* \&T^/wkiéi O _ ^ < O raldelhiiodulcifsímOjyíedeziaiParaquevc l ^ m ^ ^ M ^ ^ f rl 1^ 
nif teaquipalomamiaíquer idamiaíyMadre Q ^ S l w ^ ^ ^ quciedize o o l g O -
miarTu dolor acrecienta el raio^tüstormé ^ ^ S ^ / ^ ^ ^ ^ â > es ^ monte 
tos atormentan a mí . Bueluc Madre mia ^ Q S ^ Í ^ ^ ^ I Caluar ioV all i dic 
bueluea tupofada ,qnoperreneccatu puré T i .v ^ • 
za virginal compañfn de homicídasyladro- ron a beuer ahSenor vino mez-
nes.Silo quiíieresafsi hazer, templarfeha el c ládo con h i c l , y Como l o guftaf-
dolordcambos,y quedaré yo para íerfacrifi fe no l o quifo bcuer. Era élí tón-
cado por el múdo. puesa t i no pertenece eftc i i r -
oficio> tu inocencia no merece eftc tormén ees hora de tercia, y crucihearo 
to.BueIuepucs,opaloma miaa laarca hafta le,ycon e l crucificaron dosladro 
qccírcnIasaguasdcldíluuio,puesaquinoha ncs,vno a la d ie f t ra^ot ro aia íi-
llarasdodedefcáfen tus pies. A l l i vacarás a la . n v 11 f T 1 "Pf 
oración y contemplación acoftumbrada : y n i c l t r a . I a l U l e c u m p U O i a l l 
alli leuantadafob re t i miTma, paíTaráscomo c r i t u r a que dize t Con los malos ' ^ n -
pudicreseftedolor. v¡ fue reputado. Efcriuio t a m b i é n Ma,C,i7 

Puesalcoraco dclhi joreípondicracldcla • Ai r V i 2 r 1 r L i 
fanramadre,y led í r ia :Porq me mandas efib V n t l tuloPllatO,y pulolo lobre l a 
híjomíoí Porque me mandas alegar deíte lu Cruz ,y eftaua e f c r i t O e n eLlcfus 
g a ^ T u f a b e . S e ñ o r m i o ^ D i o s m i o ^ ú e e n Nazareno Rey dé los ludios.Ef 
prcíenciatuyatodo me es licito,yque noay • „• i i ^ T tí T 
o t r o o r a t o r í o / i n o d ó d e q u i e r a q u c t u e f t á s . t c t l tu l0 leyeron muchosIudlOS. 
Como puedo yo partirme de tijfin partirme Porque el lugar donde lefus f u t 
demi De tal manera tiene ocupado mi cora- crucificado eftaüa cerca del# t i ú Ioan*1'' 
có eftc dolor.quefüera del ninguna cofa pue ^ j \i>] o r \ 
dopenfar. A ninguna parte puedo yr fin t i , ftff; Y eltaua ciento con letras 
y de ninguna pido, ni puedo recibir confola- Hebreas, GríegaSjy Latinas. De 
cion.Ent icf tá todoi i j icora^on.ydenrrodel zian pUes a Pilato los Pontíf ices 
tuyotengohechamimorada,y mi vida toda j i T J* NT / • r> T 
pende de t i . Y puestupoi efpacio de nueuc delos ludios: N o c í c n u a s Rcydc 
mefestuuífte mis entrañas por morada .-por- los ludios, fino que e ld ixo : Rey 
que no tendré yo cftos tre$ dias pormorada f o y de los ludios Refpondio P i - . t 
lastuyas^Siahidentromerecibieres^ahifcré i ^ { ^ i Q p o o i ^ . ^ h vy, i í^11;;,?. 
yo contigo cr^ificado^rucificada, y conti- la to:Lo elenco efcnto . Mas.los ^ 
gofcpultado,fepultada. Con t igobeueréde toldadosdelpues quelovuieron 
l ah ic Ivv ínagre ,ycó t igopenaréen laCruz , crucificado , tomaron fus vefti-
y contieoiuntamenteefpirarc. J , • i 
' Talcspakbrasenfucora^nymdizicao duras, y repar t ié ronlas en qua-

t ro 
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tro partes, para que les cupicíTe a ca- Y éftaud eii pie juntó a ía Cruz Io¿"u* 
da vno laíuya. Ycomaroncambíenla de lefufu Madrc^ yvna hcrmanacíe 
tunicajaquainocra cofiJa , fino ce* fu Madre j que fe dezia María 
xida de alto abaxo . Dixcron pues en- ger de Cleophas.¿ y de María Magda-
rre filos foldados : No pareamos eña lena. 
túnica , í iao echemos fuerces fobre Pues como vieíTe Icfiis a!a Madre 
quien te la licuara* Para que fe cum- y al Difcipulo que el amaua,quc afs! 
plieíle la Efcricura que dize ; Parcíe- mifmo eítaüá alli ¡ dÍ5to a fu Madreí 
ron mis veílíduras cncrcíi, y íobremí Mugcrcaca ay tu Hi jOi Y luegoalDif'•í>t^t,ir*-
veílidura echaron fuerces. Eíío fue ló cipulo:Cata ay cuMadrc; Ydefdc á-
quehizieron losíoldados» quella hora ei Diícipulo la tomó p<?t 

i¿££l' Y los cjuepálfauan por aquelca- Madre* 
mino b la íphemauan del Señor , me- Y a la horá denórta cíámo lefus 
ncando las caberas , ydiziendo í Ah cort gran voz i diziendo; E l i , El i ,1a- ^ ^ 
quedeftruyes elteniplo dcDios ty crt mazabachaní * que quiere dezir:Dios 
tres dias lo buelues a reedificar, háze miOjDios mío, porque medefampara 
faluo a ci mifmo. Si eres Hijo de Dios Y algunos d& los circunftanccs de-
dcciendcdela Cruz» Aísi mifmo los zian: Cacaquellamaa Helias * Otros 
Principes de los Sacerdotes elcarnc* dezian : Eíperad veamos íi viene He-
clan del con los-Lccrados de la ley , y lias a librarle. 
con los ancianos, y dezían i A otros Deípucs defto fablcndo lefus que 
hizo faluós , y a í¡ no purde faluari ya codas las cofas eran cümplidas,pot ~ 
Pues que e? Reyde Ifraeldccicndadc que fe cumplieíTe la Efcripcura dl-
la Cruz y creeremos en el. Tiene fu xorSed tengo. Y cílaua allialafazon 5,Paíaí)fá* 
cfperanca en Dios, l íbrete (í quiereli- vn vaío lleno dé vinagre , y ellos tó -

'Z7 hrarle.-pueseldixorHijofoydcDios. manda Vná efpon ja llena de vinagre, 
Y con aquellas mifmas palabras leda- y aíándolaen vnacaña, convnarama 
uan en cara los ladrones quecíiauan de hyíopo ^^ufieronícla en la boca.Y 

^ c s . i , . crucificados con el. Mas lefus dezia: como tomaífe lefus el vinagre, dixos 
,'ríllíj3ra Padre perdónalos que no íaben lo que Aiábadoes . 

le baten. Y clamando o^ra vez con vnayo^ 
Y vilo de los ladrones que efiauan grandcjdixo : Padre en tus manos en-

LüC4 allí colgados lo blalphcmauajdizien- comiendo mi cfpiritu, Y d c í d é l a hd- 7.Paialfnu 
" do : SÍ cu eres Chrifto , faluaatiya rade fexta lehizi .Ton tinieblas fobre 

nos. Y refpondiendo el otro, dezia: toda la cierra haíla la h ora de nona. Y 
N i aun tu temes a Dios cílando pa- el velo del Templo íe partió en dos 
deciendo la miíma pena f Nofotrós partes dcfde toalto hafta lo baxo. y 
juñamente padecemos i pues recitii- Ja tierra teilfblo, y las piedras fe partic-
mos el pago de nucílras obras. Mas efte ron , y muchos cuerpos de Sancos qué 

Palabra noha hecho mal ninguno. Y dezia a dormían fcíucitaron . Y efiauan co-
lefus: Señor acuérdate dcmi,qu4rt- dos fusamígosy cbriócidos*)' lasmu-
docftuuíeres en tu Rcyno. Y dixo le geres mirándole defdc lexos ¿ eneré 
fus:En verdad ce digOjOyfcras conmi* íasquales eftaüan María Magdalénai 
go enelparayfo. y María madre de San&iago el m é -

r.Palaferái 
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ñ o r , y de l o í c p h ' , y S á l e m e l a s qualcs moq fetraxode la tierra de promifsion a cf-
q u í d o el S e ñ o r e í b u a c n G a l í l c a J e fe- tevailcdebgrymasrelqualaoracspiíado y 
^ . ^ i ÍT ' J r *. cltruiadocnellasar delaCruzparanucUro 
gu ian y proueyan l o nccc l lano de fus r cm¿ io : L o ^de í í eayse l 0Fiiodehdiui-
hazicndas , y otras muchas mugeres , nagracia) efte ¿s aquei vafopreciofo de la 
que jun tamen te c o n e l a u i a n fubido a viuda de Helifeo lleno de olio:c6 que todos 
H i e r u f a l e m . hemos de pagar nueftrasdeudasryaúq el va-

fo parece pequeño para tantos,no mireys ala 
ñJt)U¿^!tL K L * . * í j L ^ J j r i l jLl quantídad/inoalavirtud.laqualestangran 

Meditación febre eftospajjos del ^ mie;irra$ vuíerc vafo q4uc hiucha,fiem 
'TpVtn n^ ' 1„ l^íl^ Ĉ nrr̂ A^ lí nil/^r l p rccorrerá la venadefte fagradoliquor. 

Enídoaucmosnní namíaá l fac romo- $ . 1 . 
t eCa lua i í o : yllegadoalacumbiredel Defpierta púcs aora anima mid^comiea 

myfter iodenueftrareparación.O quan ma- caapenfarel my&Tiodefta fanra Cruz: por 
rauillofo es efte lugar. Verdaderamente efta cuyo fruto fe reparó el daño de aquel vene-
es cafa de Dios^uerta del cieIo>tierra de pro nofo fruto del árbol vedado, como lo fi^ní fi 
mifsíon,y lugar de Talud. Aquieftáplátado el có el efpofo a la efpofa en los Cantares, quan 
arbolde la vida, aqui eftá aífentada aquella ef dodixo .-Dcbaxode vn árbol te refufeitéef- r*a 
calera myftica que vio {acob,quc junta el cié pofa,porquedebaxode otro aibolfue desho- Gene.j. 
lo con la tierra, por donde los Angeles decié iadatuMadre,quandofuc engañada por la 
den alos hombrcs,y los hobres Cuben aDios. antigua ferpifnre, 
Efte es, o anima mía , lugar de oracionjaqui Mira pues como llegado ya el Saluador 
deucs adorar.ybendezir al Scñor,y darle gra á efte lugar, aquellos peruerfos enemigos, 
cías por efte fumo beneficio, diziendo afsi: (porque fuefle mas vérgon^ofa fu muerte) 
Adoramos te Señor lefu Chrífto,y bendezí- le defñudan de todas fusveftidurasjhafta la tu 
raos tu fanto nombre: pues por medio defla nica interíor3que era toda texida de alto a ba-
fantaCruz redemífte el mundo:Gracías fean xo,fin coftura alguna . Mira pues aqui con 
dadas a t i elementifsimo Saluador, porq afsi quanta manfedumbre fe deXa defiollar aquel 
nos amafte y lauafte de nueftros peccados co innocentifsimo cordero^ fin abrir fu boca, n i 
tu fangre: y te ofrecifte por nofotros en eíla hablar palabra contralos que aUi le tratauan. 
Cruz , para que con el olor fuamTsimo deftc Antes de muy buena voluntad confentia fer 
noble íacrifício encendido con el fuego de tu defpbjado de fus veftiduras, y qdar a la ver-
am'or fatisíizíefl'cs y aplacaíTes aDios.Bcdito guen^a defnudo,porque con ellas fe cubrief-
feasparafiempre Saluadordelmuddo^recon fe me jorque con hojas de higuera la defnu-
ciliadordeIoshombres,reparador dclos A n dezde aquellos qué por el pecado áüia per-
geíeSírcftaurador dektf cíelos, triumphado r dido la veftidura de la innocencia y la de gra-
del infierno i Vencedór del demonio, autor ciarecibida.DiziendoalgunosDo&oresque Gcnc.j. 
dé l a vidajdcftruydor déla mucrtCjyRedem para defnudar al Señor efta túnica, le quita-
ptor de los que cftauan en tinieblas,y fombra ron con grande crueldad la corona de efpi-
dc muerte, ñas que tenia en la cabera, y defpuesde ya 

Todos pues los que teneysfed, venid a las definido., felaboluíeron aponer denueuo, 
aguas:y los que no tcneys oro?ni plara.venid é hincarle otra vez las cfpinas por el cclc-
arecibirrodoslosbienes Jebalde.Losqdef- bro,yhazcrnueuasaberturas yflagasenel. 

Exod.17- feays agua ¿c vicla,efta es aquella piedra myf Y es de creer cierto, que víarian defta cruel-
tica^erida co la vara de Moyfen enel defier- dad los que otras muchas y muy eftrañas vfa-
to,de la qual falíeron aguas enabúdancia,pa- ron con el, en todo el proceíTode fu fagrada 
ra el pucblofediento. Los que deíTeays paz y Pafsion. 

Gene.jy amiftadconDios,efta es también aquclí a pie Y como la túnica cftaua pegada a las llagas 
dra que roció el Parriarcha lacob co el olio, de los acotes y la íangre eltaua ya elada y a-
y la leuátópor titulo deamiftad ypaz,cntre bragada co ía mifma veftiduraial tiempo q fe 
Diosy los hombres* Los que deíícays vino la derhudaron(comoerantan ágenos de pie 

Nutn-ij. para curar vueftras llagas,cftc es aquel razi- dad aquellos maluados ) derpegaronfeía de 
golpe 
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golpe J con tantaíuer^a^qué ie ddíol laron y liados entrauan por ks m ^ dcücad is p^rtci 
rcnouaron todas Lis llagas de los acotes: de del mas delicado de todos los cuerpos, Y mi-
tal mancraque el fanto cuerpo quedo por to ra también lo qde m V u ge¡i {.iuína.aiiando 
das partes abic rta,como dcícoitezado, y he- vieíle con íusojosy oyeííe con íus oydos los 
d i o todo vna grande llaga que por todas par crueles y duros golpes ^ que íobre aquellos 
tes manaua fangre. miembros díuinales tan a menudo cayá.Mí-

Confidera pues aqui anima mía la alteía ra como luego leuantaron la Cruz en alto y; 
del a dínina bondad y mifericordíajquc en d como b fueron a meter en vn hoyo^ue pa-
te myftei io tan claramente rcfplcdecc.Mira ra eílo teaian hecho 7 y como ( íegun erart 
como aquel que viftc los cielos de nuues, y crueles los miniftros) al tiempo del aficntaf 
los camposde ñores y liermofura es aqui def la dexaron caer de golpe.-y afsi fe eíkeraece-
pojado de todas fus veftidur^s. Mira como ría todo aquel fanto cuerpo en el ay re, y fe 
la hermofura de los Angeles es aquí afeada: rafgarian mas âs llagas, y crecerían mas-fus 
y la alteza de los cielos humillada. y la Mage- dolores. 
íhid y grandeza de Dios abatída,y auergon- Pucs,o Saluadot y Redemptor mió, qilc cd 
^ada.Mira como aquella fangre Real corre ra^o aurá tádcpiedra ,qucoorepar tadc do-
hilo a hilo por el celebro,ypor los cabellos,y lorCpuesen efté día fepartícro las piedras)cO 
por la barba fagrada haftaremryregar la tier fidcrando loque padeces en eíTaCruz^Cerca Svíatiy, 
ra. Confidera el frioque padecería aquel fad do te han Señor dolores de muerte y cnueíti p j ^ J ' 

• to cuerpo c íbndo como eílauadefpcdacado do ha fobre t i las olas de la mar . atollado has 
y defaudo no folo de íus veftiduras, lino tam en el profundo de los abyfmos,v no hallas fo 
bie'de los cueros y déla piel:yco tantas puer- breq eftribar. El Padrcteha deíamparado 
tas-y ventanas de llagas abiertas por todoeh qefperas Señor mió de los hobresí Los ene-

Uan 18. Y fieílando S.Pedro vellido y calcado la no migostedúprira: los amigos te quiebra eico 
cl>e antes padeciafrio,quanto mayor lo pade raco tu anima eñá añigida7y no admites con 
ceria aqueldelicadifsimocuerpo eftandotan fuelo por mí amor.Duros fueron clertó mis 
llagado y tlefnudoí pecados y tu penitécía lo dcclara .VeóteRe^ 

Por do parece que aunque eñ todo eldif- mió cofido co vn madero: no ay quie fofteu 
cürfo je fu vida nos dio el Salundortanma- ga tu cuerpo, fino tré^ garfios de hierro, de-
ramllofos exemplos de defn^dez y pobreza, líos cuelga tu fagrada carneXin tener otro re 
masen lamuer te fenosd íopor vnperíetífsi fri^erío, Qtiandocargas elcuerpóiobr&los 
mo cfpcjo defta virtud jpucs allí eftuuo tan pies, lefgarrandofc las beridasde lo?pÍescort 
pobre que no tuuo (obre que reclinar fu ca- los cíanos ú tiene atraüeílados quado ló car-
beca : y para dar a eotender que no auía to- gas fobre las manos, defgan á iofe lasher chs 
mado cofa del mundo, ni fe le auía pegado de las manos co el pelo delcuerpo.No fe pudV 

Saíemplo nada del * Conforme aefte exemplo leemos denfocorrer losmiébrcs vnosa otros, í ína 
del bienauenrurado S.Francifeo verdadero co ygual pcrjuyzio.Puesla fanta cabcyi ator 
imitador de eüa pobreza de Chrifto, que al mentada y cafíaquectda co la corona cíe cfpí 
tiempo que quifo efpirar fe defnudó de todo nas.qne aimohada lafofterna?.0 quando bien 
quanto fobre fi tenia,y derribandofe de la ca- empicados fuera allí vueftros bracos Sei f n i f 
ma en el fuclo, fe abraco con la tierra defnu- fima Ví rgé para efte oficio, mas no feruifan 
do para imitar en efto (Como fielfieruo) la aoraallilos vüefl:ros,íino losdehCruz.So-
defnudcz y pobreza de lSeñor . Ea piu'saní> breello^íe reclinará la ía grada cabeca,quan-
ma mía aprende tu también aqui a fegoír a do qnifierc defeaníar: y el refrigerio que de 
Chrifto pobre y dcfnudo. aprende a menof- líos recibira,fera hincarle mas alas cfpinaspor 
preciar todo lo que puede dar el mundo: pa- el celebro. Sobre todo éfto veo eífas quatro 
ra que merezcas abracar al Senordefnudo llagas principales, como quatro fuente'? que 
con bra90s defnudos, v fer vnida con el por eílan fiempre manando fangre: veo el fuelo 
amor que también efté defnudo fin mezcla encharcado y arroyado de fangre í veo e í íé 
de otro peregiíno amor, tan prectofo liquor hollado y derramado fo-

f't I L brc la ricrra,dandovoze> y clamando meíor 
Defpuesdcfto cofideracomoeí Señor fue que la fangre de A.bel:pucs aquella pci l íavc- ^ H ^ f ; 

cnclauado cala Cruz.-y el dolor que padece- gan^a contra clhomicida, mas cfb pide f ér- .C r ' *' 
ría ai tiépo q aquellosclauos grucílbsy cíquí don para el pecador* 
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tC DcUe*mpáfsion del Hijo a U M<tdre}y de U . ojos padecer a ral Hi jo ral pafsion í Si aque- Luc 1 ̂  
" MádrealHiytenUcru^. 1L .SmugereiqucacompañauanaIScáorcjuá" 
<c $.111. d o c a m í n a u a c o n l a C r u Z j f i n a u c r l e n a d a ^ i " 
H renerlc parentefeo, llorauany lamentauan " 
" Crccicro los dones delHijo cola prcícn- por verlo yr con tan lafíimera íigura:qnalcs ^ 
** cía de la jMadrc.-co los quales no menos cfta ferian tus lagrímas,quando vieíles a quien ra " 
<c ua fu coraron crucificado dt dentro: que el tb te tot;aua, no folo llenando laCruz acucf " 
" íagrado cuerpo lo cftaua de fuera. Dos C r u tas,fmocnclauadoya,y ieuanrado enlamif- » 
" zesay para t í ,obuéIcfu en eftediajvna para maCruz^ 
a elcuerpo,yotra para el animada vna es de paf Y con fer tan grandes efíos dolores, no re >* 
t£ fioylaQtraáecopafsíon.La vna trafpaííada hufafte Virgen bendita la compañía de la » 
tf elcuerpoco cíanos de hierro,y la otra tu ani Cruz^i lebolu iüe lase ípa ldaSj f inoal l i cftu » 
M ma iantifsima con clauosde dolor. Quicpo uitte juntoacHa.no cayda,niderril ada,fino * 
u dra ,0 buen lefu declarar lo que fentias,quan en pie,como coluna de fortaleza contempla Qercf:j 
*' do confid^rauaslasanguftias de aquella ani- do con ineftimable dolor al Hijo cnla Cruz: 
" ma fantifsimajla qual ta de cierto labias cotí- para que afsi como Eua mirando c o deícytc * 
w go eftar crucificada enlaCruz^quandoveyas aquel fruto y árbol de muerte ^'nteruino en " 
S aquel piadofo corado trafpaílado y atraueífa la perdición del mundo : afsí tu mirando co ^ 
u do con cuchillo de dolor ^quandotendias los tangrandeamarguraelfrutodc vida,qucde " 
M ojos íangricntos y mirauas aquel diuino ro- aquel árbol pendia,intcruinicííes en el reme- " 
<c ftro cubierto de amarillez de mucrtc?yaque- dio del mundo. 
u lias anguftias de fu anima fin muerte, ya mas 
c< que mperca, y aquellos rios de lagrimas que O m mciitáckn de U Voflrina que feÉptm 
u de fus purifsímos o jos falian: y oy as los gemí de dpieáe U Cm^. 
ct dos que fe arrancauan.de aquel íagrado pe- $. I I I L 
*' cbo cíprimidoscon clpcfo derangrauedo 
** lor í Verdaderamente no íe puede encarecer Eftaua(dizc el Euangclífta)¡unto a la Cruz loan.i j . 
lí lo mucho que efta inuencible Cruz atormen la Madre de lefu, y la hermana de fu M adre 
í£ taua tu piadofo coraron. MariamugerdeCleophaSjyMaria Magda-
*c Y quien otro fi p o d r i ó bcdita Madre de lena : quien me dieíTe aora que en compañía 
t£ declararla grandeza délos dolores yanfiasde deftas bicnauenturadas tres Manas eftuuíef 
44 tus entrañas, quando veyas motir có tan gra fe yo fiempre al pie de la Cruz.? O bienauen 
4C ucs tormentos, al que viílc nacer co tanta ale turadas Marias,quí eos ha hecho eftar tan fi* 
44 gria ̂ quando veyasefcarnccidoyblaíphema Xas al pie déla CruzfQue cadena es eífa^af-
<£ dodelos hóbresjaquelq allí viftc alabado de fiys tiene atadas a eífe árbol fa grado í O C h r i 
44 Angeles ^ quando veyas aquel fanto cuerpo fto muerto^ mortificas losviuos,y das vida a 
44 que tu tracauas con tanta rcucrencia.ycriafte los mucrtos,o voíotros Angeleí del Parayfo 
4e con tanto i egalo,tan mal tratado y atormen no os indigneys contra mi(aunq pecador, y 
44 tado deíosmalos?quando mirauas aquella di malo)fi meat reu ierea l legarac í ra fantaco-
u uina boca que tu có leche del cielo recrcafte, pañia:porqueelamor me trae, y el amor me 
44 amargada cohibí y vinagre? y aquella díuina fuerza abracarme con efta Cruz.SieíKis tres 
41 cabera que tantas vezes en cusviVginales pe- Marías no quieren apartarfe de la Cruz^don 
44 chos reclinafte^nfangrenudaycoronadade de me partiré yo, pues en ella e ü i t o d a m i f # 
4£ cfpinas?.0 quantasvezesal^auaslosojosalo ludrPr ímero fe helará el fuege, y el agua na 
41 alto para mirar aquella diuina figura,quc tan turalméte fe calétara,q mi coraron fe apune 
<c tas vezes alegró tu animamírandola:y fe bol defta Cruzrmientras yo íinriere lo q el amor 

uian los ojos del camino, porque no podia fu ire hacníeñadojquá grade bíc fea e í tar í lem-
44 frir tu vifta la ternura del coraron. pre al píe de la Cruz . O Cruz tu atraes a t i 
44 Puesquc lenguapodra declarar la grande masfuerteméte los cora^onesqla piedra ymá 
t4 za dclfe dolor ? Si las animas que verdadera- al hierro: tu alúbras mas claramente los en-
14 mente aman a Chrifto, quando contemplan tendimicrosjq el Sol los ojos: tu abrafas mas 
«l eftos dolores ya paliados, tan tiernamente fe encendidamente las animas, que el fuego los 
44 compadecen del .-que harías tu fíendo Madre, carbones. Atraemepues a t i , ofania Cruz* 

y mas que madre,viendo de prefentc con tus fuertemente alúmbrame cont inuamenej ín ' 
inflam-

http://arrancauan.de
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fiainsnme poderoGimcntc : para que mi duva íTu vcfíMuraes í^cícíniídez.yvnaPur *> 
peniamicnconunca feapartedeti. Y r u , o puivuleeíeari í f^/ruca^escífarcupubiíco " 
buen lefu,alumbra losojosdemiar i ímapa al Soi^yaiayre ,yí i otrabufco.csvn cíi^blo '* 
ra que ic fepa yo mirar en cPiú Cruz.pofque de beíihis JJas rapo¿s tiene cueuas,yíos pv.xa " 
noibio contemple los crueles dolores que rosdelayre tyfdosjy tu Criadoinle todai te " 

H 
„ v 

imitarksj. féamoj Chn'ilíanos o bien de íeckemós de no 
Pues o maeüro del mudo.o medko de las íberos eodascftas gaüsyy cíemaíiasp^ucs ^uer * 

anímas,aquí me llego al piedemCidz apre í l r oSeño r ymaeftrojno folodeíecho de íi ' 
fen t a ru mis ilagasjcurame Dios mio?Y eníe rodo lo demaíÍado3íiao también lo ncccíía!' 
ñ a m e l o ^ d e u o hazen Ccnozcomc Señor rió. 
por muy íenfual y amigo de mi mi. mo-yveo L a cama Seiiof ^TiiOjme qiíeda por ver u ^ 
que efíoimpide mucho mi aproucchamien- tal es.Dime,odulcírsimo,Señor.dóde yazes^ CanM. 

^ to.Muchas vezes por tomar mis recreado- dodeduermesaí mediódiaí Aquí me po^Oíí « 
;3 nesy pa¡Taricpos,6p0f temor del trabajo del tus píes.enfl'rntne lo que dcuo hazer^por^cí- » 

3) ayañarjO madru^ar^pierdo los piadofos y de ta íeoíuaiiJad mía no quiere hié enteder d le ;> 
3J uotoscxercicios:Íos guales perdidos.íry per ^ua í ;cderuCraz ,Yodef íco ia camab!lda7v „ 
3J didoicftafi-nfualídadmiaínecs importuna: f i ic^ iercoaía hor'a del rezar?dexome yen- „ 

querria comer ybeuer dríícadamentc a fus cer d: íapeieza^y aguardo el rucñodela ma >» 
5J horas y tí empos- queri fadeípues de las comí i h n a^por dar a mí cabeca repofo. D íme tu= 

das y cenas.tencr fus piatkás y recreaciones: Scñor.que repoío Ciíaíííc en eíla eatna. de k » 
77 baeigaireaqiieUa hhradepaflear pork>s ver Cruz. QiiandoeRauasya canfado de efíar 
fy ^eles,)' tomaralli fu refrígcrio:enícñime ru acollado ¡"obre vn lado.como re boluias deí ^ 

Saluador mío íoq deuoyohazerportuexc otropai'a mejor de fea nfar.Aouí no l ebíera „ 
ploX) quaílta confuíio es para mí ver c o m o e! coracon aquí n o muere roda íejifu^líM l 

5> traraíb tu cííe mas delicado de todos ios O onfuclo de pobrcsr.cy coftiíjon Je rkos, o- ̂  

boticarios, de hici y vinagre confi :íonado. cia.p ara qa cxcmplo tuy^rfíórtifique vo ef-̂  ^ 
J Quien tendrá puesde aqm adebntc lengua ta mi feníualidadyy fino me hi das Í fnplieoro ^ 
}1 para quexai íc?quc 1c den isí eóftiMa fría, ó fa fe acabe en dña hora mí vi ii:porQ m te fu- „ 

lada,o mal aderc^ada,o q fe la fe> eardeo té- fre>quc cftando tu en cffa Cruz recrea Jo co 
y pranü:viédt) la mefa tpe pufieron a ti Dios Líe] y viuagrejbuícjueyo labrares y regalos5 y 5, 
^ ' míOjCn tiempo dctanraneccfsidadíEnlugar ettádo tu tan pobre^y dcfuiuloyande yo p^r- ^ 
^ de los donayrcSjy platicas q yo bufeo en mis drdo tras de los bienes d:i manda ^ y tenicn- „ 
^ cenas y combkcsios donayre^ que tu tenias* do ru por cama vn madero.burquc y o la ca- ^ 

eran las vozes de ios que mencand^íuscabe ma bíanda.yel regaíodeí cuerpo. J:.i # 
cas te eícarnecian, y blasfemauan , dizíert Aner^ iéca te pues>o anima mía, mirado al 

" do:A>quc deriruycsehcmpIodcDios^y en SmovcütíkCnrioyhaz cuGtí! cjdefde elia 

5' muíica 
" era cíí 
" Cvyzraüque otro vergel vuo dode fuyíleaca por n eftendí mis mane s en h C i uz?y tía hi 
" bada ía cena mas no a paflear?íino a orarmo eñf'cndes a ios píazeres y ky í e s l Y o no fuue 

ris^énos íctucárncbédiía^Lamía-ípitere h y dolores , ymaíftdastodala cuta pcrdí*J.> 
amabládaJaveñidur3precscfi?y b eafap á twsdclaá tórás ydcícíeetfYc? me' dexe abrir 

de yeípaciofa:dmwturoamor úíTf0>^Ba: a elcoftadopara darte mí corac 67 tú tienesel 
tu camalquaí es cu cafa? y cjual es tu ve l l ida tuyo ab ímopara ntmy pe%roies amores 

" ítm 
55 c 
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VeUfáciencUque memos¿e tenerenlos m i palabra3y larabidünaddPadrc .Di i i i : ficrcs 
h*)os A imitación de chriflo, tu el cofuelo vniueríal efe todos los mai cs.afi 

V . - <]uefeanprolixosJofikmoá de bufear p;n'3 H ^ 
eftosotro cófóladoríCicrtnmcnce no es me Contéio 

ÜNfcñadómehasSeíb i fdencíécf fa cathé ncttei otro cofuelo fino tuf Porq tüf indí l - [ ^ j f ' 
*^dra las leyes de la teíüplarí^á í ehfcñamc da effa C r ü ¿ en q padcfccs,no fue raarey rj o 
también aora lás déla paciencia, que me es de vn folo díd,íino de toda la vida. Porq den xit S M 
mucho neceflaria. Curado has la parte con- de la mifma hora y puto de tu fantiBima Co ^rBap¿| 
cupifeible de mi anima,cura también la iraf- cepcio fe te pufo delante afsí b Cruz , como mohabea 
cible i piies ttí Cruz es medicina de todo eí todo lo que en ella auias de padecer, y afsi ía ^ ^ ^ ' ó 
hobre>y las hojas de eífe árbol fagfado forí tmxífte delante los ojos cííos días que víiu> ta coar* 
íanídaddelas gentes. Algunasvezeshe d i - í le .Porqüeafs icqmotodas las cofas paíía- f™ny¿* 
cho entre mí : N o querría ayrarniccon na- das,y venidcras.eflaua prefentes a tu diuino ficútiir. 
die:con todos querría tener paz, y para eíl:o entendimietótaísi tábien lo efiauan todos los 
me pareíce que feria bien Iiuyr de toda com- martyríos éii iñrumétosdé tu pafsion. All í 
panía,por efeufar todas las ocafiones de tur- éftaua la Giuz,y los clauosjy los a^oresj las 
Daeíon,ydeira. ; cfpínas,y la lan^ácruelrallieftauan todos cf-

Mas agora conozco en efto mi flaqueza: tos cuchillos tan prefcntes,como quando lox 
pofque no es vencer la ira huy r de ía compa viftc con tus ojos el mifmo Viernes dé la 
nía, filia cubri da imperfeftion.Cjuíciro pues Cruz.Nofotrospor rezios males q padezca-
de aqui adelante eftar aparejado para hazer mos fiempre teneniósalguna hora de repo -
vid3?no fojamente con los buenós,fino tam- fo}quando la medicfnajoel aliuio nos lo ¿A: 
bien con los malos:y tener pa^ con los quea-, inas tu pena,cafi fiépre fue continuaro alome 
borrecen la paz. Y o propongode lo hazer af iros muchas vezes té atormentana en el aní-
firdame tu Dios mió gracia' para q lo püedíí inajmientras cri eñe mundo viuifte. Y aúque 
cu mplir. Sí me quitaren la hazienda;no por cftá pena no te atórmetar^baí laua para co • 
efíomeenniftezca yo,pues te veo en eíTa t i nüo to rme toe l ze lo de la hora del Padre, 
cruztá deípojado y defnudo.Si mequítarela y de laíaíüd denueftrasanimas.-el qualde ver 
honra,tampoco efidme haga perder la paz, dad comía y derpeda^aua rucora^o, y ce era 
pues ahí te veo tan deshonrado y abatido. Si mas cruel martyrio?q el de la mííma ntuerte. 
2TiefaitaiéÍos3migós,nopor eííb me con- luntauafe conefío la obftinacíon de aquel 
fundayorpuesahíte vedfdlo y defampara- pueblo rebelde, y la dureza de todos los o-
do,no tolo de tus dífcipuloá y amigosjfino tá tros pecadores , para cuyo remedio fuyÜ c ., 
bien de tu mifmo padre. Y fi de t i me pare- embiadodos quales no auían de querer apro 
cierealgunavezquefoy defámparado j no uecharfede eftebeneficio , ni reconoceré! 
por cíío pierda la coí ian^pues no ía perdiC tiempo de fu viíitacion.De aqui nafciéi o a-
te tu:queacabarídodédezír:Dios mío ,Dios quelias píadofaslagrymasquederratnaíle íc% 
inio,porq me defarriparafleduego ciicomen bre Ierufalen,y de aqui aquella quexa QUCÍÍÍ-
daf te tueípíntucnlasmanosdeaqueíque te ftcporEfaias5diziendo:Yodixe:Envanohc 
auía defampafado. Pues yo os llamo defde trabajado^ balde y fin caufa he g a í t a ^ ' mi 
aquiangüíliasyperrecucioncsjque vengays fortaleza. 
a dar fobre m i : pues no me podeys hazer o- Pues aquí tienes anima mía con quien te 
tra cofa,que darme ocafiopara fer imitador acompañar y coníblarcníos largos traha-
d c m i S e ñ o r Ic fuChr iño . - ^ j j M » ^ ^ ^ i ^ j ^ f c f c i í ' t ^á^b t ' p ' d f iW^t^ 

Mas,o Señor miojfi los trabajos fuere lar ros de aquel fanto cuerpo fueron breues, ios 
,T gos y prolixos,con que me confolare l porq de fu píadofo coraron y anima fuetón pro-
' tos tuyos aunque fueron grandesjparecG-que lixos y largos. 

w fvcronbreuesrporqueaun nó duro veynte , . 
^ fei ^ todo eímartyr io de tu pafsion.Pues el £ ] ̂ hádó por Id mañana. 

que h^ diez años que eíía en vna cama , ó en 
vna carc-Lo en cotínuas necefsidades y güér- t * Ste día fe ha dd contemplar la lanzada q 
ras dentro de fu niífma cafa,que confuelo ha ^ f e dio al Saluadony el defeendímieoto de 
Jíat a en t i para: can larga contienda:Refpon ía Cruz , con el llanto de nuefira Scñora ; v 

n de Seño m io a efla preguta: pues tu eres la oficio de la fcpultura-



E l Sábadopov¡amañana. 

E l Texto de los Etiangelifla? tiene coí lubrc fiamteí los muer 
dítLC afsi . tos.Y auia en ocjuel lugar donde 

I cc ruc ihca ró vn huer to ,y cr> el 
' ^ f ^ ^ i ; N aquel t iempoloslu huerto vnfcpulchro nucuo; don 

^ M l clios( porque era Paf- de ninguno auia ík lo icpnlrado, 
cua)no queriendo que A l l i pues por r^zp cela Pafcua 
los cuerpos fe quedaf- de los luciios ( p o r q eílaua cerca 

f enen laCruze l dia del Sábado la fepulrur3 )pui¡cro a leí i^y Ma 
(porque era m u y folciTinQ: aquel ria Madalcnay madre de lofcph^ 
diadelSabado)rogaro a Pilato iniraua el lugardonde leponian, 
qIes qucbra í len lasp ie rnas5ylos ¿Meditación [obretifos paffos del 
qui ta í ien déla Cruz . V i n i e r o n Texto, 
pues losfoldados5y quebra ró las ^Afíaííc3uihas cel£brado an{ma mía Ia 
piernas del pr imero de los CrUCl -^muerte , y los dolores ddliijoitíépoes 
l l cados^ luceodelo t ro .Ycomo yaqcomi^csaceíebrnrylamenrar losdela 

v ime í r ena cíu , yle v i c í a n y a coa!OSpies5elProfcCakrcm¡asry tomado 
muerto,nole quebrantaron las Ic lis palabra uchboctcó amargo y doloEo 
p ic rnas . í l novno dé los foldados fo cora;5 fofpirá Jo di afó. Comoquedasa-
abr ió con vna lanca fu coftado, y ^ l a ' n n p c c ^ í m VWicon^oquedas 
" r i - i i r V/ v'uaaI^^c^ora^^i^ruJo^yíul tener mngu 
luego laho dei langre y agua. Y fíH/cúl^^ pena? 

dadero. áfeio^fiia caufa de tüi do.oucs era los de tu IA 
Y COHIO fellcgafrcyala tarde, jol>edi>o,ynolosr'ayo.s(porr| mk araayasa 

vinoJofephde Ar imath ia noble ^Mce{lhdoí l , s^cs^vesd cuer 
c a u a l l e r O í c l q u a l 
clreynodeDios5y 
t r o a P i l a t o j p id ió el cuerpo de ^MiSffi 
t r A / r ^ i -n r - C é n e m e (as íacntcsüeíiGspurilMaiosc^os, c 
l e lu . Y Pllato maraui l lo le qya roas claros^ las aguas de Eftbo, y aora tur^ 
fueíTe muerto . Y l lamado al Ce- bios y cícureddos coialluuiadcdrasLiciy-
t u n o n p r e g u t o l . f i y a c r a m u e r - - ^ 
to .Y c o m o l u p i e í l e del q lo era, u ^ d e t ^ 
C o n c e d i ó a l o f cph el cuerpo. V i - ncrraconueua ferenídad.Salídacsya la palo 
no t a b i é c ó e lNícodemus5aque l delareaXeñalntraeraquMobucl«a;dc¡a 

, T r i demeciadii3ina,salegratecoeíhcrperanca>y 
^ q auia venido a hablar a l e lu de ceíTeyatusgemídos.EImirmoliiioriiyopc\ie 

P̂ Cnno noche, el qual traya ca í ic ien l i - filéeioatusclamorcs?yrccot>idaa nuenaa* 

Gencf.8. 

^ t no es 

b r a s d e vn^UCtO hecho de M y r - grja en fusCátarcsdizicdorElinujeri^sya Cal** 
\ A I T T I - A c paííadojasnuuusvlostoiueiilnoshaccilacjo, 

rha y A loe5yJo leph COpro vna l a }as fioresha parecido en niie{lrancrra:lciiá-
Uana,y abaxadole de la C r U Z C m tatecpida miajiermofarní^y palomamia,^ 
b o í u i e r ó l c en aquel Heneo c o a - moras enlos agujeros déla piedra.ven!^ 
^ -ii i - i ^ T i - turas déla cei^a:q es eniashemasvilaeaid mi 
^ucuoso iores , i cgun q los ludios cuerpo.dexa 
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Bien veo Señora que no bafta nada defto tos cora^oncs^hci i Ja c\ hieres las íinimns d*- » 
para confolarosrporquc no fe ha quirado: fî  los juftos,rofa de íncfTablc hermofura , rubí » 
no trocado vueftro dolor. Acabofc vn mar- de precio ineíiímable,entrada por el coracoa » 
t y r í o ^ comienza otro. Renueuaníclos ver dcChrif toj tcüimoniodrru amor, y prenda >• 
dugos de vueftrocora^onjéydos vnos , fu- déla vida perdurable. Por t i entran, los ani 0eneí:7' 
ceden otrosconnneuosgcneros de tormén- malesa guarccciTedeídilnuiocn cl arca del '* 
tos; para que con rales mudanzas, fe os do- verdadero Noe^ t i (c acogen los tentados, " 
blecl tormento delapafsion.Haftaáquillo- endícconfíielan los rriftes^contigo fe curan n 
rauades fus dolores , aora fu muerte: haftá los enfermos,por t i entran en el cielo los pe-
aquifuPaGion^áoravueftrafoledad ; haftá cadorcs,y en tiducrmenyrepofandulccmen " 
aqui fus trabajos, aorá fu aufencia: vnaola telos deíkiTados7ypcrc^níio?. Ofra^ua de 
pafsó?y otra viene a dar dellenocn ¿lleno fo amor,ca«fa# de paz>teforo de lá Igíeíii}y ve '* 
bre vosjdemanera queclfiiidcru pcnajesco nadeagua viua quefa^a hállala vida éter- " 
miento de la vueílra. na. Abre me Scrlol-eíTa puerta, recibe mi " 

Y como fieftá pena fuera pequena^ecq corci^oriéricíTa tan dcleytabíe morada: d i - ** 
os aparejan Otra no menor. Cerrad Señora meporellapaíToaiaseiilTañasdc tu aiilor; ^ 
mia,cerradlosojo$,y nomíreys aquella lan- beuayo.defta dulce fuentc:feayo laiiado con " 

que va cntiftrada por el ayre, doride, va a cíTa fantá agua>y embriagado con eíTe ta pre ** 
parar .Cumplído es ya vueftro deffebjefcudó ciofo Hquor; Adqrmezcafe mí ánima eñ ef* " 
foys aecha de vueftrb hijo, pues aquel golpe fe pecho fagradóioluíctc aquí todos los cuy- v 
avoshiere,ynóáelcl3eíreauadcSlos clauos, dados del mundo^quiduermajaqui cornac- pfai itu 
ylasefpiaas^eflb era para fu cuerpo, la lan^a quí cante dulcemente con el Profeta diiícn- „ 
fe guardaua {íára vos.O ctüeles miniftros, o do . Efta es mi nioracía en los figlos de los „ 
coragonesdchicrrOjV tan poco os parece Id figlos : aqui morare, porqué bftá inorada „ 
qucapadecidoelcucrpo viuo,quc no le que cícogí. 
reys perdonar deffíües de muCrto?(^ue rabia 
de enemiftád ay cari grande,qúc no fe apla- Vc l defcendim'u^de la Cru^y lian -
que quandd ve el cneíHigo ya muerto delan- to de Id Virgen, 
te de frAÍ^advn poco eííbs crueles ojos, y §. l í . 
mirad aquella cara mortal, aquellos ojos d i 
funtos,}^ aquel caymíento de rofíro, y aque- T ^ E S P V E S de cílo confidera como fue 
lia amarillez y fombrá de muerfcquc auqué quitadó aquel fanto cuerpo de la Cruz 
Oays mas duros que el hierrÓ,yqüe cl diamá- y recibido en los bracos de la Virgen. L í e 
te,)' que vofotros mifuios viéndolo os aman gan pues él mifmodíafobre tarde aquellos 
fareys.Porqiie rio oscontentáys con las heri dos Santos varones lofeph y Nícodemus ío*n-1'' 
das del hi jo, fino también quereys herir a la y arrimadas fus cfcaleras a la Cruz defeien-
madre. Á ella herís con cíTa langa, a ell^i tira den en bracos el cuerpo del Saluádor. C o -
cííe goIpc,a fiis entrañas amenaza la puta de ñio la Virgen vio,que acabada ya ía tormén 
fíe hierro cruel. t a d e í a C r u z , l le |áuael fagrádo cuerpo a 

Llega pues el miniftro c6 la lan^a enía ma tierrajapárejá fe clíá para darle puerto fegu 
no :y átrauieílála cori gra fuerca por los pe ro en fiis pechos.y recibirlo de los bracos de 
dios defnudos del Saluadof .Eítremeciofe la la Cruz en los fuyos. , 
Cruz en el ayre}co iafuerjadel go!pe,yfalio Pide puescon grande humildad aquella no 
deailiaguayfangre, coqucfelauan los pe- blcgerife,quepuesnofe aníádefpedü 
cados del m u n d o . O í í b que faíes del parayfo hijo,nÍ recibido del los.poítrcros abracos en 
V riegas con tus corrientes toda la hz i de la la Cruz,al tiempo defu partida Ja dexé aora 
tierra? O llagaddcoffádo preciofo , hecha llegara el,y no quieran q por todas parres 
mas c6 el amor de los h6bres,4 con el hierro crezca fu defconíuelo,fi auíeridofelo quitado 
de la laca cruel íO puerta del cieloivétana'del por vn cabo los enemigos viuo,agora losami 
parayfo,lugar de refugio, torre de fortaleza, gos fe lo quitan muerto. O por todaspartef 
íantuariodeíosjuños , fepulturadeperegri defcofolada Señora .Porq fite niegan loque 
iios,nido délas palomas fenzillas,y lechó flo pídes,cíefc6foIar te has:y íi te lo dá(como lo; 
rido de la Efpofa de Salomón. Dios te íalue pidés)rio rinéños te defcbníolaras. N o tienen 
üaga del coftado preciofo, q llaga s los dcuo- tus males confuclo fino en fola tu paciccia. Si 

por 
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por vna parte quieres cfcufar vn dolor : por ójosqncefcurecianal Sol con ruhermofura? 
otrapaitc fe dobla.Pues que haveys Tantos va E íb s fon las manos que rcíudtauá lo> muer-
roñes l que confejo toraareys?. Negar a tales tos a quien tocauaní tifta es la boca por dofa-
lagrymas , y a tal Señora cofa que pida , no lian los quatro ríos del parayfo^ 
conuíene ; y darle lo que pídees acabarle lá Tanto han podido las manos de los hom-
vida.Temeys por vna parte defconfolarla, y bres contra D t ó H i j o mio,v fangre mía de 
temeys por otra 110 feays por ventura homí- donde fe leuanro a deshoraefia fuerte tempe 
cidasde la madre, como fueron los enemi- ftadíque ola ha íido cilaque aGi te me ha lie
gos del hijo. Finalmente vence la piadofa uado ? Hijo mió que haré fin ti?.adonde yrc? 
porfia de la Virgen: y pareció a aquella no- quien me remediara :!Los padres y los herma 
ble gente ( fegun eran grandes fus gemidos) nos afligidos venían a rogarte por fus hijos y 
que feria mayor crueldad quitarle el hijo, por fus hermanos difuntos,y cu con tu inñni 
que quitarle la vída,y afsi fe lo vuieron de en ta virtud^ clemencia los confoíauas y focor-
tregar. lias. Mas yo que veo muerto a mi hijo, y mi 

Pues qnando la Virgen lo tuuo en fus bra- padre,y mi hermanó,y mi feñor, a quien ro-
cos^ue lengua podra explicar lo que fintio? gare por cHquien me confolara? Donde efta 
O Angeles de paz llorad co efta fagrada Vir el buen lefu Nazareno, Hijo de Dios vino, 
gCjllorad cielosjlorad eftrellas del cieío,y to que confuela a los viuos^ da vida a los muer 
das las criaturas deí mundo acompañad el tosQonde efta aquel grande Profeta pode-
llanto de Maria. Abi acafe la madre con el rofo en obras y palabras, 
cuerpo defpcda^ado , apriétalo fuertemente Hijo antes de aoradefeanfo mió, yaora 
enfuspechos(para eftoíololequedaua fuer cuchillo de mi dolo^que hezifte porque los 
âsj mete fu cara entre las efpinas de la fagra ludios te crucificaíTeníQue caufa huuo para 

da cabcca.junt¿.íe roíl ro con roftro, tiñefe la darte tal m uerte?Eftas fon las gracias de tan-
cara de la madre con la íangre del hijo^y rie- tas buenas obrasrEfte es el premio que fe da 
gafe la delhijo,c6 las lagrymas de la madre, a la virtudíEfta es la paga de tanta dodnna?. 
O dulce madre, es eñe por ventura vueftro Hafta aquí ha llegado la maldad del mundo* 
dulciísimo hijoíEs eíle eí que concebiUes co Hafta aquí la malicia deldemoníoíhafta aqui 
tanta gloria, y pariftesco tanta alegría?Pues la bondad y clemencia de DiosíTan grande 
que fe hizicron vueftros gozos paífadosí Do es el aborrecimiento que Dios tiene contra el 
de íe fueron vueftras alegrías anriguasíDoii pecado l Tanto fue menefter para fatisfazer 
de efta aquel efpejo de hermofuraen quiea p3r la culpa de vnol Tan grande es el rigor 
vos oSmirauades?. Ya no os aprouecha mi deiadiuina jufticiaíEn tanto tiene Dios la la 
rarlealacara, porque fus ojos han perdido ludde los hombres? 
la luz.Ya no os aprouecha darle vozes y ha- O dulciGimo hijo mio.que haré fin t i rTu 
blarle.-porque fus orejas han perdido el oyr: eres mi hí jo,mi padre,mi crpofo,mi maeftro, 
yanofemenealalengraiquehablaua lásma y toda mi compañía. Aora quedo como 
Tauillasdelcielorya eftan quebrados los ojos huérfana fin padre,viuda fin efpofo,y fola íin 
que con fu vífta alegrauan al mundo. Como tal maeftro^y tan dulce compañía. Ya no te 
no hablays aora Reyna del cielo.? como han v^re mas entrar por mis puertas canfado de 
atado los dolores vueftra lengua? La lengua losdifcurfos y predicación del Euangelio.Ya 
eftauaenmudecidarmasel coraron alia den- notlimpiare maselfudordetu roftro ^afíb-
tro hablaría con entrañable dolor al hijo dul- leado y fatigado de los caminos y trabajos. 
cifsimo,y le diría. Ya no te veré mas aífentado a mi mefa co-

O vida muerca,o lumbre efeurecidajoher miendo,y dando de comer a mi anima con 
mofuraafeada,yq manos han íido aquellas tu diuina prefencia. Fenefcidaesya míglo-
que tal ha parado vueftra diuina figuráQuc ria,oy fe acaba mi alegría, y comienca mi fo 
corona es efta que mis manos hallan en vue- ledad. 
ftra cabera vQu^herida es efta q veo en vue- Hijo mió no me habíays,?o len^na del cíc-
ftro coftadolO fumo Sacerdote del mundo lo,que a tantos confolaftcs con vueftras pala 
que infignias fon eftasquemis ojos veen en bras a tantos diftes habla y vida, quien os ha 
vueftro cuerpo? Qiiic ha manchado el efpejo puefto tanto filencio^q noíiablays a vúc&Ü 
Y hermofura del cielo?Quien ha desfi^uia io madre?Como no me dexays fi quiera U puna 
la cara de todas las gracias?Eftos fon aquellos manda con que yo me confuele? Yola tomar 
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4 *€ con vncft' a licenri i . ERa corona real fe- cías infinitas por cíle dolor.feaíla me querer 
" ra h manda deÜos danos y defta lancarquie- l o vos.para cjyo me coníucle.Dc vuefíu nvi 

TO k r vucítra heredera. Hilas joyas tan prc- no^aunqne Tea el cuchillo, lo meteré yo cu 
C(s ciofas guardare yo ficmpre en mi coraron, mis entrañasJ?or los fauoresy pori;oslloI6-
J nllieíhuin hincados vucft<os clauos, allicf- resygualmenreosdoy lasgracías.por el víu-
' tara guardada vucOra corona;y vueílros a^o f ru¿lo de vueilros bienes de q halla aquí he 

teSjy vueÜra Cruz.Hite es el mayorazgo que gozado,cs bci]d'go:y porq agora me lo qm-
a yo "elijo para mi j mientras me durare la v i - ravs.no me índi'gno:(iao antes os bueiuo vuc 

da. v ftro depofuo con hfízímícnro de gracias.Por 

>rp! 
" le quá diferetes dias he licuado en voíbtras? feruidojos deys por contenió con treynta y 
t Que noche fue aquella tan clara > yquedia tresanosde martyrio, quehifraaqui-fehan 

^ efteran efeuro }, Q^ie rica entonces, y que paíiado.Vosfabeysqdendeeldía que aquel 
Luoe pobreaora? Nopodiafer pequeña la perdí- Santo Simeón meannuncio eíle martyrio, 

* ' ^ da de tan grande reforo.O Angel bienauen fe echo azibar en todos mis plazeresty dende 
<t turado,dondeeftan aora aquellas tan gran- entonces traygo eíle diaatraueílado en ei co 
te des alabanzas de la antigua falutacíon ? No racon.En medio de mis alegrías me falteaua 
(t era vana mi mrbacion,ní mi temor en aque- íiempre la memoria deftc dolor , y nunca tu-
« llahora:porque a grande^ alaba n̂ as4">or fuer ue gozo tan pu ro ,quenorea^ua í r e con los 

^a es que fe ha de reguir,o gran cayda?o gran dólores-y temores de eficdia.Bien fe que to-
^ de Cruz.No quiere el Señor que eften fus do ¿[lo fue encaminado por vueftra proui-
« dones ocioíos.-nonca da honra fin carga, ni denciary que vos quiíiíles que dende enton-
<£ mavoria fin fcruidamhre.ni mucha gracia fi- ees tuuiefíe yo conocimiento deíle myíle--
«c no para mucho trabajo.Enronces me llama- rio , para que afsi como el hijo traxo fiem-
a (le llena de gracia l agora cíloy llena de do- prc la Cruz ante los ojos dendeel día de fu co 
a lor.Entonces bendita entre lasmugeres^ago cepcionrafsítábíen h traxcífe la madre.Afsi 
a ra la mas afligida de las mugeres.Entonces di quereys vos que los vueíl ros en ella vida fie -
ic xiíle:Eí Señor es contigo:agora también ef- pre padezean:y en elle valle de lagrymas no 
(c t a comigo ,masnov iuo í j nomuer io , como quereysque feangrandes,ní perpetuas nue-
<£ lo tengo en mis bracos. liras alegrías^aüque fean en vos.Pues o Rey 

Odulce Redentor mío fue alguna culpa mio,auedyaporbicnquefeaefl:cel poí l iero 
tenerte yo en mis bracos con tanta alegría re de mis martyrios,fi vos dello foys feruido^y 
zien nacido : por do viniefíe agora a tenerte fino hagafe en en:o,y en todo vueftra diuina 
en ellostan atormentado^ Fue algún peca- voluntad. Si para vnamuger os parece poco 
do recibir tanto gozo en darte la dulce leche vn martyrio^bien fabeys vos, que tatas vezes 
de mis pechos,porque agora me ayas queri- he fídomartyr,qu3ntas fue herido eí cuerpo 
do dar a beuer vn cáliz de tanta amargura? de mi Saluador. Ya fe acabaron fus marty-
Fue algún yerro mirarmeyo en tu roilro^co nos,y el mío viéndolo fe renueua. Mandad a 
mo en vn elpejo luziente.porque agora has la muerte que buelua por los defpojosqac de 
querido que te veayo tan afeado y atormen xorylleue a la madre con el hijo a ia íepuíru-
tado'Fue algún del i í loamarte tanto, porq r a .Ó dichofa fepultura q hasfucedido en mi 
agora hasquerído que el amor fe hizieílé ver oficio,y la corona que a mi quitan a t i la dan, 
dugo y que tanto maspadecíefíc quáto mas pues encerraras détrode t i alque tuueyo en 
te amo*: cerrado en mis entrañas.Mis hueííbs fe ale-

O padre I:terno,o amador de los hombres grarían,fi allí fe wctfcti, y allifería de verdad 
£ piadofo para con ellos, y para con vueftro mi vida en la fepultura. El coracon y anima 

(( hijonguroío.Vosfabeysquan grandes fean qneyopuedo,yola fcpultar«mas vostábíen 
££ las olas y tempeftad de mi coracon. Vos fa- Señor mió d cuerpo,c]yo no puedo fin vo^. 

beys que quantos acores y heridas ha recibí- O muerte porque eres ta cruel q me apartas 
^ do efí e fantocuerpo, rafítas muertes ha He- de aquel encuya vida eñaua la mía?Mas cruel 
cc nado cíle coracon. Mas con todo ello, yo la eres a las vezes en perdonaren matar. P í a 
" mas afligida de todas las críaturas-os doy gra dofa fueras para tnifi nos lleuaras a entram -
: L K bos. 

Lucw. a. 
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bosanas agora fuyíle a u d en matar a l hijo, *¿<ju¡fe d e c U y x í m m U&gvÁt V h ^ n ^ y 
y mas a uei en perdonar a la madre, porque todo; los juftós fon apodóse»-

Tales palabras en fu corac o n d i m ha Vír é ^ y ) ^ P f A t í é r f ^ 
gen , y femejantes las dirían aquellas Tantas huUc'mes, 
Mariavíl^e leacompañauan.Lloraua todos 
los que pí 
íauras 

turas acO}u^<»Ai« iu t t i* i*»-» ÍH^Ai»""^ viw » » i — ^ ^ i v j ^ ^ v j ^ i i ^ i w ^ t j u i w p t i u , ~ - ¿ < , ' i » ^ t i i i J i - ' i ^ - ^-^r** 

loan i - gen.Lloraua otro fi el Santo Eaangcliftaiy (agracia y í rge n,qne ni por los pecados age» 
' abracado con elcuerpOjdc fu macílro dezia: nos merecq muert;c ( pues bafta la del hijo) 
, O buen maeftro y Señor mio^uien me enfe ni tampoco por los Uiyos,púes no los tiene? ' 
. ñara de aqui adelántela quíc j r e con mis du Quan fadímenre fe pudiera templar efte tra 

nes 

te en tus íagrados pechos, dándome alegría del objeflo prcíerrc .O narauíllcía uíf[ cía 
L de vída:y aora te pago aquel tan grande ber cion y cor.rcjo de I^ios.Qjiiercs Señor que 

,Uc,,* níficio teniéndote cnlos míos muertofeüe es padezca,no por ía Redempcíon d-̂ l mundo, 
el roítro que yo vi transfigurado en el mon - fino porq no ay en el mundo cofa que mas 
tc'í Efta es aquella figura mas clara que el Sol te agrade que el padecer por tu amo", N o 
de mediodía? ay en todo ío criado cofa mas prcejofa que 

Lloraua también aquella fanra pecado- en el ciclo,el amor gloriofo de los bicnau. a- 5, 
jra , y abracada con los pies del Saluador turados3y en la tierra cl amor atribu'ado de ?, 
dezia l O lumbre de mis ojos 7 y remedio los jullos.Hn la cafa de Dios no av otra ma- ¿ 
de mi anima, íi me viere fatigada de los pe- yor honra , que padecer por fu amor. En - ^hilip.t. 
cados : quien me recibirá l Quien curara tre todas las buenas obras y feruicíos que el ^ rá -** 

^ ' 7 ' tnis llagas \ quien rerpondera por miiquien -Saluador te hizo en e ík mundoefía ñic laq " 
me defenderá de los PhanTeos? Oquandc pnncipalmcntíHeñahfte y aceptafíe ? para ?> 
otra manera tuuc yo elfos pies y los laue quefueífecl mediodenueftra reparación. ** 
quando en ellos me recibiüe? O amado de E í b fue la joya V la piedra preciofaj que en- '? 
mis entrañas, quien me dieííe aora que yo tre todas íasiiqucza^de virtudes, que a - 7> 
murieírecontigo^O vida de mi aníma,como quel can rico mercader fe pufo de!nnte, más * 
puedo dezirque te Amo •> pues eíloy viua, te agrado.para darle por el la todo loque pe " 
teniéndote delante de mis OJOS muerto. dia,quc era ct rcmcdíodcl mundo . Pues fí 

Ja hora de la fepultara, embueluen el ílmco o)Os de Bíos. 
cuerpo en vna fauana limpia;ata Tu rofíro co Y demás deíla;no ay obra en el mundo q „ 
vn fudano,y puefto encima de vn lecho ca- mas declare la verdsdera virtud, que el pade „ 
minan con el al lugar del monumento, y allí ce r traba ¡os por a mor d e l ) fos. t forql iclai , 
defpofitan aquel preciofo teíoro. E l Sepyl- prueua del verdadero 

arror,csla verdadera « 
chro fe cubrió con vna lora,y clcora^dn déla paciencia por cí amado,y ninguna otra nro-
madre con vna efeura niebla de trifteza.AlH üangaes tan fin forpecha como eíla. Á ^ i co * 
fe defpide otra vez de fu hi jo : allí comienza mo el miímo Dícs minea defeubrío a los lio ^ot3u 
de nueuo a fentir fu íoledad : allí fe vee ya hres tan vlararíiente ja grandeza de fu amor * 

dcfpoífeyda de todo fu bien,y allí fe (por muchos otros bendidos ene Itíliizo)ha ** 
le queda el coragon fepuíta- fia q víno apadecer por c ilos, aí^í mica elfos ^ 

dodondequedaua defeubrrían eí íiiyo ei^tcramente ( mu- ^ 
fú t e lo - ^os feruiciós q u d e b í r a n ^ h a í l a q t i e venga" 

a padecer por el. La tribuhuioií ( dize San '¿5mc 
Pab loJesOca í ionymate r iadcpac icdaAla 
facicncia eslaprueua dcla verdadera vn-

P r a c i o á S 4 tifo * 
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'- tudry cftaprucua nojda !a eípera^a ách mundo dos p*frorfás n,e;oreSjni rf,^,,,.;. u . -
" gloria, puespor eíb caufa fieropiedcue d ladas ooe dios do^. U . » 
l * * * f < * * t P«r í ^ 1 ^ M»» vi«ud y ConfoWs fnes todo. ¡o. arribados " 

fantidadquccnficonozca.haftaquefca pro Jwcs mííutras « m l o h u x á o - n ^ l m • " 
» uadacon el teítímonío de la ttiboladoni>or t e s í ewsa lefu C h n l l o v a í u . n d . V v ^ r 1 " " 

kecko" qae(comodtíeel Sabio)lo$vafes de barro l aesa tá lwladósqoenópore f lb fevC t " 
feprueuanendhorno,masloseoraconcsde fainparad&s deidos, a^tedfi n ^ i J S-, 

3sfn todas las obras de la na- bos otra y otra Vta^nbol.idos.pdíqoc M n 
tunlczacofa oue eftuuieíle ocidfa, mucho ay lacñrtcio mas agradab.e a Dios , que el v 

" menos querraJ que en l a d e a d a eflen fus cora9onattibu ada, nitna mas nerta de * 
" dones oclofoS.Y por etto el le tiene cargo de fu ami í}ad,quc la uacie icia en la tnbulacon 
" repartirá cada vüo délos dcogidos, la car- No infame uadie as t i ibuiacione^porqUeef 
" Pa que ha de llenar confoíme a las fueras y fo esinfamar a ( Juilto y g fu madrey al nuf-

al tal-nto de la erada recibida. Démanera rrolíios, queflcmpre embia tnoulációncs a 
' ' quenofc tkneaqu i re fpeáoa lamayorp i - fusamigos. 
" nan "a oirá mavrr regalo, fino para mayor Que cofa es la tr.bulac.on.fino crüz'Puei 
„ * * & 9 * & W m ^ & ' 7 d i ¿ d Profe- queferainfamar la tribulación , lino M é Pfalm-7: S Í t í í f ^ S ; ^ medi- LrlaCru^Yquehuyrdelatribulaciou r. ^ 
, ía fera eft.1, que d mas ptiuado comunmetl no huyr de la C t u / ? Pues fl adoramos ES 

Exodu4- tcfeam^saflipído v atribuido . Orando Cruz mueitaqeslá figuradelaCtuz- porq 
» Movfen hizo aquellas amiftades y eonder- huymosde ^viua, que es el padecer por u 
' 'Sepaze„treqDioSyCuPueb!o,dzelaEf- G ^ | d ^ ^ ^ l u ^ t j ü . e a 
" emuradiuina, qut roció a todo d pueblo' dizeelSa uador, queauiendOpcrfeguido | 
" con vn hilfopo dt fatfeK :.V eftd íiecho el re- los Profetas, venia deípues a < dificai les muy 
» ñ o d¿ la finare que quedaua.deríamó fobre grandes y fumptuofos fepulchros,bonMridd 
" dal-ar Pués por aquí entiendan todos los losdcfpucsdc muertos, y períiguiendolos 
" qae determinan feí amibos de Dios, que fus quando eran ymos.Puesa elfos en íu mane^ 
" -imitad-shande f-r cclebradasy dedicadas íaparccequeimitartlos malos Chnftianós, 
"con'fánpre nofoloconladeCKriftoXino losqualesadorandoporvna parte la Cruz 

Li * n m h k n c o n a propria de cada vno: que es muerta,por otra efcupen,y reniegan de !a vi 
Har•,4• ¡a nadendavínfrimiento de ¡os trabajos ua.queese padecerporlaCruz. 

" El beuió primer o del cáliz en aquella poftrí Y no fe deue nadie defconfolar, dizien- vid 
" n cena que ccn6 con los difdpulos:masdcf- do , que padece por fus pecados , o fin pe 
"puesdeauerdbeuido, dió las íobras a los cades : porque comoquiera que padezcas, «.ScNa-

combidados^-mandS quelas repanieflen todoefloesfifla/mentepadeceren Cruz. 
e-itr- fi y tóüeffe cada vno ddlos también Si padeces por tus pecados , padeces en la «i HW» 

Ñot». 
te de 

5? 
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fu tni^o.De manera qüc a todos há de caber Cruz del buen Iadron,mas G padeces fíh ffet 
fu parre defte en Íi%, y to los es menefter que ca Jos y fin cuIpa,por efíb te deurías mas con 
como miembros de Cii i íllo fe conformen íblar^porqueeíTo es padecer en ía Cruz del 
con Chrifto en el padecer.Sino que en efto Saluador. 
eíla la diferencia : que los hombres popu-
lares c imperfetos baila que fcan t ociados 
con fangre • mas los que eftan mas llegados 
a Dios , y fon tales que merecen ya íer lla
mada airares Tuyos , efi-osno foló han de 
fer rodados con fan2;re,íino teñidos y baña- 1-5 fanta Kelurreccion , cnei qual podras 
dos en 5ngre,porq para losfuei res fe guar- meditar ettos quatrd pa ííos principescon-

„ da/i Jas bataflas masfuerteSjV el premio y las uiéne fakr , la ¿efeendidadel Señor ai iym-
;, coronas mayores. Las dos perfonas que en bo,y la Refurrccciodf fu fagrado cuerpo, ci 

eñe mtíftdb huuo amadas de Dios > fueron aparecimiento a riucfíra Señora, y def 
„ íeft Chrifro vfu m;adrc;'y la ventaja que hí- pues a la Magdalena 7 yalos 
a, 7(eron a rodas íns criaturas en la vi-tud , cha tfifcípulds* 
3; les hízieron en el padccer.No La auido en el (.i.) 

tí 

E S T E día peníaras en A myñerio de ía 
- fanta Refurreccion , en el qual podras 
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E í T e x t o d e l E u a n g e l i f l a S a n J u a n ' c lSeñor. Dixoles otra vez. Pa^Tca 
dl&e a j s t , con vofotros. Afsi como el Padre me 

cmbióal mundo, aísí yo embió a vo-

L Domíngof iga íencé S0^^!Sl?íra$^1¿ 7 
ddpues del Viernes de y dl^lcs-Rcccb^ cl EÍPirit" ^ T O i 
la C r u z , vino María pecadosperdonaredes Jeran per-
Mádalenamuy de ma donados, y los que rctuuieredcsjeran 

ñaria,ances que ciclare rctcn^ÜS: -i 
cieíre,al f e j u l c h r o ^ . En cfte tiempo Thomas vno ác 

vio quíradala piedra dcl,y que no cfta loS í 0 z e ^ q ^ ^ l ^ a u a por otro 
uaalli elcuerpo.Pucscomonole ha- «ombre Dydimo , n o e í h u a c o n l o s 

Difcipulos quaiidovind lefus. Y 
deípucs de venido , dixeronle los o-
trosDifcipulos. Viftoaucmos al Se
ñor. A los quales el rcfpondió : Si
no viere en fus manos los agujeros de 
los c l á u o s , y piííieré mi dedo en cl 

llojcftauafe alli fuera de la cafa del mo 
numrntoen el huerto llorando. Y 
citando aísillorandoaincllnoíe y miró 
en cl monuniento, y vio dos Angeles 
aíTenitados , veftidos dcblanco^noa 
la cabecera^ otro a los pies del lu^ar, Jos CídU^ » T I 
donde f u e . pucíto el cuerpo de 1 ^ W ^ f f e y m. mano en fu eofía 
fus.Losquaies^dixei-on^MV^er por ^ ^ o } o c v c a c . Ypa íraJo^oc 
quclloras? Yellarefpondio: Porque ^as ocrí, los, 
hanlieuadoa miSeñor.y nofe donde dcncr0 del « n a c u l ó . y Tnomas tára
le pufierorí. Y como d ixoeño .bo lü io Mcn con cúos . vino el Señor otra 

vez cerradas las puercas , y pueíto cl rort:ro,y vio al Señor . y no le corfo-
• T^- 1 i & d M :%»¿Ui¿4:^i'" cn medio acilos,dixolcs. Paz tea cio.DixolcpuesclSenor.Mugerpor- • W ; r.TS. 

oue Horas?JauienUcasíElla crecen. coa voI^ros- Yluego d.xo a T h o -
doqueeraclhortelanodeaouel huer raas • P « " a q u i " dedo i m.ra mis 
to.di.ole^enor fi tu le tomaíte , dime tna"°s' Y i!íga Éu man0;>' Pon}a 
donde le puf,(le.que yo lo llenare. D i - Y ̂  jureras ^r .ntrednio. 
xocntoncesel Señor:Maria f reípon- ^ fa<:1:. m * ™ ? y í - í 
dio ella.Maeftro.Dhelec-l Señor. No Señor m í o , y í h o s n u o . Y dixole el 

. r - i .. Señor í Porque me viítc riiomas, toquesenmi, í i n o v e , y d í a misher- n ^. 1 i 
r,urt „ 0 / 4 ^ ilil 1̂ ¿¡Í creyite, Bienauenturadoslos q ü e n o manos .queíuboamiPadre , ' ya vue* . 7 *¿ 1 , 

« ^ 5 • j-v• . n T-V- „ vieron v Crcvcroft * Otras muchas ftroPadrciam^DioSjyavucltroDios. ^ ^ , { 7 V r • J r 
Vinolucgo Maria Magdalena , y dio ^ ^ ^ ^ ^ f c á c i ? de fe 
cuentadeftoalosdifcipulos,diziendo. ¿ ^ W ^ ^ ^ f e ^ 
írv í c - i v j ¿i rn^ „^rt-rt nní. ce ibro : Mas cftas íe cícnuicron, 
V i a i S c n o r ^ d i ^ o m e e í l o ^ y c í t o ^ u c nn . U ^ M i 
osdixeíre. 

En eílc mlfmodiacnlatarde eftart 
do fas puertas cerradaSjdonde cílauan 
ayuntadoslos difcipulos por medio de 
los Iudios,vino el Señor , y puíofe en 
niediodeilosy díxolesj^azícacon vo 
í o trosjy c o m o e ft o dí x e ífc , m o ftr o-
les las manos, y el collado. Ale-
graronfe pues los difclpulcs , vifto 

para que creays que Icfu C h r i -
fto es hijo de D i o s , y para 

que creyéndolo afsl,al 
caneeysvida 

por cl. 

s M c d h 
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A l e d i t a á o n f d r e e í tosp^fÍQS d ? í p^nfa priiBcmmefitecomo d SalaaJor^c% 
c f bacía ya h jornaduieln l>nrsÍDn)con'a't]iítlli • 

CruZide í cé t i i oa los i a f l c rnos^dv i r caboa ia ¿per. 4. 
obradcniieí lvnreparagíHí. Porque afiieo- f^?**' 

Kal. 117 1^ S T B es el día que hizo el Señar , ^oze mo romo por medio el mo. ir, para librarnos Hccléítí^ 
monos v alegrémonos en el. Todos ios de la niuerre,aui también d defeender ai ¿a- 0 f t * . 

días hizo el Señor , que es el hazedor de les íieríio pao hbrar aios fí ivos del. 
tiempos,rntr: cftc feñalaJámente fe dize que Deícícnde pues el noble triuphador a los 
hizo emporqué en cSc acabóla mas cxcelen- iníiernos>verrído de caridad y fortalcza,cuya ínkom.r. 
te de fus obras, que fué la obra de nucílra entrada deferiue Eufcbio. EmiHeno T • por e(-

Iosn'4'Rcdempcion. Pues afsi como e&a fe llama- tas'palabras.-0 luz h-:rmofa qse refplandccié nli"c l0*' 
por excelencia la obra de Dios , por la v^n- do dende la^lta cumbre del cielo, veniíle d¡r 
taia que haze a todas fus obras, aísi también íabita claridad a los que cítaua n en tiaíeblis^ 
eíle fcllama día de]^ios,porqne en el íc acá- y íombrade m'Jerte.Porque en el punto que 
bo efia^ue fue la mas excelente de todas íus el Redéptor allí deícedio, lue^o aquella evec 
obras. nal noche reíplandccio,)' el eíriueudo de ios 

Dizerctambicp qac eftc día hizo el Señor, 4 lamenrauan celloiy toda aquella cruel t ré-
porouc todo lo que ay en el , fue hecho por da de atormentadores tembló, viendo ai Sal-
foía fu mano.En las otras fieíla^ y myfteríos uador prefente. Allí fueron contu 1 bados ios 
del Saluador,í¡emprc fe halla algoque aya- Principes de Edom , y reblaron lospadero-
nio> hecho noíotros , porquefiemprc ayen fosde Moab.ypafmarólos moradoies deía E^0<ío^ Tí í 1 1 * J —. 'íl . * ̂  ̂  1 f ̂  T ^ j v i 

pen 
de toda pe im y cumplimiento de toda ^ l o - murar díziendorQtiien es eñe tan t e n i b í e ^ 
ria.yaísi t a i o el es puramente de Dios.Pucs poderofo y tati rcíplandecicnte < Nunca tal 
c • • a! dia como efte,quien no fe alegrara? En hobre como eíle fe vio en nuellro infierno: 
e fte -h fe alegro toda h humanidad de Chvi nunca a ellascueuas,.tal perfona nos embicí 
ífoiV ^ alegra la madre de Chr i f to , y fe ale- haíla oy el mundo. Acometedor es c í le ; t B 
graron losdífcipulos de Chrifto, y fe alegro deudo^quebrantador cs;no pecador:]uez pa 
el cíelo y la tíe i r a , y halla al mifino infierno rece no culpado, a pelear vienc,no a prnar* 
cupo parre deílaalegria.Mas claro fe ha mo- Dezidme dondccílauan nucílras guardan y 
lirado el Sol eíledia^uc todos los otros, por porteros cjuando eñe conqui íhdor rompió 
C|ue razón era que íifuieíTe al Señor con fu nueílras cerraduras y por fuérzanos chtfoi 
luz en el día de in;alegrias^afsi como le firuío Qujei 1 fera cíle que tato puedeíSi elle fuéils 
conTustinieblasen el día de fu Pafsion. Los eulpadeno feria tan ofadory fitraxera aígu-
cielosque viendo padecer alScño r fe auían naeícu idadde pecado,no refplandecíeraii 
c-r:urecido por no ver afu criador defnudo, tanto nueftras tinieblas con fu luz. Masí i es 
efíos agora parece que con íinguíar caridad Díos-que tiene que ver con el ¡rife n ) i Y fí 
rerpiandecen viendo como falc vencedor del es hombre,como tiene tanto atreiiiüiíenrciSi 
Serulch'-o. Alegrefe piiesel eielo/y tu tierra es] )ios q haze cnel Sepulchroí Y íí c,s ho^rc, 
toma partc deíla aleona,porque mayor ref- como a defpojado nueílro lymboíO Cniz^" 
plandor nace ov del Sepulchrnjque del mií- af^í has burlado nueílras erperancas,y cauía-
mo Sol que alumbra en el cielo.Dize vn D o do nueíh o daño. En vn madero alcaneamos Geneí-3-
£lor rorcmplatiuo,que todos los Domingos todas nueílras riquezas,y agora en vn made-
ouando fe leuantaoa9 maytines,era tanta el ;ro las perdimos. 
alegría que recibía acordándole del myftcnb Tales palabrasmurmurauan entre fi aque 
Je{ledía,que le parecía q todas las criaturas ílasinfcrnales compañías r quando el noble 
del cíelo,? de la tierra en aquella hc-ra canta- triumphador entró allí a libertar fus captí-
uan a grades vozes,y deziamEn tu Refurrec üos. A Ili eílaua recogidas todas las animas de 
Cron Chriílo Aleluyados cielos y la tierra fe los juftos, que dende el princío del mundo, 
áiegren Aleluya. ^afta aquella hora auia falido deftavida.AIii 
' pucspaiaíent2i"aIg,odclm}'{leriodcfledia viendesvn Profeta a íferrado , y o t r o apê  

dreada 
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drcado, y otro quebradas las ceruizes coa 
vrsabarrn de hierro, y ctios que coorras-ma 
ñeras de muerecs glorificaron a Dios. O co-
pañíagioriofa.onobihTsírno ce foro del de-
Ío?o riquif^ima parte dei triúpho deChr í í lo . 
A l l i cílauan aqueiíosdos primeros hombres 
que poblaron el mundo; que afsi como fue-

' ' lo fueran 
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libro de las lamentaciones que eferiuias, por p"* 
vera íeiiifaié dcüiisyda,y el templo de Dios Prohiben 
aioladorporque ocro íiias hermofo rcmpÍo,q 
efie veras de aq'm arres días Í ce Jin:ado, y o- thor«(út 
tra mas hermofa íeraíalen por rodo ermuií í?^r?'& 
dorenouada. n^sio v-

Pues como aquellos b íenauenrun ios taipfius. 
Pad res vieron y a ( $ dmebLis alu mb radas, y Aaam & ron los primerosenla culpa , afsi i 

Euaücn. c-a h Fé,y en la cfperanca. Al i ie íbuaaque l fu-deftíerro acabadov fu g l o r i a - c o m s ^ 
Santo viejo^que con la fabrica de aquella gra ¡fí [ que [eagua podra explicar lo que {en tH 
de Arca guardó fimicnte ? para que fe bcl-
uieírc a poblar el mundodefpues de hs a-
guas del diluuio, A l l i eílaua aquel primer 
padre de los creyentes : el qual mereció pr i 
mero que todos recibir el tefíamento de 
DioSjy la fcñal y diuiía délos fuy os en fu car-

NEP3*GE'ne. A l l i eftaua fu obediente hijo ífaac que 
lleaádo acue ibs la í eñaenque auiade ferfa 

Abraham crificado.vepreíentoeiracriucío yel remedio 
Gen,^. del mundo. • Allí éftaua el Santo Padre de 

los doze Tribus ,qu&ganáado con ropis a-
genas y abito peregrino la bendición del Pa en ti.Vencío a ladineuírad del camií o 
dre i figuró cí myüer ío de la Humanidad y la piedad grand: .7 al os trabajos y dolores de 
encarnación del Verbo Díuino. Allí eftaua b Cruzja grandeza del amor, " 
también como hucfped y nueuo mocador 

lacoh Ge ^c a(]ae '̂a "erra ê  Santo Baptiíla, y el biena 
neU7. "enturado viejo,que no quilo íalir del mun-
Matt. 14. do , hada que víeíTe con fus ojos el remedio 

del mundo , y lo recibiere en fus bracos: y 

rían í CHan de veras (viendofeyaíaltdoidel fcxod-,Jf* 
cautiuenode Egypco.y ahogado s fus cnémi 
gosen el mar Bermeio)cancarian todos,y dí 
rían:Canremos al Scñor,que gloriofameh^ 
ha triúmphado.'pues aicauallo y al cauallcí^» 
ari OjO en el m m C o n que eneran as aquel pri 
mer padre de todo el genero humano? derri-
badoaute los píes de la hijo y Señor diría. 
VcniTie ya muy ainado Sef ío r j muy eípera 
do.a remedíar mí culpa^veniík a cumplir tií 
palabra:)1 no echaue en oluido a los que cipe 

Ifaac.Ge 
N o fe puede con palabras explicar el ale

gría deftos Padres: mas mucho mayor era 
Bit comparación la que el Saluador tenia, 
Vieudo tanta muchedumbre de animas re
mediadas por fu paísíon.Por quan bíem cm-

LUCCCIÍ. cantaíle antes que muríeííe , comoGífnea^ picados darías entonces Señoríos trabajos 
quella dulce canción. También tenia fu lu 
gar alli el pobrezico Lázaro del Euangelic: 
que por medio de fus llagas y pacicncia,mere 
ció fer participante de tan noble compañía y 
cfperanca. 

T o d o efte coro de animas Tantas eílauan 
all igímiendoyfofpirandoporcílcdía , y en 
medio de}los(como maeftro dccapilla)aqueí 

de la Cruz , quando vieílcs el fruto que 
comencauaya a dar aquel árbol fagradoí 
Con dos hijos que na^cí rron al Pan íarcha 
lofeph en ia tierra de Egypto , y^ no hazia 
cafo de todos fus trabajos pallados. Y en íinA-
nificacio defto al primero que en aquella tier 
ra nacíorpufopor nombre ManaíTcs.* dizíen 
do:HechomehaDiosoluidar de todos mis Gefí.41. 

4i-
Santo Rey y Profeta, repetía fin ceííar a- trabajos, y de la cafa de mi Padre. Pues que 
quella fu antigua iamenracion diziendo.Co* f i ñ t í m el Salundor7quádo fe viefFeya cerca-
mo el cieruodeflcalasfuétes délas aguas;afsi do de tantos híjos.y acabado el martv.'io de 
deífea mi anima a t i mi Dios .Fueró me mis ]a Cruz^ouado fe víeífe aquella oliua precio 
lagi ymas pande noche y de día, mientras di- fa con tantos y tan hermofos pimpollos aJ 
z e n a m í animarDonde ef ta tuDios íO San- derredor de f i . 
t o RevTi eíía es la caufa de tu lamentación, 

Vela Kefurreccion del cuerpo del sdandov. 
§. Í I . 

ceíTa ya deífe Cvintar: porque aquí fefía ya tü 
Dios prefcnte7y aquí eíla tu Saluador. Muda 
pues aora effe cantar : y canta lo que mucho 
•antes eneípiríru cnataíre: quando efcríuiíte: ^ As,o Saluador mío q hazeys,q no davs 
Bendixifte Señor a tu tíerra. y facaíle a ía - *Sál parte deyueítragíoria a aquel cuerpo Sá 

tíísímo7Q oseíla aguardadoenelScpulchro. rofuc , cóbdecautiuerío. Perdonaíle la maldad de 
lapidátul tu pueblo,y difsimulaíle ía muchedumbre de 
iuHgypw fus pecados. Y tn Santo íe remiasquepore l 

Acordaos que la ley del repai timíento de los 3: 
defpojosdíze,qyg,J^ parte ha de caber al q " tg'J< 
(c queda en las tiendas, que al que entra en la 

batalla 
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bntnÜA.Vncílro Santocu crpo quedó aguar vientre de aquella gran bcíh'a j al terecro pía 
dando os en el Scpalclno , y vueílra anima es lanzado en la ribera de Niniue. Quien es 
SamifMma entro a pelear en el inficino,repar cíle que eftando entre las hambrientas quí^a-
tid con el de vueftra gloria,pues aueys ya ven das de la beílía carniccra/.io pudo fer coñudo 
cido la batalla. delíd'iy engolfado cníos abyrmosdclas aguas 

Eílaua el Satito cuerpo en el Sepukbro, gozo de ayres de vidaíy ímnído en el p rc í an 
con aquella dolorola figura que el Señor io do de ía pcrdíí.ion,ía miíma mucrec le ílruio? 
auia dexado tendido etiaqueiia loía fría , a- lifte es nueíiro Saioa ior ^loriofo,a quiear. 
mortajadoconfumortajajCubierto elroí l io ixbatoaqueli;i cuiel beilía,que)ainas íehar-
con vn Sudano,y fus miembros todos deipe ra?quees la muerte: laqual deí pues queletu-
daqados.Era yadcípucs de la media noche, a UQCH laboca.conociendo la prefa^erablo en 
la horLidelalbaiquádo quería preuenir'el Sol tenerla.Poique dadocaíojqus la tierra def-
dc iurticia,aldelamañanay tomarle eneí te pues de muciTo le ti\agó,tr!a^ hallándole libre 
camino la delantera.Pues en efta hora tan di de culpa . no pudo detenerle en fu morada, 

Kota chofa entra aquella anima gloriofa en fu Sá- porque la pena rio haze al hombre culpado, 
ota' to Cuerpo:y que tal(ri pienfas) lo pai ó,no fe fiiio la caufa. 

puede eilo explicar con pal brasrmaspor va 
cxemplo fe podra entender algo de lo que es. 
Acaece algunas vezes e íb r vna nuüe muy el jDe como eiSaluádorapAYedo a la Vtr~ 
cura y teneb rofa hazia la parte del Poniécc; gen nueflra Señora. 
y í iquádo el Sol fe quiere ya poner ,1a toma §. I I L 
delante,)' la hiere y enuifte con fus rayos^uc 
le pararla tan hcrnlcfa,tan arrebolada, y tan V * A Señor aücys glorificado y alegrado 
dorada,que parece al mífmo Sol. Pues afsi ^ eífa carne fanrifsima,que con vos,pade-
aquella anima glorioílr. deípües que cnuiíh'o ció en ía Cruz,acordaos que también es vuc 
en aquel Santo cuerpo y enero en el 3 todas flra carne la de vueftra madrejy que también 
fus i inieblas conuinio en luz:y todas [us feal padeció ella co n vos, viendo os' padecer en la 
dadesen hermofura , y del cuerpo mas afea- Cruz.Ella fue crucificada co vos7jufto es que 
do de los cuerpos hizo el mas he :moiO deto- también refufeite con vos: Sentécía es de vue Rom.7, 
des ellos. Defía manera refufeica el Señor ftro Apoftol,qtíe los que fuero compañeros 
del Sepuichro todo ya perfedaméte glorio- de vuefíras penas, también lo han de fer de 
fo,como primogénito de los muertos, y fi¿u- vueftra gIoria,y pues efta Señora ós fue ¿¿1 

icne. 
rraíquilados los cabellos de lu mortalidad,ve goraioieadevueltras a/egnas. Serenad ^ 
íhdo de ropasinmortales,y hecho feñor déla quel cielo efcurecido,defcubnd aquella L u -

xoda. t í e r radeEgypto . Efte es aquel Santo M o y na eclypfada,deshazed aquellos nublados de 
fen faca do de las aguas,y de Id pobre canaíli- fu anima entriftecída, cnxugad las íagrymas 
líadejuncos3quc defpues vinoadelhuyrto- de aquellos virginales ojos,y mandad qbuei-
do el poder y carros de Pharao.Efte es aquel ua el verano florido dcípues del inuíerno de 

Hederá. &i;HP Mardocheo defpojado ya de fu íaco tantas aguas. 
&7. " * y cilino,y vellido de veftiduras reales.el qual Eftaria la Santa Virgen en aquella hora 

vencido fu enemigo,y crucificado en lu mií- en fu oratorio reco2Ída,efperando efta nnc-

)an.i4. 

7AO de las beíliashambrientas. Efte es aquel lia mia,leuantatepfalferio y vihuelaí luieíuc 
fuerte Sanfon,que eíládo cercado de fus ene tríhúphador al müdoy recoge bué paftor tu 
migos y encerrado en la ciudad,fe 1 cuanta a ganadotoye hijo mío los clamores de tu añi
la media nochcy quebrata fus puertas y cer- gida madre,y pues eftos fuero parte para ha-
raduras,dexandoburlados los propoíitos y zeí te baxardel rielo ala tierra;cftos te haga 
confejosde fus aduerfarios.Efte es aquel Sá agora fubir de los infiernos al mudo. En me 
to íonas,entregado a la muerte por librar de dio deílos clamores y lagrymasrefplandefcc 
Ha a fus compañeros: el qual entrando en el fubitamente aquella fobje cafitá con ¡úhrc 

1 t 
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dclcielo,yofreccfcalosoios de la madrcel defu alegríayefpaí1to,qüc como quien def* 
íoan. 1,. iuj0 Rcfufcírado y gloriofo.No faíe tan her pjeita de vnpelado íueño,aísi noacabaua de 

mofo el luzero de la mañanajno rcfplandecc entraren fu acucrdo,ni podía creer lo que lo& 
tan claro el Sol de medio día como refpiádc hijos le dezian. Y ya que finalmente lo creyó, 
cío en los ojos de la madre aquella cara ílena dizc el Texto que boluio fu efpiiítu a rebmis 
de gracias , y aquel cípejolin manzilla de la de nücuo,y que dixo efías palabras:Bafta me 
gloria diuina.Veé el cuerpo del hijo Rcfufci- cfte íolo bien/i íofcph mi hijo es viuo,yrc y 
rado y gloriofo,dcfpedidasya todas las feal- yer lo he antes que muera.Pucs dime agora, 
dades pa ííadasjbueka la gracia de aquellos o- quien tenía otros onze hijos en cafa, tan ta 
jos diuínos,y reftituyda y acrcÍGcntada fu prí alegría recibió en faber que vno folo a quien 
merahermoaira. Las abír turas de las llagas el tenia por muerto,eraviuo,quc alegriarc-
que eran para la madre cuchillos de dolor,vc cibíria la que no tenía mas que vno^y eíTe tal, 
las hechas fuentes de amor. A l que vio penar y tan querido,qua.ndo dcfpues deauerle vifto 
entre ladronesjve lo acompañado de Santos muerto lo viefíe agora Refufcitadoy glorio 
y Angclcs.^Uquelaencomendaua deídc la fo , yj iofeñor de toda la tierra de Egypro,íi-
Cruz al difcipulojve como agora eíliede fus node todo lo criado ? A y entendimiento que 
amorofos bra^osjy le da dulce paz en lu 10- cfto pueda comprchender l Verdaderamente 
Uro. A I que ttuio muerto en fus bracos, ve lo ran grande fueefta alegría, que no pudiera fu 
agora Refufcitado ante fiis ojos. Tiene le y coraron fufar la fucrca della, fi por cfpecial 
no le dcxa.abrap ic,y pide le que no fe le va- milagro de Dios no fíicra para ello conforta 
ya.Entonces erímudeícidade dolor no fabia do.O. Virgen bienauenturada, baña re folo 
que dezíragora enmudefeída de alegría no cñt biembaíta te que cu hijo fea v ico , y que 
puede hablar. lo rengas delanre^quclo veas ante que mué 

l Que bngua, que entendiitiiento podra ras?para que no tengas raasduedeífcar.O Se 
comprehendcr,haita donde llego eí tegozo? rioryeomo fabcconíolaraíosquc padefeen 

-No podemos entenderlas cofas que exceden porri .No parece ya grande aquella pena?en 
nueftra capacidaifíno por otras meriores,ha comparación defta alegda.Sí afsi has de con 
ziendo vna coino efcalera de lo baxo a lo al- fblar a los que por tí padefcen/oíenauenturá 
t o ^ coje^lurandolas vnas por las otras.Pucs y dichofas fus pafsiones, pues afs¡ han de 

9tém para fentir algo defia alegría, coníidera el a- fer remuneradas. 
legria que recibió el Patriarca lacob, quan- Conforme a efto fe deuc penfar como el 
do defpues de auer Horado con tantas lagry* Saluador apareció a fus difcípulos^y fenaíada Mâ c•T,,' 
mas a Iofcph íu muy amado hijo por muer- .«lente a la Santa Magda leñame que aqui-
to>lc díxeronquc era viuOjy íeñor de toda la í ;<no tratamos al prefentc, por no 
tierra de Egypto.Dizc la Éfcnptura diuina, alargar mas efta M c -
qne quádo le díero e íhs nucHas,fuc tan gran ditacion»j 

Fin de las p rimeras flete M cditaciones,para Id/ flete dias di 
la [emana por U mañana. 

COMIEN^ 

loan.ia. 
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mifmosdiasdc la femaiu en la nochejasquaics aunque fe ponen 
en el fecundo l u ^ a r , fon las primeras en la orden del 

exercicio^porqucdcaqui han ÚC comentar 
los que de nueuo febuelucn 

a Dios . 

E L L V N E S E N L A N O C B E . 
Ste día entenderás en el 
conocimiento de t i mif-
mo,y en la memo ría délos 
pecados,que es el camino 
por do fe alcanca la verda
dera humildad de corado, 

y la pcnitencía:q fon hs dos primeras puer
tas y fundamentos de k vida Chriíliana. 

Para eíio dcues primero penfar enla muche 
dumbre de los pecados de la vida paílada: ef-
pecialmente en aquellos "que hiziíte en el tic 
poque menos conocías a Dios, Porq filo Ta
bes bien mírar,halíarasque fe han multiplica 
do Cóbrelos cabellos de tu cabe^a.y que víui 
ftc en aquel tiempo como vn Gentiljquc no 
fabe que cofa es Díos-Dífcuri e pues breuemé 
te por los diez mandamicntos,y por los fíete 
pecados mortales: y veras que ninguno dc-
ÍIos ay en que por ventura no ayas caydo mu 
chas vezespor obra,o por palabra,© por pen 

S ^ e í 3; famiétos.De vn folo árbol vedado comió a-
quel primer hombre3quando hizo el mayor 
de los pecados del mundo: y tu en todos has 
puefto los ojos y las manos infinitas vez?s. 
Difcurre otro fi por todos los beneficios di 

uinos:y por los tiempos de la vida paííada, y 
mira en o Jos has cmplcadorporque fi de to
dos ellos fias de dar cucntajCs bien que tu te 
la romes primero,y entres en juyzío cot i lo , 

IU porqno feas defpuesjuzgado de Dios. Pues 
dime aora en que gaftañes la níncz?en que la 
mocedadkn á la iuuentudfen que finalmétc 
todos l os días de la vidapaífada^n que ocupa 

iosfeníidos corporales^ las potencias del 
antmaqucDioste diOjpara^ le conociefies 
y firuiefícs?.Enc]ue fe emplearon tus ojos fi
no en ver Ja vanidadíen que rus oydos, í ino 
cnoy r í a menr i ra?enqtulengua, í inoporvé 
rura en todcs los iuramentosjy murmuracio 
nes y dsshoncíHdadesdel mú'doren que tu gu 
fio y tu oler y tocar/ino en regalos y blandu 
raj fenfuales/Comp te aprouechaft^dclos Sa 

cramentos qDios ordeno para ?u remedio? 
ComoMdilie gradaspor fusbcnefi:ios.?co- " 
morefpondiílearusinfpiraciones^en q cm- u 
pleafte la falud y las futr^as^y las habilidades " 
dcnaturaleza^ylosbienesquedízende fortu ' 
na,y los aparejos y oportunidades q Dios te " 
dio para bien viuir íQue caydaoo tuuííí e del " 
próximo q te encomcdó.?y de aquellas obras ' 
de mifericordía que te fénaló para con cL?. " 
Pues qrefponderasen aqueldia de la ccenta '* 
quando Diostediga.'Damc cuenta de ru ma ' 
yordomia^y de la hazienda que te entregue \ 
porque ya no quiero q trates mas en ella ? O " 
arbolfecoyaparejado para iostormenros ' 
eternos que refpondcras en aquel dia quádo 
te pidan cuentade todo ci tiempo de tu vi da, * 
y de todos ios puntosy momentos dellaí 

L o fegundo pienCi en los pecados que has J f 
hecho,y hazes cada dia , deípues qne abriíle 
mas los ojos al conocimiento de Dios y ha
llaras que toda vía viue en t i Adam,con mu
chas de las rayzes^y coftumbres antiguas.Pa-
ra lo qüalpuedcs defcurnV por bs negligen
cias y faltas en que cada dia caes para Dios?y 
para con el próximo y p^ra contigo mífmó: 
que en todo te hallaras muy defe&uofo. 
Cofiiera pue^quá deíacatado eres pare co 11 

Dios3qua ingrato a fus blcnefícío$,quá rebelde " 
a fus itirpiraciones, quá perezofo para las co- '¿y^ 1% 
fas de fu feruicio, lasquaíes nuca hazes, ni co , 
aquella prefteza y diligencia que deurias, ni 
con aquella pureza de inrécio como deurias, 
fino por otros rcfperos é inrcreíTesdel mu -o. „ 

ConfiJera otro frquan duro eres para co , 

como toda v a eres fobcruio,ambiciofo? ayra 
do/ubito vanagJoriofo,embidíoro? malicio -
foji-egalado^mudablejímiano/cnfual, amigo , 
de tus recreacionesíyconucrfacionesjy rifas, 
yparlerias.Miraotrofcquanincoftanteeres „ 

en los H 
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cnlosbuenospróporicos^unnínconíiderada Puesconíid¿mdastOíl?sefti5cofas íuíbJi 
en tus palabras ? quan dcíproporcionado en ch xs, fíente de t i lo mas baxameiKc que fea 

JJJ tusrazones. porsible^píeníiuiue no eres mas que vna caña 
L o tercero conftderada ya por e í h orden uera.que fe muda a todo^ vientos/in pcfo.íin 

3' la muchedumbre de tus pecados, confidera vircud/infirmez i,íineíbbílid<id,y fiíiningu 
» iuego la grauedad delios, para q veas como na manera de fcnFíeufa que eres vn Láza ro Matth.u. 
99 por todas partes es crecida tu miferia. Para de quatro días muercOjV Vn cuerpo hcdiodo 
» loqualdcuesprímeramenre conriderareílas yabominablejleno de guanos , que todos 
s > tres círcunftancias en los pecados de la vida quantos paílan fe tapan las narizes?y los ojos 
" paílada7conuienc faber^contra quié pecafte, por no lo ven Parezca te que defta manera W i 1. 
3J porquepecafte^enque manera pecafte. Si hiedes delante de Dios^ydeYus Angeles, y t é 
" miras contra quien pecaftchallaias que peca te por indigno de alear los ojos al ciclo, y de 
" íie contra Dios.cuya bondady mageftad es qnete fuíknre la tierra3y de que te firuan las 
3> ínfínica,y cuyos beneficios y mifericordías críáturasjydclmifmo pan que comes, y de la 
3? para con el hombre fobrepujan las arenas de Juzvayrc que recibes. Y íi deftocres indig-
3> la mar,cn quien folo fe hallan todas las exee- no , 'miraquánromasloferasde hablar con 
" lecias,y todos los t i t ulos y obligacíoncT quc Dios, y mucho mas de las confolaciones del 
" tenemos a todas las criaturas en fumo grado- Efpiritu fanto, y de los regalos y tratamíen • 
» de oblígacíon.Mas porque caufa pecafte. por tosde los hijos de Dios. Tente por vnade Lis 
" vri punto de honra^por vn deleyte de beítías, mas pobres, y miferables criaturas del mun-

^eth r Porvnca1jc^0^eintcre^ey Por otras co^s do,yque peor vfa de todos los beneíiciosdiui 
' ' deayre.Dcfto fe qnexael grauemete por vn nos. Y pienfa que fíen T y r o y Edón( efto cŝ  

,? Profcta:dízíendo : Deshonrauanme enpre- en otros muy grades pecadores) vukra Dios 
' fencia de mi pueblo por vn puñado de ceua- obrado loque en t i í que yahuuicran hecho 

da^yporvn médiugui i lodepan.Mas en que penitencia en cilicio ycnceniza.Conoce que Matt.y. 
manera pccafte;con tantafacilídad5 con tan- eres muy mas malo de loque tu puedes ima-
to atreuimientOjtan fin efcrupiilo,tan fin te- grnar,y que por mucho que ahondes en eífe 
mor,y a vezes con tanto contentamiento y c í e n o ^ no ayas llegado y a al cabo , cada dia 
alegría , como fi pecavas contra vn Dios de hallaras mas en que ahondar. Da vozes a Lncx.?. 
paío,quc ni fabe,ni ve loque paí íaenel mun Dios,y dílerSeñor nada teRgo5nada valgo,y 
do.Pueseftaeralahonraque fe deuia a tan nadafoy,y nada puedo hazer fin t i . Derriba 
aItamageíbd?.EÍte es el agradecimiento de te con aquella publica pecadora a los píes d d 

3> tantos beneficios? Afsi fe paga aquella fan- Saluadpr,y cubierta tu cara de confuíion c 6 
**. gre preciofa que fe derramó en la Cruzc y a- aquella verguen^at que parece ria vna muger 
'* quellos acotes y bofetadas que fe recibieron delante de fu marido,quando le huuiefi'ehe-

p o r t ^ Q miferabiedeti,por Io que perdífic, cho traycibn,teprefentadelante de aquel cf-
* y mucho mas pbr lo que hizíftc, y muy mu- pofo del cíeloxontfa quien has cometido tan 
h chomas, f i con todo efto no íientestu perdí- tos y tan vergoncofos adulterios, ycon mu

cho dolor y arrepentimiento de tu corado pi 

» • 

>> 

r 

l i l i Clon* 
Confidera tambieneí aborrecimiento cf-

panrofo.qucDiostíenedei pccado,y los cafti 
gos tas grandes que tiene hechos contra el, 
para que por aqui entiendas mas claro quáta 
fea la malicia dcl,fegun 5 adelapcg pelara. 

de le perdón de tus yerrosry que por fu i n -
nnitá piedad, y mííéncordia ay^ 

por bien de boluertc a 
jrecibfr en fii 

cafa» 

T R A-
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T R A T A D O P R I M E R O D E L A C O N S I -
dcracion délos pecados, en el qual fe declara por excenío 

la Medi t i c ionpa í rada í 

In W ^ / f ^ A ^ Pt:ííT5Cr'1 faW^ áefpuesdclnau tercííc , yef círno del ddcytCyque sl nriíma 
triad¿to! W fragio dize S.Hieronymo4 es la Dios,pucs porcadvi cofa dcft-islodeíprccía-
1 ¿fuper p t̂eg penitécia.Eftc es el primer pallo ua y ofendía^Que referencia tenia á aquella 
liai Vo^ ^ s ^ ^ ^ í defta íubida,}7 la primera piedra foberana Magcibd,quien eílauaaeóRúbra-

defte cfpíritual edificio;Para alca do atraer arrañrado aquel nombre de tanta 
^ar eña virtud ( demás de la Diuína gracia, vcnet'acíoir.jurado y perjurando co el a cada 
cuyo do es la verdadera penitencia ) aprouc- p a í l o ^ por cada nonada ;Como fantificana 
cha eonfiderar la muchedumbre de nueÜros^ fus ficílas.quíf neíperaua ellos di^s para cíen 
pecados , aí>iprefcntescomo paííados.yla dcrlemaseñeííos.? yparaiug.ar?y para paí- " 
grauedad y malkia dellos:porque defta con- fcar^y para eícádaüzar la innocente dozelkí ^ 
íideracion procede la compunción y arrepé y para andar en malos tratos^ companiasí ^ 
timicntodellos, Derpuesde í locof ide raquaduroy defeo-

Y fío Tolo efía v í rcu imasot ras muebas, y medido ayasfido para co tus padres,}^ qnáde 
muy altas virtudes nace Jefta mifma comfe- fobcdíéte a los mayorestq uá dcfcuydado pa-
raciontporq de aqui nace el conocimiento de ra t o tus fubditos para imponerlos en b bue 
íi mírmo(de que cambié fe trata en la medita no5y encaminaílos a Dios .Pues losod íosy 
cion íiguiétejy el def precio de fi mífmo, y el paGiones,y deííeos de végancas q has reñido, 
emorde Dios y el aborrecimiento del peca quien los notara^ Y íieOos no fe puedéexp^i 

do,y otros fem c játes sfcdos'enlos qualcs co car>quicn explicara la müchcídtíbre defas feal 
filie muy grá parte de la pefeceio. Poes a ro- dades y rorpezas en q has c2ydo,por obra y 
dos eños fines deaes aplicar, y enderezar eftc por palabras,y por deíFe os l Que ha fido tu 

lacobi ^ cxerc íc io^araq te feamasprouechofopro- coragon, ííno vn cenagal y rebolcadcro d * 
i.Ptt y. curado Tacar todos cftos f ruíoná dulces déla puercos? Que tubocafíino como dize el Pro v 

rayz a la larga defta confideracíon.Maspor feta)vna fepultura abierta por do Lnhn ios ^ , 
que para alcanzar frutos es neceíTario ía díui malos olores del anima q eíta détro mucrt:í?: * 
na gaacíarla qual principalmente fe da a los Que tus ojos fino ventanas deperdicío y de * 
humíldes^'dcaotos, pide tu aora al Señor c í muerte. Que fe ofrece a eíToi ojos q no co n 
ta humildad y dcuocioi^para ^rc&pgStt en díciaíres,y procuraíles,fm acordane jamase] " 

ífaise. js. 20 {at\mQ ¿c tl3 C0raro predas imita r aql ían tenías a Dios prefentey q te auia puefio en - E ¿ d M 
to rey qdezia.Pcíare Scñordelátc d t i todos tredicho en eñearbol^Al hobre fornica 

In incbí 
Tidio r.j 

ton 

rey q dezia.Pcíare Scñordelátc d t i todos tredicho en eñe arbolfAl hobre fornicador 
icsaños de mivida co amargura d mícora^o* (dize el Sabio)todo pa es duicepues fu apetí 
1 Pe U mHchedu mkn de tos¡ncfíd&s deU Vdit to y hábre'cs ta in CtcnWe,q en todo pica,y &n 

pafjada. f . / . I todo halla fabor,fin acordarfeq tiene Dios. 
p V e s í í quieres íaber q táros fe»Ios oecádos Demás dcíloquic podra explicar la gradezi 
1 <íenlostíépospaíradostienesliechos,dif- de tu auariciv/los hunosde tus deífcosílos 
curre bícueméte per todos los madamietcs quaíes eñauá Plexos decorécarfe có h que 
y pecados moi tales^y halaras por CICÍIO, q a Dios tedaiia,q le pareeiapoeo íodoel mudo? 
penas ay mandamiento que m ayas quebrá y fi el q deíTea l^ageno es ladrón delante de 
tado,ni pecado mortaku que no ayas caydo. D!íM,quátas kyrcas tiene merceidas.qcic toa 

\í\ primer mandamiento eshorar a Dios cí cí corado cometió ráeos hurtos:Pues las me 

penas ficjuratias 

„ fos trabaios íbpo q co& era llamar a DioSiíii ncra pues guardaííe losraádamiécos diutnos, 
aííf gurarfe co eHQuc caridad tenia, quic a- veamos acracOmo teaparrafte de los pee.?-
máuamas el putílío de hora y la paja del i n éos .La foberum de tu corado qtal fuc'tcl eef ^ 

feo 
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ElLüncséñía noche 
" feo de honra y alabanza hafta dodc ílegoriá tan ínfetiíiUé3c¡üc harías mil cu etos de peca- * 
*[ preíumpcion y cftima del mcfmo y el defpre dosjfin ninguna rtianerá de teinorjni rcmor-»» 
* d o de los otroy quien lo explicara? Que diré dímiento de concienciado mas que fino ere »• 
H de la vana gloria,y de la líuíandád de tu cora yeras que auia Í3ios5 o creyendo que lo auia " 
.<£ 5on,puesvnafolap!umacn lagorra,y vnacal mas de Id nlancra que lo ci eyan aquellos que ** 

ca juüa3y vnafaXadc feda,baíiauaparaleua dííceron:Nio vera el Señor ioqacdpaflaim Píkl.?j¿ 
<( tarte los pies dclfuclojy deffear fer mirado de lo entcdcnl el £)íos de ldcob*Efte es vnó dé »* 
^ todos l Que paííb dauás ,que obra halías}que los mayores males del n1iindo,por que entré " 
" palabra hablauasq no furírc Vertida de Vani^ aqüeliasreys cofas que Salomo dizc ferabor J0^* 
u dad y dclleo de propia eftinlacioli? E l veftí- recídas de Diós, viia deíías es ios píes ligeros 
« dOjd ícruicíOjClacompanamientoJa meíajcl para correr al mal.-que es la facilidad, yCIigtí- M 
<t cania3lAscorteíias,y finalmécecafi todos fus í czaqüe los malos tíencil en pecar¿ »̂  
« paílos y meneos tenían olor dcíoberuia,y to 
5 dosyUílnvéftidosdcVanidad.Pueslayra,co Délos pectdoíjf drjeSlos.en yueel^ómírepuede 

mode vna ferpiéte:la gula, como de vnlobo auetcaydodefpuesdectuercbcoádú 
tragadordaperezajeomodevnafiioíioxorla ¿Bios* / / . 

, ínuídia.mas que de vna biuorá:y en todo fi
nalmente (ft bien temíras) te hallaras muy Eneíl-os y otfos muchos pecados cscíerrd 
eftragado y perdido, que caerías antesqconócieíles a Dios, mas 

Dífcurre laego por Íosfentidos,y no íoío defpues q lccoi1ocifte( fi por véntüra le has 
por los fentidos firiopór todos los beneficios conocido ) pídele que abra vnpoco lOsojos^ Torue.ir¿ 
que Dios te ha hecho, y mira deqüe manera V hallaras toda via muchas reliquias de aquel , 
has vfado delIos.-V hallaras por cierto que d¿ nombre viejo; muchoslebufcosque te aurá 
todas eftascofas(c6 las qualesauias de feruir quedado en la tierra de promiíTíóri ,por 
mas al dador de todo) has hecho armas para auér tu íido muy píadoropdrá con ellos, 
mas ofenderlo. En elío fe gaftaro las fuercas Mira pues como Cn ródoeres de feduofd 
y Iafaludny lahaziendajy da vida,y elentédi- coüicnc faber en l o q deucs a DiOs,alproxt 
micntO,y la memona,y la voluntad,y la vi íb i mo, y a ti mifmo. Mira lo poco q has aproutí 
y la lengtia,y codo lo demás* chado en el fcruício de tü Criador acabo dtí 

Eftos y otros duchos peores mates auraí tanto tiempo como háque te l lamó:qüan ví 
cometido en la vida p l írada,pordode co mü uas fe eftan toda via las pafsiones, quán poco 

^ • cha razo podras dezirco aquel grá pecador^ has alcanzado de las viitüdes,y como te eftas 
» S . j " aunque penitente-Pecado he Señor Sobreel fiempreen vn mifmofer, como árbol añuda 

numero de las arenas de la mar, y por todas do y reuegído i que nunca medra.- antes poí 
panes fe han ettendido mis pecados, haziédo ventura auras bueltohazia tras: pües en el cá > 
muchas abominaciones y multiplicando las mino de Dios el no yr adelante esbolücra 
ofenfa^ Y auiendo tantas cofas q fuera raSo tras. Alómenos en el f e r u o r y d e ü o c i o d e l e f í xgélflí 

^ te pufierán algún freno y temor de DioSjCo^ piritu, no ferá mucho qeftesáora muy lexos Epift*M* 
mo era la muchedúbre de fus bertcficios,y lá de lo q por Ventura otros tiempos eíhjüiftc 
grandeza de fu bondad,y ¡uftícía: nünca por Mi ra también Ja poca penitencia que has 
iusbeneficios le reconociftc, ni por fu bodad hecho por tus pecados, el poco amor, y te-
Je amaíicni por fu jufticia Je temífteiíinó oí mor,y cfperágá que tienes en Dios. El pocd 
uidado de todo,y cerrado los ojos a todo, te amor fe ve en lo poco que por el trabajas: eí 
derramafte por todo genero dd vicios, poco temor,cn las muchas culpas quecotra 

Y fi fuera grades los intcreíTcs y motiuos el cometes.-mas la poca confianza, el tiempeí 
^ tenias para pecarípudieran por ventura te de la tribulacio la declara 5 y las grandes olas 
ner alguna manera deefcuía tus ofenfásrmas y trabajos qüe padeces en qualquier to rmén 
que dire?qüe por cofas de ay rejpor juguetes ta;por no cftar can perfeólamente aferrado 
dcniñosry muchas vezes fin ningún intercílc tu coraron orm las ancoras de la efpcran^áé 
f inodebalde^porfo loderpredodéDiospe- i Demásdef tomiraquámalrefpondesa lá í 
cañe. ÍT otros quáiido peca fuelcn pecar co ínfpiraciones diuinasícomo eres rebelde a lá ^ 
al gun temor y remordimiento de cocicncia lumbre del cíelo; como entrifteces al Efpirí-
alómenos Tienten el mal defpues que lo han tufanto:y lcdexdsdártantas vo^esen vano; ^ 
hecho, y tu por ventura eftarias can ciego y pues por no cotfadczit a tu propia v o l u t a i 
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« to t ra dizes ala fuya.El t í liama'a vn cartiíno . mo , y ayudar ala viuda, y cntrcucnir por el » 
« y tuíigues otro,el quieic q le firuas en vna o- que poco puede?. A quantos auras cfcandali »» 
« bra,y tu quieres en otra, Y aunque ficntas cía zadocontuspalabraSjycontusobrasjy con h 

raníente que fea la voluntad de Dibs j i la tu tus refpueftas.? Quantas vezes re auras ante 
a. ya acierta a íer contraria, firuefle en todo lo pueftoatusíguales,yderpreciadoalosnie- ^ 
tí que tu quieres, y no en loque el quiere q le nores^y lifongeado a los mayoresjhazicndo „ 

it firuas-Elpor ventura tellama alosexerci- teparaconlos vnoshormigajy paraconlos » 
^ cios interiores', tu acudes a los exteriorcs,el otros Elephante.^ 

pro hondas llagas atentaras^, v^ue viuas ñauaras jjxo<3** 
u pió aprouechamiento por el de los otros: de en t i las rayzcs de la foberuia,y el amor déla » 
C€ donde viene a fer, que ni aprouechas a t i ni a honra, y el fen timicnto de la vanagloria, y « 
^ ellos. Finalmente cada vez que fe contradi- lahypocreGa difsimuIada,conlaquai pro^»» 
¿c ze tu voluntad con la díuina^icmpre la tuya curas de encubrir tus defedos, y parecer 
1<C es vencedoia,y cae vencida la diuina. muy otro del q eres:Qu3n amigo eres de tu j | 
<c Y fi por vetura hazes algunas obras buc- interefTe, y del regalo de tu carne fa la cual „ 
tt ñas quantos fon los defedos que hazes en e- muchas vezes focolor de necefíjdad no pro- „ 
<c I t ó f i eres dado ala oracion^uantas vezes ef uees, fino fimes, no fuílentas, fino regalas.^ >» 
<c tas alli diftraydo^y enfadado,y foñoliento,y Pues ya fi el qera tu igual, te echa vn poco »• 
<£ pe. ezofo,y fin reuerencia de aquella diuina el picadelante5quan prefto brotan luego las f* 
<c M ageftad con quié cftás hablando^o vien- rayzes de la inuidía l y fi otro te toca en vn " 
<x do ya la hora de acabar aquella tarea, para punto de honra, quan acelerada fale la ira? „ 
í£ entéder en otras cofas q fon mas a tu guita? Mas entre todos eüos males quic explica „ 
<t Pues fi hazes otras buenas obras, co quáta t i ra la fo l turadetu lengua , ía l iu iandaddctu 5> 
t i bieza las haze$?. y c5 quátosdefedos l Y fi es coragonja dureza de la propia voluntad , y »» 
<t cierto q no mira Dios tanto al cuerpo de la la incoftácia en los buenos propoficos^ Q u á " 
V buena obra, quáto a la intención con que fe tas palabras falendeíTa lengua perdídasíquá " 

haze,quantas buenas obras auras hecho q va tas vanas'quátas en perjuyzio del próximo? 
cc yan limpias de poluoy de paja, y fin que las y enalabanga de tí mifmo? Quan pocas ve- Jf 
€¿ ay^s efquilmado la vanidad y el mundo? zes fe niega efta propia voluntad, y fuelta la », 
u Quantas fe auran hecho por fola importuni prefa en que efta cenada ̂  por cumplir la de «* 
\t daddeorros ,porcumplimiéto?quantaspor Dios,o del próximo? Mi rab iéen ello,y ha " 
iC tu propio honor y rcputacioíquantas por a- liaras q muy raras fon las vezes que alcancas " 
<c gradar a los hombres? quáras po r tu propio viftoria de t i mifmo, fiendo íiepre ncccíih -
T. guftoy contentamiéto l y quan pocas feran rio aleanqaiia.para fer perfer^améte virtuo „ 

„ las que fe auran hecho puramente por Dios, fo.Puesdelainconftanciadclosbüenospro „ 
fin pagar alguno deílos tributos al mundo? pofitos q diré, fino concluyr en pocas pala-. »: 

Pues fi miras como has cumplido con los bras qnoay veleta de tejado que aGifemue '» 
¡ proximos,hallaras,qni los has amado como ua a todos vientos, como tute mueuescQ; el '* 

Dioslomada > ni fentído fus trabajos como menorfoplo dequalquierocaf ionqícte o- '* 
los tuyos,ni procurado ayudarles en fus tra frezca?Que es toda tu vida fino vn juego de ][ 
bajos,!niauncompadecidotefiquieradellos. ninos?y vntexer yd£ftexer?propcniendoá „ 
iY por vetura enlugardecompafsion, lesa- lamañana,y quebrantando a la tarde , f i ya » 

i urashechopagocolaindignacion,ymurmu nocs lucgoalamiTmahora?Puesquecse¿o » 
. racione fus hechos,como quiera que fea ver fino fer aquel lunático del Euangelio aquien j¿.t ^ 

ExGrcg. dad7q la verdadera jufticia tenga compafsío los difcipulos delSaluadorno pudieron fa-
Hom. A- y la faifa indígnacio. Alómenos aquella liga nar por fer tan rezia eíla enfermedad? 
&Phabef.' ^ am?r ^rantas vezes PÍJe el ApoftoI,man Pues la liuiandad de tu coracon, fus mu-
inc. vera, dádoq nosamemos v n o s a o t r o s c o m o m i é dan^as^fuinftabiíidady pufi}anitnídad,tam 
ü'hT*' ^.ros ^ vn m^m9 ctierpo(pues todos parti- poco fe pueden explicar, pues eíla cía ro que 

P " M cipamos de vn mifmo efpintu)que tan lexos tantas figuras y femblantes muda, quantos 
f* has eftado de tenerla? Quátas vezes auras de accidentes fe le ofrecen a cada hora, (inte-' 
fí xado de focprreral pobrc?yacudÍ5aI cflf?r ner algunacftabiiidad y firmcza.Quan pre-
1 fío 



El Iueiíe,scn^anochc., 57 
fto Te dinrác con qualquicf negocio, y qüan dentro de í l Sí poi* los pecados que yo luzc 
prefto vierte todo Jo que tiene l y quan pe- mi Señor fue tan abíltado y añicto xconid 
queñós trabajos báftán para apretarlo y dexare yodcabátírme,ydeíprecíarn)e,rien-
con^oxárlojy ahogarlo? , d o y o e í raífmo que peqiie? Lckosfea de mi 

Finalmente echada bien la cuenta,y viftó prefumír otra cofa mas que de vn muladar 
lo que tienes, y lo que te falta: hallaras muy viliísímo, y abominabíe,cuyo hedor yo míf-
gran razonpara temer rio fea todo lo q tte- mo no pueda comportar.Yo íováqueí qbc 
nes engaño y fombra de virtud,y faifa juft i- menofprecíé a Dios, y el que bolui otra vez 
cia ( pues no ay en tí mas que vn guftillo de a póncrle en Cruz. Ya parece que toda U 

Luc.is- Dios?qüe puede fer q u i l m a s de carne que machinadefte mundo da vozes contra raí 
de efpintu)y con efto te parece por ventura diziendo: E í k es el que ofendió y defpre; 
q eftas ya feguroiy aun qui^adiraScoci Pha ció a hu eíi. o común Señor. Elle es el per» 
riíeo,^ no eres como los Otros hob res, por- uerfoy detconocido que mas fe mouió por 
que no ííenterilo que tu íientes, teniendo losettibaymientós deidemonio^quepbrlos 
por otra parte los fenós de tu anima llenos beneficios de Diosa quien mas agradó la má 
de amor propio, y de tu propia voluntad, y licia diabólica;que b bien querencia díuina. 
todos los otros defedos y pafsiones que a- Éfte nunca pudo fer atraydo al bien con 
rríbadixímos. De mancraque todorucau- los halagos diuínoSjrii atemorizado con fus 

Mat7 dalesdezir . -Señbr ,Scñor ,yr iohazer íavo- juyzios,EÍÍ:ecselquequantocníifuedeshi-
* luntaddeDioijloqual es imitar la faifa jufti zo y efearneció eÍpoxkr ,y la fabíduriayla 

cia de los Pharifeos,y fer aquel tibió del A - bondad de D i o s ; Mas temió ofender a v i i 
pocalypfi^ue Diosalcan^adefubocá. hombre fíaco,qa la cinnípotencia de Dios 

Todas eftas Cofas deues confiderar d i l i - mas vergüenza tuuodchazer vna cofator-
gentcmente,yendere$ar.efta coníideracio pcantevn vil í fs imoruñico^ueantcJaprc» 
al dolor y fentimicnto de tus pecados, y al lencia de Dios: mas quiíb abracar vh poc<> 
conocimíéto de tu propia miferia, para que de eñicrcol hediondo, que el fumo bicn.Ef-

Í)or Jo vno pidas perdón al Señor de loque te es el que pufo íus ojos en Ja podré y corríí 

c ofcndifle,y por lo otro virtud y gracia pá pcion de Jas criaturas,)' boluíó las eípáldasaí 
ra nunca mas ofenderle. Criador.Que dire'íNinguna cofa torpe ni á 

bominabledexó de acometer en prefencia 
Ve U acufacion de UpropU conciencid, de Dios, fin tener refociló n i vergüenza de, 

y del Aborrecimiento y defyre- tan grande Mageftad. 
úo de fi mifmo. Dan pues vozes cotra mí en fu manera i d 

f J J l l * daslascriaturas,y dízenrEftcescIqvfómal 
de todas nofpcras.-pues aúiendo de ordenar 

Corifiderada pues afsi Ja muchedumbré nos al feruicio i y gloria de nueftró Cr iador 
de los pecados, y viéndole el hombre por to nos hizo feruir a la voluntad deí enemigo:, 
das partes tan cargado dellos, deue humillar boluiendo en injuria del Criador , lo que el 
fe, y compungirfe quanto le fea pofsibíe, y auia criado para fu ferüicio.Eftaua fu anima 
deñear fer defpreciadodetodas las criaturas, herniofeada con la imagen de Dios,y elbd 
pues el afsi defpreció al Señor de todas. Para rrando efta ímagé diuina,viftiofe de nueftra 
cftole podra aprouechar vna muy dsüotá v i l imagen y femejan^á. IVlas tcrrenalTue q 
confideracion de Sart Buenauentura, en la ía tierra, mas deleznable q el agua, mas mu-
qual hablando defta confufion de la concié dable que el vieto^mas encédido en fus apc* 
da, y defpreció de fi mifmo dize afsi. tiros que el fuego i mas endurecido que las 

Miremos hermanos nueftra grá vileza,y piedras: mas cruel contra fi mifmo que lai 
la grádeza de la díuina ófenfa,y humillemo fieras: y mas pon^oñofó cotra los otros que 
nos ante Dios quátonosfea pofsibíe . T e - jos raifmos BafiIifcos.Qi[ediré ? (J ni temió 
tnamos algarnueftros ojos alcieIo,e hiramos aDios,ní hizo cafo de los hombres, y afsi de 

i8 iiueüros pechos con aquel publicano d el E- r r a m ó , quanto en ti fue, fu poncoña fobre 
1 ' lia ngelio, para que el Señor fe apiade de no muchos, atrayéndolos a la compañía de fui 

forros. Esforcémonos y tomemos armas c6 inaldacíes.Nofe contentó con ler el folo el 
tra nueftramefma malicía,y hagámonos jue que in juriaífe a Dios , fino quiío también te 
aes de nofotros mifmos> diziendo cada vno ner muchos ayudadores ycopañerosen fus 

Uráeióri. í i . injuriad 



'5S Primera páítedclaOracion. 
ín jums . Pues ^ue díre de los otros males? come por tan culpado deláftte de ti.que aun 
Fue tan grande fu (oberma, que no fe quiío que Tolo padecicíle toda aquella pena ínfer-
fujetar a Dios,niinclinar lasceruices al yu- nal que los demonios y los hombres cónde-
go defu obediencia, antes quiío viuir como nados padccen,no pagana con todo eftoíu-
a el fe le ántojaffe, y hazer en todo íu volun ficíentemente lo que merecen mis pecados: 
tad.leuantandofe quanto le fue pofsiblc co- Efíiende pues Señor fobre ede miíerabie 
tra Dios. Si Dios no cumplía confusapeti- el palio de tu miferícordia: pueda masque 
tos,oleembiauaaIgunas adueríidadesjafsi mi maldad la grandeza de tu bondad* Gozo 
fe ayraua contra el, como contra vno de fus fe el Padre dulcifsimo con la bnelta del hijo 
criados. En todas las cofas que hazia quiío Prodigo, y el buen paüor con la oueja perdí Lucís 
fer alabado afsi en las malas como en las buc da, y la piadofa muger, con la pie^a de oro 
nasteomo fiel fuera Dios a quien foloperte hallada.O quandichofoferá aquel día, quá-
nece que por todo fea alabado.pucs todo lo do tendicres tus bracos fobre mi cuello, y 
qjbaze es buenos ordenado para bicn.Quc me dieres befos de paz* 

Ifai I4i tnasdire^Mas foberuíofue en alguna mane Pucsparaalc3ncarcftcbien,yafe lo que 
Gen.}, ra q Lucifer, mas prefumptuofo que Ada? harciTomare armas contra mi miímo,yíe-

porqueaquellos comoeftauan llenos decía re para mi el mas cruel de todos^y mas r igu
ridad y bermofura tuuieron algún motiuo rolo. Afligirme he por todas partes con tra-

Í)araprefumirdeí i ,masef te í icndovnmu- ba}osypenas,ydefpreciarmc hcafsicomo 
adar fuzio y hediondo, que razón tenia pa- vn cienohedíondo. Alegrarme he en mis def 

ta cílimarfc en algo? precios y deshoras por qualquier parte que 
Dan pues vozes juicamente contra mi to me vengan, gozarme he quando fe defeu-

das las criaturas y dizen; Vin id y deftruya- bríere y publicare mí ccnfufion. Y porque 
mos a cftc injuriador de nueilro Criador, yo folo no bafto para aborrecerme y def-
L a tierra á i t c , porque lo fuftento .? EÍ agua preciarme, juntare toda la vniueríidad de 
d izc ,porqucnoloahogo?Eíayredizc ,por ' las criaturas, y de cada vnadeíí'eare fer afíi-
que le doy huelgo? El fuego dize,porquc no gido ̂  defprecíado, pues yo defprccíé al 
loabrafo?El innernodíze ,porqucnoIet ra ' Criador de todas. E í k mefera vn teforO 
go, y lo atormento ? Ay , ay pues mifcrable muy deíTeado, amontonar penas, y defpre* 
de miqharc? Adondeyrc?puestodas lasco cioscontra mi,yamar con entrañable cora^ 
fas eüá armadas cotra mi. Adode me acoge- gonalosquecn efto me ayudaren. Todas 
re? quien me recibirá i pues a todas las cofas las cofolaciones y honras defla vida me fera 
tengo ofendidas f A Dios menofprcci¿, a tormento,y a todas ellas tendré por amigos 
los Angeles enogé^ los Santos deshonr¿5a enganofos, y lifongeros. Creo tirmemenre 
Jos hombres ofendi,y cfcandalizéjy de todas que fi afsi lo hizíere inclinaré todas las cofas 
las otras criaturas vié mal. Mas para que c$ (aunque por mi ofendidas) a compadecerfe 
tan largo difeurfo ? Por el mifmo cafo que de mi3 y las que antes dauan vozes c5tra mi» 
ofendí al Criador de todas las cofas, ofendí ahora enfu manera rogaran y abogaran por • 
a todas ellas juntas.No fe pues miferabledc mi . Corran pues por tedas partes deshonras 
miadonde vaya , pues de todas las cofas he y acotes, para que por todas me licúen a mi 
hechoenemigos contra m i , de talmanera ^ dulcifsimo Scñor .Toda honra y todo deley 
todo lo que veo al derredor de m i , no hallo te,vaya lexosde mi,y no fe aya en mi mora-
quien eñe de mi parte. Porque hafta mi mif- da. En todas las cofas no bufque yo / ino h 
ma conciencia ladra contra m i , y todas mis honrafolademi Señor y mipropiodefpre 

v entrañas me acufan y defpcdaíjan. cío y coníuíion. 
Llorare pues como miíerable, fin poner Hafta aquí fon palabras de fan Buenaue-

fina mis lagimas,mientras viuiereen eñe va turaJas qua ¡es ayudaran mucho al q deuota 
jrai.38. j|e ̂  mifenasjefpcrando fi por ventura ten- mente las meditare., a engendrar en el cftos 

dra por bien boluer los ojos fobre mí aquel quatro nobilífsimos a f e á o s , conuiene a fa-
piadofifsimo Saluador.Derribarmehe aíus ber, dolor de los pecados, temor de Dios» 
pies, y con toda la humildad y verguen^aq odio ían to def imifmo,y deí íeodefcrmc-
pudicre ,dezi i lehe:Señoryoroy aquel gran nofpreciado por Dios .Del primer afedo 
de enemigo tuyo que enprefencia de tus o- nace lapenitencia que laua todos los peca-
Jos diuinos hiz^ C-Oias abominableí .Conoz- dos paitados: en el fegundo eft a el temor de 

Dios» 
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que exduye todos los venideras: por eher^ que por gozar defle fopló de vida tan brcüe, 
cero fe alcanza el aborrecimiento de mif- fe ponen a perder el deícaníb de aquella que 
mo^ontraelamorpropio, ypor elquarto» pacafíempredurará. 
la verdadera humildad,contra eldeíTeo de L o iegundo confidera, quan incierta fea 
la gloria del'mundo.Quienquieraqueeftas cfta vida( queesotramiferia fobiclapaíTa-
quatro v i tudes deíTea alcan^av jcn eílasy da )po rqucnoba íb fc i dc íuyo t anb reuecó 
Otras femejantes confideraciones fe dcue e- rao es > íino que cílb poco que ay de vídano 
xeteitar. Más particularmente por aquí fe e í h fcguro í ino dudofo.Porque quatos lle-
akan^a efte odio fanto de íi mifmo, el qoal gan a eftos fetcnta? o ochenta anos que dixi 
tiene por oficioj no íblo hiiyr lós regálos del mo s? A qunntos fe corta la tela en comen-
Cuerpo vybufcar los trabajos jfino mucho ^ádofcátexer íquantosfe vanenfloncomo 
mas defprcciar toda dignidad, y honrá del dizcn,o en agrazf No fabeys (di¿e eí Sálua- „ , 
mundo,y amartoddmeilofprecioy deshori ídor) quando vendrá vuefiro Señor , fi ala íltt'lí,' 

mañana j fi al medio día, fi a la media noche^ 
íi al canto del galioiEfto es no fabeys fi ven
drá eri eí tiempo de !a n iñez , o de la moce
dad^ de H juucntud, o de la vejez.Aproue-
chartcha para me)or fenrireflo , acordarte 
de la muerte de müchás períónas q^aurased 

ra por Dios.Y efte afeélo pertenece propia 
mente a la humildad, la quál es vn menofprc 
ció entrañable dejfi mifmo,quc nace del ver^ 
dadero conocimiento de fí mifmo, y de fus 
propios pecados* Digo e fto para que fepart 
os amadores de la verdadera humildad que; 

defta mifma fuente i de donde fe coge agua nocido en efte mundo,efpecíalmi 
para criar el aborrecimiento de fi mifmo, f¿ amigos v familiares, y de alguriá 

ente detus 
,yde algunas pérfónas 

coge también para íuítentar y regalar ciar- illuftres y fcñaladas, a las qualcs faiteó la 
bol de la verdadera humildad jde donde na 
cen todas las virtudes; 

E l Martes en U noche. 

muerte eri díucrfasedades, y dexóburlados 
todos fus piropofitos y efpcran^ás.Conozco 
yo vna per foná^ue tenia hecho vn memo
rial dé todas las perfonas feñaladas que en eí^ 
te mundo aula conocido en todo genero d ¿ 
cftados, que eran ya defuntas,y alguna v e i 
lo leya,o paífaua por la memoria, y en cada 
vno dcllos fe le reprefentaua furaariamente 

^ de 

E, Stc día penfarasenla confíderacíony 
é miferiá defta vidaipára que porclla veas 

qüanvana fea la gíoriá del mundos pues fe 
fundafobre tari flaco cimiento, y en quan toda la tragedia de fu v id^y la burlería y eii 
poco deue tener el hombre áfi mifmo \ pues te&t mundo, y el p?radero y fin de las 
a tantas míferías cftaTubjeto. co^s humanas. Por lo qual enteíidia cori 

Pues paraefto confi lera primeramente quinta razón auiadichoel Apoftól jquc fe 
la vileza del origeny nacimiento delhom- pafiala%uradeíte niundo.Enloqualcjuifo ¿¿¿¿^ 
bre,conuienefaber la materia deque escom dar a entender el poco ferque tenían lasco 
pueñó, la manera de fri concepcionjas injü ^ ^s ácí|a vidai)ues rio las quiio llamar cofas 

ü*wa verdaderas, fino folamente figuras, que no 
tienen fer, fino parecer, por donde aun fgn 
mas engariofas. 

L o tercero, piefa que frágil y quebradiza 
fea eftavida y Iiallarás,qucnoayvafo de v i -

. Primeramente confidera quari bre dno tari delicado como ella es:pues vn ayre, 
fta vida, pues el mas largo terminó vn Sol, vn jarro de agua fría, vnbahb de vn 

riasy dolores deIparto,la fragilidad y miíe 
ria dé fu cuerpo, íegun que adelate fe trata
rá . 

L o fegundo confidera las grandes mife-
rins de la vida que viue, y feñaladarrieritc ef-
tasficte ' 
ue fea cita vida,pues 
delía es fecenta,o ochenta años,porque todo 
Jo demás ( f i algo queda j es trabajo y dolor. 
Y fi de aqui fe Uca el tiempo de la niñez,que 
mas es vida de beftias que de hombres, y el 
quefegafta duimierido quando npvfamos 
delosfcnridos^idc la r a z ó n , hallaremos 
aun fer masbreue de lo q parece. Y fi fobre 
todoe í lo la comparas cori la eternidad de la 
vida aduenidera, apenas te parecerá vn puri 
to . Por do veras qüati defuáriádós fon los caperfeueran en vna mifnia dífpoficion: y 

Oiaciorii LT 3 

enfermobaftapara defpojarnbs della,co
mo parece por las experiencias quotidianas 
de muchas perfonas, a los qualcs en ío mas 
ñorido de fu édad,baftó para derribar qual-
quier ocafion de las fobredichas, 

L o qüarto confidera quán mudable es, y 
como mirica permanece en vn mifmo fer; 
Para lo qual deucs coní iderar , qüahta fea la 
muaari^d de nucíiros cuerpos,Ios qualcs nu-
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< quáto mayor la délos animos5quc íicraprc rofifsímo Rey ^uederribaua los montes^ 
atidan como la mar alterados con diucríos allanáua las mares,ccmo fe íubiefíe a vn mo ^ ^m-
vientos y olas de pafsiones, que a cada hora te alto a ver dende alli vn cxcrcico que tenía tUrJ t cX 
nos pcrturban,y finalmente quáta la de todo ayuntado de infinitas gé tes : deípues que l a x. 
el hombre,quc efta fujeto a todos lo s bayue» vuo bien mirado 3 dize que fe pufo a llorar. 
nes de la fortuna: la qual nunca permanee c Y preguntado porque lloraua, refpondío. « 
cnvnmifmofer;fino fiempre rueda de vn lu L lo ro^o rquc deaquia c ienañosnoel la ra £C 
g a r e n ó t r o . Y fobre todo cfto confidera viuo ninguno de quantos aquí veo pi-efen- " 
quan continuo feael mouimientodcnuef- tes. Sobre lo qual dize fanHicronymo:0 fi u t 
tra vida: Pues dia y noche nunca para, fino pudíeffemos íubir a alguna atalaya tan alta^ YcfclíilP* 
queí ismpre va perdiendo deíti derecho y que dende ella pudiefiemosver toda la cier^ <c 
gal landoíe como vna vcftídura conei vio, radebaxo denueílros pies: dende ay vena$: <c 
y accrcandoíe cada hora mas a la muerte, kscaydas y miferias de todo el mundo; y u' 
Segunef toqueesnuef t ravidaj í ino vna ve gentes deftruydas por gentes,yReynos por t6 
laque íiernpre fe efta gaftando, y mientra Keynos.Verias como a vnos atormentan, a c. 
mas arde y refplandecejmas fe gafta^ Que es otros matan, vnos fe ahogan en la mar, o- cC 
nueñra vida, fino vna flor* que fe abre a la tros fon licuados cautiuos. A q u i Verasbo-, ^ 

-mañana^y al medio dia fe marchita, y a la tar das,alli planto^aqui nacer vn6s,alli morir o- tí 
Vüi'%9 ¿t fc feca ? Afsi la comparó t i Profeta en el tros,vnos abundar en ríqueSzas,otros mendi t< 

P ía lmoquandodixo : L a mañana de la n i - gar. Y finalmente verías no folo el exercito ^ 
óez fe palla como vna yeruaja la mañana de Xcrxes^fino a todos los hombres del mu <c 
florece, y luego paíTa j y a la tarde caefele la do que ?.hora fon, los quales de aqui a pocos ^ 
flor,y endurecefe^y fecafe. dias acabaran. 

L o quinto confidera cjüan enganofaes Difcurrc también por todas las enferme-; 
(que por ventura es lo peor que tiene) por- dades, y trabajos de los cuerpos humanos:y 
que por efta via nos engañáí pues fiendo fea por todas las aficiones y cuydados ddos efpi 
nos parece hermofa,yficndobreuca cada ritus: y por los peligros que ay afsí en todos « 
•no la fuya le parece Jarga.y fiendo tan m i - los cftados, como en todas las edades de los 
ferabíe parece tan amable i qué no ay peli- hombres3y veras aun mas claroquantas fean 
groni trabajo, ni perdida a que i io fc pon* las miferias defta vida: para que viendo tan 
pan los hombres por clla,aünquc fea hazien claramente quan poco es todo lo que el mun 
4o cofas por do venga a perder la vida per- do puede dar?ma$ fácilmente lo mendfpre-
durable. cíes 

L o Texto confidera, como demás de fer A todas cftas miferias fucede la VÍtimn; 
tan brcuc,(Scc.( fegun efta dicho) eíío poco que es el morir.la qual afsi para lo del cuer-
que áy de vida, cita fujeto a tantas miferias, po , como para lo del anima, es la vkiraa de 
afsi del anima como del cuerpo, que toda todas ¡as cofas terribles: pues el cuerpo fe'ra 
ella no es otra cofa, fino vn valle deiagry- en Vn punto defpojado de todas las cofas-y 
mas y vn piélago de infinitas miferías.Efcn- del anima fc ha de determinar entonces lo 
HC ían Hicronymo que Xcrxes aquel pode* que para fiemprc ha de fe r* 

T R A -
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T R A T A D O S E G V N D O DE 
L A C O N S I D E R A C I O N D E L A S 

Mifcriasde la vida humana, en el cjual íe declara 
masporcxtenfola Medicación 

paíTadá. 

u'úx.h 

Hora-
tium. 

V E tan grandes feanlasmi- das los elementos^l masbaxo es la tierra; y 
íei ías en que la na turaleza entre todas las paites de la tierra;la mas ba-
humana quedó por el peca- xa esekieno: fegun lo qual parece auetería 
do,noay lengua quelopue do Dios al hombre de la mas vilybaxácofa 
dáexplícan Muybicndixo delmurido. Dcmanera,quelos Rcjcsylos 

f íart Gregorio i que Tolos a- Emperadores, y los Papas por muy altos y 
t ' quellos dos primeros hombres que conocie cfclarecidos que íeameieno fon, Entendían „ 
^ ron por experiencia aquella noblecondi- jnuybícnefto losEgypcios, delosqualesfe h 
' ciotl ^eftado en que Dios crió al hombre ía eícriue^uc celebrando cada vn ano la fi:íla " 
* bían las miferfas del hombre: porque acordá de fu nacimiento ̂ trayan en las manos Vas ^ 

^ doredelas'pforpcridades de la vida que a: yeruas que nacen en las lagunas cenagofas ? 
pían víuido,veyan mas claro las miíerias del para íignificar la femejan^a y parentefeo " 

ĉ déftiérro en que auían quedado. Mas ló ih i - que loshombrcs tenemos con la paja y con ' 
í- jos deftos mifcrables; como nuncafupieron el cieno, que es cl común padre de enrram- " 

que cofa era buena ventura, y íiempre fe bos.Pücs fi tales la materia de qfomoscom ^ 
' criaron ch mifena>no fabé que cofa es mífe pucttos.de q te enfoberucecs poluo, y cení- , 
íi£ ria^porque nunca Tupieron que cofa era bue zaí dcqueteenfobérucceípajay cieno? ^ 
cc navémura . Antes muchos delloseftanco- Pues la manera y artificio con que Te edf 3' 

mo freneticoSjtdn fin Tcntido,que qUcirian ficó la obra defta nlateriá, no es paracTcri- 7 
€t (ñ Ies fucile poísiblc)perpetuarTe en efta v i - oír la , ni para mirarfe, fino para paílar ade- 9* 
<c da,y hazere idGft ícr ropatr ía iydelacarce- Jante cerrados (os ojos por no ver cofa tan '> 
" leria morada, porque no Tienten los maies fca.Si los hombresTupicfien tenervergüen 
<c della.Dondc afsi como los acoílumbradosa gade lo que era r azón , de ninguna cofa Te '> 
tC*cfíar en lugares de mal o lor , no reciben ya afrentarían más 5 que de ver la minera en ^ 
" pena defto, por la coftumbre que dello tic- que Ton concebidos. Solamente te diré vna 
" nen.afsi eftos míferabíes nofientenlas mife- cofa, y es, que aquel tan piadofo Señor que ?> 
' rias defta vida, por eftar tau hechos a viuir vino a eftc mundo a tomar fobre ñ todás *' 

en ellas. 1 nueftras miCcnas,para deícargaínosácllas, ^ 
Puesparaquccurtocaygasenefle engá- Tola efta fue la que en ninguna manera qui-

h ñ o , ni en otros mayores* que de aquí Te fi- fo tomar. Y no le pareciendo coTafcaTer 
* gúen, confidera con atención la muche- abofetcadoj y efcupido,y tenido porel mas 
tt dumbre deftas miferias, y primero del or í - baxo de los hombi cs,Tola efta le pareció in* 
u gen v nacimiento del hombrc,y dcTpucs las digna de Tu MágcftadXi fueífe concebido de 
^ condiciones de la vida que viue. la manera que ellos. Pues ya la Tuílancia de 

Comentando pues efte negocio porfus que Te Tuftentancftos cuerpos antes que naz 
principios>confidera primeramente de que can,nt) están limpiaq íe deua hazermemo-
materia fea compuefto el cuerpo del hom- ría dd la ,n í tampoco de otras muchas fuzie-

<c brepovque de la nobleza,o baxeza de la ma dades que al trepo del nacer fe veeñ cada dia. 
?< tería fe fuele muchas vezes conocer la con Vengamos al parro. Dimeque cofas mas 

diciondelaobra. ; \ míTerablcq ver parir vna raugeríQue dolo 
Ocfl.i. Xy'nc h eferitura diuína, que crio Dios restan agudos-? Que bueíta? \ QBC vayuc-

al hombre del cieno de la tierra* Eiurc to- nes tan peí igrofos?. que aullidesy gritos f an 
í)racion¿ LT 4 laJü* 

u 

4C 
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feñimeroslDexo de dczivde los partos mof D c v n g r a n Filofofo llamado Pie tino 
truofos y reueífadoi-.porque cito (cria nun- fe cfcríuc,que fe afrentaua de la condición y Porpíiiri-
tancabar. Y con todo eüo ya que fals a luz baxéza de fu cuerpo, y oya de mala gana ^ 
la criatura Tale lIorando?pobre,dcfnuda,fla- que fe hablaffe en fu iinage,^nunca fe pudo «rú Pioti 
c a j miferablc, y neceísitada de todas las co acabar con el,quc confintiefle facar al natu- ^ 

y¡¿to ?Vu íasjé inhabilitada para todas.Losotros ani- ral vn retrato de fu figura^diziendo^uc baf us. 
inproxm. nacen calcados y veftidos,vnosde la- tauatraer coníígo vnacofa t?.nfea,y tan in-

nas, otros de efeamas, otros de plumas^- digna déla generofidad de fu anima todo el 
tros de cueroSjOtros de conchas^afta los ar tiempo de íu vida, fin obligarle a que para 

' boles nacen veílidos de fus cortezas,)7 eíbs a fiempre qucdaíTe memoria perpetua de fu 
' vezes dobladas, folo el hombre nace defnu- deshonra. 

do íin ningún genero de vefí idura^no vna Del Abad Ifidoro fe eferiue, que eílando 
cC pictfuzia y.afquerofa en c] fale rebueko. Co vna vez comiendo, no fe podÍ3 contener de Ewmpia. 
S cílos atauios fale almundo, el q defpucs de lagrimas, y preguntado de que ilorauajref-
<c falidOjpor fu foberuia no cabe en elmundo. pondio: Lloro,porque he vergüenza de ef-
. Demás defto los otros animales ala ho- tar comiedo manjar corruptible de beítías, 
<£ ra que nacen luego faben bufear lo que les auiendo fido criado para eftar encompa-
*c cumple y tienen habilidad para ello. Vnos ñiade Angelcs,y comer con ellos enmante-
is andan)otros nadan3ocros buelan.y cada vrto nimiento diuino. 
4' finalmente íin macñro fabe bufear lo que le 
*' es neceHario.Solo el hombré ninguna cofa De Us mifcmsy condiciones deñtt Vday^rU 
^ fi.^ >ni puede hazer, fino en bracos ágenos. rnerQ de U brcuedid áeiU • 
*VQuantosdíasgaftaenaprender a andar? Y §. 1 1 . 

aun efto primero en quatro pies que en dos? . . 4 
Q^anto tiempo efta íin poder hablar? Y no Defpues defío confidera las mífenas g rá 

*£ folaménte hablar, mas ni aun comer fabe,fi* des de la vida humana, y principalmente ef- siete mifi» 
V nofeiomueftran. Vnafolacofafabehazer tasricre,conuienefaber.Quanbreucfeaef-•rv1faadh¿ 
T por íi mifmo,que es llorar. Efta es la prime- ta vida, quan incierta, quan frágil, quan in - mana. 

ra que haze y la que folo fabe hazer fin macf conftante^nan engañofaíy finalmente quá 
•c t ro . Y el reyr, yaque también por fi lo fabe miferable.y defpucs el fin en que viene apa-

bazer5no lo fabe hazer halla los quaretadias rar,que es la muerte. * 
<e defpues de nacido, como quiera que fiem- Confidera pues primeramente la breuc-
" pre llorejpara que entiendas quan mas prop dad de nucílra vidn: la qual confideraua el Primff* 
?* ta efta la naturaleza para lagrimas, que para fanto Iob,quarido dczía: Breues fon Señor i ^ C ! ^ 
tC alegría. O locura de los hombres (dizevn los días del hombre,y el numero de los rac-
€i Sabio) que de tales y tan baxos principios fes que ha de venintu lo fabes. Que tanto es 
í£ creeníauer nacido para foberuia. ahora,feccnta3oochentaañosde vida? Pues-

Pues él mifmo cuerpo del hombre ( de eflees el común termino de la vida de los 
<É <5uc tanto fe precian los hombres) querría hombres que no fe tiene por muy mal lo-

, " quemira í íesconbuenoso ios^ue ta les jpor grado,comolofigíUÍicóelProfcta,quando 
41 muy hermofo pue pordefucra parczca.Di- dixo: Los días del hombre quando mucho;i 

nieruegorc,qüc otra cofa csci cuerpo hu- fon fetcntaaños ,y fi a mas tirar llegan ao- P í ü ^ 
% maúo.fioo vn vafo dañado que todos quan chenta, lo que de ay fe figue,todo es trabajo 
*£ tos licores echan en e l , Jucgoíosazeda y co- y dolor. ' 
*e rrompe ? Que es eí cuerpo humanofino vn Y fi quieres tomar efía cuenta por menu 

muladar cubierto de nicuc, que por defuera do, y no afsi a carga cerrada, no meparece»» 
parece bláco, y dentro eií;a lleno de immuii que deucs tomar en cuenta de vida el tíera- * 

^ dicias?Que muladar ay tan fuzktf que alúa- po dé la niñez, y menos el que fe paífa durr ^ 
^ -liar que tales cofas eche de fi, por todos fus miendo. Porque la vida de la n iñez^uando 1¡t> 7. 

,defaguaderos? Los arboles y las yeruas,yau noha venido aünelvfo de la razón que nos ^.^o-
• algunosanimalesdan de fi muy fuaues o lo - hazc hombres, no fe puede llamar vida den, 
?* res5mas el hombre tales cofas echa de fi5que hombres,fino vida de bcílias, como es la de „ 
ti no parecc-fer otra cofaj fin^ vn manantial vn cabrítillo que fe anda por ay faltando. Éf „ 
•í á í f e i ^ d a d , pCcialíBcncc Cpnftandongis, que en roda ,5 

aquella 
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aquélla édad, ni fe aprende, ni fe haze cofa Pues fi efío poco que refla de vida lo co- „ 

íu In&Tib ^ 1 8 n a ^ c ^ o ^ ^ ' ^ u e s el tiempo que fe duer paramos con la vida aduenidera,quanto me E c d c i * 
u l i . y ' me,no veo yo como fe pueda llamar tiempo no^ aun parecerá ? Muy bien dixoel Ecc le - '» 

de vida, pnes lo principal de la vida es víar fiaíiico: Los dias del hombre a mas tirar fon » 
<c de los íenndos y de la razón, y entóces lo v- cien añ os;pues que es todo efto comparado » 

, £ nojy lo otro eíhíuipenío-,y como muerto. conlaecemidad,í ino vna^otadeaguacom " 
Pordondedixo vnFilofofojqueenla mí parada con la mar? Y eíra clara la razón, '> 

Étíáfc-S ^ ^c í? v^a n0 diferencia del feliz al Porque fi vna eíirelhi (que es mucho mayor » 
ínfeliZjporquecncitiépo quefe duermeto que roda la tierra) comparada con lo reftan " 

« dos los hombres fon iguales, por e ikr en- te del cíelo parece tan pequeña,que parece- " 
<c ronces como muertos. Claroeita quefi vn rnlavídaprefentejqucesranbíeuecompa- " 
u ReyeíiUuicflecaptiuoporefpacio de vn a- rada con la vcnidera,quc no tiene cabo ? Y ^ 

ñ o , o de dos, que no podriamos dezir con fi ( como dízen los Aurologos) toda la tic- ^ . ̂  T^ 
verdad que aqueltiempo reynó .puesnogo rra comparada con el ciclo, no es masque teimanú 

tc zó dclrevno;ni l ogoue rnó . Pucscomo fe vn punto j o r q u e ía grandeza ineÜímable ¡ í ^ * ^ 
" podra dezir, que el hombre viuequando de los ciclos la haze parecer tan pequeña, m^nd0ia 

^hM^d ^uernlC, pties en todo tiempo cfta ruípen- que parecerá eftefoplo de vídatanbreue co ûa ^ y -
¿ypnátt ^0 ̂  feñorio, y vio de la razoi^y de los fen- pa rado con la eternidad que es infinita: Sin pfaim.so. 

tidos, por quien viuimos? Poreftacaufa duda parece nada. Porque mil años delan- Hiero, in 
? vn Poeta llamo al fueño parience deía muer te de Dios fon como el dia de ayer que ya Cypdám 
" te , y otro, hermano, por la femejan^a que paffó : que parecerán delante del cien años omnis. 

gXrus! entendianauerentrelovnoylootro.Pues devida,í inonada? t ^ ! r n ~ 
Vidc Eraí fi tanta parte de la vida fe duerme, que tan- EíTo mifmo parece a aquellos malaucn - Humcjuaa 
^.jnCe taferalaque nó fe víue? Y fila común es turados, quando hazian comparación de la 'omlau^ 
Chillad-1 dormirfe la tercera parte del dia, que fon o- vida que dexaron con la eternidad de los » 

5 ' cho horas ( aunque algunos ay que ni con torfnentos que para fiemprc padeccnxomo " 
41 cílofe contentan) figuefe poreftacuenta, eilosraifmos lo confiefTan enellibrodela >y 
" que la tercera parre de la vida fe duerme, y Sabiduria^por eftas palabras. Que nos apro ^ . 

porconfiguicntejquenofcviucporquepor uechonucftrafoberuiajylapompadenuef- apicn,*! 
" aqui veas quan gran pedazo de tan breue vi trnsiiqueza^ PaíTaronfetodas e íbs cofas „ 4 
" da nos licúa el fueño de cada día* Pues echa comofomfcra que bucla, y como correo de „ 
« efía cuenta que es verdadera, quanto es lo pofta,o cómo el nauio que vapor las aguas, « 
« que quedara de verdadera vida, aun a los q u e n o d c x a r a ñ r o d e f u c a m i n o , o c o m o f a e 
« muy vioidoresí ta arrojada a cierto lugar, que afsi como el » 
u Por cierto muy gran razón tuuo aquel ayre fe abrio^y le hizo camino,luego fe bol- *> 
<c Filofofo,que preguntaio que le parecía de uio a ccrrar,fin que fe fupieffc por do paíTo. 
CÍ la vida del hombre, dio vna buelta delante Afsi nofotros luego en naciendo dexamos „ 
u los que efto le preguntauan,y luego deía- de í e r , fin dexar tfíftre,líi feñal de ninguna 5> 
ct pareció ,dando aentender nuenoeramas virtud. Mi ra puesquanbreueJesparecci^a ,> 
« quefolo aquello nueftra vida. N o es mas nllialosmiferablcs todoel t iempodeíla v i - „ 
« que vna carrera de vn apreífurado cometa, da: pues claramente conficífan que no fue- ,> 
<t queenvnpunto paíía,y feconfume,ydeay ron/inoqueennaciendojuegoen eflepu- „ 
ít a poco aun aquel raftro que dexo empos de to dexaron de fer.Pues fi efto es af>i,q locu- „ 
tí fi defaparece. Porque muy pocos dias def- ra mayor puede fer,que por gozar cftetue- „ : • 
<c pues de acabada la vida, fe acaba también ñomomen taneode tan vanos deleytes,que i» 
u con la vida la memoria, por muy refplande- rer yr a padecer tormentos eternos l í tcn-fi » 
ct cíente que aya fido la perfona. Finalmente tanbreuceselplazo deftavidaytanlargocl „ 

^raftnus parecía tan breuc a muchos de aquellos fa- de la otra.- que locura es proveyéndonos de 
vbi íupra. bíos antiguos efta vida, que vno dellos la lia tantas cofas para vida tan breue,no proueer ,» 

a m ó fueño y otro no contento con efto la de algo para aquella tan larga ? Que locura , i 
*4 llamó fueño de fombra , pareciendole que feria,fi detcrminandofe vn hombre de viuír » 
<: era mucho llamarla fueño de cofa verdade- en Efpaña, gaftafie todo quanto tiene en j? 
*c ra,no Tiendo a fu juyzio inas que fueñQ comprar rayzes y edificar cafas en indias: y » 

cofavaaa. $ " poptoucyeíTe nada para la t ícíra Jonde vn 
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„ a morar '.PuesquantO mayor es la de aquo de cierto jqualdeftes es el año en que os han 

" llosquc todo fu caudal emplean enproueer- de llamaras cierto qu^en alguno dellos os 
" re pa raef tav ída jdonde tanpoco hand: vi - llamaran. 
" u i r , y ninguna cofa aparejan para aquella Mas porque mejor fe vea la fuer^adefta 
" donde para fiempre han de morarferpecial- r a zón , pongamos vn exemplo: Dime fi te 
'„ menee teniendo tan gran aparejo para traf- pufieíl 'enenvaamefa treynca, o quarenta " 

Ecclcí.n. ladar a ella todos fus bienes por manos de manjares, y te auifaíFen de cierto, que vno 99 
»• pobres3como.dixo el Sabio» Echa tu pan (o- deílos tenia pon^oña,ofanasporventuraco " 
:»| bre lasaguas que corren, que dcfpues de mu mer de alguno ¿ellos,aunque tuuiefíes mu- ? 
* ;cho t í empolo vendrás a hallar. cliahambre'. Claro eftaqne no. Porque el ** 
^ temor de encontrar con aquel vno íblo, te ? 
„ ' Ve como es inciem nueftu Yida. haria abftener de todos los otros. Pues vea- " 
n f. JJl . mos quantos años a mas tirar te pueden que ? 

'•^« dar de vida? Dirás por ventura, que a bien " 
i.Mifena. ^|as ya ^Ue|a tan cort¿s i0g i(|3rar podran fer treynta,o quatenca. Pues " 

"t plazos/i eflos plazos fucilen ciertos, y todo {i es cierto, que en vno deílbs años efta tu " 
lfai.3^ cÜc tiempo tuuieílemos feguro (como lo rnuerte,y no Tabes en qual, porque no temes 

» tuuoel Rey Ezcchías,aquien Dios o t o r g ó encada vno dellos, que es cierto que vno „ 
J) mas quinze años de vida ) aun feria mas to- dellos te ha de matar?. N o oías llegar anin- „ 
" Icrablenuefíramiíeria: Masno esaísi,fíno guno de los quarenta platos5aunque mueras „ 

que fieíido la vida tan breue como hemos ¿c hambre, porque Tabes que en vno eftá la ,r 
sj dicho; eíío que ay de vida tanto quanto no muerte, y no terneras en cada vno deílbs „ 
„ efta aereo, finodudoTo ; porque ( comodi- quarenta anos,puestan ciertoesque en vno 

Ecclef.í. Ze el Sabio) no T̂ be elhombre el día deíu dellos has de morirí Que Te puede refpondcr „ . 
• * fiu: fino que a'Tsi como a los peces quando a efe a razón? y 
" mas Teguros cílandos prenden en vn anzue- Oye aun otra no menos eficaz; Dime, Not». 

l0>y a los Pax3ros en vn lazo, afsi faitea la porque Te vela fiempre vn caftillo, quandq'»» 
s, muerte a los hombres en el tiempo malo, efta en fiontera.de enemigos ? N o por mas, . 

Muy Tábida es aquella fentencia, que dize: de porque no Taben quando vendrán a dar 5, 
íqin pr* Qiie ™ ay co^ mas dc(irta que la muerte, ni , (obre el.El no Taber quando 5 los baze velar 
facioneli ma'sdudóTa que la hora del morir. Porefto eñ todo tiempo. porqueíiTupieíTen eltiépo ^ 
rüa í r ?0 comParaua VQ PhiloTopho las vidas de los cierto de Tu venida,podrian defcuydarTe en .„ 
ñica.Hc- hombres a las campanillas^ burbuxicasqué elentretanto,y guardar para entonces ladi „ 
E^Lack k ^azen cn ^os charcos de agua, quando iígenciadelavela. Pues por amor de Dios ,> 
rus ¡n Húeuc; de las qualcs vnas Te deshazen luego te pido Teas ahora buen iuez de lo que diré; „ 
tharóte, encayendo^trasduran vn poquito masjy Veamos,TiporeftardudoTo,rivernanoy,fi 5̂  

lüego Te deshazemotras también duran algo mañana,íi eíleaño,Ti efie otrolos enemigos „ 
nias:y otras menos. De manera que aunque velas cada noche tu caftillo, como no veías 
todas ellas duran poco^n cííc peco ay gran continuamente fobre tu anima > pues no Ta- 3, 
de variedad. bes quando ha de llegar Tu hora?. L a miTma „ 

Pues fí tandudoTo es el termino de nuef- duda que ayallí,ay aqui,y mucho mayor ^ y „ 
tra vida, y la hora de nueftra cuenta, como el negocio,y lo q importa^nninguna com- ,, 
vinimos con tanto defcuydo y negligencia? paracion cs mayor.Pues enque Juyzio cabe „ 
como no aduerrimós aquellas palabras del velar allí fiempre, y aqui fiempre dormir . ¡, 

t-M- Saluadorjque dizen: Velad, porque no Ta- Que coTa pucdeTer mas contra razón 1 M i * „ 
beys quando vendrá el hi)o del hombre? raque vale mas tu anima^ue rodos los caT- „ 
O fi TupieíTen los hombres peTar la fuerza tí l losy reynosdelmundó,yf i miras alpre-
defta fazon. Porque no Tabeys (dize el) la cío porque fue comprada;mas aunquetodos * 
hora^elad y eftad fiempre apercebidos.Co los Angeles. Miraquc tiene mayores ene- J 
mo fi mas claro dixera. Porque no Tabeys tá njÍgos5que día y noche andun por Taltearla. „ 
hora, velad en toda hora: y porque no fa- Mira que por ninguna vía-fe puede Taber cl „ . 
beys el mes, velad en todos los mefes; y dia,nila horadefteaíTalto.MiraquG tedo ebv,, 
porque no íabcys el añpjcfíad apercebídos punto deftc negocio efta en tomarte aper „ 

todos los años; porque aunque no fcpays .cebido,^ pqes „ 
Tegua,, 

M&tt, 
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-Él Martes ĉ i la nocíie; á j 
Macai fegun la paíabok áe lEuáñgel ío , las Vírgí- fe embarace a ígunpimío deflas füeii$>y af-

^ nes que eílauan aparejadas5 entraroncon el íí pare el mouimícmo de nuefíra vida? A n - »J 
<c eípofoálasbodasy ylasno aparejadas,feque tes^s de rnarauíllarjno como los hombres fe » 
<t daron fuera, Puesquefakaaquí jpor donde acaban prefto, fino como duran r'anto fien- ,> 
¿ no ayas íiempre de velar,pues ¡a duda es doran delicado cftc arrincio5y de tanfláea ,> 
<( mayor? y el peligro mayor ? y la cau fama- materia compueflo. ' Í» 
^ yor? y todo lo demás íin comparación ma- Eftaesaquellamiferable fragilidad, cjue Iray.4> 
ct yor í figniíicó Ifiyas,por eftas paiabras: D i x o *> 

v • Dios a e í leProfe ta : Da vozcs. Refpondeel » 
Profeta:Qticdíre ^Dizele Dios.Toda c^r- " 

• - I)equan frágil fea nneftrt} ida* neesheno, y codalaglonadcllaes,comola 99 
i i I I I I . fiordelCampo. Sccoíe el heno y cayoíe la w 

( fío;-;mas la paíabra de Dios permanece pa- * 
i-Mifcria. Mas no folo es incierta nueílra vida, fintf ra ficprc.S obre las qóales palabras díze fan £.N ^ F ^ 

wmbien frsgil y quebradiza. Sino díme^que Ambrofio;Verdaderamcce afsi es. Porque mcroñ.c.7 
vidrio ay tan delicado, y tan ligero de qüc- aísiflorece la gloria del hombre en la carne 
brar,como la vida del hombre f V n a y re ba como el heno, la qual aunque parece gi áde, „ 
ftamuchasvezes?y vnrcreno,y vn Sol re- es pequen i como yernn,réprana como flor, „ 

^m.lib.7. zio para defpojarnos de la vida.iMas que di - caduca como heno, y afsi no tiene masque 
go Sol ? Los ojes y h vifta fola de vna per- frefeura en el parecer, pero no íirmeza.ni e f „ 
í b n a b a í h n muchas vezes para quitarla vi- tabíüdaden el fruto. Porque .que Srmeza „ 

• daa vnacríatura.Noesraeneftcrfacarerpa puedeauer en mnreria decarne^ni ouebie-
^lln Ub^i da j ni menear armasj, íolo mirar bafra para nes que fean durables en tan flaco fubje&o? J> 
chíéon^ matar* Mira que cadillo efíe tan fe^uro en Oy veras vn mancebo en lo mas florido de « 
^oetaací que fe guardaeltcforo denueftra vida^ues («edad con grande fuerza, y con muy buen 
ŜFÍ- ^ 0 rnlra^0 dende lexos, baila para batirlo parecer.-y fi efta noche le' faitea vna enferme 3; j 
îusSctia per tierra. dad, otro día le veras con vn rofíro tan mu- >,1 

Slbml^ ^aS nocse^otanto ^e "larauílíarctila dado, que el que antes parecia muy agrada- 3, 
haüf- edad de los niños ,quando el edificio es tan ble y hermofo, ahora p arece del todo miíera 55 

íe¿unrie nuelio' Ytan ti&6¡& l A mss admirable es, ble y fcOiPues quedire de los otios acciden-
ati. ansu <]ue defpues de aífentada y fraguada ya la o tes y mudanzas de nueftros cüerpos^ A vnos tacionuí* 
Hn.lib.7. bra de muchos año S; poco menores cauías quebrantan los trabajos, actros.enfiaqnéce tap.»: 

* bailan para derribaría. Si preguntas de que la pobreza, a otros atormenta la indígef- »» 
cc' murió fulano, o fulano^refponderte ha, que tionjg otros corrompe el vino3aotros debí- J> 
<c de vn jarro de agua fa'a que beuio,de vna ce- lita la vejez, a otros hazen muelles los rega- '> 
g nademafiada^uecenójode algunpbzer,o los, y a otros trac defcolorídos la luxuría* >» 
ft pefar grande que t o m ó : y alas vezesnoay Pucsfegun eftonocs verdadqueTefecóel >» 
tt caufaquedar ,f inoqueacoílandofeelhom- heno,yfecayola flor?. Vereysotrosdemuy >* 
« bre fano, otro día amanece al lado de fu mu nobles abuelos, y vifabuelos, de muy efcla* >* 
u ger finado* A y vidrio en el raundo,ayvaro recida fangre, de muy antiguo fclar, muy ^ 
Ce de barromasquebradizoqueefte? Y no es llenos de amigos * y muy acompañados >> 
tt cierto de marauíilar que fea tan quebradizo, ambos los lados de criados, licuando y tra* >* 
u pues el también es de barro .-antes es mas de yendo configo muy grande familia y com- '> 
« marauiílar, como ílendo de tal materia y tal pañia:y íi vn poquito íe le traí lorna el vien- '* 
« hechura, pueda durar tanto tiempo quanto tó de la fo i tüna: a la hora es dexadó de fus ** 
cc dura. Porque fe deíconcíerta tatas vezes vn amigos,y maltratado de fus iguales5y defam * 
ce relox ? L a caufa es, porque tiene tantas rué- parado de todos.Vereys otro lleno derique J> 
H das y puntos, y tanto a rtificio:q aunque fea ^as, velando por las .bocas de todos con fa- ÍJ 

. 4c como lo es de hierro, qualquiera cofa baila ma'de liberal y dadiuofo, cfclarecida con » 
«c paradefconcertarlo.Puesquantoesmasdc horirasvleuantado con poderes, fubido en « 
<« licado el artificio de nueftros cuerpos, y quá tribunales, v tenido por bienau enturado de?>. 
<c tomas frágil la materia de nueílra é i m t f todos,y acaecerá, que llenándolo ahora con 
fe Pues fi el artificio es mas delicado, y Ja mate vozes y pregones magníficos por la ciudad: '* 
fe ria nías frágil; de que nos marauíllanios que fc reíueluan de tal nianera los tiempos, cue 
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« venga á parat en la íniímacarecí jdonde el como vna flor s y luegó fe mameluca huyea 3} 
«£ tenia encarcelados a otros. A quantos acac- im dias afsi como fombra, y nunca perma- „ 
<c ce licuar ahora con toda la pompa del rnun- neccenvnmifmo cftado. Puesdexadasa- „ 
<l do a fus caías, y vna noche que fe atrauieífa hora efibtras miferias, que cofa ay en el 
^ de por medio ̂ efeurecefe el refplandor de mundo mas mudable?. DizenqueelCama PMb.s.c 

toda aquella gloria: y vn folo dolor de coi- león muda en vna hora todas las colores, y 318¿i,b* 
cc tado ,qucfobreuiene,dcshazc todaaquella clmarEuripo es infamado de muchas mu- ¿ 

fabulacompuefta? O engañofas efperan^as dantas: y la Luna tiene para cada dia fu figu- „ 
14 de los hombres (dize T u l i o ) y fortuna fra- ra: mas que es todo ello para Jas mudan 
6C ^i l iy vanas todas nueftras contiendas y por- ^asdel hombreé Que Protheo mudó ja- ' 
* fias . que muchas vezes a medio camino le mas tantas figuras, como muda el hom- Pii.Ii a.e.# 
*' quiebran y caen: y primero fe hunden en la bre a cada hora l ya enfermo, ya fano, ya ^ 
u carrera que puedan llegar a ver el puerco, contento, ya deícontento , ya tr if tc , ya a- " 

Pues que locura es la de los hijos de Adam, leg re, ya ternero f o , ya confiado, ya fofpe-'> 
que fobre tan flacos cimientos edifican to- chofo,'ya í e g u r o , ya pacifico? ya ayrado^ w 
rrei tan altas ? y no miran que edifican (obre ya quiere, ya no quiere»y muchas vezes el79 
arena, y que al mejor tiempo fe licuara el a fi mifmo no fe entiende. Finalmente tan- »* 
viento todo lo mal cimentado. O que ma- tas fon las mudanzas, quantos accidentes fe '» 
las cuentas echan a vezes los hombres, por leuantan a cada hora, porque cada vno Jo ,f 
no querer boluer los ojos hazia dentro, y traftorna de fu manera. L o pallado le da 3> 
hazer primero cuenta coníigo. pena, lo prefente le turba, y lo venidero 1c n 

Y t i efta es tan grade cegué ra, quanto congoxa. Si no tiene hazienda, viue con " 
mayor es la de aquellos malauenturados, trabajo^ la tiene, con fóberuia, fila pierde, w 
que eftan muchos años en pecado, fabien Jo con dolor. Pucsquelünas ni que mares ef- •> 
que noay entre ellos y el infierno, mas que tan fubjedos a tantas alteraciones y mu- * 

V eftavidatanquebradizaUmaginemosaho- dancasí Lamarnofemudafinoquandofc 
ra que cftuuieíTc vn hombre co igadode vn rebueluen los vientos^as acá con los vicn-v 3» 
hilo delgado,y que tuuieííc delante de íl vn tos y con Ja calma, fiempre ay mudanzas y * 
pozo muy profundo, de tal manera pueílo, tormenta. » 
que en quebrandofe aquel hilo vuieíTe lue- Pucsquedíre del cónt indo mouimíentd » 
go de caer en el.Dime, que tal eftaria el que de nueftra vida?. Que punto de tiempo ay " 
afsi le viefe l quan temerofo íquan turbado? en que nodemos vn paflb házía lá muerte? «• 
y quan aparejado para dar quanto tuuieíTe Que pienfas tu que es el mouimiento de los '> 
por falir de aquelpeligro? Pucstu mífei ahlc cielos i fino vn torno muy lígcro,en que fe '* 
que ofa? contra las leyes de Dios perfeucrar cfta fiempre hilando nUeftra vida?Mii a déla % 
tantos dias y años en pecado • como no mi- manera que fe hila vn copo de lana en vn >> 
ras que cftas en cftcmifmo peligro? En qué* torno,que acada bueltá que daclroi-nofe >> 
brandofe efte hilo tan frágil de la vida, eftás tecoge vn poco, y a otra buelta otro poco *¿ 
jpara dar con tigo en el profundo del infíer^ bafta que fe acaba toda f que de efía mífma " 
nojpuescomoduermesícomo juegasícomo manera fe efta fiempre hilando en e! torno ** 
lies t como nuca echas de ver vn tangrandé de los cielos nueftra vida, pues a cada buel- 5 
peligro^ fa quedan fe recoge vn pedazo delía. Por >? 

cílo dixo el fahtó íob 
, que fus dias eran mas J> 

ligeros que el correo que va por íapofla,pór ^ , 
De pan mudable fex nueflrá Vidá* que el correo por mucha priífr que Ueue al* l%x* 

; íf. r . guna vez la necefsidad Je haze parar, mas RM? 
nucüra vida nunca para, ni fe nos haze ja- ^ f i o ^ 

Mifería LicVít íiun otro de feto nueftra vida, qué mas gracia de vna hora.Efto(dize S .Hiero- mm, & & 
*• ierl * ésfer mudable, y nunca.permanece envn riymo ) que ahora ordeno, éfto que efenuo jfc 

miímo fei',fegun querlo afirma eJ fanro yqucbue íuo areJeeryemendar,remeefta ^ ~ 
Iob.M. 1°^ c.n vn trille memorial que haze de las quitandodcla vida,y quantos puntoseferb y 

milérias déla vida humana por cftas pala- üe el Norarió,tantosfonlosdañosymenoC- 7 
b as. El hombre nace de mugcr,yiucpo- cabos de mi vida. De manera que afsicó* J 
eos días i es lleno de muchas miferias: (ale ino los que_ van en vn nauio, aunque eftan fe 

aflea- ' 
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f afTeñtácíó^ó ácóflaSós, ííempré caminan, y vida ? Efta faífa mligínscíóñ nos fó2¿ iCreer 
íkmpre fe van acercando mas y mas al rer- que para todo tendremos tiempo, para eJ 

« mino defu nauegacion: afsi en efta vida to- muf?dó,ypara la vanidad, y para los vicios, >» 
do el tiempo que viuimos, caminamos,y nos y para otros muchos vanos y curioíos exer- * 

^ vamos acercando mas al común puerto def- cicios. y que derpues quedara también fu par ,ir 
« ta nauegacion que es la muerte. te de tiempo para Dios. D é l a mancraque " 
<c Pues fino es otra cofa nueftro viuir linó echaríamos la cuenta fobre vna pie^a de pa- " 

caminar a la muertey íi efta hora déla muer ño que tuuicííemos fobre vna meía/enalan - „ 
« te es también hora de nueftro juyzio, que do vn pedazo para vno y para orro^fsí la c-
«« fera luego viuir, fino caminar al tribunal de chamos fobre nueftra vída,como íi tuuíeíTe - ñ 
»< Dios , y acercarnos mas a fu juyzioíPues mosnofotrosel feñorio7yprcfidenciadelos " 
<c que defuario puede fer mayor, que yendo tiempos y delia. " 
« anualmente a fer juzgado,yr por el camino E ü e engaño nace de vna tacita perfuafio 37 
«É ofendiendo al que nos ha de juzgar y pro- y crédito que cada vno tiene decro de íi míf- ^ 
«< uocando mas fu y ra contra nos \ Abre los mo,no de alguna razon,ni fundamento ver- „ 
« ojos miferable, mira el camino que llenas, dadero, fino de folo el amor propio, el qual » 
« y adonde vas, y ten verguenca}o íaíHmaíi afsi como aborrece la muerte, afsi ni fequíe " 
<« quiera de t i mifmo.-y confidera quan mal re acordar della^i creer que tanpreftoven 
<« concuerda eífo que hazes con lo que vas a ^ra por fu cafa^or la pena que recibiria fi efJ* 
« hazer, tocreyefle.Y de aquí nace que de los otros *' 
<f fácilmente cree que prefío íe podran morir, „ 
« porqcomonolos ama tanto, no le amarga >» 
<« Decomoesefí^ofánueñrÁyidá, tanto el crédito defraverdadimasde fi eso- »> 
<c f. V I . tra cuenta, porque como fe ama mucho, no " 
« puede dexarde recibir pena,fi viniere acrcer ,s 

í mifcna. Mas todos eftos males perdonaría yó a c cofa que afsi le laítíma. Mas muchas vezes fe 
<c lia vída3íino tuuieíl'e otra( a mi juyzio)ma- hallan eftosburlados,y fe les buclue el fueño 
.C£ yonque es fer eng a;iofa,y parecer muy otra al reucs, porque los otros de cuyas vidas def 
** de lo que es. Porque afsi como fuelen dezir confían, fe quedan acá, y ellos que penfauan >» 
" que la fantidad fingida, es doblada maldad: qucdarfeacales llenan la delantera. Demar ^ 
<c afsi tambíe es cierto que la felicidad engaño ñera que les acaece como a los que comien* " 

fa, es doblada míferia. Porque fi efta vida qan a nauegar, que en íaliendo del puerto fe ,; 
<c parecicíle lo q es,y no nos mintielíe nada5e- les figura que la tierra y los edificios della fe 

1 c< fta claro que ni nos perderíamos por ellaj ni les van deluiando;y no es afsi?fino al contra „ 
nos fiaríamosdeila,yíiempreviuiriamosa- riojqueclíosfonlosquefemueücnyylaticr- u 

" percebidos contra ella: mas ella es tan llena ya fe efta queda en fu lugar, " « 
** de hypocrcfia y engañojq íiendo fea, fe nos 

vende por hermoía.y fiendo brcuc,nos pare 
*' ce largary mudandofe a cada hora, fe nos fi- X)t quan mífemhle fea, nueílrA V d ^ 
^ gura,quefiemprepermaneceenvn mifmo §. ^ / / • 

ícr.Sientes porventura(díze SanHíe rony-
cc mo)quando tehazesniñoíy quandomo^o? JMas aíiquenueftra vida tiene todaácftas 

Vbiru^ y quandohombre?y quando viejofCada día mifen'as fufodichas/i efto que ayde vída,fuc , 
« morimosjy cada día nosmudamos,y con to ra todo vida» algo fuera. Mas lo que excede 
<t do efto creemos que fomos eternos. toda míferia es.que eflo que ay de vida, tan • 
tc De aquí nacían aquellos fbberuios edifi- to qnanto efta fujeto a tantas mifen'as y tra 

•̂ 'cvKíru cíos de los Megaréfes: de losquales dixo vn bajos, afsi de efpíritu como de cuerpo > que 
^ 5 d ^ i l 0 ^ 0 ' edíficauan como íi fiempre mas fe puede llamar muerte que vida, pues 
G^Qntij vuicífen de viuir,y viuian como fi otro día (como dize vn Poeta)nocsviüir, í inopaílar 
FILAS TOI. ymeífen de mor id De donde nace tanto o l - lo bien de la vida. De manera que aunque 

nido de Dios? tanta auaticia! tanta vanidad? en todas las cofas fea efta vida eftrecha y 
" tanto cuydado en amontonar riquezas l y brearen Tolos trabajos y miferias es rica y 
* tito defcuydo en aparejarnos para la muer- larga. Breue es fin duda para viuir y breue 
*' .tcífmo de creer qu? fera muy larga ny vftra para gozar , y breue para alcázar fabiduria,1 
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mas con fcf pata todos las cofas buenas bre- y a fu dueño también con c í l a ^ afsi perece el 

^ ucs para vnafola la hallo larga , que es para trabajo y cí trabajador todo junco en vn „ 
penar. O peligrofo cftrecho,quc quánt© tic momento. „ 
nes menos de termino en el efpacio, tanto Y aun fí con todos eftos trabajos cftuuicf 
nenes mas peligro en el paíTagcCicrtamen fe la vida fegura: no feria tan grade nueftra 
te ft ojos tunieíTcmos para mirarnos jfiépre miferia. Mas ya que la vida cftc fegura de 

,1 amarnos de andar llorándonos, como hom- hambrc,no lo cftá de peftilencta, y de otros 
¿ bres por jufto fuyziodc Dios condenados infinitos peligros y enfermedades que acá- I¡t)ldePIÍ, 
„ a tan grandes males. Mas porque por todas da paífola faitean.Quien podra contar quá 
# partes fucífemos miferablcs, ella miferia fe tos géneros de enfermedades tiene apareja-

'„ auia de añadir a las otras que amanera de fre dos la naturaleza para el cuerpo de vn hom 
neiicos,eftándoqualeseftámos,nofintieírc- bre? Llenos eftan los libros de los médicos 

y, mos nueftro daño. Mejor lo fentíá aquellos de enfermedades y de remedios,y cada dia 
Kefert. ¿qs FiIofofos( aunque Gentiles)Hcracritó crécela dotriná c6 la nouedad de los males, 

L a e S y Dertíocrito:dc losquales el vno dizen que y excede yaál ingenio de los paífados el nu-
i» vitisij iiempre andaüa llorando, y el otro fiemprc mero de los males prefentes, Y entre todos 
Democ. nendo,porqúeveyanclaro ,comotodanuef eftos remedios, apenas ay vno deleytablcy 
ridebaí. tra vida no era otra coüi> fino pura vanidad muchós ay mas penofos q la miíma dolécia, 
fleabai 7 m^er ía ' de manera que no fe pueda defechar vn tor-

„ Si í iodimc,quantosfon loscuydadoscn mentó grande fin otro mayori 
.M que víuen los hombres > las congoxas,los te- Y fi alguna complexión ay tan dichofa q 

mores, las lagrimas, las pafsiones,las fofpc; ño aya lidiado coeftos males,no efta íegura 

5» 

paísiones eftá el hombre tanfujeto, que mu donan. Q u 
' chay vezes fe apafsióna fin caufa,y teme don uceada dia la már?quantos fe tragan las gue 

Ub M de no ay que temer?y quan do le falta quien rras^quantoshan peligrado con temblores 
le atormente de fuerajelmífmo fe es t o rmé- de t íer raskon crecientes de ríos?con caydas 
to de dentro,como dezia el Santo Iol% por- de cafas l con picaduras y heridas de beftias 

'* que me pufiíle, ^Señor contrario a ti,y foy poñ^oñofas l Quantas mujeres en el parto 
?? hecho pefado a mi mifmo? compraron las vidas que dieron a los hijos 
" Pues las miferias exteriores del cuerpo con fmproptásmuertes? 
" quien las contara? Quanto trabajo es mene Y ya que las beftias pelean cotranofotros 

íter para ganar vn pedazo de pan, con qué y cafúodás las cofas que fueron criadas para 
?' fuílentar íá vida? Los paxarillos y los brutos nueftro fcruicio,no menos fon para nueftro 
tí anímales fin ningún oficio ni trabajo fe má- daño,qpara mieftro feruício ( antes parece 
>J tienen, y el hombre ha menefter fudarno- que todas ellas fe ha conjurado contra nofo 
3' che y día, y reboluer la mar y la tierra para tros)ya que efto es afsi,fufira dlgun remedio, 

" cftchuiEft.l es aquella miferia que Uorauáel filos hombre fe hízieran a vna, y fueran tan píinioJ* 
p n 8 í P i ofeta,quando dezia: Los dias de nueftra conformes en la pazxomo lo fon en natura- p r a % 

» vida gaftamos como las aranas, porque afsí leza. Mas no es afsi ̂  fino que ellos mifmós A n ^ t * 
^ como efte animal trabaja noche y día en a- han büeltofusarmas contra fimifmos?y en- ^Por¡.M 
\y quella tela que hazc,defenrranandofe,y con tre todas las criaturas,no ay Otro cotrá quíé 
9) fumiendofe,pordsrlecabo,y todoeñe t r a - mas fe éncrúdclezca el hombre que contra íusuópe' 
n bajo tan largo y tan coftofo, hofe ordena a el conforte de fu mifmá naturaleza. Quan-
¿ masque hazer vnared muy delicada para tosgenCros de machinas, y de mún!ciones3y ciártos 
J cagar mofeas.-afsí el hombre miferabíe, nin- de armas háñ muentado los hombres para g H ^ p f 
„ guna cofa haze fino trabajar noche V día co ofendet y dcfend¿rfe de otros hombres ? A tfesW»in 

l gunas vezes acaece, que dcfpues de muchos tiueriós.padeccn cada día vnos hombres de ^ , 
tj caminos y trabajos ,acat3ada ya la tela, vn otros h6bres?Ni la tierra,ni lamaral los t a- ^ c ,ul>£ 
„ vicntp rezio que fobreuicne fe ileua la tela mínos^ ni las placas publicas eflan fegu ras de ^ 

ladro n 
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u Iádroncs,de falteaáof es'jdc cofaríosjy de ene De los cftados no ñeabaríámos de dezíf 
<t migos. Adonde quiera hal'a aparejo la yra el poco contentamiento que ay en ellos y el 
¿c cruel para tomar de íu enemigo dulce ven- d^íTeo que cada vno tiene de trocar e] fuyo 
c£ ganca.Que quiere dezir tanta crpadaíitanta por el agcno?crcyendo que enel tendría mas 
tc ar t íüer iaí tanramunídonctantapoluoraí tá repoíb. Y aGiandan los hombres comoel 
<c tos maeñros é inuentores de nueuos perrre enfermo5que no hazc fino dar buclcos en la 
<c chos y ardides de guerra, íinomuiripiícarCe cama a vna parre y a otra , creyendo qud 
> por todas partes las calamidades del genero con eílas mudanzas hal ía ra mas defeanfo 
¿ humano f para que quandoelayre y el ciclo delqel tenía: y nolo halla-porque dentro 
a nos perdonaren, nosperfigan los compane de fi tiene la cauíade íu dcíaílbísicgO/que es 
C( rosdenueftramiTmanaturaleza^De vnfo- la dolencia. » 

pfiníoi ^0 ̂ orn^re ̂ ama^o ínlio Cefar ( que entre Finalmente tal esefta vida que ptidó Con " 
cap ri.7 todoslosEmperadorcsfue muy alabado de muy gran razón dczir el Sabio: Grande y " 

clemencia)re cícriue que elfolocon fus exer pefado es el yugo que traen aciieftas los hi - » 
*. citos mató en diuerfas batallas vn cuento y j6s dé Adan,dendc el dia que falcn del vicn- M 
• ciento y tan tos mil hombres.Míra tu qnáto tre de fus madres hafia eldia de fu fepultura, " 

tt mas mal hizíeraíí fuera cruel, pues tanto hí- que es común madre de todos. Y SanBcr- '> 
*; zo elalabado de piadofo. Tu l io haze memo nardo ofó dezir,que le parecia a el poco me- A/cnfíní 
J ria de vn Filoíbfo infignc que eícriuio vn íi nos nial efía vida que la del infierno: fino pomini. 
<t bro de las muertes de los hombresen el qual fuera por la eíperanra que en ella tenemos mPrm<it 
. cuenta muchas caufas de mortandades que de poder ganar el cielo. " 
í lia auido en el mundo; como fuero diluuíos, Y aunque todo ello fue caíligo del peca- ** 

peílilencias, dcfíruyciones7concurfo de bef do,pero fue caíhgo piadofo, y medicinable, " 
<{ tias fieras, qüe viniendo Cubitamente fobre porque todo eíto ordenó afsi aquella fobe- nm 

•¿ algunas gentes, del todo las acabaron y con rana prOuidencía ,para apartar nueñrosco- " 
ít fumieron.Y dcfpuesdefto vieneaconcluyr, lacones del amor deíbrdenado defta vida. n 
¡1 que muchomayor numero de hombre , ha Por eilo nos pufo tantoazíbar enfuspe- '* 

fido defíruydopor otros hombres, que por chos, para deftctarnosdella, por cííb nos la " 
' todas las otras maneras de calamidades ayun afeó tanto, porque no pufieíícmosnueftro 

U tadas en vno.Pues que cofa puede fer de ma amoíene l la rporcí lbquifo querecibieíTe- '* 
J yor dolor y admirado9. Hile es aquel animal - mostantos malos tratamientos en ella, por- n 
- politico y íbciable, nacido fin vñas y fin ar- que de mejor gana la dcxaíícmos, y fofpirar '* . 

u mas, y fin ponzoña para viuir con los otros femosfiempre por la vida verdadera. Por- ^ 
j - animales en paz y concordia. tj fi aun con fer tal qual es, la dexamos de tan * 

tc Pues que feráfobre todo efto/idiTcUrri- malagana,y toda vía lloramos por las fru- '* 
<( mospor las miferias d.e todas las edadesy tas y carnes de Egypto,que hizieramos fí " 
< cftadosdefta vida?. Quan llena de ignoran- toda ella fuera deleyrable y a nueftro guf- pha.i¿ 
£ cia la niñez ? quan liuiana la mocedad? to? Quien la menofprecíara por Dios? „ 

ÉC quan arrebatada la juuentud^y quan pefada Quien la trocara por el ciclo? Quien di- Num.ii¿ 
<£ la vcjez?. Que es el n iño, fino vn animal bru Ssferl con San Pablo^cí íeo fer defatadodef s> 
r' toenfigura dehombref Que elmo^Ojííno ta carne,y verme con Chríf to. ^ 
„ vn cauallo desbocado y fin freno f Que eJ 

v " '<f viejo ya pefado, fino vn faco de enfermeda 
<c desydolores \ E l mayor deífeo que tienen Ve UWtMAdeUs mifirhíhumana 

rÍc los hombres esde llegar a efta edad, donde < queesLimmte. 
1« el hombre efeá mas necefsitado qüe en toda 

<t la vida, y menos focorrido. A l viejo defam- §. V I I L 
para el mundo,y defamparanfusdeudos, y • . -r • . 

« defamparáhafta fus miembros y íentidos,y A todas citas miferias fucede la vítima J mkr^ 
« el mifmo fe defampara a fiques ya le falta el y la mas terrible que es el morir. Efta es a- vkg Ub. j * 

K6ta vfo de la razón: y fojamente le acompañan quella mi feria que lloraua vn Poeta dizien- ^r8aic¿r' 
«i enfcrmcdades.Eftc es el blanco adonde tie - do: E l mejor dia de los mortales, eüe es el q ¿jet, ' 
^ ne^ueftoslofcjoslafelicidad humanadla primero huye, y luego cardan enfermeda-

ambicíon de la vida* des > y con ellas la tfiftc vejez, y el trabajo 
i ,, cent i -
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cotinuo fobfc todo la arpcYeza déla muerte M i r a con atención las ¿óndicíones 3c la 

ín Epíta- cruel. Efte es el paradero de la vida humana, vida humana, y por ahí veras que tal fea la 
pomnl*' dequien ¿izc l o b ; Bien fe que me hasde ^n- gloria deüa. Dime, puede fer mas larga» ni 
ad Heüo- negar S cñor a la mucrte,donde efta apareja mas firme la gloria del hombre, que la vida ^ 
íobj'o* ^ ^ c ^ P ^ t o d o viuienre. del hombreíclaro efta que no. Porque efta M 

Quanrasfean las miferias que encierra enfi gloria es como vn accidente que fe funda '* 
cftafolamifcna,nomeatreuercyoalprercn fobrcclfubjedodcfta vida,y faltandoelfub ' 
tcacontarlas,folamente diré loque vn D o - je¿lo,es por fuerza que han de faltar fus ac- * 
tor exclamando córrala muerte, dize por ef cidentes. Y p o r e f t ó ningunas riquezas, ni '* 
tas palabras:0 muerte quan amarga es tu me deleytcs pueden llegar mas, que hafta la fe- " 
moria^quápreftatu venida?quá fecretostus pukura ¡ porque aqui vienca faltar el fun- " 

r caminos?quandudofatuhora?yquávniuer damento que la foftenia,que es la vida. " 
? fal turcñorio ' íLos poderofosno te puedéhu Pues dime ahora, fiefía vida es tal qual aquí ¡? 

yr,!osfabios no te fabcneUÍtar,los fuertes co has oydo , conuiene faber, brcue. incierta, " 
' t ígo pierden la fuérza la ra contigo ninguno frágil, ínconftante, engañofa, y miferable, " 

>i ay nco,pues ninguno puede comprar la vida que tanto podra durar el edificio que fe ar- '* 
'> pordineros.Todoloandas,todolocercas,y mare fobrecfte cimiento, y los accidentes " 
?> en todo lugar te hallas, T u paces las yeruas* que fe fundaren fobre tan flaca fubftancia? " 
'> beueslos vientos, corrompes los ay res, mu- A bien librar duraran tanto quato ella y a las " 
'> das los figles, truecas el mundo, y no dexas vezes antes delíafe acabaran: como lo fue-
>> de forber tá mar. Todas las cofas tienen fus len hazer muchas vezes los bienes de fortu- ** 

Ioan.ij05 crecientes y menguantes; mas tu fiempre na, que fe acaban pnracio que la mifma " 
» permaneces en vn mefmo fer. Eres vn mar* vida. 

ti l lo que fiempre hiere, efpada que nunca fe Pues fi es verdad lo que dizc aquel poe- 5 
^ embota, lazo en que todos caen, cárcel en t á , que efta vida no era mas que vn fucrio ''ms. 
9, que todos entran,mar donde todos peligra, de fombra. que te parece que ferala gloria " 
i , pena que todos padecen, tributo que todos mundaná, bües aunes mas brcue que clíal ** 
)> pagan* QUÍÍ Cafo narias de vn hermofo edificio, '* 
j , Omuertecruel,como no tienes tañima dé íi cítuuíefé armado fobre vn fallo cimiento? >' 
n venir al mejor tiépo, c impedir los negocios Que cafo hadas de vna imagen decera muy '* 
„ encaminados a bicn?. Robas en vna hora lo ricamente labrada3íi eftuuienepüeftaál Sol: * 

qüe feganoen muchos años ¡cortas la fuccf- donde afsi como fe derritieíTela cerá , fe ^ 
„ fion de los linages: dexas los Reynos fin he» deshiziefle luego efta figura? Porque teñe- » 
„ rcderosjhinchescl mundo de orfandades.coí mos en poco la hermoíura de las fíores,fi* >' 
^ tasel hilodelos cftudios,ha2es mal logra- noporque cftanen fubjeclosran flacos,que ,» 
•j dos los buenos ingenios» juntase! fin con el en apartándolas de fu tronco 1 luego pier- / 

íapkh.i. ^ principio, fin dar lugar a los medios. Final den fu hermofura? Ñ o es pofsíblc hailarfe 
' mente eres tal,que Dios laua fus manos deti, hermofura firme en mareria frágil y cor- >' 

y fe juftifica dizicdo,^ el no te hizo fino que ruptible. Sera luego la gloria del hombre y 
^ por ímbidíay arte del diablo tuuiftc entrada talqual es la vida del hombre. Porque aun-
^ en el mundo. que deípues de Ja vida permanezca toda via ,» 
m . i la gloria,que aprouecha eíTa gloria al que V 

Velfruto cjue fe f t u deflds confiderntones nada fíente de la? Que prouecho le viene a ?^on' 
fufodichás, §. I X . Homero, que le alabes tu ahora mucho fus ' 

t Hiadas? N o otro finduda fino aquel que di-
Eftas Votras infinitas fon las miferias de ze San Hieronymo hablando de Aríftoteles >' 

nueftra vida, cuya confideracio deucelhom A y de t i Ariftorelesque eres alabado doh- .É,Not* 
bre enderezar a dos fines principales, entre de no eftas, que es en el mundo , y eres >' 0 
otros. E l vno al conocimiento y defpre- atormentado donde eftas,quc es en el infícr » 
ció de la gloria del mundory el otro al cono- no* „ -
cimiento y defprecio de fi mefmo,porque Otrosineftímablesproucchosfacafasdef- 9> 
para lo vno y para lo otro firue grande men ta mefma coufideracion. Porque fi cohfide „ 
te efta confideracion. Quieres faber en ras atentamente todas eftas lílifcrias fufo d i - / * 
^yna palabra que tal fea la gloria del mundo? chas luego fetc abrirá los Ojos:y maíauí liarte * 
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5,'hasdc la ceguedad de los hombres, y comen defcuydado y oluídado dclla. „ 
^arasa dczinPucs de que fe enfoberuece eftc L o fegundo píenfa en el a p a m m i é t o que ^ 

„ miferablc línage de A dam l de donde tanta allife ha de hazeiyio M o entre todas las co- }7 
^ hinchazón de anMno^tanT^altiuezde coraco fas que fe aman en eñe mundo,fino también s> 
„ nesítan gran menofprecío délos o tros^tanra entre el anima y el cuerpo compañía tan an h 
„ eflíma de fnniímo^y tanto oíüido de Dios?. tigua y tan amada.Si fe tiene por grade mal J 
„ De que te eníoberueces poluo y ceniza? Por c ldeüierro de la patria.y de los ayres en que yi 

que te magnificas y engrandeces' hombrezi- eí hombre fe crió.pudíédo d dcftemdo ilc-
SJ lio de tierra f como no deshazes la ruedade uar conG^o todo lo que ama^quanío mayor 3> 
3, to vanidad^mirandote a los pres.que es a la vi fera eí deftíerro vniueifai de todas las cofas 

lézade tu condición? Que tienes por donde de la cafa y de la hazienda,y de los amigos,y > 
bufear con tanto cuydado la gloría del mun del padre,y de lamadre,y de los hijos, y dcüa „ 

JJ do,pues efta aguada con tatas mifcrias? Qiic luz v ayre comu,y finalmente de todas las co ít 
J, cofa puede auer tan dulce,que no fe haga a- faŝ .Si vn buey da bramidosquando lo apar- 7) 

i > marga con la mezcla de tancas amarguras? ta del otro buey con quien arauajque bramí 
y> í ten Í! efta vida es vn val le de lagrymasy J do fef a el de tu cora^on^uando te aparte de 
a? vna*CarceIdccuIpados7y vn deílierro de con todos aqueí}os,con cuya eompañia traxifte ^ 
?> denadosjeomo dizen con el lugar de lagry- acuefías el yugo de las cargas defta viJa. , 
» mas tanta vanidadítanta pompa de mundo? Gonfidera tambié la pena que eí hombre 

tantos aderemos de carayfamiíia?tancas rifas allirecibe,quandofc íe repreíenta en lo que 
?7 y plazeres?tantas fieftas y Iocuras?tanco alie Kan de parar cuerpo y anima defpues de la 
3> garpara aca?tanto oluido delodealla?corao muerre.Porque del cuerpo ya Híbe que por 
3>íi de todo punto nacieras paravínip acá colas muy horado que aya fidolnó le puede caber 
»beftía$,y notuuícras parce en el cielo co los otra fuerce mejor que vn hoyO de fíete pies 
3> Angelesf Gran linage de miferia es que tan^ en largo en compañía de los otros muertos, 
33tosa:rgumentosderaíí enas tío baften para mas del anima no fe fabé cierto lo que fcra7ni 
j> abrirte los ojos y facarte de tá gran ceguera* que fuerte le ha de caber. Porque aunque ia 

efpsrari^a de fa dioína mií'ericordia le esfuer 
m 4 E l ^ M i é r c o l e s en l a m c h e . cailaconfideracion de fus pecados le defina: 

pc ^ ya.íuntafe cambien con eíio la grandeza de 
{^rtefe C Ste dia penfaras en el paflb de la muerte, la jíifticiade D i o s , y la profundidad de fus 
¿üi^de es vna de las mas prouechofas confia juyzios, el qualmuchas vezescruza los bra
ndo- , derac iones que vn ChriíHano puede tener, eos/trueca las fuertes de los hombres EÍ la- ^C3r- ̂ 3-
^P-'^IT í)a ,̂3 ^ $ * Í s 3 * verdadera Cibídu riajComo dron fübe de la cruz al paray fo, ludas cae en r. \7¡f 

para huyr el pecado}co!no cambien para co- el infierno déla cumbre del Apoüoíado.M a ^ JS. 
menear con tiempo a aparejarfe para la ho - naifes hailo lugar dé penitenciadefpues de ra 
ra deímorir . tasabomíniciones,y Salomón no fabemosíi 

Mas para queefta cofideracion te fea pro lo halfódefpuesde tantas virtudes. Bíla es i.Rcg.i 
Uechofa deucs pedir a nueft O Señor te de a vna de las mayores congoxasqucalhfc pade 
fentí r algo dé lo que en eíta vltima batalla íe cen. faber que'ay gloria y pena para fíemprc, 
paíTa/para que de cal manera ordenes tus co y citar can cerca de lo vno y de lo otro, y no 
fas y tu vid^como entóces querrías auer v i - faber quaí defías dos fuertes can défiguales 
uido. Y para Que mejor puedas fencir algo nos hs de caber. 
derto no lo pienfes como cofa agena^no co Tras deí^a congoxa fe figne otra no me
mo tuya propria,ha¿tcndo cuenta qcftasa- nor ,queesíacuentaque allí fchadedar,la 
coíladoenvnacama.deíauzíadoyadelosmc qual es tanque hazc temblaraun a los muy 
dicos.y entendido cierto que has de morir. esfor9ados.De Aríenio íe eferiueque cftan- ExcmPl0-

Pienfa pues prímeraméte,quan incierta es do ya para morir comeco a temer. Y como 
aquella hora en que te ha de faitear la muer - fus dífcipulos le dixcí lemPadrcy tu agorare 
te,porq no fabes en q día,ni en que lugar n i mes^RefpodíorHiíos no es noeuo en n i eñe „ 
en quedífpofreion te tomara.SoIamence fa- temor:porqfiempre viuiconel.All í fmes fe ^ 
hesque has de morir?todo lo demás es íncier le rcprefaitan al hombre todos los pecados \ 
toXino que ordinariamente fuele fobreuenír de la vida paffada,como vn cfquádro de ene-
eüa hora al tiempo que el hombre cfta mas migos que viene a dar fobre e ly los mas grá „ 

Oración V des, „ 
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?> dcs.y en qmayor dclcyte recibióíeffos fe re- • a cs trabajosJa qual cíla énfont'cs batniládo y 
preícFHá mas víuamcrey leíoncauíadc ma- 'agonizado parte por h íalida.y parte p o r c l 

" y o n e m o r . A l l i viene aíamcraorialadozclla temor déla cuenta,poiqiicella naturalmctc ?» 
'? deshonrada,y la cafada íclicirada, y d pobre 'rehuía la ía l ida .y ama la cftada,yccme la 
M dcíp^i^do.o mnlcracado5y el próximo efeáda cuenca. 
»> dalizado.Alli dará vozes cotra mijiio lafaa- í Salida ya e! a 

Geneí.4. ^ anima de ías carnes.anntc q 
Hebii?' g rcdcAbcl , finó la fangre de C h r i ñ o la dan dos caminos por andarx í vno acompa-

„ qual yo derrame v delperdicié7qt3ádo al pro ñando el cuerpo hafta la fepuícura ,y el otro 
3, ximo eícádalizé. Y íi cí>a califaíc ha de íenre fi^uiendo cf anima haíla la determinacio de 

ciarfef,uac]ueilalcy4dize:Oioporojo, dié facaüía .conf iderandoloqt iea cadavnadc 
Exoia. pc por diéte,y herida por herida, que efpera ílas parces acaccera.Mira pues qifal queda el 

» qmé echó a perder vn anima3íi lo juzgas por i cuc^poderpues quefu anima lo defampara y 
v eftalcycOquá amarga es alli la memoria del qual es aquella noble vcüiduraquc 1c apare-

deleyre paííado5q en otro tiempo parecía ta jan para encerrarlo y quanprefio procuran 
dulce.Porcierto co mucha razón dixo el Sa echarlo decafaXonfidera íu enrerramicto, 

Prou.t j . |5Ío:ISÍ0 mires al viuo qu^mdo ella dorado,y i con todo lo que en el paílara,el doblar de las 
>y quando refpíádece enel vidrio íu coknvpor- campanas»e} preguntar todos por el muerto 
n que aunque al tiempo del beuer parece blan los oficios y cantos dolorofos de la Igleíia>eí 
" do,masalapoftremnerde como culebra y acompañamíentQy íentimicnto delosami- , fe 
" deiTama fu ponzoña como Bafiüícof O fi íu gos, y finalmente todas las particufarídades 
" pieífen los hóbres quan grande verdad es ef que alli fuclen acacccnhaíla dexar el cuerpo 
99 ta,que aqui fe nos dize. Que picadura ay de en la (epulrura,donde quedara fepultado en 

Apoc.i?'' cu^^ra Jafiá laÜime eomo aquí laftimara la . aquella tierra de perpetuo oluido.Y íegu ve >y 
' memoria del delcytc paílado?, Eftas fon las mos que fe muda el curio de lascofas huma- 'r 
5) hezes de aquel breuage ponreñofo del ene- Da$,podra fer que algún tiempo venga a ha- " 
„ migo^fte es el dexo que tiene aquel cáliz de zerfe algún edificio par de tufepultura, por 
" Babyíonía por defuera dorado. muy cfclarccida que fea , y que íaquen delb * 

Híeraij. DerpuesdeftofuceJcnlosSacramctosde tierra parahazer vna pared y vendrá tu po
la confefsion y comuniofi>y en cabo el de la bre cuerpo hecho tierra a fer defpues vna ta 
extremavncion,quccsclvltimofocorrocon pia.aunqucaorafea el mas noble y regalado 
que la Iglcfia nos puede ayudaren aquel tra d J mundo. Sino dime quantos cuerpos de ^ 
bajo. Y aísieneftecornocnlos otrosdeues ReycsyEmperadoresauianvenido acarar ^ 
confiderar las anfias y congoxas que allí el en efia dignidad. " 
hóbre padecerá por aucr viuido mal y quan Pucs.dcxado el cuerpo cnla fepukurajvcrc ,? 
to quifiera auer llenado otro camino, y que luego empos del anima: y mira eí camino <J 
vida haría entonces file dieííen tiempo para licuara por aquella nucua region>y cnlo que 
efíb , y como alli fe eJorcara allamara finalmente para ra ŷ como fe ra juzgada, Ima 
Dios.y los dolcrcs,y la priefia de la enferme gina que cftas ya prefente a efíe juyziO)y que
dada penas le darán lugar. toda la corte del cielo efta aguardando el fin 

„ Mira también alli aquellos poíberos accí defta fentencia.dod fe haia el cargo y el def 
3, dences de la enfermedad3que fon como men cargo de todo lo recibido, haíla el cabo del 
?i faceros de la muertc>quan efpantoíos íoiií y agujeta. Allí fe pedirá cuenta déla vida,de la 
„ quan para temer-Leuantaíe el pecho, enron hazíenda,dela famiIia,delasinrpiracíonesde 
M quereíe h voz muerenfe los píes, yelaníe las Dios^dc los aparejos que muimos para bien 
„ rodilbs.attianíe lasnarizes h u n d é k los ojos, viuir,fobre tododelafangre de Chriño* 
H y paraíc el roí l ro difunto y la iegaa iK>acicr y del vfo de fus Sacramenros,y allí fe-
„ ta vaahaze r fuof i áo , y finalmente con la ' racada vno juzgado fegunla 
5, priefia del anima q fe parte, turbados todos cuenta que diré de 
„ los femidos pierde fu valory virtud.Masfo* lorecibi. 
„ bre to; do el anima es la que alli padece mayo* 
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rac ión de]amacrce3doncle fe declara mas por 
extenfo la med i t ac ión paífatía. 

'^ffilfó mucliaSco^scscn S1*̂  ma Porc í lo dezian los Philofofos.que h v i - í xu fcS 
p ñera prouechofa la cofideraci'o da del Sdbio no era otra cofa fmo vn comí- - ^ p ^ " 

^ 3 dela muertc>yerpecialmete pa nopenfamicnto dc!a muerte. Porque efta rePkco-
raircs.Laprimera,paraalean- corjíideradon enfena al hombre loqucesal 

^.arla verdadera fabiduria, que g c y l o que esnada . lo qáedeuc feguir , y lo bus. D* 
es faber el hombre regir, y ordenar fu vida, que deue huyr conforme al fin en que ha de Hie. ¡n 
Porque(como dizenlos Phíiorofos)en las co parar.Deaquejlos Philofofos que llamauari ¿epocia-
fasque fe ordenan a algún fin la regla y medí Brachmanosreefcriucquceranran dados a «i. 
daparaencaminarias,íe toma del mifmo fin. efte penfamicnto , que tenían las fepulturas 

y Y pore í lo los qucediíican los que nauegan abiertas a las puertas de fus cafns.para que en 
' y finalmente todos losqusaígo quieren ha trandoy faliendoporeliasriempre fe acor-

^ 2ersíiempre ponen los ojos en el fia que pre- dallen dcüe paílo. H.cre ^ 
" tenden: y conforme a el encaminan todo lo A i Proteta íeremias dixo Dios que def- lcr ' 

demas.Pucs cOmo entre los fines y términos cendieíTe a la cafa donde fe labraúa el barro.» 
de hucttravida> vno dellos fea la muerte poro^ie quería hablar alli con el.Bien pudie-

' (donde rodos vamos á parar) elquequifiere ra Dios hablaren otro qualquier lugar con 
acertar a encaminar bien fu vida, ponga los fu Profeta > mas quifole hablar en efte para 
ojos en ette blanco, y conforme a el encami dar a entender que la cala delbarro(auees la 

' ne todo lo que huuíere de hazer. Mire quan fepultura)es la efcucla de la verdadera fafiida 
pobre y deínudo hn de falírde aqui; y quan ria.donde Dios fuele enfenar a los fuyos fu 

" rezioiuyziohadcpaí laral l iy quan hollado dodr ína . Allí íes enfeña quan grande fea !a 
" y oluidado ha de eíiar en ía fepultura: y con- vanidad del mundo,b miferia déla carne, la 

formea efto mire como ordena fu vida.De- breuedaddela vida, y fobre todo alli les en-
l fta manera la orden.iua vn Philofofo que de- feña a conocer a fi mifmos, que es vna de las 
^ zía í Defnudó fali del vientre de mí madre, y mas altas Phílolbfias que fe puede faber.De-
< deínudo tengo dr boluer a la fepultura; pues ciende pues o hombre con el efpiritu a cíla 
, para que quiero perder tiempo en allegar cafa,y ay veras quien eres,y de que eres, y en 
^ quezas fi el fin ha de fer dcfnudo? De no mi - que has de parary en que para la hermofnra 
3> rar efte fin nacen todos nueílros yeros. De déla carne , y la gloria del mundo , y afsi 
Pi aquí nace nueftra prefumpeion» nueílra fo- aprenderás a defpreciar todo lo que el mun -
^ Dcruiainueítra codicia nueñros regalos y lax do adora , por no faber mirarlo . Pues no 
„ torres de viento que edificamos fobre arena, miramasquea lacara de lezabel , que af- 4,Reg. 18 

Porque fi penfaílemosqualesnos auemos de foma por la ventana muy compuefta , y 
„ verdeaqui a pocos diasen aquella pobre ca- no a loscüremos miferables della los qua- ! 

fa}mas humilde y mas templada feria nuef- lesdefpu s de comido el cuerpo , noquifo 
3) era vida.Como tendría prelumpcion quien Dios que quedaífen enteros, paraquepora-
3, alíi miraffs como es poluo y ceniza ? Como qui vícírcmos,quan otra cola es el mundo de 
„ tendría por Dios a fu vientre, quien alli mi • loqueparece,y para que de tal manera le mi-
„ raílc como es manjar de guíanos ? Qtiíen;ie rafiemos a h cara7que rambíen nos acordaílc 
„ nantariatanaliosfuspenfimicntos » viendo mosde loseftrcmos dolorofos en que para 

quan flaco es el cimiéto fobre que fe fundan^ fu gloria. 
^ Quien rodaría perdido bufeando riquezas Lofegundo aprouecha efta confiiera-
, por mar y por tierra , viendo que le han cion para apartarnos del pecado , fegunque 

!, de ha^cr - i pago con vna pobre mortajad IotcáificacÍEclcfiafiíco,dizíendo: Acucr- *CQcr'7' 
^ Final v ; - todas las obras de nueftra vida datede tuspoftiiuicibs,y nunca jamas pe-
*, fccSrrigrt*iaií,-fi codas las midícffemes con caras.Grancofaesno pecar , y gran reme-
» cíia regla. dio es para efto acordarfe el hóbre que ha de 
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Excnagl», mgí í r , San luán Climaco efcriue de vn moiTi queña de hazienda o de otra cofa femejantr, 

^ ge c¡ue iiendo grauemente tentado de la He: nós trae muchas vezes dcfuelados, y IK)S ha - '* 
^ moiura de vna muger que el -áuia vifto el ze perder el fueño y h faiud. Pues come no ?> 
99 mundo,como vinieíle a fabeí qcraya muer- haze cfto la memoria de ta muerte , que afsí 
" ta fucile a la fepultura donde eftaua,)7 refre psm lo del cuerpo, como para lo del anima 99 
" go vnpañ izue locne lcuerpohed íondode la es la cofa mashohibledc quantas nos pue- " 

dcfanta,y todas las vezes que el demonio 1c den v c n i r í P o r gran difsima marauilla tego 
99 boluia acombidarconaquelmalpenfamieil que cftandolos hombres tan cuydndofos en " 
'V to,poniaíe aquel panizueló en las narizes, y cofas de paja Viuan tan dcfcuydados en cofo *9 
51 dezia.Cata aquí mifcrable ío que amas, y ca- que tanto va. 
99 ta aquí en que páranlos dclcytes,y hermofu- L o tercero aprouecíia efta confideracíon 99 
^ ras del mundo. Gran remedio era cfte para nofqlo para bien viuír feomo eftadicho ) fi-" js;0t» 
10 vencer el pec3do:y no es menor la profunda no allende defío para bien morir. Grande ?> 
" confidcracionde laifiuerte, fegun aquello c¡ ayuda es el apercibimiento para las cofas ar- y 
" dizefanGrcgoiio.Noaycofa queafsí mor duas y dificultofas. V n tan grande falco co- „ 
" tííique los apetitos defta carne peruerfa^o- mo es el de la muerte , que llega dendeeíl i J? 

mo cobfiderarque tal hade eftar ella mifma vida a la otra^io le puede bien faltar, fino fe tf 
deípucsde muerta. tomamuy deatras,y muydelcxos la corrí- W 

ciimacus Éí mifmo fanto cuenta de otro monge q dá. Ningunacofagrandefehazc bien de i a ' » 
Cap í, teniendo ya la mefa puerta para comer , y primera vez. Y pues tan grande cofa es el '> 

dar Vn poco derefrigerio al cuerpo fatigado, m o r i r , y tan ncceííaria el bien mor i r , mu - >» 
le fobrcuino a deshora la memoriadcla muer ramos muchas vezes en la vida,porqiíc accr- H 
te,y como íi cfte penfamiento fuera vn algua temosa morir bien aquella vez en lá muer- >» 
zil,de tal manera lo atemorizó y fobrcfalteó, te. L a gente que ha de pelear tiene primero >> 
que finalmente le hizo dexarla comida. M i - fus cftudíos y cxerciciosxon losquáles apren » t 
raquantopuedcerielcora^odel juftolame- de en tiempo de paz , Joquehadehazer en 
moria defta cuenta, pueslehazeabftenerdc tiepo deguerra,cauallo quehade paílar la priawTü| 
vna obra tan licita, y ncceííaria para la v i - carrera,primcro la paífea^anda toda, y reco J^f^ 
da. . noce los paíTosdella por lio hallaríé nucuo mus mo' 

VerdáderamentevnadclasCofas mas ef- al tiempo de la corridaiY pues a todos noses íi,d>i!iaIí 
99 pantofasqucaycnclmundo,esfaberlos ho- forjado paírareftacarrcra(pücs noayhom- corpS-
" bres tan de cierto la cuenta que en efta hora bre que vína^ue no aya de ver la muerte) y b ^ ^ 
'* íe les ha de pedir, y tCner tanta felicidad en el camino es tan efeuro, y tan fragofo como efí^ t*"5í 

Nota, * pecar.Sivncaminanrcíqucnolléua mas que todos fabemos, y el peligro tan grande, que 
„ vn folo marauedien lá bolfajCntraílc en Vna el que cayere ha de yr a dar configo en el pro 
„ vcra,(v aííentadofe a la mefa^pidieífe al huef- fundo del infierno: bien fera que pafíeemos 
„ pcd perdizcs^'galUnaSíy capones, y finalmé' agora todo efte camino , y miremos todos * 
„ te codo quaco ay en la pofada^ cenaífe muy los palios que ay en el,vno por vno , porque ** 
„ a fu plazer,{in acordarfeq auiahora de cuen en todos ellos áy mucho que coníiderar. Y 
„ ta,q?jié no tendría a efte por burlador, o por no nos contentemos con mirar folamenrelo 
„ loco?.Puesquemavorlocuraqueladeaque- que paila por defuera al derredorde la cama 
„ llos^uetan defenfrenadamenre fe derrama del doliente/ino mucho mas deuemostraba-
'„ portodo5 los vicios, y duermen tan a fu fa* jar por entender lo que paífa dentro de fuco 

boi1 en ellos^ín acordarle que de ay a poco ra^on. 
efpacio al íalir de iapofada fe les ha de pedir 

», tan eíi redra cuenta de toda aquella foltura. De como esinciertü la hou de U muerte & de la pe-
s. Por eílo es de creer cierto, que el demo- na que da el apartamiento de todas las cofas qne 
„ nio trabaja quanto puede.por hazernos per- Vienen con ella, 
>, derefta memoria, porque fabeel muy bien §. I . 
„ quanto ganaríamos con ella. Porque cíe otra 
„ manera cofho feria poffiblcoluidarfe los ho- IfComenqado pues agora dede el principio, 
3, bres de vna cofa tan terrible, Y ta efpanrable, defta Incalía, mira como la muerte quando 
„ y que ta de cierto faben que ha de venir por aya de venír,Vendraquádomas feguro eftes, 

Not¿- fus cafasfVn recelo de vna perdida muy pe- y menos pienfes en tu venida , como fuele. 
acaecer 

»> 
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XkíTa " a€a€Cĉ  a mt!C^os-^ ¿feí Scñór ( tííze el ;rccía que tocios ellos fe Je j-onúm debnte.y le '> 
' Apoí to i )vcdracomoladron ;Clqua l aguar- iciczian:Coino,y parn íiciDpreuoi ha de de - '» 

" da fiemprea venir quando los hombres cftan ' S ^ y nunca mas nos hade veri Pues mira tu » 
** muy delcuydados y leguros[ para hazer me- que íenciia vn coraron de carne, cjuando las » 
V jor fu íaítov Pues aísi fílele mas vezes acac- cofas que masínm fe le penga en acjuella ho- M 

cer,que al tiempo que el hombre menos picn ra deíantery fe ven defpojar de todas, y de tal M 
faque ha-de>moi?ir,y masolüídado cfta def-- minera que le íe.i forjado dczir:Ya no aul a " 
te paílojechando fuscuentas adelante, y pro mas mundo para mí>ní mas ayre,ni Sof ni cíe " 

'* poniendo negocios de muchos di as y años* lo,pára mi,ní nías hijos V muge r y regalos pa 
H fübítamente viene la ítiuerte,y contra el hilo rami.Del todo quedó dcfnüdo, de todo me >» 
* de todas eí^ascfpc^ancas, y deuancos , dexa ha de defpojar aora la muerte. Llegada es ya " 

U¡.j7t ,t burlados todos los confejos humanos. Defía mi vez , cumplido es el numero de mis días» » 
„ maneta viene a cumplirfe Ib que dixo aquel aora moriré a todas lascólas, y todas ellas a " 

fanto Rey.Fue cortada mi vida afsi como la mi.Pucs o mundo quedaósa Dios i Hereda- ^ 
„ tela que el texedor corta antes de tiempo» a- des y haziehda mía,quedaos a Dios: Amigos ^ 
r penas feftaua comeada a texer,al mifmo tie y muger y hijos miOs,cjucdaos a Dioi,que ya " 

p¿ t |üc fe vrdíaíe corto. encarne mortal rio nos veremos jamas, *\ 
^ El pr imer golpe conqíuele herir la muef O t ro apartamiento áy aun mas teftierofo " 
„ t<*>es el temor de morir . Reziacofaes efta dcfpuesdeík^uc es del anima y del cuerpo, " 
?) parad queama la vída.Ducle tanto efi a pala copañía tan antigua y tan ama J J . De todas 
^ b^l^q -muchas vezes la disimulan los amigos las cófas auia defpdjddo el demonio al San-
H de íacahie , aunque fea con perjuyzio del ani to lob^finoeradc la vidaty parecíale que en-

^^S'1** mámiíerable.Esforíjadoanimo tenia el Rey comparación de efíedefpo|o,codos los otros . 
» Saúl , mas defpuesque le apareció aquella cranIiuianos,y aGi dixo. P íe lporp ie l . y t o - -
» fombra de Samuel 3 y le dixo.como auia de do lo q hombre pofide^daíá por la vida* Efta 
^ morir enIá bataIla,yalcaboaríadiodizíei1do; es la coía que naturalmente mas fe ama, y cu 
n Mañana tu y hís hijos os vereys acá comígo, yoapa i t amíen tomas feíiente. Síapartarfe " 
V fue tan grande el temor y eípanto que red- vn caminante de otro quando han caminado 
?> bio, |ue a la hora perdido todo el esfuerco^ vn poco de tiempo juntos caufa tniteza y ío- ' 
»> cayo en tierra como muerto.Pues que fenti- ledadrque feta apartárfe áds tan grandes ami f 
»i raelarftador dcf tavidá^uandolcdenaelfe- gosy compañeros, como fon el anima y el ' 
?> mejáte nueua que cfta? Allííuego fe le repre- cuerpo,^ iüntos han caminado defde el vien
ta fcntaraelapartamiétoy deílíerro perpetuo tre déla madre haftaaqueilahOra q con tan 

defte mundo,y de todo quanto ay en el. A !Ii grandes beneficios fe tienen obligados vno a 
» vera el hombre como es ya llegada fu hora, y otro? ( ^ e fera C iando el eípiritu diga ala ^ 
» eomó amaneció ya aquel diapor fu cafa, en carne-Sin tí me tengo de ver loloíy lácarne , 
!> que fe ha de apartar de todo lo que amaua diga alefpiríru'.Pucsque tal quedare yo íin ft 
*» t n efía vida. El cuerpo morirá Vna Vez mas tiqu^ítodo el fer que tenia lo fecibía de ti? • • 
l* el ¿oraron morirá tantas vezes > quanros a- ^ 
V. inores de cofas pienfa perder, pues entre to - Del horror de Ufepultur>i,y temor de U fuerte que ̂  

j ^ ^ ' d a s ellas pondrá la muerte cuchillo de di- noshxdecAbtr, ^ 
a'uifion. Tanto mas fuele dolería müela al §. I í . it 
>J tiempo del facarla quanto mas encarnada ef- ? * $y 

tauaen lasenzias. Pues como el coraron Defpues defío luego naturalmente fe te- « 
j del ma'o cíle tanaviaygado en el amor de las prefenra al liobre en lo q ha de parar fu cucr 
^ cofasdeftavida ¡ no puede dexar de fentir poíderpaesqel animafepár tadeí . Vee pues " 
„ ^ « y g r a u e dolor ̂ quindovee que es llega- q la mejor fuerte q le puédc caber, no es mas M 
^ daya la hora en que fe ha de apartar de cada q vna pequeña fcpultura.Marauiilaíe de tan ^ 
^ vnadellas. Entonces las cofas mas amadas baxa fuerte como eíla-.porqueconfid rrando ^ 
" bícren mas agudamente clcora^on,y lo que por vna parte laei t imacnqd tenia fu cuer- u 

^ I N s.' fuele fer confuclo de los traba*]os, en aquella pc^y viendo por otra a qua b.iKo y miferablc ¿ 
^ c t V ^?racs verdugo ma« cruel.Cuenta San Agu lugar ha de venir a parar , no acaba de ma- ¿ 

* Wn que al tiempo que deliberaua apartarfe rauillarfc deito.Miraquaaeftrecha esaque- >y 
3> del mundo y de todos fuvdeleytes-q^e lepa- Ha cafa que fe leaparqi en la tierra; quan ef- M 

Oraeion V j cura^ 
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^ cura, q«íin hedionda, quan acompañada de Mas no es t í l a l a mayor caufa que ay Oti^ik. 
" gáfanos y de hueübs y olaucvas de muci- j allí para temer , muí ho m.\s quanjo el „ 

tos^y quanhorrible aun délo miraralosvi ; anima tiende losojosadcbiKc, y comicn- »> 
^ uos.T como vec que aquel cuerpo aquicn' caapenfar los peligrosdcla o m vida , y fe »* 
„ el folia tratar con tanto recalo, y aquel vicn pone a imaginar lo que adelante icra. Por- " 
>* tre aquien el tenia por Dios , y aquel pala- que c í locsya como alexarfc dela leíjgua ^ 
" dar, a cuyosdcleytes feruían la mary latie- del agaajy meterle en alta mar, don le no.fe „ 
M rra,y aquella carne para quien fe' texia'ei oro vccí ino el cielo y a^ua por todas partea quei „ 
*; y.laícda ^ vfe aparejaua la cama blanda,y re- para los nueuos nauegantes fuele fer j» 

galada3ha'de fer echada en tan míferable mu demayor{remor. Porque quando el hQmbrc *» 
,J íadar^yalli ha de fer pifada y comida de gu- mira aquella eternidad de figlo^que fe figue " 
i ' fanos,y alliha de venir a tener la mesmafi defpuesdeíamucitc , y aquella nueua re- " 

gura quci tiene vn rocín que femuere por gion no conocida , ni hollada de los viuos, ^ 
*% cífos campos, que el caminante fe tapa las por do ya quiere comencar a caminar » y a- „ 
** narizesiy fe da príefía a caminar pornooler quella gloría , o pena perdurable que alíi íc 
^ Io:quando todo eüo confídera^y vcequea hadecabe^y veeque adoquieraqueel ma- *» 
'* la cama blanda fucede la tierra du ra j a lave, dero caycre,alli citara para fiempre^/ no fa- ?cdl|é 
j> ftidura preciofa, la pobre mortaja:y a los fuá be haxia qual de las dos partes hn de caer, no , 

ues olores , ia podre V hediondez: y eu lu- puededexarderener aquí grande turbación. „ 
garde tantos manjares y, feruidores, ha de E íhuaBcnadab Rey de S y tía enfermo , y 4Rc3-*' 

" aucr tan tos gufmosy comedores, no puede dauale tanca pena el no faber íi auía de mo- " 
% ** (fi íialgun juyzio tiene) dexar de marauíllar- r i r de aquella enfermedad, o no , que embio 

„ fe,viendo a quanbaxa fuerce decíende tan no cí Principe defuexercicocon quarenta c a - „ 
j , ble narurakza,y con quien es y^ualado en a- mellos cargados de riquezas al Profeta „ 
>» quella hora,clquC con tantadefiguaidad v i - Helifeo,pidiendole con palabras de grande " 

uia en la vida* humildad, que loíacaíTedcaquella perpíe- >* 
* N o es de los fabios marauillarfe,y la co. xídad en q cftaua,hazíendo]e faber de cierto, ** 
" ftumbf-c de cada día quita a las cofas gran^ fifanaria de aquella enfermedad,© no. Pues 1) 

IS^Ief. "des fu admiración, ycontodo efto fe ma- fi en tan gran cuidado poneavn hombre | | 
rauííla aquel gran Sabio deRa miferia(aun- clamor devna vida tan brcue como cita, » 
que tan quotidiana y can viada ) quando de- que tan grande fera el que tendrá vn íabio, »» 
zia: Si de vna manera muere el hombrey la quando le vec ert tal paífo , que pueda dezír *» 
befíia , que me aprouccha trabajar mas en con verdad. De aquí a dos horas me darán " 
bufear la labiduria ? Si el cuerpo en eftc apar vna de dos cofas, o vida para fiemprc , o '* 
tamiento viniera a parar en alguna cofa, que muerceparafiempre.y nofe ciertoqual de- J 
fuera de precio, o de prouecho^arece que ñas dos ha de fer ¿ Que martyrfo puede fer „ 

n fuera efto alguna manera de confuelo. Mas yguala efta congoxarDimcf í vn ¿ e y eñu- ** 
„ efto es cofa de admiración , que venga a pa- uíeífc prefo en tierra de Turcos,G yendo fus, >* 
*. rarvna tan exceíentecriatura en la mas def- Embaxadoresa rcfcatarlo, conccrtaíicn los ?. 
*> honrada y abominable del mundo. Efta es infieles que aquel negocio fe determinaffe 

Iob*,4' aquella gran mifería de que con mucha razo porfuerces, yque fi le cupicírc buena fuer-
" íe marauíllaua el fmto lobquando dezia: El te, fueíferefeacado y licuado por fus embaxa. " 

árboldcfnues decorcado tiene efperan^a de doresa fuReyno>y fi la concranXque luego * 
« rcuiqir >y boluer a reuerdecer,y fi fe enuege- fueífe echado en vna grande hoguera, que 
*» cierecnlatierrafarayz.yel tronco cftuuíe- ya eftuuieffealüencendida deJanredehdime 
15 rcmuertocnclpoluo,con)a frefeura del a- quando eftuuieííen ya echándo las fuertes, " 
" gua bueluc a retoñccer,y a criar hojas^como quando eílumcíTen ya metiendo h mano en " 
*(' quandode nueuo fue plantado.Mas el hom- el cantaro,y todo el mundo fufpfnfo,aguar- [[ 
'„ brcdcfpucsdemuerto,ydelpojado,y confu- dandoloquefaídn'a.yelmífmo Rey prefen s» 
i* mido ruegote que me dígas,donde efta?. G r á temperando aquella tan dudofa fortuna que »» 
« de fue fin duda el tributo que fe cartjó fobre le auia de caber , qual te parece que efta ría? >f 
" los hijos de Adam por el pecado. Bien enten quan turbado? quantemerofoíyquan apa- " 
" dio aquel eterno juez la penitencia que da- rejado para prometer y ofrecer a Dios todo ** 
w ua ai hombre,quando dixo: P o b o eres y en lo poísíble porfalir biende aql trabajo! Pues " 
* polvio te bolucras. que 
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1 0 que es todo cfío( per mucho que fea) fino; o r o , otros honra otro« delectes» otros oh- *» 
*; xivi íombrajfi íe compara con el peligro del dos y dignidades, y cadi vno le parece que 
„ que hablamos^ Quanto mayor es el Rcyno.vva bien encaminado para akan^aí: loque 
„ que nofotros pictcndcmos?y quanto mayor SeíTea. Mas quan Jo laprclcncí^ de la íJÍikr " 

la hoguera que temimos ? y quanto mas pe- te y el peligro de la cucara .ddcubre la v^ni-
•» noíalaperplcxidaddeítenegocio, pues por daddenueJftraseíperangas, entoncescomo » 

. vna parte nos e íb ran aguardando ios Ange nos hallamos alcancados de cuenta t cono- » 
n le«para licuarnos al Reyno del Ciclo,y por cemos claramente nusftro e n g a ñ o , y vemes *• 
',' otra los demeniospara echarnosen la bogue que por el camino quepenfimos hallar def '* 

ra del infierno :v nadie fabe qual defías dos canío,halIamos nucííra perdición.O mifera* 
„ fuertes de ay a vna hora le hade caber. M i bles de nofotros que ciegos andamos aora, „ 
,,3 rapuesqualcftaratu coraron en cfte paífo, yque ojos tendremos entonces , quan dife- ,$ 
» quan temerofo^quanhumildcquan derriba- rentes feranalli los juyzios, y quan otros los >> 
n do ante la cara de aquel que folo puede facar pareceres. Allí veremos quan miferable co- »• 
" defte peligro. N o me perece qay lengua m fá lea todo lo que ay en efte mundo, quan " 
" el mundo que pueda declarar c ñ o como falfosfusbiencs^uan defuariadosíus camí* 

es. nos, quan mentirofa; fus promefas , quan '„ 
amargos fus plazeres, quan breuc fu gloría. „ 

De tomo fe conocen ¿qui los yertos y teguedá' Al l í conoceremos (aunque tarde) como fus »» 
desdela yídíí f>a¡J<tda>y ddte- riquezas eran cfpinas, y fus deleytes ponqo '» 

mor de la cuenta, ña, y fiialmente como cerrados los ojos fin 
§. I I I . faber adonde yuamos al cabo de la ¡ornada ^ 

nos hallamos en la placado Samari '.yenla tt 
5 Tras deftacongoxa fe fip^ue otra no me* tela del juyziodiaino > cercados de todos *» 
nor(cfpeda!menteen aquellos que han viui- nueftros enemigos. Pues quan confufos fe » 
do mal)que es venira caer tarde en la cuen- hallan los malos en aquella hora , y quan »» 
ta de fus engaños, y en las yerros de la vida bu dados? Quan de veras podra cada vno de " 
paílada.O quanconfufos fe hallaran alli los ziralíi, MiferabTcdcmí,que prouecho me'* 
malos » qu/indoles abra ¡os ojos el dolor de traenaora todos mis plazeres pallados, fino " 
la pena,losqualcsauia cerrado antes clamor tener indignado contra mi para efta hora >, 
de la culpad Que claro verán entonces quan el juezquemehadefcntcncíar í Yalospla-
falfos eran aquellos diofes, a quien feruian^y zeres feacabaron.ynoqueda dellosj n i re l i - 3» 
quan engañofos aquellos bienes tras que an- quia , ni memo ia para hecho d̂e alegrar *• 
dauart : y como por el camino que penfauan me(no mas que fi nunca fueran) yporo t ra *' 
Jiallar defcanfo,hal/aron fu perdición. Ve- parte quedan como efpinas que atrauieífaa ^ 
nian los criados del Rey de Syri a prender mí coraron y hazen mi caufa dudofa y ator- „ 
al Profeta Helifeo y como Dios los cegaf- mentan aora mí anima y por véturapara fie 3% 
fe a todos por la oración del Profeta , def- pre laatormcntaran.Efteeselfruto que he » 
puesdeya ciegos dixoiesel Profeta. A n - cogidodcmisdeleytes,eftaes/a dentera que '* 
c!adacaconmigo,ymoftraro$he lo que ve- me caufan aora misgolofinas paííadas. ** 
nisabufear. Y dicho eftolicuólos empos Losdeleytes yadéxarondefer : fueronfe y ]* 
defi hafta Samaria,y pufolos en la pla^a deía nunca masbolueran : y por ventura por de 1# 
Ciudad en medio de todos fus enemigos, é leytes que duraron vn punto, fe me apareja i , 
hizo otra vez oracíon,ydixo. Abre Señor eterno tormento. Pues que ceguedad pu- >» 
los ojos deftos miferables para que vean don do íer mayor/Quanto mejor me fuera nmv *f. 
dceftan- Puesdime rucgote,quando cftos ca aucr nacido , que auer ofendido a quien 
abrieffen los ojos y vieílen donde auian ve- para efta hora tanto auia menefter? Quanto ** 
nido a parar , creyendo que yuan a hallar mejor fuera que la tierca fe abriera y me tra- | ' 
tuen recaudo délo que bufeauan » que ef- gara.antcsquepenfara dcofenderlé í Odia „ 
pantadosquedarían y que Gonfufos?Pues que deídichado /ohoramalauenturada en que « 
cola puede reprefentar mas al proprio el dif yo Señor te ofendi íComo no mírá por ella »» 
curfovIoscn^a"OS(ienuc^rav,^a ^ T"0^05 »ora^ Como no me acordé deíte juyzioí " 
andamos en elle mundo por el camino de Como fe cegaron mis ojos con tan pequeño " 

^ nueftros apetitos y codicias, vnos a bufear r ipiandor í Eftc es el camino que yo tenia 
Oración V 4 por 
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" por acertado l En efto paran las honras del losProfetas de tu padre y madre a quien has 
M mundo? T a n poco vale para e í k hora todo i feguidojpidelesquctedcn aoraremedio ; O |* 
" loquecnelfeeftima? i :quantos imitamos a cftemai Rey en vida y ,, 
„ Dcfía congoxa fe íigue otra no menor, en mucrte.En la vida feruimos al mundo, y » 
» que es el temordela cuenta que fe nos ha cnlamuertc llamamosa Dios.Pucsque ref- »i 
>» de pedir: efte es vno de los mayores trabajos puefta cfperamosen aquella hora fino la que " 
" que allí fe paflan. Porque demás de fer coía tiene el ya refpondido en femejante caufa? * 
" tan temerofa entrar en juyzio con Dios, Queticnes.tuqucverconmigo,puesque nü '* 
11 acrecientan los miímos demonios efte te- cameíemií]:e?,Correvealoscon{egeros que *> 
^ mor en aquella hora: las quales antes jo def- reguiftc,y alos a quien amafte ^feruifte, y a- " 

R.«m.i. hazian con la cfperanca de la miíericordia di doraftejy diies que te den el pago de tu ferui " 
uína. A l l i traen a la memo ria la grandeza de cio.Quando cl3marcs(dizc Dios por Ifayas) ¡¡^ 
JosjuyziosdeDios, y defu jufticia : laqual vengan a focorrerte tus valedores,! los qua-V, 

i Lucx. aj. mueí l ra rer tangrande ,queafu miímo hijo les todosfoplarael viento > jifelosllcuara el »> 
* no perdono por los pecados ágenos. Pues fi ay re. ^ \\i>^*A:iu.K 

efto fe haze en el madero verde , en el feco A q u i comienza el hombre a deíTear eípá^ ,** 
(dize)quefehara?.Allipuescomen^araelma ció de penitencia: y parccelc(ii fe lo diefien) u 
loatemblarydezírentref i :mifcrablede mi, que no fe contentaría con qualquicr peni-
íi es verdad lo que roda la efciiptura clami? tencia i fino que haria la mas afpera vida del 
que Dios hade dará cada vno íegun fus o- mundo. Y como vee que no fe lo dan: y fe 
bras: yo que tan malas obras ten go hechas, acuerda del tiempo y de los aparejos que an-
quccfperorcc ib i r íS ie lEuange l iod ize^uc tes tuuo paraefto:y"como losdexó paífaren 
Conforme al fruto que diere el árbol fera vano^uelefe en gran manera defta perdida: 
juzgado , quien tan malos frutos tiene da- y conoce que tal caftigo merece quien tai* -
dos como yo,quc juyzio puede eíperar? Si mal cobro pufo en la que tcnia.O a quantos „ 

PfamUj. eiprofeca j i z e , que no fubira al monte de de nofotros acaece eftamífma burla, que ga- ,! 
Dios fino el que tuuicre las manos innocen- ftamos el tiempo que Dios nos da en vani-'Nc)ti 
i m y el coracon l imp ió lo que tan malas ma- dad y burlerías: y defpues viene a faltarnos " 
mos he tenido y tan fuzío coraron, adonde quando mas era menefter. Y afsi nos acaece ** 

Prou. 18. yxc\$i el Sabio dize,que el que cierra fus ore como a los pagezillos, o mogos de palacio, 
jas por no oyr la ley , clamara y no fera oy- que Ies dan vna vela para acoftarfey ellos ga ,» 
do:que efpcra quien tan cerradas las ha teni- fían la en jugar toda la noche7y defpucs viene 
do para Dios',y tan abiertas para las mérira s a acoftarfe a cíemas. 
del mundoí Pues, o Dios mió con que cara 
pareceré aora delante de t i y te pediré que De U cxtnt ynclonyátonU dek muerte. f 
meoyas^pucsiu tantasvezesme llamafícry $. I l í í . 
no te oy ÍComo te pediré que me recibas en 
tu cafa,pues tu tatas vezes llamafte a la mia, 1í Llegada yaía enfermedad a lo poftre-, 

„ y te di con las puertas cnla cara? Como te ro,comíenca ta ígíefia a ayudar a fus hijos co 
» hallare yo aora al tiempo del menefter, oracionesy SaGramentos,ycon todolo que 
^ pues ta cantas vezes me huuiftc menefteny puede. Y porque la necefsidadestan gran -
" no me hallafte.? Con que título te pediré al de(pues en aquel punto fe hade determinar 
^ cabode la jornada,que me des el cielo, auien lo que para fiemprc ha de fer ) dafe prieííá a 

do empicado toda ía vida en feruicio de tu llamara rodoslos Santos para que todos íc 
,f e n e m i g ó l o quanjuftamcnte rae podras Se ayuden en can gran peligro. Que otra cofa 
»> ñor alli dezir. A l mundo,y al demonio íerui- es aquella Litania que m fe manda rezar fo-
»» ftcveaeíTos que re den el gaíardon. Dcfta breelqucmuere. í ínoqueia Igíefia como pía 

Nora. mancra refpondio el Profeta Helífeo al dofa madre congoxada por el peligro de fu 
Rey loram-d quai auiendo empleado toda hi|o,Ilama a todas las puertas d^I cielo: y da 

„ la vida en feruicio y culto de los ídolos en vozes a todos los Sátos,para echarlos por ro 
j , e luempodeianecersídad acogiofe al Pro- gadoresante el acatamiento diuino,poi la f* 
J» fera de Dío.^pa ra que le dicííe remedio : ai lud de aquel necefsirado?. 

qualel Santo Profeta reípondio : Que tie- L legó el Saccrdote^nge todos los fen- r 
>.Reg. i ! nestu q veyc omigo Rey loram^Corrcvea tidos y miembros del doliente con aquel 

fagrado 



no 
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" fágradooliopidiendo a Dios le perdone co'] nos para no poder huyr,nidcfendcrrc, pues '* 
II doio que pecó con qualquieradellos. Yafs? que ta lc íhr ía entonces el coraron deüe fan-
¡¡ vngiendo los ojos dizc:poreftavncio ^ Pues mucho ** 
» íu diuiua mifcricordía te perdone Dios todo mas apretada eftara el anima del malo en ef- " 
»» io quepecafteconlavifía. Y defta manera ra hora,pOrque a ninguna parte boíuera los " 
" vnge todo lo demas.Pues fiel pecador miíe- ojdsqucno vea caufasdeturbeíon y de te- » 
n rablchafidorucltodelavifta,odelaIenaua, mor. Símírahazíaarr íba^eelaefpadadela >» 

o de al guno de los otros fentidos: y fe le re- diuína^ufticia que le efta amenazando: íi mi- " -j. 
„ prefentanjaaquella hora todas e íks alturas ra hazíabaxo,vee la fepultura abierta quele ^ S u ñ 
„ p a í T a d a s i ^ R á poco fruto que le queda en efta crperando.-íi mira dentro de fi, veelaco h ¿ c x n 

las manos dellas , y el aprieto en que fe vec ciencia que le e í b remordiendo , fi mira al ^ 
» por cllasjcomo podra dexar de fentir entra- derredor de íi barrunta queeftan allí los An „ 
M ñabledoIor^Que diera por nunca auer alga- geles y los demonios aguarda ndo,yefperan- ^ 

dolosojosdelcielojniauer abierto la boca do cada vna de las partes a quié ha de caberla »» 
j ; para hablar palabra mala. prefuSi buelue los ojos hazia tras vee como *• 
„ Tras defto llega el agonfa de la muerte: ya los criados y los padentc^y los bíenesde- 11 

, que cscl mayor de las batallas de la vida: quá fía vida fe quedan aca,v no fon paite para fo f 
Jj do ya encienden la candela , y comienzan a correrlcpues el folo file defta vida y todo lo 
*' aparejar el abito,o la mortaja, y dizen al do- demás fe queda en ella. Finalmente íi cid- *> 
" licntc que es llegada ya la horáde la partida: pues de toJoefto buelue los ojoshazía den- »S 
„ que comience a encomendarfe a Dios,y a lia tro,y mira a fi miímo^fpantaíe de verfe, y fi 
a, marafubendí tamadrcqueíuclefoco reren pofsiblefueíf^querriahuyrdefi. Salir del 
>, aquella hora a los que la llaman [ quandoya cuerpo^sintolerableíquedarfe cnefes im-

comiencan a fonar en las orejas delenfermo pofsiblcdílatar la falida^o le es concedido, 
" los gritos y gemido s de la pobre muger, que L o paíílido ie parecerá vn fopIo,y lo venide 
" comienza a fentir los daños de la nueua viu- ro(como ello cs)paraceinfíniro.Puesqueha 
" dez y foledad:quandoya comienca a dcfpc - ra el mifcrablc cercado de tancas anguftiasí 
" dirfe el anima de las carnes, y al tiempo del O locura y ceguedad de los hijos de Adam, 
„ defpedirfe cada vno délos miembros haze que para tal trancenofe quieren con tiem-
>» fentimiento por fu íalida. Entonces en quan po pioneer, 
»»dofcrenueuaníoscuydados del anima, cnto 
" ees es quando efta ella batallando y agoniza 
3i domo tanto por la falida^quanto por la hora VeUftxldii del cuerpo muerto^ delentem-

Kefet. de la cuenca que fe le viene acercando. Aqüi mkntojdeUfepulturjjyftli-
ronymu¡ es e^t:em2r Y tembblar,aun de los muy esfor- d* del anim*. 
invita gados.Eftandoeneftepaíroelbíenauentura §. V . 
j ' . ^ i11 do Hi lar ión , comento a temblar y reufar la 
*i%St* faüda^y el fanto varón esfor^auafe/diziédo: f Finalmente acabada ya efta tan larga coa 
gjyHe- Sal fuera anima/alfuer i,de que temesr'Seten tienda7arrancafc el animade las carnes7y fale 

t i años ha que firues a C h r i í K y aun temes la de fu antigua morada,y queda el cuerpo def-
„ muerte! Pues fi temía efta falida^uien tantos pojado de todo el bien que tenia. 
»i anos auia feruido a Chrifto i que hará quien Aora coniidercmos qual fea la fuerte que 

3> 

3> 
»» 

V hapor ventura otros tantos que ie ofende? acada vna deftas dospareciha decaber.Pri-
V adondey rahqu íé l l amara? queconíejoro- meramcntc»€onfidcra que talquedaclcucr-
iy mara?. Ofipudieífen los hombres entender poderpuesque el anima leparte de!. (>ic co 
m hafta donde llegan efta perp^xidad v con- f i mas eftimadaque el cuerpo de vn Princi

p i a . ** goxas?Rüegoteimaginesaoraquetaleftaria pequando viue \ y que cofa mas defeüimada 
» el coraron del Par :iarcha Ifaac , quando fú v mas vilque el mifmo cuerpo quando mue-

J J ^ » padre le tenia fobre l a leña atado de pk-s y re í Donde efta aqucllaantigua Mageílad/ 
,1 manos para facriíicaríe. Encima de fi vehia aquella gencilcza?.aquella autoridad i aquel 
s, i'cluzir el cuchillo del padredebaxo de fi ve- temblar todos delance del , y aquel hablarle 
*> hiáíarderlaUamadelftiego^íosmocosquele de ro i í las , y con tantas reneiíncias? Que 

pudieran focorrer, auíanfe quedado a la fu- preilo fe deiluze toda aquella pompa como 
bidadcl monce^leftaua atadodepicsy ma- fi fueía vna cofa foñada , o vn negocio de 
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farfoque fe desbabe en vna hora. ^ro gentil hombre', que qu iñ-Jo víufá no le *> 
Î UCÍTO fe apa i cja la mortaja, que es la ama de tocar el ayrcjni caer vn peJíco enía ro '* 

mas rica jova que fe pu ede facar defta vida? pa, fin que luego anduuieíre la eícobílla por * 
con laqual fe haze pago a! mas rico de los ho cncima^charan aquí vn muladar de vaííura: ?? 
bres en aquella hora. Por lo qual con mu- y el otro que andaua lleno de ámbar y olores n 
cha razón díxo el Profeta : N o temas fe vera aquí cubierto de hediondez y de gufa " 
quando el hombre enriqueciere mucho , y nos.Efteespuescl paraderodelasgalas y de * 
vieres que fe multiplica ía gloríadefu cafa, toda la gloria del mundo. ^ 

Í
jorque quando muriere , no licuara con Desamanera ledexaran^ofentado s> 

igofuscofas , nidecendera con elfu glo- fus amigosenaqucl lacafa taneÍTOcha ,cna-" 
ría. quclla tierra deoIuido,y en aqueíhi cárcel re 

Luego abren vn hoyo de fiete,. o o c h ó nebrofaien la qual quedara acompañado de » 
píes en largo , aunque íea para Alejandro perpetua foledad. O mundo y que es de tu >» 

7y Magno^que no cabia en el mundo,y con fo- gloria?riquezas,que es de vueñro poder?arai >' 

^mpania de los otros muertos d o m ó l e deshizo tan p i . . 
alli le falen a recibir los guíanos , y allí final- grande felicidadíLos que vieron a h Reyna 4' 

7> menee lo depofitan en vna pobre fauana cu- íezabel por ¡uíto iuyzio de Dios comida de 5* 
P bierto el roí t o con vn fudario, y atados los perros(y que no quedó otra cofa mas de to- " 
?* pie y manos en balde porque bien feguro da aquella fu hermofura que lacalauerna , y 
» e íb que no huyra de la cárcel, ni fe defende los eftrechosde los piesy manos) como la a- , 
?' radcnadie.AIlilorccibclanerra enfu rega uian conocido antes en tanta glon^yenton - '* 
u ^o , yle dan paz los hueíTos de los finados, y cesja veyancntal figura>marauillados,deta , 
^ le abracan los poluos de íus antepafiados, y granmudan^a preguntauan y dezian:Eña es 
^ Je combidan a aquella mefa> ya aquella ca- aquella IczabeH Y todosquantos paffauan 
5 fa,que efta conüituyda para todo víuiente. por aquel camino, y la mirauan aísi comida " 
5, Y lapoñre ia honra que le puede hazer el de perros como eftaua, repetían aquella raif-
9) mundo en aquella hora es echarle encima ma exclamacion.diziendo:Efta es aquella í e - ^ 

vna capa de t!erra,y cobijarle muy bien con zabelíEña es aquella gran Reyna y fenora de j 
ella, para qac no vean las gentes fu hedion- I fraelíEfta es aquella tan poderofa que fe en-
dez>v fu deshonra, Y el mayor beneficio que feñoreaua de las haziendas de fus valfalíos co 

" l e puede allí hazer el mayor de fus amigos, lafangrcdefusdueñosíAta baxa fuerte puc " 
9i es honrarle con vn puñado de tierra. Y por detraerla muerte a lospoderofosí 

efto los fieles fuelen vfar deíia cerimonia con Pues deciende tu agora hermano con el 
^ los difuntos: porque Dios depare quien ha Efpirítu a lasícpuíturas délos Piincipes y 
?> ga otro tanto con ellos. Qiie mayor confu- grandes feñores queauras oydo, o conocido 
^ fion fe puede tomar denueftramiferia, que en efte mundo: y mira aquella tan tcrribley . 
n ver aquí los hombres preucnirfe con tícm- disforme figura que allí fe mueftra, y veras " 

para tan breue vida, aquella Iezabel ? efta esaquella cara que yo 
n quien con tan poco efpera contenta rfe en a- conocí tan viua? Eftos aquellos ojos claros^ " 
5J quelia hora. Efta esaquella lengua tan ligera? Efte aquel ^ 
9 Luego el enterrado toma el acfd3 Y pí- cuerpo can polidoíEn efto para los fceptros ' 
5J fon, y comienza a traftornar hueífos fobre y las coronas l Eftceselhn déla gloría del 
5J hueíros,y tapiar encima la tierra muy tapia- mundo^O quanras vezes,d?ze vn .Sabio , me * 
5í da. De manera que el mas lindo roftro del acaece entrar en los fepulchros de algunos i 
?j mundo,y mas curado, y mas guardado del muertos,}'marauillado^ atónito de lo que " 
?> Sol,y ayrcandaraaí í idebaxodel piíon del vco,pongo los ojos en aquella figura»mcneo >? 
j7 rufticocar3ador:que no tiene empacho de dar loshucltos^unto Iasmanos,concicrto los la 

le con el en la frente, y quebrarle los cafeos, bios,y pongome a dezir entre mi :Miro aque ' 
^ y fumirlelosojosy íasnarizes: porqueque- Jlospies.quantoscaminosanduuicron,3que- " 
^ de bien acompañado de tierra. Y fob te el o- lias manosoquanto a p a ñ a r o n , y gu arda ron, " 

aquellos 
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^ aqudloso5os,quanta$vanidacl(rsmíraron?pa Ion>eran fuscabcIlos5yefrosmiTmos ordenó 
ff r a ^ u c l í a boca guantas golofinas fcgmfa Dios porjuPío juyzio que Ic ca ufa fien la 
„ ron , aquellos hueílos de la cabera, q u a n c ^ ^ u e r t c . E í i e m i í m o juyzio fe apareja cnlos « 
„ cores de viento fabricaron, por el deleyíc malos enaquella hora, que las cofjs que mas » 

de aquelios ppluos y pellejos tan fucios, quá- amaron en cita vida, y por quien mas ofen- " 

>» 

Thrcn.i; 

„ iugaratomto , y encontrando con algunos procuraroneni íqucccr , alííla mala muger .* 
„ hombres, pongolósojos en ellos: y miro porcuvoamor quebráramos la ley de Dios: „ 
.» que cílos también y yo con ellos nos hemos U\i la hazícnda,v la hon ra,y los deleyres que »» 
»» deverprcftodcaquellamanera,ycnaque- fueronnueftrosldolosXeharánnueárosver " 

Wamifmavileza.Pucs>ómireiablc de mi pa- dugo$,y nos atormentaran mas crudamcre. *' 
l raque fon las riquezas rf i aquí me tengo de Al l í hará Dios fu juvzio en todos los Diofcs 
>t vertan defnudoípata que las galas y atamos, de Egypto, ordenando que aquellas mifmaí „ 
„ fues aquí mtf tengo de vertan feo ^ para que cofas en que nofotiostcníamos pueda nuef. » 
„ ios dcleytes y comidas, pucjs aqui tengo de traglona>cfras vengan alii a íercaufa de nuef » 

íoc manjar de gufanos? tra perdición. 
Agora dexemos elcuerpo en el fepul- Pues el golpe de aquella fentcncia diui- " 

chroy veamos clcamino que licúa el am- na, fies conforme a nueñrasculpas.quícn lo M 
mapor aquel nueuo mundo,quees como podra efperar f Dezia vno de aquellos Pa- JExemf. 
otro hcmíípherio , donde ay cielo nueuo y dres del yermo^ue de tres cofas viuia fiem- »» 
tierra nueaa y otra fuerte de vida y otro mo precon gran temor. L a primera quádo auía " 
dodeenrendery conocer. Salida pue; de la fu anima defalir de las carnes, ylaícgunda M 
carne enera en eftanueua reg ión; por donde quando auiade ferprefentada anteel juyzió " 
nunca jamas anduuicron los vmos, llena de de Díos,y la tercera quandoauia de fer pro • ' 

" ^fpancoydefombrasdemuerte. Pues que nunciada la fentcncia de fu caufa. Pues que 
|; haraaqui elnueuo peregrino en tierra tan fera fobre todo cftoíi ni cabo fedaporfen-
tt eArañ^finotienc merecida para eíle tiempo tcnci-a quc fca para ficmprc condenado? 
„ la guarda y la defenfion Angélica l O aipima anguftias feraa aquellas para t i i y que 
»» mia(dizcSanBemardo)qualfcraaqueIdia, diadcfieíh para tus enemigos? Comofecu 
•] quandofola entraras en aquella región no püran entonce aquellas palabras de) Profc-
" conocida.dondetc faldranal camino aque- raquedizen : Abrieron fu boca fobre t i tus 
ft líos monftruos tan tcmerofos ytan tern- cncmigos^iluaron^y regañaron con fus dien 
« b l e s í Q u i c n b o l u e r a p o r t i í Q o i e n t e defen- te^ydixeroniTragaremosiEaeeseldiaquc 
„ dera? Quien te librara de aquellos Icones que crperamos.hallamoslo>vimoslo. 
n rabíande hambre , y eíhrt aparejados para Mas tu,o buen íeíu alumbra losojos de 
»> tragar? . ' n • mianima,porquc noduermayo enla muer- Pí:iIm,u-

Tcmerofo es por cierto efíe camino , mas tc,porquenunca di^a mi enemigo : Preuaíe-
muy mastemerofo escljuyzio qucaliife ciJo he contra el: Amen.-
ha de celebrar. Quien podra declarar quan 
cftrechafealateladeftejuyzio? quandere- . , 
cho el juez; quan folicíros los acufadores, í l itieUCS ema nOCbe. 
quan pecos los padrinos; quan menuda la 
cuenra, yquanlargo eiproceílb de nueílra C Stedia penfivas en el juyziofinal, para 

***** vidaíPucsíícl iufto(comodizc San Pedroj «--queporefta confideracion fe defpiertcn 
a penas fe filuara,cl pecador y malo , donde en tu anima aquellos dos tan principales afc 
parecerá l Y es cofa muy para notar,que en ¿los que dcue tener todo fiel Chriftiano,coQ 
cíla tan grande neccfsida(i(donde parece que uienc a faber reníor de Dios y aborrecímien-
las cofas que mas amamos y por quien mas todelpecado. 4 %l\nf~ 
hez{mos?nosaman mas de ayudar ) nofola Pienfapucs primeramente quan terrible ?3Lr^^ 

tfotí mente no nos ayudaran,fino antes ellas ferá fera aquel dia, en el qual fe aueriguaran las 
^ « s - í f las que mas allinos apretaran. Lacofa que caufasdetodosíoshijosde Adam: yfe con- « s w ^ t , 

l8* masamaua y preciaua aquel hsrmofo Abfa- cluyranlosproccflos de nueftras vidas, y fe 
dará 
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g» darafcnceiiciadifiniciuadc locjue paraficm- generaciones cklm^ndo4 iiquc'fe junten en 
" prehadefer. . Vi^bga^yfc ha^^ 
" Aquel día abracara enfi los días dero; / Dre todoia Mágeifad eíjiancabl: con quo ha M 
V ¿os los íiglos preíentcs, pallados, y venide de veitir el juez: la qual ddcrme cl Profcfa I 
„ ros , porque en el dará el mundo cuenta efe Nahum porcíhspíiíábrás* E l Se ñ o r ven- i a " 
„ todos cíios tiempos>y crici derramara Dios dra como vna tempeftad y forüelliuo ai re* • 
" la ira.yfañaque tiene recogida en todos los batado j y fus pies ícuaiitaran vna grande 

Soph.i. ^ ggios;pacsquctan arrcbataíl6íaIdrácnron poluai cda delante de íi. í ndrgnoíe contra la \\ 
• cesaqueitan caudaloforiode la indignación mar , y fccofcV todos los tíos de la tierra ik 
H diuinartcniendo tantas acogidas de ira y fa- ágotaron; EímohfeBafan y Carmelo fe mar 

ña,quamos pecados fe han hecho > d:nde el chitaron, y la ñor áci Lybano le cayo^ Los * 
5, principio del mundo hafta agora l Porefto montes fe eíh'eniecid-ondcLlfíte del , y los 
»> con mucha razón dize el Profeta . Aquel colladóSquedaronaílblados» La tierra tem-
\* dia fera dia deira.dia de calamidjdfy de mi- bib de fu prefencia , y é itiundo. y todos los 
f f :ria, diade tinieblas y cfcundad,dia de time- moradores del.Qaicn parecerá delante la c« [[ 

it bla^y de toruellínos, y día de trompeta y de ra de la indign?.clon?Y quién fcfiftirá a la ira 
„ íonido fobre las ciudades fuertes, y (obre las de íü furor?Su indignación fe de r ramó co-
» altas eíquinas; mofuego,y las piedras íc hizíeronpoluo de-

L o íegundoconfidera las feñales cfpan- lantc del. 
Lucar.u. tofas que precederán a eftc día : porque( co- Defpucs de eílo COñ-fídcfa quan cftrecha 

mo dize el Saluador) antes que venga eftc fera la cuenta quealliacada vnorepédírá. 
d iaaurafcñaícsenelSol , y en laLuna yen Vetdaderamente ( di^e lob ) rió podra fer 
las Eílrelias,y finalmente en rodas las criatü- el hombre juftífícadoXi fe compara co Dios, 
ras del ciclo.y déla t ierrá.Porqüe todas ellas Y íi fe'quifiere pone^con el en juyxiodc mi l 
fentiran fu fin antes que fenezcarí, y fe eftrc- cargos que le haga, no le podra refponder a 
raecerari,y comen^draná caer, primero que folo vno.Puesque fentin entonces cada vno 
dc i todócayan .Mas ioshombres , d í t e , que de los malos, quando enneDios conel en 
andarán fecosy ahilados de muerte, oyen- cfte examen , y alia dentro de fu conciencia 

# doíosbramidoscfpari tcíosdclamar. y vicn Icdigaafsi: Ven acá hombre malauencura- ,, 
do las grandes olas y tormentas que leuan- do^ue vííleen m i porque afii me defprccia „ 
tara:barruntado por aqui las grandes cala- fte/vte paíTafte al vando de mi^chcmigO: Y ó 
mídades y miferias que amenazan al mun- tc leüantedelpoIuodelat ierra ,y tecrieami »* 
do tan temeroías femlesjY aísí ándaran ato imagen y femejan^a, y te di virtud y focorro w 
nitos yeípantados , lascaras amarillas y conquepudieífesaican^armigldria.Mas t u ' * 
desfiguradas, antes déla niuertc muertos, menofpreciando los beneficios y m a n d a - „ 
y anresdeljuyzio feíitenciados : midiendo mieínosdcla vida, queyote di,quiíifte mas 
los peligres coa fus temores , y tan ocupa- feguir la mentira del engañador que el con-
dos cada vno con el fuyo,que no fe acorda- fejo faludable de tu Señor. Para librarte de~ r* 
ra del agcno:aunquc fea padrede hijo, ni hi- fía cayda defeendi del cielo á la tierra $ don- ' ! 

One áe- jo de padre. Nadie aura para nadie : porque de padecí los mayores tormentos y deshon- ** 
nwt ^dl m^iC bwarapara íi fold Las Sybillas dizen, rasqiie jamas íe padecicon. Por tí avuné. ca ** 
traaríi éi- que en efic tiempo andarán las befíias dando miné,veldtraba¡c,yfüdc gotas de fangre. 
1 bramidoi porloscampos,Y por las ciudades, ?or t i fufri perfeendones» acores,blafphc* ,» 
Fsrm.ü.i. y que losarboles fudaran fangre , y que la mias,efcaYníos, bofetadas, deshonras, tor-

geíio noí aize.porqi 
bres-que fecaríela mav,y mases moueríe las yclauos qü'eaquiparecen: teíligoseftás lia-

. . vircu Jes d; los cieIos,q je todas las criaturas gas de pies y m mos que en mí cuerpo que-
de la tierra. daronrteftigos el cielo y la tierra, efeíanre de ,» 

íraÍ!ti.y>* • ̂ n t^cc)r0.'conji|:H aq'ifl diluuio vni- quien padeciry teftígoscl Sol y la Luna que 
t.Pett. j . uerfa! de fuego q¿¿ ^cfidn del ibte del juez, en aquella hora fe cdypfarott, Puesque lié-»! 
Theflalo. ^ a ,nc| foni b r .nirrolo de la trompera que ziftzdefTa anima tuya, que yo con mi fangre " 

tocara el Ardiangcl para conuocar todas las bizc miafEn cuyo feruicio ciíipleaftc lo que ^ 
ye 



El lueucsenla noche 83 
*•> vo compre tan caramente?O generación ío ' quien e íbn todos ios bienes. Ptie§ adonde Ic^em, I7, 
99 CÁ y aduitera7poíquc quiíiílc mas fcrulr a yran Señoríos que de t i íe apartaren?.a que " 

y >» tile enemigo tuyo con trabajo, que ami tu phertofeacogeranjaquerciiorfei 'uiráíllos V 
" Criador y Rcdeptor con aJcgríacÉípantaos que de t i fe apartaren^ícrá eferiptos enla tícr 1 
" ciciosfobrc eftecafo | y vucílras puertas fe ra^orque defámparard la vena délas aguas *' 

Jerez " cayS^ ̂ c c^,:o:Por9ue dos males ha hecho v íuasqueese lSeñor . La mayor pena-con ' 
mi pueblo. A mi defampararonque foy fué qcaftigauan los Romanos a vn ciudadano " 
te de agua víua.y defa mpararome por otro por algú grauifsimo delicio era, de íkr rádo 17 
Barrabas.Llameostantas vezesy nomc ref lo de aquella noble ciudad y policia de Ro- ** 

loan.iy." pondiftes.-toqueavuefíras puertas y no def maíechádolo en algunas íílas apartadas en- ^ 
pertaftes.-cftédí mismanos en laCruz,y no tre gente barbara .Pues fi tan gran pena era " 

„ las miraftcs.menorpreciaftcs mis confejos,y carecer de Roma,q fera carecer de la copa- 5Í 
„ todasmispTomeíTasy amenazas.puesdezid níade Díos^detodoslosefcogidos, é y r p a 

Prou.i. agora vofotros Angeles, juzgad vofotros ra í i emprede íkr radoa lacompnniadcfa ta ^ 
>' ¡uezes entremiy mivíña , que mas te vi yo ñas y de aquellos barbaros infernales? 

lie"5' Hazerporelladeloquehize. Apartaos(dize)maídítos.Comofi díxe- " 
!? Pues que refponderan aquí los maíosHos ra.Rogueosconlabcndiciony no la quiíi- ? 
5> burladores de las colasdiuinas?.los mofado- íles.-agora tomad la maldición a vueílro pc-
5' res de h vírtudflos menorpreciadores de la far,Amo el malofdíze el Profeta) la maldi - ^ Io8' 
" fimplfcidadílosquetuuieron mas cuenta ca cion y comprehenderleha,y defecho la ben " 
" las leyes del mundo,que con las de Dios?.los dicionqueDiosleofrecia,yalcxarfeha del. " 
99 que a todasfus vozes cftuuicro fordos? a to• Maldíxo Dios a la higuera,y fecaronfe íuc íJiatth.11, 
" das fus ínípiraciones infenfibles t a todos fus go , no folamente las hojas lino también eí „ 
" mandamiétosrcbeldesíy a todos fus acotes tronco ylasrayzes para nunca jamas frutifí ?> 
" y beneficios ingratos y duros? Que refpodc car,y defta manera comprehendera la mal- „ 
99 ran ios que viuieron, como ü creyeran que dicion a eftos mífcrabíes.quirandoles del to yj 

Ué^to " 110 áüía ^ o s -y los que con ninguna ley tu- dolaefperá^a de f í lud^de todo fruto y me 
A uicron cuéta,íino co folo fu intcreííe ?. Que recimiento para íiempre jamas* 
,} hareys los talcs(dize lfaks)cn el día de la ví- Mas adonde Señor los embiays?al fuego 
5J fíraeíon y calamidad que os vendrá de le- perdurablc.Que cama efta para delicados y 

KOilA quien pedireysfocorroi y que Os a^ regalados ? Quien de vofotros ( dizeel Pro lfai3e,}^ 
5) prouecharala gloria de vueftras riquezas feta) podra morar conlos ardores fempi-

para qno feays llenados en hierros, ycayays ternos?quié podra hazer vida con el fuego 
entre los muertos? abrafador? Que mayor maldicio puede fer 

Dcfpuesde rodoefío confiderala terr í- que eiS'a?Que calamidadíque fentécía! Que 
b e fentcnciaque el juez fulminara contra defuentura fe puede comparar cola íombra 
los ma!os,y aquel!atemerofa palabra q ha- defla.?Eftees^quel terrible y eípantofo fue 
ra receñir las orejas dequíc la oyere. Sus la go o encarece ifayas por e íb í palabras. Boí ibidcm. 

^ K . J O . bios(díze Ifayas^eftá llenos de indignacio, ueríehan fus arroyos en pez derretida , y el 
y fu lengua es como fuego que traga. Que poluo déla tierra en piedra cu fre,y la mífma 

^atth fuego abrafara rato como aquellaspal abras: tierra fera toda vna pez ardiente. Nunca de 
,zr' Apartaos de mi malditos al fu ego perdura- xara de arder noche y dia, ni dexara jamas 

ble í liftaeslamasrezia palabra q í epucdc defubir aloaltoel humodellaídegenera. 
dezír a vna criaturarporqueporefte aparta cion en generación fera deftruyda, . 
miento fe entiende la pena que dízen de da- y en los íiglos de los íiglos no 
ñ o , que es vn defpojo vníuerfal de todas laá aura quien paííe por 
cofas,yynaprjuacíon de aquel fuma bié^ en * ella. 

3) 
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T i l A T A D O Q t A R T O D E L a 
C O N S I D E R A C I O N D E L 1 V Y Z Í O F I N A L ; 

en el q ual fe declara mas por extenfo la Me-
. cücacion paílada, 

Randes fon los efeoos que día delante del prefidenre de ludea» el mef- 'í 
obra en el anima el temor de mo prefídeote comento a temblar de lo que ^ 
DíosrAlquctcmc aDios(di el Apoí tol dczía,pueíiocafo,qu£ como Gen " 
ze el Ecleíiaftico)yra bien en t i l no tenia fé.ni crédito defte myfterio. Por » 
ruspoftiimenasryeneldiadc do parece qnan Terribles cofas deurían fer " 
a muerte le vendrá la bendí- lasque el Apoí lo l predicaua: pues : I fonído » 

cíon , Y en otro lugar: dcllas baftó para caufar tan grande cfpanto " 
Quan grande es (dizecDel q ha llegadoja la y temblor con vn hombre que no las creya. 
cumbre de la rabíduna,y de la ciencia l Mas Pues el Chriftiano que las cree y las tiene 
por muy grande que fea5no es mayor que el por fé rque ferarazon quc í ien tacne í lapar - ?? 
que reme a Dios. Porqueci temor de Dios, te^ . 9 
íobre todas las cofas pufo fu filia. Bíenauen- Y no pienfe nadie efeufarfe con fu ín-
turadoelvarcn aquien esdadotemer al Se- nocenciaTdíziendo, queeftasamenazas no 
ñor.El queefte temort íene,conquícle com dizena el , finoaloshombres injuPros y de- . 
pararemos^Porquccl temordeDios .espr ín falmados. Porquejuftoera San Híerony-
cípio de fu amor. Todas cftas fon palabras mo , y con todo efib dezia , que cada vez 
del Ecleíiaftíco : para las quales parece cía- quefeacordáua deldia del juyzío , Ictcm-

" ro , como el temor de Dios es principio de blaua el coraron y cuerpo. 1 ufto era tatn • 
9i todos los bíenes(pues lo es de fu amor) y no bien Dauid, y hombre hecho a la condición, 
^ folo principio , fino también llauc y guar- de Dios : y con todo eíTo temía tanto la 
• dadctodosenosjcomo lo tcílííica fan Bcr- cuenta defte dia , que dezia en vn Píhlmo: $ M \ Í U 

na do,díziendo:Verdaderamentehe conocí N o entres Scñorcn juyzio con tu fjeruo, 
do.qucningunacofaay tan eficaz para con porquenoferajuítificado delante de ti nin-

* feruarla diuinagracia , como viuiren todo ^unodelos viuientes, íufío era también el 
' tiempo con temo^y no tener altos penfamic innocentifamo Iob :ycon todocíToera tan ^ 

tos. grande el temor con que viuia , que dize de 
Pues para alcanoirefta joya tan precio- fi: De la manera que teme el nauegance en 

(A , aprouecha nmcho la confideracíon y mediodelatormeta , quandovec veníc fo- i.Cor,4. 
memoria continua-de los juyzios díuinos bre fi las olas hinchadas y furiofas, afsi yo 
y mayormente de aquel fupremo juyzio, fiempre temblaua delante de la Mageftad 
que fe ha de hazer enfíndel mundo : el qual de D ios , y era tan glande mi temor, queyo 
es la mas horrible cofa de quantas nos anun- no podia fuñ ir el pefo del. Mas fobre rodo 
cían las eferipturas diurnas. Porque fon tan aun era mas juüoel Apoftol fan Pablo , y 
cípantofas las nueuas que defte dia fe nos con todo cííb dezia ? N o me remuerde la 

iMarcn, dan, que fino fuera Dios el que las dize, conciencia de cofa mal hecha , mas no por 
Lucw.ii. del todo fueran increybles. Por donde el ello me tengo por feguro , porque el que 

Saluador defpucs de auer predicado algu- me hade juzgar el Señores . Como íídixe-
nas delUs a fus difcipulos , porque la gran ra. Muchas vezes puede acaecer quenue-
deza deílas parecía exceder la común ere- fíros ojos no hallen cofa que tachar en nuc-
dulídad, y fe de los hombres, acabó la ma- ürasobras , y que la hallen los ojos de Dios 
reria con efía aíírmacíon,dízicndo; En ver- porque lo que fcefeonde a los ojos délos ho-
dad os digo que no fe acabara el mundo, bres.no fe efeodea l o sdeDíos .A vn pintor 
fin que todas eftas cofas fecumplan.Porquc groílcro parecerá muy perfeda vna pintura 
el cíe] o y Ja tierra faltaran, mas mis palabras que tiene hecha: en la qual vn pintor famofo 
no faltaran. hallara muchosdefedos que notar. Pues quá 

h & n . ^ n ^0sa<^os ^c ôs Apoftoíes íe cíctíuc to mayor los.hallaraaquella fuma bondad 
„ que predicando San Pablo de las cofas de fte y fabiduria en vna criatura tan mal inclinada 

como 
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lob " como ^ hombre el qüal como íe eRnoc en na gran cayda y fe 1c defeoncícrta vn brsro " 

ÍGb(bciie íiísi como agua la maldsdí Y í i l a tamo quanto mayor fucel üCiconcítrto?;,;> 
19 erpadii de Dios hailóranto que cortar ene! canto con mayor dolor fe viene dcfpucs a *' 
^ c]cIo,quaino mas hallara en Ja tierra/.pe no concertar y poner en íu lu^an Pues coma " 
" l icuaf ínocardosyeí pinas? Quien aura que los malos ayádefcoiKcrtaio todas hs cofas ** 
*' tenga todos los rincones de fu anima tan bar deíle mundo, y pueílo ía^ fuera de fu lag<ir " 
" rulos y limpiosjque no tenga necefsídad de natural, quando aquel cckfíial reíbir^ndcr " 

Kalir». i«. dezír con el ProfctaiDc mis pecados occui- vengaa reíti tuyrel mundo con el caftígo de 7y 
„ tos l ibramcSeñor í taiKosdcfecncie tos, que tangí anaciera el ^ 

Afsiqueatodosconuiene viuir c o n t é - caíligo , pues tantos y tales fueron los deí- " 
mordeftedia,pormuy juílificadamentequc concícrros? f 
viuan : pueseldiaes tan temorofoynueíh 'a N o fojo fe líamaefte dia dcíra>íino tam- ?. 
vida tan culpada , el jueztan jufto, yfobre bien día de Dios ( como lo llama el Profeta Not 
fodo,fusjuyziostanprofundos5que nadie fa locíjpara dar a cntcnder,quc todos cílos o-
be;la fuerte que le ha de caber , íino quc{co- r os han fido días de hombres: en lo quales >, 

Marc. 14. xnodizeel Saluador)doieílar3 en el campo, hiziei on ellos fu voluntad contra la de Díos; ^ 
a vnotomaran^y aotrodexaranrdoscn vna mascfle fe llama uia de Dios, porque cnelha « 
mífraa cama,a vno tomaran, y a otro dexa- ra Dios fu voluntad contra la dcllos , T u ^ 
xanidos moliendo en vn moiíno,a vnotoma aorajurasy perjuras3blasfemaSjycalla Dios. I=rer' 
ran , v a otro dcxaran.En las quales palabras D i a vendrá en que ron.pa Dios el filccío de *' 
íc da a entender, quede vn mifmo cftado tantos dias.y de tantas injuriaSjyrefpoda por * 
y mancra de vida , vnosfeian licuados al fu honra .Demanerá que no ay mas quedos ^ 
c ie lo , y otros al infierno, porque ninguno diasen el mundo , vnodeDios, y otro del " 
íe téga por íeguro mientras viue en cÜe mu- hombre. En eílc fu dia puede el hombre ha- .£ 
do. zertodo lo que quifiere y a todo ello callara 

Díos .En eíte día puede el Rey Sedechiasmá 
> De quAtt rgurofo aya dejirddiá del juy^io, dar empozar al Profeta de Dios,y darle a co 

mer pan por on^as,'/ hazer todo quanto fe fe 
Í _ anto]are:y a todasefias injurias callara Dios. \ 

% Para penfár en la grandeza deíie íuyzio Mas traseíle día vendrá otro día , y tomara ' 
has primero de prcruponer que noay lé^ua Diosa! Rey Sedechias,v quítai lcha Ú Rey ^ 
en elmundo,quc fea bailante para explicar no , dcftruyraa íeruí^cn ^Ileuanoba ¿n ' 
ci menor de los trabajos deíle dia. ^ hierros delante del Rcv de fiábylonia : y aíli 

0«Uc. ^ Pordonde el Profeta ioe l queriendo ha- matara todos íusamigos ¿hijos en prefen- ^ 
J blarde la grandeza dd haílofe tan atajado de cia del , y luego le mandara Tacar los o]os 
» razoncs,y tan embarazado , que comenco guardados para ver tanto ma l , y tras deílo 
" atairamudear como niño.y dezír. A.a.a.q IcháraHcuar preíoa Babylonia, y poner en 

ler€m 19J dia fera aquel?.De efta manera de hablar vfo vr3a cárcel haltaque muera íDe manera , que „ 
leremiaSjquandoDios le quería embiar a aísi como el hombre tuuo'licencía para hazer 

** predicarjpara fignificar que era n iño , y del cn fu dia todo quanto fe le antojó, fin que i\a , 
* todo inhábil para aquella embaxa Ja tan g rá ¿[^ 1c fueífe a ía mano.afsi le tendrá DÍOÍ para „ 
* de que Dios (0 efcogia:dclla mifma vfa ago • hazer en eftedia todo loque quiíierc, fin que „ 
^ ra eñe Profeta^ara dar a entender, que no nadiefcloeftorue. 

ay lengua en el mundo que no fea como de 
niño tartamudojpara íignificar lo que ha de X)í Us¡sñxUs qvepeceim* en ejle dut4 

9 fer en efle dia. §. l í * 
En eíie dia reduzira DÍOJ a fu diuina her 

mofura de toda la fealdad que los malos han Finalntcnr^ fi quieres faber quaí fera c í e 
caufado en el mundo con fus malas obras. Y dia, párate a confiierar las feriales que le prc-

^ como cflasayaníido tantas, a £ | la enmieda cederan,porqiie por!asfcñaIes conocerás lo 
^ ha de fer proporcionada co clIos,para que a feñ.dado,y por ia vifpera y vigilia , la íiefta 

T.mti. cofia del malo5qucdc el mundo tan bermo- del día. 
i» feado con fu pena,quanto antes eüuuo afea Prímefamcntc aquel dia qtiando aya de ¿ i m . i ) 
>> do con fu culpa .Quádo vn hombre da a?gu ferinadic lo fabe} ni los Angcjes del ci¿lo7ní 
o €Í 

» 
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r. Teffa.5- c| ^ para aucr]0 ̂ c reuclar a nadie) finó nos,y cometas encendidos. L a tierra eíía-

folo d Padre. Mas teda via pfeccderaft ántcs ra llena de aberturas y cemblores e^átofos , 
del algunas feñalesipor las qualcs pueda pro Los qüales íe cree qiie feran tan grandes, 
noíhcar los iiombres;no íblo la vezindad de que baíhran para derribar no Tolo las cafas 

Matt.i j . jftc dia7íino también la grandeza del. Porque fuertes, y las torres foberuias, mas aun hnfla 
(como díxo el Saluador ) primero que cfre los montes \ y penas arrancaran y traíiorna 
día venga aura grandes guerras y moüimie- rán de lus lugares. Mas la mar fobre todoj 
tos en el mundojlcuantarfe han gentes con- los elementos fe embrauecera, feran tan aí-
tra gentes?y Reynos contra Reynos, y aura tas fus ola? y tan fur iof is que parecerá q han" 
grandes temblores de tierra en muchas par- de cubrir toda la tierra, A los vezinos cfpáta 
tes y peftilencia,y hambre^ cofas efpantofas ra con fus crecicntes,y a los díílantes con fus 
qué parecerán en el ayre7y otras grandes fe bramtdos.los qua les feran tales; que de mu-

,( . ñalesymarauilías. chas leguas fe oyran. 
Damel.9. Y fbbrc todos eftos males vendrá aque- Q^uales andarán entonces los hombres? Luca. lf. 
Apoc.i5. }la perfecucion rentas vezes denunciada; de! quan atónitos ? quan confufos ? quan perdi- Matto^ 
lUi iu4 ' mayor períeguídor de quantos ha tenido la do el fentído l la habla * y el gufto de todas 

Iglefia que es Antichri í to : el quál no folo las cofas ? Dize el Saluador que fe verán en-
a.Teiía.iy. con armas y tormentos horribles, fino tam- 'ronces las gentes en grande aprietory que an 

bien con milagros aparentes y fingidos ha- darán los hombres fecosy ahilados de muer-
rala mas cruel guctra contra la Iglefia que te ̂  por el temor grande délas cofas que han 
jamas fe hizo.Pienfa pues agora tu (como di de íbbreuenir al mundo. Que es efío (dirán) 
zcfan dTegorio ) que tiempo fera aquel, que fignificán cííos pronoíHcos l en que ha 
quando el píadofo Martyr ofrecerá fus mié de venir a parar efta preñez del mumdo | en " 
bros aí verdugo : y el v e r d e o hára mila- que há de parar eftos tan grandes remolinos »> 
gros delante del. Finalmente fera tan gran- y mudancas de todas las cofas ? Puesa5í>» 
de la tribulación deftos días ( dize el Salúa- andarán los hombres efpantados y defma- » 
dor)qual nunca jamas fue dende el principió y^doSjCaydasIasalasdel coraron y los bra- J> 

M*tt. 24. del mundo^i jamas fera. Y fino proueyef- ^os, mírandofclos vnosalosotrosjycípan- » 
Mate. 1 j . ^ ja fer1cor(]ia ¿c Dl0S i que fe abreuiaf- tí>rfe han tanto de verfe tan desfigurados, q 

feuefíos dias,no fe faluaria en ellos toda car- eílo folo bailaría para hazeríos defmayar, » 
ne. Mas poramordeloscfcogtdosfe abre aunque no vuieíTe mas que temer. Ceflai an » 
uiaran. todos los oficios y granjerias, y con ellos » 

Defpuesdeílasfeñalcs aura otras masef- eíeftudio yíacod/cía de adquirir ; porque 
pantofas,y mas vezínas a e ík día : las quales 1̂  grandeza del temor traerá tan ocupados >> 

Lncx.'z'. pareceranenel Sol,y enIaíuna,y enías Ef- fus corazones, que nofolofe oluídaran de '> 
iviau, i i . tre|jaS; de las qualcs dize el Señor por Eze- eftascofas, fino también del comer, y del >» 

chicl: Haré que fe efeurezcan fobre d ías Ef- beuer, y detodo lo neceíi'arío parala vida. »> 
tremas del cieIo,y cubriré el S o l t ó vnanuue T o d o el cuydado fera andar a bufear luga-

Ezech. zj. y |a j^una no rcíp andecera con fu 'uz,y a to res feguros', para defendeife de los tembló „ 
das las lumbreras del cíelo haré que fe entrí- res de ia tierra, y de ías tempeftades del ay- „ 
ftezcanyhaganllantofobretüy embiareti- re , y de ías crecientes del mar . Y afsi los ,? 
nieblas fobre toda tu tierra.Puesauiendo can hombres feyran a meter en las cueuas de „ 
grandes fenaíes y alteraciones en el cielo, q las fieras,y lasfieras fe vendrán a guarecer en „ 
íeeíperaqai iraenlat ieirajpues todafe go- lascafas de ios hombres, ya fsi todas las co- » 
uierna por eh'Vemos (quando en vna repu- fisandarán rebueltas, y llenas de toda con- „ 
blícaferefuríuen las caberas queía gouícr- fufion. Afl igir los han los males prefentes> „ 
nan)c]ue todos lo sónos miembros y parres y mucho mas el temor de los venideros: „ 
dell 1 fe refuelueny defconc!ertan,y que to- porqueno fabran en que fines ayan de parar 
da ella hierue en armas y dtíieníiones. Pues tan dolorofos principios.Faltan palabras pa „ 
fuodo eftc cuerpo del mundo fe gouierna ra encarecer efte negocio,}'en todo lo que fe 
por las virtudes del cielo ; eílando eftas alte- dize es menos de lo q fera. Vernos agora q „ 
radas y fuera de.fu orden natural , que tales quando enlamar fe leuanta alguna braua „ 
cííaran todos los m;embros y partes del, Afsi tormenta, o quando en la tierra íbbreuicnc „ 
cílara el ajre lleno de relámpagos y toruelli algún grande coruellíno,o tcrrcmoto,qua^es 

andan 
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andan los hombrcsjquan racdrofos , y cjuan como el Sol,y el arco del cíelo por corona en 
coreados , y quan pobres de esfuerzo y de fu cabeca.y los píes como coiumnas' áe fue-

^ confe jo : pues quando entonces el cielo y la go,de los quales el vno tenia puello fobre Ja 
^ nerra,y la ma^y el ayre.andc todo rebuelco: mar,y el otro fobre la tiei ra:y efte Angel d i -
„ y en todas las regiones y elementos del mun ze3que leuantó el braco hazía el cíelo, y juró ̂  
» do aya fu propna tormenta,quando el Sol, por el que viueen losfiglosdelosfiglos^quc . 
« amenace con luto,y ía Luna con fangre.ylas deay adelante noauria mas ricpo7esa íaber, 
99 cítrellas coníus caydasjquicn comeraíquien ni mouimíétodc cielos,™ cofa que fe gouier 
99 dormirá l quien tendrá vn folo punto de re ne por ellos,y lo que mas es,niluear de penitc 
" pofo en medio de tantas tormentas^ O deí- cia^nidemerito^ni de demerito para la otra vi 
9;) dichada fuerte la de losmalos^ cuya cabera da. 
„ amenazan todos cftospronoílicos: ybiena- Defpuesdcííe fuego vendia(como dízc 
>i uenturada la de los buenos para quien todas el Apoftol)vn Archangeí con grande poder i.Thcf.^ 
*• ellas coías fon fauores, y regalos, y buenos y Mageüad,y tocara vna trompeta ( quees 
* anuncios de la proípendad que Ies ha de ve- vna grande y efpantoía vo2)que fonara por 

frftUy, " QL3?11 alegremente cantaran entonces todas las partes del mundo,con ía qual con-
„ con el Profeta:Dios es nueftro refugio , y uocara todas las gentes a .juyzio.Efta es aque 
„ nuellra fn meza : y por efto no temeremos l la temcrofavozdeqdíze San Hieronymo: 
'»> aunque fe traí lorne la tierra, y fu arranquen Aora coma,aora beua ,íicmprc parece que 

jj¿ " losmontes,y vengana caer cnelcoracon de nieeíla íonandoa las orejas aquella voz que 
luiy la mar. AGÍ como entendeys ( dize el Salua- díra. Lcuantaos muertos, y venid a juyzío. 

it dor)quequanJo la higuera y todos los ar- Quien apelara delta citacion?quíen podra re 
„ boles comienzan a ñorecer y dar fu fruto, fe cuíar eíle juyzibva quien no temblara la con 

llega ya el verano, aGi quando vieredes eftas t e raconef tavoz íE íb voz quitara a la muer 
cofas/abed que fe acerca el Reynode Dios, te todos fus defpojos,y le hará reítíruyr todo ^ 
Entonces podreys abrir los ojos, y leuantar lo que tiene tomado al mundo. Y afsi dizC 
cabe^a,porque fe llega el día de vuettra re- San íuan,queallí la mar entregó los muer* ^ P 0 ^ » » 
dempeion. Quan alegreeftara entoncesel rosque tema.y afsimifmolamuerteyel i n -
bueno,yporquanbíécmpleados dará todos fierno entregaron los que tenían. Pues que 
fus trabajos,y por el contrario quan arrepen cofa íera ver alíi parir a la mar , y a la cierra 
tidoeImaIo,y por quan condenados cendra por todas partes,f antas diferencias de cucr» 
todos luspaílbs y caminos. pos?y ver concurrir en vno tantos exercítos, 

y tantas fuertes y maneras de naciones y gen 
tes.Allí eftaran los Alcx3ndres,alli los Xer-

Pelfin delrríundoiy deli Refirreccion xes3y Artaxerxes,alli los Daríos, ylos Cefa-
de los muertos, res de los Romanos,y los Reyes poderofifsi-

§. I I I , moscón otro habito,)'otro brio,y con otros 
penfamientos muy diferentes de los que en 
eñe mundo tunicron^ allí finalmente fe jun 

pvEfpuesde todas efias feñales, acercarfe taran rodos los hijos de Adam,para que dé 
^«tri. 3. - ^ h a l a venida del íuez^elantedel qual ven cada vno razón de fi )y fea juzgado fegun fus 

dravn diluuío vmuerlaldefuego^ne abra- obras. 
íe y buelua en ceniza toda laglona del mun- Mas aunque todos refufeiren para nun-
do.Efte fuego a jos malos íera comicncó de camas morir,fcra grande la diferencia que 
de fu pcna,y a los buenos principio de fu glo aura entre cuerpos y cuerpos. Porq los cucr 
ria?y a los que algo tuuieren por pagar, Pur pos de los juftos refufeitaran hermofos y ref 
^atoríode fucuípa. Aquí fenecerá toda la pládeciétes comoel Sol,maslosdelos malos 
gloria del mundo,aquiefpiraraelmouimien efeurosy feos^como la miíma muerte. Pues 
to de los cielos,el curfo de los planetas, la ge- que alegría fera entonces para las animas de 
neracion de las coíasja variedad de los tiem- los juftosjver del codo ya cumplido (u deífeo 
pos^ontodolodemasquedeloscielosdepc- y verfe juncos los hermanos can queridos y J^g*'1 

V c . , 0 . de. V afsi eferiuc San íuan enel Apocalypfi, tan amados,acabo de tan largo deíherroí Co ^ ¿ i * 
que vio vn Angel poderofo » venido de vna mo podra entonces dczir el anima a fu cuer- j^or . i ^ . 

K nuuc rcfplandczientejelqual tenia el roftro po^O cuerpo mió y fiel copañero m i ó , que ila^u.** 
' Orac ión . X alsi 
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,5 nü in ie ayudaí leaganareñacorona^que ta- pues hermano en qüe par.i la gloría del • 
^ tns vezeseomigo ayünaílc.velafte, y fufrífte ñiuñíló^con todos los deleyecs y regalos deí 
5Í clgolpede ladífcípIína,ycltrabajode la po cuerpo. 
„ breza»y la cruz de la peiiítencia,y las contra 
>• dícionés del mundo^quantas vezes te quita* % Veltyenld* drl]ue^y deUmMerU ) 
" íle e lpánde laboca para daral pobre l Quail dAluy^o , y de lostefooos, y 
" tasquedaíledeíabri^adoppor veñiral deínu- acuftdores dd 
" dofquantasrenuncíafte vperdífte detn dere §, H í l * 

cho por no perder la paz con el próximo? 
3, Puesjufto es que te quepa aord parte deña 
» hazienda,puesmcayudafícaganaria5y4rcas Ves citando yatodosrcriifdtados,y jun* 
55 compañero de mi glona,pues tambic lofuy- *> tos en vn luesr, efperando la venida del % 
" ftede mis trabajos. Allí pues fe ayuntaran en juez , dcccndcra de lo altó aquel i aquícn 
J> vnrupueftolosdosfielesamigos, noyacon Dios conü i tuyopor j aczde viuos y muer- ÍA0#T^ 
„ aprtitosy pareceres contranos, í ino con liga ros, yafsi como en la primera venida vino 
„ de perpetua paz y conformídadjpara q éter- con grandifsima humildad y maníedurabre, 
»» naímentepuedan cantar y dezír: Mirad quá corabidandoalos hombres conlapaz, y Jla-' „ 

FfeLijx. buena cofa es^yqua a!egre,mor2rya loshcr- mandólos a penirenGÍa,arsi en la fegunda ven 
" manosen vno.Masporel contraríojquetrí- dracon grandifsima M a g c ñ a d y gloria , 3 - Aawü.4* 
3) fteza fentira el anima del condenado^quando compañado de todos los poderes y principa EIIOB.»* 
?, vea fu cuerpo taljqual alli fe le ofrecerá» efeu- dos del cíelosameñazando con el furor de fu M-Útil*' 
#> ro)fuzio7hedi6do)y abominable.O malauen yra a los que no quifiero vfar de la blandura 

t»jradocuerpo(díraella)o principio y fin de de fu mífericordia . Aqui fera tan grande 
" iTíísdolcreSjO caufa'demicondeBacion)© no eltemoryefpantodelosmalos^que ( como 
*' ay udadorXino perfeguidor, no morada fino dizc Ifayas ) andarán a bufear las aberturas-
l] cadena>y lazo de mí perdición. O gufto ma- de las piedra«5y las concauidadcs de las penas 
„ lauenturado,y qué caro me cueftan aora tus para efeonderfe en ellas por la grandeza á e l 
M regalos^ carne hedionda^ue a tal es to rmé- temor del S e ñ o r , y por la gloria de fu M a -
» tosmehas trajdocon tusdcleytes.Eftees el geftad,quando venga a juzgarla tierra. F i -
" eucrpopor qmen yo pequc^Dcíle eran los de nalmente fera tan grande eííe temorjque (co 
" leytcs por quien yo me perdí-Por ctte muía- modizc San íuan)los ciclos y la tierra buye^ 

darpoarido^erdi el reymodcl ciektfpor efte ron de la prefencia del juez,y no hallaron lu* AP0C<íCJ? 
„ v i l y fuzio tronco perdi el fruto déla vida per gar donde fcefeonder . Pues porque huys 
,> durabíeí O furias infernales., leuancaos aora cielosíque aueys h:cho?porquc temeys l Y fi 

contra mi,y dcfpeda^adme, que yo merezco por cielos fe entiende aquellos fobeamosef-
»J efte caíiigo. O malauenturado eldia de mí píritus que moran en los ciclos; vofotros bié 
** défaítrado nacimiento,pues cal huuo de fer auenturadoscfpiricusque fuyftes criados y 
*' rhi fuertcque pagafo con eternos t o r m é n - confirmados en gracia, porque huys ? que , 
[, tos tan breues y momentáneos deley tes. aueys hecho,porquetemeys^No temen cier-
„ Eftasy otras mas defefperadas palabras di to fu peligro, fino temen por ver en el juez -
^ ra la deíuenru rada anima á aquel cuerpo que vna tan grande Mageftad y fani , qu c baila-
»' en elle mundo tanto amo. Pues dime aora ra para poner en eípanto y admiración a to -
» anima raíferablcporque tanto aborreces lo dos los cielo$;quando la mar anda braua, to- • 
» que tanto amafte? N o era efta ca rnc tu que da vía tiene fu efpanto y admiración el que ef 
7> rida? N o era efte vientre tu Diostoo era ef. ta feguro a la or i l la^ quando el padre anda 

tero í i ro el quecurauasy guardauas del Sol hecho vn L e ó n por cafa caftígando al efeía- i 
y ayre y pintauas co tan artincíofos colores? uo;toda vía teme el hijo inaocence.aunqucTa ; 
no eran eftos losbraejos^y los dedos que ref- beque no es contra el aquel enojo.Pues q u í I 
plandecian con orosydiamánteselo ¿f | efte harán cnt5ces losmaIos,quando losjuftosaf^i 
el cuerpo para quien feruía la mar.y la tíerra?. temerán?Sí los cielos huy en,que hará la tie--
para tenerle la mefi delícada.y la camablan- ra? Y fi aquellos que fon todo cfpiritu ticbla, 
d2vlaveft ídurapreciora?pucsquienhatro- que harán los que faeron del todo carne ? Y 
cado tu oíicio?quíea ha hecho tan aborrecí- íi( como díze el Profeta)loi montes en aquel 
ble,lo que anees era tan amable? Cata aquí dia fe derritiran delante la cara de Dios , Go

mo 



El íueucscnlanoche. 

Vi 

roo nuefiros eofa^onfs fon mas duros que 
laspcñas,puc$ aun con eík) no fe mueuen? 

Delante de! juez vendrá el eñádarte real 
delaCruz^paraquc fea ceítigo del remedio 
que Diosimliió al mundo: y como el mun
do no lo quiíó recibir, Y afsi la fama Cruz 
juftificara allí la caufa de Dios, y a los malos 
dexarafinconfueloy fin efeufa. Entonces 
dizecl SaluadorJloraran y plantearan todas 
las gentes de la tiei ra^y toaas ellas herirán y 
darán golpes en los pechos.O quantas razo
nes allí tendrá para llorar y plantear. L lo ra 
í:á,porque ya no pueden hazer penítencia,nj[ 
huy r de la iufticia1 ni apelar de la fentencia^ 
.Lloraran lasculpaspafíadas, laverguenca 
prefente, y los tormentos aduenideros. L i o 
raran fu mala fuerte,fa defaftrado nacimien 
tOjy fumalauenturadofin. Poreftasy por 
otras muchas caufas llorará y plantearan, y 
como atajados por todas partes,y pobres de 
confejo y de remedíOjdaran golpes y herirá 
(como díze el EuangeHíi:a)fus pechos* 

Entonces el juez hará diuifion entre ma
los v buenos, v pondrá los cabritos a la ma
no íinief[ra,y lasouejas a la díeftra.Quien íe 
raneftos tan dichoros,queraI lugar y honra 
comoeí la recibirán l Atribuíame Señor 
^quiaqui mata^quí cortajaqui abrafa, por
que alli me po igas a tu mano derecha.Lue
go cornencara a celcbraríe el luyzio » y tra
ta rfe de las caufas de cada vno, fegun lo ct-
críueel Profeta Daniel , poreftaspalabras: 
Eftaua yo(dize el)atento y vi poner vnas fi
lias en íus lugares , y vn anciano de dias fe 
n í íen tó . n vnadellas^l qual eílaua veftido 
de vnaveílídura blanca como la nieud y fus 
cabellos era también blancos afsi como vna 
lana limpia.El throno en queeíbua aífenta 
do^ran llamas de fuego,y las ruedas del co
mo fuego encendido>y vn río de fuego muy 
arrebatadofalia de íacarade! . Millaresde 
millares entendían en feruirle, y diez vezes 
cien mil millares afsiftisn delante del.Mirar 
lia yo todo efto en aquella vifio de la noche, 
y vi venir en las nuues vno que parecía hijo 
de hobrc.Haíla aquí fon palabra1; de Daniel 
alasqaales anadc San luán >v díze- Y vi ro
dos los muectos , afsi grandes como peque
ños eftar delante defte throno ; y fueron 
abiertos allí los libros; y otro libro fe abrió, 
quecsellihrodela vida,v fueron juzgados 
los muertos>de lo contení loen aauellos l i -
bros,y fc^un fus obra?. Cata aquí hermano 
el aranzel por donde has de terjuzgado?cata 

aquí las taifas y precioí por donde fe hade 
apreciar todo ío que hcziílc , y no por el 
juyzíoloco del mundo , que tiene eipefo 
jFaífo de Canaan en la mano donde tan poco 
pefan la virtud,}' el vicio. En eftoí libros fe 
cfcriuetodanueílra vida co tanto recaudo, 
que aun no has echado la palabra por lá bo-
ca,quando ya efta apuntada y aílentada en 
furcgi í l ro. 

Mas de que cofas (fi píen fas) fe nosha de 
pedir cuenta? Todos los paíTos de mi vida 
t i nes SeñorcóntadoSjdizelob. N o hade 
auer ni vna paJabra ociofa,ni vn folo 'penfa -
miento, de que no fe aya de pedir cüenta en 
aouel juyzío.Y no folo de loque peníamos^ 
ohezimosj ínoí tambiendelo que dexamos 
de hazer quaodo eramos obligados. Sidixe-
rcs.Señor yo no Juré : dirá el juez. lu ro tu 
hijo,otu criado a quien tu deuieras caíHgar. 
Y no folo de las obras malas: fino también 
de las buenas daremos cuenta,con q inten
ción y de que manera Jas hezimos Final me 
te ( como díze San Gregorio) de todos los 
puntos y momentosde nueftra vida: fe nos 
ha de pedir alli cuenta , enque, y c o m o lo 
gaftamos. Pues fi efto ha de pallar aGi de 
donde nace en los que efto creemos canta 
feguridad y defcuydo? En que confiamos 
conquenosfatísfazemos y lifongeamos en 
medio de tantos peligros?.en que va c í l o ^ ü e 
los que mas'dencn porque temer, menos te
man : y ios que menos tenían porque temer 
viuancon mayor temor? lufto era elbíena 
ucncurado lob ( Vucs Por ta^ fue pronuncia 
do por la boca de D i o s ) y con tódoeflo v i -
uia con tan grande temor defta cuenta que 
dezia: Que haré quand^fc leuantare Diosa 
juzgar- y quando comience a preguntarme» 
que le refpondereíPalabras fon efias de cora 
con grandemente afligido y congoxado. 
Que haredizeicomo íi díxeíre: V n cuydado 
me fatiga continuamente, vn clauo traygo 
hincado en el coraron que Uo me dexa repo-
far: que haré ? adonde y reí que rcfponderc? 
quando entre Díoseii juyzíocomido? Por 
que temes bienauenturado íanto? Porque te 
congoxasfNo eres tu el q dixíftc: Padre era 
yo de pobres^ojo de cicgos,y pies de coxosí 
N o eres tu el que dixifteque en toda tu vida 
tu corado te reprehedió de cofa mala l Pues 
vn hombre de tanca innocencia , porque te
mes? Pon^j fabia muy bien cíie Santo que no 
tenia Dios ojos de carne , ni juzgaua como 
juzgan los hombres: cucuyos ojos muchas 
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* Primera parte dcla Oración. 
• iV- vezesrefplandccclóque ante Dioses abo- Iesmandauajurnryperjurav,y robanyma- w 

^ minable. O verdaderamente jufto que por ta^y adulterar, y renegar de tu Santo nom 19 
» eflb eres tan juftojporqueviueseon tan grá bre,fodoeftohaziancon grandífsíma facilí " 
» temor?Efte temor hermanos condena nuef- dad*Sí yo les mandaua poner haziéda, vida, " 
" trafaifafeguridadjcfta vozdeshazenueítras yalnia,porYn puntodchonra , que yo les " 
" vanas conliangas. A quien aura alguna vez encarecía»© por vn delcytc falío a que yo les 
- quitado la comida,o clfuelioeftc cuydadoí combidaua , todo lopon iana r i e ígopormi : n 
Z Pues losquc efto fienten como fe deue fen- y por ti,que eres Tu Dios,y fu Criador y fu " 

Excmpío. t i r j algunas vezes llegan a perdír el fueño, Redemptonque les difíe la hazicnda,y la fa- 99 
" y la comida y algo mas. En las vidas de los lud,y la vida : que les ofrecías la gracia, les ** 

. padres leemos, que como vno de aquellos prometías la gloria , yfobretodoefto,que „ 
^ Santos varones^ieffe vna vez reyr a vn dif- por ellos padecifíe en vna Cruz , con todo 5, 
Jcipulo fuyo , le reprehendió afperamentc eño nunca fe pufieron al menordelos tra-»> 
„ dizíendo : Comoy auiendo de dar a Dios bajos del mundo por tí. Quantas vezes te " 
» cuenta delante del cielo y déla tierra,te ofas acoteció llegara ius puertas llagado» pobre, 
" reyr?No le parecía a efte Santo,que tenia l i y defnudo,y darte con ellas en la cara^enien 
u cencía para reyrfc,quien cfpcraua cfta cuen- do mas cuydado de engordar fus perros, y 
?l ta. cauallos, y veftír fus paredes de íeda y oro, 

PuesacufadoresyteíHgos tampoco falta quedeti? Y pues efl-o es afsi .jufto es que al
tan en efta caufa-Por^ue teflígos (eran nuef gun día fcan cañígadas las injurias: y deíprc 
tras milmas conciencias, quu clamaran con ció de tan grande Mageftad. 
tra nofotros: y teftigos feran rambié todas Pues oyda efta acüfacion pronunciara el 
las criaturas, de quien mal vfamos: y fobre juez contra los malos aquella terrible fenté-
todo ferateftigo el mifmo Señor aquien cia que dfze.Id malditos al fuego ererno5que 
ofendimosjcomo el míímo lo fignifica por efta aparejado para Satanasj para fus A n - Matrh.̂ * 

AuTac"' vn Profeta^diziendo: Y o fere teiligo apre- geles, porque tuue hambre, y no me díftes 
ac*í* furado contra loshechizeros, y adúl teros , y decomer,tuuefedy nome diftes de bejier, 

periuros, y contra los que andan bufeando ácc.Y afsí yran los buenos a la vida ererna^y I 
calnnías para quitar al jornalero fu jornaly los malos al fuego eterno.Quien podra ex- Matt*l 
contra los que maltratan a la viuda.y alhucr plicar aquí loque losmalaucnturados íenti-
f ino>y fatigan a los peregrinos y eftrágeros ra con cftas palabras? Allí es donde darán vo 
que poco pueden:v no mira on que cftaua zes alos montes para que cayan fobre ellos, 
y o d e p o í medio>dizeclSeñon y a los collados que los cubran. Allí blasfe-

Apocu. Acuradoresrampocofaltaranrybaftara maran . y renegaran, y pondrán fu boca fa 
»» por acuíador el miímo demonio , que co- criíega en Dios: y maldezíran íiemprc el día 
" mo San AguRín eferiue, alegara muy bien de fu nacimiento » y fumalaucnturada íuer 
" anre el juez de fu derecho , ydezirleha. te.Allí del todo fe acabara fu diajenecera fu 
" íuftifiímo luez no puedes dexar de fenten- gloria : y fe bolucra la hoja de fu profpe: i -
" d a r , ydarpormioseftostraydores, pues dad,y en los cuerpos comentara parafiem-
„ ellos han fido fiempre m í o s , y en rodo han pre el día de fu dolor : como loíignificó San , I 
„ hecho mi voluntad.Tnvos eran ellos , por- luanenfu Apocaíypfi,debaxodcl nombre Ap0" 
»' quctuloscríaft£,vheziftca tuymagenyfc- deBabyIoniaporteftaspalabras: Llorarfe 
*3 mejan^a y redemífte co tu fangre. Mas ellos han, y harán llanto fobre fi los Reyes déla 
" borraron tu yma^en , y fe pufieron la mía, t ierra , quegozaron de los regalos y deley-
3' defecharon tu obediencia , y abracaron la tes de Bab)Tlonia;y fornicaron con eíla,qiian 
" m í a ; menofprcdarontusmandamienros,y do vean el humo que {ale de fus tormentos 
" guardaron les mios.Con miefpíritu han v i - y ponerf- han lexos por el temor dellos^vdt r 
J»; uído,mis obras han imitado * pormiscami- ran:Ay,ay.de aquella ciudad gran ic de Ba-
• nos han andado, v en rodo han fegufdo mi bylonia.que en vna hora le vino fu juyzio. Y 

j3 parddo.Mira quanro han fido mas míos que los mercaderes de la tierra lloraran, porq le 
9 rm os-que üñ darles yo nada,ni prometerles ya no aura quien compre mas fus mercada-
,1 nada , y fin aucrpueftomis cfpaldas en la rías de o ro>y plata >y piedra s precio fas, v hará 
} Cruz por ellos , í lempre han obedecido a Hato fobre ella,y dirá: Ay,ay de aqueíía cíu-

i ' mísmandajnícntos: y no a los tuyos.Si yo dadgrandcque fc veítiadeolanda^grana, y 

carmefi. 



El Viernes en la noche. $ i 
carmefi,y fe cuBría de ofOjy piedras precio- Pues en eílemalauenturado lugar fe pa-
fas^que en vnahora perecieron tantas rique- d:cen dos penas principales, la vna que Ha- ' 
zas. n u n de fentidojy la otra\lc daño. Y quanto v 

Pues,o hermanos mios>íi efto hade paf- alaprímera^pienía como no aura allí fentido 5 
far afsi proueamonos con tiempo , y tome- ninguno dentrooii fuera del hombre,que no 35 
mosel confejoquenosda aquel que prime- efté penando con fu proprío tormento. Por " 
roquifofernueftro abogado, que nueftro que afsi como los malos ofendieron a Dios, ' 
juez. N o ay quien mejorfepa lo que es nz" con todos fus miembros y fentídos ,y de to- 5 
ccílario para aqu el dia , que el que ha de íer dos hizieron armas para feruir al pecado,afsí 
juez de nueíka caufa.El pues nos enfeña bre ordenara el , que todos fean alli atormenta-

| . ucmentcloqucnos conuiene hazerpor ef- dos, ycada vno de ellos padezca fu proprio ^ 
cac'lí' tas palabras. Mirad ( dízeel por San L u - tormento, y pague fu merecido. All í pues " 

^ ,cas)nofecargué,yapefguen vueftros cora- los ojos deshonefíos y carnales feran ator-
„ ^ones con demaíiados comeres y bcueres: y mentados con la vifion horrible de los de- ^ 
„ con cuydados y negocios defta vida , y os monios,losoydoscon laconfuficndelas vo 
>« venga de rebato aquel temerofo dia, porque zes y gemidos que alli fonaran Jas narizes co 
»' af>i como lazo ha de venir fobre todos los clhedorintolerabie de aquel fu zio lugar, el w 
" que moran en la haz de la tierra. Y p o r e í l o guAoconrabiofi ísimahál^ey fed,cl tado, 
** velad y hazed oración en todo tiempo, por- y todos los miembros delduerpoxon frío y ^ 
^ que merezcays fer librados de todos eftos fuego comportable. La iirtaginacioii pade- j ' 
„ males que han de venir , y parecer delante ccracon laaprehenfion de lps dolores pre- J7 
„ del hijo del hombre. Pues confiderando ef- fentesja memoria con la recordación délos >4 
» ro hermanos venid y leuanremonos dsfte plazerespafrados,el entendimiento con la co- ^ 
tó íueñotanpeíado?anresquecayga fobre no- fideracion de los bienes perdidos,y délos ma i$ 
'* tros la noche eícura de la muerte, antes que les aduenideros, • n 
' venga efte tan temerofo día, dequien dize el Finalmente allí fe hallaran én vnO todos n 

^lac. 5! Profeta.Yavíene:y quien le efperaraíyquic losmalesy tormentos quefepueden P^n- . ) 
,c » podra fufrir el dia de fu venida í Aquel por ífe? Po que (como dize San Gregorio) 

0r,n- cierto podra eíperareííe día de juyzío, que ^liaqra frió que no fe pueda fufrir , fuego 
M vteieretomadolamanoaljuez , y juzgado que no fe pueda apagar,gufano inmortal, he 
7, primero a fi mifmo. dor intolerable , ti nieblas palpables, acotes 

de atormentadores , vifion de demonios, 
- p i r / ' 1 t confufion de pecados , ydefefperacion de 

Xí / ríeYTtes CU la noefof* todos los bienes. Pues clíme aora, íi el me
nor de todos eftos males que fe padecicíTe 
acá por muy pequeño efpacio de tiempo, fe-

JV^fier £ Ste dia meditaras en las penas del infier- riatan rezío de llenar.- que fera padecer allí 
'• Vicfe notara que con efta meditación también en vn mifmo tiempo toda efta muche-

!*Gui¿ como con la paífada fe confirme mas tu ani- dumbre de males , enredos los miembros ^ 
NneV tna cn e l temordeDiosyaborrec imíé tode l y fentídos interiores, y exteriores,y efto no ^ 

8^¿*¡ pecado,queallidiximos. por efpacio de vna noche fola , ni de mil , ^ 
' Eftas penas dize San Buenauenrura,quc fino de vna eternidad infinita ? Que fenti-

fe deuen imaginar debaxo de algunas figu- do, que palabras 3 que juyzio ay enel mun-
ras, y femejan^as corporales que los Santos do que pueda fentir ni encarecer efto como 
nosenfeñaron* Por lo qual fera cofa conue es? 
nienre imaginar el lugar del infierno(fegun Puesnoes efta, la mayor de las penas que 
el mifmo dizc)como vn lago efeuro y teñe- alli fe paífan,otra ay fin comparado mayor, 
brofo pueílo debaxo de la tierra, o como vn que es la que llaman los Teó logos pena dé 
pozo profundifsimo lleno de fuego, o cómo daño , laqualesausrdc carecer para fi:m-
vna ciudad efpantable y tenebrofoque toda pre de la vifta de Dios, y de fu gloríofa com-
fe arde en vinas llamasen la qual no fuena o- pania.Y aunque efta pena fea comú a todos 
tracofafinovozes y gemidos de atormenta- losdaños,peromuy mas graue fera 3 aque-
dorcs,Y atormentados con perpetuo llanto líos que mayor aparejo tuuieron » para go-
yerugir de dientes. zar defte bien , como fon primeramente 

j Oración* X 3 todos 
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todos los CbriíHanos aqukn fe predicó el aívenuda íobre hs z?pi:>a?h{VAtLOvnQZ'~ 
EuaDgcliOíydefpuestodOi los malos religio lizen lam^uiolicno de i o 3000(05 dcicvccí: 
fos y Sacerdotes.Los qualcs aí'sí como tuuie contra la qual fe fulminó aquella fcnteiicia 
ron mas a la mano efte bícn^aísife anguftia- delcieÍo;que dezúi: Quanco ¡c cnfalcoy go-
ran mas por aucrlo perdido. 70 de íusdeleytcs 3 ta^ro le dadd^ to imentó 

Eílus ion las penas que gcrieralmcate co- y llanto, 
peten a todos los condenados. Mas allende A todas ellas penasacornpaoa la eterni-
d TÍbs penas generaíes, ay otras particulares, dad del padecerjque es como el íeiio y llaue 
quealli padecerá cada vno conforme ala ca- de todas ellas. Porque todo eílo feria roh-
lidad de fu de l i ro . Porque vna fera allí la rabie, fi íueíTe íinico-porque ninguna cofa es 
pena del foberuio , y otra la del inuidiaío,y grande fi tiene fin.Mas pena que no tiene Ka 
cera!adelauaricntOjVatraía del luxurioío, maliuiojní declinación , nimudan^a; niay 
y aísí de los demás. En la qual RTpIandcce- efperanca que fe acabara jamas}m la pena, n i 
ra maramiíofamente la fabiduría y la juíli- el que la da,ni el que la padece > fino que es 
cía diuina: la qual en tan grande infinidad de como vn deílierro precifo, y comovn San 
culpas y de culpados', fabra tan peifetamen- Benito irremifsiblc que nunca jamas fe qui
te todos los exccíTos de cada vno; y medirá ta5cfio es cofa para íacar de juyzio a quien a-
como con vn a balanza la pena de fu de l i ro , tentamente lo confídera. 

Prou.i^ como dixo el Sabio:Los juyzíos del Señor, De aquí nace aquel-odio rabiofirsirao 
fon pefo y medida. O que cofa tan dolorofa que los malaucnturados tienen contra Dios, •» 

Eara los malos , ver como alli les acertara y aquellos reniegos y blasfemias quedizen V 

)ios en las coyunturasiy que cofa tan deley contra cl.Porquecomo ellos tienen perdida " 
table para los buenos, ver aquella tan mará- ya ia efperanca de íu amiftad, y faben que ya 5> 
tiilloía proporción, y confonancia de penas no han de boíuer mas en fu gracia , ni fe les " 
en tan grande muchedumbre de culpas. Allí hadeafloxar nada de la pena , yveenque}> 
fe taíiara el dolor conforme al deleyte red- Dios es el que los atjora : y el que los enclaua 
bído:ylaconfufion conforme a la prefum- dende lo alto , y el que los tiene prclbs en»» 
ciony foberuia, y la defnudez conforme a aquella cadenaifmbrauecenfe en tanta ma* ** 
lademafia v abundancia, y la hambre, y fed ñera contra el,que día y noche nun* ** 
conformeaí regalo, ya la hartura paitada. caceffan de blasfemar fu San- ** 

11 Afsi mandó Diosque fucile caüigada aqüc- to nombre. " 
l l ámala muger del Apocalyíi que eftaua (.?.) M 

TRA-
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inf ierno.endqual fe declara mas por ex tcn íb la 
Medi tac ión paíTada. 

Cufto^ 
Vii"ginita 
tísad Fu-
^achiuni. 

^ de pía 

A Confideradon délas penas 
deí infierno es en gran manera 
prouechofa para muchas cofas* 
L o primevo para mouernos alos 

traba)os,y afpcrezas de la penitencia, como 
íc mouia el bicnauenturado S. Hieronymo, 
el qual dize de íi mirmo,que por el gran mie
do que auia concebido de las penas del infier 
no5fe auia condenado a hazer tan afpera pe-
nirencia como el alli defcríue que hazia mo
rando en el defíerro.Aprouecha tambié(co 
raocfoeRícardo)para vencer las tentacio
nes del enemígo,quando a la primera entra 
da del mal penfamienteponemos luego de
lante el horror deftas penas , y apagamos la 
llama del deley tejantes que arda cotila me-

Bxempi0 moría de las Íia!nas,qiie para íiemprc arderá. 
„ Confovme a efto fe efcríue devno de aque 
„ líos padres del yermo^uc fien do vna vez rc-̂  

, >» t:-do del enemigo con vn mal penfamíento 
» pufo la mano fobre vnas brafas de fuego,pa-
99 ra ver fi podia fufrir aquel poco de calor : y 
*' como no lo pudicíTe fufrir, boluíofe contra 
35 i i mifmO;ydixo:Sino puedo fufrir efte poco 
5j de calor por vn efpacío tan brcue»como po-
1 dre fufrir el fuego del infiernopor cfpacio ta 

largo? 
Aprouecha también efta confideracion, 

tecUd Paí 'a^cípertavennueftros coracones el te-
' mor de Dios.-elqual es principio déla fabidu 

TÍa,y comiendo de la caridad: y defpues de-
lla^es el mayor freno que podemos tener pa 
ra todo lo malo. Y fobre todo eüo aproue-
clia grandemente para temer el pecado, ver 
el miferablc galardón que por el fe da. que 
es la muerte perdurable. Por lo qual es mu
cho de maramlia^comolos que eüo creen y 
confieíTaaoían cometer vn pecado contra 
Dios.Dosgrandes marauillas hafl acaecido 
en el muhdo.eneíle genero de cofas . L a 
vnaqueauíendonuef l ro Saluador hecho ta 
tos milagros entre los hombres como hizo, 
huuieíTe muchos que no íequiíieíTen creer: 
y la otra , quedefpnesde auerloya crcydo. 
aya tantos que le ofen ofender. Marauillofa 
cofa fue porciert6,que aniendo el Señor he 
cho vn tan grandemílagrOjemre ctios co-

mofuerefucirar a Láza ro de quatro dias íoaft.n. 
muerto^ue muchos de los que allí fe halla
ron prefentes,no quifieífen creer eñ el, y ma 
ranilla es también , que nuiendo los hom
bres ya creydo por fu predicación , que ay 
pena y gloría pa ra fiempic , aya tantos que 
le ofen ofender. Admirable cofa es ver def 
pues de tales milagros tal infidelidad:y admi 
rabie es también ver defpues de tal Fe tales 
coflumbres. 

Mas porque eño mas viene por la falta de 
coníideracionquedeFé,por tanto es muy 
prouechofo exercício confiderar efto que -
nos dize la Fé,para que entendida la grande
za de la pena.viuamos con mayor ternor de 
la culpa,por la qual fe merece tanta pena. 

PÍP dos mdneras iepenas que *y 
en el infierno. 

VT Aunque fea innumerables las penas del 
* infierno, todas ellas finalmente ( c o m o 

ya diximos)re reduzen a dos, que fon pena 
de fentido^ pena de daño. Pena de íentir 
do es la que atormenta los fentidosy cuer
pos de los condenados : y pena de daño , es 
auer de carecer para fiempredela vif iony 
compañía dcDios. Bftas dos maneras de 
penas refponden a dos males ydefordenes, 
queay en el pecado , el vno délos quales 
esamordefordenado déla criatura > y el 
otro es menofprecio del Criador.Pues a cf-
tós dos males refponden eftas dos mane-
rasde penas. A l amor y deleyte feníual que 
fe toma enla criatura, remonde la pena del 
fentido , para que ei fentido que fe deley-
t ó contra lo que Dios mandaua, pague con 
cldolor déla pena la golofina defu cul
pa , y al menofprecio de Dios , refponde el 
perder para fiempre al mifmo D i o s , por
que pues el hombre primero lo defecho 
de íi, judo es que fea para fiempre deícehar 
do del. Y porque entre eílos dos males , el 
poftrcro , que es el menofprecio de Dios, 
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^4 Primera parce de la Oración, 
es fin comparación mayor que el primero, puede pcnfar,porqne fi nos confta que aígu 19 
por cf lblapenadeldaño(que aeftcmal cor ñas perfohas han perdido el fentido , y rtun 
relpondc) es fin comparación mayor que la muerto de efpanro con la v i íh ,o imagina- » 
delfentido. cion de algunas cofas tcmerofa^y a vezes la >' 

Comentando pue$por las penas de los fofpccha íbla deüas nos haze erizar los cabe * 
fentidosexcerioies; la primera es fuego de lIos,y temblar , que fera el temorde aque? %* 
tan giá ardor y cficacia,quc (fegun dize San lago tenebrofo , Heno de tan horribles y cf " 
Aguftin)eftcnueftrodeaca,es como pinta pantofaschimeras,cOmoaIIi fe ofrecerán a ^ 
do.fi fe compara con el.Eftefuego atormen os ojos de los malos? Efpecialmente ííconfi " 
tara no folamentc los cuerpos, fino tambié deramos quan horrible fea la figura del de- " 
las animas, y de tal manera las atormentara monío , pues por tan terribles femejan^as '* 
que no las confumiaporque aísi la pena fea nos la reprefenta el mifmo Dios , en las ef* " 
ctcrna.La qual d¿ze San Aguftin,que fe ha- cripturas fagradas,como quando en el libro " 
ra por cfpeciai milagro, porque Dios que de lob dixo afsi;Quien dcfcubríi a la haz de "ob u 
dio fu naturaleza a todas las cofas , dio cfta fu veflidura \ y quien fera poderofo para en 
propriedad a aquel fuego que de tal manera trar en fu boca?y quien abríralas puertas co 
atormente que no confuma. que fe cubre fu roftro l A l derredor de fus 

>> Pues mira tu aora que fentiran los mala- dientes eña el temorífu cuerpo es como vn 
» ucnturados, citando fiempre acoftados en efeudo de azeio cubierto de efeamas tan tra 
» tal cama como efta ? Y para que mejor cfto uadas entre fi,quc n i vn poquito de ay re puc 
» puedas cntender,parate a imaginar lo q fen de colar por ellas. Su cfternudoes vn refpla-
» ririas, fi te ec hallen en vna grande calera dor de fuego , y fus ojos bermejean como 
v quando ella eftuuicífe mas viuajy mas cnce los arreboles de la mañana.De fu boca falen 
» dida, 

» en Babylóniarcuyasllamasfubianquarenta Con fu refucilo haze arder lasbrafas . y llí 
» Y nueue codos en alto:y por aqui podras bar mas falen de fu boca. Pues que tanto n,os 
r runtar algo de lo que alli fe paffara , porque cfpantara alli la yifia de vn tan horrible m o . 
•t fi efte nucílro fuego que ( fegun diximos) ftruo. como por eftas feraejan^as es aquí fi-
» es como pintado, aísi atormenta, que ha- gurado. . r . , 
97 ra aquel que es verdadero l N o meparece A l tormento de los 0)OS le añade otra pe 
v que feria neccíTario pafl'ar adelante , f i el ho- na terrible para las nanzes, q fera vn hedor 
» bre quiíicífe detenerle vn poco cneftepaíTo, incomportanle^ueauraenaqucilugar pa-
« y hazer aqui vna e¿acion>hafta íentir eüo co ra caíhgo de los olores y atauios que los ho-
w mocs. bres carnales y mundanos bufearon en efte 

Con eña pena fe juntara otra contraria mundo,como lo amenaza Dio? por Ifayas, 
a ella , aunquenomenos intolerable, que fe dizicndo:Porquefe enuanecicron las hijai 
ra vn horrible frió que con ninguno délos de Sk#i,y anduuícrolos cuellos leuantados 
nu eftros fe puede comparar»el qual fe dará halconeado con los o j o s j pauoneádofe en 
por mifcrable refrigerio a los que arden en fu paílear^haziendo alarde de fus pompas, y, 
aquel fue^o. paffandoles ( como fe eferiuc riquezas entre los flacos y deínudos, por ran 

Iob.i4. c n I o b ) ' d e as aguas de nieue, a los calores to el Señor les pelara los cabellos déla cahe-
^Sifimü del fuego para que no quede ningún genero ^a,co todoslos otros atauios profanos, y dar 
tormerú ¿c tormento por prouar a los que ningún les ha en lugar de los fuaues olorcs,hedor : y 
Huminho genero de dcleytc quifierodexar de gufiar. en lugar de la cinta, vnafogaryenlugarde 
miiia qua y no íolamente los atormentara el frió y los cabellos ondeadoSjla calua pelada , y en ffíotí. 
Mafíy^ y cl fuc^0 9 fino ^mh{cn los m'irmos dcmo' íu^'ir ¿c Ia faxa dc los P^^Q^vn cilicio.Efta ü 

nios con figuras horribles de fieras, y mon es la pena que fe deue a los dolores y atauios " 
ftruos efpantables en que les aparecerán, los de los hombres mundanos, retci* 
qualcs con fu viña atormentaran los ojos a- Para fentir algo defta pena, párate a con " 
<iultcros,v deshonefíos y los que fe pintaro fiderar aquel tan horribíegenero de terme- " Bpáfa 
co artificioíos colores para fer lazos hermo to^ue vn tyrano crudelif imoinuento^ara ^ ¿ f i 
íos,v redes dc Satanás. juíticiar los hombres : el qual tomando 

Éfla pena es mucho mayor dc lo q nadie cuerpo rauerto,mandaualo tender fobre va 2. 

VUIO, 



El Viernes en la noche. 

»> 

» vmo,y atando muy fuertemente al viuo cón 
el muerto dexaualos eftar afs juntos, hafta 

J o^ied muerto macaffe al viuo^o la hedíon-
„ dezyguranosquedeiraI ian .Puesí i tc parc-
„ ce muy horrible cite tormentOjdimequc tal 
». ícra aquel que procederá del hedor de todos 
»» los cuerpos délos condenados > y de aquel 
" tan abominable lugar dode los malos cftan? 

.irai.14. * All í fe dirán a cada vno de los miferablcs a-
aqucllas palabras de ífayas iDefcendíó hafta 
ios infiernos tu foberuia,alli cayó tu cuerpo 
mucrto.debaxo de t i fe tendera la polilla > y 
la cobija que ternas encima feran guíanos. 

Y íi efta pena fe da a las narizes, que tal es 
la que fe dará a las orejas^con las qualcs fe co 
meten mayores pecados ? Eftas pues feran 
atormentadas con perpetuas vozes7y clamo 
resjygcmidos.y blasfemias que allí íonaran. 
Porq aísi como en el cielo no fuena otra co 
fafino Alleluya perpetua y alabanzas diui-
nas: afsi no fuena otra cofa en cfta infernal 
tienda de atormentadorcs,fino blasfemias y 
maldiciones de Diosy vnadefordenada me 
lodia de infinitas vozes dcfiguales que allí fe 
cantan al íonido de los martillos > y golpes 
de los vcrdugos.En laqual fera tanta la con 
fufion y variedad de las vozes)y tan grandes 
los alaridos de toda aquella miferable caree 
lcria,quc ni quando Troya fe perdíoi ni quá 
do Roma fe a rd ía i s todo nada en compara
ción de lo que alli ferá. 

Para fencir algo deila pena,imagína aora 
que paífaíles por vn valle may hódotel qual 
cíluuieífe lleno de vna infinita muchedum
bre de cautiuos.y heridos^ enfermosíy que 
todos ellos eñaaieífcn dando gritos y vo
zes cada vno de fu mancra^ísi hombres co
mo mugercs,corao niños,como viejos. D i -
mc que parecería cftc ruydo ta grande, y de 
tanta confuíion?.Pues que parecerá aquel ef 
pantofo ruydo de tan gran numero de con-
denadosjosquales perpetuamente otra co
fa no harán fino gritany blasfemar, y rene
gar de Dios,y de fus Santos? Que galera ay 
en el mundo que de tantos renegadores y 
forjados eftépoblada?Eftos fon \te mayti^ 
nes que alli fe cantan, cfta es la trífte capilla 
del principe de las tinieblas: yeftosfus lau
des y cantares, de los qualcs feran hermanos 
y cofrades todos los murmuradores y maldi 
zicntcsjy los que dieron fus oydos a las men 
tiras del enemigo* 

N i tampoco faltara a la lengua y al güi to 
regalado fu tormento; pues Icemmps en el 

5>f 

Euágeliolafed que padecía aquel rico golo 
fo éntrelas llamas de fus tormetosvlasvo- r 
zes que daua al Santo Patriarcha pidiendo-
le vna íola gota de agua para refrefear la len 
guá que tenía tan abrafada, 

VcltormeHt» de los firitides f potencUi 
interiores del anima* 

$. I b 

Rauífsímas fon todas eftas penas de loj ' 
fentidos exteriores del cuerpo , pero1 

mucho mayores feran ías délos fentidos 
interiores del anima , a los qual es hade ca-
bertanto mayor parte déla pena >quanra 
fueron mas negligentes , en ata jar la cul
pa. Porque primeramente la imaginación 
fera allí atormentada con vna tan vehemen
te aprehenfíon de aquellos dolores, que en 
ninguna otra cofa penfara , ni podra pen-
far. Porque íi vemosjquc quando vn dolor 
csagudo3nopodemos,aunque querámos, a-
partarelpenfamienrodel: Porquecl mif-
mo dolor defpiertala imaginado para que 
otra cofa no pienfe fino lo que le duelc. quan 
to mas acaecerá cfto allí donde el dolor es 
fin comparación mas intolerablc?Dcña ma 
ñera la imaginación auiuara el dolor , y el 
dolor la imaginación: para que afsi por to^ 
das partes crezca el tormento delcondena-
do.Eftas feran las meditaciones continuas de 
aquellos que nunca quifieron mientras v i -
uiá acordarfe deftas pcffas ,para d los que no 
las quifieron penfaraqui para freno de fu 
vídajas padezcan allí para caíligo de fu cul
pa. 

L a memoria tábien por fu parte los ator 
mentara,quando alli fe les acuerde de fu an
tigua felicidad,y de fus deleytespaflados'.por 
losquales vinieron a padecer tales tormen
tos. A l l i verán claramente quá caro les coftó 
aquella miferable golofina,y quanta pimien 
ta tenían aquellos bocados que ta dulces les 
parecían:Entre todas maneras de aduerfida-
des,vna de las mayores ( dize vn Sabio ) que 
es aucrfe vifto en profpeiidad,y defpuCs ve
nir a miferia. Pues quando los ricos y pode 
rofos deftc mundo,bueluart Iosojosatraj,y 
fe acuerden de aquella primera profperidad, 
y abundancia en que viuieron, y vean como 
a aquella abundancia fucedio tanta eftcrili-
dad qtíe no fe les da vna fola gota de agua, y 
¿j ya los regalos fe trocaro en trabajo$,y las 
delicadezas en mifcrias, y los olores en he-. 
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9$ Primera parte déla Orapon. 
M dores.-y las muficas en gemidos,que tormé- paracíon déla menor pena que aquí fe paila. ^ 

to feratan grande el quecon efta memoria Y no dandomenada d e ñ o j m o vnapequena 
9 recibirán^ fombradeplazer fugitiuOjporcfta t égo de 
ü Mas mucho mayor aun fera^.quando fe licuar acueftas eterno tormento ?. O malv 
« pongan a medir la duración de los plazcrcs uenturado deleytc, yiiialauenturadotrue-
" paffades con la de los dolores prefentes * y que, y malauenturada hora y punto en que 
" vean como los plazeres duraron vn punto, afsi rae ceguerO ciego de mi,o miíerable de 

y losdolores duraran para fiempre. Pues mi ,o mil vezes raaluenturado de m i , que 
** que dolor fera aquel, y que gemido, quan- afsimcengaric.Maldito fea quien me eníía-
' doechadadabicn efta cuenta vean que todo ñó,y maldito quien nomecaf t igó ,ymald i ' 

v 

echadadabicn efta cuenta vean que todo 
»vchiempo deíuvida nofue mas que vna to el padre que me regalo, maldita la leche 
9»forobradcíuerio , yquepor deleytes que q u e m a m é , y e l p a n q u e c o m ú y j a vida que ** 
" prefto fe acabaron paífaran tormentosque víui. Maldito fea mi parto, ymi nacimíea- M 
" nunca fe acabaran l Eftas ion las penas que to,y todo quantó ayüdó,y firuio , para que *' 
" padeceránenlamemoria , acordandofe de yotauicíTefer.Dichofos y bienauentuiados 

la felicidad paíTada : pero mucho mayores los que nunca fueron, los que nunca nacie^ ** 
tzceh. 7. feran lasque padecerán en el entendimien- ronjos vientres que na engendraron, y los ^ 
Mar^!** t o , confiderando la gloria perdida . D e pechosque no criaron. " 

*» aquí Ies nace aquel gufano remordedor Dcfíamaneralos miferablesmaldezírá a e-empld. 
>» dclaconfcicncia 5 en que tantas vezesame- todas las criatu ra Sjy principalmente a aque- ?> 
,, naza las eferiptura diuina, el qual noche y Has que les fueron caufa de fu perdido. Afsi ; / 
" diafismprcmordera,y roe rá , yfeapafcen- leemos en las vidas de los padres, dcvnfan >i 
'* tara en las entrañas délos malauenturados. to v a r ó n , ouevioenreuelacion vn pozo »» 
" Elgufano naíce del madero , yfiempreef- muy hondo lleno de grandes llamas de fue- '» 
M ta royendo el madero de do nafcio : y afsi go:y en medio dellasandauanvn padre y vn " 
»̂ cli:c gufano nafcio del pecado,y íiemprc tic- hijojatados vnoa otro maldizicndofe entre ** 
" nc pley to co el mifmo pecado que lo engen- fi con grandiísiraa rabia. El padre dezía: |* 
M d r ó . Maldito feashijojquepordexarte rico , rae „ 
" Efte gufano es vn defpecho, y vna peni hize vfurero , y por e ü o me condene. Y el »i 
„ tcncia rabiofa que tienen fiempre los ma- hijodezia: Maldito feas padre, que penfan » 
„ los quandoconfideran loque perdieron, do que rae hazias bien me deftruyfíe , pues ^ 
» y la caufa porque lo perdieron y la opot- me dexafíe la hazíenda mal ganada , por la " 
» tunidad quetuuieren para no perderlo, qual rae condené. 
" Efta oportunidad nunca fe les quita de de- Sobre todo eíto^uales feran los tormén-

lantc,efta fiemprc ( aunque embalde) les tosy dolores de la mala voluntad?En ella ef-
efta comiendo lasenrnmas, y leshaze eftar tara íiemprc vna embidia rabiofa de la glo-

„ fiemprc diziendo: O raaluenturado de mi , ría de Dios y de fus efcogidos,la qual les efta 
» que tuue tiempo para ganar tanto bien, y ra fiemprc roycdolas entrañas» no menos clpoim.!»1' 
»* no rae quife del aprouechar. Tiempo hu- aquel guíano fufodicho. Defta pena dize el 
*» uoenquemeofrecianeftebien , y me ro- Pfalrao : El pecador verá v ayrarfe haxon 
" gauan con el r y me lo dauan dcbalde , y fus dientes regañara , ydeshazerfeha, y el 

no le quife. Por folo confeífary pronun- deífeo de los malos perecera.Tcndran otro 
t> ciar por la boca mis pecados , me los per- fivn tan grande aborrecimiento y odio con 
^ donauan, por folo pedir a Dios el remedio, t r a D i o s , porque los detiene ycaftiga en 

me lootorgaua , por fo lovn jarro de agua aquellugar , queafsicomoelperrorabio-
fría me daua la vida perdurable. Aora pa fo herido conlalan^febucluecon gran fu 

»» ra fiempre ayunaré,) ' lloraré,y me arrepen riaa dar bocados en e]la,afsi ellos querná(l i 
*» tiré de lo que hize , y todo fera fin fruto, lesfueífepofsib^defpéda^ar a Dios porq 
» O como ya fe paífó aquel tiempo , y nunca faben que el es el que Ies hinca la lan^a, y eí 
>* mas boluera l Que me dieron porque tanto quedefdelo alto los hiere con ía cfpada de 
" aucnturé? Aunque rae dieran todos los Rey (u jufticía.Tienen también grandífsima obf.-
* nos y deleytes del mundo , yquedellos hu- tinacion enIomaIo,porquenolespefa, n i 

uiera de gozar por tantosañosquantas are porque fon malos}ni porque lo fueroivan-
»> nasay en la mar,todo cfto era nada en coniv tes quifi? ra aueríido pcorcs,y fi lespefa pot 
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Mi 

íwer viuídoma^riocspor amorqne tengan 
con Dios ' í ino por fu amor propno,y por
que pudieran eícuíar aquellos tormentos, fi 
de otra manera víuíeran.Con cftotienétam 
bic n vna p c rp e tu a de fe fp e r acio i po ra ue fi e n -
ten tan nu l de Díos3y de fu miícrícor Jía,que 
no cfpcran deila que ¡os podra jamas perdo
nar^/ aun porque eñan ciertos que nunca té 
dran fin ni remedio fus penas. Y cfta es la caá 
í¿ de fusblasfemias y de aquel dcslenguamie 
to contra ios D , porque como ya no cfpe-
rannada del.procuranvcgaríe deícn lo que 
pueden con íus lenguas rabiofas, 

X>e U pe HA que lUm.in de dalo» 
§. t u . 

Víen podra creer , que defpues de to • 
^asefta penas fufodichas » queda mas 

aunque padecer l Fueses cierto que todas 
citas penas fon como nada^n comparación 
de lo que queda por dezir. Miratuquai fera 
cíhi pena, pues tan horribles tormentos co
mo los íufodichosfeüamr.n nada , compara 
dos con eüa.Porquc todas las penas que naf
ta aquí auemos dicho pertenecen por la ma
yor parte a la pena del fenvido qda defpues 

. deíra la pena del daño(que arriba toceimos) 
que es fin comparación mayor.Lo quaí pare 
ce claro por eííi rr.zon.porque no es otra co 
rapcna)fiaopriuliciondeaígua bien que fe 
poíícya o fe eíperaua poí]ber:y quanto es ma 
yor cfte bien, tanto es mayor la pena que fe 
recibe quando fe pierde > como paiece claro 
en las perdidas temporales, quequantoíon 
de mayores bienesjtanto ciuían mayor do
lor Pues como ] )ío: íca vn bien infinito , y 
dm^yorde todos los bienes, claro eOaque 
carecer del fera mal iníi-iuo ? y el mayor de 
todos los males. 

Demás deftocomo Dios fea centro del 
anima racionaly el lugar donde ella tiene fu 
rcpofocumphdo.deaqui nace que aparrar 
cfta anima de Dios,le es el mas penólo dolor 
y apartamiento de todos quaucos puede ícr. 
PorJoqualdizeSan ChryíbUomo que mil 
fuegos del infierno q fe ¡untaffea en vno, no 
darían al anima tanta nena,como le hade dar 
cí lcapartamientodc Dios.Nofe puede e*-
plicarcon palabras, hafta donde llegue eíle 
dolor.No es nada el apartamiento que fuele 
< ntrcucnir en las guerras y capnuerios?quaa 
Jó'quitan a los hijos de los pechos de íus ma-
üres7para lo ̂ ue fera aqllaperpetua diuüio, 

9 J 

yapartaraíento.Pufspara entender algo de 
l io j a ra t e a mira raque! tan horrible gene
ro de muerte con que algunos tyranos iaor 
nientauan algunos Mnnyi - s , losqualesha-
zianbaxar haftaclfuclo dos ramas de dos 
grandes arboles ,* y a las dos puntas dellos 
nundauan atarlos pies del Sato Martyrque 
querían jufticiar, y hecho eílo,?T}andauan les 
foltardepreuo?para que refurtiendo ellas a 
íuilugares naturalesjvolaífe el cuerpo enlo 
aleo y lo defpedacaíTen en el ayre, Ileuando-
fc cada vna de las ramas fu pedazo colgado. 
Pues fi efte apa rtamíeto de las partes del cuet 
po.entre fi mifmaseratan grande tormén-
to,que parece que fera aquel apartamiento 
de Díos?que no es la pai te , fino el todo de 
nucílra anima.efpecialmente auiendo de du-
rariiio tanto tiempoquantoíueííe menefter 
p ira íubir las ramas a lo altoXiao tanto quan 
toDiosfueie Díos,? 

cus Prx-
fesS.IVkr 
Geilum d « 
quo./.dic 
Septebris 
& Diocle 
cianus in 
números 

JV arty r¿S 
Ita refert. 
hiílor. Ec 
cklAih, 8. 
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conJtfhídos, 
§. U I L 

délos 

C Obre toda>eílas penas fufodichas ayatín 
^ot ras , porque e íbs fon penas generales, y 
comunes a todos los condenados: mas fobre 
eftasay otras particulares feñala.las , y pro 
porcionadas a cada vno , íegun la calida J de 
fudelido : como lo íigníficó el Profeta 1 .̂1% 
ífayas qinndo dixo : Medida fe dará con-
tramedída porque nía lo determinó el Se
ñor en fu coraron duro,en el día del eñió .El 
eftió fignifica el encendimiento y el furor de 
la y ra diuina.El coraren duro,la terribilidad 
de la fentencia5quecaíiigara culpas témpora 
lesc o penas etcrnas.La medida contra medí „ 
daXera la la cantidad y proporción déla pe-
na.conforme a lacalídnd de la cuípa.Porque 7> 
aliihadc refplandecerlahcrmoíuray ovden ^ 
de la diuina juíHcia,dando a cada vno fu me- n 
recidoje^un lacondicionde fu pecado.De-
ña manera dizevnDoftor, que kran caílí- ^ 
gados alli losauarientos con miíerables ne „ 
cel 
con 

fsidades.Los perezofos feran allí punidos „ 
>n aguiiones encendidos. Los glotones fe 

ran atormentados con grandifsima hambre 
y fed.Los carnales y deshoneftos feran enue- 3y 
üidosen llamas de piedra^ufre hediondas. „ 
Los embidiofosaullaran con dolores entra-
ñables como perros rabiofos* Los fobeniios „ 
y prefumptuofos feran llenos deperpetua eo 
fufiomy afsi todos los dornas* 3, 

Pues, 



5?8 PritncraparredelaOracíon. 
i$ Pues,o Idolatras del mundo , amadores ca fe apagara, por eíTo tendrán los demonios " 
** dehonra.allegadoresdehazíenda, inuento- íiempre cargo de fopiai io , y atizarlo : los j 
" res de nueuostrages ?y comidas, y deleytes: c|uales como fcaa inmortaies • nunca jamas > 

o ciudad nifte y miferable de Babylonia, iecanrarandefoplaren ehY fiellosíecanra- ^ 
» quien tomaíTe aora llanto fobie t i ,y te lio- rcn.poreíTo c íb ahiel foplo de Dios eterno, 
» rafleotra vez con aquellas piadofaslagry- q nunca fecaníara. Gran cofa feria G pudief-, 

Lucs.is». m a s 5 a l u a ( ] o r Ofendo i Siconocieííes Icn loshomhresencender algodefta dura-^ 
" aora tu. O ficonocieílesquancarotc han cioncomocs. Poi que fin duda efto feria 
" de coftar eftosbocados,y quan rezios verdu vn gran freno de nueftra vida. Y por efto no 5) 
», gos te han de fer alli effos ídolos que adora- tera fuera de propoíico, traer aqui algunos 
>» fie. Losque comen la fruta antes de tiem- exemplos de cofas femejantes , piraquepor 
" po , es por tuerca que les aya de hazer den- ellos fe pueda entender algo de lo que efto " 
" tera : y afsiporquelos mundanos quiíieron es,. 
" gozar antes de tiempo del defeanfo , y tener Párate pues a penfar aquella manera de inG&* 
]] parayfo en el lugar de deaierro}eftaua claro, tormento q uc fe yfa en algunas Prouincias ftr̂ 13¿a 
„ que algún dia Icsauiade hazer dentera efte donde queman viuos a los malhechores > y p d?cia. 
»> bocado , fegunque lo amenaza Dios por fu quanto esmayorfudel ído , tantolos que- &:vÍ€Ía' 

Hiere, j i . profcta : Todo hombre que có- man con menor fíiegorparaqueafsi fea mas Itm ĉm 
" mierc las vuasazedas ames que maduren, fe- largo fu tormento. Mas que tanto mas fera pipcíetia 

pa cierto que le han de amargar. Pues aquel loque con eíla tan ingeniofa crueldad fe po - ty rcs 
„ come las vuas antes que maduremque qui í - dra añadir de efpacio ai tormento? A penas chrifti 
»» re anticipar y préuenir en e í h vida los deley podra fer vn día natural . Puesdime aora tcaTv^ 
H tesdelaotra al qual amargara defjpues efte ruegote ,ri tan terrible y tan inhumano lina- Eufebiü 
w bocado,quando fea caftígado en el juyzio de ge de tormento cs^l qu'eaun no dura vn día j j ^ u xí. 
** Dios i porque fe adelantó a querer gozar y entero,y con poco fuego, que tal fera aquel y CCX'1 
" defeaníar antes de tiempo. que dura por vnacternídad.y con fuego tan 

grande ? A y mathematico en el mundo que 
JDeU Eternididdetodás eflas pueda feñalar aquí la ventaja que ay devno 

fsnasfufodkku* a otro ^ Pues fi por efeapar vn hombre de 
f . V . aquel tormentoso auria peligro,ni camino 

m trabajo,a que no fe pufieíTerque feria razo '* 

Y Sítodas eftas penas fon tan grandes, que todos hizieííemospor efeapardeftetor- " 

queferafijuntamoscon todas ellas f la mentó? n 
eternidad de ios tormentos^ y el nunca aucr- Pienfa también quan terrible genero de "NOM*. 
fcdcacabar?Paííadosdiezmílaños,añadirfc tormento era aquel quefnucntó aquel cru- J 1 1 ^ 
hanotroscienmií7ydeípuesdeíi:o$ cien mil , delifsimo tyrano Phalaris, dequienfeeferi- poEn-
añadirfe han tantos miliares de millones de ue,que mandaua meter el hombre que auia 
añosjquanrascftrcllasayenelcíclo, yquan- de jufticiarenel vientre de va toro hecho de Í E tSs 
tas arenas ay en la mar:y defpues de todo ef- meta^vque le hazia dar fuego por baxo para VaLMax. 
to cumplido comentaran a padecer de nue- que el hombre miferable co el calor del hier- ^¡lfl% 
MOjy aísi andará íiépre la rueda perpetua de io,fc fuefie poco a poco quemando.y no pu- Óuiilí.^ 
fu tormento. Aparejado eña ( dize Ifayas)dé dieífe huyr,ni fe pudíefíe amparar, ni tuuief-

^ deayerelvalledcTrophct, aparejado efta fe otro remedio, fino arder y bramar, y bol-
por mandamiento del Rcy,fu mantenimíen quearfe en aquel tan eftrecho apofento, hafía 
to es fuego y mucha leña, y el foplo del Se- morir. Quien oye dezir efto que no fe le ef-
ño r Dios de los exercítos,afsi como vnarro- tremezcan ías carnes en folopenfarlo? Pues 
yo de piedragufre corriente foplara en el.Ef dime aora Chriftiano , que es todo efto en 

- te valle es el abiímo de los infiernos, apareja- comparación de jo que aqui tratamos, fino 
do dende ayer.conuiene faber,dende el prin- vn fueño de ayre? Pues Ti folo pefar efto nos 
eipio del mundo,paia caíligo de los malos. efpanta,que hará no penfar,íino padecer efte 
Su manjar es fuego que abrafa y no acaba, y tormento ? Verdaderamente cofa es tan 
la materia que confevua eñe fuego, noes pof grande el penar para fíempre , que aunque 
íib.eacabarfe,nidefminuyrfe con el tiempo, no fuera masque vno folo entre todos'Ips 
Y porque eften feguros que cftc fuego nun- hijos de Adam, el que deña manera huuicra 

v de 



^ f El Viernes 
" padecer,í>aílaua parahazernos temblér a 
^ todos.Porque no era mas que vno entre los 

Matt. 16, difcipulos de Chriüojel quajlejauiade véder, 
>* yquando el díxo: Vno de voforrosme ha de 
" entregar, todos comentaron a temer yen-
*' triílcccrfc^por fer aquel cafo tan graue.Pues 

Ecclef. I ! como no temblamos nofotros/abiédo cier-
Matth.7. toqueesínfínito el numero de loslocos > y 

' que es efírechoel camino de la vida { y que 
el infierno ha dilatado fus í é n o . , para reci-

t't bir los mochos que van a el í Sí eíto no cree 
mos.donde eíla la Fé^y fi lo creemos y con-

" fcíramos,dondeefta el juyzíoy la razón í yí i 
" ay juyzio y r a z ó n , como no andamos dan. 

do gritos y vozes por las calles 7. como no 
^ nos vamos por eífos defcrtos (como hizie-
3t ron muchos de los Santos) a hazer vida en-
> tre lasbeílias, porcfcapardeüos toimentos? 
> Como dormimos de noche? como no perde 
" mo; el íc íojmagínando en tan eítraño peli

gro, pues otros menores acaecimientos han 
bailado,no íblo paradefuelar y Tacar de juy-
zio los hombresjíino también para acabarles 
la vida? 

Pues cña es la mayor pena de los mífera 
blesXabcr que Dios y íu pena corren a la pa
reja : y por cfto fu mal no tendrá confuclo 
porque fu pena no tiene fin. Si los maláuen 
turados creveííen que dcfpues de cien mi l 
cuentos de años fu pena fe aaía de acabar, ef. 
ro folotendrhn por grandífsimo coníuelo, 
por.^ codo efto aunque tard¿ cedria fin. Mas 
fu pena ñola tiene.porque(como díze San 
Gregorio ) dafeallíalosmalosmuertefiní 
muerte,y fin fin finjy defeto fin d clsTto, por
que alli la muerte fiempre viueyel fia fian-

IJfjljm pre comieda,y el defecono fibe desflílccer. 
Por eííod?xo el Profeta: Afsi como ouejas 
eftan puertos en el infierno , y la muerte los 
pacerá. La yerua que fe pace no fe atraca del 
todo porque queda vina la rayz,que es el or i 
ge déla vidarlaqual la haze roma r a reuíuir, 
para que otra vez fe pueda pacer. Y porefto 
es inmortalejpaito de los campos, porque 
fi-more fe pace.y fiempre reuiuc.Pues deüa 

" manera feapaícentara la muerteen losma-
laucnturados, yafsicomo lamuerte no fe 
puede m ori r, a ísi n u n ca fe ha r ta ra de fie pa -

fio)ni fe caní¿ra en efte oficio, ni acabara 
jamas de tragar eRc bocado : porque 

ella tenga fiempre que comer, 
y ello? fiempre que 

V--' padecer. 
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Ccncít9. 

en lanoéhc . : $ 9 

E l Sábado en la noche-, -
"C Ste dia podras penfar en la bíenauenru- vjaf^nía 

ran^a de la gloria.Eih confideracion es ^Wl^jP» 
tan prouechofa , quefifucífe ayudada con dd Me-* 
lumbre deviua Fc:'baftaria pava hazernos moriaU.* 
dulces todos los t "abajos y amarguras que 
paílaífemos por efte bien.Por que fi el amor 
de la hazienda haze dulces los trabajos que 
fe paífan por ella5y el amor de los hijos haze 
deficar a la muger los dolores del parto, que 
haría clamor deftefoberano bien , en cuya 
comparación todos los otros no fon bienesr" 
Y fi del Patria rea lacobfe díze , que le pa
recían poco los fiete años de feruicio por el 
amor grande que tenia a Rachel, que haria 
el amorde aquella infinita hermofura ? y de 
aquel eterno cafa miento \ fi con ojos de Fe 
viua fecontemplaííe? 

Pues para entender algo defte bien, pue
des confiderar eílas cinco cofas entre otras 
que ay en e l , conuicnefaber , la excelencia 
del lugar, el gozo de la compañía > la vifion 
deDiossla gloria de Jos cuerpos,y finaímen 
te el cumplimiento de todos los bienes que 
alli ay. 

Primeramente confidera la excelencia del 
lugar,yfeñaladamente la grandeza del, que 
es admirable.Porque quando el hombre lee teim^a 
en algunos grauiísimos autores, quequal- jnruaPhi 
quiera de las eftrellas del cielo es mayor que Secase 
tóda l a tierra:y(loq irías es)CjUe algunas ay múdox.? 
entre ellas de tan notable grandeza que fon » 
nouentavezes mayores que toda ella, y con " 
eílo aléalos ojos al ciclo > y vecen el tanta '> 
muchedumbre de efi rellas,y tantos efpacios »> 
vazios5dondepodiian caber muchas masreo " 
monofcefpanta ? como no queda atónito w 
y fuera de fi , conílderando la inmenfidad 3> 
de aquel lugar, y mucho mas la de aquél fo- » 
berano maeftro quede nada lo crio? 

Pues la hermofura del no fe puede expli 
car con palabras : porque fi en efie valle de 
lagnmas,y lugar de deftierro,crío Dios co
fas tan admirablcs,y de tanta hermofura , q 
aura criado en aquel lu^ar^que es apofento 
de íu g1oría? thronoderu gradeza? palacio 
de fu Magefl:ad?cafa de fus efeogidos? y pa-
ravfo de todos los deleytes? 

Dcfoties de la excelencia del lugar.cofiJc 
ra la nobleza de los moradores de^cuyo nu-
mero,cuya fantidnd,cuyas riquezas, y her- Dan¡ci7 
mofura excede todo lo que fe puede pe ufar. 
San luán dize^que es tan grande el numero 

de 



J O O Primera parte de la Oración, 
j . de los efco^idcs^uenadiebafta para poder cuerpos^enlos quales ninguna cofa aura qní 

&Pj>ĉ y. ]osconcar# SanDionyfio dizc que fon tan no eíic glorificada ¡porque allí cada vno de 
pbn.r. ¿ tos los Angeles, que exceden fin compara- los miembros y ícntído^rédra fu partiLular 
fecwcí^ ciontodasquanrascofasmateriales aycnla gloria yob)e¿lo e n q u e í e d e l e y t c : y a illos 
i P q. io- tierra.Santo Thomas conformandofe con cuerpos gozanm de aquellas quatro fingula 

Jâ t,,• eílc parecerdíze:Q.üeafsí comolagrádeza res dotes,que fon fubdiczaJigerezaampaW 
d é l o s cielos, excede a la de la tierra fin p í o bilidad, y claridad, la qualfera tan grande, 
porcioiafsi la muchedubre de aquellos cfpi- quecadavno de aqae los cuerpos refplan-

fotdüge tus gloriofos excede a ladetodaslas cofas deceracomo el Solcn elreynode fu Pa:lre. 
ma tc r í a i e sqayene í l emundoconef ta míf- Pues fino mas de vn Sol que eíla en medio Wttt. n . 

titudins de fer mas admirable fPorcierto cola puc- defte cíelo bafta para dar luzy alegría a todo ^P1611^ 
rarnoía - ^e ^cr mas admirable \ Porcierto cofa t$ ef el mundo,quc harán tantos Toles y lamparas 
li um non ta que fi bien fe confideraíl'cbaftaüa para de como allí r eíplandeceran? á t » k í b 
runUÍdu0 x^r atónitos a todos los corazones.Y ñcada Finalmente para abrcuiar, en cfta gloria i'loq.cdi 
Itafécx- vnodelos Angeles ( aunque fea el menor fe hallaran en vno todos los bícnes,ydcíia c f 
S f̂c s- dellos)esmas hermofo que todo efte mun- taran deílerrados todos los males. Alííaura 
<11 t%.¡Si do vifible,quc fera ver tanto numero de A n falud fin enfermedad, liberrad fin fei mium 
«^j&jn gcíei tan hermofos, y vrc las períceiones y bre, hermofura fin fealdad inmortalidad fia 
ipofémq! oficios que cada vno dellos tiene en aquella corrupcioaabundancia fin neccfsidad/oLie 
wrt 4.& foberana ciudad?AUidifcuné los Angeles, go fin turbación , feguridad fin temor, co« 
aotMi Y míruílran bs Arch3ngeles,triumplian los nocimiento fin haíí ío , alegría fin trifícza, y 
.jo. Principados, alegrante ¡asPoteftades, enfe- honra fin contradicion. A l l i íera(d!ze San 

narcan las Dominación 's , refp andecen las Aguftin)veid3dcra la gloria donde ñinga-, 
„ VirtudeSjrelampagueanlos Thronrsjuzen no f:ra alabado cor erro^ni por liíonja. 
» los Chcrubíncs,y arden los Seraphines,y to- Allí fera verdadera la hora, la qual ni fe ne-
» dos cantaran alabanzas a p io s . Pues fila garaalquelamerederc,ni f edaraaqu íé no j ^ ' -
" compañía y comunicación de los buenos es la mereciere. Allí fera verdadera la paz^dou duit-x-ci 
^ tan dulce y amigable^que fera tratar a l i con de ni de í in i de otro fera el hobre molefia- c*io.to, y. 

tantos buenos ? hablar con los Apodóles? do. El premio de la virtud , fei ae lmí fmo 
conueefar con los Profetas, comunicar con que dio la v i r tud , y p romet ió a fí por galar 

$, los Martyrcs'.y finalmente con todoi los cf- dondella : que ese] mayor y mejor de to-
H cogí Jos.Y fi tan grande gloria es gozar de la das las cofas. El fera el nn de nueftros def-
M compañía de los buenos , que fera gozar de feos, el qual fe vera fin fin » yfe amara fía 
' * la compañía y pr fencia de aquel aquien ala haílio , y fera a/abado fin canfancio. AÜí el 
" Ibaalas Eiírellas de la mañanaí de cuya her- lugar es ancho, hcrroofo^cfplandecicnie , y 
^ mofurael SolylaLunafe marauí l laníante feguro : lacompañíamuylyjena yagniJa 
„ <uyo acatamiento fe arrodillanIOÍ Angeles: blejcl tiempo de vna manera.no ya diflíoíta 
»» y de cuya prefencia fe glorian los hombres^ en ta rdcymañana , f íuo continuado co vna 

Que fera veraquel bien vniuerfal, en quien fimple eternidad. Allí aura perpetuo vera-,1 
cílin todos los bienes? y aquel mundo ma- no , que con el frefeor yayredelEfpír i ru -

M yor^en quien e íhr i todos los müdosíy aquel fantofiempre florece. Allí todos fe a l e g r a - „ 
^ que íiendo vno es todas las cofas, y í i :ndo ran , todos cantan, y todos fiemprc alaban >. 
„ •Implifsimoabracaías perfecionesdetodas? a aquel fumo dador de todo : porcuya lar- » 

Sitangrandeerfafueoyr, yvera lReySa guezaviuenyreynan enfugloría-Ociudad » 
•ReS-n' lomon^que dezia la Reyna Saba. Bienauen- celeftial^morada fegura3ricna donde fe L i l h " 

tu ados los ̂  afvíften delante deti^y goza de todo loque dcleyta , paeblo fin murmura- *' 
í „' tu fabiduria, que fera ver aquel fumo Salo- cionjy vezinos quietos,y hobres fin n íngu- " 

mo i^aqucíía eterna fabiduria , aquella infi- naneccfsid^d. O f i fe acabafi'e ya efta con- „ 
>> nít<3 ̂ randezabquella ineftimable hermofu tienda;o fi fe concíuvcífen los días de mí def PÍJIMf* 
M raíaquella inmenfa bondad l y gozar dcíla tierro , o como fe alargad tiem po de roí " 

para ficmpre?Ei}a es la gloria eílencial délos peregrinación, quando l 'cgira cüe ** 
Santos, efte es el vlt imo fin y centro de to diaíquando vendré y pareccrcj 

1» dosn^ef t rosdeí íeos . ante í aca rademí ^ > 
Cqnfidera defpucsdefto la gloría de los Dios, 
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Paray íb :cn la qual fe declara mas por cxteníb la 
Medi tación paíTada. 

N A de las cofas en que destuaoraconfiderareftas cinco mas prm-
masconuenia tener fiem- cipales^ue arriba tocamos, conuiene íhber 
prc les ojos pueílos en cf- la excelencia del lugar , el gozo de la com-
re valle de lagrymas, esla pama,la vifion de Díos^a gloria délos cuer-
bienauenturanca dela glo pos,y la duración y eternidad de todos efíos 
riarporqueeftaíolaconri- bienes tan grandes, 
deracion baflaria para ani 

marnos a rodos los trabajos que fe haa de paf Ve U h e r m s ^ y excefencix dHIngtr. 
^enef.i3. ^ i ' p o r ella. Qnandd prometió Dios al $. I . 

Patriarcha Abralíam Li tíerra'depromiííion, 
mandóle que la anduuicffe y ta rodeaííe to- pRimcramente confidera la íicrmofura 
da, diziendo ? Lcuantace •> y'paílea toda e í h del lugar, la qual en figura nos deferiuc 
tierra en ancho y en largo: y mírala por to- ^an luá en el Apocaly píi por eílas palabras: Apoc. 
d.ispartesjpoi queari la tengo de dar.Leuan Vnodelos í ie re Angeles habló comigo, d i -
tate pues ahora anima mía a lo alto,dcxados zícndotnc: Ven y moftrarte he la Eípofa mu 
acá abaxo rodos los cuydados y negocios ger delCordcro. Y leuácomeen eípiritu en 
tcrrenosry bueluecoaíasdeefpir í tua aque- vn monee alto y grande, y mofíromela cíu-
lla noble tierra de promifsion, y mira con dad de leruíalcn que defeendia del ciclo 
atención íafongura de fu eternidad, y la an- la qual refplandecia conlaclaridad de Dios, 
chura de íu felicidad s y la grandeza de fus r i - y la lumbre della era íemejante al reíplandor 
quezas,con todo lo demás que ay en ella. d : las piedras preciofas.Tenía efi a ciudad va 

De la Rey na Saba fe efenue, que oyda la muro grande y alto , en el qual auia doze 
fama de Salomón, vino a Ierufalen,para ver puertas, y en las pucita^ doze Angeles, fe* 
las grandezas vmárauiüasqwe de aquel Rey gun el numero de la^ pucrcasLos cimientos 
fe dezian. Y pues no es menor la fama de de los muros defta ciudad eran todos labra-
aquella celeftial lerufalem , y de aquel fumo dos de piedras preciofas, y las doze puertas 
Rey que la gouierna/ube tu áora con el efpi delía eran doze piedras preciofas, cada puer-
riru a eíla noble ciudad a contemplar la fabi ta de fu piedra : y la placa deüa ciudad era 
duria d e í k Rey foberano,y la hermofura de oro limpio.femejante a vn vidrio muy cía* 
fictemp:o3yel fcru]c¡odeííameni?ylasorde- ro .Ytemplonovicnel la , porque el Señor 
nts de íos que la íiruen3v las libreas de los cria Dios todo poderofo es el tempío,y el corde-
dos5y ia policía y gloria deílanob;e ciudad. 1*0. Y la ciudad no tiene neceísidad de Sol, 
Porque fi íabes mirar cada cofa deftas por ve ni Luna.que le den lumbre: porque la clari* 
tura fera ra efpiritu leuantado fobre í i : y co- dad de Dios la alumbra .y la lampara ^ en ella 
noce rasgue ni aun la mas pequeña parte de arde es el Cordero. Y moílrome mas el A ñ 
ila gloria relia fidodenunciada.Mas para ef gel vnr iódeagua viua , claro afsicomo vn 
toc lmcne í le re fpec ia l lumbredeDios , co- criílaljdqual falia de la filia de Dios y deí Ezec^ 
molofis;nífí:6cl Apoí to lquandodixofSu- Cordcro:y en mediode4a placa y déla' vna 
plico a aquel l^ios de la gloria , j Padre de ribera del rio.y de la otra eílaua plantado el 
nueflro Señor íefuChriíl:o,osds'e{piritu de árbol deía vida que Ueuaua doze frutos erí 
faHiduria^Y alumbre los ojos de vuefti'o cora el año.cada mes el fuyo,y las hojas defte ar-
compara que conozcays que tan grande fea bol eran para falud de las gentes . T o d o 
h crperaii^a de vueílro llamamienco,y las r i^ genero de maldición nunca jamas allí fe ve-
í r ; :zas de aquella heredad,)' gloria que el tic- ra,fino la filia de Dios y d d Cordero aili efía 
í iaaparepda pa^a los Santos. ran, y fus fiemos le feruiran, y ellos verán fu 

i Y aunque en cita gloría aya muchas cofas cara , y rendran el nombre del eferito en fus 
que contemplar, mas particularmente pue • ffeatcs,y rcynaran enlos figlos de los figles. 

1 ^cs. I0. 



lo* Prlmcrap^rrcdcla Oración. 
Cata nquihcrniano dcbuxadala hcrmofu qualcseftauáenpfcfcncíaci I trono de D i ^ V 

ra deftaciudadjno para que ayasde penfar q y de fu Cordcro^eí t ídos de ropas blmcai-, y 
ay en ella eftascofasafsi materíalracce como con palmas cnjmphaIcscniasinanos,ca£>ta-
fuenan las palabras,íino para que por eftas ea do a Dios cantaren de a iaban^a.Coi í loqual . . ( 
tiendas otras mas crpiritualcs,yínascxcclen- concuerda loque el Profeta Daniel figirfiia Dmii 7' 
tes?que por eftas fe nos figuran. deñe fagrado namero.dizícndot millares de 

El afsicntodefta Ciudad es fobre todos millares feruian ai Seríoi dda Mageftad, y 
Jos cielosJa grandeza y anchura dcllaexcede diez vezes cíen mil millares aísiílian delante 
todamedida. Porqueí ícadavna de las eftre del. 
lias del dielo es tan grande como arriba dixi- Y no píen fes que por fer tantos e íhn de
mos, que tan grande feraaquel cíelo , que fordenados,porquenoe^ a l l íb muchedam-
abraca todas las cftrcllas y todos los cielos?. bre caufa de confuGon fino de mayor orden 

p3gIl8>b N o ay grandeza en el mundo que con eftaíe yharmonia. Porque aqüel que con tanmíX 
puede comparar. Porque(como dize vn rauil lofaconfonanciaordenóíosmouimiea 

1 fanto) dendclosrerminos occidentales de tos de los Cielos,y los curfos de las eftrellas, 
| Efpaña, hafta los vltimós de las Indias corre llamando a cada vna por fu nombrceíTe or-

vn nauio(fi le hazc tiempo ) en pocos dias; denó todo aquel innumerable exercico de 
, roas aquella región del cielq,aeftiellas mas l i bienauenturados, con can marauiliofo con-

geras que rayos,daque caminar por muchos cierto,dando a cada vno fu lugar y gloiia.fc-
afios. gun tu merecimiento. Y afsi vn lugar es el 

Pues fipreguntas por las labores de fu que alli tienen las virgines;otro los confeíTo 
edificio, no ay lengua que efto pueda deda- res,otro los Santos Mar ty res,y otro los Pa
rar. Porque íiefto que parece por defuera a triarchas y Profetas, otro los Apoftoles y 
los mortales es tan hermofo, que fera lo que Buangelií]:as,y afsi todos los demás. Y de la 
allaefta guarda do a los ojos inmortales? Y fi manera que eftá repartidosy apofentadoslos 
vemos que por manos de ios hombres fe ha- hombres, afsi lo eflan en fu manera los A n -
zen aquí algunas obras tan viftoías y de tanta geles diuidídos en tres hierarchiasdas quales 
hermofura,que cfpantan a los ojos de quien ic reparten en nueue coros: fobre todos los 
lasmíra,queferalo que tendrá obrado lama- qualcs refide el trono de la Serenifsima Rey-
no Dios en aquella cafa Real \ y en aquel fa- na délos AngeIcs}qfola ella haze coro por fí, 
ero Palacio'íy en aquella cafa de folaz, que el porque no tiene parjiiifcmejan te. Y fobre 

Pralm.8i. ^ f i c ó para gloria de fus cfcogidos f O quan todos finalmente prefide aquella fantiGima 
amables fon(dize el Profeta) tus tabernacu- humanidad de Chrifto : que eftaaflentadaa 
los Señor Dios delasvirtudes.codíciaydcf lad icf t radelaMagef taddeDíosenlasa l tu-
fallece mi anima,contcmplando los palacios ras, 
del Señor. T u 

anima Chríftiana dífeurre poreftos 
L o que principalmente fuele ennoblecer coros,paífeapor eftas placas y calles: mira la 

las ciudades, es la condición de los ciudada- orden deftos ciudadanos.y la hermofura de-' 
nos: fi fon noblef5fi fon muchos,y concordes fta ciudad,y la nobleza deftos moradores. Sa 
cntrefi. Pues quien podra declararen efía lúdalos a cada vno por fu nombre, y pídeles 
parte la excelencia deftaciudadí Todos fus el fufFragíode fu oración.Saluda tambiéeí la 
moradores fon hiiofdalgo^y ninguno ay rn - dulce patria: y como peregrino q la vecaun 
tre ellos de baxafuerte.-porque todos fon hi- dendelexos.imbiaíe con los ojos elcora^on, 
jos de Dios.Son tan amigables entre fi, que diziendo:Dios tefalue dulce patria,tierra de 
todos ellos fon vn anima y vn coraron, y afsi promífsion , puerto de fegurídadjugar de 
viuen en tanta paz7que la raífma ciudad tic- refugio»cafa de bendícion3reyno de todos los 
nepor nombre lerufalen, que quiere dczir figlos,parayfodedeleytes , jardin de flores 
vifion de paz. Y íi quieres faber el numero y cternas,pla^a de todos los bienes, corona de 
población defta dudadla eílbte refpondera todos los juftos, y fin de todos nueftros def-

Apocal.7. SanluancnelApoca lypf íd iz iendo . Que feos.Dios tefalue madre nueftra, efpcranca í . r im.* 
vio en cfpiritu vna tan grande compañia de nue í t r a^or quien fofpiramos,por quien haf< 
bíenauenturados,que no baftaría nadie para ta aora d'amosgemidos,y peleamos, pues rio 
los concardaqual auia fido recogida de todo ha de fer en t i coronado,fino el que foatóe* 
linagc de gentes, y pueblos,y lenguas. Los te peleare. 
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ElSabaJocnlanoche. ro^ 

•H Velfegundo oo^que elcinimá recibir* cíon,quécada vno deííospcr raOrcJe, 
con Umpañhideftos, vn día dcla femaría fu combíre a todos JOÍ 

§» I I . otros,de donde refultauajCjue no menos p a r ' ' 
tícíparia cada vno de la hazieda de los pti os 

Quien podra defpues defte gozó decía- que de la fuya propia, y afsi lo propio eraco- » 
mi ei que íe recibí ni con aquella tan dichofa munderodos, y lo común prop^ década >» 

loan 17 comPn"ia • Porque a!li 1 á virtud de la cari- vno. Eí io ohraua en aquellos Tantos herma- " 
dad cfta en toda fu perfedion, a la qual per- nos el amor y la hermandad. Pues quanto es'» 
tenecehazertodaslas cofas comunes. Aque mayor ía hermandad delosefcogidosíquan >• 
Jla petición del Saluador,que dízc:Ruegote tó mayor el numero deíos hermanos?yfquá >» 
padre que ellos fean vrta miíma cofa por & tos mas bienes y riquezas de q gozar. Pues 5> 
mor^afsi como nofotros lo fomos por natu- fegun cfto que cobite fera aquel qu¡e nos Ha - " 

^ raleza, alii es donde perfeclamcnre fe cum- ran allí los Seraphinés;quc fon los mas altos »* 
pie, porque allí fon todos entre fi mas vn í- efpirítüs,y mas llegados a Dios quarido def- '* 

* dos que los miembros de vn miTmo cuerpo cubran a nuettros ojos la hobícza de fu con " 
* porque todos partici pan de vn miímo efpi- dicíon?y la candad de fu contcmpLicion y el »• 

, <c r í ture lqualdaa todosvnmífmofer , yvna ardorferuentiísimo de íuamor; :Qaeconi >• 
bícnauenturada vida. SinodímejCjUeesIa bitcharánluególosChcrubines,dondeefíá J> 

inmlíí" cau^Porc!uc^osmlembros de vn cuerpo tie encerrados los teforos déla fabídurja de ,»- ' 
5.jji&Cí nen entre íi tan grande vnidad y amor t L a Diosí Qual fera el de los TiironOSjy Domi » 
taao i " C û̂ a csiPor(lllc todos ellos partídpan de v- naGÍones,y de todos los otros' íenauentura- ** 
UtuSs" na m^ma forma, que es vná mif naanimá: la dos efpiritus \ Que ferá gozar^' ver allí feña " 

c qual da a todos ellos vnmífmofcr,yvna v i - ladamente aquel exercito gloriofo de los '** 
da. Pues fi el cfpi, itu humano tiene virtud Martyres, vellidos de ropas blanca?, con fus *> 
para caufar tan grande vnidad entre miem- palmas en las manos:y cori las íníigmas g'o- }> 
bros de can diferentes oficios y naturaleza, rioíasde fus triumphos? Qiie fera verjuntas 

44 que mucho es que aquel Eípiriru díuinOjpor aquellas onze mil Virgincs ?y aquellos diez « 
" quien viüen todos los efccgidos(que esco- mil Martyres imitadores de la gloria,vdc la » 
<c moan imacomún de todos )caufc entre c- G r u z d c C h r i í i o , c o n otra muchedumbre »» 

Üos otra mayor y mas perfc¿lavriidad pucs innumerablcíQ^ue gozofera ver aquel glo- »> 
*¡ es mas noble caufa, y mas excelente virtud riofo Diácono con fus parrillasen la mano, " 
<c yque da mas noble fer? refplnudeciendo mucho mas que las llamas'> 
* Puesdimeahora,fiefti manera de vnidad cnqueardio,d/cfafiand61ostyianosy canían » 

" y amor haze tdd >s las cofas comuncs,aísi las do los verdugos con paciencia inexpugna- 3> 
<c buenascomolas malas (como lovcmosen ble? Qualfera ver lahermofiGíma Virgen '» 
** los miembros de vn mifmo cuerpo, y en el Catarina, coronada de rofas y azucenas, *» 
tc amor de las madres para colos hijos, lasquíi vécida la rueda de íus nauajas con las armas » 

leshuclgantantocolos bienes dello^como dda F ¿ , y d e l a e íperuvaí Q^ie ^ra vera- i» 
<c con los fuyos propíos) fíendo efto aísi vqne quellos fíete nobles Machí b^os ooñ la pía- ' • , 

hSsC ic í^ozo tendrá allí vne tcogidódeia gloria de dofa y valeroía madre, deíarcí íando las 
" todos los otros l pues a cada vno de los ama muertes, ylos tormentos por la guarda de la " 
*' eomoarimifmoiPorqCcomodizeS.Gre- leyde Dios? Que collar de oro-.y de pedre- » 
* gorio (aquella heredad celefíial para todos ría fera can hermofode mirar como el cuc- >» 
** es vna, y para cada vno toda,porque de los Itódel gloriófo Baprifta, que quifo antes * 
<6 gozos de todos recibe cada vno tan grande perder la cabeca , que dífsímular la torpeza v 

ííota- <c a}egfTa,comofielmifmo íospoíreyera.Piies del Rey adulcero? Que purpura reíplande- « . 
¿£ qu?fe figuc de aqui,fino que pues es cafi infi cera tanto como el cuerpo del bienauéntu- *tt•,4 
f nito el numero de los bienauenturadosyferá- radófan Bartholome por Chrifto defolla-
<e cafi infinitos los gozos de cada vno delW? doí Pues que fera ver el cuerpo de Tan Eftc- ,> : 1 
11 CHiefefigue, í inoquecada viio cendra las- uan con los golpes de las piedrasíeñaladosíl ,>Aauu* 
" excelencias de todos ,pues lo que no cuuiere no ver vna ropa rozagante fembradade ru 

en fitendraen ¡osotros? Eftosfonefpirítual bicsycfmeraldas.?Y voforrosprincipes glo ,> 
Job.,, mente aquellos fíete hijos de í o b , entre los riofos de la Iglcíia ChriQiana, que cantoref,> 

qüalcs auia tan grande amor y comunica- pbndeccrcys:el vnoconlacfpádá,y clqtro ,» 
l P í ác ion i X con 



, —- 'Wjjg-. (-

i>4 T>rimer5parteclclaOracibtf: 
«« concleRandaftcglonofo de Chníi:o,coft Cofa íera por cierto ( como dize fin Ber-

Aagufán *c que fuyftcs coronados'. Pues que feragozar nardo)llcna de toda fuauidad, que vean ios 
Man.c.í . <( decadavoa¿e todascftas glor ías , comofi hombres a vnhombre criador deloshom-

f€ fucile propia l O combite gloriólo > o ban- bres. Por honra propia cieñen los deudos 
N quete reaKo mefa digna de Dios, y de fus ef- ver vn deudo hecho Cardenal,© Papa v paes 

cogidos?. vayanre pues los mundanos afus quanto mayor honra fera ver aquel Señor, 
5£ banquetes íucios y carnales.a romper los vié que es nueftra carne y nueftra fangre aíTen-
* tosconfusexceffosydemafias.Talcombite tadoahdieftradel Padre, y hecho Rey de 
« como e í k conuenia para Dios , donde tales ciclos y tierral Que vfanos e íkran los hom -
<É manjares íe íiruieflen. bres entre los Angeles, quando vean que el 
« Sube aun mas arriba fobre todos los cho- Señordclapofada , ye í común criador de 
*( ros de los Angeles,y hallaras otra gloria f in- todos no es Angcljíino hombre ? Si los mié 
<e gular-laqualmarauillofamente alegra toda bros tienen por honra fuya la que fe hazea 
« aquella corte fobciaiia,y embriaga conraa- fu cabe^por la grande vnion queay entre 
« rauilloíodul^orla ciudad de Dios. A j a l o s cllosyella, que fera al l i donde tan efírecba 
« ojos, y mira aquella Rey na de mifericordía es la vnion délos miembros y déla cabera? 
<Í llena de claridad y hermofura: de cuya g lo- Que fera fino que todos tengan por fuya 
« ria femarauillanlos Angeles.ydecuyagran propiala gloria de fu ScñorrEfte fera vngo „ CaM.i* 

Apoft.i». (¿ áczafCg]orianiosi l0mbres.Elhcsla Rey- zo tan grande,que ningunas palabras baf- „ 
« na del cielo coronada de eürel las , veñida tan a darle deuido encarecimiento. Pues >, 
« del Sol, calcada de la Luna i y bendita fo- quienferatandichofo, que merezca gozar „ 
'** bre todas lasmugeres. Mira'pues quego- de tanto bicníO quien te me dieíi'e hermano „ 

tuc t . 4£ zo fera ver cfta Señora y Madre nueíl:ra,no mió que te mantienes de los pechos de mi „ 
" ya de rodillas ante el pefebre, no yaconlos madrcquetehallaírcyoallafuera^ytedief- „ 
? fobrefalcos y temblores lo que aquel fanto fe paz con labias de dcuocion, y te abra^aífc „ 

Simconlcauiapiophetizado,no ya lloran- con bracos de amor. O duícífsimo Señor, „ ,,Pit^ 
a doybufcandopor todas partesalniño per* quando fera cftediVquando pareceré delan 
«* dido,fino co incftimable paz,y feguridad af^ te tu cara l quando me veré harto de tu her- „ 
V fentada aladicftradel H i jo fin temor de morura?quandoverecficroftroen quedef- „-
# perder jamas aquel teforo. Ya no fera me- [ean mirar los Angeles?. J, 

neílcrbufcareirilenciodcía noche fecreta, „ 
[[ para efeapar el niño délas celadas de Hero- Del tercero ¿o^o qtte eUntmá recihira „ 

Matt'1' » desbuyendoenEgypto. Yano fevera mas conU^ijíQucUradeDios. „ 
loaB,,,, « al píe de la Cruz recibiendo fobre fu cabera A „ 

las gotas de fangre que de lo alto cayan: y • • 
•* licuando en fu manto perpetua memoria Pues que lera fobre todo eflo ver clara- ^ 
r de aquel dolor.Ya no padecerá masel agrá- mente aquella díuinacara> en que confiílc la ^ 
í; uío de aquel trille cambío.quando le dieron gloria efícncial de los Santosi Grades mot i - " 

aldicipuloporelmaeftro, y al criado por uos de gloría fon todoslosque haftaaquiaue ^ 
Ir d Señor. Yanofc oyran mas aquellas tan mosdichojinas todos fon pequeños, fi fe co- " GefM* 

dolorofñs palabras, que de-axo de aquel paran con eüe.De ííacharfcdíze que vio el "J 
* árbol fangriento con muchas lagrymas de- defeaníb que era bueno,y la tierra muy buc-

zia: Quien me díeíle que yo murieíTe por tí na,y que por cfto pufo los ombros ai t raba- ' • 
KC Abía lon , hijomío Abfalon. Ya t o d o e ü o jo,y fe hizo tributario. El defeanfo y la glo- ^ 

,x8* fe acabó,y a la que en efte mundo fe vio mas ria délos Santos buena es ; mas Ja tierra * 
!r afligida que toda pura criatura , fe verá en- que Ueua efte defeanfo muy buena es en fu- " 
<* falcadafobre toda criatura, gozando para periatiuo grado, porque cfta esla caray la 
" fiempre de aquel fumo bien,y diziendo:Ha- hermofura de Dios.-de cuya vifta procede el " 

eaht,J' Hado he aquel que ama mi anima, tengole, defeanfo y gloria dcllos. Efta es laque fola " 
a nole dexare. bafta para dar a nueñras animas cumplido * 

Y fi efte es tan grande gozo, que fera ver repofo.Porquc toda la dulcedumbre y fuá- v 
aquella facratiTsima humanidad de Chriftó, ü idaddelascnatura^bicnpuedcdardeley-99 
y la gloria y hermofura de aquel cuerpo te al coraron humano,mas no hartura. Puc$99 
guepo íno fo t ro s fue t ^ afeado cidaC ÜlPdpi eftos hiw& fiííodkhos tanto de-



El SaWo chía noche/ • IOJ 
l ey tañ /^ah t i^^ lcy tñfnaque l bien qué VtlqmrÍG9o\o queeímmmihÍY* 
nc enfi la pe r í ed íony fumma de todos los conUglorit cíelaierpo, 
bienes í Y fila cofa viíiadt las criaturas es tan V í I I Í -
gloriofa^feraveraquella cara, aquella lum 
bre, y aquella hermcíura, en quien rcfplan- f l Efta es ía gloria eíTencíal de las aníniaíí •.. 
decen todas ías hermofuras ? Que fefa ver Mas aquel jufto juez y padre talilSeralno fc 
aquella eíTcnciatan admirabíe, tan íímplicíf- contenta con Tolo glorificar Jas animas, íino 
íima, y tan comunicable, y ver en ella de vha eíh'ende también fu maonifícencia por hon-
viftael myfteriodeía beatifsima Trinidad? tackllas á glorificar fus cuerpos,y dar lugar 

Jíotíu lagloriadelPiidreílafabiduriadelHijoíyla a las bellias en fu palacio real* O amador de -
ce bondad y ámOr del Hfpiritu íanfto? los hombres ? o nonrador dé los buenos? y 

Al l iveremosaDíos^ y veremosanos,^ que tiene que ver la carne podrida, y en to-
*t veremostodas las cofas en Dios:Dize S. Ful ; dos fus apetitos Como beília con el fandua-
^ genciojquc afsi como el que tiene vn cfpejo rio del cielo?La carne que auia de cftar atada 
lt dclante,veealcfpcjo,y veea fi mefmoenel ene! eflabío como ha de fer colocada entre 
«t efpejo,y veetodaslas Qtras cofí?s que cftan los Angeles en el cielo f Dexa Señor al pol-
¿; delante del efpcjo : afsr quando tengamos uo con el po íuo , que no efta bien la tierra fo 
<t aquel efpcio fin manzilh de la mageftad de bre el ciclo. 
h Dios picfente veremos a el, y veremos a nos Mas aquel que díxo a Abraham: Honrare Gcn*27i 
f ene ly defpuestodoloqueeílafucradel, fe- y multiplicare a ífmael, aunque fea hijo de ^ 
- gun el conocimiento mayor , o menor que efdauo ¡ por lo que a ti toca, efie quiere ha- " 
j tumeremos del.-Alli defcanííi ra el apetito de zerc í te íauora los cuerpos de los Sanítos, " 
J<t nue ího entendimiento, y no dcíTeara mas (a poreiparentefeoque tienen con las animas '* 

ber porque terna delante todo lo q fe puede dellos. Quiere también efte Señor que el que n 
• « faber* A l l i dercanfara él de nueftra volúrad: ayudo a licuarla carga, entre en el repartí- " J ^ J ^ 

ft amando aquel bien vniuerfal,cn quien cílan rhienro de la gloria, y qüe afsi como el ani- " 
r<£ todos losbienesiftíera del qual no ay mas nue ma, por conformarfe en efta vida con la vo- >y 

gozar. Allirepofava nueftrodeí íeoco el bo luntadde Dios, vienedefpuesa participarla ** 
cado de aquel foberano gozo, que d i taima- gloría de Dios, afsi el cuerpo que contra fu ,í. 

*c ñera hinchira la boca denueftro cora^pn^ue naturaleza feconformócon la voluntad del " 
*£ no le quedara mas que deflear. A l l i feran per anima, venga también a partid par la gloria " 
H fe¿i:amenteremunerada&aque]Iastrcs virtu- dciía.Y deílamaneraferanlos juftosehctfer ^ 

ûgu ift * desconqueDios es aquí honrado;,conuíene poyanimaglonofos,y (comodizecl Pro- n 
t^uiici faber,Fe7Erperanca,y Caridad, quandoala phe ta )poíreer3n en fu tierra los bienes dobla " 

,t0, *' fe fe de por premio la clara vifion, y a la ef- dos * que es la gloría de las animas y de los '* 
" pcran^ala pofí:fsion:y aiacaridadímperfc- cuerpos. 
* dalacaridadentodafu perfedion. AMiive- Pues que diré de la gloría de los féntidos? 

yan y^maran y gozaran,alabaran, y eíláran Cada vno tendrá allí fu deleyte y fu gloria 
ota, ftartos fin haí í ío , y hábriétos fin nccefsídad. i fin2;ular. Los ojosvenouados y eTdarccídos 

I c Allies dondcfiemprefe canta aquel cantar • ya fobre la lumbre del Sol, verán aquellos pa 
^ ^ cafinucuo, que mm luán oyó cantar en fu lacios reales, y aquellos cuerpos gloriofos-jy, 

H g. Apocalipfi^Hlqüal llama cafinueuo;porque aquellos campos de bermofura con otras in^ 
aunque el fea íiempre de vna manera (porq finitas cofas que ai lí aura que mirar. Los óyJ 

• es vna común alabanza qué refpondc a vna dos oyranfiemprc aquella mufica detüca fua 
£ común gloria que todos tienen ) pero COJI uidad, que vna fola voz baftaria para ador-

*' todo eíío es fiempre nueuo quanto al gu í te , mecerjfedos los coraconesdel mnndo.El fen 
<c ̂  a la fuauidad: porque el raifmo íiibor que tido del oler fera recreado con fuauifsimos 

Aug. • * tuuoalos principios, eíTe terna para fiempre olores, no de cofas vaporofas como aca/ino 
^üioq. *' fiif fi^No encanece^nife enuegece elarfegna . 'pm^orcíbnadasa' lagíoriade alia. Y afsimef 
^ ,f' ** de los fangos, como tampoco enuegeceran moelguftofera lleno de inoreybíc fabor yj 

tíascuerpos, pues el q«re haze los ciclos efta dulzura, no para fuftenracion de la vida;fino 
fiempfrc nueuo acabo de tantos años,eíle ha- pam cíiplimíctode toda gloria. Pues q fentí 

« -a 4 la flor de fu gloría cílé fiempre verde, y ra entoces el anima del bic auéturado,quádo 
- que nunca fe marchitei . , ' [ p o r k mortificacia y guarda de los fentidos, . 
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i o ¿ Primera parte de la O radotó 
que duro tan pócb tiempo fe vea ató an ega rabies, todos ellos fe pueden rcduzíra cin-'* 
da en aqüclabyfmo de ¿loria fin hallar fue- comaneras de beneficios, conuíenc a faber 
lo,rii caboa tan grandeí alegrías l O traba- al beneficio de la creación, conféruacion7y 
jos bíenauénturadosl o feruicios bien galar redempeion, y vocación, y á los beneficios 
donadoslo cofano para hablaríeXirio para óceultos, que cada vno tendrá en fi recibi-
featirfeydcílearfe,ybufcarfeconmilvidás dos. , 
quetumeíTemospara dar porcHa,! 1 Quanto al primer beneficio de la crea

c ión , confidera primeramente con nlucha 
Vel quinto oô o que es de h dumion deU atención lo que eras antes que fueíTes cria* » 

Eternidad, $, V , do,ylo que Dios hizo contigo y te dio ante » 
todo merecimiento, conüicnc faber, cíí'e » 

IT Mas agora veamos porque tanto efpa- cuerpo con todos fus miembros y rentidos: » 
ció fe concede cfta bienauenturanga tan y efia tart excelente anima criada afu ima- » 
grande.Efto es lo que fo lo deuría baüar pa- gen y femejari^para vn tan alto fin, como 
rahazernosandardando vozb.y llamando es eoiar de b ios con aquellas tres tan ño - >» 

limicnto,Me 
ien qüe darte J» 

a todos los trabájos que llouieífcri íobre no- bles potencias,que fon:Entendimicnto, Me * 
fotros,parárcruíry agraciará quien tan lar- moria, y Voluntad, Y mira bien quedarte ?» 
gas mercedes nos hade hazer. Durara eíle eO-atál anima fue darte rodas las cofas, pues >• 
gnlardo tantos miliares de aríos,quantas Ef- cftá claro, que ninguna perfcccioi^nihabiií 
t rc l íasayencíc ie lcy muciiomas. Durara dad aven a guna de todas lás criaturas infe * 
taiKas ccntcnas demiílaiesdeaños,quanras riofesque el hombre no tenga en fieminen » 
gotas de aguahancavdo íobre la tierra, y tementecon mavor perfección i y oueme- " 
murhomas.Durarafinalmente míentrasdu dianre la virtud y halulidad de fu anima no >» 
rare Uios, que ícra en los figlos dejos fi- pueda tohtra hazer. Por do parece que dar * ' • 
glosrporque efenpto cftá:El Señor Revna nos éfta piéija fola, fue darno^e vna vezto » 
Taparafiemprc,ymasTenotrbIugar:Tu das las cofas ju tiras. 

P K CS Rcyn0 de todos lós y ̂  fe- Quanto al beneficio de la conferuacion, 
nono de generación en generación,* < mira quah colgado cite todo tu fer de la pro 

1 u^opadredcmifcncordias,y Diosdc uidencia diuína: cómo no Viuírias vnpun-
toda coníolacion, fuphcote Señor por las to,ni darias vn paífo íiho fueíTc por ei.xomo 
entrañas de tu piedad, no fea yo priuado def todas las cofas del mundo crió para tu ferui 
te lobcrano bien.ScnorDíos míb,quc cubif ció: y haftalosmilmos Angeles de! cielo di> Heb, 
tcporbiencnarmeatuymagen) W j a n - putó para tu guarda y amparo. Confidera 
Sa y hazerme capaz de t i .hinche eíle íeno con cUo la fal ud qüe te da, las fuercas, la v i -
quetucr iá í le ,pues iocmftepatari . M i p a r da,cl mantenimiento cón todos los otros fo 
te tea Dios mío en la tierra de los viiiientes; torros temporales. Y íobre todo eílo fefit 
Nomedes Sen<ír€hcí!e mundo defcanfo, dera mucho lasmiferias y deíaílres enque 
m nqueza,todo me lo guarda para a ia .No cada día vees caer los otrós hombres: en los 
quiero heredarme con los hijos de Rubén -quales pudieras tu tabié aücrcaydo,f iDÍos 

. en a n e t o de Galaad, y p^der ¿i derecho por id piedad no te vuierapreferuado. 
, de latierrade promifsion, Vna fola tofa pe Quanto al beneficio déla Redempeion, ^ 

d i a l Señor v eíla fiehipre bufeare , que puedís confiderar dos cofas. L a p r i m e a L ^ l f 
. more yo en la cafa del Señor todos ios días quantos y quá grandes ayanfido ios bienes ' 

demlvldat que nos dio mediante el beneficio de la.Re-
dempcion.-ylafjíígündaqudntosyquangFl 1 

E l Domingo eh U noche. des ayan íldo los males que padeció en fu >J 
cuerpo y anima íantifsima,para ganarnos éf " 
tósbienes. * 

GuL \{ l tanto bien te hizo^y fentir mas las ofenfas he a la F c por medio del fanro Baptiímo,y ha-
pecaJo-. chas contra tanpiadofo bien hechor. zertc también participante de Josotios Sa-
res^p.a. Y aunque cflosbeneficios fcaninhume- cramemos. Y fidcfpuesdeftcllámamKQtp" 

per-



• E l Sabido en la noche: 10^ 
fí perdida ya la innócíeneía te faco de pecado, tas vezes auras ch eíle mündó merecido por 
<« yboluio afugracia^vtcpuíoencíladodcfa ru foberuía, oneg.IígenGÍa, odefagradeci- „ 
« l u d , cómele podras alabar por eüe benefi- raícnto, que Dios amafie Ja mano de tí, y te „ 
<< cioi Que ta grande mífencordía fue aguar defamparaílc, como aura desamparado a o- „ 
<c darte tanto tiempo | y fufrirre tantos peca- tros muchos poralgunas defías m&¿(jfat, „ 
« dos ? c imbiarte tantas inípiraciones i y no Éjue por efto caen los que caen)) no b h a he ^ 
<< cortarte el hilo de la vida, como le cortó a cho \ Quantos males y ocaíiones de males ^ 
« otros en círcmifmoeílado í y finalmente lia aürapreuenídocl Señor con fu prcmden- ^ 
« marte con tan poderefa gracia, que reíuci- da^eshazíendo las redes del enemigo, y a- ?, 

taíresdemuerteavida?yabneíí 'cslosojGsa cortándole los palios, y no dando lujara 
« la luz eterna^ QuemirericordiafucdcrpHes fus tratos v conrejos? Quantas vezes aura 3, 
ct deya conuertido darte gracia para no bol . hecho coii cada vno de nofotros aquello 
« ucr al pecadoy para vencer al enemigo: y fi. quceldíxoa San Pedro: Mira que fatanas „ tm* 
* ñalmenteparaperfeucrarenlobueno? Ef- añdauamuy codicioío ytlcgociadoparaa- » 
« ta es aquella agua temprana y tardiaque pro ue^taros a todos como a trigo en la hera, ,» 
<c mete Dios por el Profeta íocijdizícndo* Y mas yo he rogado por t i que no desfallezca >» 
cC vofotros los hijos de ¿iíon g ó z a o s , y a l e - tu F é ? Pues quien podra fabercílosfecre » 
« graos en vucüro Señor Dios, porque os dio tos, fino Dios? Los beneficios poíítíuos, 
<Í vn macftroy enfeñador de juílicía, y por- bien los puede a vezes conocer el hombre; 
« que hará decender fobre vofotros el agua mas los priuatiuos j que no conflften en ha- > 
íí . tcmpranay taidiajconuíenefaberiíagracia zeri^os bienes, fino en librarnos de males, / 
« preuenientc conque comentárnosla femen quicios conocerá íPucsafsí por cftos como * 
««tera de las virtudes y deípues la fubfequen- por íos erros es razón que demos fiemprc ^ 
fa te y final, con que llega la fementera a fu gracias al Señora y que entendamos quan al " 
« p r o f o c r o fín. r . , t. cangad os andamos de cucnta,yquanto 
^ < Eftos fon los beneficios públicos y cono- mases loqüedeuemosdc loquc 
<c cidos,otros ay fecretos, que no conoce fino 
w el que los ha recibido: y aun otros ay tan fe^ 

cretos, que el miímo que los recibió no los 
conoce, fmo íolo aquel qqc los hizo^ Quan^ 

podremos pagar,puesaun 
no lo podemos en-; 

tender* 

m 

\ 

T R A T A D O S E P T I M O D E 
L A C O N S I D E R A C I O N D E L O S B E N E F I : 

cios Diuinos í en el quai fe declara mas por exteníb 
la Mediracion paíTadá* 

N A de las mayores que 
xas que mieftro Señor 
tiene de los hombres, y 
de que Ies ha de ñazer 
mayor cargo el día de la 
cuenta, es el defagradeci-
miento de fus beneficios. 

Poreftaquexa comen^oel Profeta Ifayas 
las primeras palabrasde fu Profecia, llaman 
dopor t eñ igos al cielo y la tierra contraía 
ingratitud y defeonocimiento de los malos? 
Oye( díze el) cielo, y recibe mis palabras en 
tus oydos tieiTa,porque el Señor Diosa ha -
blado.Hijos crié y eníalcé, ellos me han me 
noCprccíado. El buey conoció a fu poííef-

j y clauiQ alpefebre de íu Señoc. Mas 

Ifrael no me ha eónócído, ni mí pueblo ha' 
querido entender. Pues que cofa mas cílrá-
ña que no reconocer los hombres lo que 
reconocen las beüias? Y (como dizefan 
Hieronymo fobre eñe paíTo) no losquifo 
comparar con otrosanímales mas entendi
dos , como es el perro, que por vn poco de 
pan defiende la cafa de fu Señor , íinó coa 
los bueyes, y con los afnos, que fon ánima-
Ies mas torpes y rudos, para dar a entender 
que los ingratos no fon comoquiera bef-» 
t r a soñó muy mas brutos'que las masbra*» 
tas de las beftias; 

Pues de q pena fe ra merecedora tagrad.c 
beftialidad l Muchas penas riene Dios apa 
yejadas para los ingratos, mas la mas juila y 

Pracípü* y 5 giai 



i04 Primérípártéde la Oración; 
mas ordinaria es dcrpojarlos de todoslos Pues para cüos tres fines dcue coíiderar 

Scrm t de ^encfic^osfcc^^0$^Pue5noacudé al dador clhorabre los beneficios diuínós: y júntame 
7. mifen- con el dcuido agiadecimicnt o dellos. Por- te para dar al S eñor gracias por ellos, y afsi 
k~mo'fí (llie(como^2c^anbernardo) eldefagrade quando los fuere meditando,ha deyrcon 
fupTr ¿an cimiento es vn viento abrafador, que feca el cuydadode hazercñas falídas en fus lugares, 
M S hí arroy0 ̂ c â mífericordiajy lafuentc aplicando fu coraron vnasvezes al amor de 
foiífoq! " ^c ffi demencia, y la corrí ente de fu gracia, quien tanto bien le hizo, otras aldefleo de 
18. Pues afsi como el defagradecimiento es íu feruicio^tras al dolor y arrepentimiento 

caufadetan grandes males, afsi por el con- de fus pccados,y otras también a ofrecer fa-
trariojdagradecimiento es principio de grá crificio de alabanza y agradecimiento por 
difsimos bienes:y efpecíalmente de tres. El ellos: que fon aquellos bezetricos de los la 
primero de amor de Díos:porquc(como di biosjque el Profeta quiere qüe ofrezcamos OPae.^ 

Ithk.c!" ze Ariftoteles) el bien es en fi amable: pero a Dios por los beneficios recibidos. 
cada yno es mas indinado a amar a fu pro- Y aunque eftosfean intíraerables/olamc 
píobien. Pues como los hombres natural- te trataremos aqui de cinco gencrosdebe-
menre fcan tan amadores de fí mifmos y de neficios mas pnncipales( a los quales fe puc-
fu propio prouecho, quando claramente denreduzir todos los otros) conuicne & -
veen que todo loque tienen esdadiua gra- ber, el beneficio déla creación y gouerna-

; ciofa de aquel fumo bíenhechor,Iuego fe i n - cioi^yrederapcion.yvocacion-.y finalmente 
d iñan a amar y querer bien, a quien veen los beneficios particulares, y ocultos,que ca 
que les ha hecho tanto bien. De donde vie- da vno podra reconocer dentro deii. 
ne afer que entre las con fidera dones que Y no fe requiere quede vna vez feayart 
mas aproucchan para alcanzar el amor de de penfartodoseílos beneficios. Baftapen 

• Dios vna de las mas principales es la de los far vno* o dos, o tres bien penfados, y bien 
benefidos diuinos: porque cada vno deftos rumiados, por que los exerp^cíos de la raedi-
benefidos es como vn tizón que auiua y cir tacíon no íe han de tomar a deftajo, como 
ciendemaslallamadeftcamor. Y porcon- tarea que fe ha de llegar al cabo, fino como 
figuiente confiderar muchos dedos bencfi- el mantenimiento de cada diá, que quanto 
cios, es juntar en vno muchos tizones, para mas templadamente fe toma, y mejor fe di* 

uc afsi (e encienda mas y mas la llama defte gierc5tanto fu el e íer mas faludablc. 
uc^o. 

Aprouecha también efta confideracion Velheneficiode U Crexcm. 
para defpertar en el hombre deífeo defer- / . d 
uir a Dios, quando confidera la grande obli 
gacíon que tiene a quien t á todeue .Porque Comentando pues el beneficio de la ere* 
fi aun hafta las aues y las beflias brutas por d o n , para que puedas mejor fentir algo de 
efta caufa refpondén a la voz de quien los lia la grandeza defte beneficio, deues primero 
ma,y obedecen como perfonasde razón a penfar muy profundamente lo que eras an- „ 
todo lo que fe les manda, quanto mas jufto tesquefue'ífescriado.Hftees vnode lospiin 
ferá que haga efto quien tanto mas recibió, cipales auifos que fuelé dar crt cfta parte les >, 
y tanto mejor lo puede conocer? maeftros de la vida cfpiritual, afsi para cono ;> 

Valérambicn efto mifmopara defpertat cer la grandeza defte beneficio, como para la „ 
ennueftrasanimas dolor y arrepentimiento aniquilación(que llaman ) que espara vcrcl ^ 
de lospecados.Porquc quandoel hombre co hombre clara y palpablemente como de fu ^ 
íídera profundamente por vna parte la mu parte no es mas que pura nada* Confidera ^ Aiig.iA 
chedúbre de los beneficios que ha recibido pues como oy ha tantos añoSjV no mil años J3 Sok * 
dcpíos,y porotvalamuchedübre deIosma ni cien años: fino de ayer aca,covnenefaber 3) ^ ' 
leficíosq tiene hechos cotra e l , como podra de muy poco tiempo aefta parte eras (á-* ^ 
dexarde auergon^af fejConfundirfe^ cono^ lo menos quanto al anima ) nada, y fuyfie 
cer mejor lo prieto par délo blancOjConuie- ab eterno nada, y pudieras ferparafi^mpre 5> 
ne faber la grandeza de fu maldad compara- riada y qne ts fer menos que tierra, menos 
da con la grandeza de aquella fuma bondad: qUe ayre > y menos aun, que vna paja: final- ^ 
ía quai p n t o tiempo perfeueró en hazer mente nada* ^ 
bien a quié fiempre perieueró en hazermaR Mira luego como cífa nada no pudo ha-
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E l Dpmíqgo en 
zet3.fi mifma al^o i ni tampoco merece q 
oti'o, h hizíeííe algp.-pues lo qno es, ni pue 
de obrar n i merecer. Pues cítádo rúen eíías 
tiairblas^y en eíleabyrmo ran profundo de 
lanada, plugoa aquella infinita bondad y 
nurericordi^ance todo msrecimienco por 

i gracii^víar contigo de fu virtud y om 
Ub i r ^ ' ^ f ^ ^ ^ f facarce con fu poderoB mano 
hú. i & de aquellas tínicb ¡as^y de aquel aby ímó tan 
^ «•«íi profundo del no.ícr ,al fer, v hazer que fucf 
Mc& ^íi fesalgo.Y(oomodizeían A^uíbn)noqua l 
^7.Sc3. quiera algo:no p^dra,no aue,no íerpiente, 

l ino hombre, que es vna de las mas nobles 
criaturas del inundo. El te dio eíl'e fer que 
tiene..elcompufo,y organizo eíTe cuerpo tü 
yo:y lo guarneció portadas partes ^ aGí de 
miembros como de fentido?, con tan mará 
uiilofa prouídencía v arnfició,quecada vno 
dellosjíi bien fe coníidei a es por ú vna gran 
de marauilía,y muy grdnde beneficio. Éih 
es aqucl beneficio que humílmentc recono 

lob io cla ê  ̂ n to íob,quandodczía. Tus manos 
Señor me hiziero y formaron todo eñtcrO 
enderredor.Acuérdate Señor>cjaGtcomo 
de vna maífa de barro me hizitte, y que en 

*' c í h mi(ma me boluera ?. De pie 1 y de ca i ne 
nic veíh'ítc.-compufiftemcxlehuefrosy ner 

" uios7difteme vida y mircrícordia, y guardaf 
te mi efpiritu con tu vifitacion. 

Pues que diré de la nobleza de tu ani
ma, y de la alteza del fin para que fue cha-
da,)'de la imagen y capacidad que tienc.? La 
imagen es la del mifmo Dios: porque en 
hecho de verdad no av cofa en la tierra que 

í masícparezcaaDíosjnipord^nde másela 
" ro podamos venir en conocimiéro del.Por 
" donde los Philofophos antiguos,y íeñala-

damentc Anaxagoras^o fupierootrono-
^ bre mascouenienteqponera Dios /moMc 
** reduces lo mif^lo que anima racionalipor 
" la grande femejágaque hallauaentre Dios 
" y eila.y de aquí nace el no poder íer eHren-
** didapcrfeílamcnteíafuftnncia de nueftra 
€t animajporque como ella fea tan femejante 
" a aquella diuina rubítanciafla qual no püe 

de fer en efta vida conocida) alsi tam poco 
ella lopücde fer. 

Pues elfin para que efta noble criatura 
ftic cnacWscoformea efla dignidad po--
que confia nos que fue criada para íerparn 
cipame de aqucllabienauenturada ^lonVy 

: ídicidaddcDios para mo? arenfu cala par* 
comer enfu mefa, para Rozar de lo q :.;oza 
y veí i r ia meüna ropa de immoitaiidad c] 

la noche. 109 
el vifte,y rcynar para (léprecS el. V deaqui 
le viene al anima c íh naarauiííofa capaci
dad que tiene;la qual es tan grande,que to
das las criaturas y ríquczji del mundo jun
tas no fon mas parte para hinchir d feno 
de íq capacidad que vn grano de mijo, el cf 
pació de todo ei mundo. 

Pues con que pagaremos al Señor c íh 
dadiua tan grandeí Si tanto dcuemos a los 
padres carnaIes,por auer fidoalguna parte 
enlafa rica defte cuerpo^quáto mas deberé 
mos a aql Padre eterno»que por medio de 
líos formó e! cuerpo y íln ellos crió el ani
ma' que es fin comparación mas excelente 

uc el cuerpo j y fin la qual d cuerpo no 
eriamas que vn muladar hediondo i Que 

fon los padrcs,fino vninftrumeto con que 
hizo Dios vna pequeii i parre defta obra? 
P ues fi tanto deuésal intlrumento de la o-
bra,quanto mas dcucraxal piincip?! agen
te que la hizo. Y fi tanto deües ai que enté 
dio en hazervna parte,quanto masdeueras 
aFque lo hizo todoí Si en tanto precio efíí-
masla cfpada con que fe ganó vna ciudad: 
en quanto mas deues eftimar al mífmoRey 
que la ganó . 

Del benefiew de U confcrumóHí 
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% Y no contento con áuertc criado en tan [ • 
ta dignidad y gloriajel mifmo es el que def- ^ 
pues de criaáo te confcrüa en eílá, como el u ^ 
mifmo io dize por Ifayás-Yo foy tu Señor « 
Dios que te enferíó lo que te couicne faber, >> 
y te gouernó porel camino que andasiMü- *% 
chas madres corentas con foío d trabajo de >» 
auer parido los híjos,no fe quieren encargar »> 
déla criaba deílos,Gno bufean para efto vna H 
ama que lasdefcaigueiMas acá noesafif fi » 
no qel mifmo Señor fe quifo encargar d^ Ófe*.!^ 
todo> de ral manera, qüe el csia madre q 5̂  
nos engendró, y el ama que nos cria, con la 
leche y regalo de íu prouidécia: fegun que w 
el mifmo lo tefiíficaporvnProphetajdizíé 
do.-Yo era como ama de Ephraim.ylos tra >, 
ya en mis braqos; y ellos no cncenferon 
el cuydado que yo tenia dcllos.De manera >> 
que vno mitmo es el hazedor,y el conferuá ^ 
dorde rodo lo hecho: y afsi como fin el na -
da fe hizo,afsi también fio d t odo fe deslía - ^ 
r i i .Lo vnoy loono coniicíía claramente n Pfa1,1* 
el PrófetaDauid por cOas patabras.Todas , 
las cofas Señorcfpc-cande t i , que les ck s fu 

Oracioa. Y 4 racipQj y 
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'no PnmeHparte ¿ t la Orácíorir 
raciofi í j mantenirníento a fus tiempos: y tura exempta de tu aproueckimícnto, por-
d'idofelo tu,!© reciben: y cftendiendo tu la que dentro de t i no vuicíTc cofa que lo cítu 
mano de tu largueza fon llenas y abaibdas uícíTcdetu feruicio. - ^ 
de todo lo que Han roencíler. Mas apartan- Y aunque todo eftopaffes de corrida, no i 
dotuel roürodeifas,lacgofcturbaran,ydcf deues paíTar a^i las mercedes que Dios te 
fallecerán, y íe bolueran a aquelmifrno pol- ha hecho7cn aucrte librado de inrinitos acac „ 
uo de que fueron becha^.Dcmanera que afsi cimientos y miferias que cada dia vemos a* „ 
como todo c! mouímiento y concierto de caccer a los otros hombres. A vnovees tu- ^ 
vnrclox depende de las ruedas que 1c traen y llidoya otro ciego,a otro manco,a otro per- « 
lleuan empos de f i , de tkl modo que ficllas n iqüebrado ,ao t roconlosdolorcs Jela pic » 
parafleri, luego todo aquel artificio y moui- drajodelagotaíOcon otros males femé jan > 
miento pararía: afsi todo el artificio defta tes. Porque en hechode verdad no es otra » 
gran maquina del mundo depende de foío el cofa eftc mundo, fino vn piélago de ínfini- >» 
pefo de la diuina proüídcncia,de tal manera tos trabajos: y a penas hallaras cafa en toda >' 
que fi ella falcaíTc de por medio, todo lo de- cfta tierra de Egypto, donde no aya fu ge - > Exod,l; 
mas luego faltaría. mido y fu dolor. Pues dime ahora quien re » 

Mas que tantosbeneficios fí picnfastcncic dio a tí cíía buia de exempeion l quien te hi - '> 
rra en íi efte beneficio^ Todos quantos pun 20 tan preuüegiado^ue entre tantas mane- >» 
tos y momentos tienes de vida, fon partes ras de lifiados>eftc$ tu fanoíentre tanta mu- * 
defte beneficio; pues en ninguno dellospó- chedumbre de caydos, cftes en picf N o » 
driasviuir, ni permanecer, hapartafic Dios eres tu hombre como todos? y pecador c o - " 
vn punto fus ojos de t i . Todasquantascria- motodos íéh i jodeAdancomo todos? Pues 
turas ay en el mundo, fon parte defte bencfí íi todos eftos males vienen; o por parte de la " 
ciorpuestodas ellas vemos que firuenpará naturaleza,© por parte de la culpa: auiendo.'» 
cfte fin.Dc manera q tuyo es el cielo y la tic en t i las mifmás caufas: como noay los mifc » 
rra,y c lSohylaLuna jyIasEftrel¡as,yla raosefciftosiPuesquienfufpendiolosefec-j 
Ma^ylospeces .y lasaucs^losarbóleselos tosdeftascaufas? quien detuuolascorrien- }* 
animales,yfínalmctctodaslascofas.pucsro ccsdclasaguas,para que tuno perecieíTes " 
das ellas eftan dedícatlasatu feruicio. Eftc cnefic común diIuuio,íino íola la diuina " Notjfc 
es aquel beneficio de que tanto fe maravilla gracia? Pues echada bien cfta cuenta halla-
ua el Profeta quandodezia. Que cofa es Se- ras, que todos los males del mundo f o n " 
ñor él hombre ,po t que afsi ce acuerdas del, beneficios tuyos: y que por cada vnodellos » 
o el hÍ;o del hombre, porque afsi lo vííírasf deues erpecía! agradecimiento y amor. De " 
Hezííiele vn poco menor ouc los Angeles, manera que por el beneficio paflado halla- '» 
coronáíteic de gloría y de nonra, y diftele mos que todos los bicnesdel mundo fon be- ^ 
fcñDrio (obre todas las obras de tus manos, ncficios tuyo$,pues todos firuenpará tuco ^ 
Todas las cofas pufifte debaxo defuspíes, feruacion: mas ahora por eftc conocemos, » 
Jas ouejas, las vacas, y todos los animales del que también todos los males del mundo fen '* 
canijo, las aucs del cielo, y los peces de la beneficios tuyos.pucsdc todos cUos t̂c hall- 5* 
mar, que caminan por las íendas de la mar brado eftc Señor, 
O Señor Dios nueftro,yquanmarauillofo 
es tu nombre en toda la tierra! pelheneficiodeUredemfcmi 

Y no contento con auer diputado para §, 11 L ^ 
eftefin todas las criaturas viíib íes, también '^nm-Mm * 
cjuífopor fu gran mífericordia diputarlas Vcgamos al beneficio íncftimablc de nue 1 
inuífiblcs que fon aquellas no bilifsimas inte ftra redépcion:aunquc mejor fuera adorar pafiiO',,í 

Hcb.x. lígencias que afiften delante de í ,y vcenfu ^ftc myftcrioconvn Tanto fiíencio, que ha- ' 
M*1'lá diuina eara:pucs( como dizc fan Pablo) to- blar del tan baxamentc con lengua mortal, 

dos fon oficíales en cfta gran cafa y familia Perdiftc por tu culpa aquella primera ínno 
, dé Diosia quien cfta encomendada la tutela cencia y gracia en que fuyfte criado,y pudic 

y guardadelpshombres. Finalmente a to- ra juftamcntc aquella diuina equidad dexar 
do el mundo'ocupa en tu feruicio para que tecnaqucleftadomíferablc(comodixoaldc 
tu teocupaífesen cí fuyo,y noqiiífo que de- monio ) fin auer quien fe Jo demanda) a 3y 
N ^ d e l ' ^ o > ^ f i ^ ^ ^ M ^ i ^ c c ^ - noJoqu¡fqha2cr,ííuoaatcs por clcoiura-

ri© 

praim.s 



E l Domingo en I4 noclie." 11 i 
Hó t ro íando lascas en mircrícordias, acor t o Nazareo maí pttfó qbc la níeue^ñSas bíar ^ 
d ó d e h a z e r mayores mercedes jquando a- co guelalcchc, mas colorado, que el marfil ^ 
üia recibido mayores oíenfas. Y pudiendo anngua: como cñá mas ereurecidoque los ^ 
el remediar eñe daño con embiar vn A n - carbonesry tan dcíTemcjado y afeado que a jy 
geljO vn Archágel,y de otras muchas mane pen as podra de los íuyos fer conocído.Mira w 
lasmoquifo fino venir el mifmo en perfo* aquella fagrada boca amarilla y mortacjna, ^ 
na.-y pudiendo venir con m.geftad y gloria, y aquellos labios cárdenos, y denegridos, 7 LUCÍJ 
quilo venir con humildad y pobreza .-para como femucuen a pedir perdón ymi íe r i - ^ 
enamorarte mas de íi con efte beneficio, y cordia para fus míímos atormentadores. 'í 
obligarte a mas con eñe exemplo,y redimir F ina lme tepordpqu /e raque íe mirares, « 
tcma?copiofamcatc cong(nnteít ;ro,ydar^ hallaras que no ay en el vnaíola parte libre 3> 
te mas claro a conocer lo mucho que te de dolor, fino que todo el de pies a cabera 
quer ía : para que afsi le quifieííes: y lo mu eíta cubierto de heridas. Aquella frente cía 
chó que en el tenias 3 para que en eierperaf- ra:y aquellos ojos mas hermofos que ci Sol, ^ 

ai 4Í' fes.Efto es lo que con mucha razón encare- eftanya eícurecíosjy defuntos con Ja fangre • 
ce el Profeta Ifaias por aquellas palabras y preícncía dclamucrte. Aauellos oyóos ^ 
quefegun la traflacion délos fetentadizen que oyen los cantares del cielo, oyen blaf- l 
afsi. En todas las tribulaciones de los hom- phemias de pecadores. Aquellos bragosxá^ * 
bresnofe fatigó ,n ícanra de padecer por bien formadosvt.inlargosjquc abracan to- ^ 
ellos ;y noquiío embiarles Embaxador, ni do el poder del mundo, eílan deícoyunta- v 
Angeíparaque los rcdimicíTeiíino elmif- dosytendidosen el madero. Aqucllasma- 5> él 
moen perfona por la grandeza de fu píe- nos que cria ron los ciclos 3y no hiziero mal j 
dad quiío venir a redimirlos, y traerlos fo- a nadie, e íhn endauadas y defgarradas con 
bre fus ombfos todos los días del figlo, aiin duroi clauos. Aquellos fagrados pies que n 
que ellos conocieron mal efte beneficio y nunca anduuíero por el cam/no de los peca : 
cntrtfteeicron y prouocaron a ira al Efpiri- dores,e{lan mortalmcte heridos y trafpaíra ^ 
tufanto. dos. Y fobre todo cfto mira aquella cama - c*flf.i» 

Y fi tanto deucs a efte Scñof porque el donde yazc, y donde duerme aquel efpofo • 
rnifino en perfona quifo venir a redimirte, ccíeñúdalmedío día^uaneíírechaesyquan Ñ 
quanto mas Icdcueras por la manera en qüc; aura: como notiene allí fobre que reclinar ^ 

ÍXS^L^ tc i c d ^ í t e i ^ ,ílie,COil u n SffltíiS*traí>a- cabega.O cabera deoro.como te veo por^ ^ 
^ Pip,* jos?.Granbeneficíoes,porc!crtoquecl Rey mi amor tan fatigado J O cuerpo fanto^ del ^ 
<¿ionnii Pcr^onc alladron los acotes que merece; Efpirira fanto concebido como te veo por ^ 

0' masqucdra í fmo Rcylosquierarecibiren mí amor tan herido, y maltratado? O dulce " 
fusefpaldasporcUcítc es fui comparación y amorofopecho,que quiere dezirefíalla^ 
beneficio mayor?Quantos beneficios encic gafefla tan grande abertura? q quiere dezir . 

y dolores que padece alh el Señor de la g u r o í a , n o eítes ahora tan yerta : ablanda 

rraen fi efte beneficio.? Aí^a los ojosa a- tantafangre? A y demicomo tcveopor 3J 
quel fanto madero//mira todas las heridas mi amor fuertemente alanceado/O cruzri ^ 

mageftad, porque cada vna delbs es vn be- vnpoco tu durezajíneiiname efi^s ramas a¡ ^ 
neficío por fi,y grandísimo benefícioé M i - tas3abaxame eíTe tan preciofo fruto: parac¡ * 
ra aquel innoccntifsimo cuerpo todo fan- ío que pueda yo guftar.O crueles c íanosle 
cricnto fembrado de tantas llagas y carde - xad effos píes y manos innocentes, venid a \ 
nales, y rebentada la fangre por tantas par- mi cora^on,y heridlojquc yo foy el que pe- > 
tes. Mira aquella fanta cabera cayda de fía- qué y no eí. O buen lefu que ati con tantos *, 
qucza,y derribada fobre los orabros: yaque dolores^ que a t i con la muerte^ y co los cía- \ 
íla diuina cara en que aclTean mirar jos A n - uosíy con la Cruz: Verdaderamente co mu \ 
eelescomocftá defemejada y arrojada con cha razón dixo el Profeta: Muy agcnaype ; 
los hilos de fangre, a vnaspartes recicntc.y regrina fera tu obra de quic el es.'Que cofa *, 
colorada, y a otras fea y denegrida. Mira mas agena, ni mas peregrina para la vida,q \ 
aquel mas hermofo ro'ftro de todos los cría la muertety para íá gloria que la pena? y pa' 
dos,yaquelIa cara que era común deleytc ra lafumafantidadéinnocicncia,que ima-

r de los ojos que le mirauá, como ha perdido gen de pecadores ? Cícrtamcníe Señor e í f c ^ 
^cn',• ya toda Ja fíoj: de fu belleza. Mira aquel (an titulo y ^ÍTa figura peregrina es para t i . O 

vertiera ^ 



i i * PrimerápirWdéláOÍ'acíóni 
n vrcdádero Tacobjqüc co ropas agcnas y ha - comioel hijoabomuo :cl quai pnrcfiama-. 

Geíi.x7. j> bito pcrcgííno ños ganaftc la bendición del drc con gran dolor y el no goza dej fru¿to> 
»> Pádre.pucs tomando en t i imagen de peca- déla vidai 
'? dór , nos ganaftc victoria contra el pecado? 
% O inefáblebondadío mifericordia no dcui- Veíqvmobeneficio de láywécio*. 

dal ó amor nunca penfadoíoincomprehen f . I I I I . 
»> ííblc caridad í Dime Señor que vifte en no-

fotros?. que feruicios te hizimos ? con que 0- E>élpucs defto picara el beneficio de lá* 
yr braste obligamos a pafíar tiles tormentos. Vocat i o n , o llamamiento díc Dios : fm el^ 
» O ma rauilloía largueza, q fin auer de nucí $ú'al todos los otros beneficios íbclcn fer pa 
% tra parte ningún merecimiento, ni de la tü- ra mavor condenación del Hombre. Aqu í ; 
»; ya ninguna necefsidad,quififtc por folatu es de íaber que fon dos los llamamientos d i -
>j>, gracia y mifericordia remediarnos porefta uinosrvnoala Fé,medÍ2inteei Sacramento 

A á t l ^ via.Aparecidoa(dizeel Apoftol)labenig' dclbapt i ímo:y otro ala graciadefpuesde 
>? nidad y clemencia de nueftroSaluador, no perdida aquella innocencia primera báptif-
v. por las obras de juftícia que nofotros biz!- mal. 
" mos; fino por fü gratt mifericordia, por la Confidera poesque tan grandefüe el be-» 
% qual nos hizo ía luos^) quanto deíTeaua eftc neficío del primer ilamamiento mediante el 
% Scñor,q rinticffemos cíta mifericordia,quá fañto baptifmoidonde fuyftf alimpiado át l 
% do- ífaíasdixo aquellas parlabrastandcno- pecado origina), y librado del poder deí de* 

Ifa. 41. »y tar: No me inuocaftc íacob ni trabajaftcen monio,y hechci hijo de Dios,)? heredero de 
ota' \ mi feruicio Ifrael: no ofrecifte tuscarneros fu Reymo. A ' i l i tomo el tu anima p o í cfpo 

3l m holocaüfto,m con tus facriíidos me gíori fa $f & ado rnó con atauios conuenienteia 
??t fkíiílermascon todo efto me hízifte ícruir en tal eftado^qüc es con la gracia^ con las vir* 
' I t&a pecados y me dille bien en que entender tudes y dones del Efpirifu fánto.y con otras 
^ con tus maldades. Y o foy,yo íby el que per- muy mas ricas joyas, y dones que las quefe 

donó tus pecados por amor de mi:y el que dieron a Rebeca quando la tomaron por cf ^ 
i lnneamasdelIosméacordarc .Tracmeála pofa de Ifaac. Pues que hiziftc tu por donde h Jet',M 

" memoria y entremos fi quieres en ¡u vzí merecieres vn tan grande beneficio como »» 
% y mira fi tienes algo con que feas jüftifitía- cfte ? Quantos millares ̂  no yá de hombres, »• 
" do. fino de naciones f gentes por jufto júyzio »• 
*v Pues, oclemcmifsimO y dulcTsimo Se- de Dios no alcanzan eftebien? Quefuera 'fi, 

l íor , que ay en m i , con que te pueda yo pa* de t i fi nacieras entre ellas, carecerías del co * 
gar tan grande beneficio?. Si yo tuuiefíe tó- nocímientodel verdadero Dios,v adorátas » 
días las vidas de ios hijos de Adam: y todos piedrasypalos^ quantcí deüesa! Señorquc ** 

4 los dias y añosdel fíglo. y todos los trafejjds entre tanta muchedumbre de perdidos qui- » 
de los hombres que fonjfueronjy feraorto- fo qüe a cerra fies tu a fer del numeró de los » 
dó efto feria nada para pagarte el menor de ganados, y de aqliellosque huuiefleri de nzi-
los trabajos que padecifte por mi . Y pues cer en loshra^osdc la Iglefia^ criarfécon ^ 
por ninguna via puedofalir defta deuda, pa la leche de los Apoíloles^y con la fangre de 
guete yo fiquicraDiosmíoconubca jamas Chrifto? 
oluidarme della. Pidote Señor por las en* V fi defpues de la grada defte 1 lamamien ,» 
crañasdetu immenfacar idad,queaís ihic . toperdiftepor tu cúlpala innocíenciadel ,» 
ras mi coraron con cus hcridasjv afsicmbría báptifmo. y co todo efto el Señor tuuo por ,* 
gues mi anima con tu fangre^uc ado quic- bien de lia marte fe^nnda vez, o muchas ve-
ra que me boluicrc,ficmpre té vea crucifíca- zes, que tanto le deueraspor efte beneficiol ^ 
do: y do quiera que púficre los ojos todo Quantos beneficios fe encierran en efte be- ^ 
me parezca rcfplandccer con tu fatigre.Ef- nc5cio.? V n beneficio fue aguardarte tanto ,» ^ 
ta fea toda micanfoIacion ,cftar íiempre tiempo, ydartceípadodcpcmrericia ,yfu- 5> 
crucificado contigo, y efta roda mi aflícíon, frirtC en aquel eftado de la culpa, fin cortar f 
penfar otra cofa fuera de t i . Mi ra Dios ciarbolinfrutuofoqueocupauala tierra;y j ' 
mío el precio porque me compra ík : y n o recebia en vano las influencias del cielo. O -̂ ? 
permirasque vntanpreciofo te foro aya fi- t ro beneficio fue fufrii te taríros y tan inor^ 

. db derramado en balde por mi.ni que yo fea raes pecados, fin echane en el infierno por 
'I 9 tilos: 

f 



El Domingo ¿inla noche. ' u j 
*c eílos:dondc porvéntuifá eR.ifart otros mu- gfcmde efté beneficio jacuerdaté que rio es ^ 
** chos penando por menores del i tos que los o c r o c l q u e a t i r c h í z o p o r G h n f t ó ) quandó 
* tuyos. Orro beneficio fue embíarce tantas eíVemiTnio Scño^pufó fus ojos píadoíójén ^ 

bueiiasnífpJTacionesypropofitosaunen me t i , dexárido de llamar con efía manera de lía '* 
k dio deltus mtTmosdelíclos, y perfeuerar tan m imíeilto a tu vezíno ó amigó^i ie por vé-

cot íc tnpoch llamar aquícn no hazíaotrá türaleauía ofendidoriierios que tUi Mira 1 
" cofa fino ofender a ruIlamador.Ocrobenc- p t o loque por eftodeues al Señor ,y íára-

tdplfiié dar finalmente conclufion a tan lar zoh que aqui fete ofrece para dcíTear morir '* 
, gas porflas,y llamarte con tan poderofa vOz por fu arrioh • 

** ¡quecón ella rcfucitaíics de muerte ávida, y Sobretodo eftoconfidera qyarito le co-
Ioan.ii u falieíícscomootio L á z a r o del Sepuichro ñ o al Saluadorcñe beneficio,que a t i fe dio 

* tcnebrofo de tus maldades i no va atado de tan dcbalde. A tí fedití de pura graciada el 
^ píos V manos/ino fuelto y libre de las priílo le cóftó la fangre V la vida: pues nos confta v ; ; i 
" nes del enemigo. Mas fobrerodo efl:o,quc que íin ella nopudieran fer perdonados nué guita n i 
<c beneficio fue darte alH no íolo perdón de ftrospecados,hi curadas nueftras llagas.Di- d c J ^ 
u las cul pas pifiadas, fino también gracia pa * zé del Pelicano que faca bs hijos rnúerrós: ^ ¿ ¿ f ' 
<c ranobolueraellascon todos los otros acá- yqiiecomoafsi los vce, hiere fu pecho cbti 
u uios qüe al hijo Prodigo fe dieron enfu rece el pico.haílá que lo haze manar fangre, con 
<c bimiento: con los quales anduuieííes como la qual rociados los hijticlos reciben caíor^ 

Luciy " ^ l 0 ^e Díos?y burlaíTcsdel demonio^y triü vida.Pues l i tu quieres fentir qúe tan gran-
w pliafTesdelmundo íy tomafl'es guftoenlas de fea efte beneficio,halcuenta que quandeí 
* cofas de Dios que antes te crandeílabridasí tu eftauas en tus pecados múertOjaquel pía-» 

íf ydifguftoenlasdclmliiiddjqueantestee- dofb Pelicano , mouido con entrañas dé 
<t ran tan fabrofas! conlpafsioiljhirio fu fagrádo pechó con vha 
« Pues que feráfi demás deftoconfiderás a hnqa^y roció las llagas mottalcsdc tu ahí-
« quintos otros fe negó efte beneficio, que a ma con las fuyas> V afsi cor» niuerte te dio v i -
" t i fe concedió tan de gracia? Y Tiendo tu pe- da,y con fus fieridas fanó las tuyas. N ó fcás 
** cador como ellos,y tan indigno deíle llama pues ingrato a tan grande y tancóftofobé-
U itiiento como ellos, quedandofe ellos en fu neficio.Tino acuérdate (como te lo ámonef» 
<! mal eftado^e puficfle Dios a t i en eftádo de tá el Señor) defte diá,éri el qüal faliftc de E-
<f falud y de gracia, con que agradecimiento, gyptó.Efte fue tu Páfcua ,eheeld iadeturé 
" conque feruicio le podras pagar eftamer- furreccion; pues en el pafíafte por elmat . 
" cedf Que fentirasquando por virtud deíie Bermejodela fangre dé Chrífto alatieri-á E3¿6d'<^ 
" llamamiento te veas algún dia gozando pa- depromifsion?y cneí refucítaíledemücrttí 
[[ ra Tiemprc de Dios eftel cieIo:y veas a otros a vidá. 
tc companeros y conoddos tuyos por falta de 
«< femejante gracia eftar penando para Ticm- Velos yeneficiospArticttíarei, 
íf pre en el infierno? O quantó ay que penfar ^ V i 
kt en efta gracia} Dime quando aquel dichofo 

ladrón (que con vná palabra compró la v i -
Nota "t da perdurable ) fe vea en tan grattdc gloria f Eftos foh los beneficios gcñei-aícs.-ay ó -

****** *(* eomoahorapOÍTec , y vea fu compañero en tros particulares que fe haze a cada vnó: los 
CÍ tan grande tormento como es el del infier- quales no puede conocer} íinoclmifrtio que 
« n o f e acuerde que el también era ladrón los ha recibido.Eri eífá cuenta Te ponen itíü-
" como el, y pagana por fus hurtos como e^y chas maneras de bienes^o de fortüna,o de na 
" poco antes bíafphemaua de Chrifto como turaleza^o de gracia^üe el Señor aura dado 
*« el,y q co todo ello fe inclinaro aquellos ojos á cada vnó en particular: y afsi mifmo ínu- VHéÁü*; 
ic d iu inosami ra rae l ,yda r l c rángd ie luz3dc chos males y peligros, afsi dé cuerpo como ^ j j ^ 1 * 

Húr itá c: xando el otro en fus tinieblas,que gracias te de anima, de que por fu mifericordia leaura 7 0¿ 
Pcíc c< parece que diera por cíia gracia? Comofe librado: por losquales beneficios fe deue ta- in 
M i * 7 tc alegrará con tan grande beneficio U o m o f é bien fu agradecimiento como por los paffa 

u mai auülará de tan grande ¡uyzio ?. con que dos; porque fon mas ciertas prendas del jpar 
" amor amara a aquel queloquiroprcuenir ticülar amor y ptouidencia que el Señor 
t con vn don t á admirable ^ Pues Ti te parece tiene de noíotros* Ettos tales beneficioí no 



i i 4 Prímerapirt^dc 
fc puedert eferiuir en libros.mas dcuelos ca
da vno ̂ fcríuir en fu corado, para juntarlos 
CQ eñotros y dar gracias al Señoc por ellos. 

A y otros aun mas ocultos, que cí mifmo 
Ruc ios ha recibido no conoce, como ion al 
gunospeligros y lazos ocultos que el Se
ñor íuele prcuenir y atajar con íu prouiden 
cia:porquc entiende el daño que nos podría 

1 ha2cr,fi el no los atajafíe. 
Soit cSiin QL"c.n ^ e quantas tentaciones aura 
8ci6?15 Piosefeufado ál hombreé y de quantas oca-

fíones de pecar le aura librado? y quantas 
vezes aura cortado lospaííbs ,y defarmado 

-L t imi i - Jos lazos al enemigo,para que no cayeífe-
0 r1, mos en ellos? Del Tanto lobdixo el mifmo 

demonio, q íe tema D ios cerrado por todas 

la Orádoai'^ 
partes para que ninguna cofale puedicírc 
dañar: y alsiiueleefte Señor , t i ae ra bs fu -
yos guardados como vn vafo de vidrio en 
fu vafera7para que nada les empezca* 

Podra también el hombre auer recibido 
de Dios algunos dones fecretos, fin que el 
mifmo fepa ddlos:afsi como también puede 
y fueleauer muchos pecados ocultos, que el 
mifmo que los haze no conoce. Pues afsi co 
mo por cfte genero de pecados deuemos ca 
da día hazer oración con el Profeta y dezir: 
D e mis pecados ocultos líbrame Señor. A f Pralm.**, 
f i también por aquel linage de beneficios de 
liemos cada día darle gracias: para que ád] a 
manera, ni quede pecado fin penitencia, ni 
beneficio fin agradecimiento. 

F h dc lis ótus fíete medítactones^ara los días déla 
J m m a en la noche. 

DE C I N C O PARTES QVE 
puede tener la O r a c i ó n . 

C J eP. U l l 

S T A S fon Chriftíano 
Le£l:or, las meditaciones 
en que te puedes exerci-
tar los días déla femana, 
para que afsi no te falte 
materia en que penfar. 
Mas aquí es de notar, que 

¡feorao arriba diximos) antes deíta medita
ción pueden preceder dos cofas,yfcguir-
fe otras dos: de manera que fenn por todas 
cinco partes las que entreuengan en efte 
cxercicio,conuíenefaber,Preparacion,Lcc 
cion. Medicación, Hazimientode gracias y 
Petición. 

Porque primeramente antes que entre
mos en la oración, esneceífario aparejar el 
coraron pa a aquel fanto exercicio: que es 
como quien templa la vihuela para tañer. 

EcckCis. Por loqual dixo el Ecclefiaftícp: Antes déla 
o p c i ó n apareja tu anima: y no feas como A 

hombre que tienta a Dios. Tentar a Dios 
es querer que haga milagro en las cofas que 
fc pueden naíer por otros medios.Pues co
mo el aparejo del coraron fea vn tan pr ind 
pal medio para alcanzar la dcuocioiijci que 
pretende alcanzarla fin cfte medio, por el 
mifmo cafo quiere que Dios haga miiagrosí 
loqualdize aquiel Ecclcíiaílico que es co
mo tentar a Dios. 

Defpucs de la preparación fe ílgue la Ice 
don del paíío que fc hade meditar en aquel 
d ía , fegun el repartimiento de l^s diasde la 
fcmana3quc arriba íe hizo.Lo qual íín duda 
«sncceíTario a los principios: hafta que el 
hombre fepa lo que ha de meditar.Mas def
pucs que por el vfo de algunos días íe fabe 
ya efto.no fera tan neceífaria efía lección: íi 
no luego podemos proceder a la medicacio. 

Defpues déla meditación fe puede feguir 
luego yg dcuoto ha îmiento de graciaspor 

los 



los beneficios reciSídosrd qual ha de acom- rc¿o para entrar enia ofao^n. Efte ápafe- "emri, ¿ 
pañarfíempretodas nueñras oracíoñcs,re- jopuede íer ck muchas maneras. Porque ¡1*°*^ 

C0I0C4. ^uh que lo aconfeia el Apoftol dízteildó^ puede el hobre dirponeiTeparala oración, nis hoVa 
()cupamconmuchaínftartciacnlaoración: trayendo ala memoria fus pecados, yfe-^rebeafar* 

SupcrPf. velando en ella con hazímiento de gracias. ;ñaladamentc los deáqucldia,yacüraiTcdc- Proü.,i8* 
p ^ í t o Pd,qt íé( como dizefan Aguíhn ) que cofa líos , y pedir al Señor perdohdcllos, íegun | ^ : J r ., 
mo-.i. " meiorpodemostener cnel cora^oiiíVpro- aqueiío del Sabio,, que dízc. El jüfto al 

nüricíar por Ia boca,y efenuír con la pluma, principio es ácuíador de Ti mifmo. Eí lo pá-
que efta palabra Gracias á Dios? N ó ay co- rece que es dcrcdlcárre los pies, párá entrar. IvaiZ 
fáque más bteuemente fe diga, ni mas dulce en Ja tierra Ían6la, y lauár las veíliduras 
mente fe o v i n i mas alegremente fe enticn- paraíalírti recibirá Dios, quaiido viene a 
da.mmasfrüftuoramentefehaga. tratar con los hombres, y enfeñarles fu , ; 

La vltima parte es la pctkiomquc p ropia (ancla ley.. Eíta manera de aparejo hos eri- mile¿ 
menrcícllamaorácion : en la qual pedimos fcñala mifma naturaleza: porque común 
todo aquello queconmene-.afsipáranucík'a/ córaesquando vamos a pedir algoanuef-
íalud, como para lá cíe ntí^ftros próximos y tros amigos,pediilesperdon íi enalgo los a-
derodala íglefia. . liemos ofendido, p rimero que Ies pidamos 

Eftas cinco partes puede entrcueniren otracofa.Efto fepüedchazera vezescoiifd v.-
laoracion,las qualesentre otros prouechos lo eícoracon, y á vezes diziendolaconfefr. 
tienen también eftc, que dan al hombre aun íion general, o el Pfalmo de JMiTererc inei p/ai,^^ 
mas copidfa maceríade meditar: poniendo Deus, o otro femejante: con tanto que nía 
Ic delante todas eftas diferencias de manja* guna cofadcíias fe diga de corrida, fino con 
res para que fino pudiere comer de v'nb,CQr% todo el repofo y femimiento que fea pofsi-
madeotro^yparaquefienvnacofafelcav bk.7 t a • 
cabarc el hilo de la meditación, entre luego i . Mas no fe deue el hombre de tener mu-
tnotra donde fe íc ofrezca otra cofa en que cho en. efta confideraden de los pecadosfeo 
meditar- - mo hazenalgunosqüc aquí comienzan ya-

Kota Bien vco;quc ni todas eftas partes, ni efta caban,y aquí fe les pafta toda la vidajporque 
orden es fiempreneecíl'aria para todos: mas aunque cfto fea fiempre buena, y a íós pnt í-
todu vía feruira cfto álos que cprnien^ati^pa cipios neceífano;ma.s toda vía conuiehe que 
raqoe tengan alguna orden^hilopor don- fe tome con tal.medida, que no quitccllu? 
de fe pueda'n a los principios regir. Cierto es; gar aotras cofas mejores. Y por efto no es 
due aígonaseoíaston neccílatias a los prin - menefter que deíacnda el hombre a confi-
cipios para enferiar vna facultaiq derpues derarmuy por menu3o fus pecados :cfpe' 
de fabida ferian demafiadas. Y por efto de cialmente aquellos cuya repecíentacion 1 c 
ninguna cofa que liejm díxeremos quiero podría incitar, a mal: fino bafta que hecho 
q f ; Haga ley perpetua,ni regla general :p6r vriocomohaze de todos ellos, lo arroje eíi 

, qué mi intento no fue hazer ley, fino intro- aquel abyfmo de la díuina bondad y mife^ 
dücion,paraimponer alos nucuos en efte ca ncordia,efperando el perdón y remedio de 
mino.-en el qualdefpücs que huuieren entra lia. _ , 
docn eftapuerta,elvfo(comodíximos)ycl 1 amblen nos podemos aparejar ,.coníj-
Efpiritu fanto leseuíeñará lo demás. L o derando la Mageftad y grandeza de aquel 
eual dicho vna vez en eñe lugar quiero q^c Señor, con quien vamos a hablar en la ora-
fe entienda en toda efta efenptura. cion. Porque efta confideracio nos enfeña-

rá con quanta.reucrencia y humildad,)7 con i -
VcUprepáncion que fe requiere pan , quanta atención deua hablar vna criatura 

• ¿ m déla O T M Í O H . miferable, como es el hombre, a vn Señor - > 
Cap, V. .. de tanta mageflad, como esDios, fobrevrt 

negocio de rama importancia, conloes fu 
A TJora fcdbicn q«e tratemos en partí- faluacion. Mas para entender algo defta d i -

CafsUnui ^SxSáardc cada vnadeftas cinco partes fi i uina Mageftad deucs confiderar,que los cíe 
coiu^.c. tfo ^ c h a s : y r¿n)er0 ¿t |a preparación, que los, y ti tierra, y todo el vniuerfo no es mas 
Qi». ieRo-' cS prime r a de todas. • qjüe vna hormiga , 0 ( como dixo el Sabio) Sap.íi* 
ilmm vá Y a diximos que era ncceffario algún apa vn grano de pelo que fe carga en KHalánga, 

' " ddaRte 



l i l Primera Pdrte; 
ácIantcIaMagcRadáe Dios. Pucsfitcdo mancratedeués p^efentá^ ante aquella rica 
locriadonocsmasquevna hormigadelan mefadel Señor de los cides, c 'omeíiando-
te del: tu, que tan pequeña parte eres de to- te por menoi" que todas las míircücOi^ia^y 
do eiio3que parecerás delante deU pidiédo alguna partezica dcllas para-u'.Con 

Eftaconridcracióñescomovnaprofun- cite cfpiritu puedes dezir aqu el P í a lmo . 
da rcitercncia que baze el anima dentro de ^ í i t e Luaui octdos meos qui habitas iv edis, & € . 

t u c . " . jStnifma delante del throno de aquelliifobc El qual aunque brcuc,es muy aparejado pa- Pltzz. 
ranaMagcftad, quando entra en palacio a radeíper tary encender efteafet^o íuíodí* 

dadyrcuerehcia nos eníeñó aorarerHijO Defta preparación ^ o de la ot.:¿ pandes 
de Dios, quando fe proftró en tierra para vfa r como quifieres: fino que la priinrera pa-
hazerpracienrpara darnósa entender,quan rece que conuienc mas paialanociie5quan-
defribado ha de eíhr el hombie, y quan fu- do el hombre deuc examinar fu conciencia^ 
mido en el abyfmo de fu vileza, quando fe y pedir perdón délos defectos de aquel dia,-
pone a hablar con Dios.Con cfte efpiritu y y la fegunda para la mañana;quando luadru 
fentimiento puede el hombre repetit las pa gas a pedir a Dios limofna y focorrode gra 
labras deaquel Canto Patriarcha,que dezia, cias,para mejor emplear aquel día eniuier-
H a b l a r e a m i S e ñ o r a u n q a e f e a p o l u o y c e - uicio. 

a nízn. Y porque el faber. orar como conuie- . 
*i'»"tl Sobre todo cfto aprouecha mucho pa- nc, es vn muy efpecial don de Dios , y o- om 

raefte aparejojCOnfidcrarlo quevamosa bradelECpintu tanto,pídele humílmcníe, 
« hazer, quando nos llegamos a la oración, afsíenlavna preparación como en la otra, 
« PoVqüebien mirado, no Vamos afli a otra. q̂ ie el te eníeñe ahazer efte oficio: y te de 
le cora)rino a recibir el cfpírit u de Dios, y Jas gracia para eftar aili hablando con e l , con 
<t infítícncias de fu gt-cicia,y elalcgria déla ctiri aquella atención y deuocion, y con aquéh 
« dad, y deuocion: de la mialvctriosquán l ie- recogirniento de coraron, y con aqueítCfis 
« ñas falen las animas de los ¡uftos acabada v- mor y reuerencia que conuiene a tan gran™ 

ha larga ydéuota'órílGion. Y fí eíio es afsi, de Magefíad: y aíamifmopaFa quedctal 
ít Jo ra^ó íve tas con quarita humildad y reuc manera perfeljem y^a í t e s aquel poco de. 
Í¿ renci:i,y con quanta atención y deuocion de rtcrnpo cri'ctté exerckio?que falgas. del con 
ít u :s eRar, quando te llegas a abrir los fenos niguas fuerzas y aliento para las cofas de fu 

Aa.i a del aníítía para recibir a D{ps. M i ra coque fernicio. -; 
* « deuocion ardían los Apoíb-esquando c í b - 1 Tambieli fude fer buena manera de apa 

^lenirud. Por aqui veras quan cerradas- Aguftín,Yerí el PfaítePÍodeDamd ídond? 
tas detener entonces las puertas de tu en- ay algunos deuotirsimoí Pfalmos:quc ayu-

,t tendímientoy voluntad a todos los cu^da- datan mucho a entender y defpertar íadeuo. 
u dos dermundo, y quan abiertas afolo Dios; cíbn. Porque propio es de las palabrasde-
.t Porque íi viniere no fe bue!tta por hallar trt>tas (fife dféert con fentido y deuocion) 
<c cerrada^ puerta, o embar^cada lapofida ftérir el coraron s y lemntañio.a Dios. L o 
t( cón otros hucípedés. Pues con cftc api re-' qual noses tanto mas ncceííario,quanrQtaias 

Luc.14. 

1 ddante del efpefando' 
" cordiofi mano el beneficio de fu falud:oco^ oraciones quando fon rimadas: comofon 
<£ mo aq-ael ícprofo ' que arrodillado anee fui muchos Hymnos de fantos, profas, y ver-

IWat.s.Cc piesJiarnílmcntc dezra: Señor fi quieres puc rdsíporque no fecomo las palabras de Dios 

irpo, 
u fandoa lgu i lamiga jWáderu- ra f í o i b í d e t í o í ^ o j m ^ h o s Hymntfs de-;/ 
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flos,yalgúñó^en^anBei nardo.'y otros ta- pues no ay quien Jó pueda cchaf de ca-
bien en otros. Tacibícn ion muy alabados fa. 
( y con razón ) tres Hymnosdcuotífsimos Yporquc la oración de muchos es muy 
que hizo Hicronymo Vidas a las tres perfo agradable a nueflro Scncr para eño ferá 
ras diurnas con otros femejantes, los quaíes bien que en la oración afsi de la rnañana,co-
fabidosdecoro,y paíradosdeuoramétepor mo déla noche, pienfes quantcs íieruosy 
la memoria, fon como vn fuauiísimo man- íieruas de Dios aísi en monañei ios como 
n á , q u e c o m i c n c a a endulcarel paladarde fuera dellos eílaran en aquella miíma ho-
nueíiraanimaiydifponcrloparaclguftode ra velando y perfeuerando ante el acára
las cofas de Dios. miento diuíno: derramando muchas íagri-

Aqu i conuíene auifar de la intención mas,y por ventura mucha fangre por elr 
con que el hombre fe ha de llegar a la ora- con los qualcs te dcues tu humilmente ayun 
cipn, porque no fe ha de llegar principal- tar: para que la prefencia y dalec memoria 
mente por fu propia confolacion y regalo dellosjte fea incentiuo de dcuocicn; y excm 
(como hazen algunos amadores de fímif- pío de perfeuerancía en la oración. Y afsi 
mos) í ino lo lo por hazer en eí lolavolun- mifmo quando te hallares negligente en a-
tadde D i o s , y pedirle fugracia,y diTponer- quel cxcrcicío, y te vinieren penfamientos 
íc para ella. Y con todo efto ha deyr el deacabarlo,pucdcsauergoncaire y acufar-
hombre tan pueño en las manos de Dios, te con el exemplo de tantos buenos.- los qua 
que tan aparejado hade eftar para las con- les con tanta atención y folicitud perfeue-
lolaciones, como para las defconfolaciones, ran en aquel exercicio fin ceííar , ofrecien-
poniéndole humilmente en fus manos, pa - doaili fus cuerpos y animas a Dios en factí-
j a que difponga del y de fus cofas todo lo ficio. 
que por bien tuuicrc, conociendo por vna 
parte que no es merecedor de nada, y ere- i Ü c U l e c c h n . Cap, T7¿ 
yendo por otra, que aunque efto fea afsi, el I 
.Señor por fu infinita bondad y clemencia J ^ N E S P V E S de la preparación fe fe 
haraaquelloquemasconuenga parafufa- L/guc la lección Ja qual no hadefera-
lud. Y por efto deuc el hombre contentar- preflurada ni corrida; fino muy fcfí'cgada y 
fe igualmente con la poco y con lo mucho, atenta, aplicando aella nofolo el cntendi-
y con qualquier tntamiento que nueftro micntOjpara entenderlo que fe Icej inó mu 
Señoi: le hiziere, tcniendofe por indigno cho mas la voluntad,paia guftar lo que fe en 
de todo lo que le dan: y eftando aparejado tiende. O quando hallaremos algún paíTo de 
para todolo que le mandaren,no por lo que uoto fera bien detenernos vn poco mas eri 
cfpera recibir, fino por lo que ya tiene re- cl,y hazer allí vna como eftacion.pcníando 
ccbidoporloque Diosmerece. Concralo en íoque fe ha Icydo,yhaziendo alguna bre 
qual vemos que hazen muchos r ios quales ue oración fobre ello: fegun que ¡o aconfeja 
fon como los mo$os harones, que fino les San Bernardo, diziendo: M cncftcr es mu-
baylandelantCjVan refunfuñando a los man chas vezes recoger algün poco de efpirítu 
dados. I 2 | ydcuociondelacfcr ipturaqüefeIcc,ycor* 

También conuiene aquí auifar,quc quán tar el hilo de la lección con alguna orac ión: 
^iahus dó ^1 hombre ha de tener fu exercicio de con la qual fe leñante el coraron a Dios , y 

oración por la mañana; fe acuefte concite hable con cljCOnforme aloque pideelCen-
Amante cuydado de ante nochc;y como los que han t imíento, y la materia del paílo que fe lé-^ 
Crai01^ de amaífar otro dia,fuelen recentar de an- y ó* 
^ nottra tcnoche, afsideue elhombre preuenircon Aquíconuíerte au!fáf?quelaleccio no fea 
^ccfferit VRarP^doní folicitud j y encomendar al Se- muy larga; porque no nos ocupe la mayor 
vt or¿et^ ñor lo que otro dia ha de meditar. Mas a la parte del tiempo: y afsi fe hurte alos otro $ 
p ^ nobis mañana en dcfpertando luego deue ocupar exercicios mas principales. Porque(como 
« i o f t e ^ lapoíadacon aquel fanto penfamienroan- dize San Aguft in) bueno es Orar V leer,fi 
^rdatio- ' tcsqücotrola ocupeporque en aquella ho podemos hazer ambas cofis: mas'fmo las 
^ occu- ra ̂ a ^ corason tan difpuefto ,quc qual- podemos hazer, mejór « l a oración que la 

quicr penfamiento que primero fe le ofre- lección. Mas porque en la oración algunas 
cc:dc tal manera fe apodera dd,qucdef.. vezes ayrrabajo.y en la lección faeiiidad.dc 

ajui 
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Primera pártc 
^quínace que cftc nueftro miferable cora- fentacion de las cofas feamas viua laconfi-
^on muchas vezes rebufa el trabajo de la o- de ración y fentimicnto de lias. Y algunos ay 

^ ración, y fe acoge al regaló de la leccion:co que dentro de fu mifmo coraron imaginan 
dita.c.7" rno. el mifmo fan Bernado, quexandofe que palla qualquier cofa deftas que pienfan: 

de í imi fmo , dizc que algunas vezes lo ha- porque pues en el cahen ciudades y Rey> 
zia. nos,no es mucho que pueda caber también 

Verdad es que afsí como a falta de pan de la reprefentacion y figura deftos myfterios. 
t i igo fuelen comerlos hombres elde centc- Y aun eftofüele ayudar mucho para traer 
no,o de ceuadajporno quedar del todo ayu el anima recogida, entendiendo en labrar 
nos.afsi quando el coraron efta tan diftray-« como abeja^dentro de Cu corcho fu panal de 
do que no puede entrar en la oracion,pue- miel. De qualquíera deftas dos maneras po, 
d^detenerfe algo mas en la leccion,o juntar demos vfar enefta manera de meditación 
en vno la medicación conla leccionjleyen- imaginaría. Porque yr con el peníamien-
do vn paíl'o, y medicación fobre el, y luego to a Hicruíalcn paira róeditar las cofas que 
o t r o , y o t r o , de la miíma manera .-porque alli paflaron en fus propios lugares, es cofa 
yendoafsi trauado el entendimiento alas pa que fuele enflaquecer y tiazer daño a las ca-
labras déla lccc!on,no viene canto lugar pa- becas. 
ra derramarfe en diuerfas imaginaciones y V poreftamifma caufa tampoco deue el 
penfamientos,como quadoeíla libre y fuel - hombre hincar mucho la imaginación enlas 
to. Aunque mejor feria luchar codo aquel cofas que pienfarporque demás de fatigar-

Gen JÍ. tiempo con Dios , como el Pacriarcha fe con eño la cabe^podria también caer el 
lacob:porquc en fin acabada la lucha no:, d i en algún engaño con efta vehemente apre-
ria fu bendición, o dándonos la deuocio que henfion: parecíendoíe que. realmente vec 
procuramos a alguna otra mayor gtac ía rlá lo que con efta fuerza imagina, 
quaí nunca fe niega a los que fielmente traba 
jan y pelean por fu amor* Delki^lntientodeoraciíts^ ^ 

Gtp. V I H . 
DeUMeditación. Cap. V I L . . . r ^ f í%-;P^Bi^S 

DA
C A B A D A S eñastres partes,fe 
puede luegofeguir hazimicntodegra 

dilación del paífo que íe ha ley do: A - cias-por ios beneficios recibidos. Y por no 
Cerca de lo qual es defaber, que eíía medirá - cortar el hilo de la deuccíon co diuerfosafe 
cíon vnás vezes es de cofas que fe puedenfi- dos y materiasi puede el hombre continuar 
gurar con la imaginación: como fon todos efija parre con la precedentetomando oca
les p.^fíos de la vida y pafsion de Chrifío: y fion délo que ha peníado,pái"a dar gracias a 
otras de cofas que pertenecen mas al entedi nueftro Señor por el beneficio que en aque-
mientOjque a la imaginación, como quando Uo le hizo, y juntar con efte beneficio todos 
penfunos en los beneficios de Díosxn fúbo- loiotros^y darle gracias por ellos.. Porque 
dad.y miícricordia,© en qualquiera otra de acabando de peníaralgun-paíTo de la pafsio^ 
fus perfecciones. Efla manera de medica- podemos dar luego gracias a nueftro Señor 
cion fe llama inteledual, y la otra imagina- por aquel beneficio de nueftra redempeion, 
ría. Y de la vna y de la otra foleraos víar en y efpecialmente por aucrnos querido rede-
eftos exercicios, fcun que la materia, de las mir con tantos trabajosiy luego darle t ib ié 
cofas lo requiere. gráciaspor todos los otros beneficios, Afsi ' ^ 0 ^ 

Y por cíío quando el myfterioque que- mifmoquando vuicremospeníado enimcf 
remospenra resde lav ídaypafs iodeChr i - tros pecados podemos darle gracias.porqac 
fio, o de íilgunaotra cofa que fe puede fígu- nos efperó tanto tiempo y nos llamo ap^ni-
rar con la im3ginadon,como es el juyzio fí. tencia: V quando en las raiferiasdcfta.vida, , 
nal,oeIinfíerno,oelparayfo, deuemosfigu por las muchas de que nos aura librado: y 
rar cada cofa deftas con la imaginación déla quando en el paífo de la muerteporque nos 
manera que ella es,o de la manera que paila- ha dado vida,y efperado a penitencia,y quan 
ria, y hazer cuenta que alli en aquel mifmo do en la gloria del parayfo, porque nos crió 
lugar donde eftamos paila todo aquello en para tan grande bien, y afsi en todos los de-
prefencía nueílra, para que con efta repie- mas, Y defpues(fegun dixiraos)dcue el hooi 

bre 
^ . • . . f 



R 

D e la Oración. 1 ¡ 9 
bre juntar co eftc beneficio todos los otros prouechos) tiene eñe, que renucua cada día 
beneficios, como fon el beneficio de la crea- en el anima losbuenos propofitosy dcííeos 
c íonjyconrcruaaon,^ rcdempcion,y voca- de las virtudes, y !a mueue mas ha hazera-
cío.y glonficacio ; de los quales fe t ra tó ar- quelio que tantas vetes y con tanto dcílco 
riba en la meditación del Domingo enla no pidkxy auerguen^ala mas quando no lo ha 
ghe. Por cftos y otros infinitos beneficios ze, acordándote con quanto defieo é i n í b n -
afsi públicos como fecretos, de todas quan- cía pidió al Señor gracia para hazerlo.Con L 2 ^ 
tas gracias pudiere: y llame a todas las criatu formealoqualdize S. Ghnib í lomo : Los orando 
ras del cíelo y de la tierra para que le ayu- quede veras hazen oración , no lesfufreel Deum* 
denaef teof ic ío . Y con efteefpiricu podra coraron cometer cofj indigna de tal excrci 

B^wl-i ' alguna vez dezir aquel Cántico : Bcnediate cio^mo teniendo réfpeto a Dios con quien 
' 'U0, omnict opera D ominas De m i n o o el P falmo. poco antes trataron y conuerfaron, preí lo 

Benedic amm* med Dtmino, omniaqutc&c* defechandeíl todas las fugeftiones del de* 

moníojpenfando entre fi quan gran mal fea, 
VeUpeticion, Cap. i x . el que poco antes habló con Dios5y le pidió 

caíh'dad,y rantidad,con todas las otras vírtu 
Eña la vltima parte de todas,que es la desque íe pafíe luego al vando del enemigo 

\ peticiomlaqualconriene dos partcs^n y abra las puertas defu anima a torpesy deí-
la vna de las quales pedimos para ios proxi- honeftos deley testy dé lugar aí demonio en 
mos7y en lao t rapa rano íb t ros . aquel pecho donde poco antes moró el Ef-

L a primera fe puede continuar con la píiitu Tanto, 
paílada, que es con el hazimiento de gracias Mas es mucho de doler, que algunosdí-
deíTeando que todas lascriaturas firuanya- zen , que no íabeh lo que han de pedir: N o 
labena vn Señor tan dignode fe r alabado y cscrcufa efta para recibir. Porque beüiaay. 
feruido por fer tan piadofo y largo para co tan iníenfible que no íepa fignificar por ai-
todas fus criaturas.Yafsi co efte afcíiojyder guna víalaneceísidadque tiene? 4enfermo 
feo de la gloria de Dios, rueguele.primera - ay q no fepa dczir;aqui me dueleí Mira pues 
mente por todo el vniuerfo mundo, porque ohombrca t imifmo: mira ios vicios y paf-
todas las gentes conozcan % firuana tangrá íionesque mas te combaten, íi laauaricia, fi 
Seriony luego por la Iglefia Chriftiana, y laira,liIavanaglona,filadurezadetu pro-
por codas las cabe^asdella,para que por ellas pia voluntad,fi la foltura de la lengua, íi la l i 
fean encaminados todos los fieles al conocí- uiandadáecora^onj l ie lamorde la honran 
miento y feruicio de fu criador. del regalo, fi la inconftancia en los buenos 

Afsímíímo ruegue por todos los mierri- propofltosque propones, el amor p r o p i o ^ 
fcros defta Iglefia: por los juftos, 4 Dios los algunas otras femcjantcs paGíones y pelblcn 
conféme:y por los pecádores,que los perdo das del anima, y deícubre todas eítas llagas 
ne:yporlosdefuntos,que loslleucafuglo- vna por vna a aquel medico del ciclo: para 
ría perdurable. Afsi mifmo ruegue por to- que el las cure conla vncionde fu gracia, 
dos fus deudos;amigosy bicnhechores,y por Pedido ya el remedio para los vicios, pí-
todoslos atribulados,cautiuosenfermos, y de luego todas aquellas virtudes que mas 
encarcelados,por los quales podra fin diícur conuienen para tufalud. Y porque efta es 
fo ni diftrahimícntocum plir las obras de mí vna principal parte defte excrcicio , en la 
fericordia, encomendándolos al Señorquc qualavczesfe íuelegaftartodo el tiempo de 
los c r io , y poniendo las necefsidades de to- laoracion con mucho guftoy aprouechá-
dos en aquellas manos que por todos fe pu- miento : pareciómefeñaíarte aqui las prínci 
fieronenCruz. pales virtudes, que fon como columnas de 

Defpücs deftodeue pedir el hombre para la vida cfpiritual: para que fiempre íufpires 
fi loque finticre que ha menefter, fegun las por ellas, y fiempre las pidas al Señor en tu 
particulares necefsidades y miferias que fien ©ración, 
te en fu anima.Efpeciaímente,quando pedi
mos remedio para contra algunos vicios y Petkion deUs Virtudes mas necesarias. 
pafsionesdequefomosmasmolcftados,oal §. I I . 
gunas virtudes de que tenemos mayor necef 
fidad. Efta manera de petición (entre otros Primeramente deucs pedir al Señor eftas 
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quatrovirtudcSjqlie fon corrió fundamento t ro aítifsímíis y nobílirsursas virtudes que 
é t toda la vida cípirituahLis quaics f¿ han de fon humiidad mtei íor y exterior, pobreza 
traer íiempre ante los ojos: porque fiemprc de eípiruu y de cuerpo, paciencia en todas 
y eiucdos IcspaíTosdc la vidaíon neeelía- las aduedjdades y tribuiaciones , pureza 
r ías ,conuiencraber .CompoíÍc iondelhom de intencionen las buenas obras ;lKixicn-
breinteriorycxceriorrdircrecíonyacecion, do todo lo que Lizierenrós püramenre 
en todo lo que íe huuierc de haze c, o dízir, por amor de Dios , fin mezcla de otro ínce-
para que todo vaya conforme al juyzío de la refle, m reípeto afsi temporal, Cómo erpirí * 
razofl:frenó y cuenta con la lengua^y r igor tual. 
y afperezá en el tratamiento de la pérfona. Defpues deílas fe figuen otrasquatro^vír 
Entre las qua les virtudes pufimos por pri- tudes j que fon el fin y principio de toda la 
mera la compoíicion dei hombre interior y perfeccíonjlas quales fon: Fe frrmiísrma de 
cxterioT;porque es principio que difpone pa todo lo que Dios dize,y promete: Bfpéíaca 
ra todas las otras, Y la compoíicion del hom fega ra en el como en verdadero padre en to 

br medita breinteriorconíif te en traer a Díosprefen das las neceísídades y tribu la ciones, qu e Cq 
eionumx. te en ci coraron, y la del exterior en hazer nos ofrecieren: A m o r de Dios^ue fiempre 

todas lascofaá como quien eílá en fú prefen arda en nueftrocora^on^ junto con eí t é -
cia3y lo tiene íiempre delante por juez y tef- m o r y reucrencía de fu grande mageftad y 
t g o de fu vída¿ jutt icía: el qual fiempre ha de acoíMpañaí 

Tras dcílas fe figúen otras quatrovir- todas nueftras obraj. 
tudes en que coníiile la fuma de la perfec- Y con toda lofufodicho fe ha de j untar 
d o n , las quales eílan de ta! manera entre fi la perfeucraricía y continuación en el exer
an ne xas f ftíbordinadas, que no fe puede ciciodetodas eftas virtudes:!a^qualhazeéir 
fuRcntar ía vna fin la otra, Eftas ftm obe - poco tíem po arribar a la cu mbre de la perfe 
diencia perfeéí:a, mortificación de la pro- cion.En citas fufo dichas virtudes principal' 
pia voluntad fortaleza para vencer toda di- mente confifte toda la fuma de la perfeccio" 
ficuítad y traba jo , y aborrecimiento y def- y por eífo todo nucílro efiudio y diligencia 
precio de fi miTmo. Porque eílá claro que fe ha de emplear en bufcarlas por todos l o i 
la fuma de toda la dó£h-ina Chrí íhana es medios que nos fea pofsible. jr fcñaladamert 
vna petfe ftá obediencia y conformidad con te por la o rac ión , que es elprincipal m e d í a 
h diuinavoluiKad,afsieritodo lo que man- por do fe alcanza todo híén¿ 
da^GOnfeja, é infpíra, como en todo lo que Aqu i me parece dar auifo que quando el 
O: dena acerca de n os. Eíia obediencia no hombre pidiere alguna deftas virtudes, fe 
fe puede guardar fino tenemos vn cuchi- detenga vn poco, y haga vna como eftaaion 
I !o en la mano, para cortar todos los a pe- en cada vna dellas,€onfiderando breucmen 
vtos defordenados de nueílra propia fen- te los motiuos principales que ma^ nos puc-
foahVlad y voluntad, que contradizen S ía den induzir al amor yexercicío de la tal v i r -
diiiína. Mas eíle golpe nadie lo puede dar, tud. Pongamos exemplo: Quaí ido pidiere-
fíno tiene grande fortaleza de animo para mos la virtud de la caridad, ques es el amor 
pelcat confino mifmo, y hazer guerra mor de Díos ,podemos dezir; Se£or damegram 
tal a fus propins intlinacioñes y aperitos. para que te ame yo con todo mi coracon y 
Y cfta guerra nunca jamas h a r á , íino el que anima, pues tu eres vna infinita bondad y 
poramorde Dios huúieié llegado a tener heníiofura que mereces fer amadoco amor 
vn verdadero y fañto aborrecimiento, y iníiníto iy demás deíto^ porque tu eses mi 
dcfprecio defi miímó : porque dí:nde ay vníco bienhechor, y mi padre y mi cmdor, 
aborrecimiento , fácilmente fe figue mal y mi vlrimo fin, y el cípofo de mi anima a 
tratamiento, v deíprecio de lo aborrecí-, quién fe deúe todo amor. Afsi mífmd quan
do, masdondenolo ay finoamor, de ma- do pidieres la virtud de la efperanca pue-
Ja gana toma eí hombre el a^o teeñ ia ína - desdizir: Dame también gracia para que 
no^para maltratar a quien ama. Pordo en todas I^necefsidades y tribulaciones que 
parece que ninguna deílas virtudes puede en efía vida fe me ofrecieren , cfpere in t í , 
d:ir vn foio paí lo fm el- ty uda y í ceor ro de pues tu mtfericordía es infinita» y tus pro-
la otra. meífas verdaderas, y Jos merecimientos de 
Defpues defla fe íiguen luego otras qua- ta vmgcnito Hi jo fpñ de infinito valor: los 
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SpjklH hablan y abogan por mi. Deíia mane do. Y efte mouímientoy leuantair x t r o de „ 
.ra puedes pedir el temor de Dios, y de lahu cípíi ku c on reñios cltoi' aélos <Jc f í j LUC-Í 

nruldad y algunas otras virtudes, cuyas petí- que loacc»!-;' j ñ jn , dc^aac.amniamas n- . 
dones no qmfe a í l ln tar aquí poreferipto. noblccida y cdííi'ada que c r io quaíquíéf ** 
Porque aísicomodizen,que aprouecba mas diRurfo; como lo puede ífááa vno ver en fi n 
al enfermo el manjar jque ei miímo come porcxpcriencía .Porquedraclarojquc enel n 
y defmenuza con los dientes, que el que fe difeurío déla medít icióift inte i iíícíje otra 
Icdabeuido : afaluele íermas prouccho- cofa mas que vnapiadol'a irquiTidoii-y co
fa la oración que ordena el mifmo que ora fideracion de lascóos efoirituaies, que aísi 
con las palabras que el Hípírítu Gnto le en- como el ad:o de entendimiento, aGí esde 7 
feña , que laque va ordenada y compuerta pocoxugo y prouecho , mas tn la denota '* 
conpaíabrasagenasque muchas vezesfe re- oracioívnteruienen caíitod s 1: s virtudes: " 
zan como oración deciego fin atención, y con cuyas alas el anima fe leuanra a lo alto, n 
fin afeólo. y viene a juntarfecon Dios. 

ag iií»,a j^Ha vltimaparce que h U petición (de Y como quiera que cfte coloquio eípirí- ^ 
mas de fer muy fácil de hazer ) es de gran- tual con Dios fea el mejor bocado deíte e- '* 
di ' s ímoptouccho.porque (como aniba di- xercicío^ncre todo-los coloquios el mejor w 
xímos) no íoíam jute es extreicio de ora- esel dv.I amor quando etiamos adualmen-
cion; fino también d. todas las virtudes: y te amando a Dios, y alabándole, y pidien i 
vna como lición y coriferenda de todas c- dolé con grandes ahíncos y er/tiañ^bíes . or,IÍÍ 
Has: en la quai el hombre lenucua todos deífeos cite amo : porque como ía candad 
fusbuenoip'-oporicosydeíreos; y paila por fea la mayor délas virtudes ningíina cofa " 

Pfa) u la memoria los principales puntos y capi- ay mas agradable a 1̂  ios, iii m^sdu-cc y pro '* 
* culos de la ley de Dio^ : que es el exerci- uet he ra paraelhombre,qucesel v íoycxer '* 

ció continuo del varón ¡uíto : de quien fe ciciodeib* . 
dize , que penfara en la ley del Señor día y Efte llaman los fanros exercicio de afpirar ** 
noche. al amor diuino. Y a cüc fin fe ordena la me " 

Eífas cinco pa'tes fufodichaspuede tener ditacion y la oración y todos ks otros bue- " 
el exercicio de !a oracion:aunquc(como di- no* exercíciospor donde le da por regla ge " 
xe)no fon rodas ficmpre neccílarías, porque ncral a todos los que oran, que procuren 
a as vezes en la meditación fula, o en la pe- quantoles íea pofsiblc ieuaniar fu efpíricu a ) 
ticion fegafta todo aquel tiempo.-pero fe ña- cilediumocoloquio: quees hablar y ira ar 
Janfe todi^ eíhrspara que alómenos por fai- con el mifmo Dios , mayormente en tratos ¿¿¡¿^ 
ta de materia no dexe nadie eda fanta ocupa de amor,y ejercicios de aípíracíc^Y por c í 
c í o n : y también porque en el tiempo que tofe ab iendexare f íape t i c iódc iamorpa-
falta la deuocíon ( en el quaí no conuíenc ra en fin de todo el exercicio, guaíd. ndo el „ 
por efto aíloxac en los buenos exerdeíos) mejor vine para el fin deíie dombite^y para )9 
tenga el hombre en que poder ocuparfe a- que acabada ya fu ju nada fe pueda detener 3i 
quelratodc tiempo, haziendode fu parte b a ^ i e l hombre tOdoloqucquíficre. A u n - >t 
que fuere en fi que es lo que Dios principal- que no ^crainconuemcntecomcn^ryaca „ 
mente nos pide. bar en eílo, quando el Efpintu Tanto abrie- n 

y> Aqu í e> mucho de notaí-.que entre todaí re camino para elío^ n 
>J cftascincopartesjamejores^uandoelani- Tambiénconuícne aquí auifar.qne en 5, 
» ma habla con Dios:comofe h izeen laperi- todas la cofas que pidiéremos, fiemp cale- „ 
« cion. Porque en la l ic ión ,o meditación, el guemos de nueftra parte los mereciaven- „ 
'> entendimiento dífeurre con poco trabajo tosdeChiifio nueüro vníco y verdadero „ „ 

por do leparece.-mas quando hablamos con Saluador, cl qaal(comodizeel Apoí ío l ) ,>w0r"1 
J» D ios , alii fe leuantaeí entendimiento a lo es nueftra jufiieia, y fabiduria Santifica- » 
> alcoy tras del tambi-n la voluntad :ya : í i in - c Íon ,yredempcion . En efios ha deeftn- ;, 
» teraicne comuam^ntc mavor deuocíon y uar principalmente nueüra confianza , y „ 
3) atención de parte del hombre ry nnyorte- eftos auemos de prefentar ante el acata „ 
" mor y revieren da deladiuinaMageftad con miento diuíno contartdolos, y ofreciendo- „ 
» qmcneíH hablando, imi to con vn humilde los al Padre vno por vno, y tomando (co- rSerm %% 
« y encendido deíTeo lo que le cfta pidien^ mo dize/an Bernardo ) de aquel Íhi& , f « p e n C ¿ 

Pracioiu Z z 
ro „ 



m PnmeraParcc 

î c w ' e ' " ro t^^0 ^ clue nos "CceíTariojPorqne cí pafíbs que aquí van repartidos por los días 
Paísióneíc íc S cñor es el que íandíicó y ofreció a íi mif de la femana para exerdrarfe e u ellos: mas 
AS \of WO en kcr i^ao Para y&P nofotros fueíie- con todo eílo , fi a medio cam ino fe ofre-

mos de verdad íantos . Pues íi Dios es cielre algunotro penfaniicuto donde halic 
" por nos, quien contra nosí Si Dios juíiiíi- mas miel, o mas piouccho , que no le deuc 

" don de los pecados. Pues en virtud y nohi- penfamicnto, por ocuparnos en ot ro , don-
*c bre deíie Señor auemos de yr animados y co de por ventura no íc nos dará. Y demás de 
t£ fiados, que todo lo que por el pidiéremos, fio como el fin principal de ihs meditacio-
<c fenosdara. Eira es la principal condición nesfea alcanzar alguna deuocion y ícntí-
" que ha de tener nueí lra petición, para que miento de las cofas diuinas, fuera de razoh 

fea efíicaz delante de Dios .-como díze San feria alcanzando eñe con alguna buena 
<£ tiago, que es fe y confianza, y eíla confian- coníideracion : andar a bufear por otro 
^ ^ano ha de eñiibar en nofotros príncipalmt c a m i n ó l o que ya tenemos alcanzado por 
* te7m en nucíí ras obras y merecimientos, íi- efie. 
** no en los de C h r i í i o , y junto con cfto, en la Mas aunqué c ñ ó , rcgulíirmcnre hablan 
^ infinita bondad y mifericordiade Dios , que do,feaafsi5no por cífodeue tomar aqui tan-
^ con ningún genero de maldades puede fer talicencia,quc fe mueua luego ligeramente 
" vencida: y demás defto,fcnla verdad de las porcada ocafíon que fe ofrezca a foltar 
" palabras y promeíías de Dios'íel qual en to- de las manos lo que tienepor lo que fe le an 
*' dala Efcrirura fagrada tiene prometido de tojarcjino fuere quandofintieic conocida 
íe nunca jama, faltar a quien de todo fu cora- ventaja de lo vno a lo otro* 
<c ^on k conuirncrea chy le Hamarcy pufie-
" reenclfu e í ixran^a . Y aunque aya íido Segundo xui[ot $ < I t . 

hafia entonces grande pecador, no por eíTo 
<£ ha de dcfmayar :porque(como dize fan Hic E l fegundo auifo fea, que trabaje el hom-»' 
a ronymo) los pecados pallados no nos daña, b r tpore fcu ía renef te exercícío la deraafia 

Saperca** fino nos agradan.Por do parece quan enga da cípecuiaeion del entendimiento : y pro-
i«. Diui'6 ñados viüenlos que confíderando fus defe- cure de cratarefle negocio mas conafedos 
QÍodjn-<c dos y flaquezas defeonfian que Dios los oy- y fentimicntos de lá voluntad, que con dif-
teiügc íe-''- ra: tío miran que los principales eftriuos de eurfo y cfpcculaciones de entendimiento. 
f^BíTii41 confianga,fon los mcrecimiécos de C h r i t a r a lo qual es de faberque el entendí-
de c6jera lto,ylamifericordiadiuina, yiavcrdadde miento por Vria parte ayuda, y por otra puc 
fioce ad« |-u p ^ ^ a quc es r Cdmo dizr; el ProphetaJ de impedir la Operación de la voluntad: oué 
c.ij. *• eícudodelosquceíperanenel» eseiamory lentimientodeíascobsdiuinaSé 

Porque afsi corno es necefla rio que vaya ad^ 
Dedgiinbs dulfoquefehun d« tentreneflis lante guiando ala volüntad)y dándole cono 

cincoptrtes fujodkhasiejpecUlmente cimiento de lo que ha de ama r : afsi quándo 
a cerca de U meditación, es mucha fu fpeculacion, impide e íbmif-

ma operación de la voluntad; porque no le 
f & f * X¿ da lugar ni tiempo para q pueda obrar. D a 

deaísi com3 dizen del venCíio que fe echa 
Tchoya de las principales partes defle en la triaca j que fies poco es faludable yne-
exercício, fera razón dar algunos aüí ceífario, iti^s fi es mucho feria dañólo: afsi 

fos y documentos que fe deuan guardaren podemos eíifu manera dezir en efíc exer-
éllas^y feñaíadamcRtc en la meditación: que cicio que el entender a Dioscon fimplicidad 
es déla qiie principalmente pretendemos a- ayuda a la voluntad, para que mas lóame : 
quí hablar. pero entenderlo co demafiada efpeculacion 

^ rrmcrmjc. ¿ J - impideeffa mifrtiavoluntad^hazcporcn-
Sca pueseí primer aLiifo(cnloquetoeaa jonecsmasrcmiífay floxafu operación. YÍ 

la rnateria de la rneditaeion) que aunque fe- 1^ ra7on defto es,porque como la virtud de 
fa bien que ci iiombre tengafeñaíadOs cftos nueílra a n ü m fc^ infinita y Uriiitads, quan-

to mas 
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mas empica fu virtud por vna parte, tan* nos, como fi los eíludiaficn para predi- », 
te rnenos le queda que emplear por otra rafsí car: loquai mas es derrarn-ir el cipíríru, que » 
xromo la fuente que corre gordos cados>que recogerlo ; y andar mas fuerá de íí , que " 
quantomaí fede íaguaporc l vno, tanto me dentro de Ti. Dedonden.cc que acabada 99 
nos tiene querepirtir por el o t ro . Y cito fu Oración fe quedan feces y fin xugo de '* 
principalmente haze el animap^r la opera- deuocion: y tan fáciles y Jiberos para qüal- " 
cion del entendimiento: por la qual com^ quier liuiandad , como lo eftauan antes. 7> 
fea tan intima y tan noble íe delaguatoda Porque en hecho de verdad Jos tales no " 
ella de tal manera, que cau nada obra por las han orado, fino parlado , y eftudiado; que " 
otras potencias, quando eftá muy atenta y es Vn negocio bien diferente de la Oración* 
ocupada en eíta ocupación. Y afsi fevee Deurian los talesconfiderarque c i ie í lee- " 
por experiencia, que enqualquieraotro c- Xercicio más nos llegamos a efcuchstf que " 
xcrcicio corporal que fe haga de manos^ue a parlar: pues ( como dixo el Profeta ) ios ^Dcut^ 
devnocon mas facilidad conferuar el afc- <\uck llegan a los pies del Señor recibi- ?> 
d o de la deuocion , que quando eftá con tan de fu dod r ína , como la recíbia aquel * 
el entendimiento efpeculando algo co aten que dezia: Oyrclo que hablare ventfodc ? 
clon. Porque fon el entendimiento y la vO* miel Señor Dios . P u e s p o í d\o fcato-
luntad como dos bataneas de nueftra anima: do íu negocio parlar poco, y amar mucho, ** 
las qualeseftan de tal manera diTpueftas,quc y dar lugar ala vc)Iantad,páraquefcayun 
elfubír de la vna, es baxar de la otra: y al re- te con todas fus fuercas a Dios . N o aue- " 
ues. De manera que fi crece demaíiadamcn mos de herir ygualmentc con íasefpuebs a 
te la efpeculacion, abaxa la afección: y íí eftas dos potencias; ni caminar en eílc ca- •* 
por el contrario crece la afección , abaxa mino con paíTosyguales Particular deftre-r '* 
luego la efpeculacion. Por cito le encoxa- za es menefter para auiuar la voluntad.y fof '* 

jenef.jt. roal Patriarcha facob el vno de los dos pies legar el entendimiento: para que nosimpí- " 
quaudo le dieron la bendición í porque co- da con fus tratos propios los del amor. Has ** 
mo tenga nueftra anima dos pies para llegar de hazer cuenta que vas en vn carro de dos '* 
fe a D i o s , que fon entendimiento y vo- caual los,vnoapreírurado,yocioperczofo: 
luntad: menefter es que coxec y desfallezca y que has de licuar las riendas en la mano * 
el vno qes el entendimiento en fu efpecula- con taldeítreza que a vno las aprietes, y al " 
c íon / i la voluntad que es el o t ro , hadego- otro las afloxespar^ que afsí aguarden vno 9 
zar de Diosen el icpoíb de la contempla- a otro» '* 
cion. Y afsi fe vee por experiencia vque fi Y fi quieres otro cxemplo mas palpable, '* 
quanioynanima cita gozando de Dios fe haz cuenta que el entendimiento fe hade ' 
defmanda a querer efpecular » oefrudnnar auer con la voluntad,comoclamaquecr ía '* 
algo del miímo Dios, luego en cite punto vnniño:laquaI 'defpuesqucIchamaftígado " 
pierde la deuocion que tenia, y íe defaparc - el manjar, fe lo pone en la boca, para que el * 
ce de entre los ojos aquel fumo bien dé lo gufteyfe fúñente con el. Porque de otra ** 

'anttf que gozaua: por donde no fin cauraanifací manera,filcmaftigaíírelos bocados ,7 ram- '* 
'«c Hfpofo a la Efpofaenlos Canta reí diziendo: t ien fe los cómiefle. dexando el niño fin co-
u Aparta tusojosde m í : porque ellos me hi- fner,claro efiá que le hazía manifieftbagra ^ 
u zieron volar.Puesporcíhcaufafeaconfeja ii io,pueslodeXaüa morir de hamhre , por n 
^ en efte exercicío, que procure el hombre de comer fe loque le dauan para el. Puesdcfta " 
*t efpecular con el entendimiento lo menos manera fe hadcáucr el entendimiento con ,y 
« curiófamente que íea pofsible, contentan - la voluntad: poique a el como a vna ama * 
«c do íeconvaa viftaycótíocimientofenzillq pertenece m3Ítiga»*y defmenozarlas verda- ' 
« de las cofas diamas : porque la virtud del deserpirifüales,rrtasnopara quetodoei ne-
<t anima, recogidas por todas fus fuerzas en gociopareenelfolo: fino para que de fpues 
.c vno,fe pueda emplear por efta parteafedi- deafsimaftfgadasjas ofrezcaala voluntad, Jj 
« na, amando y reuereneiando a aquel fumo para queella las guftc y las íientay fe encícn- * 
^ bien. da y confirme mas en lo bueno con el fenti- * 
u Dé lo qual todo parece como no aciertan miento delías. 
« efte camino los que de tal manera fe ponen Bien es que paguen fus aduanas y portaz- " 
H eq la Oración a meditar losmyítcrios diui- goslas vituallas que entran por las puertas " 
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'* de la ciudad; mas fi los porreros íc alcaílep Tercer* ¿Mfo I IT . 
cc coiuoda la prouiíion/in dcxar llegar nada 
<c a ta pla^a^daro cRáqu¡e los moradores deb El auifo paííado nes t s í ^ t a como clruc-

ciudad perecerían de hambre : piaes deík m-os íoííe^ar e! entendimienío, y entregar 
CÍ manera, íi el entendimiento, q^e es como todo elle negocio a la voIi3tad?niai el prcíiai 
*' la primera puerta de nacílra anima > por te pone también fu taíía ymedida a kimif* 
*Í donde fe ha de entrar el niant-c'ríittóencQet ma voluntad, para que no íca demafiadv ni » 
,*« piritual , íe toma para fi todo lo que auia vehemente en íu exerekio. Paralo qual ú n 
f£ de paíiíU'j por el, que tal eftara la voluntad, deíaberaueíadeoocion que prebendemos 3> 
fí fino ayuna y feca , jiicccfsitada de todo aican^arVnoescola(jticfclia de aican^ar a v 
t£ hienr fuerce de bracos como pie nfan algunosjií» 
fí El perrodel calador (i es bueno, ñ ó k co- qijales con dcmaíiados ahíncos y trifieza? n 
S me la liebre quelia cacado; fino guarda k 'for^adasjy c-omolicchr¿as procuran alancat n 
*< fiel mente para quando llegue íu íeñor. Puc s lagrimas y comparsion -quando pienfaiY eh w 

dzliii mí upa manera fehadeaucr nueüro íapaGiondel Saíuadot: porque t i lo íuele „ 
í< encendimiento, quando vuícre cacado aígu fecar mas el coraron, y hazerlo mas inhábil P,4, 

na deftasaltas y fecretas verdades: que no.fe para ía viíiracion del .Señor, como enfeña 
<e ha de enlregar el a folasen ella, fino antes en Cafiiano. Y demás dcflo íuelen ellas cotas 
" tremarla ala volumad^para que ella como fe hazer daño ala íaíuJ corpcr:il,ya vezesde 
u ííora en efta parte íeílrua deiíns. Dicnoías jcan el anima can atemorizada con el m (fc-
a fon porciérto algunas perfonas deuotas y bor que alli recibió ̂ ue teme orra vez tor-
Ct nmpifes: las quales aHi como íaben poco,afo nar al exercicío .- como cofa que experimcii 
ff quando fe llegan a Dios , leshazc poco em- tó aúerle dado milchapena. Y por eüo íi 
" barago el negocio del eniendcny afej hallan el Señor diere la^íimas» o femejantes íenti* 
" fu voluntad mas tierna, y mas aparejada pa • mientos 3 deüenfe tomar humilmenre i mas 
" ra toda piadofa afección, . tomarlos el hombte como por fuer^aaio es 
*c P ues fi quieres íabercomo fe haya de ha- cordura. Contedtcfe con hazer buenamen-
*c zer eílo, enere otras muchas maneras quepa te loque es de fu parte queesballarrcprefen 
f* ra ello aya podras vfar defta. En qualquier te a lo que el Señor padeció ? mirando con 
££ cofa buena que penfares en la Oracion^o íue vna vifta fenzillay foliegadajaísí lo que pade 

ra della ten cuy dado de yv luego con i l la a ciojcomó el amor y caridad con que lo pade 
<e Dios como hrizeel niño-, que con todas las ció :y hecho citó nofecongoxeporlode-
u toíns que halla, íe va luego á fu madre • y, alli ¿nas^quando el S cñor no lo diere.̂  
& lia platica con el, y conforme a lo que halla - Y quielí efto no íupicrc hazer j y fintícre 

por ella, y de alli romaV ocanon para hu- con entrañable fofsiegó yfimpiieidad, pi-
*í milla rre celante de 1 y pedirle fu gracia- A - diendolt gracia para proíeguir aquel cateo13 
u vuda tamqien a eílo miímo el cfpirku de noííntantacoftafuya,y fin peligro. Y íiel 
4í ía verdadera humildad : elqu.nl hazeeílar al Scñorlc hiziere merccddcdarle eüe fofsic-
V' hombre delante de Dios muy empobre- go de peníamícnto íentira mas entrañable 
<c cido vdcínuco, y muy poílrado ante aque- d-cuocíon de ía que fuele íentir con d defa f$ 

Sim-le. ^Á Verana ÍVlagc&ad 5con mayor cuydá- íoísiego del coraron , y que dure por mu-
rfefum» <t do de pedirle miícricordia , pa ra las gran- chos días mas: y podra eílar el hombre pen-
S m í ^cs Wifcnás que conoce en fi, que de fando muy largos ratos del tiempo fin fentic 

i* efeudríñar la grandeza de fus myíkrios, pefadumbre: lo qual todo fe haze al contra -co ca 7. 
del lian 
to Se 

para entenderlos, Y aísi viene a eíhr delan- rio íi de la otra manera pienfa. 
»8.de!a " té de Dios como eílaiia vn mal hechor Y porcíla caufaconuíene mirar mucho 
Orado u r.tcnciado a muerte quando cntraíTc en quefia-guna vez fe leuantaren enelanima 

** el Palacio del Rey a pedirle perdón,el mouimientosferuoroíosdíídeuocíonfeíiíi^ 
9 qual yra con tanto fentimiento de íu mi- ble.odemaíiados follemos y gemidos,que 
<c íeria^que apenas cernía ojos, ni co racon no fe vaya laperfona tras elloŝ  mas deudos 
" para ver,ni fentir otra coía mas que fu peli- templar y dirsimular.' procurando guardar 
jÉ grd. dentro de fi aquella cenfideracion y penía-

micnto 
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M miento que Te los caufo: quiero deízir, que nos. ACá mifmp leemos que aquellos dos " 
^ quitando de fi los alborotos de la carne,goze Cherubines que pufo Salomón a los dos la " 

en el anima con foísiego delalumbreyde- dosdelarcadel TeftamentOjeftauandepun " ^ a ^ f j , 
« uocion que Dios le d b , y defía manera du- . tillas, y leuantados en lo alto, y rendidas las " 
t rarleha mas tiempo,y fera fu coníolacíon alas,comoquienquíerevoiar:parafignificar 5> 

mas de ray^ y mas entrañable , y no vendrá laatencion y leuantamíento decípir í tuton P 
adarmuefiras de fi con gemidos y otras fe- quehade eüar el,hombre q u a n d o í e p o n c " 
nales cxterioresilo q u a l n o í e p o d r a cuitar cnpreíencia de Dios ahablar ^yaísiftírde- '* 

c fin mucho traba j o , í ivna vez la per fona Te lantedel. 
^ acoüumbra adarce mucho a los dichos mo- Masafsicomoes neceflarío eftaraquico " 

uimientos,y feruores fenfibleSjlós quales cftaatencíon y recogimiento decoraron, * 
| quantomas rezios parecen de fuera,tanto afsi por otra parte conuienc que cftaaten- " 
c mas fuelen apagarla lumbre de dentro, y po cion fea templada y moderada: porque no ?' 

nei le impedimento para que no paífe adelan fea danofa 3 la falud, ni i mpída la deuocion. yy 
te. Porque algunos ay que fatigan la cabera co g 

Verdad esque a los principios mal fe puc lademafiadafuer^aqueponen,paraeftar a-
den cfcuíar eftos feruores?quando la mar aui tcntos a lo que pien{an(como ya diximos)y 
lia d : la ncuedad v alteza dclascofasdiui- otros ay que por huyrdeí le inconuenicn- f 
nas,haze a los hombres caer en tan grande te^elhn allimuy floxos y remiíros,y muyfa '* 
admiración y efpanto que no íe puedan va- ciles para fer llenados de todos vientos. Pa-
ler. Mas dcfpuesque con el vio ceífala noue ra huyr deílos eÜremos conuiene licuar tal 9 
dad/ofiiegafe el coraron* y aunque ama con medio, que ni con la demafiada atención fa- * 
mayor fue ^1,110 tiene tanto feruor fenfiBle tiguemos la cabera, ni con el defcuydo y fio 5> 
y defafíofsiegoenfuamor. Afsivemos que xedad, dexemos andar vagueando el penfa- ^ 
el moftonucuo ,y ía olla quando comienza miento por do quifiere. De manera que afbi 1 
a experimentar el efírano calo r del fuego, como folemos dezir al que va fob e vna bef- ** 
fueieheruir a borbollones hafta verterfey tiamalkiofaquellcuela riendaticíiaíconuíe ** 
dar por cima, mas dcípues que ha ya heruido ne faber,ni muy apretada,ni muy floxa. por , 
cueze mejor y arde mas, aunque con menos que no buelua atrás,™ camine con peligro, * 
:cftrucndo. Aquel tullido de muchos años afsi deuemos procurar que vaya nueftra até- ^ 

Ado?. que fanó S.Pedro en losados de los Apof- cion moderada, y no forjada con cuy dado, 
toíes,afsicomofevÍofanodizelaefcriptura y noconfatigacongoxofa. De lo vnoy de ^ 
que andauayfaltauayalabauaa Dios.Nofe lootrofomos auiíadosen laefcríptüradiui 
contentauá con andar, fino como hombre na.Porque por lo vnodíze Salomo. Él que 
que tanto tiempo auia e íbdo atado depíes y mucho aprieta los pechos para facar leche, „ 
iT)anos,con la experiencia de lanueualiber- facarafangreryporlaotradizc Ifayas: Por v 
tad, foltaua los miembros a todo lo que que que apreteys los pechos diuinos, y feays abaf y> 
rían. Defpues esde creerq-je aífentariael tados y llenosdetoda fuaüidady confola- it 
p a í l o ^ n u e no andana toda lavida faltando, cion. 
Mas entonces elalegria de la nueua y no a- Mas fi a algunos deftos extremosvuterc 
coftumbrada falud no le dexaua foífegar. mos de declinar, mas vale declinar a la aten 

cioil demafiada que al defcuydo: porque al 
QMmMíffj(jucfefi9ueílelospAj?<ídos* defcuydo ayuda la naturaleza corrupta y 

§. T i l . malinclinada.-masnoalaatencion.Y poreC 
to afsi como no perderia mucho el edificio 

De todo lo fufodicho podremos colegir, qué fehaze en vna ladera, ya que no puede 
qual fea la manera de atécion que deuemos yr por niuel derecho, que fucífe mas a c o í h -

. rencr en la oración. Porqueaqui príndpal- do haziaarriba que haziaabaxo,afsi no per-
mente conuiene tener el coracon noca ydo, deranuefiraatención, fino pudiereeífar en 
ni floxo, fino v íuo^ ten to . y leuantado a lo cí medio que pretendemos, fi fe acofíare al 

ct alto.Enfiguradcloqoal leemos:que dixoel eñremo menos pcíigrofo, ejes el fufodicho. 
*««c.' <t ^ S ^ f á Profeta Ezechiel, que fe leuantaf- Efteauifo es tan neceííario, que por falta 

' fe,y cftuuieíieíobrefuspiesjquandoleque- delauemos vifto paffarfeles muchosañosa 
r ría hablar3y dar parte de ios myftcrios diui- algunas perfonas co poco aprouechamieto 
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por Li tibiezn con que oMüanty a otros por mos muchas vezes efperando y aguardando 
cicontiai io perderla falüd y b cabera por aias puertas de fu Palacio fagrado Bicuaué Prou.s 
eldemafiado calor y fuerca que en dio po- turado el hombre ( dize la íabíduría crema) 
nianrMas pavcicukrmcnrc conuicíic auiíar, que oye mis palabras y que vela a mis puer-

' que al principio de la meditación no fatigue tas cada día; y cftá aguardado a los poíiigos 
mos h cabera con demaíiada atencion:por- de mi cafa. porque el que me hallare hallará 
que quando efloíc haze/uelen faltar para a- la vida y recibirá Talud del Señor: Buena co TrC00'5' 
delante las fuerzas .-como falcan al caminan- ía es(dize el Profeta) efperarcon filencio la 
tejquando al principio de la jomada fe da falud de Dios:El fobcruioy defeonfíadono 
mucha prieíla acaminark tiene paciencia, ni humildad para éfperar: ! 

mas el humilde dize^on el PrOfeta.-Efperan 
&¿mó 4<4jk tf. K. do cfperé al Señ^r: y el oyó mí ohacion. Si a ir-^' 

el que peíca, oclque caga, no tuuíeíícpn-
Mas entre todos cftoS áuifos el principal ciencia para efperar la caga, que prouc-

fca ,qucnodcfmayeelqucora ,n ideí i l ] :adc cho íacaria de fu trabajo? Pues noe í lame-
fu ejercicio, quando no Gente luego aquella ñor caga ni pefqueria, para que no fea bien 

Nota «< blandura dedeuocien queel deílea ,coma empleado el^ar mucho tiempo aguardando 
t i hazen a Istmos que en éíín parre viuen muy y efperando ta n rico y tan venturoíb lance 
• cnganidos. Paralo quales trucho denotar comoesDids. 

que en hecho de verdad el coragon humano De aquella muger fuerte que defcríue Sa 
e s m u v í e m e j a n t e a ^ a g u a t u r b i a . l a q u a l n o lomonenlos Prouerbios entre otras cofas 
fe puede fubitam ente aclarar por muchas grandes fe dize efla. Que fe hizo como na-prou<,^ 
diligencias que para efto fe hízieílenj fino le uio de mercader, que de lexos trae fu pan. 

t dan tiempo y eípacio para que poco apoco Para que por aquientiendas que quando no 
* fe vava aclarando y aífentando. Pues tal es hallares luego ala mano eftc'pan de vida 

íin duda nueftro coragon.el qaal afiieomo que dcí],cas»rraba)es y nauegues tod.islasjoc 
* facle entu biarfe con el cotidiano trato de nadas que fea menefter haflavenirahalíar-

* los negocios terrenosjafsidefpües de entur- io.Sipcrfeuerasllamando(dizeel Saluador) Luc«.ifc 
^ biado no puede luego en breue afienraríey creequealcabotc refponderan: Porquelo 
tt iDUcgarfc, fino le dan para efto fucfpacio y que muchas vezes al principio fe niega,al íin 

tiempo conuenible. Por lo qual con mucha fe fucle dar acrecentado. 
jEcd « r'r¿on 1̂X0 c' Eccícfia(lico, qúc fera mejor Sabido he por cofa cierta de vn religiófo 

cc'7' el fin de la aracion que el principio* potqüc queperfeuefó por efpacio de tres años en íxemjd* 
(. a los principios el coragon cita turbado c eftosbucnoscxcrcicíoSiteniendodeípuesde 
<{ inquieto: mas al cabo efta ya mas aíTencado, maytinesdos otrev horas de oracion/in fa- ,> 
£ y fo llegado, mas difpucfto para fu excrci- cal* della otro frutó masque íequcdaddeco „ 

Nota. cj0í r agomha ík que e! Señor miro la aflicción. > 
m Por lo qual afsi como los que quieren en- de fu anitma, y cíiendío fobre el la largueza » 

cender fuego en la lena verde huidetener de fu bondad con tan copiofa bendición que »> 
w paciencia, y cíperar hafta que la leña fe vaya pudo muy bien con eí recompenfar roda la ?» 
u poco apoco íecando,y enxu^ando y con eílcdlidad de lósanos pallados. Y dcüos le >» 
tC todo efto es mencÜer eftaraliifoplando. y veen cada dia por experiencia muchos o- ,? 
< atizando, y aun derr amandomuchas lagn- tros* Bienaueilturadas pues las animas que " 

M mas con el humo, fi quieren gozar de la defta manera perfeueran,porque fin duda '* 
t dcííeada llama, afsi riíUchas vazés conuíene quanto mayor fuere fu períeuer anda^amo " 

<fc trabajar v perfeuerar al p i n d pío de la o- mayor ferá fu gracia.Vna de las colas prin- " 
\ r ac ión , fi queremos al cabo g iza f déla dul- cipales,quehandetenerlosquehan dereci- 5> 
\ cc y clara llama deia dcuocion y amor de bir grandes dones de Dios,es longanimidad 
*< Dios. decoraron, para aguardar fielmente todo " 

Mcnefter es pues con longanimidad y el tiempo que el quiíicre. y en el entre tanto99 
tc perfeuerancia efperar la venida del Señor: confolarfecon aque laefperangadelProfe 
c< porque a la gloria de fu Mageftad,y a la ba- ta que dize: Si vn poco fe tardare,no dexes Abc)c> 
€á rtf a detmefl-Ta condición > y a la grandeza de as;u^rdarle i porque Viniendo vcpdra y 
^ deicncraígo que trata IÍJOSJ pertenece 4 ^ no tardará. 

Pues 
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Pues quando defta m n ñera ayas aguarda íe feca, con el qual el anima parece que eílá » 
do vn poco de tic tupo , y el Señor viniere, deuota, mas en hecho de verdad en lo de den ** 
da le gracias por fu venida, y fí te pareciere t ro no lo efta, fino csraeneíkr vns profun- ^ 
que no vienc,humillate delante del:y cono- oración y deiiocíon?que como vna gran- " 
ce que no mereces lo que note dieron,y de lluuia cale hafta lo intimo del coraban, y *| 
contentare con auer alli hecho íacrificio de lo dexe nm empapado en ella^ue f í foleSjni ;J 
t imi rmo, y negado tu propia voluntad,y ayres,quiei'odezir,mnegocios,nicuydados » 
crucificado tu apetito, y luchado con el de- del mundo baften para íccarlo, ni facarlo de »» 
monio,y conrigo miímo,y hecho alómenos donde cftá.Conforme a eílo fe lee de ía bieti " 

Ioan eílb que era de tu parte. Y fino adorafte aucnturada Tanta Clara .-que falia algunas *' 
c' al Señor con la adoración feníible que def- vezesde la oración tan abierta en Dios que "Excepto 
* feauns,baüa que lo adorafte en efpiritu y en con mucha dificultad podia inclinar el cora- . 
t4 verdad,como el quiere fer adoradd: y cree- con a los negocios en que ¡c era forcadoen- ,y 
" mecierro queefteeselpaíío maspeligrofo tender por razón de fu oficio. Efta manera », 
<c deíla nauegacion, y el lugar donde.fe prue- de deuocion, no es como aquella que fe He- »> 
<c uan lós verdaderos deuotos: y que fideftefa uael vientOjVfe fecaconqualquier ayre: íi- »' 
14 les bien, en to jo lo demás te y ra j jrdípera- no como aquella de quien íe efcritie en los 
<£ mente. Cantares: Las muchas aguas no bailaran pa ,»Caa8» 
" Finamente fi toda vía te parecieífe que ra matar el fuego de lá candad,ni los gM»- / 
u era tiempo perdido perfeuerar en la Ora- des nos la cubrirán. ^ 
" cion, y fatigar la cabera í inprouechó^n tal Pues por eftocon rriucha razón fe ac6nfe >' 
4t cafo no tendría por inconueniente, que def- ja que tomemos para efte fanto exercicioel 
'* pues de auer hecho lo que es en ti;tomafles mas largo efpacio que pudiéremos, y m e p r SNotaí 
u algún libro deuoto, y trocafles por entonces feria vn rato largo que dos cortosrpoTque íi *• 
C5 la Orac ión por la lección: con tanto que el el efpacio es breue, todo el íe galla en fofíe- ** 
41 leer fueííe no con ido, ni aprcífurado, fino gar la imaginación, y quietar el coraron : y ,* 
,<c repofado,y con mucho ícntimiento de lo defpues de ya quieto leuanramonosdel exer / 
*' que vas leyendo: mezclando muc has vezes cicio altiempo que lo vuieramos decomen- »̂  
a en fus lugares la Oración con la lección: lo gar. Qual es el cabador que bufcattdaó o % 
* qual es cofa muy prouechofa, y muy fácil en vna mina, fuelta datada al tiempo que »• 
41 de huzera todo genero de perfonas, aunque halla la vena: y deua perder el trabajo paíTa- '» 
44 fean muy rudas y principiantes en efte ca- (k),quando auia de gozar del fruto preícnte? 'f 

mino. Porque fin duda el fruto de vna brga y prd /^Jmjw 
funda oración a vezes fuele fer tan grande, / 

Sexto aulfo de UprofmddOrdciónydetioc'wn que que Ja el hombre con caudal-para gaf- \ 
P". V i . tar muchos d í a s , y caminar con Helias *» 

í hafta el montede Dios en virtud delraanjaf V 
Éc Y no es dé diferente documento del paf- y pallo que alli íedieron. '* 
<l fado, ni meíios neceífarío, auifir que el fíer- Y deíceridiendo mas en particular a lími-
*k uo de Dios no fe contente con qualquier gu tar efte tiempo, pareceme que todo lo que 
íl íhllo que halle enfu O r a c i ó n , comohazen es menos de hora y media, o das horas,cs 
ft algunos,que enderramando vnalagrijnilla co r ta plazo para la ¿ración: porque muchaí 
<c o fintiendo alguna ternura de coragon,pien vezes fe paita mas que medra hora en tern-
f fan que han ya cumplido con fu exercicio.Ef plar vihuela, y en quietat ( como dize ) h 
44 tono baila paralo qdeaqui pretendeniOs. imagiñación; y todo el ot i o efpacio « m e -
V Porque afsicomo no bafta paia que la tierra nefter para gozar del fruto de la o rac ión^ 
" f rut i f iqücvnpequeñorociodcagua(queno Verdad es, que quando efte exercicío fet ic . 
^ bazc masque matar c lpoluoy moiarlapor nedefpues de algunos otros fantos exercí-
<c de £ucra)fino es mencíler tanta agua que ca cíos,cómo es deípues de máytines, odefpties 
u le bafta lo intimo de la tierra, y la dexe t o ^ ¿c auer oydo, o dicho MíÍ ra todcrpuesdc 
«. empapada en ella:afsi para que nueftra a n ¡ - alguna deuoca lección, o oración vocahmas 
u made fruto de virtudes y buenas obras, no difpuefto fe halla el coraron paracíle n e g ó 
le baftaaquel pequeño roció de deaocipn, que cioí y áfsi cómo en h leña feca muy mas 
5c abucka.de cabera cora ^ ^ ^ ^ p r d b íe enciende efte fuego cclcftiaí.-

ce 
(C 
u 

http://bucka.de


i i 8 Primera Parce. 

tamlien en el tiempo dclamaí.írugndafufre cjueen efto tenia jque fi andando camino lo 
fer inascovtorporquc es muy mas aparejado Viíitaua nuefíro Señoreen alguna particu-
para cíle ofiao, comoadeianue fe díra. Mas lar viíitacion, hazia yr adelante los compa-

Pa i7o.b el que fuere pobre de tiempo poríus mu- ñcrps^yel cftauafe quedo, hafta acabar de 
chas ocupaciones, no dexe de ofrecer fu cor rumiar y digerir aquel bocado que le venía 
nadilio con la pobre viuda en clremplo.-por del cicló. Losqucafsi no lohazen,fuclen co 

Luc«.zi. q,Je ( ü e í l o no queda por fu negligencia )a- munmentefer caíHgadosconefta pena;con 
quel que a todas las criaturas prouee coníor uicne áfaber , que no ballena Dios quando 
me a fu necefsídiid y naturaleza proueera le bufearch, pues qüandoel los bufeaua, no 
tambíenaelfegunlafuya, los hallo. 

Eftos fon los principales auifos que fe de-
. Séptimo auifo de no recibir eny ano LsYiftU' uen tener en el exercicio del a meditación, 

dones de nuefiro Señor, y ¿c qualquiera délas otras partes que an-
§. V I L dan en fu compañia,fi queremos acertar cfte 

negocio^ no dexarlo amedic camino. Abo 
. Conforme a eftc documento fe da otro ra fera \y{ctí que nos demos pn'fl'a a tratar lo 
feme jante a é .y es>qüe quando el anima fue Jemas • para quea fsifede fin a efta pi ímera 
re vifitada en la oracíon o fuera deilacon al - parce j qUe ha fido por ventura mas larga de 

. guna particular vifitacion del Señor que no loque conuenia. 
ladexaíie paliar en vano, fino que fe aprouc 
chaííe de aquella ocafion que fe le ofrece: j)e ¡eys cofis que deuemos medítítren 
porque es cierto que con efte viento nauc- * U Pafcm deisduAdor, 

I ga rac ihombremñscn vna hora ,quefin el Cap̂ yltimo* 
Ioah.ii. en muchosdías. Que tanto mas fue lo que, 

San Pedro pefeo en aquel lanreque l emán T3Ves Ja principal materia de Ll medita
do echar el Sa!uador,que en toda la noche A ciones laíantifsima Pafsicn del Salua-
paílada.Pucs muchas vezes acaece lo mifmo dor, razón íera que pues hafta qui auemos 
en cíhccleñial pefqueriaXi (abemosaproue tratado déla meditación en cortimijtratc-

. charnos délas oportunidades que ayen.e- mos ahora en particular de la meditación 

. iLa. Por ío quul con mucha razón nos auifa dcla fagrada País ionjparaquerepamosde 
, el H cele fia ítico diziendo. N o dexesdego- la manera que nos hemos de aüer en e fía 

íccI,:4' zar del buen día que Dios te diere, y ni vna parte¿ 
. pequeña parte dei fe te paíle fin aproucchar- MasaquírchadeprefuponerprimcrpjqUe 

, i ¿ n t r e codas las deuociones del mundo no ay 
Mucho puede la opertunídadentodas las otra mas fegura, ni mas prouechofa, ni mas 

( fofasyy aquí mas que en otra algunarporque vniucrfalparatodogenerodepcrforias, que 
Ioan.j. parece que es defeender el Angel amo la memoria de la fagradá Pafsion.Di2C A l - „ 

c-u ere i agua de la piícina y darle virtud para berro Magno, que es demás prouechopen-
fanar.- ó p e r mejor dezireí lo es defeender farcadadía vnpocoenla PaBiondcl Salua 
D i ó s a rii ar el a rado con el hombre, y ayu- dor^que ayunar todos los Viernes del año a 
darle a fu labor: la quní ayuda vale mas que pá y agua^dífciplinarfc haiíta derramar fart ' 
todas las induíh ias y diligencia^ del mundo. gre,y rezar todo el Pfa l ter íodecaboacabo 
Bí marinero quando vec que le haze buen. Alomenoscs cierto, que eftc fanto exerci-
tiempo para íalir del puerto, luego coge las cío ayuda grandemente para encaminar vn fautu4, 
ancoras y fe hazc a la vela íin mas aguardar: anima en todo bien. Porque como Chrí í to 
por no perder aquella buena fazon que el fea (fegun el mifmo dize) elcamino, y lavec 
tiempo le ofrece. Y lomifmodeuenhazer dad,y la vida: no ay otro exercicio mas pro-
las perfonas cípínruales con tanto ma.yor porciohado paráyraDios ,yconocerá Dios 

. Guydndo, quanto es mayor eíle negocio, y ygozar de Dios, que poner fiempre los ojos 
mas necefiario eftcdíuino fopio para la ora- en Chrifto:el qualcomo en todas las cofas 

. GÍon,que aquel para\j nauegacion. , no fea todo efto, mucho mas lo es puefto y 
rxspío , AfiiTe Jíze queloliazfaelbíenauentura- mirado en la Cruz. Por donde dixo muy 

do SanFranci f :o :dequíenefcr íueSanBuc bien S.Bernardo: Bien puedo Señor rodear ^1/ 
-naucnrura,que eraran particular elcuydado el ciclo yía úcm > X nq rehallare fino en la 
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Crnz ; ay yates i ay duermes al medio día. L a jjrimera fue la grandeza de fu clíffit 
ívlasdexadaaora cfta materia para orro In- pOr hr qvtú Jeíieaua redctiifr cópícíff^im* 
gai/oíamentccjuiero tratar al ptefentedéla mente el linágc humano. \ íamíazí r perfe-
manera que aucmoss de teneren penfar efía tirsimamente a las írfjufks y bfeftÍFaS hechas ! 
ragradaPaísio^porque ay algunas perfonas contra la díuina I^lageftad. Y porqüe qunn- 3Í 
íimplcsjlasqualei» no pretende otra cofaen to mayores dolores padccía3tanto mas perfe " 
cftc excrcicio, imo íol ó derramar alguna la tamentc cumplía con lo vito y coniootro^y ^ 
gryma^compadeciendorc de los trabajos y aclnofaltaUánftíercasdegrdciaparalleuar ^ 
doíorcí-dcl Sahiador: haziendo hincapié en qunn grande car^a quifieiie; de aquíes auer " 
íblocüo-finpaíiaradelante. Y aunque eüo. queridoquefueííé muy crecida la ca:-p,á3pa- '* 
íeíi muy bueno ynecefiario(porque es como ra que afsi también ib fucífc la fatí .facion • 
fundamento de todo lo demás, como adclan de nufeíha deuda v M obra de nueftra reden- v 
te fe dirá) pero no es folo eílc el írutOqile íe cíon. 
coge dcüe árbol íngrado;ííno otros muchos La fegiinda caufá cjue fe fígue de fia fue, 
íliayóres i pues de aqui ha de nacer todo el el auer padecido íín ningún linaje de con-
áprouechamienío efpincuahPara eílo es de fucloaii de aliuio . Poi que por la razón fa" 
fahen qücíeVí cofas (entre otras muchas) fe íodich.1, el cerro codas laspuertaspor don-
pucdci i confidei ar en la Paísion del Señor: de le podu entrar alguna manera de conío-
conuicnc faberda grandeza de fusdolorcsjla lacion^ísi del cíelo, como de la tierra: hada 
grnueza de nueílro pecado, la alteza del be- íer defaírsparado, no folaménte de íus difeí-
licíkao.la excelecia déla díuina boJad.la md pulosy amibos, íniO también dcTupropiio p 
chtdtjmbvc út hs virtudes de Chr iüb i que padre : ydefi miíthb 3 pata qüe af i a folat, M a u j ^ 
ala rcrplaníieccn.y la conuenicncia defte me y fin compañía fe eílimicíle abrafando en lai 
dio que l)¡o> tomó para nueftra redención. írn^ua de fus dolores, fin ningún ayrc, ñ{ 
BSÜBti frys cofasauenios de cpnfi.ierar para frefeor de aliuio í que por alguna partd fe 
feysafcios: cnlos cuales conGíte todo el a- p'Udíeffe entrar. Por eüo dito" en el Pfalmo: Pfal.73, 
prouechamiemo déla vidacfpiritnal. Por- Hecho foy aísí como hombre fin avuds, 
que la grandeza dé los dolores de Chr i í lo fien do yo el que folo entre íds muertos eíla 
auemos de confiderar, para compadecemos ua por derecho libre del pecado.y déla nmer i 
del^a aceza de nucilro pecado pava abor te.Y en otro Píaírnodize: Efloy fumido en1 Bfei 
recerío: la grandeza del beneficio^ara agrá el profundó de lasaí^uas y del cieno", y nO 
decebo : la excelencia de la díuina bondad hallo fobre que eíiribár. Eñe esaqueidefaí^ pfal.ai.. 
que alii fe de fe ubre, para amalla: la muche- paro que el mefmo Saluador finíhcó en la ^att,i7, 
Jumbtede las virriKlrs de Chn'ílo que alli Cruz,quand6 diícór Dios mío, Dios mió » 
rerplandeqen.para imitarlas.-y ia cdnuenien- porque me deíamparaíic l Porque en a que - '> 
cía del myilerio,para marauillá! nos de la fa Ha hora fue aquella fanta humanidad dexa- V 
bidnria diuina, y confirmarnos mas en la Fe da en medio de la corriente de los doíorés, *> 
detíe myiberio.Deíhu íeys coCis tracarernos fin auer enía alguna que refiftieííe, ni mítí- " c ^ , 
aora por fu orden. ¿affe la fiíerca dellos. Efto fue figurado enía '* UC•I<̂ ,' 

ley pór aquellos dos animales que fe o{re- " 
De ligrinée^ít de ¡Os ééefti de chrljlo* cíáU por los pecados del pirebIo;, dé los qiia- " 

^. i * h s el vno era deíjollado; y ofrecido en iacri5> 
í icio, y el otro defaparecia, y era erñbiádo a 

L o priniero auemos de confiderar U g tá la íoledaddexando al compañero folo en cf " 
dc'¿a de los dolores de Ch n'iio,para compa- tormento. Pues afsi en efíé ecleftial farri - * 
dece'rfios del, como es razón que fe compa • ficío donde fe ofrecía D i o s y hombre por " 

^fe-íp. desean ios miembrosde fu cabera: Paralo los pecados delmQñdo, l a y m d e í a s d o s n a ' 
l^-ar.s. qy^^j-.^f^berque (cómo dízen los Doto- turalczasera lacrifidada, y padecía , mas ía " 

res){os dolores que el Saluador padéeio en otra deíaparecía, dexado a h herróína foía 
fu Pafsion fueron los mayores que fe han pa en cí tormento : Porque aíinqne quanto '* 
decido en mundo, ni {amadepadecerán, alvinculodclr vnion , t iüncá defamparo lo ^ 

• Efto parecerá fer verdad , fi con fide ramos qucvna veztomórmas qnanto ala confi'de ^ 
cinco caufas principales de do p:óéedi"a lá ración .;valiuio de los trabajes fen la par-

.grandezad^ílo^ dolores. tc infer ibT(dclrodoladcfampar6.Ydenqtt í „ 
' • • VCI1ÍCS „ 
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Siip.p.24 c vcni05 qUC |os Martyres quando yuan a Elfcgundo, el ícr vendido por tan baxo >, 
lt padecer , )uan muy ledos y gozofos: co- precio de fumifino Apol to í y Diícipulo a ?> 
" mofe lee de fama Agueda, y de San L o - tan crudcs enemigos* » 
** reiv^o, yde otrosmuchos:masel Saluador, El tercero,eílertancas ^ezcslleuado por „ 
*c fiendo el la miíma fuente de gracia y ae las calles publicas maniatado y prcío jComo 
<c fortaleza ( por cuya virtud pudieron los íifuera vn ladrón. » 
u Martyrcsloquc pudieron) tcmblaua y fu- £1 qu3rto,clcaíl:igode losafotes,que de- „ 
" dauagotasde íangrequandoyua a padecer, mas de auerfido tantos y can crueles, no es „ 
** Porque en aquellos la virtud de la caridad» caftigo de hombres de bien, fino de negros „ 
« que redundaua en las fuergas inferiores y cicla nos y vilifsimos hombres. )ft 

del ánima, caufaua grandiísima alegría; El quinto, aquella crudeliíiimaínuencío „ 
<c mas en Chrifto eftauan porefpecial mila- de la corona de eípinaSjdondeíc juntaron en 3) 
<c gro fufpenfas todas cftas yotras qualefquier vno por vna parte grauífsima deshonra, y 
£C influencias: para que aísi bcuielle el Cáliz porotra grauifiimodolor y tormento. „ 
« de los dolores puro y fin mezcla de contóla- E i fexto^aquellos tantos eníayes y mane- „ 
<c cion. ras de ínju 1 ias y vicuperios que le juntaron 

L a tercera caufa , fue la delicadeza de fú conlostormentos.-comofue efcupírle tatas „ 
complexión : porque como aquel Santo vezes en la cura, como ablasfemo: darle de „ 
cuerpo era formado milagrofamehte por el bofetadas y pcícocones, como a negro: veí- „ 
Efpiritu Santo: y las cofas hechas pot m i - t i r ioyadebíanco ,yadcco ioradb .comoalo „ 
lagro jfon rnas perferasque las qüc fe hazeñ COjataparle los ojos y jugar con el á Adeui-
por naturaleza ( como lo declara SanChry na quien ted ío ,comocon vn tonto: veíHrlb „ 

íoáhau í 0 ^ o m o hablando de aquel vinohechó de de purpura,y ponerle vnacañ.ictt lamanox 5, 
agua en las bodas) figuefe que aquel cuer- hincarle de rodillas delante del ^ y darle con „ 
po era el mas bien acomplexionado y deli- la caña en la cabeca, como a Rey fingido: y 
cado de todos los cuerpos:en tanto que (co- defpues de todo eílo pregonarlo por las ca- >j 
modize v n d o d o r ) fino intcruíníera aliial- lies publicas,como a malhechor. Quien ja- „ 
guna violencia exterior,aquel cuerpo dura- mas vio tantas maneras de injurias ayunta^ s> 

<£ ra por muchos años, por la perfección y de- dasenvno. J> 
<( licadeza de fu compollüra. Y noíolamcntc El íeptimo fucaquel efpantofo dcfprecio „ 
(C la compoftura, fino también la materia era y deleítima del Hijo de Dios^uando vino a „ 
<t muy delicada^porque la materia del era vna lercomparadoy tenido en menos que Bar- „ 
<£ carne todavirginaljtoínada de las püríísímas rabas. Donde at]üci Señor por quien todas ,> 
<t Y virginales entrañas de nueftra Señora fin lascólas fueron criadas, y ch quien todas vi* „ 
u m e z c l a d e o t r o m e t a l . P o r d o n d e ( c o m o d í - uen y féconferuájvinoa fertenidopoi mas „ 
Ci ze San Bucnaucntura)cra aun mas delicado inútil y mas indigno de lá vidaj que vn publi „ 
a y mas fenfible. Co malhechor. 

Laquarra caufa fue, el mifmo genero de Já jodauo fuejhszerque el miTmo lleuaf- „ 
muerte que el Saluador padeció con todas fe fobre aquellas efpaldas tan molidas^ y que „ 
lascircünflancias queínteruinicronen todo brantadás eí miímo iníh urrientode la Cruz „ 
el difeurfo de fu Pafsion : porque cada vna enqueauia depadecer.Suelen hafia losmíf „ 
dellas(fibien f e m i r a ) f u e v n l í n a g e d c m a r mos verdugos (quefon miniítros de crael- „ 
tyr io por fi. Ypara ver cito mas claramente, dadjatapar los ojos alos que van a degollar, „ 
comiéca déde el principio hafta el cabo déla porque no Vean el in íhumento que Ies lia de „ 
PaGion.yhalLiras doze grauifsiínostraba jos acabar la vida, mas áqiri no folo no vfan def- ^ 
(entre otros) que el Saluador allí padeció: te linage de humanidad con el Salt]ador,fí- ,t 
losqualcsyocoñtaré aquimuy fumáriamen ho antes fe lo cargan fobre losombros, para 
tCjádnquccncadavnodellos áy mucho qué que cí coracon padecieíle primero el tor- h 
dezír,y^uepcnfar. . memo de la Cruz, antes que el cuerpo lo ex 7, 

*< Elprimero fue, la agonía del huerto, y perimentáne. . 
M aquel efpantofo fudor de fangre, que corria El nono fue , el mí fmomar tyr io de l a „ 
<t a hi lospor todó fu cuerpo háíla la tierra.quc Cruz^csvn linage de tormento muy cruel: 
te fuelacofatnas nueua y maseftrañade quari porque no es muerte acelerada (como la de 
<c tas han acaíecído en d muDdo, los qu ; ahorcari>ó degudíañ) fino muy pro-
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^ lixa y las heridas fon en las partes mas fenci- tenetcq a los tnbajos de aquelb C r r z , cu „ 
<c bk^ del cuctDO i que ion pie^ y manos: las qut d tiierpo padena por dcíuci a. i&ás deí- „ 
<4 c|ualcscíbnmas iicnasde venas y neruios: puesdeíia Cruz vifibic aujacira UHJÍÍHIÍCÍ J , 

41 que fon les ci ganes del f entir. Y demás def- en que aquel la anima fannísima cíuua ¿4 « - >> 
** to crecen los dolores con cíperodel,cuerpo trtí delctiC'pO crucificada : iariiini tenia íus „ 
a que fiempre carga para baxo:yafsieftáíiem quatro brillos,y ius quatro clauos quc eran 
<t pre dcígarrando y enfanchando las heridas, quatro doioroias conüdcraeicoes^que 1c da 
u y acrecentando concinuaméte el dolor.Por uan muy mayor tormento que ia milma „ 
a donde v ínoa r e r e l m a n y n o t a n f ü e m , q u c Cruzcxterior. Porqueaili primeramente ^ 
t i por la grandeza délos dolores fin llaga mor fe le l epi t íentaro todos los pecados del mu » 
4t t a l , k arraneó aqUel anima fantifsimadei do^prcíentcs^pariados, y venideros: por los „ 

cuerpo. qualés padecía, y eüotvHidiüuuamcníCjCG- „ 
Eldecirnofue, queeñañdoe l Saluador mofifucranlosdcvnofolo. Pucsouíenian :> 

(C afsi penando en la Ct uz,y hecho vn piélago to amaua y zcíaoa la honra del Padre : qiíe ,* 
<c dcdolony linalmenteque vn perro de laca tanto íedolería de vna tan grande mhnidad >» 
tt lie que afsieítuúiera3baííara para quebrar el de abominaciones y ofenías hechas contra >* 
4t coracon de quien lo vicfle: có todo efto fus ta a l taMageüadíPorque í indüda josde vn 
m enemigos eíiauan tan lexos de compadecer hombre íoio baílauan para darle mayor íor >> 
£ fe del, que entonces 1c eftauan dizíendo gnv mentó que la C r u z : pues que hanao los de J> 

u cías y donayres, meneándolas caberas, y lodos los hombres.yde todos los íiglos i i \ o » 
diz íendo: Ha quedcílTüycs el templo de ay entendimiento criado que puedacom- » 

if Dios,ycncabodciresdfáis lobuelucsarce- prehenderla grandeza defte dolor. i i 
u difícar. L o fegundo allí también íe le reprefentó »* 

El onzenofuc,tenerla .Madí'CÍnnocentíf el defagradecimiento y condenación ce h 
cc í imaeo todos eftosmaitytí í ís anee fus ojos rilüchos hombres, yeípecialmentc demu- '» 
t< prcícntc» viendo tan claramente lo quepa- chosmalcsChri í l ianos, (]ue niauían de, C. M 
cC decía aquelinnoccntifsímocoraconi conocer efte beneficio, niaprouecharic ¿c[ » 
t El dozeno fue , vna crueldad nunca víf- te tan grandey tan coíl-ofo remedio, iO,U(y •* 

\ ta [ conuiene f^ber, que c í h n d o aqiael ían- el alliic-s aparejaua. Efío era también ñ 
^ t & i m o cuerpo iodo defangrado, agotadas el mucho mayor tormento que la míímn » 
í ya todas las fuentes délas venas, y fecas Cruz.Porque mayor pena es para vn traba » 

4< las entrañas por la mucha íangre que auia jador que le nieguen fu jornal y el fruto de " 
perdí l o , que pidielle vn pocodc agua, y futrabajo , quee lmi ímo trabajo,aunque ^ 

•He 

mas laíl imera. A aquel rico auaricnto que caüía he gallado mi fortaleza. Y no folatfícri 
penana en el infiernoji le negaron vna go> te al Padre, mas tambiena los miímos hom » 
ta cíe agua q p e d í a l o le dictdnvinagrc.mas bíesfequexa defto por San Bernardo , di> » r f̂erm; 
aquí al Hi jo de Dios, no lolamenre niegan z i e n d o r O h o m b r e i n í r a b q u e p o r t i padez ^ PAÍSIOIC 
lo que pide , fino aciecíentanlc de nueuo co.-noay dolor como eílcc|ueiijcatormcn¿ »> 
o t fodoíor , _ ta .A t i llamo yo,que por tí muero: mira IaS'> 

Cada vna defl-ífs cofas por fl íola eonGdc penas que me atormentan c miia losclauos " " 
rada,es materia de grandifsimo dolor.-Y par que me rrafpaílan, mira lós denueüos con » 
efto el que deílba tener compafsion eíitraiía que me deshonran:ycomO fea tan grande el *> 
ble de los trabajos del S aluadoísvayaporca dolor que por defuera padezco,mnyor es el '1 
da vm clcllas y ha^a en cada vna fu citación qUc padezco de dentro quando te veo ta.,. -
que no fera posible: por duro coracon que ingrato. ^ 
tenga , í inoqueenvna, ocnotrahaliemon* También fe lereprefento áí'ieí pecado 
uos de dolor y compafsion. de aquel miferable pueblo ̂  y el cañizo tan 

Mas no fe acaban aquí los trabajos de horribleq por el fe le aparejaua de ay a ta po ]* 
Chr i f to : otrós quedan fin comparación cosdiasdoqualfin duda lo entríftecío mu- ^ 
mayores; que eran los de fuammabedítn. chomaséj el Cafizdefü Pafs íó .Porqf iHies* Hiere. 3̂  
Porque todps cííos por k mayor parte pet-, remías da q entender que featia mas el pe-

cajo 
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tc cado que los ludios hazian en querer matar timiento de aquel tan pequeño %táh$0 , fe 
** le , que íu propi ia mueite 5 que iiaria aquel kuácc mas el elpintu $ iCiitir algo de io mu-
44 que tamo mayor candad y gracia temaqu^ cho que aquel de iicadüsimo cue rpo por nuc 
tl Hiercmias. ílra caula padeció. 

Lucu.^ Allí también fe le reprefentaron los dolo 
ct res,y el cuchillo que auia de traípalTar el co Ve como refaUndece en U Pcfshm de Chrijlo 
44 racon de Tu bendita Madi e,quaudo le vieí- Ugune^t ddlpecadu^ 
41 fe padecer entredós ladione^ en vna Cruz; 

que fin duda fue para el vna cola de tan g rá L a fegunda cofa que auemos de confide-
<c dolor,quan grande era clamor que le tenia, rarenla LJaísiondelSaluador:cslagraueza 

que era ineíhmable:pues que deípues del de de nueítro pecado3para dolemos del;y abor 
" Dios era el mayor. recerlo. Para loqualesde faber,que como 

Pueseftasquatro confideracíonesydolo dizen todos los Santos , nuetiros pecados 

:ucrpocru- ta que lino vulei a pecados ac por meuio, no 3 ^ , ^ 
<c ciíicado crucifi.ada . Demaneraque dos fuera neceííanopadecer lo que padeció,No <j.ar.|.te-
44 Cruzes padeció el Saluador en aqoddia; conlta entre los Dodlore^ÍK' i i i^o de Dios ^ ^ ' í 
** vna vírible,y laotrairtairible.-cn la vna pena encarnara , í i el hombre no peca ra > porque tus vero 

tuc.zt" uael cuerpo ácadcfüera,yen!a otra mucho vnosdizenquefijOtrosqueno ; mas cítale ^pcrf ^ 
mas el anima en lo de dn t ro . Puesquctaa tiene poraueriguado^quefiuovuicra peca- q .Juní t 

44 grande aya í iJoel dolor que d e í h s q u a t r o dos,no muñe ra Por do parece que nueílros contrani 
** cófideraaones reí u.ia no k pueda com - pecados fueron íosque io eeha.on por cítos 
5* prehender aunque p^i ^m J indino del fu ' hoípitales, y los que lo metieron cnaquclla 
*£ dorde fangre íe puede congcturaralgo de cárcel , y los que lo pufitron en aquella 
t lo que era. Cruz. 

Pues el que tcdjscftascsüfas atcntameri- Y nopienfesqueporno fer tu folo aquel 
te coriiJerare vera claramente quan gran cuyos pecados eíto hizieron , eres digno 
des ayan íido los dok resd.l Saluador ,c ue de menorcaíiigo i pues fegunleyes de \uí\i* 
es el intentodefta piimeram. ñera de con* cia , no merece menorpena el que mata 
templar íupaís ion. Masno ha de f . r eílc vn innocente en cempañia de muchos, 
el fin y paradero defte exereício : fno an- que íi lo mataíie folo. Pues fegun cílo^ que 
tesdeue clhombre tomarlo por medio pa- tantas razones tienes para abon ecer Icspe-
3 a otros fines; conuienc faber, para enten- cados, y dolerte dcllcs, acordándote que 
der por aqui lo mucho que íe a m ó , quien eilosfuerón losque en hecho de verdad pu-
por el tanto padeció»y ei grande benefició fieron al Hijo de Dios en tan grande confii-
que le hizo, quien por tan caroprecio lo ¿ l o . Mayor caufá es eüa para aborrecer el 
comproiy lo mucho que eítd obligado a ha pecadó,y aolerfe del que todas las otras per 
zcr por quien tanto por el hizo,y tobre to- didas y males que trae configo; aunque íba 
do eílo lo mucho q deue aborrecer y doler- t l gloria que por el fe pierde, y la pena que 
]te de íu pecado, pues el fue la caufa defte lá por el íe gana. 
prolixomartyrio.Y paraeí iosquatrof ints Pues conforme a efta dotnna^quando fue 
na de feruir efta manera de cocemplacion: res meditando efta fagrada Paísioi^y viei es 
de los quales fetrata en los capítulos íiguic como prenden los ehemkos al Saluador, y 
tcs.Por do parece que efíáprimera manera como le aculan y abofetean, y cícupen, y 
de meditar por via de compafsion, es como agotan, &:c. Piefá primero cue en hecho de 
vn medíOjOcícaíonpara todas las otras. Y verdad tu e í lasencompañn deííos;yque tu 
por efta cauíahaze mucho cafoS. Buena* juntamente con ellos entrcuicnes en efta co 
uenturá defte modo.porquc íenfiblcmentc juracion. De manera que con verdad puc-
íe vecque efte abre camino para codos los desdezir, que tus pecados leacufan : y tus 
demás. foltu ras íe atan: y tus hurtos 1c acotan, v tus 

Y para efto cíize el miTmo Tanto que ayií atreuimicntos le dan bofecadas,y tus fober-
da también tomar alguna Jifciplmaque laf- uias le coronan de cfpinas.-y tus atauios y va 
rime, y no haga daño , para que por el ícn - nidades 1c vifte de purpura, y tus deley tes 1c 

dan 
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cLin a bcuer hicl y vínagrcy finalmente que 
tu dcfc^CQí encía Je cntlanode pies y manos 
en aquelia Croz.Porque lo que tu merecías 
por efias culpíis, quifo el padecer por las én 
irafias de fe infiníra caridad.Porque claroef 
ráquenunea Jos verdugos fueran poder©-
fospara hazer loque hizícron, íítus peca
dos no les dieran fuerzas para efto. Eita es 
vnamuy proucchoíamanera^de medicar la 
pafsiGnpnía todos : y mucho mas páralos 
que comienzan a feruir a Dios y entienden 
en alimpíar las culpas de la vida paíiadb cotí 
cxcrcicios de penitencia. 

jDe tsgrjnde^íi dd hemjicio de nücfivx te* 
éempeion, § .1ÍI . 

L o tercero deuemos confidsrar en la fa-
grada pafsion lagrandeza del benencio que 
el Saluadornoshiio en redimirnos poref-
te me Jío.Y aunque íobre eíto^auía infinitas 
eoías que dczÍF,mas por aora no haré mas q 
apuntar Tobianamente tres cofas principa
les que fe dcuen coriíiderar en elle fumo be 
neficio : conuiene íabei'j ío que el Saluador 
por el nos dio, por donde nos lo dio ? y eí a-
inor con que nos lo dio. 

Vicie fu. Qiíe rant0 ^0 (lue Por c^e frfilKficib 
pra p?g|_ fe ^ ¿i0 7 n0 ay lengua que lo pueda cxpli-
I T i * ^ c^r • podriafc entender algo deüo, 

por dos vía j . L a primera confiderando to
dos los rnaíes en que el iinage humano inr 
currío por culpa del v^nmer hombre: por
que todos eílos males fueron füficientemetc 
remediados por Chr iRo: por quie nos fue
ron dados todos los bienes contrarios a e-
jlos: pues e í b claro que el nos fue dado por 
vniuerfaí reparador de codos los maies del 
mundo. Pues quien pudiere contar quan-
tos fean los mníes en que cí mundo cayó 
por culpa de aquel primer hombre, eífe po
dra entender quancos ayan íido los bienes 
que nos vinieron por el fegundp, los quales 
l in duda fon innumerables, 

L a fegunda via cs.confíderando, no ya 
todos los males que traxo Adam, fino to
dos los bienes con qî e vino Cbrifto.porque 
de todos ellos fomos hechos participantes 
mediante la comunicación de fu eipiricu: 
porque todos los que pameipán del Eípiri-
tu de Chvi í lo , participan cambien de las vil* 
tudes y merecimiento de Chrifto . Por lo 
«^aldíso el A p o í l o l , qu^ ;odos los que ki 

¿ftart recibido el Sacramento del BaunTmo 
a u ú n f i d o vellidos de C h n í i o , para da rá 
entender, que todos ellos auian íido hecfios' 
participantes de C h r í i l o , yeítauan adorna
dos de íús virtudes v merecimientcs: yqu^ 
afsi veftidosdefia librea parecían en fu ma
nera cales en k>s osos del Padre, quaí el mif-
mo Hi jo pareci'a delante del del . P o r e í l o 
con mucho razón alega cfte marauíllofo 
titulo el Eclefiaílico en fu Oración, dizien- teoíe.?^ 
do í Ten Señor miferkordia de cu pueblo 
Ifrael, al qual y guala Re y hezille feroe jan
te a cu Hijo pritfcogeníto. Que dignidad,, 
ejue gloria puede fer mayor que eftaí Pues, 
fegun efto quien pudiere contar quantas 
ayan fido las virtudes y merecimientos de 
Chrif to ,eírepodra ei^ender quantosavan 
fido los bien es que nos vinieron por e l , pues 
de todos ellos fomos participantes por me
dio de fu pafsion. ; % 

Finalmente po r el fe nos dio el perdón de 
los pecadosja graciada gloria, la libertad, la 
pazda falud,la redempcíon,ía fandíficación, 
la julíicia, la fatísfaciondosSacramentosJos 
merecimientos,la do¿l:rina,y todo lo demás >« 
que el cenia,y conuenía paranuefíra falud. 
Y por razón d e í b comunicación taneftre- >¿ 
cha fe llama en las efcríturasjPadre jErpofo, d 
y cabeca vniueríal de la ígleíía, porque to- n 
do lo que tiene el padre pertenece alos hijos, » 
y todo la que tiene el cfpofo parte con la ef- »> 
pofa:y de codo lo que tiene la cabeca p a r t í a 
pan los miembros. 

Eftos fon pues los bienes que nos dio .M as 
porque medio nos los dios C Claro eftá que 
por medio de fu fantifsíma Encarnación y 
Pafsiomen la qualfc hizo participante de tó } j 
das nueftras deudas y miferias: De manera „ 
que por medio de aucr tomado el en fí to- ^ 
desnueftros males, nosbizo participantes >y 
de todos fus bienes. Mucho ma^ eseftoqué ¿ 
lo paílado: porque claro eftá que mas admi^ 5, 
rabie cofa es en Dios padecer males, que ha^ 3> 
zer bienes.porque afsl como noay cofa mas 
cohuenience a aquella infinita bondad qué > 
bazer bienes: aísi noay cofa mas eftraña t iy 
peregrina a aquella fnfinica b i e n á u é t u r a n ^ ¿ 
que padecer males. Por do parecequemu^ ^ 
cho mas le deuemos por l o que por nofo-
cros padeció, qüé por lo mucho que nos dit> 3% 
efto es,mucho mas por la manera del reme* # 
diar, que por el mifmo remedio. ^ 

M as que can grande fue el amor, con que 
todo eílo nos d io lEño es fin ninguna comf-
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paracion mucho mas! porque mucho mas fidcras la caufade tan grande abatimiento y 

" fue lo que dcíleó padecer, que lo que pade- vienes a entender, como eílo no fue, ni por 
<£ ció Í y muy mucho mas lo que padeciera: í¡ intereíie íuyo, ni por mcrecimiéto nuelti o: 
* nos fuera neccíTaiio. Tres horas eftuuo pe- fino folo por las entrarías de fu mifericordía 
<c nandoenlaGruzpor nueftros pecados,que yamorrpor las qualcs tuuo por hiende viíi- LuC2: U 
<c es efto,paralo que mas pudiera hazer la gran tarnosdendelo ako:eRobien confiderado: 
" deza de fu caridad \ Si fuera neceíTario e íb r leuancarte ha en vna tan grande admíracio 

allí penando hafta eldiá del juyzio^amorte y amor que vengas a quedar atónito con 
<£ nia (obrado parahazerlo. Demaneráqüe Moyíenene lmon te íquanJov io laymagen 
" aunque mucho padeció , mucho mas es lo defte myfterio , y comento a proclamar a 
" que a m ó ^ ü e loque padeció. Y por efto file grandes vozes la inmeníidad de la diuina 
" deuemos mucho por lo mucho que porUo- mirerícordiaqucallirele defcubrio-Eftecra 
" fotros hizo: niucho mas le deuemospol' lo aquel desfaliecimícnco que fentta la Efpofa 
a quedeíTéohazer.EftaconfiJerácioncs muy en los Canta res quandodezia:Sóftenedmc Canti' 
" proüechófa para defpertarnos a dar gracias con flores y cercadme de manganas q eftoy 
<e a quien tanto bien noshizo,y a amara quic enferma de amor. Sobre las quales palabras Serm.f i 
£< tanto mas nos amó de lo que hizo. Otras dizc S.Bernardo: el anima amorofa vce a-
tC infinitas cofas ama que dezir fobre efto; mas quí al Rey Salomo cón la corona que le co traaratu 
** quedarte han aora para otro lugar:y algo fe r o ñ ó fu Madre, vce al vírico Hi jo del Padre dc^jlí^ 
v dixodc efto eula meditación de los heneé- licuando la Cruz acueíías: vee agotado y ef- oDeu' 
** « o s . pinado al Señor de la Mageítad: vee el au

tor de la vida y de la gloria atrauefiado con 
Ve UgrAndtxi de la diuina honddd̂ que refpUn* clauos, traípaífado con la langa y lleno de ef 

dece tn Ufagradk Páfsm. Carníos: veele finalmente poner aquella v i -
§. IMW- da fuyaíantifsima por fus amigos: vee todo 

cfto,y viendolojqucda ella trafpaífada co vn 
Loquar to ,deuemospéfa r la grandeza de cuchillodc amoiv/por efto dize: Softerted-

la diuina bondad y mifericordia que en efta me con flores^y cercadme de mangánasjquc 
obra de Dios mas que en otrá alguna ref- eftoy enferma de amor. -
plandece.Par.i loqual deucs cóníiderar pro 
fu adámente quatro cofas q en toda la hifto Ve U excelencii de U$ ylrtudes que refpUndecm " 
riadefta fagradaPafiioay en cadapartede enliPafsiondeChríílo, ** 
lladeuían ferconfideradas: conuienefaber: §. V* " 
Quien padece , que es lo que padece, por 99 
quien lo padecejyporque caufa ío padece. Y L o quinto deuemosconfiderar enlapaf " 
f i re detienes vn poco en cada cofa deltas> y fiondel Saluador, la muchedumbre délas '* 
confideras primero la alteza del que padece, virtudes que refplandecen en ella paracf-
que es D i o s : y de tal manera para en efte forcarnos a imitar algodeloqaliifenosrc- 7j 
péfamiento, que vienes a quedar efpantado pretcnta. Efta es vna de las mas altas ma-
de cofa tan alta y tan admirable : ydcfpues ñeras queay de contemplarla lagrada paf- 9* 
vienes a caer de allí en la profundidady ba- fiompueseftá claro que toda la perfecionde 99 
xe t ádé lo s dolores y vituperios que quifo lavidá Chriftiana, Confifteen laímitacion 99 

\ padecer, y efto no por Angeles,™ por A r - de las virtudes de Chnfto . A b qual nos 99 
changeles^finOpórloshombres: eftoespot; cómbidael Apoftol fan Pedro, dizienio: npc^ 
vnas criaturas vilifsímasy abominables,y fe Chrifto padeció por nofotros , dándonos " 
mejantes en fus obras a los mifmos demo- exemplo que ligamos fus pifadas i el qual no " 
níos , (¡encada cofadeftas hazes vna efta- maldeziaquaniolemaldezianmiamenaza- " 
cion?y comparas la vna con la otra, verdade ua quando le atormentauan: fino antes hu '» 
ramente quedarás atónito de ver hafta don. milmente fe entregaua a los qúc injuftamcn '* 
de feabáxó vnatá ^rádemageftad por vna tele juzgan. n 
tan vihy ranbaxacríarurary entocespodraj P u é s c o m o quiera que todas las virtudes ,y 
exclamar con el P rofeta: S eñor ohi tus pala refplandezcan tan altamente en toda la vida » 
bras y temí, confi ierét is obras, y quedé ef- de C h r í f t c p e r ó muy ttias perfetamente ref " 

Abacj pantado.Masfidefpaes de todo efto con* plandecccn fu fagrada Pafsion. Y por efto 99 
aqui * 
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" aquí pdncipíili^nte conuienc mú;ar la her- rcrplamlecen que en la Cruz y afa todas Us ? 
nvjiui-adc ius virtudcs:Ias qualcs rcfpiandc- onas virtudes. ,t* 

}J cen mas entre aquelios dolores, gpg las ñ o - Mas entre tojas días p ruc íoa toen tc fe 
• res entre las efpinas. fcnalanjahumildad.yla pjcRMjki. Pornne• 

Coíidera pues primeramente aquella t^ lapacíajciadízcn lo i Santo, oucíue la vdh" 
profunda huiBÍldad,con que aquel aldfsimo dura de bodas^ la ropa de fíeib , de que el 

' yioberanohijode Diosv inoa íe rdcfprec ía híjodc D b s f. viaio,quádo fe vinca tomar s 
do y tenido en menos que Barrabaf ,y a que las manos con la igkí ía ? y cafarfe con el \ L 

cr rer íer colgado de vn palo en medio de dos queriédo dczir por ella metaphora5que aun 
ladrones como capitán y principe de malhc- que Cbrí í lo rcfplandccio con la librea de to 
chores.Confidcra p t ron , aquella paciencia dasLs virtudes quando vino a ccíe'irar ma-
baá admirable en medio de tantas injurias y trimonio co la Jglcíia en lacama dcla Cruz, 
dolores. Acjuclla fortaleza tan grande con pero que mas principalmente refplandecio 

jos y encuentros que jamas le recioicron.A- bemo clcanz de raision.por cuyo 
q.ieil:vpericueraneiatancoftante,que liego merecimiento la Iglcfia fue redimida vber 
de cabo acabo^af ta fubi ra laCruz^ydecé- mofeada y dcfpofada con Chrifto 
d:r al infierno,y dar cabo al negocio de nue- > Pues en eílas y otras femejantes virtudes 
i k a fa uacion. Aquella candad que fobrepu- deuemoi poner los ojos.quando contempla-
j o todo {cnado:por a qualfola fe quifo ofre remos la fagrada pafsion pa.a imitar alpo de 
•cer en facrificio,por los pecados del mundo: Jo queallifehizo,nofolo para nueftro re ' 
. y m u n ó p o r d a r v i d a ^ o f o l o a fus amigos, medio^notáb ícnparanueRroexépIo Por 
fino también a fus enemigos y aquellos mif quc lamayor gloria dequantas en efe mun 
mos que derramauan fu langre. Aquella au* do puede a'cancar vn Chríftiano^es llcsar 
fenaimiatancopiGfaquefeeÜendio a to - tenerfemejancaconChrií io , no c o m o b 
marfobreritodaslasmireriasy deudas del deíleo tener Lucifer3í]no como nos mandd 

.munuo.y fattsfazer por ellas como fi fueran el mifmoquelatuuieí íemos, cuando dixo-
Tuyas propnas.Aquella obediencia al Padre Exemplooshedado,para que-orno vo fat ÍP**** 
t ápe r ícaaAl l i egó l i a r ra lamuer tc .ymuer . ze:afsivofotroshagays. 7 
te de CvuZjdonde inclinando la cabera Í 1c i 
ofreció fu anima fanílífsim^dando a emen D e U conueniencU idmyfieyio denueñr* 

.dcr que ya era acabada la obra de fuobedic- Jtedempcion, 
cia. Aquella manfedumbre tan grande que §. V L P -
molí i ó en todos los autores de fu pafiionjde 

¡I» xandofe licuar como vna oueja al matade- L o fexto dcUemo contépíar cnla fa^r^a 
,5J• rojy como vn corderoque no bala deíaPte Paf^io lac6ueníe iKÍadclmyñci io , fánene 

Ww, W ^ trefquüa. Aquel filencio tan admi faber,quá couenientc medio aya fido eftc q 
rablcenti e tan faifas acufaciones y tcüimo Dios cfcogío)para encaminar la faluacíódeí 
nios.que baftó para poner en admiración al hobre,y focorrer a fus miferias.Ek manera 
mifmojuezquelecondcnaua. de cctcmplarfirue para alúbr arel entendi-

»> Pues fi deífeas ver vn perfeMsimo me- m i a o , y confirmarlo mas en la Fé.defíe my 
« nofprecio del mundo, y de todas las honras, fterio,}'para leuantar el cora;on del hobre 

, ** yriquezasjy plazercs que ay en el,mira al Se en vna grande admiración de h bondad y 
*| • ñ o r en aquella Cruz^an deshonrado, y ator fabiduria de Dios,que tan admirable y tan 

mcntado,y dcfnudo,que ni tiene otra cama conueniente medio efcogto para fanar nuef 
» fino vn4 Cruz,ni otra almohada, fino vna tras mi fe rias^y focorrer a nueftra necefsidad.» 
»* Corona de efpinas,niotramefa finohiel y Eñaesvna materia tan copíofapara me-
*» vinagre,niotros co[bIadores}íiao aquellos dirar^qverdaderaméte aunque vn homb c 
rt crueles efcarnecedores^uemeneado^lasca- eílumeífe penfando encllohafta lafin d d 
' ' íberasledezian.-Haquederruyes elreplode mundofiemprchallarianueuas conuenien-
] ] : IMos^y en tres dias lo buelucs a reedificara? cias .y nueuas caufas.por donde mas y mas fe 

Pucslapobreza Euangelica,ylaabftinencia Icuantaífc fu efpiritu a la admiración deftá 
*, y afpcrcza dé la vida;en ninguna parce mas (oberana fabiduria y prouídencia de Dios 

: . Mraciófi? A a y por. 
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v . , . » Y porque crecería muchó cflc volumen fi que cofa mas conueniente qiic lefu Chrifto ^ 

Me" def tamat :nafchumeí íe de tratar por ente en la Cruz r Y para comprehendeib todo ^ 
mo.trat.,, ro^ontentarmchealprefentccon íolo def- en vnapaíabra.íilavidadelE'jágelio bicms 
« cap.y. „ cu[)nr a^u¿ e| ̂  y funciamcnto defía con- rada no es otra cofa fino crüz> que cola m a í ^ 

" fidcracioiiípara que por aquí el anima deuo conuenícnte para encaminar a vn linage ¿c ^ ^ M 
" ta,y relígioía abra camino para todo lo de- vida que todo es cruz fino otra cruz ? Y fi 
w mas. Pues para efío esde faber que paraver quieres aún mas claro entender efta conuc- K 3,1' 
^ la proporción y conueniencia que tiene vn níenci.i,coníidera atentamente que coíá fea ^ 

medio para con fu fín , esneceílario hazer v idaChní l i ana(que eself índetodoslostra 79 
v comparación del medio con el fin , y quan- bajos de Chrifto ) y efía ce declarara muy 30 
** to mayores ayudas fe hallaren de parte deí por entero la couenícncia qay defle medio n 
r medio para confeguir el fin, tanto es el me- con efte fio. Vida Chriftiana, tomandola'ca 

diomas conueniblc para c f Pongamos exé- toda fu perfección eŝ no la que víué aora los 
„ plos.Si queremos examinar fí vna medicina Chriftianos, que en el mundo fe vía, finóla 
JJ es conueniente para vna enfermedad, mira- que víuio ChnRo y viuieron fus difcipulos, 
»» mos los accidentes de la enfermedad J y las Cuyos trabajos fueron tan grandes» que vno 
" propriedades y virtud de la medicina,y viña dellos dize afsi:Vn efpcftaculo eftamos he-
** la proporción que ay de lo vno a lo otro, jüz chos a Dios,y a los Angeles, y a los hobres, (.cor^ 
| | gamos fi conuiene o no conuíenc pa ra ello, porque tan grande fon nueftros trabajos, y 

Pues feguneftój como nos conftc ya que la tan acoíTados.yperfeguidosfomos del mun 
pafsion y fangre de C h r i ñ o , es vna general do,quc como a iieras que lidian en el coílo, 
medicina de todas las miferias y necefsida* afsi nOí cftaft mirando no folamente los ho^ 
desdel hombre , fi queremos ver la conuc- bfes y los Angelas > íinohafta el mifmo 
niencia defta medicina, deuemos hazer vna Üios .Y mas adelante dize: Hafta cíla hora 
larga comparación de la medicina con la do prefente padecemos hábre,y fed,y dcfnudcz, 

i , lencia^y fibié íupieremos efeudriñar lo vno y bofe^adasry fin tener vn agujero en q me
tí y lo o t r o , hallaremos por cierto, que viene tcrnbs andamos de lugar en lugar ganando 
*» can a propoíi to efta medicina para contra la comida por nueftrasmanos.Maldizé nos» 
' cfta dolencia y para contra todos losramos ybendezi ín^s .perf iguenno^y fufrimoslo» 

y accidentes deJía,como fi para cada vna fo- blasfeman de dorotros,y hazemos oración, 
lamenté fuera inftítuyda,loqual fin duda es Finalmente de tal manera fomos tratados^ 
cofa que pone al que atentamente lo cófide chimados del mundo, como vn poco de ef-
racn vn grandeelpanto y admiración. Sino tiercol,y como el poluo , que anda debaxo 

»» dimc,parapagar la deuda común del lin?gc Ios píes,y como vnos hobres tan malos, que 
" humano,que1aiisfacionfc pudiera ofrecer con ninguna cofa pienfa el mundo mas agrá 
'* masfufieieme que aquella fangre preciofa dar a Dios.que con nuefíra muerte y conde 

Q¡ipd » que derrama el hijode Dios en la cruz^Pa- nacion.Eftaeshcrnnano mío vida Chrift'a-
mirabüi,, ra curar las llagas de nueftra foberuia, y aua na,y vida Chriftiana es tambicn la que viui* 
d i t ^ D . t i c í a , ^ deíagradecimicnto^ regalo, y amor ron los Profctas,y la que viuieron los mar-
AugJi. „ proprio,con todos los otros males que def tyreS;V los cofeífores.y aquellos béditos mo 
l l í t i o . " proceden , quecofa mas conueniente que gesdelyermo,yfinalmctctodoslos Santos, 

' „ Dios en vna cruz.Para darnos conocimien- la quaí defcríuc el A p ^ ü o ! por eftas pala- HcI>,,,# 
to de la diuina bondad y mifericordia, y pa bras:Lo$ Santos fuero efearnecidos^ acota 

»» 

_ pi_-
cofamasconueniblequeDioscn vna cruzí ouejas y de cabras;necefsirados , anguftia-

•» Pues para enríqneccr ai hombre con merecí dos,afligido$.deIosquaIes el mundo no era 
* mientos;para Icuanrarlo a mayor honra3pa- merecedor. Viuia en los y ermos^y en los l u -
* ra encender fu efpirítu en deuocíon,para co gares apartados y folitarios^teniédo por ca 
/* folarlo en fus tribulaciones»para focorrerlo fa las cueuas y las aberturas ee la tierra. Eíta 

en fustétacionesjpara ayudarlo en fus traba- cslapcrfecciodcIavidaChriíHana,qno$e^ 
„ jos.para darle animo para cofas grandes , y feña el Eu%elío,y que vino Chrí í ló a in t ro 
H finalmccc para todos lo scxcplos de virtud, dwírcnclmüdaLaqual bien mirada es vna 

per-
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4t perpetua rmzy inuefte demdo ¿l hombre, 
cc para que defpueí de afsimuciTO. y aníchiía-
<t do,cftehabil y difpueíio para fercransforma 
c< do en Dios. Porc] afsi como no puede auer 

'37 
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grandestrabajos y deshonras, para que el 
hombre quedafle porcl íavia nías henrudo 
y aprouechado,que pOr otra alguna. 

Eftas fon las feys principales maneras que 
generado fin corrupción ( poique primero ay para meditar la fagrada pafsion. Y h or-
ha de perecer lo que erajpara que fe haga ló den que comunmente fe podra tener en 
qué no era)afsino puede auer efta cfpiritual ellas,es comentar por la prime ra(quc es co-
generacío y transformación del hombre en mo fundamento de las otras) y delías pode-
Díosjfi primero no muere el hombre viejo» mos falir luego a las demas/egu qne c mif-

. para que afsi fe pueda transformar en Dios- mo hilo de la meditación nos abriere ítimi-
u De donde viene a fer , que toda la vida del no, y lagraciadelEfpiritu fánto ,queese l ^ S - 1 ^ » 
u Euangelio,no fea otracofaícomo diximos) principal maeftro deftos exercicios: Porque 

fino muerte y cruz.Pues fegun efto, queco- (fegú arriba deelaramos)coníiderada la grá 
• i fa mas conueniente para encaminar vn lina- deza de los dolores q el Saluador padeció, 
*i ge de vida que toda es cruz,í¡no otra cruz* luegopodemos fahraconfiderarquáta fea 
H Si ninguna cofa es mas eBcaz para engen- ía grandeza de nueftro pecado, que le hizo 
*c drar vn fuego, que ot ro fuego, ni vn femé- padecer todo eflo;y quanta también la gran 

jante , que otro femejante,que cofa aura dezadefte bencficio,puespor nueftro amor 
mas proporcionada para engendrar vna quifoDios padecer tan cftraños dolorcs:y 

u Cruz,quc otra Cruz? Verdaderamente af í aGí mifmo quañta Tea la alteza de aquella di 
<, es, yafsi ninguna cofa esforzó , ni esfuerca uinabondadymifericordíajquepor nueñro 

mas oy día a todos los Santos a fuf ir tantos amor fe inclinó al profundo de tatas vilezas 
<c trabajos^ la in)üí}i:;ia,y la injuiia^la pobre y míferias.-y fobre todo efto quan grandes 
«c za,y la fqbjff^ipji^ la difciplina, y la habré, ayan fido los cxemplos de virtudes ¡que alíi 
<c la fed y el frio,y la defnud:z y finalmente to íe nos dieron j conuiene faber, de paciencia, 
a das las calamidades y mífci ias del mundo, y obedienciajcaiidadjhumildady manfedubre, 

todas las afperezas de la Vida del Euangelío, y fortaIeza,co todo lo demás que baila aqui 
que poner los ojos en ja Cruz.Defta eícuela fe ha tratado, 
falieronlos martyres , aqui aprendieron 
los Apoftole^euü es íó que enfeño y esfor
z ó Jas virgincs,y los confeífovesjy los mon-
ges?y finalmente todos los Santos, y efto es 
lo que los acompañoy confoló en toios fus 
trabajos. 

Y aunouc para todas cft^ confidfracio 
nes aya lalida, y paflo conueníertte de Ja pri 
mera , no fe requiere que cada vez que el 
hombre fe pone a penfar efle myflerio \ 
h3ga todas ellas falídas, porqt.epara cftonó 

PuesquandoeJanimadeuotahallatantas fe^JSH^ 
mancrasdcfrarcsene^arboldevfdapa-

ha de tener refpedo a lo mucho que fe 
pienfa,o que fe rezaXmo a la mu-: -

• J J M - -

ra todo genero de tiemposy de neceísída'dcs 
hopuededexardemaraui i lar íe deja íabidu 
ria de aquel íoberano Maeíh o,que tan exce 
Jeme medio halló para nueftro remedio . y 
de reconocer la bondad de aquel ta piadofo 
Padre, que pudiendo remediar al hombre> 
con fola fu voluntad , fe quiío poner a tan 

chadeuocion conque 
i f t o fe haze* 

(.•?o 
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qual fe trata de la Dcuocion.y de las cofas que 
ayudan.o impiden para al

canzarla. 

Ctfttuh f rimeroytn el qual fe declara que cofa 

frr? 

¡CADeuocton. 

s ra irt ^ ^ ^ P K ^ ^ ^ impedimentos prin- pretcnJemos,nos inclinemos mas al trabajo 
ÍXQJÔ L W j r / ^ l k ^ clPa^s diximos arriba que y a los medios por do fe alemea. 

hallauan los que fe querían Deuocion (propiiameme hablando^cj' 
dar al cxcrcicio de la orado cofa bien diferente de lo que muchos enden" 
interior . El vno era falta den.Porque nluchos pienfan que deuocion 

^ de materia en que poder ocu es vna ternura decoraron que Tienten algu-
par fu penfamieritoal tiempo déla Oración, ñas vezcslosque oran>o alguna confolacion 
y el otro falta deuocion, y guerra de penfa- y gufto íenfible de las cofas erpiritualcs ( lo 
miemos que aIli mas que en otra parte fuele qual propriamente hablando ) no esdeuo-
molcf ta ra losqueorá . Para remedio del pri c ion.Porqueeí la ternura y confolacion fen-
mero deftos dos impedimentos firue todo fible,muchasvezes la tienen hombres cama 
lo que fe ha tratado hafta aova en la parte les,y íenfuales,y alas vezesperfonas que cí-
prcccdente>dondc fepuficron fus roeditacio tan en pecado morral:y por el contrano5mii ^ 
nesydcclaracioncspara codos los dias dé la chas vezes los Santos varones no fienteñ na 
femana.y fe ícnalaro aquellascíncopartcs de dadefío en fu oración, y no es razón que df «••«r<L*J¡ 

fcpÍ*. ¡a oracion,dc que arriba tratamos.para q en gamps^ue a eftos entonces falte la verdad?- am£ *' 
i r ? tanta variedad de cofa^no f Jtaffc mate- ra dcuocion.ni tampoco que lo tengan kj$ 
ria en que meditar. otros íí endo los que fon. 

Mas para remedio del fegundo impedí- Por eftacaufadizc Santo Thomas, que 
fnento(que es falta de deuocion)fcruira cüa deuocion propriamente no es ternüra üc co 
fcg'anda Parte, en la qual trataremos de las ra^on » ni confolacion efpiritual, fino vna 
cofasque ayudan a la dcuocion,y de las que promptitud y aliento para bien obrar, y pai
la impiden, y de las tentaciones más comu- ra el cumplimiento de los mandamíeatcs 
n e» del as perfo ñas deuctas: daremos ta deDios iy delascofas de fu feruicio, Potv . 
bic algunos auifos neccírarios,para no errar que mirada la íignificaeion propria de 1 va-
eftc camino. Mas porque todo efto es obra cabio , varón deaoto es aquel que efta dcí> 
de gracia,y negocio del Efpmtu fanto, no dicado y prompto para el feruicicio denuc 

Í>retcdcmo$ aquihazer reglageneralni atar ftro S c ñ o r ^ por configüientedeuocio ferh 

e las manoseara que no pueda Ueuar por aquella proptitud co q el hobre efta ofrecí-
o t ro camino a quien el quifiere, ni prefumi do y aparejado para hazer fu fanta voiukt^icl 
mos-tampoco de comprehender todo lo T allende defto , deuocion llamamos 
que para cfte negocio fe requiere, fino fola- aquello que acompaña fiempre ala buena y 
mece dar algunos auifos a los que de nucuo fanta o rac ión , y lo que fiempre la acompa-
comien9an,y ponerlos en el camíno,porquc ña es eíla prompitud y esfu r^o para tod > 
defpues de entrados en cl,la efperiencia del lo bueno, lo qual muchas vezes fe halla fía 
negocio , y la afsiftencía deí Efpritu fanto aquellas confolaciones y ternura de cora* 
Ies feran mejores maefíros defta dodrina. Y gon.Donde afsi como el caminante defpues 
pues auemos de tratar aqui de las cofas que que ha tomado fu refección, fíente en fi vn 
ayudan S impiden la dcuocion.fera ncceíía- nueuo aliento y esfuerzo para caminar, aun 
rio declarar primero que cofa fea deuocion, que no tomaífe gufto en lo que comíó ,afsí la 
porquecnccadidabgrandow del bícQ que oracioíque es vn efpiritual raátenimiéro del 

anima) 
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anima) es propio caufaf eñ ella vna propti- cfto feria mas atiioí 'propio 4 amor de Dios) 
tud , y aliento para andar por el camino de finoporefíeprouecho que nos trae para el 
Dios,aunque algunas vezes no fiema gufto bien obrarJPorq verdadera es aquella fentc-

Ioaii i en ella. cía que dizeíEl dcleytc acaba las obras. 
Eftc afedo de la oración nos reprefento 

el Saluador en aquella oraciB del huerco, de îQuangran bien fea U ¿euecion, 
la qual fe íeuantó la tercera vez>co tan gran De lo dicho parece claro quan gran bien AHÍIIÍ 10 
de animo y esfuerapara yr a recibir fus ene fea la deuoc ión^orq ella es vna virtud 4 def Eüu<.«^ 
migos,quccon vnafola palabra los derribó pierta todas las vírtuaes.y hazealhobrel íge 
en ticrra,como quiera 4 en la tal oración no ro y propto para todo lo bueno. Y demás de-
tuuicíre gufto n i alegrías efpintualcs, fino fío es muy alabada efta virtud-porque í iepre 

* por el cotrarío agonía y triftezas ta grades, anda en compañía de otrasexcelentes vi r tu 
efe. 121 q lchízíeron fudar gotas de fangre. Y eito des,q concllat ienengradcvezÍrtdady pa ré -

quífo eIqfucire,afsí ,noporqfugraciay for rcfcO.Porque todo vaa vnamífmacofa í d e -
talcza crecíeífe ni menguaíTc con la oración uocion,oracion, cotemplacionjexercicio en 
(pues el eftaua lleno de todas las gracias) ( i - el amor de Dios^onfolaciones efpirítuáíes, 
110 para repreícntarnos en fu perfonala vir- y cftudío de aquella diuina fabidui ía( que es 
tud y eficacia delaoracíoja qual fino alcana conocimiento amorofo de Dios ) que tatas 
fiéprc aquella ternura de corado, alómenos vezes es alabado en las efcriptuias fagiadas. 

^ , alcancaeftaproptítud y fortaleza para rodo Todas eílas virtudes aunque en el efeuelaan 
^rt̂ uL ̂  ^abajo: y Gao acaba co Dios q nos quite la drn apartadasjCn el exercicio andan juntas, 

carga, alómenos acaba q nos de fortaleza pa porque por la mayor parte donde efta la per 
ra líeuada.Mas esaqui de notar.q deftadeuo feta oragion,ahí cftá la deuocion y la conté 
ci5 y promptítud para lo baeno^muchas ve- placion,y la confolacíonjy el amor adual de 
zes nace aquella confolacíon efpiritual q los Dios,con todo lo demasrporque es tanta la 
íimples llaman deuocion,y por el contrarío femejanga q ay entre eftas cofas,qüe facílme 
efta raifniaconfolacío acrecienta la verdade tcay traníicOjypaflTagedelas vnasalasotras, 
ra deuocion,q es aquella promptitud y alien de donde viene a fer,que aunque eftas virta-
to parabié obrar, íiruiédo como buena hija des en la naturaleza feandiftín¿l-as,cn el exer 
a íu madi e,y haziédo al hombre tan mas pro cicio(como díxe)fe platiquen juntas. Y afsi 
ptopara las cofas de D í o s ^ u a t o m a s alegre vemos,q quádo los üeruos de Dios fe reco-
y confoiado anda dentro de fi mifmo.Dcma gen a efte exercicio,primero comienza por 
neraqfeayudanentref ieñasdoscofas , vna la meditacíonjyde ahí proceden a la oracio, 
a ocra,como madre ahijad hija a madreí L o y defpues acaece venir a la contemplación, y 
qual muchas vezesacaecc en las cofas eípiri- con cfta anda todo lo demás. 
tualeSjComoparece eneilisdos virtudes,Fe,y Pues fiendo efto afsi, tratar aora de los 
Carsdad.Porq la fe es rayz, y principio de la medios por do fe aícanca la deuocion,es tra-
caridad, y la caridad es forma y anima de la tarde los medios por do fe alcana la perfeta 
fé.Y que efta confolacíon fufodíchaacrecien oracio,ylacontcplacion,ylasconfolacíone$ 
te la deuocion y promptitud para lo bueno, del Efpíricu fanto,y el amor de Dios, y la ^.bi 

pfal- na mueft ralo claro el ProfetaDauid, quando duria del ciclo,y aquella beatifsimavníon de 
dízc .Porelcaminodetusmandamíentos Se nueftroefpírituconDios.quc cselfínde to-
ñor corn/quando dilatafte mi cora^on.Efta da la vida cfpirituahy finalmente efto es tra-
dilatacion procede del alegría efpiritual(por tar de los medios por donde fe alcanca el mif 
que pi oprio es de alegría dilatar el coraron, mo Dios en cfta vida^ue es aquel teforo del 
comode la t r í f tezaencogcrlo)v efta alegría Euangelio , y aquella preciofa margarita, Matth.i,. 

' d izcelqueleharianoandarpaffoapaí ío^fi- por cuya poífefsion el fabio mercader, ale-
no correr con ligereza por el camino defta gremente fe deshizo de todas fus cofas.Por. 
fama ley,que esproprio de la deuocion. do parece q efta es vna altífsíma, y nob i l i f i -

Y efta es la caufa por dondclos fieruos de ma Teologia.pues aquí fe enfeña el camino 
Dios pueden con mucha razón deffear y pe paraclfumobien.y paíTopor paffofe arma 
<3ír al Señor eftas alearías, y confolacíoncs vna efcalera para fubir por ellaa alcanzar el 
^fpirituales^omo adelante fe dirá ) no por fruto de la felicidad fegun que en efta vida 
el gufto y contétamicnto 4 ay en ellas (porq fe puede alcanzar. 

Orac ión . A a j J>* 



140 ScgundaParrc " 

Decoro es dlfculrofu de bkmípar U reys íoíTegarlo, no podeys porq cfta habí-
dría» Díubdofí* t iudo a andar íuclco y libre por do ha ejueri 

$. H L do.Hsluegomeneíler que cique fe cjuicre 
V puescílc bienes tan grande, no fe ma- de veras dar a la oraci6,cicrrc las pusrras de 

ranillara nadie que íca también difkultoío, fu anima a todo genero de paifamientos va 
pues ninguna coía av en el mundo que ordi nos y deCaprouecliadoi;, y íe habitué poco a 
nanamente no tenga tanto de diheultad poco a retraerla délas coíns exteriores a las 
quanto tiene de grandeza» L o qual íc vee interiores,}7 de las hpliftf a las aitas. 
¿]ui claramente porque fió cuda no es coía D e ñ a manera fe viene a quietar nuefl ra 
facii quitar vna cofa tan buliicioía como es an ima jaüqueno lu ígo^ i m u y p r e í l o . Mas 
nucñraimaginacion» lo qual ícrequire para noporefio auemosde defmayar ^porque 
la pe r i c i a oración yclcuocio. Conforme a por fuerza es que afsicomo el nnima c í h de 
Jo qual dezia el Abad Agathon, que entre mucho tiépo habituada a dle diilraymícto» 
los trabajos de la vida religiofa^no auia otro afsi tábié ha meneftermucho liepo para defa 
mayorcjeldelaoracio Porqueporcxper i é bítualla,)' hazerle perder fus malas mañas: y 
cia vemos a muchos exercitarfe,y perfeuc- tanto mas prefío íe acabara eífequanto fue 
rarenotro$buenosexcrcicios,comofonavu reelhombrema diligente en pcnfarfiem-
nos^vigilias^diciplinas^y limofnas.los quaíes precofasbuenas.ycerrar losfcntidosa rodo 
no pueden fufrir el trabajo de la continua aquello que no conuenga para eñe camino. 
oracio.Lo qual aun es mucho mas de mará- L o tercero nace tábien eíla dificultad de 
uillar confiderando que para eftafanta obra la malicia de los demonios,los quales con la 
tenemos al Efpintu lanto por ayudador, y embidia q tienen denueftra falud, procuran 
alosAngelesporroiniftros, yalos Tantos moleftarallimasqueenotra partealosquc 
porcompañeros ,y ahsefcnturasvfacramé ora para priuailos del fruto íncftimablc de | ^ 
tos por euimulos y dcfpertadoresdeñebicn. la oración, fcgunlo quedízc Or ig ínespor ^ [ ^ u 

Efia dificultad nace de tres rayzes.Lapri- eftas palabias.Los demonios afsí como pro 
mera de la corrupcio delanaturalcza^laqual curan de cftoruar las otras buenas obras.afsi ^ f T 
quedó porcl pecado tácftragada,que no tic también procuran impedir la oracio para q 
nc ya el hobre aquel feñorio fobre las poten el que ora no fe halle t.il,quc pueda leuátar a J-TÍ 
ciás de fu anima que antes tenia. Y afsi taima Dios las manos puras ím iraen fu oración. Y 
ginacion(q es vna dellas)haze loq quiere,y í ía lguno humeictambién librado,que vega 
vafe por do quicrc,v defaparece muchas ve- aleüantallasíin ira.a penas aura quien las le-
zes(comoefclauofuginuo)decafa, í in q l o ttautcfincontradicioncs y guerrade fuper-
echemosdever. Loqual notodas vezeses fiuosy vanos péfamiétos.Poi lo qual ü n d u 
vicio de la perfona,fino de la mifma natura- da es grande la pelea y batalla déla oracio, f i 
leza>que quedó afsi por el pecado eftragada. auemosde procurar aíii que nueftra anima 

L o fe gundo nace también de la mala co- efte limpiada de todo genero de vanos pen-
fíumbre que algunos han tenido en dar fol- famicntos>y atenta y Kxu en íoio Dios cen 
tura a fu imaginacion,para difcui rir por to- eÜabilidady firmeza de coraron. Hafta aqui 
dogenerode pe.ifamientos. de donde vie- fon palabras de O ligenes las quales declaran 
nc a rer,que dcfpuesdefte mal habito, a pe- bien la dificutad dciic negocio, 
ñas le pueden atara vn fo loob je to , como Mas conrra todas ellasdiíicuítades,fe co 
a vn pefebre, eftando ella habituada a anda r traponc la diuina gracin-que es mas pode ro 
fucíta, y cerrara por todos los baldíos del faque todas las cofas. A loqual ícruirá todos 
mundo.Quantos ay qne defl'ean tener dcuo los auifos que al preff nte daremos:median-
cionpenfandoenlápafs iondel Saluador,y ce los quales efte camino difícultofo fera co 
en otros buenos penlamientos. y afsi como el fauoV de Dios/acil.y dcípues co el vfo fuá 
comiencanapenfarcnefto,fe les derrama ue. 
el corado en mil parte$,y no puede tener los po r lo qual no fe deue nadie marauíllar q 
ojos fixosen el blanco del crucifixo , para fe pida aqui muchas cofas pa a confeguiref-
embiar allí las faetns de fu amorf Sabeys por te fin,porque demás de lasdifivultadcs fufodi 
donde os viene cíloíporqueaucys hecho vn chas, ha fe de mirar que aqui tratamos de la 
mal h a b i t ó l e d e x a r y rvue í l ro corado por perfe£laoraci6.medíantelaquaífealeábala 
donde fe k antoja, y quando dcfpues que- vnion de Dio$»y por cfto no fe puede llamar 

nostoi» 

1 
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mucholó que fe pidepara vna cofa tan alta) aGiftencia del Efpírícu íanto > fir^o también 
qué hazc al hombre vn erpiritucon Dios, por la mirmaerperiencía del negocio, Y afs i 
Porque íi tantas cofas dízc el arte de la A I - dízc mas abaxoiDeíIccyfueme dado (emu 

HjkctK a ^ m i í a que fon neccílarias pata hazer de vn do,y llame y vino en mi el efpiríru de la íabi-
2* poco de cobre oro,quantas mas feran mene- duria. Vees pucscomoel deílcofue e lpr í -

íler para hazerdevn hombre vn Dios , eílo mer principio deftebien? 
es5de humano diuino. Toda la eferipturadiuina concuerda con 

Y demásdeftojíila contemplación délas eftc mifmoparecer. Quantas vezesleemos 
cofasdiuinasy elamorde Dios , es el fin de en la ley y en los Profetas ,que hallaremos 
roda la vida Chriíb'ana(a la qual fuué todos a Dios quandóle bufearemos, fi le bufeare-
los mandamientos déla ley y los Profetas, mos con todo nueftrocoracon? Quantas Ice 
como las medicinas a la falud) y todo efto mos en los libros de b fabiduriaiEi que por Pn?u**« 
anda en compañía de la perfeta oracio y de- la mañana velare a mi hallarmeharSi buíca 
uocion(como arriba tratamos)no fe mará- re$(dize SaIomo)Ia fabiduria con el cuyda-
uillenadie que traygamos aora aqui toda doqbufcanloshobres eldinero, y coel def-
eftva muchedumbre de mandamientos para feoq caua la tierra el qbuícaalgútcforo, te 
eücpropofito,pues todos, ellos fon medios, porcíer to que le hallaras. Masq es menefter 
quedeIcxos^o de cercafiruenpara eüe fin. andarbufeando mas autoridades,pucs tene

mos aquella prenda tan fegura del Saluador 
DcUscofis que (tyuditn pducilcMCAr U yerda- quedize,Pedid y recibireys^ufend y halla- M 

4erA devoción.y pñnaroátldejf^ rcys:llamadyrclponderoshan?Porquetodo 'u 
eyAndt dilU. aquelquepidíere,recibira: yclque bufeate 
Cup. 11. . hallararyelquelIamarejTefpondcrIehan? 

r 'N lcho ya que es lo que entendemos aqu1 L a razón porque vale tanto cite deflb pa 
• p o r d deuocion(quc rio es vna virtud ío- ra hallar a Dios,es porque (como dizen los 
la íi \% íé iás aquellas que diximos andar en Phílofofos)en todas las cofas >y feñ^iadame 
compañía deila)digamosaora de los medios teenlasobras moralcs,cIariior del fines la 
por do fe alcanza. primera caufa que mueuc todns las otras a 

Sapjeft Pucslaprimera cofa q ayuda para alcafar obrarrderaí manera quequantoesmayorel 
S1"h ¡9¿ eftc ta gran bieiijes vn grande y cuvdadofo amor y deíteodcl fin,tanto es mayor el cuy 
^•ar.g. deíreodcalcan^arlo fegunq expreflamentc dado y la diligencia que fe pone para alcan-

lo dize el Sabio poreftas palabras. El princí garlo.Siábdimc > quien hizo a Alexandrc 
pío paraaícan^ar la fabiduria es el verdade- Magno ponerfecntan grandes trabajos y pe 
ro.y entrañable deífeodclla. Y poco antes ligros,y emprender tantas batablas , fino el 
hablado deftemifmo deffeo y cuydado d i - amorgfandequetuuo del Imperiodclmun Cejjefujw 
ze arsi:Clara es y q nunca fe marchita la flor do?Quic hizo al Patriarcha íacob no fentír 
de la fabiduríaty facilméte (e dexa ver de los los fíete años de tan duro feruicio, íino el a -
<|laaman,y hallar de los que la bufean. Ella m o r g r a n d e q u e t u ü o a l a h c r m o f u r a d e Ra 
mifma fe adelanta y preuiene a los que de ve chelí Quien hazeal labrador)y al marinero, 
ras la deífean, para mofírarfeles primero: y y al foldado,ponetfc a tantas maneras de tra 
el que por la mañana madrugare a bufcarla, bajos y peligros>fiao el amor del intereíleí 
no pafíara mucho trabajo, porq a fus púer- Pues fitanto puede el amor de coías tan ba
tas la hallara aífentada. Porque ella fe tiene xasrque haría el amor d e í k íumo bicn3fi ver 
tuydado de andar por todas partes bufeádo daderamcntefcamaíTe yeonociefl e. 
á los q fon merecedores della,y fe Ies muef- Pues no te combidamos aqui hermano GtntUu 
tra co alegre roftro en el camino i y co todo con la hermofura frágil de la eípoía Rachel, 
cuydado y prouidecia los fale a recibir. Haf* que muere de pai tomo con la gloria perece 
ta áqui fon palabras del Sabío,por las quales deradel mundo,quc fe acaba con la vida: no 
viene luego mas abaxoa concluyr lo que ar co lashonrasfugitiuas que fe lleua el viento: 
írSá diximos» q'4C elprimer principio para no con los vanos plazeres del hypocrita, que Ic,b-Xt' 
alcan^r la fabiduria,es el verderero y entra no dura vn punto,ni menos con las riquezas 
ñablcdeíTeodclIa. Y afsi le aconteció a eftc terrena$quelapolilIaroe,y los ladrones ro 
mifmo Sabio(porque no habló efto alubre ban: fino con la hermofura déla fabiduria 
de pajas) fino enfeñádo antes no folo por la diuínaxon el reyno del cielo, con el tefoi o 
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¿ c a ca r i i^ iccn las a rfcladctic£ de Eipí- dicícr.es de fu LulccdunArc,y !:an VÍHo vd 
rica fancW, cen el rr.mjar de los Angcles> kheimofura de Rachc.poi- cay»i poíleísío Gen. *>• 
con lapaz.con ia verdadera liberte d,y yeaí ; i inienrofcdcrerrnÍujii a cgreintiuc 4 
tncme con el íumo b í m . Pues c,ue mayor lo« hete añosde rcrukto.Eftoi,día y nodie 
teforoquierestuque eñe . Kimaccnturado nu^aparannirepoCuihañíi bailarloq^^í" 

prou,8. el varón ( dize aquella eterna fabiduria) que canpdíziendo fietnpiecon el Profeta. Si da [ VdlM1» 
me oyc,y que vela a mis puertas cada dia , y reyo íueñoamísojos^y íí dexare cerrar va 
aguarda a los vmbrales de m¡ cafa^orque el poquito mis parpados» v fi daré deícanfo a 
queme hallaíejhallafa la vida,)'recibirá fa- mi vida Jiafta hallar lu^ar para el Senoi" , y 
lud del Señor* morada para el Dios de Iacob:Lo queeílos 

Pues con eftas y otMsfemcianteSconridc pienfanjo que hablando que fueñan cfto c$» 
raciones deues atizar y encender en tu cora y ningún t i abajo Íes parece grandev quando 
gon cftecuydadoro dcffeo, y auiuarentiel miran la ^randezadefíe galardón, 
auaricia cfpiritual deílas verdaderas rique- De los rales en figura dize el Hckfiaílico; HcclcCj»» 
zas.PorqueeftedeíTeonohadefer t ib io ,n i E lquc t i ense l a rado ,yprec ia del aguija^ 
pcrezofojíii floxo,fino viuo>diligentc, fcli- dajapreflura con cuydado fus bueyes»y to-
citOjycuydadofo. Miratuqualesandanlos do fe emplea enla labor dckápo ,y fus piad 
auanentosdefte figlo, y los amadores de la cas fon enloshi jos délos otros.Áísi mi ímq el 
honra, odc la hermofura de alguna cíatu- cfcultorque paila tOLÍa la noche declaro a > 
rasque de noche n i de dia no píenfan en otra moel dia,eítulpiendo fus imagines, y co ÍIÍS 
cola, fino como hallaran camino para falir vigilias acaba fu obra-Defta manera el herré 
con loque deíTcan: y dófta manera procu ra ro afícntado par de la fragua , y pueftos los 
mbufear a D i o s , aunque el fea merecedor ojos en la obra que quiere hazer,no defcaafa 
de tanta mayor diligencia, quanto vale mas toda la noche afligiendo fu carne con el va
que toda criatura. Mira también quá cuyda por del fuego,y bata! lando con el hierro du 
doíbs andan los capitanes en la guerra,quaa ro al calor de la fragua.Eftos fon los cuyda
do tienen puefto cerco fobre algún caítillo dos del auarieto labrador.y del herrero cuy 
fuerte,y quantas maneras de ardides, y m i - dadofo, que madrugan y trarnochan en fus 
ñas buícan para cntrallo^y defta manera pro oficios, por falir con lo que deífean : a ios 

Mattluii. curatudc velar y trabajar por coquiílar cftc qualesha de imitar el verdadero amador de 
fumo biempues eüa cícripto, que el reyno Dios.veládo y penfando noche y dia como 
de Dios padece fuerza, y que los c^íor^ados hallara eüe tan grande bien, hafta enflaque-
fon los que lo arrebatan. , cc rconcf tecuydadofopeníamientoyte íh-

9f Bienauenturado el que defta manera buf ficar con la flaqueza del cuerpoJas aiiíiasdcl 
; .» ca a Dios,poique finduda el que afsí k buf- cora^onifegü lo qdczia el mifmo Sabio por 

»» ca,2lgoticne ya recibido,y prendas tiene q cftas palabras:Las vigilias y el cuydado d^ía EcdeCí' 
» le darán lo d-rmas.Vifperade hallar a Dios> virtud enflaquecen lascarneSjV el penfamic-
*í es el bufcarle^y ya tiene recibidas las primi- to y dcííco de alcan^artaquira el fue ño , 
• > cías del Efpiriru fanto quien le buíca con Mas por ventura dirás: En mucho ern^ 
** cíle defleo. Quando el cacador veequeel dado me poneys paraaucr de alcanrar cíle 
*» perro fe aprcífuramas de lo acof tübrado^ bien.Dime rucgore.es¡uíloque vn Li^n t .m 
'* que figue alguna vereda derecha .con efta grande cerno es Dios/ca bufeado con cuy-
/ p ieíTa luego entiende que ha dado en el ra- dadorDiras que fu Pues que menor cuy Ja-
, | í l ro de la ca<ja y comienza y.ialcgrarfe con do fe pudo pedir m que partido mas con-

la efpei á^a della.Pues afsi te deues tu alegrar ueniblc fe pudo hazerque pedir para alcan-
„ q.uando efío vieres. y tanto quanto mas la ^ar el fumo bic no mas cuydado que el que 
„ grandeza del dcíTeo tchizierecuydadofo y fe pene para alcanzare! dinero? Pódc ramq -
n temerofo.tanto deueseflar masfeguro, en- choaquellas palabrasdf Sa lomonquedíx i -
»» tendiendo que tras de eífas flores vendrán mos.Sibufcares la fabiduría,comoqPíebuf p ^ ^ i . 
** los fru¿í:os,y que ya tiene Dios el vno de los ca díncro^hallarlahas. O bendigante Señor 
,T ios píes dentro del anima jquando le ha da- los Angeles,qüc fi ;do tu eí mayorb ié délos 
* dodeíTcosviuosdefuprefenera. bícneSjOO pides ferbnfcado con mavorcuy 
^ Eí íaesíamaneraquecíencndebufcar a dado.qucconclquefcbufca elraa£ k ixode 

Dios los que han fi Jo pi cuenidos co h$ ben Uos4que es el dinero. 
Vela 
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JDcU pg' nJA coft que 4y HÍIA A U deyociotft 

yus esfünaUQiy, diligcttciti 
^. í í . 

EPÍC dcílco que auemos dic^cha de eílar 

ría para la prouíííon y corXcru.ín'oc de U vi i> 
da naturalaísi tampoco bafta pa a la cípirí- »» 
tual.Hftos fon los dcilc-os del perezofo , de " 
quien djzc Salomón que ya quiere, y no 
quicrery que todo íe ie va en defíco Quiere 

-1-CÍ€ í^oraPaI3a40 con vna grande diligencia , y quando cofidera lahermoíura de la virtud 
í u r i n S t-^cza para que con ella podamos vécer y no quiere 

ÍÍ 

>» 

Sim !c. 
3? 

% 

)1 f < 
53 

quiere quando (ele reprefentala diíi >» 
r ulcad que a y en cíla^ porque cómo animal " 
imper fe to , y monílrtfofojtiene la vna de*- ** 
ftasdos virtudes mituralcs del apetito que " 
es el deíleo , y no la o t ra , que es el esfuer-

Pues por efta califa nos es tantas vezes en ? 
la eferiptura encomendada la dilieeflcia , y 
la fortaleza.y tan condenada la pareza y ne
gligencia como dos rayzes generales de to-

de Gma todas l̂ s díHcultades que de por medio fe 
rc¿Cpaíx oíiccicf en a eftoi liarnos cí\c bíc. Y aunque 

cílc deíi^o ( fegun que arriba lo figuramos) 
tí a vna couíigo eíta dilígécia y fortaleza: to 
daviaícra meneílerqueen paiticular plati
quemos algo della. 

Pan cuyo entendimiento has de faber, 
que aísi como la na turaleza p roueyó de dos 
virtudes y potencias a cada vno délos ani
males para íu conferuacion, la vna que lía- do nueftro maly büéíCofa es por cierto qu^ 
man coucupiciblc , a la qual perrenece def- me pone admiración ? ver la guerra que el 
i ar íoqueconuienepara la coníeruacion Efpiritu fanto tiene con el perezofo en lo» 
Jelindiukluo,odeIacrpecíe , y la otra que libros de Salomón en los quales apenas ay 

lJ llaman iraícible, a la qual conufenc pelear, capitulo en que nolc tire vna faeta.y le de a 
" y acometer a las dificultades , y contradi- entender el peligre en que eíla. Y confer 
r cienes que impida n o que para efto fe def- fiempre vnaraifma fentencia la que dize, 
*¿ íea Í aGa has de entender que eftas dos mif- guiíalade mil manerasyy repítela en mil luga 
„ mas vircudesen íu manera fe requieren pa- reSjrefrefcádo fiempre la memoria del la, pa 
» ra la conferuacion y fuíkntacion de la vida raque por aquí entendieííe el hombre quan 
>» eípintual , y feñaladamente para alcancar importante cofa era la que tana menudo^ y 
" eíiebien que pretendemos. Porque prime- con tanta importunidad el Eipiritu íanto I,roU'*1* 
"-ramente es menefler aquel dcííeo grande rcpctía.En vna partedize:Los buenos pefa 
3J que diximosd:íle bienal qual nos mueue a mientos y propofitos deíéiforcado íiemprc 
fl bufcarloy pi ocurarlo ydefpuey deíloes crecen en abundancia mas todo perezofo vi 

ue enpobreza.En otra dízctLa pobtezr na- Pr0"-1 
cedehmanopeiczofvnasla mano de los 
fuertes apareja riquezas.En otradize.La pe. 
reza es caula cj fe vava pocoa p- co arruyná 
do Iacafa,y la flaqueza de las m mos hazé 4 
fe llueuatoda^En otra dize : El que labra fíl 

> requiere para alcanzarla,}' todas ellas muy tierra fe hartara de pá,velque fe da a ociofi 
t*3 diíi^ukyf s , ypor cíloes meneiter grande dad,fera llenodepobreza.Enotra díze:EIc] 

animo v fortaleza para romper por todas es muelle y finxo en fu manera de vini^com roa*lí* 
eílas diñcukades y contradicioncs , haífa pañero es del qdefíruye fus obras. En otra 

» llegar a coger el agui> deífeada de la cifterni dize:La pereza enrga sJ hobre de furrio y el 
s,is* ca de Bethícera , fin que los enemigos nos anima floxa y deíatada en fus obras padecc-

** impidan^ni a layda-nialabuelta. Pues para ra hambre. Yfcbretodos eÜos lugares es 
" eonfcguirvn bien tan arduo,y tan defendí- mucho denotar aquel lugnr5donde dize: 
" do,q podra hazer el delíeofo pobre y defnn- Pafscpor la viña del perezofo3y por ia hei e- f ^ ^ l 
' do.fiao fuere armadoy acompañado de for dad del varón loco.y vi que toda eftaua eu-

talczn^ biertadcefpina^y dehortígaí;,y q la cerca >» 
»> p o r aquí entenderás la manquera que eftaua aportillada per todas partes i lo qual " 
" tienen fe^^ viuen con buenos deífeos, como yovieíle . "Otelo con diligencia , y " 
!' fin tener e{la fortaleza de qüe hablamos, con exemplo defte defcuydo hizeme mas " 
V porque cftos ion como animales imperfe- auifado, y miré porloquea miconuenia. „ 
\\ S:m v mon(lruof(?5, que tienen concnpifci- Pues hada quádo perezofo dormiraí/Hafta » 
„ ble fin irafcíble:lo qual afsi como no báfta- quando defpertarasdeñefucno^vn poquito „ 

Oración. A a $ dor 

Sup.pa. 

, mene&er vneifuerco,y animo generoío pa 
Í, raacomcrcrv vencet muchas y grandesdin 
- cu'tadcsquc featrauieílan depor medio a 
" ímpidi rio.Pora ue como adeláte fe vera fon 

muy muchas ía^ cofas que UOÜ impiden fa 
M cleuocion.y íon muchas también las que fe 

Prou. u 

Prou.i>. 

3> 
9> 
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" dormirás, y otro poquito cabccearas,y otro y no bolucr atrás» nunquc muchas vczes Ies „ 
" poquito jütadas las manos pararepoíar,y ve aya ftdo contraria (como dizen)fu fortuna. » ^ 
" dra Cobre ti como vn caminante la pobreza Afsi el mercader no luego dexa fu trato, aü ^ 
j y la médicidad como hobre armado. Qjiie- que alguna vez no le fuceda bien la ganan- M 
t , re dezir vendrá poco a poco lacoftübredef- cia. ni tampoco cefían los labradores de la* „ 
>, faftoxedadydefcuydoacouercirfeen natu- brar laticrraviunque alguna vez pierdan la i, 
», raleza^ tómara de tal manera la poíTefsion coftay el trabajo:mas anees bueluen alu la- »» 
» y íeñorio (obre ti.quc no feas mas parte pa- bor con mayor cuydado , por ver fi podran 
,J raccharladecafa,^ avn hóbre poderofo y porefta vía recobrar algo de lo perdido. 
" ai mado.Pues preguntóte aora.A qpropo- Pues quantomas deuemos nofotros esfor- ly 
" íirorepetia>tanrasvezeselErpiritufanto ef p rnosene í l e fan toexerc ic io .-cnclqual ay „ 
" ra fentencia.y laenxeria entre tantos luga- mucho menor traba jo,y mayor galardón, y »• 

resumo porque entiendía,q afsi como la lía- efte no caducdnidudofojfino cierto y per- »• 
y} ue de redo nuefíroaprouechamicnto es la di durable? 
\ ligencía y fortalcza-alsi la rayz de todo nuc- Mas aquí es mucho de notar . qucafsi co-

ftromal?cslaperczay negligencia. Dimc q mo aqueldcífeo ( que arriba diximos)ha de M 
j> virraday que tenga annexa alguna díficul- feracopañadode fortalcza,porq no fea pe- „ 
¿ tad ayq no t éga annexa alguna dificultad y rezofo: afsi cfta fortaleza, ha de cftar acopa- >» 

STota. rrabajo l Pues (í el hombre no tiene bra^o nada de humildad porq no fea foberuia. Por » 
" para vencer cfta díficultadiiao tiene marti- que aunque es razón de trabajar eneí la de- » 
» í iopa radomara l hicr odurodequcfehaze manda todo lo pofsible,y meter en ella todas » 
» la obra.quc cofa virtuoía podra acabar?.Her lasvelasrperodetal manera auemos de ha- »• 
?» mofamrntcuíz? Prudencio, que rodas las zercí lo ,quc creamos muy dcveras,que no . 
» virtudes eran viudas Gn la paciencia y forta pornueftro trabajo, fino por la diuina gra- M 
>» íeza, porque fi la virtud carece de fortaleza cía y mifericordia fe ha de alcancar cfte bien, n 
-» c l a roe íbquc no podra vencer la dificultad Porque como dízcel SabiorNo es de los l i - " £CCic 
» co que ella anda fiempre acompañada. Pues geros la carrcra,ni de los fuertes la v isor ia , J 
» por efto conuíenequefacudidade nueftro n i de los artífices la gracia. Pues í ieí lpacae- ,» 
>' animo toda pereza y negligencia, nos arme ce en las cofas humanas^quanto mas acaecerá. ;> 
»' mosdevn muy fuerte y denodado propefi- en las diuinas»qoe todas vácolocadas y guía '» ^ 
^ ro para acometer efta empr¿fa,y no defean - das por gracia? Y porq la gracia principal- " *• 
^ far h i íb falir al cabo con ella implorando fié mete íc da a los humiíde$(como toda la eferi *y 

pre p ira e í lo con grande humildad la gracia ptura clama)por eflb no menosfiriómucho „ 
„ diurna. mas aprouccha la humildad que la fortaleza » 

Y nodeuemos luego defmayar con las para alcanzarla. „ 

y • 
^ van remando agua arriba en vn rio arreba- prefentarfeante el como vn niño que nada ^ 

tado^impetuofoilosquales con la fuerza de puede ni fabe , y fuplicarlc por los méritos 
» los remos conrrafta n a la furia de las aguas deChrifto fea feruido de mirarlo con ojos > 
»> y Í algunas vezes preuaíecc contra ellos la depiedad^y darle como avn pobre mendi- '* 
" corriente^ no por eílo dcfmaynn,fino antc% go alguna de las migajas de la mefa rica de '* 
"t con doblada fuerza y diligencia bueluen a ' fu gran mifericordia. Mascón e í lerecono-
„ endercca^el barco, y a profeguir fu camino, cimiento no deue el hombre ccharfe a dor- ,# 
„ Pues rales han de fer nueílros propofitos có- m i r , y librarlo todo en Dios ( como hazen ? 
» uicnefaber firmes y determinados y fi al- a]gunoOfinocc^arniano al arado, yhazer ? 
» na vez nos acaeciere que feamos venció lo que es en íl para que el Señor haga lo que n 

LaBor.^ dos,bolucr luego a cobrar animo de nucuo es de fuparterporqucafsi como cílc " 
probus porque fegun f? fuele dezír ; el trabajo ím- Señor es amigo de humildes.aftí 
omnia portuno y porfiado de todas las cofas ha v i - también es cnemieo de ha- !! 
Hier.in « o n a . ^ ^ . raganes y pere- „ 
pro. fu- Defl-a manera vemos también fer los ho- zofos, >* 
nieiem1." t>rc$ infatigables enlos negocios del mundo: * » 
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VeUtercera cofa queayudd ala VeHociort. pá lmente , conyienefabcr de v.-mos penía-
que es laguArda dclcorafon. micntos, y de afeaos y paísipiieü Jeíorde-

§. 1ÍI* nadas. D c í b s dos colas Gonuicne que cílc 
„ libre y limpio el coraron donde fe ha de a-

Supucftos ya cRos dos principios y íun Ja pofentar el JEfpíricu íanto* De manera, que Similet 
»» menfos, y decendíendo mas en particular a afsi como los pintores fbelen primero alim-
" trarareftamarería^digoq la primera, y mas piar y parejar las tablas en que hande pin-
" principal cofa que ayuda a la oración y de - tar: aísí íe ha de alímpíar y aparejar primero 
, uocícn;cs la suarda y recocimiento del cora la tabla de nueílro coraron ¡ fi fe ha de pin- „ , 

& con.i'orqueaÍM como para tañer en vna v i - tar ene laim.igcndeJJ)ios.blieesaquGl ace pcut.io. 
1 ^ huela, ocnotroqualquierinftrumcnco.es pillar de las dos tablas que mando Dios a 

»» menefter que eftc primero templado Ty dif- Moyfen para efcrinir en ellas con fu dedo 
» pueí lopara que fe pueda bie tañer en el > afsi laley:para dar a entéder,como es neceíTarío 
'> (pues nuefrro coraron es el principal ioftru- que el hombre apareje , y alimpie primero 

mentó de íh mufiea ceíeñial) es neceíTai io q las dos tablas de fu anima, que ton entendi-
cfteprimero templado y aparejado: porque míenuo y voluntadla vna de penflimientos, 

5' de otra manera no podra auer mufiea con- y la otra de afetos y apentos def(>rdrnados) 
j)rou ^ cerrada en in^ rumé to defeoncertado. Por paraque aníí pueda aquel dedodíuino que 
M a t u y e f t 0 no5 aconfeia Salomo dizíendo:Con ro es el Efpiritu íiintOjcfcrmir en ellas la fabidti 

„ da guarda procura guardar tu coracon , ca riadelcícío. 
j , del procede la vidatporque como el coracon Mire pues el í ietuo de Dios por fien eílai 
„ fea el principio de Codas niirftes obras,cíaro paite.porq eña es vna de las principales diíc 
»> eüaque qual eíluuiete el,C3les también ferá rencias que ay éntrelos buenos y malos: que 
»' las obras que del procedieren. losmalos t i fnée leora .ó como vna placa, o 

Y no folo por efta razón conuiene velar como vna calle pubiica,q de dia y de noche 
fobre c í b guarda. fino también por la delica no fe cierra. Mas el coracon del bueno es a-
deza, y flaqueza increy ble de nueftrocora quel huerco cerrado^ aquella fuente fellada 
^on : el qual no fe puede explicar con pala- de la qual nadie beue.fino Tolo Dios. Final-
bras3quan fácil fea de derramar y diftrncr. mente el coracon del bueno,es aquella litera r 
Porque fin duda vna de las grandes miferias' del verdadero Sa'omon^ía qual guardan co ítnt',* 
del hombre es ver con quanta dificultad fe grandifsimo recaudo íerenta caualleros a r #'Ntim.-tfc 
recoge:y con quanta facilidad fe derrama: y madosdc losmaifuerce¿di llraef-.lósqualcs >»S Th-,i* 
quanto es menefter que trabaje para alean tiene fus cfpadas en las manos^y fonmuydic ^'art'^ad 
car vn poco de deuodon: y quan facilmen- fl rosen pelear.Tal es ekoracon del bueno, " ^ 
te la pierde defpues de alcanzada.Dizen que y con cfte recaudo fe guardamias por el con h 
la leche, y aun algunos otros manjares fon trarioel coracon del malo:es coíno vn Va o " 
tan delícados^ue el ayre bafta para corrom fin guarda y ííncobertonel qual efta apareja „ 

'pcriosry de la vihuela dizen que el frió y el do para recibir dentro de fiqualquíera fin- »> 
íereno bañan para deílempíarla: pues muy mundicia : p o t e ñ o e s reproüadoy tenido *> 
mas delicado es fin duda el coracon del hora porfuzioen los mandamientos de la ley. ** 
bre : y menores caufas baftan para deftem- Y no folo de los penfarhíentos/sno mu- " 

» plarlo.Finalmentejafsicomo la vifta délos chomasdelosafedosy pafsiones i conüie- ** 
" ojos fe impid: con vna pequeña mota, y fo- ne que efte libre nueftro coraron ; porque ¿ 
*' lo vn poco de baho baftapara empan.ir y noay cofa que mas parte fea para perturbar >* 
*' efcurecc:vncfpeio i afsímuy pequeñas co lo , que fon eftas nueftras paísiones natura , i 
11 fas y muy menudasbaftá para anublar la cía les,como fonamor»odio, alegria i trífteza, f* 
« ndad de nueftro coraron , y efeurecer los temor,cfperan^a,deíreo,ira,c6 rodas las de-
** ojos del aaima}y entibiar rodo bu:n afedo mas.Bftos fon los vientos que dcfaíloísiegá *| 
,5 ydeuocion.Y porefto con grandífsimo re efte mar , y los nublados qnecfcürecen eííe 
'* caudo y diligencia conuiene vdar fobre la cielo.y las pefas que inclinan a ríueftro cfpi- „ 

^uarda'de vn theforo tan preciofay que tan ritu a lo baxo.Porque cfta claro que las paf- J> 
J fácil es de perder. fiones defaííbfsiegan el coracon con fus cuy 

Y fi me preguntas deque fe aya de guar- dados ^ derramanlo con fus apetitos, capti 
darelcoragonjdigoquededoscofas princí- uanlo con fus afeccióncs:y cicganlo con fus " 

pevtur-

t9 
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14^ Segunda Parte 
>̂  perturbaciones y mouímíentos defordena- parcaquenofélevayadeboca^ni fedexe U c - " 

Smule. ¿osj^)oncic afsj como ni eftósojós de carne une de las paísiones que le fobreuienen, fino ^ 
" pueden ver las cftrelhs^ni la hermofuta del fueren fegun Dios^ypor Dios. N o iecntri " 
w cielo, quandohazcnublado:afs i tañ lpoco ftezca,fínodcloqueíeapartadeDios,nore'* 
M los de huéftra anima pueden contemplar a- alegre, fino de lo qué le llega á Dios, no to ' 

Exépio. \] quella luz eterna, quando e í b n eícurecidbs me otro más principal cUydaílo,que de con • " 
^ rolos nublados y paciones defta vida. Y co- tentara Dios , no viua con otro amor^ii te- $ 
„ ' m o d e z i a vnodeaqiiellos Santos Padrel mor,nideííeo^niefperan^a.finoderoloe!5o ^Galat<^ 
„ del yermo, aísi como en el agua clara fe vec poramordcl . Efta es aquella cruz en que íc „ 
„ todo quantoay en ella ñaf ía las muy menú gloriauael ApoíloLquandocIeziaquc t o j o „ 

dasarenicas que eftan en lo baxo(lo qual no el mundo eftaua cruciíicadopára ely el para „ 
fe puede ver en agua turbia ) aísi nueftra ani todo el mundo:Io quai fe hazc;no por muer- „ 
ma conoce claramente todo loque ay en fi tedecuerposfino dee íp i r i tu^ espormuer- 5, 
quando efta quieta y í e r e n a ^ a s íi los moui- te del amor de todás lascofasrporque quan-
mientos de las pafsioncs la efeurecen y entur do cito ay5el efpiritu efta como muerto a to „ 
bún7ni puede ver a fi, ni a otra cofa. Por lo das ellas 5 y viue a fojo Dios, crí quien folo „ 
qual muy fabiamente nos aconfeja Sá A g u tiene puefto fü amor. 
fiin, que miremos con todo cuydado no fe PorcftomandauaDiosenlalcy al fum- Leui.*. 
nos peguen las alas del anima (que ion fus mo Sa.cerdote,que no enterrafíe a fu padre, 
afeáosydeíreos)enIalyriapegajofadeIascd n í a f u m a d r e defpucsde muer to , porque 
rasterrenas,yafsinosimpidanelbuelo alas nofeenfuziaíTecon tocamiento de cuerpo 
cofas diuinas.Afsi fe lee deftemifmo Santo, mortal, Y bien fábia el Señor que la viña, 
que aunque era ObifpOjno fe quería entre- pi el tocamiento corporal no enfuziaua los 
meter en negocios de fabricas de Iglefias, ni bombrcs.fíno el afeólo del coraron: el qual 
de otras cofas tales, temiendo fiempre no fe quiere el que efte ta pu ro en fus amigos ] q ue 
leenlazafíe el coraron poreftavia, cnlos ni aun con tan grande ocafio.como es muer 
cuydados de las cofas vihbles. te de padres y madfes fea perturbado. 

Pues por efta caufa encomendamos aquí Mucho te parecerá quíga hermaiió efto praii, 
tando la moítifícacíon y templanza délas que te pedimos. Vergüenza es por cieno crt 
pafsiones: porque fin duda noaycofa que t reChri íhanos(queeftamos como arboles 
t:in pode rofam ente arrebate nueftro cora plantadospar délas corrientes de las aguas 
con, y lo lleuc empos de fi, como qualquie- de la gracia y de los Sacramentos diuinos) 
ra deíías pafsiones , mayormente la del a- ^ue nos parezca mucho pedírfenos, lo que 
mor,queescomolarayzdetodas,yarsi las fíanada defto pedíanlos Philofofos a fus 
lleua todas como rayz á las ramas empos de ¿ífcipulos^o teniendo mas qtid fola lumbre Los Stoy 
fi.Porque donde ay aríiof demafido de vna de razon.Philofofóshuuo que pretendieio eos cuy* 
cOÍa , luego ay aborrecimiento déla con- hazer los hombres heroyeós y diuinos. v l i -
traria , y defleo de alcanzarla, y temor de bres de fus paísiones y afeólos» y marauiilar-' 
perdería7y alegríaquando efta prefente/y t r i nos hemos aoraque fenos pida aquí vn cora-
fleza quando efta aufente,y cuydado quan- ¡fon pacifico y quieto para apofentar a Dios 
do fe ie teme algún peligro, y enojó quan- en el. 
do alguno lo maltrata,y afsi finalmente va Y fi encabo nopudieres íalircon efta em 
toda la danca de las otras pafsiones encami- preíla.aiomenos vaíerte ha efta doólrina pa 
nada pordo la lleua efta guia. L o qual ma- ra que fepaseI,blácoadóde ha? de encaminar 
nificíiamentcfigmficóeíSaluador:quando tus piopoficosy deíleos para q(¡no llegares 

Matthí. díxo .-Adonde efta tu teforo ahí efta tu co- dercchamcteaeLalomenos novabas ta mal 
racon:dando a entender que en las cofasdon encaminado.como los á caminan fin fiber a 
de tenemos puefto todo el teforo de nueftro donde vamSeruirce ha tábic efto miímo pa-
amon ahi efta todos nueftros cuydados y pe ra q no feas del todo lunático y mudable, co-

- famicntos^on todo lo dema-s que nace del moa lgunosqtienenelcoracoeomovna ve 
coracon. leta de tejado^ cadu viento la menea. Eftos 

Pues para efto es meneñerTque el fieruo nuca jamas efta de vntcplc,ni tienen vn fer, 
de Dios ande con vn continuo cuydado , y pcrqya eftátriftes»ya alegresjapacificos^i 
trayga echadas vnas riendas a fu coraron, ayrados;yagraucs,yaliuianos ^adeuotos, 

y* 



DeUDeuocion. 14^ 
ya ííiffolutosry finalmente tantos colores y Para efta guarda drl coraron fufoil'Áha,. 
bgaraimudan dentro, quancosacidcnccs y no av cofa que tanto aproue^Iie , comoan 
ocafiones feics ofrecen de fuera. HICama darf iempreenlapreícnciadc Díoí , y tener 
Icón es animal fuzio y reprouado en la ley: le ficmprc delante los ojos , no folo en el 
y no> menos lo fon todos aquellas que por tiempo de la orac ión , fino en t; do lu^ar y 
el fon figurados. Eílos fon los que fe muer tiempo. Porque ay algunos que ton como , 
uenacada viento; los quales comunmente los muchachos del cfcuela , que mientras 
fue'enfer hombres fin eftabilidadXin 8!,rauc eftan delante de fu macftro,cftjn muy reco ¿Ln 
dai j lnpcfo^f inprudencia , f invalor , í ¡nani gídos ycompueftos : yenfaüendodenl í í ^ ^ 
mo,iii forraleza para nada, Sonliuianos,fací difparan por do quiera que los lleua el impe 
lesjpufilanimes.inconftantes, mudables^ de tu y liuiandad de fus afectos. Pues no deuc 
quien no fepuede efpcrarcofa grande.Final el ficruo de Diosimícar aeftos : fino antes 
mente eftos parece que fon indignos del no- trabajar quanto lefeapoGiblepor confer-
bre de varones: pues tienen los ánimos tan uar aquel calor que facó de la oracion,v con 
inugerilcs,y fáciles,alómenosfonlo del no t ínuaraqüelfantopenfamiento qücalíi tu-
bredecuerdos yjuftos:pues efta eferipto, uo:porquccfta continuación es la cofa que 
que el loco es mudable como la Luna: mas mas breuc haíe fubif a la cumbre de la per-

Ecilef.27. el juílo es como el Sohquc permanece fu-m- feccion.masde la otra manera toda ía vida fe 
pre en vn mifmo fer. piíTi ¿n texcr y deftexer,(¡n llegar ninguna 

Pues el que deftas dos cofas guardare fü cofa al cabo, 
cora^on^ouiene faber, de penfamientos va Efta es aquella bienauenturada vnion de 
nos,y paísiones defordenadas,luego alcanca nueüro efpiritu con Díosila qual procurare 
ra aquella paz y pureza de coraron , queíé- y eftítmron tanto los Santos, qucla tenían 
gun los Philofofos es el principal medio ba por vltimo fin de todos fus exercicios. E?b 
raalcan^arla verdadera fabiduria : yfegun es la que Dauid mucÜra que tenia , quanJo ^ " ¿ ^ 
los Santos es el fin de la vida efpiritual j^fc- tantas vezes repite en fus Pfalmos que traya 
gun que muy por cftenfo fe declara en la prí fiempre al Señor delante fus ojos , y que 
meracolacion de Cafsiano. Finalmente efta penfaua fiempre en fu fanta ley, y que tray^. 
cslavltimadifpoficionque fe requiere para fiempre en la boca fusal iSanrat . Dcma» 

M^ttt. y. |aconcemplacion de las cofas diurnas, legun ñera que aunque era Rey, y ocupado en 
aquellas palabras del Saluador, que dizen; muchos negocios^ifsi de pazícomode guer^ 
fiicnauenturados los limpios de coraco^or r a , con todo cíío en medio de tantos cuy-
que ellos verán a Dios. Porque afsi como dados eftaua quieto , y entre tanta muche-
en el efpcjo puro y limpiorefplandecen mas dumbre de negocios y criados, eftaua folo 
claro losrayosdel Sohaíii también en el ani con Dios, 
mapunficaday limpia reluzen mas claro los Pues eftamifmaprercncia y memoria de 
rayos déladiuina verdad. nueftro Señor /kues tu procurar ficpre:pa-

^Kcg. t¿ N o quifo Dios que Dauid^unquc varón ra lo qual te aprouechara confiderar>que en s.rh.i.p. 
juftoy SantoJecdificaíTcel templo en que hecho de verdad el efta prefente en todo íu- ^8 ag- J* 
el moraífe;porqueauiafidohombre de guer ganno folo por potencia vy porprefencia, i x í w u . 
ra:fino Salomón íu hijo que auia de fer l:o- íino tábien por etencia. El Rey efta en todo Jj^rO* 
bre de Paz.Para dar a entender que el cora- fu Reyno por potencia , y en fu palacio c•caP¿*, 
^on pacifico y quieto es el lugar proprio,;/ por prefencia , mas por eífencia no efta eft . 
conueniente donde mora Dios. Y por efta mas lugar que donde tiene fu cuerpo* Mas 
mifíiiacaufaquando apareció a Helias en el Dios en todo lugar efta por todas eftas ma
móte no le apareció en la tempeftad. ni en el nerasfufodkhás.Ioqilaldemasdela F é , f¿ 
terremoto^ni en el fuego,fino en aquel filao prucua claro por efta razón.Porque Dios es 
dcayréde lgadoy lVando^uees en el cora^ elquedafery vida a todas las cofas^elpn'ncí 
§on pacifico y repofado:cI quales templo v i pió y caufa de toda se 11 as. Ypuesla caüf.ies 
Uo,y morada de Dios. neceftarío que efte ¡unta con fu e feéfoopot 

fimifma ó por alguna virtud , é influen-
V e U <ju iru rofi que ayuli A ÍA denoÚM^Ht cía fuva: figueíc que pues Dios es cauía del 

esUcmmunmemori^dc Díou ferdefodaS las cofas, que el efta junto coa 
$. l u í f toáis cllaspdandolcs el fer que tienen,y efto 

no 



Segunda Part¿r 
J 'no por alguna v i r t u i o influencia fuya j fino raS'on, que pueda en vn punto conoert irfc 99 
„ P ? r i | ^ J Í m o . P o r c ] u e e n D i o s n o a y e í í a di- a d , aunque el cuerpo efte ocupado cu c ?' 
„ Itmcioíi de cofaí que ay en las criaturas: por bras exteriores. Demaneia7que af^i como ^ 
„ quctodoIoqucayenDioscsDios,yporef- vn^dama cfta labrando delante de vna Rev -
»» lo do quiera que efta algo del,efta todo eK ha , y fin perder pumo de fu labor eUa con w 
" i pues eífer de cofas , es lomas intimo vna mefurav recocimiento interior, y.exte " 
* S u ^ y cnellastfiguefc que el efta mas denctó hor delante de fu feñoraXin que la vna ocu- w 

D " I V ' " ldIas1^uc cI,as cílan d M r o de Ti miímas. pación impida a la otra : aGi puede nuo OTO 
dkatlcT;; Pucs ̂ g ^ q u e mucho es traer fiempre de- coraron eftar con deuida reuerencia y ¡ iten " 
rmvide., ^nte los ojosaquelque tetrae at icn fus cioaanteaquella Mngeíladque hinche cíe^ " 
i £ ^ < - » bracos! y re fuftenta con fus píes ? y te rige loS tierra,fin que por cíío pierda punno de * 

c o n ^ p r o u i d e n c í a f y aquel finalmente eil joquehaze. " 
Deut.^.. quienyporquic viuesy ercs?Hazpuescucn y nofblóquando fe haze alguno de ma- " 
Ofefiv caquecIeítafiempreaGtíHendo atuamma nos,mastambiénquando el hombre habla, " 

„ comoCnador,ygoufrnadorquela cohfcr eftudia^negocia.puede hurtar muchas ve- * 
« uacn elfer(juetiene.ynocontentoc5afii 2£S d c o r r o a lo que hazc> y entrar dentro ,, 
>> ItircomoCriodonyconferuadonafsifte ta- del templo de fu coraron a adorar a Dios, „ 
^ bien como juftificador, dándole gracias y y f ^ i r dea hid lo que piden los negocios, y „ ' 
w amo^y muchas famas mfpiráciones y deí- íornarfe luego ligeramente a Dios.En íigu „ 
" c / i r n • . ra de lo qu.il fe eferiue de aquellos Santos a - " 
„ hítereapueseIteíi-igodetodatuvidá,ef- nimaies, cjpe vio Ezecbiehquc yuan y bol- " 
„ te el companero de tu peregrinación: aefte uianafemqanqadcvn relámpago refplaa- " 
» da parte de tus negociosa el te encomienda deciente.pará dar h entenderla ligereza con ** 
^ en todos tus pehgrosícon el habla entrefue- nUe los varones efoiritualcs handeboluera " 
« nosdcnocheryconeldefpiertaquandotele foíos^quandoporafeunapiadofaocafionía ^ 
„ ^ntaresdcdia. Vnasvezes Iemira como a Iferendelfecrcto de fu recogimiento afo- „ 
v Dlosbeanhcando los Angeles en c i a d o : y correr al próximo. Y fi alguna vez elhom M P a f | 
„ otras como ahombre mortal conueffando bretardare , y fedcfcuydirecneflabudta, * 
» conloshombresenlanerrarvnasvezesenel luegodeueher i r feconlaseípuelasdelaarc-
» tcnodelpadre^trasenlosbrajOsdelama- don v Cuydado,ybolucr las riendas del cora >. 
„ drc:vnasv^cs camina cocí a Egypto, otras ron ADios,dizicndoconelProfeta:Buc!uc u 
„ acompáñalo en la oración del huerto, otras teanimamiaatudefcanfo:pueseJ Señor te » 

ligúelo hafta el monte Caluario,y nunca lo ha hecho tanto bien. 

>- lucure ae tu preciólo coltado, quanao te y gouierno de toda ía vida.^ora por cita vía 
j meres a acoílanimagina que ía cama es la ían tr^e ei [^[^e fiempre delate de fi,vno como 

„ ta Cruz,y el almohada la corona de efpínasj ^ e z y teíligo de todo l oq haze y dize: y ef-
„ y quandoteyffiercsjodefnudares^ienfaco fuer^afe por andar co vn continuo temorif 

ilpd.14. nnrlfr) íar irtminí i rlrrnii^.^ron.V virtieron a i . J ^ . ,1^ In-r-v- ^C^^Ttfi ^f-.^Jo 1 ̂  „ M quataignominiadcfnudaron,y viftieron ael cuydado deno hazer cofac5 q ofenda \m " 
" enfupaGion.Eftoesfnfumanerafeguir al oíos de aquel Señor,q le eíla ficpremirádo .! 

nus.iix. 

$* que cíb habilidad dio ¿1 Señor a niicftro co interior j af$¡ anda fiempre como el. 
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Vela quimcof* que ¿yuda a la deuotion que es el ma mía al Séñof,y todas fas cofas que décro 
>/o de las oraciones breues que fe deuen ha- de mi cíía bendigan fu fanto nobre: Bcndf. 

agr en todo luonfy tiempo* 

ti 
fn 'H 'A ^ l u y ^ h o f o feria quien pudíefTe guar-
«d t»robáL ^ A entéramete cfte documéco fufodíchorpe 

* o CÍI r J a falra deíto es muy gran remedio vfar 
¿ s xhv1; ^ codo tiempo y lugar de acuellas breues 
t-i ^ n ' oraciones que San Aguíl ín dizc , que vfa> 

Uan Jos padres de Egypto en medio de fus 
ocupaciones, para no dexar enfriar el calor 
de ladeuocio .Demanéraquc como los 
que moranen regionesfliasprocuran eftar 

Nota. 

ze anima mía al Señor3y no teoluides deto 
dos íus bciícfidós,&Cí Otras vezes con ff^*Pft,m,*r* 
d o de carídad^y amor podras dezín Amete 
yo Señor fortaleza mfa. el Señor es mif i r- J 
meza y mí fcft!gio,y mi librador* .-Dios mío 
ayudador mío.efpcrare en e l ; Afsi como el 
cíeruo deífea las fuentes deíasaguas^fsídcf 
fea mi anima a tí Dios.Fueronme mis lagri
mas pan de noche y de dia,mictras dizc a mi 
ánima,donde efta tu Dios l Otras vezes con 
deíTeos encendidos de aquella eterna felici
dad podras dczir: Quanamables fon tus mo-

todoeldia encerradosj amparados del frío radas Señor Dios de las virtudes: codicia y 
en fus cftufasy chimincas ímas los que cño desfallece mi ácima contemplando y deífeá-
no pueden hazer alómenos trabajan por lie 
garfemuchasvezesal fuego a tomar de allí 
vn poco de calor, y luego bolucr a fus ofí-
ciosrafsi ío deue también hazer et fieruo de 
Dios , pues viue en efta mífcrabíe regio del 
mnudo:donde efta tan resñ íada la caridad, 
quan cncendidala malicia.Y por cfto bíena-
ucnturado aquel que puede efer fiempre en 

dolos palacios de i Señor . A efte propofito 
cfcriueSan Hferonymo cnvna Epittola, 
que repetían los padres de Egypto aquel ver 
fodel miímo Profeta, que dize. Quien me P^ni.^ 
dará alas afsi como de paloma y volare y def 
canfaréí Otras vezes finalmente con recono 
cimiento de la propriamiferia y deíleo de la 
diurna gracia:podra dezir:Inclina Señor tus 

aquella cíhifa que figiuíicó el Profeta quan oydos y oye míoracion:porque pobrey ne-
do díxor Sera como el varón que fe guarda ccísirado íoy yo. Para efte mifmo propofi-
del vienco,y fe efeonde de la tempeñad. Mas to es muy alabado en las Colaciones de Caf Coí,*tio* 
el que eftonopuede hazer,alómenos vaya y í iano aquel verfoque dizciScñor Dios en- Pfalm!«! 
venr^a muchas vezes a aquel fuego diuinopa tiende en mí ayuda: Señor no raides en me 
radefenderíe de ios vientos y hielosrerribícs ayudan 
de la frigidifsima región deftc mundo. Tambié los t íéposy los lugaresr y los ne 

Para efto pues firuen eílas breues orado gocías que tratamos, y las cofas que oymoi 
nesgue por cfto fe llaman jaculatorias: por- y vemos nos darán ocaíion para leuantarcl 
que fon como vnas íaeras amoroías que fe coraron a Dios con otras maneras de afe-
arrojan depiefto al coraron deDfos:c6 los dos,que délas miTmascoílis fe leu'<intan,poii 
quales el anima fe dcfpicrta , y fe enciende que ci que de verdad ama a Dios en codas las 
mas en fu amor.Para eílo íiruen en grama- cofas veea Dios,y todo le parece que le co-
ncra muchos verfos de Dauid^os quales de- bida a fu amor.En la manana el canto de /as 
ue el hombre traer fiempre muy a ía mano: aues.en la noche el filencio y la ferenidad de 
para que por ellos fe pueda leuanrar a Dios, lla,nos cobída a alabarle. Q u á d o comemos, 
no íiempre de vna manera(porque no tome Ja merced que nos hazc en darnos' hartura: 
haftio con vnas mifmas palabras ( í l n o c o n quádodefpcrtamos,laq noshizo en darnos 
toda aquella variedad de afedos que el Efpi fueño refpofado.La hermofura del SoI,y de 
rítu fanto en fu anima defpertare , porque las Eílrellas^y de los campos nos ha de repre 

fentar la hermofura yprouídenciadd Cria
dor : y las miferias y trabajos c] vemos en las >» 
otras críaturaSyla merced que nos haze en l i >» 
bramos dellas-Quádo el relox diere la hora, >» 
es bien que nos acordemos déla hora de nue » 
ftra muerte^ de aquella en que Diospor no 

para todos hallara palabrasconuenietes en 
aquellas vozes celeíHales. Y coforme a efto 
vnas vezes puede leuantar el coraron con 
afeélo de penitencia^ deíTco del perdón de 
fus pecadoS'Con aquellas palabras que dizen: 
Aparta Señor tu roftrp de mis pecados , y 

5> 

perdona todas mis mnídades.Coracon l im - forros rambien munory que digamos aque-
piocriaenmi bios»yrenucuaenmis entra- llasparabras que cnfeñavndruoto padre di
ñas vnefpiritu redlo.Otras vezes con afe^o ziendo Bcnditafea labora en que mi Señor 
4c agradecimicto podras dezir. Bendize ani lefu Chrifto nació y muiÍQ por mi S, Híe-

ronymo 

i» 
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meSa-" roaymoen-vnaEpiftola aconfeja qüe-en tó (porque fideltodobdexsfféhCDfriar>rerm '* 
" dos los pafíbsv caminos que diéremos, haea menettei'mucho tiempo y trabajó parame-/ dem to „ dos los pafíos y caminos que dieremos, haga menetter mucho tiempo y traba;ó p 

mo* 1 ^ mos íobre noíotros ia fenal de la Crüz. L o terlo enGalor)aísi tambieaconukne que tra t> 
'* íjual es aun mas neceflario quando fobreuie bajen los amadores de la ¿«uocion por con- » 

ne alguna tentación, para lancar de preüo íeruarfiempre en fas corafórtcs cite díuino i> 
Nota. „ qualquiera mal péfamiéto del coraron. AGÍ calor,fiílo qukren rosnar trabajo de rtúeuo M 

^ mifmo quando falimos a algún negocio do- para encenderlo cada vez que fe lle^ an ata " 
*' de pueda auer algún encuétro,o alguna nuc oracion.Porque ía deuocion en nu^ftros co ^ 
" uaocafiondepeligrOíCouieneapcrcebirnos ra^onesescomoclcalorenlaagua, oenel 

perlonarcnziiiola,o lo- goque lo catientaJuego 
'* brealgun negocio delicado,© quádo vamos ral condición. Y por tanso el que lo quiíicre " 
/ a comer en compañía de otros^ondeay pe tederíiemp re caliente , es mencücrque lo " 
* l igropor vnaparredehi gula,y por otrade tenga ficmpre dentro de la fragua,o que lo ¿ 

¿ íoltar h lengua con el calor de la comida a llegue muchas vezes a eUa:para que aísí pue-
55 palabras demafiadas. Paracftosi y otros fe- daconferuareíle peregrino calor.yeílc raif 
„< mejantes negocios es grande reparo ia ora- mo recaudo conuícne que fe tenga fiempre 
« cion.Dcfta manera todas las colas nos feran con nuefiro coraíjon. 
43 motiuos para tratar fiemprc con Dios: y de 
" todas facaremos prouecho,y tomaremos o- % De la fexta ceft que ayu¿i A U icuocm, " 
M cafionpani andar fiempre en oración. Eftc yue es la lechn de los Hhros de " 
" es aquel perpetuo exercício a que nos com" uotosyprouechofos. 19 

Colo.j. ^ ¿ ^ e i ^ p Q ^ o i qUandodizc:Procuradher-

>> 

§. V i . 
" manos de andar fiempre hablando dentro " 
" de vofotros mifmos con P ía lmos , y hym- Para eíla mifma guarda y pureza del co- *' LÁh ^ 
" nos^y cantaresefpirituales, cantandoy ala- raconayuda tambiéníaleciondeuota de íi",ditac.*' 
5' bádo en vueftros corazones a Dios.y dando broserpintuales:porque(como dize S. Ber- » ̂  ^ 
99 le gracias en nombre de Chr i í lo por todos nardo) nueílro coraron es como vn molino ^ coUad.*-
" fus beneficies, quenunca para, y ficmprc muele aquello ^ „ 
>? Efteexercicio ayuda en gran manera afsi echa en el :íi trigo rrigoiy fi ceaada.ceuada. 
^ a la deuocion como al recogimiento del co- Y poreftoconuiene ocuparlo muchas ve »» 
,, ragon : porque efto es como guardar la cafa zes con la lecion de los libros fagrados;por- H 
99 para que no entre otro huefped que Dios ha que quando vuiere de penfor en algo,pieníc '* 
^ ocupar la pofada. Y efto mifmo firuc para en aquello con que lo tenemos ocupado. Y ̂  
„ conferuar ci calor de la deuocíonrde donde por efto San Hieronymo encomienda tan-w 
„ nacC;que los que coeftecuydado anda» mas to la lecion de las eferipturas Tantas en todasn 
» fácilmente fe recogen al tiempo de la ora- fus Epjftohs?y feñaladamenteen aqueíía s q ' 
M cion,porque tienen ya el medio del camino eferiuio a la Virgen Dcmet ias.-dode al prín " 

andado,por tener el coraron recogido y de cípio de la carta dize afsi: Vna cola te quiero ̂  c,pJf. 
99 noto. Porque de donde nace fi pienía que aconfejar Virgen de Chi iüo,y repetirla mu « Eti* 
I ' vnos en lleg.mdofe a la oración luego entra chas y muchas vezes,conuícne Líber que o- " ̂ ¡ ¿ ^ 
„ en calor,y otros acabo de mucho tiempo . y cupés fiemp e tu co raconene í amor y cílu Z acaaíf** 

trabajo, a penas pueden quietar el coraron? dio de las eícrituras fagradas: y no pe rmitas»» 
w L a caufa comunmente es que los vnos traen que en la buena tierra de ru pecho fe ficmbrc 
** el coraron caliere y recogido con el vfo de- mala femílla.Y al fin dr ía mifma carta buel '> 
99 ftasbreues oraciones mas ios otros dexan lo ucotra veza encavpríe cftc mifmo confejo ' 
l , del todo enfriar co el oluido de Dios, por lo dízíendo:Q.uíero juntar el fin con el princi '* 
» qual los vnos entran en calor prefto y íos o- pio:porqiie no me contento con auer amo-** 
'» t ros tarde. Y porefto afsi como losquetic- neftado efto vna vez. Amalas efenpturasfa 99 
M nen acargo vn horno de pan, defpues de a- gradas y amarteha la fabíduria; date a ellas y 79 
'I quellaprimera calda que le dan por la ma- guardarte ha:abracaIas5yhorarte han. QÜC''pa?.̂ 0, 
M i>ana>procuran a cada rato de ceuarlo co al tal aya de fer cfta lecion para que fea prouc-
„ g u n a leña? para que ícconfciue aquel calor x:hofa,ya en fu proprio lugar fe declaró. p 
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Dehfcptitfiitcofaque ayuda demdon que es qukiodctk dclospenfamientós y negó ^ 
esLíouardd de los fentidos. cíos del mundo7dc que traen llenos fus cora ,7 

i §. V i l . ^ones* " 
Eftos no cfperan aproucchar en el exerci 

Para eíia mifmagúarda del coraron apro ció del recogimiento : porque a ellos com-
uccha cambien mucho U guarda délos (en- prebende aquella maldición del Patriarcha Gene•^ 
tidos.-porque efíos fon como las puercas de que dizc. Dcrramaftete como aguado ere- £X0¿ 
la ciudad, por donde todas las cofas falen y ceras.Porq los tales como traen tá derrama 
entran , porefto teniendo las puertas a doelcoraconylós íenr idospor lascorascx-
buen recaudo,cfíara feguro lo demás. Por tenores, tanto'menoscrecen de détro,quáto 
cfto pues conuiene poner vna guarda en los masfe derrama por defuera, ytantomenos 

- ojos y otra en los oydos, y otra en la boca, alcancan de las confolaciones diuinas,quan-i 
pórqucpore í las puertas entran y falen to- ro mas derramados andan por la tierra de 
das las mercadurias,y cofas del mundo den- Egypto,bufcandopnjas.EftosfonIos que fe 

nuíil^ " t l 0 ^e nuc^ra ^nima.De manera que el va- andan a ver hermofos edificios de ciudades,' 
cap. j i. *J* ron deuoto Ha de fer fordo,y ciegOjy mudó, de Iglefias y de cafas,y de otras cofas feme*-

:> (como dezian aquellos fáncos Pedrés de jantes,y finalmente los aue procuran ver co 
Egypto)para que cerradas las puertasdeftos fashermofas, yoyrcoíasnucuas , yafsi fe 

n fentidos efté fiempre fu anima limpia y a'pá - bueluen a fus cafas f l coraron lleno de vícn* 
5, rejada para la contemplación de las cofás di to^y vazio de deuociotY los qencftos paíTos 
r uinas. andan ^ afsi como fon infiables, y vagabun-
?> Ypórquealguiiasvczesesforcado oy r dos en el anima , afsi también lo fon en el 

y ver muc has cofas,que podrían fer caufa de cuerpo , porque a penas pueden eftarquic 
3, diñraccion, por ello deuen trabajar por oyr tosenvnlugar: fino antes difeurren y an-; 
„ las afsi como pordefuera^de tal modo , que dan de vna parré aotraiy quando no tienen 

^ota. 9i no fe les pegue el coraron a ellas. De Aier- a donde yr,van a donde los lleuacl viento,^ 
^ te que el üeruo de Dios ha de tener el co- bufearfi hallaran alguna recreación de fue-
^ ra^on como vna pared enfeuada, o como ra^orque han perdido la verdadera recrea» 
' ' - v n i w i o mu y bien calafetea do , ybetuma ciondedentro.Y muchas vezes acaece que 
''edorque en llegando las aguas a el luego las en eftostalespaííosy caminos del demonio Gena^ 

w deípide,y las dexe correr por cima, fin que los líeua,comó a Dina a algún tropezadero, 
r lo puedan calar adentro , n i empaparfe en dodc vengan a perder no íolamentc la deuo 
" d . Y por venturarn figura defto mandó cion y recogimiento3íino también la caft¡-
" Diosa Noc que guarneciefle y betumaírc dad,y la innocencia. Meneftcr es luego cf 
" 'muy bien el arca por todas partes / porque cufar todos eftos derramamientos, para que 
'* afsi conuiene queeftcelarca deíle nueftro recogidas en vno todas las fucrcas denuet 
15 coracon , para que en medio délas aguas y tra anima,tengamos mas caudal y virtud pa-

deldíluuiotempefiuofodeftefiglo eftééÜa rabufcarelfúmobien , pueseítá eferipto; 
" cnlo dcdentromuyenxutay fegura. Los que quando el Señor edificare a Hierufa-Pfakmu J 
" que defta manera guardan fu coraron fiem- lem, ayuntara en vno los derramíemos en 
' ' -preeífenpadficos, y recogidos, y deuotos: IfraeL 

mas los que abren las puertas a todos vien- Mas entré eftós fentidos exteriores fená- „ Ser. do 
fl tos : y fe dexan prender de las afecciones y ladamente conuiene poner ^ a r d a en la len S j j u . 
" negocios del mundo : defpues lo vienen a gua,porqüe(cóm'odize SanBernardo)e$ vn ^C J 
* pagar al tiempo de la Oracion con la guer- inftrumento muy aparejado para derramar 
„ raymoleftia depenfamicntos que allí lo$ por ella el eora^on.Cofa es muy para notar, >t 

yfedef 
en abril 

, a ü d q u c . 
PodO qualdizcvnDoAor, 9íNOUÍ 

en * 
„ tiempo de la platica fuelen torpemente re- buenas cofas. Po^lóquald izc v n D o á 

goldar a aquello que han comido. Pues afsi que afsi como las agiias olorofas fi eftan 
„ acaece a cfío^,que al mejor tiempo que eftaa algún vafo deftapadó, lúe^o pierden toda » 
„ en la Oratfíon hablando con Dios , les da aquella fuauidad y íragancia de fú oiortafsi » 
# M i l tofo de los ajosy tapbojlas d i Egypco, tá^bíert el Vn^itfittft ptectófo de la deuo- >» 
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„ don pierde toda fq yirtud y eficacia quando dad pues ce has ya leuatado fobre t i rniímo 
» labocael tadeíbpada que es quando la ien^ defleando fcrvna cofa con el Señor defos Thre.j, 
53 gua le dcímanda.cn hablar.Por eftó pues te Angeles.No re parece q es fobre t i allegarte 
" c ^ e n c t r a c r f i c m p ^ l a b o c a c e ^ a Dios,y hazerte vueípiritu con el? Puesaf rCor^ 
» alguna vez te fuere for¿adofaIir a hablarlo fienrate en foledad como Ja tór tola , y no 
» negociar buelucte lo mas preí lo que püdie . tengas que ver con la compañía de los hom-
l rcsco" a F Í o m a a arca5porquc no.pcrez- bres^fino antes tiabaiapot oluidarte dem 
-caseneldlluuiodelaspalabras. pueblo ^de laca ík detu'padrc Apara q j pfaIm^ 

Ceft.8. 

Y aunqüe a todos fea neceffaria cfta md codicie el Rey cu hermofura. O Tanta ani 
de rac ion^uchó mas lo es a las mugeres que ma procura hempre eftar fola : pprqueafti 
a lor hombres,v feñáladamente a las donze- cftes mas Püardada para aquelque entre to -
llasxuyo principal decoro es la vergueta, y das las cofas efcogiíle íolo. Huye de los j « -

l*3'1' t t i filericio guarda de la caftidad.A las qualcs gares pUblicos,huy e también aun de tus do-
S auifá San Arabrofio poreftáspalabras:Mi' mcfíicos y familiares: apártate de amigos y 

ra virgepor tus caminos po iq no defuanes de enemigos f y aun de ios miHiios que te 
por tü leneua^orque muchas vezes lasbue- firuen. No fabes que tienes vn Efpofo ver-
Lspa labras fec ienéporpecadoenla virge. gon^ofo , elqualnotequetrahazcrgracia 

r suptoT* defuprcfcnciaenprefenciadeotroslApar-
Vela ofatm cefí aue «yiM K Uetiocio» • tate pües de la compañia,y apártate, nocon^ 

que esit foled^ el cuerpo fo lo , fino tambiencon el animo, 
§. V Í Í Í * y cbnl i in tencíón?yconladeüocion. Po«-. , 

que efpiritu es Dios y no cuerpo : y por cfto 
Paraef tamifmaguardade los fen t ídosy lolcaadcfpiiitualquierc,y nocoiporal:atrn 

del coracon, ayuda mucho la foledad exte^ que también la coinoral a fus tiempos es 
r i o r c o m o l o e f c r i u e San Búenatientura a prouechófa^uando l l cga lahórade la Ora- vbiílpfJ? 
vna réligiofa por eftas palabras .Para la cort- cionf Y vn poco mas abaxo buelue ha dczir 
templacion delascofasdiuinas aprouechá elmifmofantot Soloeftaras, fino tuuiercs 
mucholafoIedádioórqMC nofépüede hazer penfamiehtos vulgares y comünes,íino deP' 
bicnla Oración dónde ay ruydo y dcfaflól- leares los bienes prefences, fi menórprecia-^ 
ficeodefuera:v apenas puede el hombre ver res lascofas deque el mundo fe maramlla, 

t h n f t o : efto es, que quanto fea pofsibc té Jares de lás injurias : porque de otra ma~ 
apartes de la compañía dé íás otras yeires ncia,, aunque eltesíolo con el cuerpo ; no 
• o t í ^ b i é r e s ver a Ú i ó j fátexte vhá cofd efíaras de verdad folo • Vcespues como 
on el. Huye todas las platicas y conuerfa- puedes cftar folo entre muchos > yacompa-

ciones,v efpccialmcnte lasde perfonas fe- ñado aunque folo , Afsi que folo puedes 
plares.Nobüfquesnueúas amittádes y de- efiar entre la compañía de Ips hombres : y 
uociones;ni hinchas loso]Qs ni1os oydos de para e ñ o guárdate que no feas curiofo pef ^ 
íás fiauras vanas de las colas del mündp i y .quifidor de la vida de nadi^ ,1 n i juez Hmq 
finalmente huye de todo a ^ l o M S t rario. Haflaaquirí tó p a l c a s de San Befr^ 
p e r t u r b a W a ^ i e t u d d é t ü a m m a , c o r n o ^ ^ W o . 

deíicrtosjy lecícondian cnlo mas icci ero ÜC nor^patamoien la extenonpueseltá claro 
ellos páivi darle a la contempíacíon de las co- ^ la vna ayuda a la ̂ ^ ¿ ^ d ^ S í i ^ tyt.á* 
las ámuis. I rt o r B ^ M f ^ ^ ^ W ? ^ 0 ^ d c l 5¿lío Iruml?-

Isfer. 40 
lupcrCiir 

at* dos d?!iros pófházér tvi ar ima Bfpofa de y vifita¿ÍQnes3aunquc.fcan de.amigos,ypa-
C h n í l o , afréntate con el frof^ta en folé- r icntes / íno fuere qgan^p )Ufiajridad,o la m 
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cefsidad lo pidiere. Htfelguc ficmprcdeef dicho, prineípajmcntefirucnparala guar 
tarfolojy moijarconíigo,yha2;crvida<:oii dadel coraron : Jaqual no folo ayuda ala 

*íí3t^2 ^ ^ ^ - ^ ^ ¿ ^ c o d - í ^ Q i i p ^ á W m t e tte ROrac io i i , . -fino generalmente 
de k íoledad. b »(:íJ i ^ t i t u jíl d v luniac irmd^ vii t u d » M a s lasque arprefenredirc 

Y no tenga nadie e^a manera de vida por mos , mas decercailruen a eíTa mifma de* 
melancólica y t r i í k : porque antes es tanto uotionqueaquibufcamos. Entre lasqua-
jna.alegrcy deleyrablejquantoes mas dul- leü la primera fea , que el varón denoto 

jn ^ cela compañía de Dío i ,quc la délos hom- tenga cada día fus tiempos y horai feñala-
^ Kncti' ^€S • Por loqualdczia San Hicronymo: das para llegar fe a lá Oración ,. y tratar y 
T V ™ ' ^ ¿ W H l o s o t r o J o q u e r q u i í ^ r c n , porque eonucrfaralhvnratoarolascon DiosrAfsi _ 

um' cada vno tiene fq ̂ ulbunas cíe mi os fe de- lo hazla el Projera Daniel , de quien d i - ^ 
zir^ue la ciudad mees cárcel ,, y la foledad ze la Hkriptura, que tres vezes al dia hin-
pnrayfo. Que mas parayfo puede fer en eña cadas bs rodillas a- y abiertas las ventanas 

OfC3(í peregrinación que aquel que promete Dios de íu palacio hazia lapar tedeHieruía lem, 
M p m m denota y recogida po r Ofeas, di - hazfa O ración a Dios, A fsi lo hazla tam-
^iepdp i Y p le daré leche ámis pechos, y la Mcp el Sato Rey Dauichcl qual fe leuar.taua 
licuare a la foledad.y le hablare a fu coraron a la media noche, y madrugaua por la ma-
(conuiene rabcr)cofci$ de gran íuauidad y nana , a alabar y contemplar en Dios veo- ^ 
c6 ten tamíc to?ydi r lehearus viñaderesdel roo e iml ímo confieíTa en muchos Pial- incVác 
mifmo lugar y el valle de Achor , c)ue le Rip$* Y en vno delíos dize,que fíete vezes gc^olc-
abra los caminos de ia cfperan: a , y alli can- ^1 día fe recogía a alabar a Díosrde d onde la lehUtiol 
tara como cantaua enlosdías de fu mocc- Igle í iaromó ocafion parafcnalarlas fíete áeMifl*. 
dad , y en el tiempo que falió de la tierra de horas Canónicas para alabar , einuocaren ^ j j ^ 
Egypto? Que cantares fon eflos finó las ale- clbsei nemb edcDios. De losp r ímcros inc. pía-
grías y alabanzas del anima rezienfalidadd fielesquccnlalglefia vuoeícriue San L u - §ffi¿¿V 
mundo , y que va ya .creciendo en el amor cas, que toda la mañana perfeuerauancnelA^i ^ 
.yconocimiento de fu Criadoí-,que es el tiem templo en Oracíon.y a la tarde fe boluiana ?^ 
po de la mocedad efpiritual, quando es mas fus cafas, donde recibían la fagrada coma- referutur 
vehementey mas impetuoío el amor?; Pues níon conalegiia decoraron yanfí a n d a - ^ j 1 1 ^ : 
cüos cantares f̂  cantan enlafoledadycnel uan llenos de la confolacíon del Efpintu ca^.iá"5 
valle de Achor,quequiei'C (kzir conturba- • Y" delosqucaeftos fucedieron cf-
cion( por elqual es íignificada la humildad criue Plínio al Emperador Trajano , qué 
¿le la contrición)y aquí es donde primero fe era vna gente que viuia íin vicios y fin oten 
abren al anima los cachos de la efperanga, de nadie , y que no tenían otro pecado 
y donde recue el perdón d- laculpa,y don- masqueleuantaríemuy de mañana,y cantar 
de ella canta y alaba á fu Criador, porque Hymnos y alabancas a honra de vn hombre 
con tan poderofa y píadofa mano la perdo- ñamado Chrifto,que auia fido Crücificado 
noy facodelmundo.EÜecsel galardo con en PáleíHna. Y generalmente fe eferiue de 
quépa la nueüro Señora los fuyosel traba- ôs Santos^ue la mayor parte délas 
jodela foledad. vigilias de la noche gaííauan en exercícios 

Y no folo para la deuocioamas general - efpi rituales de Oración y lecíon y contení- . 
mente para toda vií tud ayuda en gran ma- placion , cumpliendo aquello del Pfalmd, 11 fal*,J3,; 
neraeftafoledad.porquecorra todas las oca quedize : En las noches leuantad vueílvas 

j fiones de pecados.que fe fuelcn hallar entre mañosa coíasfantas^y bendezid al Señot. 
dV^e" lacompani^efpecialmentelosdelalengua, Y fobretodoseífosexemplos , del mifmo 

»u!Pz. que fon rafi infinítos;por donde con mucha Sáluador y Señor n.ae0ro eferiuen los Euan Ican.8.1 
ratónaconfejaSéneca ^ucbufqucla foie- geliftas, queeldia gaftaua enLíizer mila-
dad el quiere guardar lainnocencía. gros j y diícurrir por díuerfos lugares predi

cando^ la noche vclaua , y peifcuerauacn 
DeUnoucntccfiyuc dyuJatladriocíon que fon Orac ión . 

los tkmposy horas diputadas para ella; L o qual ño folo pertenece a religíofos y 
§. I X . felígiofás ( comoalgunos imaginan) fino 

Cambien a todos aquellos que de veras def-
Todas cftas coígs ^nc hafla aquí auemos íca agradar a Díos,y caminar a la pcrfcccío. 

Orac ión . * B b z A f s i 
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. Afilo accufqn SanHieronymo a vna no- cada, y inclinada a las cofas d¿ la tierra, 
"ble íeñora Humada Cclancía en vna Epifto- qnc ficraprc tira para cllas^omo dixo el Sa^ 
v la luya por cftas palabras ; De tal manera biorEl cuerpo que fe co rompe, apc(ga el Sa?knJ* 

quiero que tengascuydado de tu caía | que animaylalleuatrasíi.y efta morada térre* 
^ des cambien al anima íu tiempo de Ora» na abate e! fentido que pienfa muchascofas. 
\ cion y recogimiento. Y para cfto fera bien Pues por efto afsi como los que rigen vn re
nque tengas algún Oratorio y lugar fecrcto lox,fuelen comunmente dos vezes al día 
5 que cité vn poco aparado del ruydo y fubir laspefasa lo aleo: porque ellas mifmas 
r cftrucndo de la familia , alnual te deues fu poco a poco van fiempre caminando pa* 
"acoger como a vn puerto quieto y libre ra abaxo: afsi los que quieren traer fus ant-
*'de la rempeftad délos cubados y negó- mas bien regidas y concerradas>han meneí-
" ciosdelfiglo : cnelqual no ay otra cofa ter alómenos efl as dos vezes al dia fubir fas 
^ íinolicionde la eferiptura Agrada , y Ora pcfaí a lo alto > pues lanaturaleza miferabk 
M cion atenta , y medicación profunda de las tanto cuydado tiene de inclinarlas a lo ba-
9y colas aduenideras : para que con efta fanca xo.O quan claraméte vcen cfto cada día Io« 
,»ocupación puedas recompenfar codas las que fe dan a la Oración?Quantas vezes p j . 
r* ocupaciones délos ocios tiempos y nego- rece al hombre acabada la Oración déla uia 
>' eíos. Y no dezimos efto para apartarte de ñana,que tiene ya las nefas del relox íubidas 
„ los tuyos i fino antes para que ahi aprenda^, alia en el ciclo>y que alia tiene todo fu cnten 
5̂  y fe p is de que manera ce ayas deauer con dimiento,yvoluncad'y como que pierde ya 
»> elíoi. de víüa todas las cofas de la tierrary deípuci 

Y fi me preguntares quantas vezes al día que fe mete en los negocios del día , y co
te deues recoger para efto , no ce fabre yo mienta a cracar con hombres qoando buel-
dar regla ciertatporque no cieñen todos vna ue a la noche, hallayalaspefas enel íüelo 
mifma oporcunidad de tiempo y aparejo. cayda$,quiero dezir,halla tan caydo fu efpi-

ExoJ. Mas coda vía te deues acordar que Ion muy ritu y tan inclinado a la tierra,como fi nun^ 
celebrados en la ley aquellos dos principa- ca de allí lo huuiera leuantado. Pues por ef-
Ies facn&cios de cada día, conúiene faber,¿l ta caufa el que quifiere traer el relox de fu vi 
de la mañana y de la tarde : los qualcs de - da conccrtadojha de tener fiempre cftc mif-
uc ofrecer efpírítunlínente todo fiel Chrif- mo cuydado,pucs tiene contra fí eílamifroa 
tíaao,rccogiendofccncftosmiímos tiem- carga y concrapefo, 
pos para alabar c inuoca r en ellos el nom- Mas efto no fe ha de hazer como por ra 
bredel Señor. Demaneraque afsi como rca^comoobraouefetomaadelbjo, que 

• d irnos a cftc cuerpo fu refecion dos vezes al es por fuerza que le ha de acabar como quic 
día , que fon comida y cena, afsi cambie es ra que fea^no como quien acoífado de fus 
razón las demos a nueflra anima pues ni el !a mifmas heridas y miferias, fellegaal medi
es de menor dignidad quenueftro cuerpo, co de la vida para que le dé remedio-
para que la ayamosde echar en oluido : ni Losqnc no rienen aparejo,o tiempo para 
tampoco tiene menor nccefsidad de cfte recogerfe dos vezes al dia, alómenos traba-

, mantenimiento, fino por ventura mayor, jen por recogerfe vna,y fi aun cfta no pudic 
Porque afsi como el cuerpo tiene nccefsi- ren ,no feyo que coníejo les pueda dar.fmo 
dad de fu ordinario pafto, y mantcnimienco: remitirlos al vfo de aquellas breues oí acio-
porque el calor natural gafta fiempre la fuf nes que arriba diximosjasqudes fe pueden 
tandadcl hombre, y por efto conuiene que entremeter en todo genero de ocupaciones 
íc repare por vna parre lo que fe gaña por y negocios.porquc con eftas he vifto yo fuf- jjy 
otra , afsi el animi tiene otro calor peftilen tentarfealgunos buenos efpiritus,a los qua-
cial(que es ta codicia v mala inclinación de les la condición y manera de fu vida y enfer 
micftroapetiro)que fiempre nos indina a lo medades no dauan lugar para mas. Aunque 
malo,v nos gafta rodo lo bueno: y por efto eftas tales oraciones pocas vezes fe puc-
conníene que fe repare con la dcuocioo de den fuftentar y connnuarquando fal
cada dia 1 o que con efte danofo calor Cem- ta d conocimiento de las ocra$ 
prefegafta. ma» profundas y 

ATsímífmorabemosvaquelanatufalc- mas largas, 
za humana quedó por el pecado cal malrra* (.!.) 



D c I a D e i i ó c i o n ; , ^ 

Vehdeamcoftyueayuda stUdenmon que esU d ú t o d o elgoiiiCi'no «jcííe rnundo , conuc-
conúnmaon y perfenerancUen los nía que eneliqs vu í^ lc gran difsñiw confian 

buenos exemeios, e m p o r q u é ei mundo ricínprcanduuicílcco 
§. X . certado . Y pUesdcíloscxcL-cicío^cípín-

. ^ M ^ v i ^.VÍV V.do^ KÍIUÍIÍJÍÍ: ..<;.•> cualesdepende.cgtfe^c6cicrto de la vidaef 
Mas aqui es mucho de notanque para que pintual(como la expenecia nos lo muefíra) 

ellos fantosexerekios fcan píXDuechoíos,es jufio es,que quien dcííca traer bien ordena-
mene.fíer que aya grande continuación , y da fu vida , trayga Bien ordenadas y regidas 
perícuerancia en ellos. Porque ay algunos las caufas de donde pende el concierto 
que nunca licúan coía fGguídaJni>continua-i deila. Not^ 
da5fino que parece queiiempre texen y def- M i r a que conílancia tenia aquel Santo D.?" 

i cexen la tela que dizen de Pcnelopc. Los Profeta Daríicl en aquel los t i es tiempos de ^g-1»» 
guales toman a pechos eftc camino por tres, Oración que arríbu diximos : pncMiipor 
o quatrodiasjy luego afioxan y fe deícuydá temordeJcimuerre,nídcla contradicionde 
t ü ehde tal manera que quando^uelué a Io; fus adueríarios^quiio falcar en aquel ordina-
quecomengaroiijcftanya tanfrios y tan re- rioque tcnia.Demanera,que mas quíío pb-

t l motos dello ¡ como íi nunca los comenca neríe aquclecor ta í ren la cabeca,que cortar 
jan ni Tupieran jamas que cofa era Oración, elliílodefu OracioiLPuesaísiel varón de-
Y aísi bueluen a proponer denueuo, y tra- uoto deue tene r por tan principal negocio 
^ar otra vez fus exercicios,y defpues que hú el tratar y conucrfar.<íoib„Dios en fus t ic i i i -
arribadoalgún tanto : o por el canfancio de pos acoÜumbrados,que antes falte en todos 
laiubid ijoporparecerles queyuan ya bien los otros negocios que no fueren de Dios, 
cncaminadosjtornanaaílegurarfey defeuy que e n e í k que el Señor tanto nos etico- -
daife del trabaioíy afsi bueluen a comencar mcndó.Imita laprudencia natural de la fer- ^JAJ. 
comodapnaiero : y en eílo fe les va la vida piente,quecfconddacabe^a,yponeeicuer- HKi.dí 
cdifícaiidoy deftruyendo, y traílornatxfot po a recibir el golpe , dexando. perder y ¿ ¡ ^ ^ 
(como dizen) la piedra de Syíipho que quair maltratar lo m e n f í s ^ ^ r poner cobro en lo mea. ú . 
¿ o la tenia medio fubida al monte, luego fe mas. Imita Ja prudencia de aquel Santo Pa Jí0^-
le boluia a caerjyaGí comencaua de nueuo triarcha lacob^quc a íabucka de Mefopota 3tnt'1h 
ú trabajar por tornarla a íubir. mia quando yua a.recibir a fu hermano de 

^ Eilos fon los que por muy pequeñas oca- quien grauemente fe j r^ ia ,echó toda la ha-
fiones de negocios dexán fus oraciones y zienda delante: adondeíe tecclaua el menor 
excrcicíos vircuofos: a los qu.des muchas, peligroimas a Rachely.Iofepl^quc eran las 
vezcsacaece(comoyo lo he víífo por ex- doscoíasmasamadas^nfocnelpoí l rero y 
jDei iencia ) que penfando dexar la Oración masíéguro lugar : queriendo que antes pe 
por cres o quatro días, la dexan por toda la lígrafie todo lo demás que aquellas dos ca-
vida:poique quando quierentornar a ella, becas que el tanto preciaua. Pues dímc tu 
noac ie r táco lapuer ra^y aun hazefeles mas aoia , ó{ ie ruodeDios ,quecofa ay en el 
¿ificultofo el camino, y afsi buelden del to mundo que deuas tanto preciar como cfta 
do aquedarfe fuerajV boluerfe a las coílum- Rachel y loíeph? Quien es Rachel , fino la 
bres de la vidapaífada . Porque el hombre vida contemplatiuaí y quien lofephiino el 
íin Orac ión y ímefpirt cuales exercicios, es h i jo efpiritual que nace dcíUque es la inno-
como Sanfoii fincabeílos,que luego pierde cencía,1 y pureza de la vidafPucs eíle thefo-

tc,fi- las fuerzas, y queda flaco y enfermo cómo ro hasdecíhmar en tanto que paíles por 
los otros hombres,y afsi corre gran peligro cualquiera falta > o quiebra temporal antes 
de fer entregado en manos de fus enemigos, que falcarenel. Afsi que hermano mio.de 

Pues por cfto conuierie tener grande co- do diere, y quiebre por do quebraremas tu 
ftancia en eftos exercicios, pues nos cdnf- Rachel y lofephficmpre queden eií (aíuo. 
taquedel concierto deílos depende el de N o hagas como aquellos que tienen a ía 
toda nueílra vida.Mira la conftancia que tie Oracion,y a los exercicios y cofas cfpirirua-
uen aquellos cuerpos cekftíales en fus cur- Ics^omo por trompo de ercufa , y ábí ead.1 
fosy mouimientos i los quales nunca jamas vez que fe ofrece a loque bazer, o perder, 
han variado defpues que fueron criados; fiempre ponen a peligro lo cfpii iíual por 
porque como ellos eran lascáufas de do pea guardar lo tempe val. 1 . _ 

.Oración. B b 5 
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Vna virruofa perfona conozco yo, que en ca b Itan en cfte ordinario de cada d ú : pero 

dandoel r c l p x l a h o r a e n q u e í e a u i a de re- cada día tienen fus acuerdos y confeios : y 
Cariat) coger Jcn c^e ^jTmo punto fin acabar la k¿ oy toman vn caniiuo>y manana otro y ficm 
lib.4 c. /o. cra(como dizen de aqueílos Padres de Egy* prc andan mudando hitos , fin tener conf-

pto)lodexauatodo y feyua afu cxcrcicio. tancíacnninguna coía.Vnasvezes comieu-
Y citando vna vez hablando ccxi vna per ío- can por la Paísion . orras dcxaola y coman 
na rcl;gíoÍj,de cuya conuerfacion el mucho otras medicaciones y exercicíos.otras fuben 
guftau^afsi como el i elox dio ta hora, fe le- fe al cié lo;y dexada acá abaxo las fagrada hu 
uancó y lcdexo con la palabra en la boca, manidad,várc a lo/altGdeIadiuinidad,otras 
diziendo : S iao rapore l t aoca í iondcxo de dexan todo c í b , y c o m i é ^ n otra vez por la 
acudiramiordinano,otrodialodcxai epor memoria de los pecados : de manera que 
otra ( porque cada dia y cada hoi atrae lus nunca licúan cofa continuada ni fe^oída : v 
impedirnentosyeí íoruos) y aricada paíid afsi nunca llegan alfindelajornaciaialqual 
haré mil fallas. Y io milmo me aconteció fin duda llegaran muypreilo, íi andouieran 
a mi con la miíma perfona por otra vez: en fiempre en vn camino, aunque no fuera e l 
lá qual perfona concurrían tales circunílan mas derecho , yafsiacaecc acftoscomoa 
cias.que hazer efto no era nota de vanidad, los perros enla ca^a.quando Lhan muchas s% 
l ino de grande edificación , de donde nació liebrc$,quc por acometer ya a* vna.ya a otra, 
que cn todo el año a penas hazia tres fallas no ííguen ninguna hafta chzb&,y afst que-
cneftosnmtoscxerciclos. Y con dez í rc í io danf innada .Nuncanacebp íaa ía que m u -
paracxerap loyau i ío delos í i o x o i , nomc chasvezes estraíplantada , nt fe cura bien 
atrcuere hadezir el f r u d o q delta perfeue- la herida donde fe muda» cada dia los reme-
rancia fe le auia feguido. Porque fon tan im dios. 
bidiofoseftos tiempos que no nos dexaran Pues como aya muchos y díuerfos camí-
fer can liberales en alabar la virtud de ios v i - nos por donde el hombre pueda caminara 
uos , como en fus tiempos hallamos que lo Díos.y muchas maneras de con fideracioneí 
fueron muchos de los Sancos. paraleuantarclefpir í taael ,mire cada vno 

Hita continuación y perfeueiancia.af$ien qUai c laque mas arma a fu propofito, y ia 
los exerciaosdelaOraciojComo cnel cuy- quehazemasafugufto , yefíacrabaje por 
dado y concierto de la vida(di¿c SanBuena Heuarfeguida, porque cííacsía mejor para 
ucntura) que es lá cofa del mundo que mas el.Mas guardeííe decaer en el error demu-
prefto hazc llegar a la cumbre de la perfe- chos í los quales íi por algún cierto camino 
cion j porque por poco cammo que le ande exercieio hallaron a Dios , quieren que 
cada día. riclcaininantepcrlcucracnei,pref noaya otra fino folo aquel : comoquiera 
i o llega ai cabo de ia jornada-Mas ü todo íe qUC los caminos para y r a Dios fean mu
lé va en hazer paradilla$'X luego torna a c ó - chos;porqelEfpirituianro(quees la guia) 
inen'ar de nucuo, toda la vida le le pallara a cada vno licúa por fu caminOjComo el vec 
cn ciíoíin Ucgai alfinde fu camino. que ic conuiene. 

Y fi alguna vez íc ofrecieren cofas en 
que ayas de c o r p r c ü c hilo por algunas co- ^ VeUynieam* eof* (jueayhdaaU demeío* 
fas q en eíla vida no fe pueden efcularjfca de que es eltiempoj [ugary otrus coja* 
tal manera, que no pierdas de viüa la guia amm$mmpmt elUs. 
quevadelantcporqucnopicrdaseltmodel §. X I . 
t m m i . Y fi alguna vez también cayeres 
y desfallecieres como flaco; no por eíio def Para efías horas y tiempos de Oración fu 
inayes,ni pierdas el coraron ni la efpcran^a, fodichos ayuda mucho el tiempo'V lugar , y 
v aunque mil vezes al dia caygas , milvezes la difpoficionv figura corporal del que ora, 
procura leuantarte>y torna prefto a atar tu y otras femejates circunftancias: las quales, 
iilo.dondc fe quebró,fin ponértela de nue- cada vna en fu manera íiiuen para defpcrtac 

uo,porquedefta manera llegaras prefto al ladcuociommayormenrecnlos principian 
caba t estíos quales,como no fon del todo cfpir¡-

Y n ó í o l o c s m e n e ñ e r que aya conflan- tualcs,tiencnmasnecefsidad del focorro v 
tia en eftosexercicios, fino cambien cnla ayuda de las cofas corporales paralcuancar 
manera dellos.Porque ay algunos que nun- el coraron a Dios. 

' ' Entre 
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Entrelo: tiempos déla Oración el íaluií :porqueentoncescfíantoda?las fticr-
<Serm. u. róascóuenible es el de la media noche,como ^aí de nuciera anima mas aparejadas para 
^udcrCát. lo tiizc San Bernardo envn fermon poref eíld i la viña mas recogida , el ¿ í lomagó 

taspalabras: el tiempo quieto y foíiegado masdefeargado . lacabecadefeanfáda, c í 
es mas aparejado parala Orac ión , cípe- tiempo callado , yfobre t o d o d córacori 

• J imence quandoeifueño de lá noche po- ayuno y l íbredeíos cuydados y negocios 
«ti todas las coías en ri .'cncío : porque en - • del día. 

fTrc tu ronccs ia O ración mas dcfambaracada> Para madrugar deíla manera aproufcéha 
y mas puraque en los órros tiempos : Le - mucIiolacenatcp]ada,y lacamadura, y el 

Apoc». uantate(dÍ2e d P rof:ta } de noche al prin- acoílai íe algunas ve zcs'vefíido: porque to-
cipío de las vigilias > y derrama tu coraron, do eftoayuda á qiíe el fueno fea mas corto, 
a ís icomo agua delante el acatamiento de y el plazo de la Oración mas largo.Y por el 
tu D i o . Quánfegura va entonces la Ora- contrariojquandola cenaeslargajy la cama 
cion quando no tiene otros te f t igos íno los blanda como ay mucho que digerir, ay mu-
ojos de Dios y del Angel bueno ¡. que tic- cho que dormir3y la cama blanda es peor de 
ne por oficio preferirá ría ante el altar fobe- dexar. 
r ano íQuanfe renay ío í í egada , quando no Mas fi por razón de la edad ó enferme-
ay vozcsniruydoqucla eftorüen ydefaf- dad,o c o m p a ñ í a / n o pudiere el hombre le-
lo{síegueníQ.uan pura y límpid,quando no u^.ntaríe a aquella hora , nopor eíTode^c de 
ay poiuo de cuydados terrenos que la enlu- defpertar en ella para ocupar allí vn rato fu 
z íenni ojos peligrólos que la miren , nil í coracohcnDíosiqorque noesinconuénien-

c ^ fonja de alabanzas que la pertuiben.?Por ef- te ( quando cfta necefsida fe ofrece ) hazee 
ant'í' to la Efpofa, no con menor vergüenza que de la cama OratoríojCOftio lo hazia el Pro* 

proüidencía pedia el fecrecréto de la cama,y feta Dauid quando dezia:Lauarc cada vna 
de la noche quando quería orar y bu fear al de lásnoches mí cama con lagrymas, y con 
Díos^Haüa aqui fon palabras de San Bér- ellas regaré mi eílrado. Porque afsi como 
nardo. ñ o csinconuenientc hazer Orac ión eílan-
r L o s que no pueden Icuanrarfe a la media do íbntandó3quando la flaqueza del cúerpaí 

nochetrabajén por tomar vn pedazo déla no da lugar gara mas:afsi tampoco lo es ef-
sapicn,(r. mañana i Pues como díze el Sabio: Con- tando acofíado^quando ay alguna neccfsi-

xodu, üichemadrugar primero que el S o l a r a dacl>o califa paracllo.Eftéelcofajon arródí 
Luca». s, bendczír al Señor . A ia mañana fe leunn- Hado y poílrado delance la cara del Señor, 
loan.ii.' tauaiijoshijos-de Ifracl acoger aiqpelfabro- el cuerpo efic de la manera que pudiere, y 

que yua el Saiaador al monte a ha^ef O a- el hobre flaco eftar medio vcftídQy^U 
c c l c í ; c f o n . A la mañana ^ize Dauid eri muchos do en fu cama,fi la mala difpoíicion, o otra 

PfelMos. que fe leuantaua'á^bníárctfDlás áfeina- ¿aüfa l o c k ú & f c k ú a n h f i ' ; ¿ 

TOU. T. 

nana dcjifé 
rosbienes. Porqucfin dudapfte eselmas defpertare de noche, luego alce él coraron 
^ i ^ K t t é M aDios , diziertdód Gloria Pa t r io a lgún 
Oios^'erítedev cnlbV inegoHos dj ñucftrá :otro vérfofcmejam^pOfque efto ayuda en 

Ofacip^ B b 4 
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^rqn manera no folopaía lo que efta dicho, y todoc f to f i rúe ( como diximos) ala de-
l ino íambjen para oxear las phantafraas y uocíon ín te r io r .Nucüro Saluador íin tener 
pcíiíamicatos dei cnemigo,cjuc aJli mas que de nada de ello neeefsidad, vnas vczcs ora-

f X ™ ' c n o t r a P a v t c ^ ^ c n r c P r c í c n t a r . Por lo ua poftrado en tierra * y otras kuantan-
* qualdizcSanHieronymo , que en aquella do los ojos al cielo. Y akí míímofc lee ^te0r"í 

íanca cama de Dauidquc fe regaua cada no- de San Martin,que efíando para morir de- $u]j>ki* 
che con lagrymas, tenía muy mala entrada zía. Dexadmeleuantarlosojosalcielo,pa- ' í 1 ^ 
c] enemigos con toda la pompa de fus deley ra que el cfpiritu fe vaya por fu camino de- cl ** 
tes. recho al Señor.De aquellos Padres de Egy 

f3r y fobre todo efto auifo.qee en dcfpcrtan pto eferiuc Cafiano 5 que muchas vezes en 
NoM, do por la mañana, a penas ay amos abierto medíodefusmayt inesyPfa lmos , fe pof-

los o)os,quando ya eíle plantada en nueflro trauan con toda humíí dad en tierra a ado 
co rá ron l a memoria del Señor , antesque r a r a n u c ü r o Spñor , y luego ligeramente 
ot ro peníamíenro peregrino nos ocupe la fe leuantauan : porque no parecieífeaque-
pofadarpoicjue fin duda en aquella hora cfta l io mas refrigerio y defcáfo del cuerpo, que 
el anima tan blanda y tan dirpuefta , que cl adorciony rcucrencia dé la díuina Mage-
primer peníámien toque fe imprime en ella fía i . El Ar^obífpo de Florencia eferiuc de 
la prende GC tal manera, que a penas lo pue oueftro Padre Tanto Domingo nueuema- Ttii.p.hi-
de defechar deípuesjui dar cabida a otro algu ñeras de figuras y difpoficiones corporales, Aariali.ti. 
no, ¡j dequeel fanto varón vfaua muchas vezes JJ,^*3' 

Y por eílo conuicne acudir prefto con la en el exercicio de fu oración: aunque como 
buena í lmientcporque no fe ocupe la tierra varón perfe£lo tenia defto menos necefsi* 
de nueñro coraron con la mala.Va tanto en dad. 
e í leaui foquccaf i todo elbuengouiernodc Pues conforme a ellos excmplos dcue c l 
aquel dia puede depender de fo lo cfte puto, qucoravfar a vezes de algu ñas deñas fígu-
Porque proueydoeftojla oración de la raa- raspara leuantat fu coraron a Dios quar^ • 
ninaralcma$recogida,y masdeuota. y efta do mas alcanzado fe viere dedeuocion» 
claro.quequal es la oración déla mañana^al M u y buena cofa cs poftrai fe algunas vezes 
fuele fer el concierto de todo el dia. fegun q en tierra con profundifsíma humildad del 
íc eferiuc en el libro de lob por eftas pala- cfpiritu , y del cuerpo , y adorar aquella 
bras:Sipoi lamañanacefeuátaresal Señor, fcb#rana Mageftad con todos aquellos bien 
y hizieres oración al todo poderofo , luego auenturados cfpiritus del cíelo , que afsi 
cl madrugara a focorrerte , y pacificara h la adoran derribando fus coronas ante h 
moradadetujuíHcía . fillade Dios y del Cordero, declarando, y 
Ellugar también efeuro y foütario es muy proteftando que todo lo que tienen es de 

conuenible parala oración:porlo qual nuc- lu mano. También es muy loable cerimo- ^ 
I om. 8, gro Saluador fe yuade noche a los lugares nia orar en Cruz,como ora el facei dote en 
m r t *. def icr tosaorar ,noporqueel tuuie í re necef iaMíffa , ycomooroc lmifmo Señor en, 

fldaddcfta oportunidad y aparejoifino para cíía Cruz ,quando fe ofreció , enfacrificio 
darnos exemplo de lo que nos conueniaha- alPadrc jporlos pecados del mundo.Tam-
zer, Y fi la efeuridad no ayudara mucho pa- bien ayuda para cfto kuantar los ojos al cic( 

CafsUn', raquee! coraron no fe derramara por los lo.cfpecialmcntequando vfamos de aqu^.' 
coMzs. ojos,no're quexaraelbienauenturado A n - liasafpiracionesque San Buenauenturatef-
caF'í,* tonio del Sol,quando amanecía ^porque 1c criucen fu myftica Teo log ía : porque pues 

impedia con fu claridad el recogimiento de el Saluador vfódeña figura y difppficio cor 
lucontcmp^acíon. L a figura también y dif- poralorando, nodeuc nadie condenar lo 
poficion d d cuerpo ayuda en fu manera a le que nos dexó por exemplo el macftro de U 
nanrar el cfpiritu .y defpe rt.arla deuocion, vcrdad.Porquc aunque Dios elle en todo i 
Por donde la Igíefiaordeno todas aquellas garprefente: pero particularmente fe dizé 
ü g u r a s y ccrimoniasdela Miíra,porqueto- que fu lugar proptio es cl cielo: porque a K . n ^ . ' 
das ellas ayudan en fu manera a deípertar obra mas excelentes obras que en todo otro, 
masladeuocion y afsi el Sacerdote vnas lugar. 
vezes fe pone en Cmz,otras fe hinca de ro- M a r con todo efto<!onuicncamfar en cfte 
dillas, ^ ^ ^ ^ ^ f ^ h ^ ^ ^ paíTo^ue nQ «nccc l la r io cftar fiempre | 
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rodillas en la Oración quanáo viéremos eiia,aqucl parece que fe difpóne máypcr fcu 
que por aquí fe impide algo nucílra deuo- rtieutcque nololo con el efpiritu/ino tam-
cion coa la pena y Üaqueza del cuerpo. bien con el cuerpo fe esfuerza y trabaja po?; 
Portjue dnao calo o^u íca bueno padecer alcanzada. 
cu la O ración aígun poco de trabajo : el Para lo qual es de faber,queay dos mane 
quai íe ofrezca a nucliro Señor en lacrifi- ras de aparejos y difpoficiones para alcázar 
cío por nuefíros pecados: mas no es cite el lagraGÍa,vnafalfa,y otra verdadera. L a í a l -
piincipal fruto della, fino el menonporquc fa es, quando con Colas palabras y defíeos t i 
en comparación de la lumbre y del güilo bios bufeaci hombre a Dios , fin verdadero 
délas virtudes que en ella da Dios,rauy pe- y entrañable gemido del coracon. Y c í t a e s 
quena parte es la aflicción, y cxcrcicio del la caufa porque muchos bufean a Dios y no 
cuerpo. Por tanto de tal manera deucefíar lehailampiden, ynoalcan^anCy afsitodala 
el cuerpo en el tiempo de la Oracion,como vida fe k$ va en deíleos) pe rqué no 1c buf
ia ialud lo fufra,y como el anima eílc defean can con todo fu coracon,como es meneí ler 
fada para vacar al Scñor,mayormente fi el quclebuf.]uen los que le han de hallar fegu 
tiempo es largo de dos o tres horas (como aquellas palabras del Profeta.quedízen-.Ha 
algunoslo vían) délos quales muy pocos liaras a Dios quando le büfcares; file bu fea-
fon los que pueden tener el cuerpo pena- rescon todo tu coraron, y con todo el que-
do fin perder la atención que pide efte excr brantamiento de tu anima, 
cicio. L a fegunda manera de difpoficion es ef 

Bien veo que fon pequeñas eftas cofas, ta quje aguí íignifica el Profeta,que es,quan 
„ pero toda vía ayudan en fu manera para el do con verdadero y entrañable deífeo y 

finque pretendemos. Poique aísi como aflicción decoragonfe bufea D i o s : de í a 
los Rethoricos(c¡uc pretenden formar vn qual^iabla el milmo Dios por el Profeta ^ 

^ perfecto Orador)no fe contentan con en loeK diziendo: Conueitios a mi con todo 
fcñailc las cofas en que principalmente con vueftro cora^on.con ayunos,y lloros,y Han 
fiílelosníeruos ylafuerca del o ra r , fino tosjy romped vuefíros coragofies,y no vuef-

, ocrastambiende muypocafubítancia, co- trasveftiduras,y bolueos a vueftro Scñotl 
g mo es la compoficion, y el concurfo de las Dios.En lo qual es de notar, que afsi como 
J vocales y confonantes^con otras cofas muy el mal que no fe parece por defuera enel ro f »J 
„ racnudas(porquc todo e&oen fu raaneia t ro , o no es verdadero mal, oes pequeño 
>h ayudaa Iaperfe¿la Orac ión ) afsi preten- mahafsi la aflicción interior delefpiritu.-fino ^ 

diendoformaraquiotro celefíial Orador Uegaaafligirtambienclcucrpo,ono es ver 
9y que ore ante el acatamiento de Dios, es ra- dadera aHiccion,o no es grande aflicción. » 

zon que fea enfenado en codo aquello que Mas laque tanto aflige el cfpiritu, que llega » 
¿ poco,© mucho püede ayudar a ÍU propofi- también a afligir el cuerpo,eíra fe puede Ha - >>' 

to^fpccialmeniequc cncftclinagcdenego mar verdadera afiícciDníy tal es eftade quí£ » 
^ ciosuingunacofaay que fea pequeña. habla el P r o f c t ^ ^ ¿, :* 

^ m t h n h h t o í n á > ' í d m i á m T * Puesjosquedefia manera bufean a Dios 
o t b w ^ a v c m z w l i b z ^ h i á h r m h ^ tengan porciertoque^np íes cíbondera. 

lleUitiodcclméic^^ntxyui^dU que Aüi lebufearonlosNmiui tas quando ayu* l ^ r , 
- ra -rtn bnUsS&tzticQrpQules, naron v l l o r a r o n j fcviftíeróndefacos > ¿ ' 

l ^ Í L afs i lc&llaron. Afsí lo bufeó el Profeta ^ 
TOn^bV t : ¿ J n M P a m e l ^ o m e c l m i f m o j o c ^ 

pemas deí lo , el t rabajó, y la afficcioa Riendo; En aquellos días yo Daniel lloraua 
corporal que procede d d a e fp i r í t uaúomo a la continua por efpacio de tres femanas \ f{ 
fon ayunos y difcipIínasjy c S l t ó o s ^ ^ g ^ J en todo efic tiempo íio comí pan qüc bien 
y mala cama^lapobrc meí^yudan cn grá me íupieíTc.ni carne m vino entraron en m i 
manara para alcangr ía deuocionilo vno, boca > mtampoco me vngi con vngtíento 
porque eftos tales ex.ercicios fon nutrimen- por efpacio de todos efios días. Los qualeí 
to de la Oración y deuociQnjy ynos^omo acabados dhe que j f apareció vn Ange l co 

^ poñcsfobccqueel la fe fpftienc : y í o otro: vr^figura maraüillofa y efpáfttable(fcgun 
porque eomo f e ^ ^ a j g u c n u e f t r o Señor que el alli lo relata)y entre otras palabras q 
^cfdavno]a¿á«^fegun|gd^ ¡̂c too í^ron cfta^Nj ternas pot 
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qliedcnde el primer diA que inclííiafte tu fu amor defcofolada/m acudirá rn^v ayna 
coraron a la inteligencia délos myfterios con grandes y marauíllorasc<wro!adoncs. 
diurnos , y te c o m e n t e a afligir en pre- Quando la madre vce que el niño llora por 
fenciadetuDios , fueoydatu O r a c i ó n , y lateta , no k íu f re el coraron dexade mu-
por ella foy venido a eníeñarte Ib que def- cho tiempo eftar llorando, fino luego le da 
feas. Mira quan abiertamente fe nos da aquí lo que pide: porque lo pide con bgry mas. 
a entender lo que puede la deudtá Oración. Pucsque hará aquel que tan claramente por 
quandocs acompañada de corporal afiic- I fayasíénos ofrece con entrañas masque 
cion, de madre^díztendo : Si laraadrefcoluida-

Ioan.ao. De aquellafantapecadora Iccmoí en el redcfuhijo, y o n o m e o l u i d a r e d e r á Q u e 
Euangelio , quebuícauacon lagrymas d hará fino abrir los pechos de fu gracia, y fe-
Saluadorenelfepülcho , y poreftorísefe- node fu milerieordia , ycumplír aquello I f u 
CÍO primero que todos gozar de fu prcíen- que el mifmodkopor efte Profeta : A mis a' 
ck porque lo bufeaua con mayor ari^üftia. pechos fereyslleñados y fobre mis rodillas 
Mas que digo deftas lagrvmas piadofas, os halagaré. 

>.Reg.2i PÍICSCJciHcio de aquel peíuérfo Rey Acab Defta manera pues han debufear la díui-
baftó para inclinar aquellos ojos diuínos, y na gracia losquela quifíeren hallar, y íí af¿í 
|5arahazcr reíiócar , o dilatar la fentencia la bufeáren , tengan por dertoqueLiiialla 
que e íbua dada contre elíFiñalmente todas rampues labufean de verdad.Afsilo prome 
quantas v.zes laefcriptura dize , que Idshi- te muchas vezes Salomó en fus Prouerbíós, Prou*í* 
jos de lracl'feafligierony.iyunaron», yvda- comoquandódize,que losque madrugaren í< 
marona DioSjficmpredizequc fueroñ oy- y velaren.y perfeucraren a bs puertas i d a í 
dos,y amparados por el. íabíduriajfinaímente la hallaran: dando a en ft 
Por lo qual todo íc vee claro quan pfinci- rendenque el q»c quifiere hallar de veras ha 

pal medio (eaeílepaTa hallar a Dios. Para debufearde ve ras,y defta manernbufca t i Si << 

Excplo. 

cuya confirmacíó no dexare de detir lo que no folamente bufea con defleos del eípirifu, 
cícríué San Buenauenturáílccrcadefloenel fino también contrabajos y aflicciones del 

r libro de las medicaelófiesde la vida de C h r i - cuerpo. 
,> ft o.Cu en ta el alli.que COIT O vna vez apare- Mas todo efto hade yr acompañado con" * 

ckí íe nueftra Señora a la. t>iehauenturada prudencia y discreción : de la qual tratare7 « 
f: t - T/"_I i 1,1 ...'...1^ i-í . -Tv .f.i^cai:!^u,^:mn-fZ, AMkM í̂iClM.̂ ^ f'n^ttt (anta ÍCibel 
" le dixo,fae e 
A fiíriguna gra 

vitíuy 
tespara alcanzar fu gracia; que proceden También las oWas de caridad y m i 
de la pena M r f o r a í g p ^ y prouecho 
aucr ofendido a a ^ ¿ M W r b ^ á d 1 F f < ^ S f W W n j M K l ^ 
el defleo entran iblc de fu gracia. Eflasta- uocion ; porqué a i in^ueác prefente pa
lés lagrymas yafiiecíones que nacen;áe Ver rece que entibiaTTéPirjimrfcon fus ocupa-
dadera caridad y hu míldad.fon las (jdemíi^^ cioQes.o peroeníi^íanla déla nianeraque 
clagraa:.n , como'lo fignificó el Profeta Ba cf i ^ t t b W f i y f ^ ' f f e ^ 
iuch,quando dixorN'olosmuertos que é lÉ: ^ ^ b ' ^ i r c ^ que!a amortigua , def-
én el inherno cuyo efpifitu es recibido efflirV j ^ f i f l á t ó f f i $ % d e ^ 
entraste la tícrra,honran y fántifícan al Se fea tan fiel , y tan amigo de los mifericor-: 
i . i . . ; m a v i m o2ñ,Qm£am*£?¿ j r ^ . - ^ j - u t%^r^;.™j;¿ j fiempre^iené* 

ración al ficruti 
)Osáexafiicomi-

ñecéGridad agrna. : ^ ^ 

rar 



DcIaDcuocioo- je* 
rar grazidos riquezas : porque la lymofna, dcuoc ion .Denianera^ t íe aunque no* c|i:iti 
]íbra délamwcrte,y púrgalos pecados : y del rodo la chaiidad quitanle Lis alas con ^ 
abre camino para la vida perdurable. Y mas bucl3,y aunque ao macan el anima ] dtbiii -
sbaxo díze: Qwando hazias oración con la- tan la Talud y buena diípoíicion con qnc el la 
grymas J y cnterrauasiosrauertosjytelc- ¡obra , ydcxaulañaca y pcíadq para todo 
uantauas a medio comer de la mefa por acu bien. 
dir a los próximos > yo ofrecí cu oración a Y por eílo el yaron denoto In de traer 
Dios, pleyto perpetuo cotra efte linage de culpas 

Y no íb lo lacomidacorpora lpero tam Ía$ qualesaunqueparecen pequeñas, cí no 
¿ bien la eípiritual fe ha de dexara vezes por las deuc tener por tales, pues que Dios íclas 
„ acudir a las necefsídades de la Gharidad.Por dcfiende:porque(como dize muy bif n San 
» que(comodize San Bernardo) elquedcxa Hieronymo ) e l í i c r u o d e D i c s no ha de 

^ •»laconfolacionefpiricual porfocorrer a fu inirarloauelemandan,fmoqmenfelo má 
tm,r* " proximo,quancas vezes efto haze jtantas ef- daque es D i o s , y pues es cierto que no ay 

" pirituaimente pone fu vida por el. fifia es Dios pequeño, no ha de tener mandamien-
en fu manerahazerfeanathenia d e C h r i í l o to ninguno por pequeño ( aunque entre 

3, porIOÍ hermanosrconuicnefabsr,aparrarfe cllosayafu diferencía)cfpeciaítnenrc fabíea 
^ por algún rato de la conuerfadon y compa- do que de vna palabra ociofa atíemos de dar 

ñia fuauifsima de C h r i í l o , por entender en cuenta eneí juyzio aduenidero. Por lo qual Umh-lt-
el proucclio del próximo. Mas los que de (como dize el Sabío)el que temea Dios ^ jecdtí; 

», fta manera fe apartan alguna hora de C h r i - ningunacoía fe dcícuydajpor pequeña t que 
'» fto,derpucslo vienen a bal lar todo ¡üto por fafe 

L u t o * ' <}ue finalmente Dios los viene a medir por Y demás defto deuc mirar que hade fer " 
" ni mifma medida , vfando de mífericordia grande la pureza del anima donde Dios ha " 
" con losque vfaron de mífericordia y recreá de infundir cftevnguenco precioíifsimo de „ 

do los cípirirus de aquellos que poríu amor ladeuocion.porque aGicomoel fino ruíí n 
recrearon los cuerpos de fus próximos i fy. eler no afsienra fobre bai ro , fino fobre »• 
gun que claramente lo afirma el Eclefiafíi oro.afsi nunca Dios afsícntacftcefmaltc tan » 

I'ro.io. co»dizíendo;El anima que haze bien al proxi preciofo, fino fobre el anima que efiuuíerc f 
»' mo > fera enriquecida : y la que embría limpia» de pecado. Y por eltoconuienequc »> 

í ^ ga a los otroSjella también fera de Dios cm - tengamos fiemprc en las manos vn cedaco 
5> briagada. niuy delgado paracc rnir todas las obras que 
»> hazemos y la intención con que las haze-
» V e Ui cofas que impiden U dcuocion. raos:y el modocon que las hazemos para 

C a p . I l í . que en todo ypor todo vayan limpias de to 
da vanidad y pecado. 

r \ Icho ya de las cofas que ayudan a la de- Y guardefe del parecer de aquellos que 
*-M]Ocion,digamo$aoradcIasque la fue- fuekn dezir,eño no es pecado mortal , no " 
lenimpedir, para que por todas partes fea vamuchoenelKpues no cf eoíade precep ' 
ayudado el eftudio y exercicio de las perfo- to. Dime que tal feria el íleruo que eftuuieí-
nasdeuotas. fedetermínadode nuncahazei cofa que fu 

f e ñ o r l e m a n d a í í e , fino felá mandaírede-
JPelprimer impedimento de U dwo" fembaynadaeí efpada y fopena de muerte? 

t m que fon lospecádas I ten que tal feria ia muger que díxeíT; a fu '» 
yenides. marido: Y o no tengo de fer mala muger,ni ** 

§.L fiazcrostraycion,masfueradefto,fabcdque H 
tengo de hazer todo quanto fe me ancoiare, *' 

E l primero y el mas principal de todos los aunque íepa que os pefe del! o. Q uien baria ^ 
impedimentos ( de que tratamos) es el de vida con tal muger como eib ? Pues tales 
Iospccados,no íolodclos mortales (porque fon fin duda los que no hazen Caío de todo 
cftos claro eftaque impiden todos los bic - lo que Dios manila en la cícriptura (agrada, ^ 
nes del anima) fino también de los veniales; fino defolo aquello que manda fopena de „ 
porque a eftos pertenece propiamente ref- mtiertc,queesdebaXodeprecepfo,y conté- ,, 
jfriarcl feruor de charidad,yafsí también la eos con íolocftó?paflan ligeramente por lo ?> 

demaí 
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** demas.Eftos tienen muy cerca la ayda:por esfacr o ü e atiíirir» , p^rcjne medíante él cf-
" quccrtacIaro,que el peedo venial ê  diípo- tana ci nombre fismprecomo fobreios efi 

EQ¿. I9 . 7, ficionparaelmortal y por cfto(comd dízé ttiboVapírrcjádo pára todo lo']ucdcaeiui-
„ Sabio) el que mcnolprccia las cofas pe- zerjo qual todo pi-rden los que delta mane 
v quenas, pocoapocoyraadar configoen lufcdexan caer.Pordonde noí in cauíadijii 
w las mayores. Alómenos eíhi puedes tener mosviuc muc hos fe habían mas dario con el 
" por vn:. muy gran feñai phra conjeturar íí ^indifcreto prrcpcntiínícnto de los pecados, 
* cftas en gracia > cenukneíaber íi temes al que con lósmifmos pecados, 

pfcadomortalque laqtíita, V al venial que Hila niííercci >n na e vnnsve7.es i | ptt,4 
dilponeparaquitalla- Porque aísi como^cl íilanirnTdad-otrasde vna fecrcta fobcruia, la , 
cuerpo qur eO á viuo no Tolo reme \¿ mtier- qifal tácitamente haze creer al hombre- qué 
te íi? 10 también la caletura,y la herida, y vn es aleo v que no aura de caer e 1 ya en tales v 
íolo raícuno por pequeño cue íea afsi'el ani tales defeüos ¡ lo contrarío de lo qual preííi 
ma que víue en gracia , no folo teme el pe pone el humilde.v porefto nOÍe le haze míe 1 
cado mortal que le quita la vida, fino tam uo caerendefeftos porque efío y mas que 
bicnnualquícr dolencia de pecado venial, eíío tiene ya el entendídoy preíupueílo dé 

jkTirao i ^uccliíponeParaclultar'a*í)Llcsa^^Pore^0 ^ gran íiaqueza*Nace también cftaputonj . 
como por loque toca a la deuocion , dcue midad de noconocef los hombres la gracia^ 
trabajar el fiemo de Dios por cuitar todt) d< la rederapcion de Chrif to, ni faber apro : 
pecado venial : y entonces pod a alear las uecharíe de M medicina que el nos dexó en 
manos puras a Dios en la O r a c i ó n , y tener fu Paísio y muerte para remedio deftos tfeá?' t< 
fiempreconícruado y viuoel feruor déla mayos v temores. 

4 caridad. - r c í h ' - í CÍ 'L Y Sea puescl p imer^etftedírt có^otef a 
eñeSeñor ,y el v.ilorde fus merecímirntos, 

aun i 

Scoundo irr'fedtmentô delremordimiento '> para que no perdámosla efp ranea de iu m! 
deU confcknck. fericordia aun en los grandes pecados, iqu^n 

$. i í . tO mas en los pequeños. Etta efperanca nos 
da el Euágelüb San íuan por citas palabras Kloafl-*-

VídeBer. Contrario impedimento a e ñ e y poco Hijuelos efio Oiefci iuo , porque no pe- <** 
cana D mcnoí> perjudicial, es lademafiada pena y queysrnas íi por ventura pecaredes.nopor 

c' deílabrímicnto que algunos toman por los eíío defmayeys,porque abogad >s tenemos 
pecados veniales en que caen , con la qual de nUefl-r.< parteante los oiOb del PaJr que 
muclvs vezei íehazen mas daño , que con es 1 E S V C H R í S T O juílo el qual es 
los mifmos pecados.Poique como la culpa aplacadorde íu y ra y el que íansfaz* por ro 
t i avga configo remordimiento de concíen- dos nuéftros pecado^v nb folo por los nuef-
cia ay a gunos que toman eOo tan por el ca tros, fino también por todos los del vniuer 
bo?que hinchen fus coracOnes de amarcuras fo mundo-Pues que dcrconfi m^a puedes tu 
ycongox. s vdcíllibrimientosdemaíiados, t ^ner debaxode las alas y merecimientos, 
lo nn í todo, CÜ grande impedimento para de ral interceííor ? Todos quantos pecados 
ladiuina(uauid-íd , yparaei íorsiego déla ay ene] mundodejantede fus merecimiéí^ 
Oracio;!. tos , no íonm^sejue vn i pagíca limanade-

Y demás deflo cómo-el pecado fea vna lante de vn fuegoinfí.uro.Pues porque def-
poncon.i mortal , que luego tira al coraron mayaras teniendo de tu parre ta! fatisfacion 
y lo h VLZ defm iyar, ay muchos que af.i co- y tales merecimícntcs? 
mo caen en cíie gencrode pecados, luego fe Dirás que pecas cada día, vcada hora ím 
les cae el coraron, v pierden rodo el esfuer- acabar jamas de emeda'-te. Dime íi cada dia 

'* ̂ o y aliento que tenian pira bié obrar.Por- Chrifro padecieílede nueuo por los peca-
** que aísi como no ay cofa • que mas ayude a dos que hnzes cad i dia ten-Irías razón para 
" todolobueno , que el vigor y aliento del defmayariDírasqne no.Puesten pĉ r cier-
„ coraeon, afsi no ay coía que mas corte los to.que noes menos fniaur>fa aque'la muer-
,» bracos que el defínayo ycavm/ento del. te ya paííada ó bebdadla de nueuo fe pade- % ^ 
» P o n i ó qualaquellos Santos Padres del ver- dera,porq(cc modtzeel Aprf to! : ) Co KQl ' 
V mo fojian encom-:ndar iiiitcho a íusdifcípu- ofrenda que ofrrefo- rile St?mo Saccf i ó -
" los.qaeaiidjuicílenficmprc cócüe vigor y tccnia C r u z p c r á u o n o í á i í a iu iñca i . spa 

ra 
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f9ifrcmprc,pormonddthcroroy remedio culpas, y Jcfia manera harás vaaCómotna- i 
eterno que en el íacrificio de íu muerte íes cade la ponzoña, y quebraras el ajaal ene- t wxt 
¿CXQ. ^ tnigo con fus mifmas armas, y tomaras ocá * 

Diies, que pecas cada dia recibiendo ca- í lon para mas amar,de lo que íueíe fer caufü 
* ^ d i á tantas mercedes de Dios, V í j u e e ñ o pavamas tcmery dcfmayar. Y iieuando el 
'* rto lo puedes fufrir fin defmayar.Dígote de agua por eftc camino, regaras con ella dos '* 
* verdad > que afsi como noay cofa que mas; YÍi tude$c6ui:ncfabcr íacaridad yjahuraií 
$* declare la maldad del h©mbre,queefía ma- dad,tomando ocafion déla culpa en que cay 
r nerademultiplicarpccadós^cftando liem- ftc para humiliarte.y conocer mas claro tu " 
^ preredbicdoWncncios^6inoay cofaque mi feria • y para amar con mayor amor al * 

mas declare la grandeza de la bondad de que tan confiadamente efperas que ha de p<:r ** 
Dios^quccftarelfiempre Uouiendo bene* donarla. n 

** ficio$,fobre quien cftaliemprchaziendo pe- Demos deíío es bienfaber que ay dos di 
II cados.Nucftra raaldad(dize San í^abU^ha- ferencias de pecados veniales , y que v i • 

Tam.?. *' 2e mas refplandecer la bondad de Dios por mucho de los vnos a los otros. Porque per-
« qué en hecho de verdad , ni en cielo > ni en fonasav que pecan contra todo fu pfdpó-í 
»• tierra, mcnaucs,nienpeccs ,nicn flores, fito y determinación porpura flaqueza, o 
»' reíplandece tanto la hermofura , y la no- negligencia , o por las reliquias de los ma • i 
" bleza de las entrañas y coracon de Dios,co- loshabitos que íe han quedado en el ani- f 
r moencirufriryperdonarpccadores. Por ma , los quales muchas veiet licúan el i 
** ¿ondefivíarcs de vn poco de prudencia y hombre tras de fi, cafifin fentírlo. Ot toé ] 
** dcüreza del mifrao deffabrimiento déla aymasfuelcosenla confciencialos quales 
w culpa , podras(comode vnveneno)hazcr no tienen efta determinacion^i propofito, 
'* medicina contra ella, fubiendo por ay aleo fino quecontcntos connohazercofaque 
^ nodmiento de aquella foberana bondad, fea mortal , en lo demás quieren comer,y 
' ja qual mfre con tanta benignidad fus ofen- beuer, y holgar, y parlar,y perder en clia| 
v fas, ficndo tantas y tale$,que el mifmo que cofas mucho tiempo, a las'qualeí ordinaria 

*las haze , no las puede ya fufi i r , y canfado mente eftan annexos muchos pecados venia 
J> yadmifmodefufdrfc , noloeftaDiosde les, quccntrc rantaocioíídaí,yfoIturanó r 
" pcrdonarle.PucscónlamieldcftaconGde. fe puedenefeufar • Eftos(dizcHcnrico ftkar^ 
r ración podras cmboluer cífa amarga piído* Herpio) que mientra tuuíercn efla determiIosia-
99 ra para no fentit demafiadamentc el azibar nación , nunca feran perdonados deftos pe '* 
^ queayenclla. Y G defta maneras lo hizic cado$,por mucho que los cSfieíTen: porque, " 
* resjalgunas vezes te acaecerá recibir mayor no tienen propofito verdadero de emendar * 
99 fuauidad con la ronfideracion defta bodad, los, fino antes propofito contra: io,de ha-99 
" que deffabrimiento con la confideracion de icrlos. Y los tales no fe pueden negar fino " 
^ tu maldad. que viuen en mucho peligro , porque(co " 

„ ^ Por tanto deucs hazer enefte cafólo que mo dizc muy bien Santo Thomas.) Él que " 
jjazcvncriado fiel, aunque ftoxo,quando no tiene propofito verdadero de aprouc-*' 

* acierta a tener vn muy bueno y piadofo Se- char viue en gran peligro de defaproucchar.99 
" ñ o r , clqualfic3ecna!gundefcdo,quando Porqafsicomoelque cíhiuíeífe en medio ¡ n X l T 

por vna parte comienza a enttiftecerfe por delacanaldevnimpctuofoi iojiquifieflc ef Pim,,m85 
* el mal que hizo,por otraquando fe le acuer tarfe quedo, y no trabajaíTe por fubír agua í.¿corp^ 
r da que fiencvntanbuen Señor, que tantas arriba,eftaua en gran peligro de yrfe tras de „ 

vezes le ha perdonado,y de quien fabe cíer- lacorricnteaguaabaxo:afsiencfte camino » 
' to nuc con la facilidad que difsimu]6 los de de la vida efpintual(que es tan agua arriba,' 

79 feftos pallados, dilsimulara también el prc - y ^n dificultofó)viue en mucho peligro de „ 
* fcnrcquandoeftoconfidcra^ucluelahoja boluerstra$,quien no trabajaquanto puede „ 
^ delfentimiento,quecomencauaa tener y por y r adelante. M 
^ t.uccaeldolorquecaufi la memona deU Mas los que pecan de la otra manera que,, 

culparon el alegría que fiante conliderádo dcziamosporaI§undefcuydo,o neclieen^,. 
la bondad agena. Pues efta mifma confide- cia,efto$ mas fácilmente bucluen en fi , y al- „ 

* ración deues tu hazer , quando te afligiere candan pcrdon -porque no es en manos 
^demafiadamentc el dcffabrimkoCQ <icla« homlvc(pormuyper£cftoqu€fca)cícufar 



x & i * Segunda Parte' 
, t é d a Image^^pecados.ptics ( como dizc el aquí perpetuo entredicho en el dolor fx& 

Prou.14. Sal>ío)íiete vezes en el día cae el jufto, y o-̂  mordimiento de loipecados, el qual es co-, 
tf^s cantas fe icuanen. Conforme a lo qual mo vn efearmiento y caftigo faludaBIe pj i r^ 
dizc San A^uíHn: Losfancos varonestie- noból t i e r a ellos,fino para que de tal mane-

mía&oS cofas que de vei-dad pueden llorar7y con ratom^eftedcflabrímientO iqueno turben 
tía co ^ 5. todo eílo ion fantos.porque tienen afe¿lo y le páz del coracon^que es el centro y lugar 
^'gc' \ t t-eflco vei^adero de hazer todo aquello que donde rcpóíap ios .Bi icnoes el dolor deios 
per P % ̂ Auieneparaia perfetaíamidadi pecados, mashadetener fu medio elle do-
vixom.é. Para.riguificarefras y otras diferencias k>r,con que fe dciuic de los extremos.Y por 
*• ür'l* de; pecados} díxoel A p o í b l ,que fobre ei eftoei A p o M a c o n í e j a en la fecunda Epífr ¿Qouu 

*' ^ ¿ l l m i o t f deia l^ fe ík -4Ü« es Ghtifto, toía a los de CarmtliD>quecófueleny esfuet T 
^ vnosedifícauanoro ypiedraspreciofas, y cen a vn cierto penirenteíno porque tuuiefle * 

otros madera heno y paja , yquecada vna el por mala la triíleza y dolor de los pecados -
¿ ^ a s co{asrauia de paífar popfuego, y per- (la.qual allí alaba con tanta razon)lino por-
maneGer,o quemaríe en el , fcgun la materia que con la demifiada 11 iíleza no fe aliogaílc 
que tnuieíTc. Los que edifican o ro , y pie- y defmayaííe.elquc aGile afiígiajy cíla es de 
Srasprkíofasaio tienen porque temer el fue U queaqüi hablaftios. 
gormas los que edifican madera heno,-opa* 7 «r 
\i%,uo pueden dexar de queíiiarfe en el , ííno Tercero Imfedimento de los efcrupulos* 
^uc mas tiempo arderá la Icñií y menos el 1 I Í . 
tlÉ.no.y mpeho menos aun Ja paja^üe ch vn 
jUfUto fe acaba. Por las qualcs cofas pode- Los efcrupulos también que nacen de los 
mos entender las diferecias que ay en los mif mifmos pecados, fuelen impedir mucho la 
mos pecados veniales^ en los caítigos y pur deuocion, por el defaíiofsiego grande que 
^ator íodei íos : porque algunos pecados ay traen configo.Porque ios cfu upulofos íic 
que fon como madera>quaks fon los de los pre andan carcomiendofe configp mifmos, 
imperfetos y principiantes,Josqua Ies dura- fi confennVino confcntiiirezc-Xinorezé.íi 
faia mas en el fuego: otros como heno mas confeíléjfmocóníeíí'c: y aísi en otras cofas 
íiuianos , qualesfonlosque eftan ya mas femejantcs, loqual todo es grande impedi-
apiouechados,q duraran menos aunque cf mentó para la paz y fofsiego del coraron, 
tOi.Dtvosaycomo vnápaja masliuiana3quá en l aqua ímora Dips.Porquefi lacama de 
les fon los de los perfetosjos quales duraran aquel Efpofo celéftíal es ñorida (fegun fe cf-
nuu mucho menos porque muy prefto fe- criueen losCanrares)comopodí*acl repo- t 
ra;] jH^gadoi\Bftos ion vna palahra ociofa, far en el corado que cíla lleno de eferupuíos 

«V^wdifcrecionjvndefcuydojO negligencia y cóngoxasjque ion como hortigas yefpí-
cn cofas pcqueóas, en las cjuale. cofis caen nas/Masporque no baña dezir que fe quiten 

^ pinchas vezes aun lospcrfetos y Santos, los eferupuíos , fino fe da remedio contra 
por lo qual no es razón que defmayen los elios^por eftofera neceíTatio tratar delp vnó 
inperfeEos>quando defta manera desfallecie y delo otro,porque nofea del todo manca 
ren. y defeduafaefíadodrina. 

Eí lo fe ha dicho tan por exrenfo,por pro Las caufas de ios eferupuíos fon diuerfas, ,> 
ucer de remedio eficaz a lospuíi.'animes y y afsitambicn lo fon los remedios. Porque >» 

9 deíconfiados. Mas porque ei hombre es vna algunas vezes permite Dios eftapafsiou.ep * 
y' criatura tan cicga,quc muchas vezes hazc de los fayos, como permite otras dolencias y » 
5) la medicina poncona y no fabe huy r de vn traba jos para que fean como vna lima y pur " 

extremo fin caer en otro pot tanto me pa gatorio de fus pecados, o para mayor mcri- " 
rece auiíar akabo , que efie cmplaílro no fe to y corona deílos.Y para ellos no ay otros * 

if ordeno aoui pura losatrcuidosyfloxos/ino mayoresconfuelos,ni remedios quelosqúc 
». para Tos pufilanímes y couai des^ por cño fi generalmente fe dan para todo genero de 
3? ei arr uido y el íioxo quífiercn aprouechar- trabaios,delos quales cíla llena toda la Efcii 
»l fedel no liaran mas que tomar vna medici- turadiuina. 
" na hecha para h cma de vn humor frió , y Otras vezes nacen de melancolia?que es 
» npücarla para la de vn humor caliente. vnhumor aparejado para mouerlaimagi-
»* N i tampoco a ios pufilanimes íc les pone nación ,y apetito con diuerfas pafsiones de 
' 1 Í -w ** ' trille- • 

ant.i. 
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DcíaDeuocioi i : • > ^ 
triftczns tcmorcs 'demafiados , de donde fe de Ja Cruz > fequexaua dclla* Tampo*; 
rwcen diuerfos cfa-upuios y deraííofsiegos ^ . f n t i e n d f n Jo que principalmente pide 
de la conciencia. Y quando los cícrupuios al hombre para agradarfe del , quees vn 
nacen de eftc humor miis ncccfsidad tiene coracon determinado en lo bueno ? ya-

Idiuíkkk (comú di¿c S. Híeronymo)de ios remedios parejado paráqualquicr trabajo, antes que 
de Hypociacesjqjie de los que aquí Te puede hazer vna ofenía contra eh Porque alo-
dar. menos el hombre que efto conociefle , y¡ 

*'. En otros nacen del amor propr io , y del fe iiallaííe con tal propoíí to y determina-
" .no faber hazer los hombres diferencia entre cion( comopor lapiedadde Dios fe hallan 
7' e lpcnfamiento,yeíconrcnt imíentodeIavo muchos j que por todo el mundo no ha-
^ luntad, por donde muchas vezes vienen a to rian vn pecado mortal) los que eftó vicíícn 
' marlo vnopor lo otLO,ty creer que pecaron en fi,muy poca razón ternian para tener ef-
' doudenopecarori. . Porque el demafiado crupulos?tenieíido en íus animas vna tan 
amorque el hombre fe tiene, le haze temer rica prendá del amiftad y bien querencia de 
mas de loqueconu iene íüpc l ig ro ,y eftete- Dios. 
mor dcularudo junto con la ignorancia fu- Entre los remedios que fe fuelcn dar con-
fodicha,haze muchas vezes temer donde no tra los efcrupoIoros,el primero y mas pnnci 

; ayquetemei\í , pal es ? fujetarfe humilmente al parecer age 
>V También efto viene otras vezes por obra no,y dexarfe regir por otro.Porquc nueftra 
>* del enemigo , el qüal fino puede quitar del Señor que rio falta en las cofas neccíTarias,^ 
>' anima el temor de Dios , trabaja por hazer que a ninguna criatura dexofm fu remedioj í 

queno vfcmosbiende^empícandolo no en efte fue el que principalmente proueyo pa-* l 
temer(como erá razori)los verdaderos peli ra efía dolcncia,conuienc faber,que quandq 
gros,fino íos h Ifos y aparentes. D e manera el hombre no pudieífe curarfe por fu pro*! ; 

, j que fino puede fecaría vena del auga vi.ua 4 pria razón y prudenciare curaffc por la age* 
^ embía Dios á nueííra ánima .procura diuer- na. Porque en tal eftado como efte, ni deue 
^ tirla por otras partes defaprouechadas,por' el hombre creerfe a fi(porque es parteen cf- g 
» jjuc no fe rieguen con el ía las plantas íaíuda ta caufa)ni hazerfe medico de fí mifmo( aun ^ 
» bles de las virtudes . Efta fue laaftucia de que fea letrado)puesefíá enfermo. Y porc f 
" aquel cruel Capitán Holoferncs, el qual te- to quiere el Señor que fe dexc curar de o t ro ^ 
** niendo cercada la ciudad de Bethulia, ya que y que íe obedezqa en todo,quandoes perfo- ^ 

nopudo fecar la fuente de donde le manaua na paraefíb.Y fi porcafo crraíTc el aconfé- 4 
|*elagua , mandó quebrar los caños por do jador enloque^dezia ,nopore t ioer rá i ia el 

yua, para que aísi fe diuertieífc y derramaf aconfejado,pues le mandan que ett efte cafo >* 
¡y fe por donde no aprouechafe a los morado íiga l u confejo. M 
» resdelia. Aprouecha tambicri paira cufafefta do ^ 
•} También c í b nace áe no tenet los lencia , nodarlugaralos efcrupulofos en 
11 efcrupulofos bien entendida la bondad de qijan^o feapofsible , m condcfccndcr coií ^ 

uueftrd S e ñ o r , y eldeíTeo grande quetie- ellos en loQüC piden. Porque afsi como el , j 
" ne deía (aluacion délos hombres, y de medio que le fuele tener para quitar yñ fi- j 

loque piincipaimente lespídepara efto. nieftroavnabefiia, esnodexarla&lircdn ^ 
^ Porque en hecho de verdad , los eferu- cl;afsi también fionuicnc hazer efto n i i T ^ > 
5J pulofos , quanto eíí de parte de fus eferu- para curar los finieftros del coraron efem- «í 
^ pufos , fonmuyinjuriofosala ^uinai 1)011 puiofo. Efpecialmentefebicndoquc los rf- ¿ 
^ dad, y no ficntendelía como era razonan- crupulosfondetal calidad que por la mif- >» 

tes iratanconDioscomo tratarían con vn ma razón que abrimos puerta para vno , la ^ 
j j ü c z muyachacofo , que anduuieác Í>»í- abrimos^paraotrosmuchosjyafsinunca el * 
„ cándo puntillos de derecho ; y maneras hombreacabaratoda la vida con eferupu- ** 

decalumniasparanegaraíreofujuft icia. los. 
De maner^que no entienden quan grande Y para ayudar a falir con efto,e$ mucho „• 
feaeldcí lcoqueDíos tiene delafaluacion de notar vna dodrina que Cayetano da en ñ 
de los honibi es , aiínquefaben el tormento la Suma a los que fon cfcrupulofos acerca ^rJp* 
que le duna eíi a fed en la CruzJaqual fentia de la confefsion,quc es yna de las principai- " lus» 
masque iamifmaCruz^uesaaqqfxandpr ú s c o ^ K p ^ ^ *% 
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S e g ú n J a í ^ r t á 
no feha de tener el efcinipulofo por tonfefsion paralazo de las conciencias, fino 

17 tan obligado a confefsar todo aquello de para aliuio y defeargo dellas: y fin duda no 
"que le vienen dudas, í¡ lo confeffo, o no fuera almio?fino la2o,fi le echara tan grades 
¿j confe ffo, como el que no lo es. Pongamos cargas y obigaciones como los eícrupuloíbs 
^^xcmplo: Si yo que no foy eícrupulofo imaginan. 
^ tengo duda íi me confefíe de vn pGcado,ono Y porque el no faber la diferencia que ay 
, , ^ í i iezc vnahora Canonicato no:eílando entre el penfamiento y el confentimietité^ 
>, aGi formalmente dudofo , obligado fe- d íx imostambienqueeracaura de eferupu-!, 

re a hazer por donde faíga d e í h dudaspor los,fera bié que demos alguna luz a los igno 
H BÓ ponerme a peligio de pecado mortal, rantcs en efta parte .Pues para ctto es de 
" M a s f i f o y cfcrupulofo, , no baila qual- l)er3queconvn penfamiento malo fe puede 
>J-quier duda para ponerme en efta miíma auer el hombre en vna de quatro maneras^ tt 
^-obligación j porque prouablemente puedo Porque fiquando el penfamiento íe leu ata,: 
"creer de m i , que la pafsion dalos eferupu- acude luego con el temor de D ios , o con la 
^ lofos^fsi como me hazc muchas vezes te- reprefentacio y memoria de Chrifto cruci-,\ 

merdondenoay quetemer , afsi también fic3do,ylolan^adefi,áquinoaypecado,ÍJ-
^ me hará dudar^donde no ay que dudar. Y no mcrecimientOjpucS va vencido ei enemi 
,> oorcftocon nrucha razón fe aconfeja al ef go.Mas fialgun tanto fe detiene en el, ya ef-% 

I y^crupuIoToT, que defpues que vna vez fe hu- te detenimiento es culpable y es pecado v e-
uiere confeííado coomediante aparejo y nía^mas graue,o mas liuiano, fegun fuere-

" « x a m e n d̂e fu conciencia , quenoabrala mayorjO menor el detenimiento. Y para 
j »i?piiertaa quplquier duda que defpues fe le acufarfe defte exccíTo , no es menefter que 

**iofrezcaíobre la confefsion paíí'ada,fino,qüe diga el penitente por menudo redas las par 
'? íe fatisfaga con dezir: Y a yo hize vn mfídia- ticularidades que penfó, como algunos ha-. 

) *'-no.examen paraau€rme deconfcí!ar , y de zenXmo baftaque feñale lacípecie del pe- t 
{ tm que como dixe otras cofas, tambieii cado,diziendo: Acufomc ^ue tuue vn penfa 
^ diríaeira d -que aora tengo duda con ellas, miento deshonefto3o de yrajO de vanaglo- í 
Í5 o dUtrnclamente,© alómenos debaxo de ál^ ria,y no lo defcchctanpreftode mi como de1 
>, gun cicrca numero que comprchcndicffc i i i t ra antes me dctuue a Igun tanto en el.Pe ¡ 

•jf» efta cftlpa con otrasfemejatcs^unque no fe ro fi el negocio paífa tan adclante,quc llega 
v dixcííc vnapor vna,Y eftome deue por aora elhombre a confentir en aquel mal penfa- ; 
P baftanporquc íx comiendo a hurgar eftc cic miento determinado deponerlo por obra, i 
f-'j no^nunca jamas acabare con efcrupulos,coD fi Tele ofreciere aparejo para ello.ya eílo co | 
f i losqualesharc grá í idañoa mi anima,y ven - nocidameñtc es pecado mor ta l , y portal fe i 
?' drciiinhabilitarmc y mancarme para todos hadcconfeíTar. Y eftonoesmalodecono-1 
I I Tos ckercicios de Orac ión y de v i r tud , que cer,porque el tal confentimiento es yña cofa 

na vn grande inconuemcte.Y por efta caufa tan fea,y tan confentida por todo^ el hom-
** tas razonable > quiero darme por conten- bre que móy claramente podra quien quie- * 

tocón lo hecho, y no dar ocafion a nucuas ra conocer la diferencia que ay entre vn íim 
31 marañas* K t m ^ n í T J ^ o t ^ í o u p o r b p m -ble^enfamientcy vn tónfcntímieftto-idél^ 

Con cftopucsfedeufl qtlíetar qualquier beradodeftos.Porqueeftaesya vna rnani-
cfcrupulofo , erpccialmente el que fíente fiefta defucrgucncacóntraDiosjy vn dar él 
en (u anima aquel fanto propofito y deter- hombre fclladb y firmado de funombre que 
mínacion , que arriba diximos. Porque el cjuiere alcarfe y rcbelar contra el7y quebran 
q o e í e h d l a c o n v n ¿a ra ron tan aparejado tar fus mandamientos, 
para todo lo q ue manda D ios , que fi fucf- O t r o grado ay mas delicado que cftos que 

f femencfterdezir todos íus pecados a vo- csel q»e llaman los Theologos dcledlacion „ 
zes en la plaga los dina j auiendo hecho fu iTlórofa,qüc es confentimiento deliberado, p 
diligencia , que tiene cfte porque temer í . noenla obracxtcriorjfinoen eldcleytc del „ 

*' ^ í icarofueírequccnhecho de verdad fe |^nfamientointcríor ,quecsquádo el hor í^ „ 
quedaíle algún pecado por confeíTar • que- bre determinadamente quiere cftarfe dcley- „ 
dando íc por e íh via , nopore í fo dene el cando en vn penfamiento malo, atíHÍíu¿ftí> »» 
hoinbrcjporque temer , porque efíe di¿ta- loquiere poner por obra,quc es( como fue- •» 

jpj; men fuíodicho Je falúa. N o k ' z p Pio*k IcgdcziOfmgbcu^cnUtaucnia , huelgo- " 
1% 1 ' trn-



DeíaDeüocion: Í ¿ 7 
meencIk.Pu?saqui es dondefuelen trope- %• QmmmpéJimmQdequAlqmtr otn amítro» 

" j a r ios cfcrupuloíos, y tomaroeafion para ra y dcffabnmiento de concón. 
^ fuscfcrupulos.Para confuelo délos quales §. H Í J . 
" es de faberrque para que efta mane ra d¿ de-
« leftadon fea pecado mortaljfe requiere que N o f o l o el deííabrímicnto que nacede 
»> aya -encllaconrcnrimícnto deliberado de ÍoscrcrupulQs5perogenera!nicte qualquier 
>s querer el hombre deleytavfcy ocupaife en otrodcí jabrímíento y amargura decorado, 
3> penfar vna cofa que de Tuyo es peeado mor aora na^ca dcyra aora de acctdía, o de ran-
3> t a l : y entiendo por deIibcrado,quando el. cor^o de qualquiera otra mala rayz,cs impe 
» hombre de propofteo quiere eílar deleytan- dimento grande para la deueden. Porque 
•» dofe con el penfamientoenvna cofa torpe, corno la dukura y amargura fean cofas con 
" o viendo queefta en efto^no lo defecha.Por trarías^claro eíia que mal podíá caber en vn 
5> do parece,quc fi efto viene como a trayeíon mífmo boratos la amargura del vicio , y la 
» quando el hombre > fin mirarlo que pién- fuauidaddeladeuocion.quecsel mas fuaue 
3> fa3fc cmbeuece en vn penfamiento deftos, y de todos los letuarios del anima.Por lo qual 
" quando abre los ojos, y echa de ver loque dízeSan Aguf t ín .Míraque tu coracoes vn 
>' ptenfa , luego le lanca de fí, ya aqui no ay vaío que efta lleno de hiel.y po r cílo fi quie-
" pecado mortalrporque no fue efte confen- resh¡nchírlodemiei,cs meneítei queprime 
3> timiento deliberado.Item íi defpues que ad ro vazíes h h ié l .Por efto con mucha razón 

uierte íoquepenfaua, y procurando de a- nos manda el A p o f t o l , que deíechcmosde E?tcff 
31 partarfe dello, apenas lo puede hwizer j por nueftras animas todos eílos deílabrimiencos 
35 eftar ya ei coraron tan cenado y encarniza- y amarguras de cora.6 las qualcs aísi como 
" do en lo que penfaua, que no lo puede bien Ion per judiciales a la caridadjafsi también lo 
" facar de a lli,fampocoay aqui pecado mor- fonalferuordelacaiidadyalegriadela de* 
" tal , porque efto procede del ímpetu de la uocíon.El lugar donde mora DÍos,cs el ani-
j pafsion precedente Ja qual aísicomo no fue ma pacifica y manfa,y por efto conuíene de 

> pecado^porquenofue voluntaria,afsítam- fechardclla todo lo que impide efta paz y 
l poro lo íéra todo lo que defpues fe íigue de tranquilidad , porque no la defampare eftf-

„ lia porque fi la caufa no fue pecado, tampo- huefped celeftial. Para lo qual deuemos an 
co lo fera el efe¿io,que neceflíidamerite de- dar fíemprc con vn Santo cuydado de nuca 

,! llafefiguio. abiirlapucrtaaningunagencro de penfa-
Y porque en eftd materia ay muchas de- mientos delíabridos y congoxofos^ y quádo 

^ i . i . lícadezasquedezir , de que tratan copiofa- alguna vez fe nos entraren en cafa, echarlos 
mente los TheoIogos,folamcnte direpara muy prefto la puerta fucra,arrojando ( co- pralm^ 
eftepropoíko lo qne eícriue vno dellos^on moelProfeta dizc)muy contadamente to-
uiene faber, que efte pecado regularmente dos nueftros cuydados en el Señor , y hazié 
no cae fino en perfonas dcíalmaias, que v i - do el coraron largo y ancho para todo tra-: 
ucn fin temor de Dios , y que fi dexan de pe bajo con efta \:é>y Éfperan^a. 
car noespor refpefto delaconfciencia, fi' 
no de la honran del mundo, oporfoltadc 
aparejodasquales ya que no pueden filírco ^Qulnto impedifftento deías confoUcio* 
loqueprerenden , hazenefíb que pueden, nesfenfíales. §. V . 
oüees eftarfedeleytandoen cofas torpes y 
deshoneftas, v g¿zar de aquel delcyte fan- , J 
tañicoéimaeinado,porque nopueden go- Eftosquatro impedimentos fufodichos, 
zar de otro fon algo femé jantes entre i i , porque, o fon 

C o n eftas cofas v con otras í^mejantes fe pecados , o de cofa que nace de pecados, 
podiacurareftadolencia délos efcrupulos, A o r a añadiremos otros algunos , losqua 
porque aunque en algunos parece fncura- ks aunquefean algodi íercntesdclos paífa 
blcpcro en hecho de verdad no lo esmayor dosno lo fon en el daño que hazen para el 
mente en los humildes y fueetos al parecer fin quepretendemos. Entre los qualcs es 
ageno,de los quales muchos hemos víftoay vno,y muy principal, el amor y gufto délas 
curadosyreftituydosaiafalud, confolacionesfenfuales^lqual de todo en 

^ d o ciérrala puerta al amor, y gufto délas 
Oración. C e cfpm-



1 6 Í Segunda Parce, 

^fpiri tualt t .Poi 'quéarsicomc nad íc€mbía r Coma tinieblas y luz,ypói?efio el que quiTic 
cl^urü)aooalacaradclfano,finoakdelhe y e gozar de las vnas,es por fuerza quc¡ha de 
rido , aísi comunmente no embiara Dios dclcckar las otras.De manera que afsi como 
aquel eípirmi diuíno(quc tiene por nombre los que quieren entrar en vn colegio 9 re-
Páradeto ,qnc quiere dezir cónfolador) a la nuncianprimero todas las preuendas y be-
cafa de los confolados y>alcgrcs vanamen- neficíos que denen (perqué de otra mane-
te , Cnoa la de losafíigidos y triftes por fu ra no podrían fer admitidos en el)afsi tenga 

Prou.;i. amor.E>adfidra(dize Saloraon)a los triftes, po rc í c r t oqueha de renunciar las confola-
y vino a los qirc viuen en amai^ura de co- ciones terrenas^el que quifierc fer admitido Pf*lm 7,# 
raoon/beuany oluidenfedefupobreza , y alasdiuinas» Bienentendia t f i o el Profc 
no fe acuerden mas de fus trabajos.Pues f a - ta D auid guando dezia- N o quifo mi ani-
ra curar cftaüólencia prouec Diosdefta me ma confolarfe con las cofas de la derravacoc 
didnajyporeftonolacmbiaa la caíadelos demede Dios,y dekytemecofu memoria, 

Sermxln fanos5Íiiro de íos enfermos. Delicada es (di- y el deleyte tuc tan grande >, que m i efpiriru 
minlhD0 ze S a n í k r n a r d o ) Iadiuinaconfolacion,y p d e s f a l i e d a . M i r a í i fue buen trueque eftc, 

TÍO fe da a los que bufean la sgena. Es como y fi fe podía llamar a engaño,pues por con-
h muger cafta y legirima^que afsi como me- folaciones tan pequeñas,^ dieron confoia-
rece fer amada fola,afsi fe agmuia ü laaman cionestan grandes,v tantas^que ya de lleno 

Exod.15, en compañiade otras. £ n figura defío lee y colmado el coraron no las podia fufrir, 
mos 5 que nunca'fe dio aquel manna^ que Efta es puesiacaufaporque tantos fe po 
contenía en fi toda fuauidad ) aloshijosde nen a peníar en aquella fuente de deley tes" 

* Ifrael c i rd defierto 5 baftaque del todofc finningun deky te j porque tienen los leno$ 
fes acabó la harina que auian íacado dé la defu anima llenos de otros pcrcgiinos de-

GcncCii. derra de E^ypto. Yafsitiuncafe daraaléio leytes.Amadorzdofo es Dios de nueftras Exod•I0• 
bre el pan de los Angeles enefte deílierro, animas(comochniTmolodize ) ypor eíío 
hafi a que aya renunciado por D ios todos no quiere admirir otros deleytes, n i ot ros 
bs'deleytes y paffatiempostiel mfído. M u y amores eftrangeros con los fuyos. Por tato 
malamadraft ía cslaconfolacion humana fi quieres gozar cumplidamentedefte b i ^ 
para la díuinajypor cfto es menefter que la toma aqud confejo de San A g u f i i n , que en r 
vna veyu faera de cafado rqueno demala vi vna palabra l o comprehendro todo , dizien-
da a la crtrav do.Dexalo todo,y hallarlo has todo : porq 

Oonrra cfto hazen algúnóV ,que por vi^a todaslascofas hallara en Dios quien todas 
parte qu c rrian tener gufto y fabor en la ora ks dexaie por fu amor, 
cion.y deípuesdefteexercido quieren tener 
fuspafícdtttiposyrecrcaciooeSjíus platicas 
y conucrfacioncsquieren comcry beuer f y Séxto impíimento deks ctyMos 
veí t i ry t ra ta r rccontodorega lo jy í ina imcn demafiadah §v VI» 
te, de tal maneraqiaeiti^Vgozür de Di'Os, 
que no querrían perder eftos buenos boca- 'Gontriirio impédítfiento al délos de
dos del mundo.Eftos no pienfan que podrá kytcs eseldeloscuydadosvmasno menos 
jamas aproucchar enefiecamino,mientras danofó queel. Guydados y deleytes(di-
anduuierenaefícpaíTó. E l aue que junta- zeel Salnador) qucfoníascfpínasqueaho EbxthM* 
mente nada y buela,es prouada enlaley,y te gan lafimiente de la palabra de Dios, Por 
nidaporfuzia. Pues quien es figurado por dondecon mucha razondize San^Bcrn.ál-
t í l a aue / inoe l an imadeHiombre regalado do > que necefsidad y codicia eran las dos 
y Santcque por vna parte quiere ^abullit- principales rayzes de todos los males del 
fe,y bañarfe en las aguas de fus deleytes y re mundo.Porque todos los males que fe ha-
frigeríos^y por otra quiere leuantar fu efpi- zcn,o fon por faíir de alguna neceísidad que 

teait.n. r i tu a la contemplación de la^cofasaltasy di nos de pcna,opor conkguir algún delcytc 
ü 'nns ? N o puede fer c i t ano fe engañe na- que no^ de algna Piies los cuydados de 
dictporqafsicomo ía íuzylas t in ieblasnoíe eftas necefsidades fon vna de las cofas dei 
compadecen en vnOiafsí tampoco las con- mundo que mas impiden afsi el guíío de la 
folanoncsdpimuales,yfenfuales:pues tam deuOcfon , como el repofo déla oración: 
bien fe contradizen entre íi efpiritu y carne porque cftos arrebatan el corn^6:dc tal raa^ 

ñera 



D c I a D é t i o c í o n . í t s 

i i t n qüenodcxailpcníar e n ó t r a cofa que lesa ncgod^fcgt i rosja íz icndolcs amellas P t o ^ 
en aotíclla que los cauíb í la qual cfta fun? f alabra^ dei Profeta: Arroja tus cuydados 

0 g íendoe lco ra^on^dandógo lpesa lapuc r - c n c l S e ñ o ^ q u é c l t e p r o u c e r a . O q u a n po
ta, y folicírandonos pov fu remed o* Püc í quitos Ch i iitíanos(aunque fean de los muy 
quien podra dormir y repofar en i r i d i o de recogidos) íaben hazer efío de vcrdad.Mu P^u^ioj 

Cana, tantasmofcásy fftdfquítos , comoay cncf c^oshombres(dizcel Sabio)fe 1 aman mife 
ta tierra de Egy{)to f menefter es cierto a- íicoidioíos}mas varón fiel quien le hallara? 
qüel Conjuro del Efpofo en los Cantares, pa ^ ü c i c^a es vna de las virtudes mas proptias 
raque pueda tomor la Bfpofa eftcfucíbdc ^ 1 vcr<^deroChnftíano,eftacsla que mas 
vida,entrc tantas cofas que la inquietan* paz acarrea configo, eftaesla en que Dios 
Mas dirás: Que rchiedío para (acudir eflos Inas vezes Ia prucua y examina : y efta es fi-
cuydados , que tan fuertemente fe nos pe- nalmcnte la que el hombre menos puede al 
gan? El remedio es que trabajes quanro te cancar por f i , fino tiene efpecial fauor de 
lea posible pordefearnar tucoracon del ^ios. iSocsdc todos te tener aquella fé de ÜÍA ^ 
amor fcnfual de todas las criaturas, porque Surana,quc efíando ya fentecíada a muerte 
defte amor nacen todas cftascongoxas, fe- en medio de las piedras y de los ncmigos,eí-
gun que arriba fe declaró. Y por tanto, fi taníl0 ya el agua a la boca,y la foga a la gar-

- quieres carecer de todos loscüydados* el me ganta^tenia (u coraron feguio con la cfperá 
dio es trabajar por carecer de todos los saenDids. 
cftrañosyperegrinosamore :porque para Mas diras:Quc haré yo para alcanzar cf- M a t ^ 

í ' vn(aI to tágráde ,comoes viuirenefta vida faVirtud¡SigueaDioscomo laCananeaha 
fin cuydados , muy de atrás y muy de le- ^ Ia ̂ ^ y «o a l í e l a s lagrymas de tüs ojos 

-xos esmenefíerquefe tómela corrida. yporíiar íindefeanfar hafta que halles efta Matth.i|i. 
Afsiquecnvna palabra fe concluye toda P^ciofa margari ta .Confideratábienquan 
cftadoarina. Noames,y notecongoxa- he lcsDioSi yquanleal aquellos ^«e ef-' 
ras : no te dcleytes en las criaturas, fino fe- perancn el,comolofucaDauid a Abrahá* am•*,• 
gunDios^ynotcentriftecerasporellas, íi- a Iacob,yatodos]osdcmas. E o t i ( d Ü e e í 
n o í c g u n D i o s . Créeme ciento, que donde Profcta^cfperaron nueftros Padres, crt t i 
las dan las toman y que el amor ydeley te en Señorefperaron,y libraftelos. A t i llamaro > 
las criaturas tienen (obre fi muy grandes yfücronhcchos&luosjentiefperaron^ n a 
t r ibutos ,yquefondcfpües mayores los do i « olieron en blanco fus efperan^as. Miracl Ectleft, 
lores del parto, que el ddeyte de la coneep- Wi0i( ̂  d Eclefiaftico) por todas las na» * * ; 
cion. c ioncsddmundo,ydezídme; Quíertcfperci 

El fegundo remedio es tomar todos eftos cn el Señor y cayo de fu efperan^a ( O quien 
cuydados , y arrojarlos en ios bracos de perfeueró en fus mandamientos >y fue de* 
Dios teniendo entera confianca que el pon- lamparado del/ 
dra buen cobro en loqueconnaremosde fus Quieres entender por vn eXempIo?qUan * 
¿ a n o s , puescl nosmanda que lo hagamos glande lea la fidelidad de Dios para con los » 
depofitario de todos nucftros negocio$,yto quec íperanene l? Mira quan fiel fue aquel » 
memos folamenteacargo la guarda de fas i icruodcDios Lothados hücfoede^ que >, 
mandamientos. Defta manera lohaziala auia recibido en tu cafa , pues ofreció dos >» 

^ Efpofa, quando dezia:Mi amado es para mi hijas que tenía por cafar a la nlaVor deshon >> 
y yo para el.El para m i , mirando loque me ra del mundo , folo porfaluardospcregri- » 
cíÍplc:yyopara e^mirandoporloquecum nos que fe fiaron del:no alegando otra razo 
pleatufcruicio dandoa entender por eftas masquedeí i r : Ent £ ron en tni cafa, fiados >* 
palabras, que fi el hombre fe emplea todo demipalabra, y por no faltar a quien fe fió » 
cn el feruicio de fu Criador el fe empleara de mi,catad aqui dos hijas virgines > hazed n 
todo en el bien de fu criatura.Porque fe lia - dellas lo que quifieredcs con tal que no me n 
ma la ley de Dios pafto, finoporque ay en toqueys eneftos hombre^porque fe pufie- M 
ella efia manera de correfpondencía y con- ron debaxo de mi amparo. Que te parece * 
cierto entre Dios y la criatura? Pues quádo deftafidelidad ? Pues quanrO mayor fera » 
quebrara eftc concierto por parte de Dios?. la fidelidad dé Dios '. Que perfección ay « 

! Confolo eníascriaturas queno fe halle cn el Cria- >» 
cofas fray- doi'con infinitas ventajas l Tanto es fin »» 

Oración, Ce a duda 



^ duda m i & t l i fídelídadde Díbs qtíe la M uc^ tu iádo San FránGiícó a fusFfaykí en 
57 hombiT,c}uantocsniayork b6daddc DioiS; laJRjcglR^ucdct^I ro^m trabajcnjquc no 
» queladelhot i jbre .Pucsf i laSddidadhurt tó matendcfp i r í tudc ladcuoc ion ;a lqua l to - Ecclef ^ 
" na llego haíla aqui^hafia domié pienfás dasl¿ws cofas dcucnftruír . E l Sabio ptro 63 C€ C ,3y' 

tí«Pi Ifegara la diuinaí T o m a pues para todos tus1 nos aconfe ja que bufquemos la íabiduría en 
t ibr&.! ' negocios y cuydadosaqudíiojttfcjo de Sán^ cl tícmpo.dc ladefocupáriopíyañade d í z ^ f4 ^ 
Coofeí.,, Aguft ínque dizc:Arrojatc en los bracos de doiQuc elquemasfedefocupare , y en me-
c*í>*u* " Dios,y no ayas miedo que hurte el cuerpo y nos cofascntendicrceflc llegara mas pref-

" tedexecaer, recibirte ̂ cu ra r t e ha, y fal- to ala cumbre della.ConcflamifraafejatenAH^^^ r. 
' 'uar tcha. ' i , o^üno^ - ^ t ía cocucrdala de todos los Philofofos G e - ^ ü t ^ 

tifeSilosquales d i í t ^ u w l ^ n i m a f e h a z c 
biatfowla quietud y reporp interioríy no fo^ ^ 

5 Séptimo impedimento dgUs octtpacioHcs,y mas lo con la interior de las pafsiones/ino tam- v 
^ deUsdelefludio.y efj>ec*Ucion, bien con la exterior de las ocupaciones: por ^ 

$. V I L quefiempre lo vno anda junto con lo otro. «¡Similc. 
D e raaneraque afsi como el agua repoíada '> 
cñá mas dífpuefta para poder veren ella to-t 5» 

Afs i comoimpiíen los cuydados y con das las cofa^como en vn eípejo claro:afsi Üf>* 
goxasdelcfpirítu,afsitambién irafiden las bienloeftaelanimajquandoviuccneftefoCj» 
oceupaciones y trabajos del cuerpo quando fiego y<}uictud.Pues poreftá caufa el dcmo,»» 
íondcmaíiadosrporquelos vnos embara- n ío trabaja tanto por enturbiar los corado-. » 
^an el cípiritu para que no pueda orar: y los nes de los hombres con mil maneras de occu- >» 
otros oceupá el riempo^araq no aya lugar pacioncs,fingiendoles muchas neceísidades j» 
de orany áfsi dexan al hombre fin tiempo y falfas. para que embarazados^ ahogados co,» 
finerpiritu paraefteexercicio7qucde ambas ellasmi tengan tiempo, nicora^on para va-;» 
cofa^ tienen neceGidaJ , Y como quiera car a Dios.Áfsi lo hizo en figura delio Pha-; ? £xo*í' 

2ue haga efto todas las oecüpáeioncs dema- rao có los hijos de Ifrael: losqualesccmod^,, 

adas,pcro muy mas particularmente lo ha- xefíen q querían yr al defierto a facrificar a." 
zen las de los cñudios y letras, aunque fean Dios,dixo el,que por cftarocioíbs y defocu '* 
de Theologia quando fe ordenan para íb* pados les venia aquellas nueuas deuocionc^ '* 
la cfpeculadon: porque vná de las oceupa* y fantidadesey por tantoque el proueería 5,1 
ciones mas contrarias a la deuocion es efta como los cargaflende mayores occupacioi'* 
fufodícha efpcculaciori del entendimiento: nes,porquc alsí ahogados y embarazados co '* 
laqualfe bcuetoda la vir tud del anim^y de cllaSondles Vagaffeacordarrfedc Dios. Q a n 
xa como yerma y feca Ja voluntad,para que quantostiene el Principe defte piundp afsi n 
no lienta ni guftede Dios. Porque con las ahogados en obras de vanidades :haziendo- " 
otras occupacioncs>que fon puramente, cor losrodeartodalaticrrabufcandopajas, y '* 

f< porales^unquefucfTecauarjohazeralgode haziendoles entendes fiempreen obras de 5* 
manos,bien fe compadece tratar con el efpi- barro y tamo para edificar torres de viétQ; I 

Cafsiaftus r^u cô as ̂ e ̂ cuoc^on C colno las tratauan los qualcs nunca tienen vn rato de íoledad, " 
lib.i.c.i^ aquellos Padres del yermojhaziendo fusca- para ofreócr encía Dios facrificio de oracío, 5> 

( nafiiílas^v labrando fus huertos) mas con las porque todo el tiempo de la vida les occu- ** 
c ocupaciónesdel entendimiento mal fe com- pan las obras de Pharaon* . 5> 
<t padecen las de la voluntad Í fino fe ordenan Quien echó fuera del combite del Buar^- 97 LuC.i* 

de caimanera t que vengan aferuir y n o i m gclioaquellastrcsmaneras de comhidados, '* 
pedir cite exercicio(como lo hazian los fan- fino oceupaciones y cuydados demafiados. 99 

•< ^ o s q u a n d o c ñ u d i a u a n ) y p o r c f í o n o per- Vnolceícufa ,diz iendoquehadeyra viíitar 
dian,fmo antes acrecentauan con eílo fu de- fus hercdades,otro con que quiere y ra pro- „ 
«ocion. uar fus nouillosíotro con los cuydados y ne „ \ 

Mas en las vnas y en las otras oceupacio- gocios de (\i cafa y familia : y afsi todos fe „ 
^ nes conuiene tener medida para que n o i m - quedan fuera de aquel fagradocombíte.De ?> 

Luc3s.ni. | 0 menos a }0 mas t connicne faber, la donde nace queoecupados fiempre los hom , 
' obradeMarthaalade María , qucefeogio breseneftas obrasterrenáS) yaparradosde » 
* la mejor parte. P p í efip aconfeja e l biega ^ Coüíífocio Dios y cfc las cofas crpiritua >» 

í¿Urjb *• - ' • les, 



99 

DcIaDcuocíonV fyY 
>» Ies, vienen a hazerfe del todo fcnfualcsy aun tanteadas las fue?jas de fu efpírítújpárá que¡? 

L . . de >> ínfcnfibles para las cofas de fu falud. Y par- Confornic a días tome íá carga de las ocupa 
cóíideía" qóécreaseftoferáGijOycqüan eheárebida- ciones, poique de otra manera Ü excede la 
«tóne. mente lo dize San Bernando ál Papá Euge- carga alas fuerzas, que fe pueds efperár fino 

*' nío p o r e í b s palabras. cierta cayda? 
E í b es lo que fiempre temí y temo: qué Y para falír con eíló^ fon hcceíTarias dosí 

viéndote cercado de tantas ocupaciones co- muy fcrialadas virtudes , que fon difere-
motrac con íigo el ofició páfto ral , ydef- cion y fortalezaé L a diferecion para cntcn-
confiando de ver el fin dcllas,vengas a no der ( como dixejcl caudal de hueftras fuer 
hazer cafódcftojycarecéídéfté júí loy hccef ^as, ylasexpetifas cotidianas de tiempos yt 

„ lario dolor que aora tienes j porvér te cer- exercícios de que tenemos necefsidad para 
cado déllas.Y por efto mayor cordura ferá traerla vida concertada. Y entendido cf-
que tu les hurtes el cuerpo a fus vezes y tiem to , csméneftervna grande conftahciay 

^ »vi pos , que no te dexesyr tras ellas » y fer fortaleza para facudir todos los negocios 
d u r ü w " licuado adonde tu hó querrás. Y íi me pre^ que fuera deftó fe nos ofrecieren, y no fu-
j>ebitma„ guntas adonde ^ Digote que al coraron du jetarnos ( faluafícmfirc láobédiehcía)ál6 
u S o "> to* Y n0 rne preguntes qüe cóía fea cora- que rio podemos llenar. Porque los qüe fe 

„ con duro: porque firtó fehtífte agora cite dexan vencer de ruegos ó de importunida 
„ golpceltuyoes. Porque aquel folo es co- des i o de otrosreípe¿los humanOs?por loi? 
„ ra^on duro ; que no fe efpanta de fi mif- qualeis fe Cargan deCuydados dema fiados^ 
íy mo > porque no fe fíente. Y íi quieres mas defpues vienen a dar con la carga en tier-

faber \ que cofa fea coraron duro , no ló ra , y ni pueden Conlo vno , ni con lo btro^ 
„ preguntes a mi,preguntalo a P h á r a o h , que y alsi vienen tarde a entender con el mal 
v eltercfpondera. Ninguno jamasde cora- de fu daño laculpa de fu índifercto átrcüi 
,> con duro, alcancó falüd,íinO aquel por veri miento. 
„ turadé quien Dios fe apiadó , y le quitó el Y paracftamifma vi£loria,firue tambieíí 

ízech. H coraron de piedra , y íe le dio de carne; aquella fuprcma virtud álaqual pertenece 
^js.1 T» V u á que es coracon duro.?El que ni fe rafgá feguir en todo y por todo él beneplácito y 

i,' cotila compunción, ni fe ablanda con la pie l lamamíénrodeDios : el qual fiempre nos 
)3 dad nifemueue con ruegos, ni haze cafo llama a la mortificación de hueftras pafsio-
SJ deámériázas ) y con los a^btes fe endurece n é s g a l o s exercícios por donde efta fe alca 

mas. Y relatados otros muchos males qué ^aiy noquícrCjhiaceptaotrosferuicios pe-
„ fe figuen defte tal coraron , aí cabo conclii- regrínos,quahdo no fe cumjple primero con 
„ ye i diziendó. Cata aquí pues adonde té ícfta.Por donde el Sicruo de Dios, dcue fié-
» 'pueden Iléuár eft'as maldigas ocupaciones^ pre tener ante los ojos aquellas palabras q ¿ , . 
>; fi toda vía porfías a entregarte a ellas , fin embio hadezircl Rey Saula Dauid,quado 

•b 5? ̂ exar nada de t i para t i . Mira que pierdes el le qücríá Cafar con fu hija, al qual ( como fe 
ác*,44í: * iíempo,y fi quieres que te hable como lecro cfcutaíTe por pobre)mándó d c z i r N o tiene 

' a Moyfcn , tuteconfumesconlocos traba el Rey necefsidad de hazicnda,ni de á r ras / i -
" josJosquales no fon otra cofa fino aflicción no de cien prepucio? de Phíhfteós, para que 
* deefpíHtuTconfumpcíon del anima , y per- fe tome venganza de los enemigos del Rey. 

dimiento de fu gracia. Hafta aqui fon pala- Pues fiel Rey de la tierra no tiene hecefsi-
bras de San Bernardo. Pues por aqui vera el dad de las riquezas de nadie, quanro menos 
hombre quan grande fea el peligro délas el del ciclo j que podra convhfolo querer 
ocupacionesdemafiadas : vafsimifmocon dar mi l büeltas hl mundo l Masnoquiere el 
quantá diferecion v templanza fe deuen to- otra cofa del hombre.fino venganza de fus 
rharlosnego Jos,'aunqae feañ Santos,pues enemigos, que fon nueüros pecados y paf-
véniós que alas ocupaciones arrimadas al fiones,y deftasquiere que le demos los pre-
SunioPontificado ( que parecen tan juftas puciós,cürando y mortificando todas las de-
vnecefíanas) llama aquíeíte Santomaldu mafiasdella. Y porqueéft0 apenas fe puc=-

' tas,y díze que fon locos trabajos ^, y perdis dehazcrfinélcxérciciodela oración y con 
miento de tiempo, $6 ílemore.fino quando fideracion , éftó és ló que nos pide mas qüe 
fe toman indiferetamente. Y pira eíto con- muchos otros géneros de feiruicios a que 
Uiencquetenga el hombre muy medidas y iib lomos obligados. Y fi en el mundo ay 
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tana ácfordcríómoTCtiiÓJspof ventara amone í l a r t e^uemf icp fe jn i t cdc t e fi l tre- r> 
es elta vna muy pimcipal caula, porque ios gue$ a las occupacioncs de IOÍ negocios: ü-
hombranoquieren leunra Diosenloque no que apartes vnpedazo de tiempo y de J? 
clqmere fer feruido , fino en lo que cada tí tniíraoparalaconíideracion. E í io digo, » 
vno le quiere feruir, Y porque ay algunas teniendo rcípeítoa la obligación y necebi ?> 
cofas que al principio fe pueden fácilmente d a d d e t u o f ó o , y no a lo que mas conue- )> 
Refechar, pero deípucs de encargado el 15- nia hazeriporquede otra manera, fi te viera ^ 
breicíias,no las .puede echar a puertas age- del todo l ibrcentodoy por todo te aconíc ?> 
ñ a s , y quaedo te vee ya enredado por t o - jara q te entragaras a aquella virtud, que ío-
daspartesy deíleaíalir no halla por donde, la vale para todas las cotas que es la piedad. » 
po reüoes mencíter aun mayor prudencia Y fí me preguntas que es piedadMigote que i» 
para oler dende kxos los pclígros,y -reparar vacar a la confideracion. Dirás por ventura » 
le con tiempo antes que llegue el golpe, y queeneÜonoconcuerdocon aquel que d i -

Ecckr i3, (como dize ci Sabio) aparejar la medicina xo,que la piedad era culto de Dios. Noes " 
antes déla dolencia. Y eftono esmenefter aGkAntes l i bien lo confideras hallaras que ' 
prokiado por razones,porque a cada paílo con cílas palabras declare eí ícntido de aqne ' 
halla ra el hombre rauciios exemplos de ptr- Uas^ bmenos en parre. Porque díme,qu e co & 
fonas inconíideradas , que por ícrincauras faay quc tantopertenezcaaiculto de Dias, * 
al principio en no mirar las cargas y obliga- como hazer aquello que el amoneíia en el " p f j ^ , 
ciones qucie ecliauanacuellas, deípues v i* Píalmo^liziendo'.Dcíocupaos,y confiderad r 
nieron a dar con ellas en tierra, ya íent i r , y com o yo íoy Dios.P^cs en que otra cofa en 
llorarya muy tarde loque temprano deuic- tiende la piadoíaconíideraí ion .fino en eíla? 
ran proucer. Y que cola ay que trinco valga pas a todas las ̂  

Los que viuendebaxo de obediencia, roe cofas^omo aqueIJaque pi udenremente pr>e 
nos tiene en que deliberar en eílaoarte: por uicnc todas nucieras obras y cxercios,ordc ,> 
que iaobedicncia los elcuía aí.i delta pe rple nandoy confiderando de la manera que ca-
xidaddeíletrabajo^como de otros muchos, da cofaíe deue haze^para quehs cofas que „ 
<|ue es vn grande bien , aunque malcdioci- hechas con acoerdo y confideracion fon pro „ 
do». Mascón todo e í ibconuicnemira no nechoías:no vengan^ ferdañofasfi fe liaze „ 
Cruamos algunas vezes a nueílra voluntad ínconíideradamentc? HaJña aquifon pala- „ 
fbcolor de obediencia : como hazen algu- bras de San Bernardo, *, 
nos , qtiequan.iolfs mandan lo que ellos Por lasquales parc<:e,qtic ningún o fi- J> 
miTir.osdeíTcan yp^ocuran^creenque aque cío ni obediencia obliga a nadie tan peía- »i 
lio iodo es obediencia, Eílos machis vezes demente , q u e n o k í c a l i a t o t c m r i r aque-Í> 

w vienen a efcufarícdeílos Santos exercicios 1 íes ratos de tiempos que p^vccici en fer ne- ,? 
„ con cüe tirulo^diziendOjqus les mandan eitu ceflariospara traer íu eípirim recogido, y ,> 
v diar o predicado encendci cn oí íaos y nc- fu vida concertada : loqunl todoíe alean- , i 
„ gocios femé jantes : por cuya cauía dizen <;a por medio déla confideracion ,como Ice-',» 
„ que no pueden vacar a Dios,ni tienen tiem- go elmifmo Sanro declara muv copiofa- ; 

po para ello. Aquinodexadeauervn peda ínente deípues deílas palabras íurodichas, '» 
„ co de engaño.Porquc no puede auer cargo queporfer algolargas no refiero c n e í l c ^ 
„ áemayorob lgac iony cuydado cnla Igle- lugar, >' 
97 fia de Dios,que el del Sumo Potíficado: de y por e í lo^unquc efte exerdao general *> 

quien depende el bien vniuerfal de rodo el mente conuenga a todo3,pero fcñaladafífón » 
» mundo. Y con todo efto cíciiuc San Bernar te conuienc aaquellos quede Tu eílado y co- >» 

* 9 ) do a Eugenio Papa aque llos tan excelentes dícion fon obligados a mayor ^rfeccion, ?> 
v libros de confideracion: en los quales todo comofo^Obifposy rclí?;ioíos:aÍos quales ^ 
„ [a negocio es ac6rejar]e,que hurte cada dia fu mifma proíemon obliga a caminara cfte,»» 
3> fus ratos de tiempo a los negocios y defpa- fin y rodas otras obediencias fe han de en » 
w chos vniuerfalcs de toda h íglefia para OGCÜ tender guardando fiepre íacara a e í b prime '> 
?? parfe en eO e exe rcicio : fin eí qual a penas fe ta obediencia.La qua! no fe puede negar, fi- '» 

puede hazsr cofa bíenordenada,G bnforme no que deae fer ayudada de algunos exerci- » 
^ f e í ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ t ^ co^as te ^ c cios de oración y confideraciÓípara recoger n 

tionltT a f eMasaora ípaes losd ias fonraa ios} ft el hombre a fus tiempos, y examinar fu ^ 
conciea-
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conrcieDcia,y ordenar fu vida,y curar fus lh (demás de ocupar el ccfa^on con vanos pé-
gas,yrep3raríc para los peligros de cada'dú, fan[iientos}tambíen lo enreda con diuerfos conlj: 
c implorar para todo eíto con ardiencesdef afeaos y cuydadosxon los quales fe pierde *C*,íf 
fcoselfauory gracia del Señot. N o ay fer- lapazyíofsiegodelaconfcícncia^Efterucle 
uidumbre en el mundo candura,ní tan obl i - íer ordinariamente vicio de hombres ocio-
gatoriaque priue al hombre del derecho na fos y holgazanesdos quales como nofequie 

1 tural que tiene a comer y a domir , y tomar m i ocupar en fus negociosXiempre cmien-
lo ncceííario para la vida corporal. Y pues den en los ágenos, 
el anima tiene necefsidad de fu paito, y de íu Ayo t r a curiofidad de entendimiento^ 
íueño efpiritual, y delo vno y lo orro go- qual cs¿ la de aquellos que con folo apetito 
za en el filencio de la oracion,todas las obc- de querer faber,re dan a leer hiftorias profa-
diencias fe han de interpretar piadofamen- nas^ libros de Gentiles,^ antigüedades inu-
te con efta moderación. Y cíío principal- tiles, y otras cofas femejantes. Y no menos 
mente ha luga r en las obediencias que van a ia de aquellos que fe dan a la lición de otros 

' la larga(como es el eftudiar o predicado re- autores mas graues,nocon deíleo de alean* 
gir ,&c.)y no en aquellas que íc mandan ad ^arpor ella la verdadera fabiduria,íinocon 
horamjporque ninguna de aquellas obedien efta mifma curiofidad , tufeando alli folo 
cias hemos de tomar tan apretadamente, el artificio, yeloquenciade las palabras, o 
^ue del todo nos priuen de cofas tan necef- algunos puntor y fentencias mas curio/aí ' 
fan'as. Y iosquenoquierenpaífar por efla que ellos pueden vanamente enfeñar ao-
regí a, alómenos no echen las pedradas a la t roSjfín tomar nada para fi. Eflos ( dizc el 
obediencia, diziendo: que por amor della Eclefiaftico ) que tienen el coraron como Eccl«c«; 
no tienen tiempo para recogerfejporquc de harnero , o como cedazo que dcfpide de íí 
íiinguna deftas obediencias fufodichas le ha ^ fior de la harina, y quedafe con foías las 
de prefuponcrque nos priuen de cofas que pajas y filuados: porque afsi cftos dexá paf 
tanto impoi tápara confeguir el vltimo fin íar de claro las verdades y fentencias faluda 
que es la perfección que al principio profef- bles con que fe auían de quedar * y quedan-* 
famos: : ícconlaspajas yíaluadoSíquccscon las pa* 

Y lo que Jigo de los religiofos, eflb digo labras y artificios en que a manera de beftias 
delashi jaséhi iosqcftancnpoder defus pa fe quieren apacentar. L o q u a í fin duda es 
drcs(riporventuralosperriguieffcny mal vn a cierta feñal de ingenios y ánimos d cfor-
tratafTenforqucfedan algún poco de tíem dcnado$tporque(comodize San Aguft in) 
po a la oracion)porque aunque no es licito de generofos y buenos ingenios es,no amar tiarum.4. 
defobedeeera los padres,licito es tornarles en palabras las palabras:fino la verdad que it*'tQ' * 
al<;unpoco de tiempo para eftc excrcicio, tfta en ellas. 
porque no vengamos a dar en aquella ta pe Ay también otra curiofidad fenfuabla qual 
íie.rofa rota del c o n c ó n endurecido, de que vn apetito defordenado que muchos tíc-

a3',I7• arriba tratamos.Porque en hecho de verdad nen de querer que fus coías fea muy primas 
K miferia del hombre es tan grade, y el mun y muy bié labradas,y polidastafii la cafa y la 
do tan malo, y los pelígos tan quotídianos, veftidura,como los libros, y lasímagmes y 
que íl vn poco nos apartamos de DioS/Cfta- otras alhajas femciátes,ías quales cofas ni fe 
mos luego a pcligro.Y fobre todo efto3 nuc pueden adquirir ni conferuar fin mucho cuy 
ftrocoracon es tan inclinado ala carne i que dadoty quandono fe hazen a nueftro gufto, 
en ppartandolo de Dio^que es todo efpiri- no pueden dexardedar difgufto5y de poner 
tu loeco tira empos de la carní- nos en cuydado del bolueríasa trabar y orde 

' b 7I l iar de nucUO,cón lo qual fe pierde la paz y 
ofauoimpetment* dehkio ¿eUcumfidAl el repofo déla confeiencia^ fe viene elhom 

V 1 I L brea meter en cofas efcufadas^Lo qual todo 
«ftaclaro que es grade impedimento para la 

Impide muchotambien la deuodon el deüOcio,que requiere elanimo quieto, y re-
« vicio de la curiofidad. L a qual puede acae* pofado,y libre de todos eftos embarazos. Y 

ccr en muchas manerasvPorqueayvna cu- por efto (como el demonio veequan grade 
riofidad de querer faber los hechos délos fea eftc impedímcrlto)crabaja quantopuede 
otros,y las vidas y negocios ágenos :1a qual (como dize vn D o d o O p o r embplucr ato- ' . 
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d^íueite degenwíci^GÍb v k i o ; ocupando vri poco-dc deuócíon) acatos es' menefteí n 

' ^ N e iucicaiido a io. k g p i que procuren cada rodearcielasytierra, ycon todocí ío Dio$ n 
tn't túa nuGi^s maacray de ci ares é inucncioncs, y ayuda. Por cílo fe dize del hombre que >» 

ya kísrcli^KUOi que t i abajen porque íus es cfpiritu que vaynoburlucporque fe va >*pt¡>*-71' 
i gk íus ymonaÜciios, y ornamentos fean tras la vanidad y cormpcion con grandi&é^ '* 
muy cunoUxv y i k o ^ y cito focolor de pie- ií>a facilidad , y nóbííclue della , fino con * * 
d^djW izicndo.csencreyeníes, quelosiier- grande dificultad. Ciertamente (í ios hoiA '* 
vos de Dios merecen todas íaseoías, y que bres füpíeífen fentirloque era r a z ó n , n i n i ^ 

íarcn-ellos .Lo quaínotédra ptír muy „r 
tado quien leyere la doftrina de los Santos do en conferuar ladeuocíon,porque afsicá *' 
y^efpk-ituales va roñes: porque los verdade rtio es fácil de cónferuar dcfpucs de a lcan^ ** 11 
xos íicruos de Dios poco curan de íbs cofas, da vafei es muy dificukofa de recobrar deí- *' 
aiKcsIasaborrcceníComo acofas quctio fe pvre? de perdida. 
piiedcnbufear,níconfcruar fm diftraymien Y poreftodezimos,quecsgrande impe 
todc cora^on,y perdimiento de tiempo: lo dimemo paraeftenegocio c l c o r ú r c l hila 
c^uales muy contrnripa loicxercicios de la ajos bu.euos cxerciciosjporcjuc quando d.f-
éeuocton,quc como fea cofa tan delicada, pues.qwere el hombre boJuer (obre fí viene 

oísi^mis coa muy liuianasQcafioncsabueJradecabs- a hallar fe tan inhabiiy tan nueuo paradlos» 
coikt.D.c ¿íie&pefajida.Porgue i ia l bíetunenturado comofinuncaloshuuier vconocido . D é 
>** San Antonioimpediac repofo de lacorite- dódele vienta-acaecer vnaeoía íemejante a 

¿ilación no mas que la lumbre del Sol quan- aquella quedixo SaPedro'.Macftro coda la 
do íaíia por la ma nana qu i nto mas la im pe - noche auemos traba ja do,y no atiemos to¡ra 
tiiran los cuydados có qae fe han dê  balear, do ningún pece.Pues ello mífína fucíe aco-
y^onfecuar los bienes terrenos que tiene plu í^ecer a -los que defta manera fe defcuydá,co-
fms y alas p ira huy r?. . rao lo dize muy bien San Bernardo a Eugc- ^ ¡ ¡ ¿ ^ 
••s^uésporeRacajjJ;i(entrje otra nio, poreftaspalabras : Quantas vezes te ík.nc/ 
esanuy alabada la virtud de la pobreza £ u á acaece llegar a (a oracion^y defíear Icua«car 
gtlicaalaqual pertcnccecoitarde vn go l : eI<:oraConapios,yquieres, y n ó pnede5| 
pe 'tódaseftai caiiofcbdcs y.deraafias , y 'quaet vste esfuer^asiyno'paílasadelátcfquá 

•r>: • eontentar fe con cofas viles y depreciad AS, ras e í h ^ c o dolores 4fparto>y no pares^u^ 
^ f n ^ p í k . i á q ^ I q i ^ í f i e t ó ^ í enor dettb íescomíengás y de rribante:y donde cómico 

* dojicwaáado, no tuuoCquando nació ) otra âs ahí acabasíy quando comienzas g ved i^ ,,J7' 
LUCÍ. ' *• mejor cama que vn pefebrc,ní oti'a;mejOi Ca te cortan la reía l Toda cfta dificultad nace 

{aíqt¡c\fn£iftablofc de auerdexadp por algunos dias enfriar el 
* i h í o f o v m s j i t r é r f í t t i ^ io l^o j tnau nv & ^ acon :po r donde jupamente per/aíte el 
56 flf - ^cino impedimento J e yinrerrupcwn de Señor que feamos caftigados con e í i i pepa^ 

r^lv los buenosextreimu puestan malcobropufiiiaos en ía gracia re-
*Y ¿^nl §• I X * ibi íhv cibida : porque alómenos cíla no5 fea ef-
¿[ la m ú - j i t h m l ú f f i í p m ú afi|¿4ffttfc*ílo ¿&micnt:0 paraptr^. Todo cílo dize mará-

* %ú) o r f l ^ b i e n f u e l é f c r m u y grahdeyaii^ ^ ^ ^ W . e ^ a ! ( o m o n p o r c f t i íemcjanr5a: Ecckf ^ 
y « % : crdfonrio impedihacntí) de la de.uo- Sí el cuchillo fe amolare, y vinieréa j ^ r d e r 
„ 'dtMitJ «ortaftmüdaas ve toe l hilo á losbue íps^losque antes tenia, con mucho traSajo 
» t íosexerekios , finauer caufelegitima pg- fe boluera aa^Iariy dcfpue.s deíla 4ílígenc^ 
» ta^Ho. Paralo:4u^c$ deiaber,que entre feguírfchafabiduna. Lás qualcs ftlabfas „ 
r m¿2% laTmiferías del coracon humaho, vn^ aj»^íie íengan d i u e x C ^ f e ^ „ 
3? €c lasrtiayoieses vque eüaudo tan vi«Q y aplicaba muchascof^pero muy mas pro- „ 
^ * h í ^ t f t b para qualqijicrafe^o malo iefte píamente fe aplican alcftudiodela d e u o - „ 
" ^tVÍrf^yWírpefado para clfoueno,Porqi*s ^ i p n ^ f d e h E f c ^ u r a d í u i n a í c o m o S ^ n H i c 
* ¥ori |ft€*íéíierttinsqtic vn ío^o penQmíei^ .xwfl&qfobre.efte paífo las -iplica.) Porque 
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r nefter pira bolucr a recohral'o^defpücs: de traer toda fá vida como v ñ r d o x cocertadoj 
?' lo qual viene a quedar efearmencado y aiaifa batiendo cada cofa en fu tiempo ícñaladoíyi 
" dOjy a tiabajarpor conleruarcl bien que traba)ando quanto les fea poísiblc, que no íc 
^ ntnc p o m o verfe otra vez en feniejante co pierda cftc hilo. 
w Ü^fiifi! r.y -t:-•• obr-bloí 1-5 or.iou Or^of l ík t i -n^m ai» o í b l b n n ^ í v W^slbDop(f.ioii:^H « « - w * 
£ Y arsicomolainterrupcíondcílosexct n ^ t n 9afoín5Ífníat», 
^ ciejos impide mucho la deuccionraísi por el $ Vecimompedimento del rtjrtloy de* un 
? contrarío la contiaüacíon dcllos esla cofa mafia en cóméry heuer* 
^ que mas ayuda paraalcan^arla.EI árbol que §. X . * 
n, tiene fus riegos ordinal ios a fus tiempos,pré 
95 ito v i eneac re f t ryda r íu f j udo* felniño 

que tiene la leche y los pechos aparejados a Tambieri cS muy conocido ímpedímeto 
ifi la hora que quiere j cada dia crece y fe haze para c ík camino la demafia y regalo en co-
v mayor.Hleftudiame.tcImbicn que íiemprc mery beueriafsicomo por el contrario M Xobíae^ 
„ cauía Jas Ieciones,y figue íiemprc la cfcuela ayuno y la templanza es grandeayuda para Umh.^ 
,» de fu macítrojcn poco tiempo llega a ía per el.Por eííb andan fi:mpre juntos en la Efcri 
»> lección de lo que c ftudia. Afs icómopor el xutadiuina , comocóadjut0^es y hennanos 
j> contrario el que haze muchas y lai cas inter elayunoy labraciótyporeftómiTmo áqiíc 
>> rupciones rarde o nunca llegara a íabbr na- líos Santos Padres qúe íe apa1 tauan a les de 
J> da porque q iandobueitieotra veza fu ettu iiertos a vacar ala contemplación, eran tah 
j) dio ya tk ne oluidadolos paflcipios¿y ai i to cftremadós en fus avuiios y abftineñcias,co-: 

do íc le va en comienzos; mo leemos en fus hiñorias. 
!? Verdad es que quandd efta interrupción Pues á K como el á^unocorporal ayuda 
" esbrcue i y por algunacaurapiadüfa> Qne alcuácarelefpiritud Dios^lísipo^ elcontcá 
V ceíraiia,preílo quiere el Señor que fe cobre r iólo abate y enrorpc.ee la demafia en co-

loperdideyaua vezesguarda al fícráo fiel rncry beücr.Y la ra^od^floes^orq leuaH-
f yobedientela ración doblada dcfpacsde tar el cípiritu a contemplar aquella luz eter-
" acabada fe obcdieucía.También es verdadq ná,y hazer que eíle habíl para rétibir las iá-
5> ella maneradeinten upcion con menor pe - fluencias y refplandorcsdella^esvna cofa ta 

i ? l ig ropa í iaen lospc i fe^osqucenlos pcinci ^ka^yt^nfobrenatunilquecOmo(comadi- U , 
. V pianres-porqueeUoscOmoíonaunpoljresy zcSan Aguftirijcsmenefterqelhombre re rAmtt 
tV ncceisicados.el dia que no lo trabajan ncr lo coja todas fus fuercas en vrío,y q emplee to- c.j.t5i¿.», 
r comcn:MasIos que íon y.a.maspeife¿los y do fu caiijal en cíláfubida,íi quiere arribar a 

ricosXícmpre tienen dentro de fi mas caudal .fclk.Porq cfte buelo tan alto requiere vn ho 
" para füftentarfe por algún eípacío . auKpquc -bremuydeíca gado libre de todo áquello, ^ 
99 no granen de nueuo.Porlo qnal parece que puede tirar del pava otra parte.Lb contrario 
'V^qa^de las principales diferencias qucay en- ds loqualhazc lademfiadel comery beuer, 

í 3 " trelosperfedps éimperfe<íios,€setta: Que yque nd por vnaXmo por muchas vías nos 
" ¡os perfe^os fon corno arboles de fecano ¿q • impide efta íubida. L o prímero,porq ocupá 
3' aunque eüen a1 gu ied las fin regíríe s toda-j yabüena parce de la virtud del anima en la 
5> vía confertían fu verdor^Awíu fruéld^mas obra de ladigcíHo^cn la qualfa miíma na* 
^ losimperfeftosfon comoárboles de r c g l - ^.tumIeza,comdporiuftícicia, pide fu derc* 
" dio.que en Litándoles el riego,!u'ego^pierde cho,)^ quiere q tóda la virtud por entonces 
•? i^do aquel luñre y hermofiira que t«f¿a,tfio íe emplee en aquella obra ta neceíTaria y pro 
13 fttando bié claro por defuera la virtud y be- ucchofa para la vida.De donde nace hailar-

ncñcíosqtfeles falta de dentro. Dellamane fe los hombres tan pcíados derpuesqhanex-
'Vrafofiiaota la mayor parce délos d<motqs;:: <rcé*do en comery .bcticr para qüalqoiera jbd 
í5> mas de laotra verdaderamente ay rtiuy po- fa de aftudíb y atención. L o fegundo porq 
' g ü i r o s . los mifmos hamos y-vapores de la comida 
" Y porqttc deffa materia tratamos ya en como de olla quehierue fuben al celcbvd 

«. '* ^ot ro lugaisa lprefentebaüara lo dicho.- en- (dónde efta el afsiento de las potencias que 
^cotn^ndundo mubhoalos amado es déla r i r u e n a l a o b r a d e I á c 6 n t c m p U c t o n ) y cu-
„ dcuocioá ?lacoirjiinnacion y perfeucrancia bren toda aquella pátt>; Como de vna ñícbía 
n enfus bucrióá éxérfidbs^ prGcuraiidq -.de efeora , eon la .quaJ{^ Ímpide la operación 
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t j 6 Segunda Parte 
de aquellas potcncíasjy por configuíemc la to,ni fe puede leuantar el hombre a la medía 
dc lcutendímiento , quefelíruedellas. De nocheni madrugar a la mañana con ligerc- « 

InEpif.ad donde nado aquella ícntcncia délos Grie- zatque fon los dos tiempos mas aparejados " 
cumdevt gos ( ^ e alega San Hteronymoen vna pa rae í t cnc§odo .Porquc(como díze San " 
taCicrko Bpifíoía)qucdizeiEl vientreHcnoMeman- Bafiliojafiicomoelfoldadoquevamuycar " 
^ tenimiento, no engendra delgado entendí- gado , no puede menear bien las armas: J 

miento. Y por el contrario fe dize de lul io afsi el cleri^OjO reiigioío no puede bien per ' Scr l ^ 
Cefar que yua templado y ayuno, quando feucraren las vigilias de la Orac ión quando ieiunio. 
fe pufo a víurpar el Imperio Romano: para cfta entorpecido y pcíado con la carga del >> 
dar á entender que yua con grande atencio mantenimiento. J> 
y cuydado a intentar efte negocio: lo qual Y no folo la demafia de los manjares, fi- « 
cspropriodehombrestcmpladosyayunoiS) no también la curiofidad y regalo dellos, y p» 
como efedo que fiempre fe figuedeíta cau» los combites y fieftas femejátes fon vna muy n 
fa . L o tercero, porque naturalmente ve cierta polilla y peÜilencia,deftos exercicios. » 
inosqueladeiTjafiacncomeryenbeuer fo Porque dodc fe pierde mas tiempo,y fe def- n 
licita y llama el coraron del hombre a cofas concierta mas el efpíritu,y fe relaxa mas to - >» 

ÍÓ.Í P-PA vana!í ^ como esa parlar, y rey r , yburlar> do el hombre,quc entre eftos combites y re- 5> 
yjugar^y porí iar ,yocnscofjsrcmejantcs. gaios^All iconclcalordelvino ,yconcl fa » 

ns.io.Sc Porque aísi comoclefpiriru quandoefta borde los manjares, y con la dulzura d é l a » 
^ [ ^ ^ lleno dedeuocion, llama el coracon acó» compañia fu elta el hombre la lengua a ha- » 

fascfpíritualesy diuinas : afsi el cuerpo lie blarquanto fe le antoja^ tras ella íevatam » 
no de mantenimiento lo llama a cofas cor* bien eícova^on,yalli por rodas partes fe der » 
poralcs yvanas. Conforme a lo qual d i - ramaelefpi r i tu .Puesquantoesehiépoque » 
zeSan (jregorio quedeh hartura del vien aquifepierde'íQuantoslos inconuenientej » 

-tre nacen alegría vana, burlería, carnalida a que fe ponen los queaeftascofasfon afi-
des, hablar demafiado, rudeza de entendí cionadosíefpccialmente aquellos a quié por >• 
míento^y otras cofas femejantesrpor las qua razón de fu profefsíon les fon prohibidas'. » 
les fe vec claro , quan dañofo fea efte vicio Quantos fon los medios y adherencias que >' 
parad finque pretendemos: y p o r c o u í í - lostalesburcan,paraconíeruarfe en ellas. Y » 
guíente quan fauorabie fea la virtud a el con quantas vezcsporcftacauíafc viene a p e r - » 

HomUe traiia , quecsclayuno, y latcmplanca:cO' dcr lapaz,yíachandad,y la concordia.Bien » 
F31^"* mo lo mueílra San Chryfoftomo por eftas entendíaeílo aquel gran Sabio,pues tantas " 

palabras: Ei ayuno cria en el anima vnas vezes en fus Pioucrbiosnosauifa dcllo, co- " 
alas cfpiriruuics, con las quales fubea b al- moquicn conocía el gran daño que de aqui 5> 
to , y contempla dt nde allí a D i o s , y mí- fe podía feguir.En vna parte dize: El que es » 
ra como debaxo de fus pies todas las cofas amigo de combitcSjVÍuira en pobrcza.y el q " Prou*1 
mundanas y afsi como losnaüíosquclleuan bufea manjares delicados,)'vinos preciofos, " 
menores cargas nauegan con mayor libere nunca enriquecera.En otra parte dize: N o "¡¿¡¿.u-
za: mas los que v?.n muy cargados caminan te halles en los cobites de los que fon amigos 

i co m¿iyor peligro ? aísi las animas defearga- de beuer víno7y comer carne : porque los q „ 
das con el a^uno eftan mashgeras para ñaue fe dan a efte vicio ,y aquí gaftan fu haziéda »»MCIÍU 
garporel piélago defta vida : yparaleuan feranconfumidosryclfuenoy perezadclos 
tarlos ojos al cielo > ydcfprecíardendealli tales vendrá a parar en pobrcza.En otra par 
comofombra todas las cofasprefentes. Mas te aun mas encendidamente refiere los gran '» 
por el contrario la demaíia del comer ybe'- des males que de aquí fe figuen:diziendó:Pa »' 
uerentorpece elefpiricu,y apefga e) cucr- r aqu ienese l ay ípa racuyopadrees e l a v ^ ** 
po,y af^i hazc el anima captiua y fu jera a mil para quien los tropiecos y las caydas ? para " 
miferias. quien losruydosycontiendasípara quié las ^ 

y Mas particularmente las cenas largas fon heridas fin caufasifino para los que fe delev- " 
r mas per judiciales para efte negocio Í lo vno tan en el v i n o ^ fon amigos de comer y be- ' 
" porque ^afiáelríeíTipo diputado paralas fa- uertTodoscftosy otros muchos males trac l , ?^0 , 
i* gradas vigilias, y para regalar las animas.cn configo efte vicío por donde el mifmo Sa- » 

. " regilar y engordar loscuerpos : y lo otro biovienea concluyrcn otra partc,dÍ2Ícn-
?: porq cargando d eí iomagc de mantenimíc <io:Luxurioíacola es el viao,y buil¿c¿i>fk>l& »* 

> ^ 3 . n r . ^ r r t j Cm 



DcIaDcuocíón: [ f j j 
9t cmbrúigiiiíz/quícncncílas co&s fe dcleyta, fiaquccerclcíierp^yííerpucsroítarljs ríen inEpJM 
^ noícrd Sabio.Y c í b c l a r a l a r a z o u , p o r q u e dasa lagu lahüüader r íba l ío . Yafs id ízcen E ^ " Z 
>7 conocida cola c$ que el camino para la ver- otro luganEI manjar tomado con templan Í S t C a f 
5> daderafabidünalonlasIagrÚDasJa compu 5??y el vientre alcanzado de mantemmien- f*1**^ 
„ clcn>y13 mortificación de las pafsíones;a ias tOjes me^or que el ayuno de dos, o tres días: t . í J S 

Uh.'h „ quales cotas de todo en todo contradize y mejor es comer cada día poccej pocas ve-
c S r n ; ; t lrc^alodelcuerpo^clcuydado y apetito zesmucho.Muyprouechoíaesclagua q p o » 
íordis. „ c c f u s d e l - y t e s . P o r ^ c o m o d i z e S . C h r y í o - coa poco cae de lo a lemas el torucilino iu »» 

55 í t í m o ; a í s i como el luego no íe puede en- r io íoy arrebaradodeAaua y róbalas tíerras.5, 
>» cei der, ni íuftcntaren materia húmida, aísi Los que defta manera viuen fiimp^efe-. 
>, tampoco la compunción cntfte los deleytes ran ricos de ticmpo(que es vna muy gran r i 
*> yregaloscorporales;porqu¿eftasdos cóías queza)y en pocos dias ternaJarga vida, pues 
r Ion en fi ran contrarias, que la vna mata la todo lo que v¡uen)es de prouecho, fin tener 
» otra.Cala vna es madre del llanto, y la otra que defechar. Y por eílo el varón i u í b , a u n 
'> de b nTa:la vna api ieta el corason,y la otra que acabe fus días en breuejtoda vía tiene la 
>• io relaxa. vida íargatporque fe aprouecha de todas las 

^attl75* ; S ea pues cña regla general, que el fieruo horasy tiempos delIa.Mas los malos y feña- , . 
" deDios3acordandoíc de aquella a m a r g u í r ladamentc los que tienen por Dios al vien- / , 

j ; íimaiiiel y vinagre que el hijo de Dios por tre.tracn íiemprc las animas en vida muer- / ' 
\ nueftroamorguftocnlaCruz, fe conten- tas y íepuitadas cola carga del mantenimié- '* 

H ritu a Dios , y para qualquiera otro excrci- ras del íuerio para el mífmo e f e á o . Y afsi „ 
^ cioeípírítual , finque la carga del cuerpo como gente que no viue masque para co-
J y del mantenimiento lo licué empos de íí . mer y hinchír el vientreafsí ni entienden en 
„ Acuerdeíe^quc la perfección déla vida Chr i ocra cofa ní aun les queda tiempo, ni habili 

y» 

fíiana es vna perpetua oración y comuni- dad para ella.Pues como fe podra dezír que 5J 
91 cac ionconDíos : yporeftoquien h á d e t e - eí losviuaníaigavida,alomenosvida de hó • 
*y*m por oficio traer ficmpreelefpiricu le- bres,pues a penas tienen vna hora paraba-

u a n t a d o a D í o s / i e m p r e h a d c t c n e r c l e f p i - zer cofas dignas de la genorofidad y noble- „ 
^ riruyelcuerpo dífpueftoyaparejadopara zadehombres í ¿ 

^milc. efto. Sivnmuficoeí luuieí reobl igadoata-
raer fiempre , neceíTario le feria traer fiem 

*> pre templado el inílr umento en que auia de ^ On^en9 impedimento J e h m M dif^ficlo» 
V tañcr.Y fi vn cacador quifieffe todo vn día j fiw** del cuerpo, 
^ (ji^ar , ncccííario le feria también traer to- X I . 
*' doanuel día templados los perros y el acor. 
" Pucs'comonofeaotrala vida del perfedo 
" C h r i í H a n o fino anda* fiempre a ca^ade Contrario impedimento es ácftefcomoí 
31 Oiosy de fu gracia , y traer fiemprc oecupa dize San Bernardo) la dcmaíiada abílinea 
?> do el coracon con ella mufica mterior que cía y la flaqueza del cuerpo * o qualquiera 
" f chazecon laorac íon :qu i rn í i empte ha de otra maladiípoficíon y neccfsidad que pa 
'] entender en efto^fiempre ha de traer el efpi dezcajorafeadehábrcjodefiiOíO de calor, 

ritu y cuerpo templado paradlo. Afsi lo o de qualquier otroaccidete. Porque como 
A<3^e-" aconfe jaSanHíeronymoavnadonzc l la di fearangrandclaligay amiftadqueay entre 
S i l " * ' " z iendo;ProcuradeG¿raereontal templan- animaycuerpo,quandocl efta mal difpuc-

" ga que fiempre quedes con hambr^patá que fto.onccefsiradodeaigo.no puede ela por 
ll derpuesdecomery b:uer,puedas líbremen- entonces leuanrarfelihremcnre a la contem 

te orar ,yí :er ,yentéder en qualquier exerci- placion de las cofas diuinas,alómenos con 
cioerpíritual. Y po. ef todizeelmiímo San í o f e g o y refpoforporqcldolorde fu ami-. 

5, to , que es mejor guardar íiempre vn mif • go naturalmente la llama, y la inquiera,y la 
„ mo tenor y regla de abftinencia que defplc hazc acudir alli.dondc le ducte-fm le dar l u -
^ gar aora todas las velas del ayuno halla en- g^p^ra otra cofa/i Dios con ella por cfpe-

cial 
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cial priüilegío no diípenfa CótnÓ muchas ve Dios con la palabrách la boca. E ñ e es v i -
zeslohaze. ció de perfonas apet i tóras , y criadasen ha 

í? Poretto conüiené que el va rón dcuotó zecí iempre fü voltintád : los quales íuelert 
?> tenga tal moderación y templanza en el ea- tener los apetitos y antojos como de preña-
* ftigo y tratamiento de fu cuerpo,quc ni con das , y e í b n taníugecos á efte vicio(por el 
" el demáfiádo regalo fe cntorpezca,ni con el mal habitó que tienen ) que íi luego no ha-
* demafiado rigor fe adelgaze 'tantO,que veri- zen fu voluntad,parecc que quieren reben-
" gá a dar con la carga en tierra. Porque afsi tar. A efíos muy fácilmente faca él demo-
" cbmoenla vihuela^niconuienequclascuer nio de la orac ión , tirándoles por eftósape-
" das eften muy tiradas ( porque quebrarian) titos, como por vnas cadenas: feguri fe lee o. Greg¿ 
^ ni tampoco muv flojas( porque no harían fo de vn mohgc que éftaua en el monáftério in i . libr. 
ui nido)áfsi para efta mufíca celeftial,ní conuie de Sari Benito: el qual en ninguna manéra DuLc ^ 

nc que cuerpo dcmafiadámente haní podia foíl'egar en laoracion, y afsí al tiempo 
bictOjni tampoco harto . porque afsilo vno que los otros nlo'n^es eftauan brando , cílc 

5J comó lo otro impide mucho efte exercicio. luego íe defcabulhá de aquella fanta com-
„ Pbr e í íoen todos los racrificios de lá vieja pañia , y fe yua a entender en otras cofas. 

Leuit.i. « ley mandan a DiosqueTeéchaíTe fal(porIa PorelqUalcomohizieí íé oración el bíena-
99 qüal fe entiende la diferecio) para figníficar uenturado Padre San Bcnito,víó en efpirí-
í) q no le agrada ningu faenficio nuettro por tu vn thuy disforme negro que fe llegauan 

grancie?firio por falado:que es templado con cLy tomándole por la manoje facauá cómo 
>y el fabdr defta virtud. por fuerza de aquel lugar» Y afsi es dé creer 
9' Más porque es dificultofo acertar efte cierto , que fe aproúechá'el demonio deftas 
,?> medio7y la carne tira fiémpre para íi,y abo- nueürás raalás inclinaciones párá házcr de-
v tidp¿& fu parte > por tante fieíifipre deüc el Has vnas cadenas con que tire de nofotros^y 
5) hombre tener por fofpechófos fus parece- nosfaque de rari proúechofoexercício. Por 
» res eneftecafo:yfia algún eftremo vuiere donde el IGeruo de Dios quando efto fintie-
„ dé declinar , masfegura es que fea contra rc,crca c íe r to (áunquenoIovea)que todo 
.3, clla,que por ella^porque por mucho que le ello es obra del enemigo que quiere hazer 
j j contradigamos, ella fiempre,quc vna vez con el otro tanto. , 
9» que otra í le fuele entregar en fu derecho*. MaSfobre todos eftos particulares impe L 
9; no es mucho que algunas vezes fe defrau- dimentos^l que ordinaliamente mas i m p e - „ 

delonéceííario j pücs'tantas vezes húr ta lo vde,es el amor defordenadó de algunas cofas, „ 
9, fuperfluo. en que tencriibspücfta códanüeftra afición. M 

Para cúyoencendimiento es de faber, que a „ 
De otro ¿enero de impedimentos pmiculares. penas ay en el mundo perfona tan rcli^iofa ?, 

§. X I I . . nitanlibredefuspafsionesqueno tenga al 5Í 
i . - • . gun idolíllo a quien firüá y ado requiero d? , i 

Eftos fon los impedimentos generales zíralgünáCofaén q tenga puefib fu afición, „ 
que comunmente fuelen ofrecerfe a t o - y por cuya poílefsion y amor trabaje y h a - „ 
idos en efte camino: otros ay mas partícula- ga todo lo que le fea pb t íb le . Vnoscí lápre „ 
res conforme a las condiciones naturales, y fos del amor de Jas letras, y del eftudío/dc la ,> 
aficiones de cada vnó . Como vemos aígu- ciencia,o eloquenciaVy aqui tienen cafi puc- r» 
ñas perfonas que fon naturalmente tan cuy fia la fuma de todos fus deífeos de tal ma- „ 
dadofas en lo que han de hazer que vna pa- nera,que a ninguna de todas las otras cofas >, 
p que ayan d- menear , no pueden repo- del mundo arróftran7fino á efta: pareciendo 
far5ni aun dormir de noche con aquella ef- les,que ninguna otra es grande, ni digna de ?> 
piná jas qúales(fi tienen algo en que enten- la generofidad y nobleza del hombre" fino ^ 
der)nünca puedeperfeuerar con repofo ed fola eIla,Á 9tros licúa empos de fi el ápctíró » 
h o rac ión . . . de la honra del mundo, b de la príuán^a de J> 

Grros ay como lunáticos i que les dan principes y de grandes feñoresjode la hazíc 
viíá's tan grandes prieíTas y feruores de co- da y bienes terriporales. Ávrios vei evs que >» 
racon fobre cofasde ayre , que en dándoles todos fus deflebs tienen empleados en alie- Í> 
efta prieíTa^nofc pueden contener, í ino van garVéforoyrayzcs para inftruyr vn mayo- J> 
luego a cümplír fu apetito, aunque dexen a fazgo , y fer ellos losprimcros fundador es q 

de 



» d.cvnacaíayfamilúu^ptrps)quc«envíos bolucysapiosdcto4ovücí lrocota;5>qui # 
v pcnfjmicntos mas b^xos^ks paiccc que fe- tad los dioles ágenos de en medio de voío- * 

rían bienauenturados li llcgaííen a.tcnqr tros,y fenwd al Señor folo y /ibraros ha del,J 
Iros enemigos. Sí los hom- J í^audal, fi quiera para compra r tal heredad, poder de vuefíres i 

o tal oficio. Otros tienen pueílos los ojos bres coníideraílm ateneamente quanto es ^ 
y ^ ^ q ^ j O T en alcanzar t a í | ^ ^ l 4 ^ 9 ^ loqué merece Dios, yquan poquito es lo ^ 
ra f i , opara vn hijtyQ hija^ fobi ina pare- que puede dar el cora;on del hombre ,ve- *| 
ciendoles que cümplido efle defleo , no leí rían claramente cemo no ay que repartir „ 
queda masque dcííear. Y otros finalmen donde tanto es lo que fe deuc, y ranpoco lo 
M eflan trauaSqi^^t^f ajficioncs diuer- que fe puede dar. Lacama(di2elíayas) es !»Ifei.»ti 
£is, como beíHas atadas a fus pefebres cada eftrecha}de manera que el yno de los dos ha"'» 
^na con fu cabeftro. Y defpues que han da de caer della:y la ropa es muy corta^ nobaf- » 
dolugarafu coracon a eftas aficiones , lúe- ta para cubrir a entrambos:lo qual manific- '<¡F-
go con el mifmo eftudio y amor que abra* ftamentc fe vec quepertcneee a la cflrechü* « 
jan el fin,fe emplean en bufear todos los me ra del coraron humano^donde no puede ca >> 
dios por donde mejor lo puedan coníeguir. ber Dios y mundo. ,» 
Y afsi vnosfedan atraftornar libros de no T e n por cierto que afsi como fto puede 
che y de día, conaqucliaanfiadeliegarafu fer bien cafado el que tiene pueftoslpsojos 
deffeado fin:otros a bufear hazienda por co- en otra muger que la fuya * afsi nunca podr^ 
das las vias que pueden : otros a negociar y fer bien cafado to la fabiduríadiuinaj el que 
folicita r fus cofasjV otros a otras colas femé tiene otros peregrinos amores fuera della. ¡ 
jantes. Porque dado lugar a aquella rayz, Mira pues hermano que feas callo amador 

te por fqerga es que fe ha de dar a todas eftas ra deftaefpofa del cielo , mira no feas adulteré 
ttlL masque della proceden.La$quale$fiqduda alafabiduriadiumajmíranolcmctaiL enea* 

fon aquellas malas yeruas y efpínas del Euá fa quien U haga mal cafada^ le de mala v i - ¡ 
gelio q'ac ahogan la fimiente de la palabra da. Porque certificóte de verdad >que no ajj 
deDio s:porquc ocupado el hombre en eftos manceba que afsí entibie el amor de los bien 
negocioscon tan demafiada folicitud, ni le cafados,y que afsí Ies robe ygafic qtótotie* 
queda tiempo, ni coraron libre para vacar nen,comoqualquierafícíondcíÍa$rqüand9 : 
a Dios. Y afsi acaece muchas vezes a eftos, esdemaíiada)cntib¡acl amor de D i o s ) de 
que eftando en oracion,los faca de alli el de* , todo lo bueno. 
monio.y los baxa del ciclo a la tici ra,v aun a Y por cfto d que deffea acettaf efle camf •• 
vezesioslleuaarraftrando.paraque vayan a notrabajepordefarraygardefucorajónté j 

i cnrendci- en aquellas cofas a que los llama fu das efías aficione$,cftrañas,y prcfentarlo an 
* aficion.Dc manera que llamando los Dios te eí acatamiento díuino, como vna materia i ~ 

Í)or vna pa rte a fu mefa y a fus bracos y rega prima dcfnuda de todas las fbrmasí para que i 
¡3$^ a la participación de fu efpi litu, dexan afsi pueda Dios imprimir en el todo lo que | 

de acudir a eftc llamamiento , poracudira quihexe fin refiñécia.Efta es aquella reíigna | ^ 
cofas de vanidad. cion tan alabada y encomendada por todos ^ 

Pucslos que defta minera bufean a Dios, losmaeflrosdelavida cfpírítual: alaqual { t 
^ tengan por cierto que nunca le hallaran, pertenece ofrecer a Dios vn^ coraron libre. , 
Jkuh.í. porque(comD dízc nueílro Saluador:) Na- y defapioladodc todas las aficiones y deífeos 

díe puede feruir a dos fenores, fino que por del mundo: para que no aya en el cofa que 
fuerza ha de amar al vno , y aborrecer al impida alas influencias y operaciones del 
otro , o fufrir al vno^y defpfecíat al otro. Efpitítu fanto* Acuérdate qtie dos cofas fe- 3a | 
Y los que pretenden ío contrario, fon femé rialadamcnte fe requieren pata acabar qual ^ 

Ajantes a aquellos nueuo« pobladores de la quiera obra^na que ha ga,y otra que padez- „ 
•> tierra de Samaría^ embiados por el Rey de ca:vna (]ue máde3y otra que obedezca. Pues 

los Aífyríos, de los quales dize la Efcritura fi tu quieres que Dios acabe fü obra en ti, mi n 
!! 3?c Por vna parte hqnrauan y facnScauan a ra qual deftas despartes te conuiene elegir. » 

Díos,y pof otra tam1>ien'honrauan y facrifi Y pues a Dios no conuiene obedecer, tui a >,7 
J cauanafus ídolof .Pot donde d los talescon ti mandar, dexa loque c$ deCefaraCcfarjy o'M*» 

J ̂ .17. „ uienedezir aquellas palabras que el Profc- lo que és de Diosa Dios.Quiero dezir,dexa *» 
t» ta Samuel dezía & los hijos de lírael ; Si os a eí que te ciicaWÍíie y gotiiercey haga lo q * 

por 



ÍPor bien tumcre de t í : y tü ponte cñ fus ma cipal fundamento de tu vida es ella cottium". 
nos como vn poco de barro.que no vefifte a cacíóft y t í a to familiar ctín Diostpienfa que 
lasm m o s d e í u m a e ñ r o . Y íabetc que no ay efteestupegujar.y tu heredad , ytuthefo* 
otra refíftencia fino la de las propias afeccio ro,y tu mayorazgo^ todo tu caudáíry certa 
nesy vbluiitadesj dé las obras y negocios q dos los ojos a todas las cofas,y puefto deba-
fcfnucndcilas. xo los pies todo lo demás, traba ja pofícrB^ 

Y porque no podemos en efla vida def- picarte fiempre en efío.Porquc fin duda eftc 
pedirnos de muchas ocafiones y exerdeios cs(como diximos)clfínpara que fuyfte cria 
peregrinos, alómenos trabajemos, porque do,y cfta es la mejor obra de quantis puede 
no fe prenda nueftro coraron en ellos: fino hazer vnactiatura.y cfta es aquella mejor 

^que fiempre tenga elfeeprro y principado parte q efeogío Maria: y efta C3rlaS|(iSSrtiftíc 
Sap. i cnrrc todos el efludio , y afición de la fabí- todaslas cofas de la que Dios mas fe firuc: y 

duíiadiuina. A efta digamos de todo nuc cfta es obra de la vida cóntemplatiuaiquc c$ 

ÉtMÍ 

ftro coracon aquellas palabras del Sabio:Ef mas perfefta que la aíhuary aquí finalmente 
ta es la que yo a m é j bttfqué defde mi juuen fe exercita nueftro corado en clamor adual 
tud , y trabaje de tomarla por mié fpofa, é dcDios, que es la mejor de todas nueftras 
hizeme amador de fu hermofura . Eftees obras:porqüe(comodize Santo Thomas) 
nueftro vltimo finjeftc es el centro de nuc- la interior afección de la caridad es el ma$ a,t'K ^ 
ftra felicidad,para efto fuymos criados, y pa excelente ado^y mas meritorio de quantos 
ra efto fu eron criadas rodas las cofas. T o d o el hombre puede hazer. Pues en que mejor 
cHiempoque en efto gaftaremos, penfemos demanda,y en que mas alta emprefa puedes 
SSe viuimos:y todo loque falicre de aqui(fi tu emplear tu coraron . Y fipor ventura 
ñ o fuere por jufta caufa y neccfsidadjtenga eres amigo de íaber,ydeírar alcanzar íabidu 
ínoílo por perdí do. ^ ' r ia , tenporcier t6queaqui 'enfeñaDiosafus 

E n todos los otrosnegocíos encenda- familiares amigos grandes cofas. Y demaí ^ 
mos mas con el cuerpo que conclefpiritu, deftolafabidunaquc elaquienfeña estanal 
y mas con bs manos que con el coraron; ta,qüe todo oro ( que es toda fabiduria hu-

i.Cor.7. de la m añera que nos aconfeja el Apof tol , mana)en comparación della es vn poco de 
dlzícndo ; Q¿er r ia hermanosque miraífi? arena^ áfsi como lodo fera eftimada la pla-
des -orno es breue el tiempo defta vida. ra delante dclIa.Por lo qual afsi como a efte 
P o r dondeconuienc , que los que tienen finnopuedesni deucs anteponer otro fin: 
mugeres las rengan como fino las tuuicf- afsialos exercicíosy mediosjpordondceftc 
íen , ylos que l loranjcomorinolloraí íen: fe alcan^no dcues anteponer otros nego-
y los que fe gozan, como fino fe gozaren: cios.Todo lo de la tierra fea accidental y ac-
y los que compran ? como fino poíTcyeíren: ccffoiio : efto foio fea lo que nadie (obre 
2 los cltie vf^n ¿eñemundo5como fino vfaf- todoyypreualczca fobre todo,yreyne fobre 
íen de l : pues que fe pafia como fombra la todo,y porcuyoamor fedífponga y íacrifi 
figura defte mundo.Y pues todo ello es tan que t ó d o . N o hagas tan gran pecado como 
t>reucycaduco,no es merecedor de amarfe es ponera Dagonpar a par junto del arca 
con aquel amor que el Sumo bien merece delteftamento ( como hizícron los Fhilif-
fer amado. reos)íino clarea efte en Ioalto,y Dagon cf-

Va tanto en efte documentotque de folo te poftrado delante della . Defta manera 
el depende todo el conciertOjO defcpncier- pues ordenado y graduado el amor del fin* 

" ro de ia vida efpiríruaí, como fe prueua cía- coda la vida eftara ordenádajmas defordena 
^ ro por efta razo. Porque cómo en las obras do eftc amor , todo lo demás yra deforde-
^ morales el fin fea la rayz y fundamento de nado. 
w todo lo que fe ha de hazer , cftando los fines 
9) ordenados y pueftos en fus lugares, todo lo x><r Us tentdctones mMeómunei que fuelen fathdr 
j , demás y ra ordenado: mas fi eftuuieren per 4 Usperfoms p e fe ddn a la oucion* 
„ uertidos y traftrocados , afsi efta ra también Cap. j l u , 

todo lo demas.Porquc como eftos fon los | 
r que guían la danja, por do quiera que eftos 
„ van tira todo lo demás. Afsienta pues en tu A Gora fera fazonqué tratemos délas teñí 
fl, contaron co gran determinaciéíquc el pria A * taciones mas comunes^ que fuelén fati

g a 



DcIaDcuocion i í i 
ga rahspe r fonasácuo ta sydc los remedios Scrior » paraoüc tn t icndanguc eftanoc^ " 
^ue para ellas fe han de tener» aguadefangre uno agua del cielo y que n o ' * 

fe ha de facara fuerza de bragos fino c.pcrr.n ^ 
- % De k primera y maspartmUr tentacioa dolacon humildad y pacíencia,quando y co ^ 

ejHtesUfxlMdelíts confcUciones moel Señorquif ieredada.Poique(como fe 
efpiriwales* eferiuc en Iob)clcs eí q detiene las aguas en „ lob.**, 

1. • Jasnuues,paraquenocaygandegolpciobrc >> 
la tierra,y efeonde a fus tiempos la luz en fus » 

L a primeray mas común tentación es la manos?y mándale que buelaa a nacer quan- " 
„ demaliada pena que muchos reciben quan- doleplaze. » 
,n dolcsfal ta ladcuocionfení ible , ylascon Mas para mayordeclaracíon de lo dicho, » 
,1 folaciones efpirituales. Porque algunos fe fera bien q tracemos al prefenrejquales fean ?> 
,> cntriftecen tanto quando no halla guf to ,n i las caufas por donde el Srnor quita mucha$ 
3> lagrymascnfusexercicioSíquecacn entcn- vezeslascoíolacionesefpintualesaiosfuyo, 

taciones de pufilanimidad y defeonfian^a: yquees lo que encales tiéposfe deua hazer » 
>• ci eyendo que nueftro Señor cita ya ayrado , z 
» contra ellos^ que no los ama , pues no les IT De ks CAUCAS jorque el Se ñor quii A st fus 
?> mueftra aquella alegría y buena cara que an- amigos Usc^nfoUciQnesejf^ | 
J? tes folia. rituales, 
» Otros ay que en faltándoles las confolacío , 
>> ne$diuinas,lucgofebueluen alas humanas; Para efto esde.faber,que nofierapre qui« 
»> y comienzan a llamara las puertas de la car- ta el Scñoreftasconfolacionesa fus ficruos 
» ne^uando parece que las ha cerrado las del por fu culpan por fu daño:fino muchas ve- Scraphín 
5> cfpiritu. De manera que los tales no duran zcs por otras caufas. Entre las quales la p r i - de Ferml 

» mas en el caminode DioSjdcquáto fonpor mcra(dize vn Dodor)que es por Ja confer-
73 el recreados y confolados : y en faltándoles uacion de la falud y vida corporal de los ju* 
3> cita confolacion luego dex an de hazer todo ü o s . Porque algunas vezes es can grande el 

lo que folían,y fe dcícuydan enla guarda de alegría y confolacion que reciben en la ora-
» fi mifmos.Deftos nunca fepuede efperar fru cion con Ja lumbre y conocimiento ^ Dios 
?3 ¿lo de aproucchamienro, mientras aníi an- allí lesda de fu bondad,y fabíduria y hermo 

duuierenrporquc eftos fon como aquella de fura,que íi efto les durafle mucho,ni elcucr 
faprouechada fimicnte del Euangelio , que po flaco lo podría fuífrir^ni ellos fe acorda* 
tay o fobre las piedras la qual en tanto que tu rían de acudir a focorede fegun que lo ha 
uoa lgún humor delasaguasdel inuierno, menefter. Y por efto aquel p iadoíoSeñor j 
eftnuo verde y creció : mas en faltándole el les quita a fus tiempos eftas confolacioncs y 
tiempo frefeo ( como no tenia firmesrayzcs dul^urasjparaque bucluan a mirar por fu fa
llí fundamento ) Juego a los primeros foles lud:y afsí íín cfpecíal milagro fe conferua la 
del verano fe feco.Eftos nunca tienen eflabi vida^para que con ella puedan alcancar ma-
lidad ni firmeza en fu manera de viuir : por- yor corona. j j 
que afsí como la mar anda con la luna crecié Hazclo tambícn efto a vezes por humí-
doymenguandojquandoellacrecey men- liarnos,para que conozcamos claramente ?- 4 
guatafsí ejftos andan con las crecientes y men como aquel bien quando lo tenemos , no es i% 
guantes defta confolacion efpíritual,ya reco nueftro, íino fuyo: pues no lo alcanzamos ^ 
g í d o s j a derramados,ya deuocos, ya diíToIu quando lo queremos^íino quando el lo quic- " 
tosya íoífegados,ya liuianos. Porque co redar.Y porefto(comodize San Buenaué 
mo no tienen mas caudal ni firmeza que a- tura)muchas vezes fe niega quando fe buf- . 
quelía ^ no pueden fer cftables ni confiantes ca^ fe concede quando no fe procura: para " ' 
en fu manera de vida. que por aqni fe vea, como cfta es obra de Ja " 

Otros ay cambien que quando no hallan diuina gracia. " l í f 
" en fu oración aquellas ¡agrymas y compun- También hazc efto para prouarnos, efto | 
„ cion que deifTean trabajan por facarlas y ex- espara verfile fomos fieles amigos en t o - ^ 
5> primirlas a fuerca de bracos y quanto masen do tiempo af&í de aduerfidad como de prof- *' 
„ efto trabájan,mas duros y defeoníolados íe pcndad:y fi le feruimos por nueftro conten-,f 
3I hallan.En lo qual púdofamente los fatiga el t amica tOíCporc l füyo tporque^omo dizc,, 

Salor 



t S i Segunda Parte 
Prou.17 ?) Salorro)en todotiernpo aTna el verdadero ñeras que tiene para encaminar la fahhdoa 

5 amigo: y cJ que de verdadc: hc:manb,cncl de fus efeogidos. Y por efto no hazc íiem -
« tiempo de ics trabajos fe coiatíLe. prc las obras de vnamanei"a(como guíenlas 
*> Aigunr.s vezes cambien lo haze , para ÜJZC de mo!de)ííno de muchas y diüerfas5<:o 

1 1 1 I r que quitándonos por eíía vía la ocaíion de moquíen tiene libertad para hazer todo lo 
»> encender en los exackios déla vida coii- queafudi i i ína Mageíladpareciere.De ma-
" tcmplariua , dcfcendamosa laad ím^enla ncraqucaísi comoel esdeinfinica virtud, 
57 quai conuieneque a fus nempos nojrcx j r - afsi tiene infinitas maneras para obrar nucí -

Pial ío? ^ al:emos, para que afsi feamos díeftros en to tra falud: Efta doftrina bien creo yo (Bize , 
« ü o ¿ e n e r o de virtud , y podamos dtzir vn D o í l o r ) que fera muy agradable a iovti 
sj con él Prophcca : Aparejado eüa mi co- bios y negligentes, porque efto fuelen ellos 
^ racon Señor : aparejado eftami t o r á . o n . romarporefeufay velode fus neglígenda-i: 
„ Dos vezes dizc aparejado , conuiene faber, dizíendo que es dirpenfacion dioina y no nc 
,> aparejado para los gozos de la viia contem glipenciafuyayla falca de la deuccion que 
»» píatiua r yparaio^tfahajcs ielaaCtiuajpa íienen.Dedondenace:qnefedefcuydcn en 
*» •rala dulzura de íamor diurno^ paraiosne- [a oracion,yceíren de todo buen cxcrdeio:y 
»' gocips del amor del proximo.l^ara todo le no quieren llamarlas piicrtas de aquel i p c ' t 
>' hailauá j'gualmcnte aparejado, para el deí - nunca deípreció los-rucgcs de los humildes u 
" canioyparacltraba)o:paralaL.iuzJypara y diligentes , alosquales fino da lo quepis 
>' el revño para cenar con el en íu mda, y pa- den , alomenosdalo que les conuenia pe-
51 rahallarfecon e] enlabaraíla . £ i ío ei> lo dir. 
» que nos aconfeja el Sabio ^quando dizc: Mnsallende deftasenorasay otra muy \ I . 
" N o te ngas'la mano abierta pará recibir , y principal que es querer el Seiíorí'ubír a fus 
» cerrada para dar porque no lolo hemos de cfcogidos p o r c í b viaa róas airo srado da 
" efíarap?rejados para recibir íiicrccdes de perfeccion.Para lóqúa] es de fabei: ,que las tt 

EcdcU ,? D i ó s 1 fino también para ofrecernos por confolacionesef^ritualesfon como manjar 
el tnfacri í icio , qü'Hidc fuere neccllano. deniños ,ycomo vnadulce kche^On queei 
Bren^murada ei anima que tai acae fuco Señor los cria y los defiera de los delc^teá ce 

¿ rt^on : laqua]cfrai;doenpertedafujecion del mundo: paraqueconel íabordeí los de 
9j goza de pe feda liberrad:y liendo perf'eéta lcvres,dtfprccien trdos los ot-os deícycesry 5 
^ fie.ua de Dios , e s verdaderamente Seño- con la dulzura del amor diuino^efpidan de " 

ra de tódar las cófas:pues todas Us tiene tan ü todos los regalos del amor mundano. Por- " 
, .fu|etas , quenínguna es partepara quitarla que de otra manera nunca ios hombres (fe- " 

l[ íu paz. N o es de todos ikgar a cite grado gun es grande la flaqueza humana} podí ian *' 
L U * - • , , dcperfeclon : forejue ( c o m o dize Sart rcabarconfigodefolrarvnamor , í k o h a - " 
l ¡ ^ % \ \ ^ ^ S ^ n o ) pocos íon los que llegan a o llaílen otro mas dulce, y mas exceIente,por 
lü.íuai^ neracjiiella dc l t czá que tenia el Capitán el qual de buena gana renunciafi'en todo lo '* 
»• » A y o t • de quien díte la Efcriptura, que vfa- demas.Y porefto vemos que ordínariamen " 

" ua también de la mane fmieíí ra como de la te fon mas feníiSles las confolaciones délos ^ 
" dieftraauando peleaua, El qual es figura quecomíen^an,quel3sdelos mas exercíta n 
'* délos varones peí fedos,quc tari promptos dos : porque como el Señor veequeeftos " 
'* íe hallan para los trabajos y obras dc4a vida tienen maVor necesidad proueelosconfor- '* 
'* a61iua)Como para 'os regalos y dulzuras de me a ella de mayor remedio. Mas dcípuey ?' 
" laconteiríp!atiuá:lo qualfjíl dudacsdemüy queeftan esforzados algo con efte manjar, " 
" poces. ^ quiere el Señor que dexen ya de fer níños.v " 

y y Tiimbien acaece hallarfe algunas perfo comiencen á andar por fü pie , y comer pan'* 
ñas virtuoías\quc ordinariamente viuen fie- con corteza. Quando era niño(dize San 
preen continua requcdaddecorazon,yeí lo Pab lo ) penfauacomonmo, fentiacomo ^ 
no todas vezes cor cu ¡pa fuya^nopor voíu niño , y hab lauácomonino , mas deanes J' 
raddcrjucftro Scñor , e lqua les feruiJo de que me hize hombre, dexé las cofas de ni 

^ ilcnr-r a fus efeogidosnq fiemprepor vnca- ño,y comencéá viuircomo hombre. A b i ** 
j a r r i n o , n i de vna manera ;lino de muchas y vemos entre las aucs y animales , quedef-

n'ioerfa^ para qi:c nf ) refplandezca mas iu pues que los padres han criado los hijos, „ 
g fabídui iay pi ouídaic iacn las muchas ma- en el nido , bufcandoles y poniéndoles h „ 

comida. 
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C£ cornula en ía boca fin fu trabaio,qunnclo los maye res ce fas que per el puede hszeri es ?j 
c< veen yagratidezilíos,cllos mirnios a picadas confenrir encaiecer dcííc guíio y luauidad 
'* los echan dei nido , para que dexenyaaque- eípii itual,Cjuando el t sde í io ic iu ido . L o ,» 
i l lia vidaímpeifct tay regalada,y remen otra qualpsretc bié ^ no tenia en poco ci fanto .» 
** mejor. Puese í io milmohazc con fus hijos Rey Dauid quaniio juiauapoi cíb diuina J>Pfal.u©. 
'erpirituales elmifmo Señor , eíqualaísi co- coi)íolacion3diziendo: Senoi íi yono tuuc ** 
* mo es autor de la naturaleza, y de la gracia, humilde coraron y peníamíenics, venga >* 
^afsí guia las vnas como las otras obras ordi tan gi ande acete de vuefíia mano icLremi ^ 

nanamente por femejantcminera. q u e l e a y o d t ñ e t a d o yaparrado de vcs}co-„ 
Y no por eíla medanca fe menofeaba la mo el niño de les pechos de íu madie. Pues • > 

' dcuocion yamor que Ibsbuenostíen en con pual fera la perfecion del anima, que llegan ** 
1 DiosXmo antes fe muda en otra mejor: per dofe a eftos pechos y hallándolos muchas ** 
" que aquel amor era masdulce .eíie masfuer vezes alparcíer íecos,ío íufre con padecía, '* 
" teiaquel mas feruoroíojeüe mas fcíicgado: y perfeucra toda vía en fu innocencia i Pues u 
<i aquel mas en la carnCjeílc más cnel cípiritu: per cfto no es marauilla CjUe hagan fieíia los ,» 
u para qneafsi pueda ya el hombre dczir con Angeles en el cicIo,quando IOÍJUÜOÍ. andan „ 

• C£ el Apaftol: Aunque vn tiempo conocimos defíamanera defcoíoladoscniatícria: pues >» 
u a C h n ñ o íegunia camejmas ya no le cono - vean ya a íf^ac fuera de los pañales y de la *' 
44 cemosafsi, leche, y que comienza a ferperíeto varón . '* 

Q¿iando los hombres han llegado a cfte A los hombres qie han llegado a eñe eíla- " 
*' cftaJo, no desfallecen en los trabados, aun- do^ucie ya Dios dar parte de fus fecretos.co- „ 
u que Ies falten las confolaciones: fino antes mo a perfetos varonesrfegun que claramen » 
* velan y trabajan en la guarda de fi mifmos, te loteílificael Propheta ífayas por eftas pa '> 
' que tengan confolaciones, que no las ten- labras: A quien enfeñárá Dios íu tabiduria: 
*4 gan.A eftegraJode perf^cíon deuen anhe- y a quien abrirá el entendimiento, para que " 
í lar todos los amadores d:Dios,y quando en entienda íus fecretos¿ A losdeftetadosde la " 

el fe vieren ,dé muchas gracias a! Señor por Jcchcyalosapa tadosdelos pechos, con- ^ 
4 quelosfacóyadc pañalesyiospuroenef ta- uiene íabera los que por fu amor han renú „ 
44 domasfegaro Gran fi:fta (dize la eferitura) ciado ya todo genero de deleytes, no ío lo >» 
u que hizo Abraha;n quando defterró afu hi temporales y fenfuales, fino también efpi. 
** jo Laac i y io apartó de los peches de fu ma rituales. »» 
44 drcCofa e* cienopara notar que el fanto Eftasy otras femejances fon las cauías por *' 
44 Patriarca no hizícíPi fieftacl día que el niño donde el Señor quita las confolaciones efpi-

nació , quando toda la faa.ilia fe alegraua rituales a fus fiei nos : porlasquales parece „ 
" por fu nacimiento-fino el día que lo dpñeta claro como puede muchas vczesacaclcerer- » 
i ron, quando el niño Horaua y gritaua por la to fin culpa del hombrercomo lomueftra la '>* 

2 leche, y hallauaazibaren los pechosde fij/Efpof^ en el libro de los Cantares, porcinas ''C*nt•,' 
madre.Pues quanto mayor fielta hará aqiicl palabras: El aldaua con pue tenia atrancada '* 

que quito carnales y mundanales, ímo también elpiri ' le yno me rcfpondío; 
u taalcs?Granfiefta(dízcel S¿luaior)queha- aldaua con que eüaua cerrada la puerta, d i h 
" zen los Angeles en el ciclo quando vn peca a entéder(camo lo decía ra S.Gregorio) que ''-capo?* 
< dorhazepenitencia: pero aun entonces cftá yac lan íma fanra auia hecho de fu parte ío ' ' Í - ^ P * 
*( l av iñaenñor ,quevna eíada fe la puede 11c- que deuia para recibir al amado, quitándola " 

[[ uar. Mas quando efta y a fuera defle peligro dureza del coracon , vtodo lo demás que '* 
Cc y comienca adarfa fruto, entonces canta el podía impedit la entrada del. Mascontodo " 
<c cantar délos grados: porque ya el anima ha efto no le halló: porque afsi lo ordena mu- " 
^ Uegadoporfuoidendcndcelpnmer grado chasvezesel Señor parabién defusefeogi- " 
j de perfecion halla el poftre:o:porquecí prí dos,como eftá ya declarado. * 
t< mero es obrar y perfeucrar en cibien, quan- Aquella cftrella que guiaua los Reyes "M***^ 
4£ doaydeleytes:yelpoftrcroes hazerlomif- Orientales , no vino fiempre delante de- w 
M moque los aya que no los aya. Porque el líos í a tiempos fe encubrió , y a tiempos fe * 
4t ammaquedev;rdadarata Dios, vna délas defeubrio: mas lo v n o y l o otro era p a - " 

Oración. ' D d tsk " 



i g 4 ? S c g ü n c í a P ¿ r c e . 

li ra fu bien. Quando h primera vez les npare- hora y ticrrjpo que elles quie rea h i co: i fo 

0% 

44 funjcimieiuo yqu.unio les boluioaaparc- dchdllarenia mnaga, fopenade qricfí ifbi r 
«í cei-,doblÓlcs ci alegrías 6 íu viíia.y guiólos no le hallare, no le aya de bufear mas; Coa n 
iC derechamente haíia el cabo de íu jornada. n\m ha ra tón fe indignó aquella Santa í u- L Iui!r.^ 

L u c M a s que mucho es efeonderíe a los Re- dith contra aqvicilosque auian (cñalado cier ^ 
<c yes la cArel'a : pues a la Madre mocencíCi- to tiempo para eíperar el focorro del Señor 
£< ma fe aufentó el niño de doze año^que tan con prcfupucfto de no paíTar d^ allí, (i den - „ 
** íexos eífaua de auer hecho por do merecief tro de aqu:l plazo no les cmbiaOe íbeorro . • 
lt |c pcrderie.?Mas con todo cita lo perdió pa Piififteis yofotros(díxo e íia)tícmpo a las mi 
4t ranací lroconíue!o,ylobi i ícóparanucíV o fericmdiasdeDios, ytonfbirnea vueftro 
<£ exempio, y lo halló paranüeftro remedio, áluedvioícñnlaíles ei plazo en que os aui i 
»* Buícólocon dolor y cuydado,y hallólo cen de focorrer. Pues éíhmifma reprehenfion 
u íncíhmablc gozo y alegría, nodiminuycti ' merecen les cjae ácñ¿ numera quieren ha- y 
** dofe, fino creciendo (auque por diferentes llar a Dios a la heta que le bufean : y fí en 
* caminos) el amor : porque con el aufencia tonce> úo le hallali, luego deíconfian, y de ' 
** crecía mas defleo del amado ^ y confu xandclebuícar : 
* p i efencia elalegria.Della manera aquel ver 
*' dadero Sol dc juflicia, a tiempos (: acerca, ¡Que es lo fue el hwbr? de^eha^ey^uitrnlú 

y a tiempos también fe defuia de nueftro clí Ufaltan Us confúhcktes 
*' ma , mas todo éflofs para bien y repái o de t̂ tinm 
" nu (tra vida. 

Simile/' Lós fcmbr iaos han mencOcra tiempos Pues qunhJodcfta manera te hall rosno 
** ciadas,y a tiempos blanduras: y no menos dcuespofcíTodexarel excrcicio de la Ora-
* lo vno q lo otro para que co eladas fe anay tícnacortumbrada;aunque te parezcadefla-

¿UtU másenla tierraT vcon la blandura fu- brido.Tinoantesdeuesallí prefentartecomo 
¿c ban mas a lo al to. Si todo fueííe blandura, r í o y culpado en p. efencia del Señor, y exá 
(e cipecm el pan fia ra yzcs, y Tubiria fin fun- minar muy bien tu conícíencia, y mirar f¡ 
.t damento, y afsi la fubida feria para caer rilas por ventura le perdií leportuculpa. Y fiáf^ 
^ Ügcramenre. Y por cftocsmencüer vho y fies, derríbate humilmente a fus pies con 
¿ otro: lo vno para crecer, y lootroparaar- aquella fanta pecadora, y no ofes al^ar los 
* raygar ¿ Pues eftos miímos temporales han ojos al cielo con el pubiieanb: y arrojandd-

<c menefter también las animas en fu manera: te muy confiadamente en las entrañas de íu 
c porque de tal modotrezcanen caHdad, que infinita caridad, fuplicale con encera con-

fe arraiguen en humildad i yafóiqüando fe fidn^a, que teperdore, ydeclarelai riqus-
{ vieren i'esfriadcs y feces, conozca fu pobre zasineftimábles de fu paciencia y mífericor-

t^y fe hagan mas humildes í y qnandó fué- ciia,en füfrir y perdonar a quien tatas vezes 
rerí vífitados de DióSrConÓzcan fu inefable íeofeíidc* Dcikrr íanera facaras prouecho 

J dulzura, y fe enciendan mas én fu arnóf. De de tu fequedad, yaun de tus culpas: to-
4C manera que como tenga dhdmbrenecc^i- mando dellasocafion para mas humillarte, 
tt dad de conocer a fi V coríoeer aDíos (pof« viendo lo mucho que pecas : y para mas 
tt que el vn conocimíéto fin el otro no bafía) amar a Dios, viendo lo mucho que te per-
4<¡ menefteresque aya dos tiempos diputados dona.Y demasdefio, leüantarte has deay 
u para cño^dos coñocimiéc^: él vno en que mssauifado y mas cauto, para no defeuy-
44 el hombre por exprnencta conozca fu po- darte ? ni verte otra vez en femeiante cotí'-
<( breza: ve lo t ro en que tam! ien porexpe- fiifto : que ese¿ común prouecho qucIo« 
Cc riencia conozca la diuína mi^en T)rdía,para julios facan de fus caydas. 
<¿ qüc ton lo vno f* mcnofpreí ie a fi , y con lo Y aunq^ no halles entonces puQo ea 
u otro fe Guante el a mor de Dios. eflos exercicios, no por efíb deues luegn de 
tí Por loqualtodo fe vee claroquan grauc fiffíf dallos, porque no fe requiere que P a 
<t mente verran losque faegó defmavan y aflo íiemprc fabrofo ío q ha de fer prouechofo; 

L¿ xancu fus exercicios, quaado no hallan ala lino muchas vpz:s aconcecc lo cont;ano. 
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Que feria del enfermefi por no tomar guf llandoíe en la batalla fola 5 toma el esfucico „ 
toenloquecome^dexaíle deltodolacomi- y animo porcompañia* Qiian atabadóes „x ! l 
da? Mencíler esa vezesque comaíin guf-: entre los fuertes Dauíd , aquel que mate a ^ ¿ Í ^ M j 
ro. y por ay vendrá a recobrar funtamente vn L c o n en tiempo de nieue. Ú\ an glovia >>düFhiio-
Ja Talud con éJgujKo. Alómenos eílo fe ha- es matar vn L c o n : mas mucho muyor íue >.lofophos 
Ha por experíceía, que todas las vezes que el matarlo en cfte tiempo, quando las manos í ^ h i e m e 
hombre perfeuera en la Orac ión convnpo cílauan ateridas defao ? y apenaspodian >,Leo eft 
co de atención y cuydadovhazíendo buena- apretar la efpada. Pues quando el anima al í í f cu io / .^ 
mente eíib poco que puede que al cabo íale parccercftádeltodofría y ciada enelamcr » 
dealliconfoladoyalegre, viendo que hizo de Dios, y no fíente en fi aquel í t ruc r de » 

Luc.»i • fu parte algo de ío que era en í i . Mucho caridad que otras vezes ha rentido [ quando >, 
haze en losojos de Dios quien hazetodolo eftando defta manera pelea varonilmente J> 
que puede5aunquc pueda poco. N o ofreció contra las fuerzas de aquel rauiofo L e ó n , y 
mas de folovn cornadillo aquella viegezica lo vence: como no merecerá fer contada >> 
del Euangelio,y fue por fentencia dclS cñor éntrelos fuertes del verdadero Dauid,quq 5> 
preferida a todos los otros ricos queofre- es l e fuChr i í ló í N o ay mayor gloria en eí >» 
cieron mayores ofrendas: porqueel Señof mundo, que imitar en las virtudes al Salua- >> 

lx ^ no mira tanto al caudal del hombre,quanto dor.y entre fus virtudes fe cuenta por muy >> 
a fu pofsibilidad y voluntad . Mucho da, principal auer padecido lo que padeció, fin ?, 
quien deífea dar mucho , quien da todo lo admitir enla parte inferior de íuanimanin- *, 
que tiene, quien no dexa nada para í i . Que gun género de confobcion.De manera que >» 
muchoes hazer Oracionjquandoay mucha elqueaG-i padeciere ypelearc tá to feramas »» 
confolacion: Eílo baria qualquier hombre imitador de C h r i ü o , quanto mas careciere »» 
mundano. L o mucho es q quando la deuo • de todo genero de confudo . M o es beuer » 
ció es poca la Oración fea mucha,y mucho el Cáliz de la obediencia puro, y fin mez- » 
mayor la humildad yla paciccia yperfeuerá cía de otro liquor , con que fe pueda tem-
cía en el bien obrar. N o es la princípalglo- piar fu amargura > fino con fola la fuetea de J> 
ría del marinero,que Ileue fu nauio bien en virtud. >> 
caminadOjquando le haze bué tiempo: mas Efte es el toque principal en que fe pruc- j j 
quando efte le es contrario, íaber entonces üa la firmeza de los amigps, fi fon verdade* >> 
defplegar las velas, y vfar de toda buena i n - ros, o no lo f o n . Díme qual es mas fiel mu-
duftría, para vencer la calma y la tormenta ^ ger^y mas digna de fer eílimada de fu mari-
cfta es gloria íingulan do,la que haze loque deúe teniéndolo fiem^ 

Lofegundo ,es menefter enefíostíem- prc delante, y recibiendo cada diadelrega-
pos andar con mayor temor ycuydado qen los y fauores, o la que teniéndolo muchos 
los otros^velando (obré la guarda de fi míf- años aufente, y no recibiendo del ni vna 1c-
mo^ymitando y examinando con mayor t ra , perfeuera toda vía enel amór yfideli*- . 
atención nueftráspalabtas y obras y penía- dad que le tenia? Pues quanto ícra mas glo- ! 
mientos con todo íodemas: porqt íecomo riofa el anima, queaunquefe vcapormu-
por entonces nos falte el alegria efpírituaí, chosdias^lpareceisdefamparadade füiEfpo 
que es tan principal remo deflan auega- fo»todavía tiene fu inocencia , y dize con 
c ion, es menefter fiíplii- allí con cüVdado y el Santo l o b . Aunque me mate, efperaré u ' 
diligencia lo que falta de graciaraunque eftá enel, 
también fea gracia , y muy grande gracia. K o es la mejor tierra la que fiqo tiene 
Quando afsi te vieres, has de hazer cuenta fiemprc el agua ala mano, luego dexa per- " 
(como dize San Bernardo ) que fe te han der la fimientc: fino la que puede (ufrir fo- " 

c' dormido las velas que ce güardauan, o que les y aguas, y fequedades, y toda vía guarda '* 
<¿ fe te han caydo los muros que te defendían: fielmente lo que íe encomendaion . Müv rPro.i7 
** yporeftotodala efperan-ackraínd eftien preciado es el amigo que permanece fiel en » 
'* las armas; pues ya no te ha d¿ defender el el tiempo de la tribulación : mas el que no5> 
*' muro,fino la efpada y la deílrezaert pelear, figue á Chrifto masque hafta el partir del » 
u O que gloria esladelanimaquedeftamanc pan, efte tal no fe puede llamar pe r fe toamí" 
ct ra batalla, que fin efeudo íe defiende, y fia go de Chrifto , l ino de fi mífmo , y de fii 
í -armaspelea^y fiaforta^za cs füerceryha- propio inrerefie. ' >* 

Oración. D d a ' Con-» 
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CoHtu los qMmtnofpredAn y deshacen USCM- mcr los hijos ̂  claro cftáque feria para aial „ 
folamaes DÍMUAS, de fu cafa,Íó qu^ i l l a hada para el bie de lia. ,„ 

§. I * Defta manera los malos peruiercen todas SaP•,* 
las buenas dotrinay, romando para ü l o ^ u c 

Todo lo que haíla^qui fe m dicho, ha fi- era para Otros: y procurando llcmji*rc aíir 
do neceffario para curar iá dolencia délos q de todo aquello con que fe puede eícuíaT íu „ 
deímayan y desfallcceti, quando les falta la negligencia, 
deuocion fenfiblc (que llaman)y las confola D izes que etl las confolaciones efpiíícua- „ 
ciones efpirituales.Las porque nueftra ma- les ño cónfifte la fantidad,verdad cs,n^ eílá 5, 
licia es tan grande, que muchas vezes hazc en ellas la (antidad, mas íon ayuda grande „ 
de la medicina ponzoña, aplicando a vna en para lá lantídadrno cftá en ellas la petf ecío, ,y 
fcrmedad lo que le ordenó para otrarpor ef mas fon inftrumentos muy principales para ,» 
toc6uieneamTar,queloqueaquifehadichb alcanzar la perfecion. Dizcsque mas fon 
no es para cfcuíar a los tibios y neglígen- partes de premio que de merecimientos, es „ 
tesjfino pará esforzar a los pufilanimes ydef Verdad;mas cííe premio vifto y guítado por „ 
confiados. Porque algunos ay que toman experiencia, auiua y defpierta mas el cora- ?> 
ocafion deftadocrirta para no darle nada,pÓr (jonpara el trabajo co el defl'eo de alcanzar ,> 
lascofideracíonesefpiriruaies, ni por lose- vn bien tan grandeque baila para facar de íi ,» 

iC í ícrcicioscon^fealcá^anjdíziendbjqueno alquevna vez loba guftadoJPorqueafsico» ,> 
t cílá la fantidad y perfecion de la vida Chríf- itib la piedra fe mueue con mas ligereza quá ,» 

^ tiana, en las confolaciones efpiritualesjfino do llega ú fü centro,porqüc(como dizen 1 os ,» 
en las virtudes.Es él hombre en gran ínané- Philofophos) ha comentado yaa guí la ry ,7 tex-4i' 

<c ra enemigo de condenarfe por fu propia fen feptir la virtud y conuenicncia de lu lugar ,> 
** tcncia :y jporque los foberuios que nunca natural • dfsi lo haze el coraron hüiliano ,> 
w gufíaron de Dios quedarían condenados criado para Dios,quando comienza ya a fen ÍI 
" p o r l o q ü e fon , fieftosfetuuieflehenalgo, t i r y p;uftaralgodc t>ios, 3, 
«* han tomado pol* medio deshazer y menoí- Dizcs que rio eftá la perfecion de la vida 

preciar las cofolaciones efpirituales, por t\0 efpírítual en tener muchas confolacionGSjfí-
<c quedar ellos dentro de fi mifmos confundi- no en tener paciencia > quando nos fueren 

dos,viendofe tan defnudos y tan ágenos de quitadas.'afsi es verdad, mas con eíTa pacicn-
<* lias. Mifetables de vofotros, pues no aneys cía ha de auer grade diligécía para recobrar 
<* guílado quan fuaue es el Seño r : y mucho la gracia perdida: nopor el gufto que teñe- * 

mas miferables, pues por efeufarvueftrane mosen ella, lino por la necelsidad que tepe-
gligencia, fembrays errores de peftilencia, mos della para eftar promptos en el fermeto 
encubriendo la lumbre de la verdad,pOrque del Señor .Porque lino fueran grandes cf-
no le ven con ella la confuíion de vueítra puelaseftas para andar por clcaminodela ^ 

- maldad ,y de tal manera vfays déla llauc de vírtud,no dijera el ProphrtaDauid: Por el P̂ aI•I, 
Ja feiencia queni vofott osentrays en el cié* camino de tus mandamientos Señor coi r i , 
lo porque no quereys: ni dexays entrat a los quando düacafte m i cora^on.Lo qual íe ha-
otros, pues les cerrays el camino con los zc cotí el gozo y alegña efpirítual, que es 
verros que aueys aprendido en la cfcuela de vno de los principales frutos y obras del EC 
vueitra negligencia. piritu fanto: con la qual fe dilata y enfancha 

Dezis que tomays ocafion defta dotrina nueftro coracon3 y fe defpicrta para rodo l o 
para hazerpoco cafo de las confolaciones bueno.Porque aísícorno eldeleyte natural ^o^6 
efpítifualesi mirad que cita dotrina no fe ef- csvno de los principales moriuos y caufas Uthi** 
criuio para los negligentes (como lo íoys de todas las obras de naturalezarafsi el deiey 
vofotros) fino para los pufilanimes y flacos, te espiritual loesde todas las obras de gra-
que luego deímayan, quando les faifa e í k ciárpucscomo áixo el Poeta: A cada vno He 
focorro.Sí lasconíolacionesy csfuefíOjqúc úa emposde fi fu deleyte. Puesconcluyédo virgil* 

« }a palabra de Dios da al tcrherofoydekon cfta parce digo, quede ral modo nos con- Bs'h 
<« fiado^oma para lí el acreuido ypíefumptuo uiene caminar entre cftos dos extremos,que 
« fo.-en qUeparará^fino en hazerfe peor í Siel fi quándo nos faltare la gracia déla confola 
« rexalgar que la madre poíie en vá rincón de cion diutna , defmayemos y defconíiemos 
« ¿ j c a í a p a r a m a t a r l o s r a t o n c s , fucílenaco- d c D i o s : ni tampoco nos aílegurcroos del 

¿ todo, 



D e la O r a c i ó n . 187 

rodoquandonosü lu i ,pa radcxa r dehazer k ü t a n a l a razort ^no fenoscnrgan pcrc i i l -
todo lo que en nos fuere por retobrarla* patafsi tampoco cftc lináge de pen Ta mí en tos 

que fe van,yviehé fia nuciiro cófentírniento 
Segunda tetteucioh de U gitárda cíehs penftmien- fuera de cafa: pues lo vno y lo otro es vieío 

tos importunos. $.11. dcla mifma naturaleza mas q de b. perfona. 
Y es aquí de notar , que aísi como en las 

También es rezia tentación ( y n o m u y otras condiciones y propiíedades naturales, 
GÍÍcrentedcIapaí]ada)Iamolcftiayguerrá ayvnos mas vehementes qne otros, porque 
depeníamictos que feofrecenjaltiertípode no es menor ladiferencú de los ánimos que 
la Oracicn, lo qnal hazc a muchosdeíiftir lade los roftrós: en los ejuaíes la naturaleza 
deíle exercicio, que es lo q el demonio por moftró tan grande variedad y artificio, afsi 
allí pretcndia.Nofeyopor cierto,porqre- también eftaguerra de penfamiétosnatural 
ciben defto pena los tale^Xioo la reciben por mente fatiga masa vnos que a o t roüyní por 
ícr hombres: pues cftaílaqüeza es anexa a efto losvnos fon mas fantos^ilosotrosmas 
nueílra naturaleza en el éftádo q aora ettá. pécadores/ ino aquel fera másíanto , qmc-
Dirasquetio recibes pena póí* la naturaleza jor peleare coníigo mirmo.- y aquel mas pe
que tíencsjíino por la culpa que hazes: pues cádoisque teniendo fu coracon más foíícga-
cílando hablando corí bios3aí mejor tiem \ do, es para lo que deuehazer mas reniifíb. 
pole buelues las crpaldás, V te vas ápáírear. Y el que en efta parte fueremas flaco no 
A efto rcfpondo, quefieíto acaece por tu por eííb há de dcfmavar , fino antes por el 
propria voluntad y neglígencia,es muy bien contrario confolarfe mucho mas. Porque 
que recibas pena; porque no ay dode mejor afsi como los hombres nías neceísitades tíe-
fe empléela pena, que fobrelacuípa. Mas nen mayor derecho a las medicinas de los 
quando efto no viene por culpa tuya , fino hofpítales,que los ricos:afsi lasperfonas mas 
porpa rédela mirmanaturaleza(como mu mal inclinadas tienen mas juño titulo para 
chas vezes acaece) ho ay porque recibir pe- pedir focorro en el hofpital de la diuina mi
na, pues nos confía cíáro que en el ídno ay ferícordíáque las otras. Porque (cómo dizc 
culpa, porque la naturaleza humana quedó fan Pablo ) el Efpiríru f:mto ( que conoce Rom t. 
por el pecado tan defordeiiada,que las po té bienio poco que podemas)ayuda tanto mas 
ciasy fiiercasínfenores noobedecen perfe- anucftrafiaqiíeza,-qtíantO conoce fer mas 
tamcrc ala parte fupenor del anima, qesla necefsitada: afsicorrioel buen padre de fa-
voluntad y la razón. Y deíiqui naceque el milias prouec de mas delicados manjares a 
apetito fen(itiuo,nos inquiera muchas vezes los criados mas enfermos>auque menos vt i -
con díuerfas pafsíones y codicias, fin qüefea les,nopormas queridos fino por mas necef 
en nueftra1 rnanoefeufarefíosprimerosino fítados. 
uimientos ¿ella, y afsi la: imaginado (que es Pues por todas cftascaufas fe concluye» 

«» orrapotencíafemejante) nos hurta muchas que nodeueel hombre tomar demafiada pe 
« veze^el cuerpo, y fe va fin licencia de caía, na quando afsí fuere combaitído de díuerfos 
u fin que lo echemos de ver . L o qual es vna pensamientos; pues efto no és cofa de que 
" coía tan natural y tan ordinaria, q por muy nueftro Señor fe ofende: fino antes de que 

!*)d.3. a perfetosquefean los hombres , no pueden mifericordiofamentefe compacíecc,confi. 
' í£ eftar del todo libresdeftapafsion. Todas las derando quad deftruydaqueddlá naturale-

u plagas de Egypto fueron curadas y remedia za humana por el pecado, pues apenas pode 
LC das por la Oración de Moyfen'.mas la plaga mos leuantarel coraron al cielo, fin que lúe 
" de los mofquitos no fe lee que fucile curada go fe atreüíefíen penfaimientos del mundo. ¿» 
44 como fueron las, otras.-para que por aquí en Por lo qual es de creer,que afsi como el pa- « 
<£ tiendasjquepormuy perfetos que vengan drequetienevn hijo frenético, llora quado >» 
** a fer los hombres, y a eftar libres de todos vee que eomencando a hablar aora fu hijo J> 
4 los otros ma'es que vinieron al mundo por en feí6,íuego falta envndífparate:afsi aquel n 

'c elpecado.eüaplagade mofquicosimportu- piadofifsimopadreceIeftiallloraria(fifuefí"e 
<£ nos ( que hazen mas enojo que d a ñ o ) no la pofsibIe)quando vee que es tanta la corrup- ?> 
<c pucdcncfcufardeltodo.Masdeuefeelhom ció de nueftranatarafe2a,q al mejor tiempo n 
" bre confolar acordandofe , que afsi como que efíamos hablando con el en fefo, luego , 
** aquellos primeros mouimÍ€ntos,que fe ade- faltamos en mil penfamientos defuariados „ 

O p c i ó n . D d ? Pues 



Jv> á Segunda Pane. 

Pues lo que dcücs i iazercncüccnro , es ledar , fi vos Señor n ó la l impiayí . Y di
que al tiempo que te llegares a la Oración, cho cito , buclua el hombre a a ia r íu h i -
dcTpidas de t i todo genero de penfamientos io como deanecs ¡ y efperecon paciencia la. 

F K O A , y cuydados qaanto ícapoísibic: y folo fin vi í i tadoa de n u e í h o Señor , que no íucíc 
Mztt.lT compañía íuben con jVioyfen al monte a ha tardar. 

bíar con Dios.y cerradas (como dize el Sal Y para mayor entendimientodeí to es mu 
uador)las puertas de tu palacio3hazO ración cho de nocar,que nueftro coraron es como 
a tuPadre en efeondido. Y íi con todo eík> vna laguna cenagofa, que fiempre eíl á echa 
cargaren íbbre t i aquellos mofquitcs de que ¿ o de fi muy grueíibs vapores: los qusles 

Gc"cr.i5. arrí|)a tratamos, haz como el Patriarca A - tienen todo el ayrctan cfcurcddo ,que ype-
braha; de quien íc eferiuc, que e íi-ando vna ñas fe puede ver en el eoía cía ra. Ma« afsi co w 
vez ofreciendo a Dios vn facrificio,carga, mo el Solíale por la mañana, y comí-:nca „ 
ron fobre el muchas mofeas importunasdas con fus rayos a herir en ellos, luego fe van ,T 
quales el oxcaua con todo cuydado , para poco a poco^refoluiendo haíla que del rodo „ 

*' que fu facriíicio fueíTe l impio . Y íi tu hizie- 1c deshazen, y queda el cielo efeombrado y „ 
rej otro tanto ten por cierto ( como dize fereno. Pues í lndudadcues creer quceG „ 

Cí GuilIermoPariíicnfe)quc mucho mas gana ta mifma es la naturaleza denueí l rocoraco „ 
'* rascncftabataltaqucfieftuuierasguftando y eñe mifmo es el remedio que tenemos „ 
44 dcDiosatodofabor. Ydcftamaneraeldc- contra efta niebla de penramicntvos que fale „ 
<< monio que venia por lana, bolucratrefquila del. Y po rc í i oe l mayor y masnecefiano 
* do:y queriéndote hazer p£rder,darre ha oca- auifo es, que n _ y queriéndote hazer p£rder,darre ha oca- auiío es, que no luegocomo cfto viéremos 

< fion para mas ganar.Pues luego fi tu afición defmaycmos, í5no que tengamos vn poco 
es caita y pu ra (y no te llegas a Dios por tu de paciencia y longanimidad: porque poco 

* contentamiento,finoporclfuyo :y no mí- a poco yrá entrando en nueñra anima el ca-

3> 
3> 

* rasa las dadiuas del amado, fino al amado) lorde ladeuocion, y aGicomo elfuereen 
** no tienes porque cntrííiecertc, pues teha da trado,afsi fe yrárcfoluiendo toda e í b niebla „ 
<c do lo quctupdncípalmentedeí leauas , y lo de penfamientos sy nos dexará el cielo ef-
« que a el mas agradaua: aunque no fucffc tan combrado y ícreno. Y eílo hecho vna hora ,> 
<c delcytablc. de las que dcfpues defto de fíguen, es fuífi • » 

Mas aquí es mucho de nota r , que efta re- cicntifsima recompenía de todo el traba jo >> 
ílftencia de penfamientos, no ha fer con pallado, losquc defta manera tratan eíle ?> 
demafiada fatiga, y congoxa deefpiritu,co- negociojOo reciben trabaio en eljfino antes ?, 
raohazen algunos que en efta parte cílan grandifsimapaz yconíolacion : y no folo » 
muy engañados, los quales penfando que fe no rehuían ( como los otros )labuelta de la ?» 
remedia cito co poner de fu parte vna muy O r a c i ó n , fino antes acabados los otros ne- n 
grande y vehemente atencíom trabajan tan godos, no vcen la hora de bolucr a ella co- » EccW-»* 
to en efta pai te, q viene a fatigar la cabe^y mo acofii de ineftimable deleyee . Porque ?> 
los pechos: de donde nace, que ni pueden como efta eícrí pro, los que de mí c o r n i l 
perfeucrar por largo efpacio en Oración, y ren , toda via cendran mas hambre: los que » 
j deípues de falídosdcüa, naturalmente re- de mibeuicrcn , íiempre Ies crecerá la fed. » 
hufan l>oluera clía , como a cofapenoía y Tornoadezi r quecííecs el principal .niiio 

Pag. 143. trafo j0fa.£fte es vn yerro muy grande^or deftc exercicío, y h caufa principal por don 
que (como arriba dixímos ) no esefte ne- dcvnos rehuían el trabajo de la Oración, 
gocio tanto de fuerza , quanto de gracia y como cofa penofa3y otros perfeueran en e^ 
de humildad • Y porefto el remedio es, como en todos los deleytes, fegunque lo 
que quando el hombre afsi fe hallare , fe podra ver porexpeiiencia,quiea vfaredcík 
buelua a Dios fin efcrupulo, y fin congoxa auifo fufodicho. 
algunafpucsefto noesculpa, oes muyH-
niana ) con humilde coraron le diga: Vcys TcrcerA ttnutim Jepenfamkms JeUmffi 

Gefjcf.? aqui Señor quien yo foy : Que feefperaua nday deinjideíidad, 
deftemuladar,fmofemejantesolores? Que S. 11 L 
feefperaua defta tierra que por vos fue mal 
dita y defcomulgada, fino qar^as y efpinas> Otros penfamientos ay mas peíados y ene* 
cftecsclfrutoqucclla ordinariamente fue- jofos que cftps, losquales feñaladamente 

fue le n 



" fueferi combatir a los que comienzan cíle el hombre cri.rio v lraMc j , ^ .r.rr.uni v me 
*• camino que íbn de infidelidad y de blarphe- dir todas iai cofas por fóVá r .zo v no por i :> „ 
" tliQi Porqueloshombres carnales, cuyos yacoitinubradoapcnnífcorisqi-c r.o exee- „ 
t£ perifamíénco's y deíleos todos fueron cama den los limites y cap.ícídad de fu naturaleza „ 
" Ies, aunque'fe*bueluan a Dios , no pueHaí quando fubicamcinvr lo arrebatan y licúan a „ 
u luego perder las figuras y íemejaíras de Verlos palacios del Rey Salomón y la gflsUl rRo 

^encf.ji *£ aquellas cofas en que tratauan. Dorideaísi deza de los myíleriosy marauillasde fu cafa 
** como Rachel ,qudndofalío de fu tierra,fe real hallata nueuay tan dtíbroporcionada ¿ 
r¿ Heuo' confino los Idolos de U caG de fñ efta manera de obrts con fu r azón , que no 

t p'^dre, afsi eüos aünquc (alen del mundo3to acaba de marauiltaii",y prc^unrárdentro dé 
da viafellcuarí configo las imagines y fi- í imí ímo. Quecseíí'Oí' que es aquello.^que „ 

ti ^ur^sdelmiindo,yquando feponena pen-- necefiidadamade hnzerfe Dios hombre, y ,» 
- far en cofas efpintuaics ,aUi fe les repvefen- padeceríy otras cofas femeíantes.Toda^ ef- ,» 
í( tan cofas torpes y carn-lies. tas fon confideraciones vbaxezá^del ruftico ^ 
' Y algunos ay que fe efcandalizan y def-, Iab:ador7que acóftumbrado a fu vil y pobre ^ 

mavantántOconcftatentaetorí.quelc tic- choqüela quiere medir y tantear con efta ^ 
nen por perdidos y reprourídos de Dios^ medida las grandezas y maraüülas deladi- * 

. creyendoquecomoa tales permite elSeñor uina fabidari'?. 
tan horrible genero de penfamicritos. L o Por eílo conuicne que el homWc acor-
qaal fin diídi es va engaño muy grande.- dandofedela baxezade fu con lición; mire , 

J Porquj afsi romo ningún linage de tetacío que es graindiísímo defatino querer me.lir 
nesaymispenofoque á{é/áf$l ningunoay por fia Dios ffiBSi las obras diuinaspor las 
menos peligrofo. Porque quan lexos cfta eí humanas. Porque id grandeza de las obras 
hombre de recibir alegría coneftas renta- diuinasestanadátii\\bíe,quenololoK!Xccde ' 
cíone; f m lexos eíU de tener vulpa en ellas, to lo lo que el hombre puede hazer, fino to^. 
pues todo el peligro de la teutacion efta en do lo que puede entender. Y iSBtííi deílo c& 

te, v confencjiniento della, Afsí que mo fea infinita la díilancia que av delfci diuí 
no es éfto fen.d de reprobación , fino cofa no al de rodás las criaturas , afsí lo es ram-
naturaly confequentc a l c í í adoenquehan bien la que ay de las vnas obras alas otras.' 

,.., víuido, y a tí difpoíi.ron yhibito de fu cora pues cftá c í a reque cjualcs (a manera del fct 
^on. Por experiencia vemos, que quando tal es también íadeíob^ar. Muy fabio era 
cu vna cafa o defoenfa1 rhan eilado por ef̂  Salomo, v con todo efto dize,qiie de ningu ' 
paciodetierhpo asgunascofasde mal olor ilade tod.is las obras de Diospüedc íafftt 
tod.i vía permanecen alli las reliquias del> hombre entera razón, por pequeña viaic fea: 
aunqu: íaquen fuera todas aquellas cofas pues como la dard délas obras de gracia^que 

*c que lo caufaua ' N i es maratJ! lia que el hom fin ninguna comparación fon mayores'cAf- •'• 
*4 bre regüelde a lo que firmpre ha comido^ í icouio nofabes ( dí te el ) • qü ¡Ifca el ca-

ni que bable en aquel lenguaje'-.que fiempre mino del 0&M de que manera fe conerer* 
*' ha vfado. Antes por aquí deue creer, que tá loshucfibscncl victredeia muger preña 
** afsi comoel habito de penfar cofas malas le- da.nícomoífegun dize San Hieronymo)de 
44 tienetanfu)etoa ellas ? quenopuede pen- vnamifmamateria yelemerit ),vna paitefe 
* far en otras buenas, alsi porekontrar io el hazcbládaenldcarne.otraduracn loshucf. 
^ habito de ías buenas le vendrá a mudar de ToSiOtra cftá como palpitando en las venas, 
" taí manera , que no pueda penfat en otras yotra fe apneta enIosirieruios,afsi no podras 
« m a l a s . . . . alcancarUsobnisdeDio^ que eselartiíice 
<c Tambiencnetíosmirmospríncipiosfue- ' de todas Jas cofas. Puesconfiderando elioí 
** íen combatir mucho los peníamientos de deuc elbonlbre dézir entre fi con toda hu-
« la fe,mayOrmente a los entendimientos cu- milddd aquelláspalabras del Sabio: Sítoí í , . 
« riofos y no mortiBcados. A los qualesacaCr tanta dificultad alcanzamos í^s cofas de la 
4 ce como a vn ruítico labrador que entra eir péWitf lasque teniemos delante de nuedros 
r vn palacio real, donde ay muchas maneras ojos ,̂ quien podra Señor comprehender las 
*c de caías y apofeatos,y como el nunca vio.fc cofas del cielo j y losconfejos robras detu 
*' mejantes edifi aos, no acaba de maráuillarfc' fabidüria Mas que mucho es'no entender 
" y preguntaíí Que es eíto^ue es lo ótrolAf- vn hombre el artificio de las obras de Díos^ 

Oración. D d 4 pues 



Segunda Parte 

* m i é mucíus vezes no entiende el de las o- ajosquales como a dbipulcs y níñ 'S, pr i - H 
* bras de otro hombre como clí S imo íha í i c mcroconuíenc creer, y dcípucs ped ían ve-

i / ' i * / ' / — - i n. » • • • • • • r - co-«£ dcs(d!zef¿n Cluyfor tomo) vnaricapíe^a nir a determinar y a juzgar. Poiqucaísi 
*5 de vidrio a quien nunca iamas vuieíTe vifto mo el niño quando le enfeñan el a.b.c.ha de 

3» 

9 
«• cola de vidrio,)7 le dixeíicdei que aquel va- creer lo que iedizen/m pararfe apreguntar 
« fon he rmoío , fe auia hecho de ciertas yer- porque razón fe ¡lama c f t aa .ye í l ab .yor - 3 
" uasy deareíia,y (loquemas es)con vnfo- quedcfpues que fepa leer, podra entender la ¿ 
<* pío de vn hombre 7 apenas podría acabar de razón de cada cofa defíasraís! el que comien 
" creer o de entender como aquello fucile aconfiderar y entender cftosmyílcríos, 
** poísible. Pnes f ivn hombre no alcanzad primero hade creer loque Je proponcn,y 
tt artificio de las obras de otro hombre, como dcfpues yrá entendiendo las conuc nencias 
*£ prcíumira de comprchender el artificio de admirables de cada cofa. Mas los que fe han 

las obras de aquel Señor, que afsicomo tie- de otra manera, nunca jamas las cntende-
ne por nombre. Admirable, afsi haze todas ranjporpucfcomo dize el Profeta} fino ere 

*; fus obras admirables? Mas que digo de otro yeredesjno entendereyj 
*« hombre í Dimelabrasmetudezircomola-
<í branlasabejaselpanalylamieHcomotexe % QuirUtetítíidondcltértiGrdemílifiAdo» 
i l elarana aquella teía tan futilí como hila el §. 11 í í. 
<4 gufano el capullo de la feda? Pues fino ptt-
** tiendes el artificio délas obras de los gufa- También fuele perturbara algunas per̂ - ifajnt. r 
« nos.ni íabrías hazer lo que ellos hazen,cO- Tonas, y en efpecialmcnte A mügerés , el te* Sccu£Í"^ 
«c mo quieres medir y comprehender con tu mor que tienen de recogerle de noche en pre&tes» 
«« fabiduria las obras de Dios? lugares folos y apartados a hazer oraciort-
« Puesporc t to lafumadifcrcc íoncscnef- Mas cfte temor no ay con que mejorfé Hbro*5 
** tecafo ,qüc aeordandofe el hombre por vft pueda Vencer que con hazerfe el hombre; DoarfoJ 
«« cabo de la pequenez humana, y por otro de fuerza y perfeüerar en fu eXdrcício: porque ^ " S » 
« ladiuina grandeza, figahumilmente aquel cíhi tentación no fe vence huyendo,fino Th 

Ecd}. « confejodel Eccícfiaftico que dizc:No(]uic peleando; antes comunmente verpos.qüe ^ ¿ ¿ t . 
« ras inquirir las cofas mas altas quetu:ní cf- huyendo crece el temo^y peleando la oía- fe' qaô  
*e cudrinar loque excede ta capacidad,fino día. Y por tanto,afs icomo«lasbeí l iasef- *ontr** 
** píenfaen lo qne Dios te mandó hazer, y no pantadizas no dexamos faiíf confustemo-
41 feasCuriofo en querer efcudiiñar ftis obras resy íinicftios,ííno antes a poder depal&s 
<c pues vees.que muchas dellas exceden nucí- yeípoladas,la$hazemos paílar pordorchi i 

jidí " t ro faber. í a n : afsí también conuíene que fe haga con 
> " Por donde el qdcquií iefecntrárerteí ic ios ánimos rcmerofos yefpanfadizos,para 

** fantuario de las obras diuinas, ha de entrar <]ue afsi pierdan füs vanos temores y fim'cf-
* con mucha humildad,yrcuerencia, y licuar tros* ¡ a 
4 códíigo ojos de pa loma fenzilla,y no de fei M á s ^ d e r r i a y o faoerde! que defta mane 

. piente maliciofi,y coracon de dkipulohu- ta teme poique teme? fi por cofas de Id otra 
J m i l d e j íio de juez teiucrarioí Hagaíl'e co- vída^Claro efta que ninguna deílas es pode 
i6 mo niño pc^ucñuelo, porque a los tales eíi- rofa para dañar a nadie, fino escon licencú 
u feña Dios fus fecretos. N o cüfede faber el del común Señor. Y fiekiuicrecáftigar-. 
(i porque de las obras diuínásrpórque efta pala nos donde cjuieralo puede hazen y fino 
ÍS bra , porque, es palabra cíeferpicnre,yeih quiere caftigar, no bafta la oportunidad del 
<e fue el primer comiendo de nueftta perdí- lugarpara que nadie lo pueda hazer fin chSí 

Gen j . a cÍon*CícrreeI ojo de la ra'¿oD,yahrafolocl dizes que temes al demonio: tan limitado 
' t i d e l a F á , p o r q u e c í k e s e l i n f t r u m e n t o c o n - tiene eíTe poder como rodo lódemas .Por -

c< que fe han de tanrear las cofas diuinas. Paral que no fe cfliendc a mas f» inerva de aquello 
u mirarlas obras hurñ'anas.. muy bueno es el quequíercladiuinaproíndíencia.Aquclleo . ^ . J Í * 

ojo de la razón humana; mas para mirar la que mató al Profeta defobedícnte quando 
1 diutna, muy defpropoicionado es, fino es boíuia de Bethel,ni toco en el cuerpo á d . 

*| ayudado con faúor del cicidrf muer to ,n i en labc f í i aque lo ilcuaua:vafsi 
¿ Y aunque cítogencraíirierítéconüéngá quando vinieron por fu cuerpo para enter-
^ á todo í ;pe ro mucho mas alesprincipínmes rarlo^hallaron el cuerpo cmero,y alabeftía' 



>cnocion. 

v i u a j al L e ó n apar de cnr/ambos>fin tocar eftandb en O ración, Que en otro qualquiér 
CÜ vno ni en orro. En lo q'aal fe nos rcpre- txercícíq , porque íegun h dodr í í ia delos pralm.^, 
í ema q ü a n í íontade tiene fu poder aquel lantos:aííi esdondemasprefences éíian los ^««««^ 
L e ó n rabiofo para con ios hotebresj co- Apéeles para ayudarnos a orar, y Ueúar ¿"p^/coá 

de aquello nucÓVas Oraciones al cielo^ y defendernos iunai mo no fe puede c íhnde r a mas 
que Dios le manda. del enemigo,y todo aquelfo que ños puede 

Pues que diré del Ange l de la Guarda perturbar a¿Jnel Tanto ílíeñcjo> fegunqüe 
ue tenemos a nneftro lado í Cofttó es p o í lo dize el Efpofo en ios Cantares, por cftaV 

ibis que tema el hombre contal amparo palabras; Conjuro'os hijas de leruíalcmf 

pía-
knribuw 

• 

4Keg.í. y dcícníor C T e m í a cí criado de Helifeo por lás cabras mont€res?yp0ríoicieraos de 
viendo cercada de enemigos Ja cafa de fu ios campos, c]uc nodefperteys a l i l i amada: 
Señor? abrióle D i o i los o jos, y vio todo de fu fueño, hafta que ella quiera defpért'ar. 
el monee lleno de cauatlos f eárros de fue- Én lo qua! fe pone fileneio, no folo a Josde-
go ? que eftauan ai derredor de íu Profeta. monío$;flno a todas las criaturas del mundo 
Puesannqtse tuno feas PtofctaV^aftaquc paraquenOÍmpídaf la laErpofadeChr iño 
viuas en temor de D i o s , para que t é t k m ~ el dulce fueño de fu coHfemp'acion^ntcrp^ 
ce parte defta guarda, íegiín aquella del níendopara ello laaútoridad dé losfanros 
Profeta que dize; El Angel deí Señor anda Angeles, qii^ fon figurasporeftos anima- serm^Sá 
í¡:tnpre ai derredor de ios que le cemen,pa- h s ^ í ú po r la velocidad y ligereza de fu con Pcr Canc 
ra librarlos de rodo mal* Bien deucn cono- f cnVplacion,como por la agudeza de fu vif-
cer los demonios la forcaícza defta guarda,- ta fegün dize fan Bernardo, 
pues vno deilos dczía hablando con Dios Eftas y on as femejances con^ deucn con 

lob.i. de í o b . Aderar los tfcmtrofós^io folo quando los 
Por ventura firu^ í ó h á Dios de balde? combate el temor, iino también quando ef-

Por ventura no ta tienes tueercadoporto- tan fuera deírporquecomaefta pas ión pro 
das partes, y coda fu familia y hazienda, pa- ? ce¿c de engañoía y falfa imaginación.)'eító 
ra que nadie le pueda empecer. Mi ra cu de do y a tomado eftc puerto con'ef eonocimie 
tal manera que los i>erm.uios mayores texé ro de h verdad, no rendra tanta fucrcacl 
a los menores en f̂ s bracos quauiofon chí- cogaño y la memoria. 
quirosfy como mira n por ellos con todor^ 

Pfal 

cu i lo y prouiden'ciívqirc Jeíía maiveraa-» 
quelioibknaaentiír 'adoserpíricus, que foti 
comonueilros hermanos mayores,m!F.in 
por nofoíros^que fomos harmanillospew 
queños, v IÍOS rraen en fus t r igos como dize 
Dauid: A fus Angcles^icne m inda Jo detí 
que te traygan en las palmis dclas minos 
j o rque no tropiecen tus pies en írf piedra. 
Mas que m u l t e es que nos traygan íes A n 
geks en fas manos, pues ctmifmo Seri!or ha 
ze lo mifmo,como el lo íuiiñcd pbr fu Pro 
feta dizíédo: Yo aísicomo Ama de Ephíaini 
los trahía en mis bracos,y ellos no cnren*díe 

Qu'mta hriticio» del fueño demc.fiádos 

^ t V. J 
También faélc fatigar muchas perfonas 

t\ fücíío al tiempo<feí orar. El qual vnas ve-
zes procede de neccí vida d, otras de enferme 
daiotras de pereza, y oñas también del de
monio, que por todas víasprerende impedir 
nos efte bieij Quando procéJ¿ de necchi-
daiiel rcmcdioc$;no negnr al cuerpo .'o que 
es fuyo.porquenó nos impida loquees nuc-
fti'o. Porque ía naturaleza tiene grandesf 
fuercas, y no quiere ícrdefraudada de cofa 

2ach. 

r ó n d cuydado que ya tenia deíbs , Eí míf- que le pertenezca. Mas quando procede de 
mo es-eique díxo por el Profec^Zac harían: enfermedad, ni deue el hombre t ongoxarfe 
£ lqucavo ío t ro s toca re , t ocaa ;n i en l a lum por cito (pues no tiené culpa ) ni tampoco 
bre de mis ojos. Y por eí mifmo Profetadt dexarfe del codo vencer, ííno hazer de H 
ze, que íes fer^ vn muro de fuego, qUeíOs parte aquello que buenamente puJícre , «1 
cerque por to<fas partes: Pues de que temes vezes víando de mduílríajy a ve ¿es de úpiU 
t u ahoradebaxo ¿feftc muto ? Porque has na fuerza; porque del todo no íc pierda Í> 
masdecrcer a los antojos y phantafmas de Oración, fin laqual apenas tcneips fc?au 
tu ^oragon, que a las pa W>i ^ y pi ^¡netffaí ^ | ¿ n efta vida. . 
de Dios? Mas quando el uicno nace de perezaj o 

Y cfpccialmcnte deue; m^affegurane deld-inonioquclo procura,el j ^ D o i ^ e s 
r el 
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cí^ytjnüjyla ^íTdplinajyotraqualquicnia que fe podía ganar en tantos mtC: perdí-
pereza que ddpierte y púncela carne, para dos. 'S - , 
quearini clexeei rucna. Y particularmente ^ * 
ayuda mucho para efíoeJ ayuno, porque Ve otras dos tefítmone$ t̂ tre fi cc^n í̂vU^ 
comunmente andan juntos rueíio con la co* r • f . V L 
irida;de tal manera,que al comer mucho,fe ' 
fígue dormir mucho, y al comer poco,dor- O tras dos tentaciones en t re í l contrarías • 

^ nnrpoco. Y poreÜo leerctius defan BaG- fe me ofrecen defpues de todas eftasjQsqua' 
^ • J n l e l i o ^ u e fele paíTauan caí; todas las noches les juntas con fusrcmedias:meparedópo-
ñus ln Mo enteras vejando, porque era templad i Gimo ner en efte lugar para mayot luz y auifo de 
nioíte" fus, comidas. Y eírn miTma fue lacaufa los que oran. • - ' 
p.Bafilíj. por donde rodos los fantos fueron grandes Dcílss dos tenticiones. la primera es def-

veladores, porque codos fueron grandes confian^a,laqualíuc}e dcímayara muchas 
ayunadores. perfonns hazícndolas creer,queesimpoísí-

Fínalmente vno de los grandes remedios fcle llegara tanta altezay pcrfeccTomy ia o-
que ay aísi para efte mal , como para todos tra es prefumpeíon la quaí por el contrario 
los otros,cs pedirlo a aquel que íiemprc efíd les haze creer que hán ya llegado al cabo, 
aparejado para dar, fi vuíere quien íjcmprc o a lo menos que han aprouechado algo 
le quiera pedir.Porque pues a ninguna cria- en efte camino. Lo^ quales engañados 

• tura de la mar., n i de la tierra falta fu proui- con efta faifa confianza no trabajan por pa/"^ 
dencia , mucho menos faltará a ios hom-. far adelante, y no miran que en eík camino 
bres,que crió a fu imagen y femejan^arSea- Ccn el qual ay infinitos giados de a pro . 
mos.nofotros humildes y íieles,y pcríeuere- ucchamíento ) íolo aquel va mas adelante, ^ 
mosen pedirla mifericordiajquecinosferá quefeveeeftarmasdefuíado,y quequanco n 
fiel enconcederla,íegunaquello queeñáef- mas fe acerca-mas Icxosleparecequeeiti. ^ 

c e 'íí# criptotEl varón cuerdo cree las palabras de A efte mal con dificultad fe halla remedio: V 
la ley de Dios , y eífa ley le ferá fiel, porque porque quien no fe conoce por enfermo, 
nunca fakard el cumplimiento dejas pro- no procura lamedicína, y afsibiene aha- ^ 
meíTás a quíenno falte el crédito, y la efpc- zeríe del todo incurable* En efta cuenta ^ 
ranea dellas. entran todos los tibios, los quales gozandel 

Efto que toca al fuenó demaíiado fe de- t i tu la de fantidad, que teniendo nombre 5> 
uia mirar mucho, no fojo por amor de la de víuos, eflan muertos, y fiendo ciegos,y 

^ Oración, fino también por el tiempo que en paralíticos v prefumenadeftrar a otros, y J? 
a ello fe pierde. Porque fi vna palabra ocíofa enfeñarlcs el camino que ellos no fupierou ^ 

es pecado, y tal pecado, que fe hade pedir andaiV : ,» 
cuenta del en el día del juyzío, como no lo Pues pot caufa deftos dos peligros nos 
ferá tanto tiempo perdido como algunos conüiene andar armados a la díeítra y a la 
gaftan en dormir, en el qual podrían vela í finicftrá:a la dieí lraconla eíperan^a, y a la 
yleer,y ora^yhazer otras cofas merecedo- rinieftracon temor,paráfciue lo vnonosfea-
ras de corona perdurable^ Y 8}ft!gutí reglan como efpuela, para apreííurar el camino, y . 
de medicina, bailan ícys, o fíete horas para lá o t ro como freno para andarlo mas aren-
fansfazerala necefsipad del cuerpo.queha- tadamcnte.Si quieres pues vencer ladefeon 
zeel Chr i í l i ano ,y mucho mase! teiigiofd fiábala qual nace,o cíela flaqueza de tus fuer '» 
en vna noche de inuierno,que es de vn año, ^as, o de Li diíículcad de la imprefa,confi-. , i 
enIacama,emperezandQ,y durmiendo, y déraqüeefte negocio no fe ha de alcanzar „ 
perdiendo tiempo,y boluiendofe cortlo la por folas tus fuercas,fíno por lad iu ínagra - „ 
puerta en el quicial devn lado para otror ciajaqúaltartto niasprefto fealcanra,quan ^ 
pudíendo en aquel tiempo dar vna vifta al to mas el hombre defeonfia de fu propia 
cielo, y paffeartodos los choros de los An^ virtud.Donde fi fabes vfarbiert defta tenta- „ 
geles,y conremplar la glor-ade Diosí Y lo cion jella raifma tefera vrta grande ayuda 
que peor es, que eftá ya efto tan recibido y paralo que deífeas, porque te dará ocafion. 
tan vCido, que nadie lo tíerle ¡por pecado, y de fer rrtas hmililde. Porque neceíTario es „ 
Haze conciencia dello, no miíando el mu - (f i has de llegar a efte eftado de perfección) 
eho tiempo que aquí fe pierde, y lo r n u ™ q^e de todo puntodefeonfics de t i . Y quan- ;̂ 

do 
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" do eJ enemíga t e dijere , qae del codo crej fi disse cI-ApodoI, que echaim en oluí Jo to-
44 iiiutaaciKc, reípondcle t u , que cíía niifína do lo pad í i ao^ quei\:mpxQ anhclaua.y C H -

infu&icncia a t í ckramcntcQonocida, te bta piraua por lo adcUnc- como haze la pjc 
« ramas humilde, y por coafiguicntc mas ha- draque íe mucuc házía baxo, cj quaiuo mas 
" bi l para recibir la diuina graciada la qual nifl fe allega a fu cenrro,tant;o fe da mayor príef 
d guua cofa es impoísible. ía por acabar de llegar. Y fi cír pienías como similc. 

Sí te dcfmaya también ver , que acabo el centroque vas a buícar es infiaitamentc 
de muchos años no has aprouechado en perfedo, íiempre te parecerá que cftaslc-
cÜe exercicio > píenía que muchas vezes xosd: l ,y quenohasalcancadonadí^auquc 
¿iluta el Señor fu gracia, porque másela- clluuicírcs lleno, de ineíHmables riquezas, 
ramente conozca el hombre fu flaqueza, y Masfiercs qaeyalopoírees todo,argumen 
también para darle tanto mayores dadiuas, to es muy claro, que todo lo que has recibí-
cnanto mas tiempo gaftó enaparejarfe do eieoíapequeña. 

Senco/s P^^^ccibirlas , Entef t imcnío de lo quaf Muchos otros remedíoste pudiera dar 
ludicúi i vemos , que de mugeres de muchos años cotra eftaprefumpeiontemeraria,masdeí-» 
w J t 1 * c^cr^cs > clu^0 (lue "^cicííen varones tan fcando llegar al fin > folo eñe a.uífo te darc^ 

fcñalados, COÍTIO fueron, Ifaac, íacob, San que íi quieres encender quan lexos eftás de 
fon,Samuel, San luán Baptiíbjy otros mu la verdadera Oración, re mires como en vn . ; 
chos, por cuyo exemplo te deucs esforzar efpcjo en aquellos que fueron verdadera-
íabiendo de cierro, que muchas vezes eltra- meare deuotos,en cuya comparación te pa-
k f p de muchos anos, viene a parir en vn recera que eres vn enano en pr^fencía de vq 
día. gigante. 

Pues fi te haze defmayarla propria fragi Y callando primeramente los exemplos, 
]íd,Kl5y la fortaleza del demonio, y la malí- d e C h r i í b y déla Virgen nueftra Señora, 
cía de los tiempos prcícntes , pienfa que porque la grandeza de fu rerplandor no te 
mucho mas en numero , y en valor fon ciegue la viíla, recoceré otros exéplos mas 
los que te ayudan , c îie los que fon con> baxos,ymas proporcionados con tu flaque 
tra t i . Y ciertamente $ re abrieílc Dios los za,para que mirándote en pi cícncia deílos» 
ojos, y vícñes todos los Angeles , y codos veas claramente loque eres, y viendo que lo 
los Sancos, y al mifmo Dios eftar miran- que tu eres, fueron el los, no pierdas la efpe-
doclfiqdctubaialla, y ofreciéndote laco- ranga de ferio que ellos fueron* 
r o ñ a , fin duda notemcrias,aunque vivífes Y primeramentedime a que alteza de . 
todo elíniicrno puedo en armas concra g i conrcmplacion fue arrebatado el ApoftoJ " t CorU í 

R o ^ , comohaziael Apoftol San Pablo, elqual í a n P a b l o ^ u a n d o el miímonoíabía fieíla-
' con cfte esfuerzo parece que deí-ífiauaa to- ua ene! cuerpo,o fuera M i Verdaderamen * 

d>.bscnaturasdel mundo,quando dezía. tea todaslascriaturasauíapaííado de huelo " ín( 
cms vi 

atio-

Qiúen fera poderofo para apartarnos del a- > aGi mifmo con todas ellas, v todo eílaua " ta. 
m ü r d c G h r i L l o ^ o m o í i d i x e i - a . N o c o n o z abfonov anegado en Dios. ' " 
ca criara ra, en cielos, ni cierra quepara e í b De la Maddena fe lee, gwc muchas ve-
fea bafiance. t zes en eidia era leuantadacn el avre,y tanca 

N o es menortenraaon el penfar que Iras era la violencia del ei piriru, que íícuaua tras 
ya llegado. Icabo, que penfai de nunca po- de fiel cuerpo pe fado, y lo hszía contrato-
der llcgar.'para lo qual tabico pronare adar da fu naturaleza íubfr a lo alto, 
te fu remedio. Y tu puedes hazer deíir m¡f- Aquel illuíirV' padre del verbo llamado c r 
ina ponzoña la triaca para coneya eIla,coclu AnconioAípues de auer pallado toda la np Coult 
vendo y aueri^uádo por muy cierto que no che en oración, a la mananaquando íbbre- ne,-c-
^ymjs cla^o indicio de eftar muy íexos,que ueníalaluzfcquexauadclía , diziendo: O 
creer que has llegado. Porque en ere mará Sol , y como te has dado priefla a caminar? 
mllofo camina los que van defeubnendo Ciertamente tu luz me es enojofa, porqué 
mas tícrra,cftos fe dan mas pTÍfía. por ver lo me inpide la contemplación fuauikima de 
que fak^ y con el fahovjie lo que han viílo, otra mas excelente luz. 
fiempre leV crece el deíleo de lo que queda Del bienauencurado Arfenio fe lee , ouc vh ¿ 

*!%,,. porver, y por eftonu.n4\ihazen cafo de lo muchasvezes en la oración lo haííaua ama. 
paífadojcncomparaciondc íp vcnidero.AC- ñera de fuego encedido; por lo qual pueden t. um-p.a. 

caten-
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cmxndeiS que tanto af d e m alia d tnt ro fu cfpiritu, y que no k qucdaua huelgo, qnan-
cípiritu pues afsir^Wruerauaaca fuera aque cío veya las obras de Salomón, que hará vn 
lia tanrefplandedentc llama. anima a quic el Efpintu íanto ha abíe¡ to ios 

de v\tth'" ^ Abbad Síltíáno defpues de aquellas ojos con aquella díüína luz.pn ra que vea no 
Patmni. ** ccfsiuas lumbres en q ue todo era interior-1 la grandeza de las obras de Salomón ( cue 

u mente abforto quando boluia en fi,cubria et era vn hombre terreno) fino la de las obras" 
*• roftrocon las mano's,y dezia: Cerraos ojoá de Dios^dondc ay tantas maraüíüas que rnt- " 
** míos,cerraos que quereys ver en cfte murt- rar,aísi en las obras de naturaleza, como de n 
" do.dondenoaycpfahermofa? . gracia y de gloría7. Antes es de marauiHar, ^ 

Qucdifemos de Gregorio Papa> el qual como puede viuir quien vec cofas tan gran -99 
defpues de llenado a la filia del fumo Pont i des y con tan grande luz, como la que el Ef^" 
ficado > no dé otra manera fe quexaua por piritu Tanto íuele comunicar a fus familia*" 
auer Calido del répofo de la contemplación res amigos. * 
a las ocupaciones del mundo, que fe quexa- Pues con eftos cxemplos te fera fatil co
fia el nauegante porauerlo facadodel puer nocer lo que ercs>y quanto camino te queda 
to feguro a vna fiera tempeílád? por andar) pues tan lexos eftásde efte g! iuio 

Tndui San Bernardo ahiaua algunas vezestari deperfecion . Y afsípor vna parte Vendrás 
v,ta* fuera de lós fentidos que le acotecia comer afermas humilde, confiderando loque eres 

vnos manjares por otros : y acabo de mu- y por otra mas diligente » viendo lo que te 
chos dias no fabia fi lacafádonde moraua falta, f i has de llegar á eftar vnido perfe-
cra de bouedd»o no lo era: y defpues de aucr tamente con aquel que es vn piélago de in si 
caminado todo vn día a par de va cierto la- finita grandeza^ 
go.a la tarde preguntaua por el. 

N i tampoco faltan a efle propofitootros O6ÍMIA tentación del demafudo apetito 
cxemplos mas vezinos y cercanos a nuef- dee/iudiary faher, 
tcos tiempos. De lb ienauen tü radoSan to i 
Thomas de Aquino leemos, que muchas §, V I L 
vezes fue vifto eftar orando leuanrado ío- :! 
bre la tierra con vna refplandeciente eñre - Defpues da todas eftás tentaciones fufodi 
llafobrc la cabera. Y afsi mifmo del bien- chas^uedanaora otras dos muy femeiantes 
auenturado San Francifcó fe lee, qué vnas entre fi, y tanto mayores que las pallad as» 
vezes era viftó leiiantado del fuelo vna ef- quanto tienen mas color y aparéílcía de vír-
tatura de hombre jotras vezrá tanto como tudicon la qual tienen eíigáñido mucho nu 
vn á rbo l , otras fe léuantaü a tan alto , que merodcperfonas.mayorméte aquellas que 
paífaüalasnuuesjyfeperdiádevif ia . Pues fon mas deíTeoffas yzelofas del bien comú. 
íi tu crees efto fer verdad, claramente po- Y por cfto con ellas principalmente eliden 
dras coilocer por aquí tu bjxeza : y fino do aora tratar. 
lo crees, en efto verasquan kxos eftas de L a primera deftás es el demafiadoapecú 
llegar á efta perfección , pues no llegas a toqucalgunostíenendeeftudiar y defaber, 
•creerla. focoioirae aprouecharaotros; Y digo de-

Masmuchospórefcuíar fu propia imper mafiacío^orq quando es tepládo y medido 
fecion dizen,que ya no es aquel tiempo que con el pefo de la razoh,no es tentación, íi io 
folia : cómo finofucffc aora aquel mifmo virtud muy loable, y exercício muy prouc-
Dios que entonces eiajV como fino deffeaf- chofopara todo genero de perfonás, y mas 
fe aora nueftra perfecion comti entonces la para mácebos,^ co eftos exercicios ocupan 
deífeaua. la mocedad y eícufanla ociofidád: y con ella 

Pues fi quiíieíTé yo aorá hazer íüencion muchos vicios, y aprenden con que puedan 
de algunos de los prefentes, tampoco me fal aprouechar a fi y a otros.Mas fi efto no fe to 
tarían muy granes exemplos^mas la Entidad macón templanza, fin duda es grande impe 
de los ta les (por grande que fea )fuele fer a dlmento para cfte negocio. Y no es mará ui^ 
los víuos mas embidiofa: y menos digna de Ha q vna cOÍa tan loable pueda venir a fer ta 
fc.Per o nada defto es increyble, pUcító que dañofa}fino fe toma con templan^a:porquc 
todo ello fea admírable.Porque fi de la Rey no escofa nueua fer dañofo el exceffode to-

tRes^o* naSabadízelaEfcnptura,quede^allcc¡afii das lasco fas, aunque ícandcfuyobuenas % 
necef" 
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neccfiarías. Que cofa mas ncceíTaría que el do Ies díxo,quc ferian como díofcs en faber „ 
comcry elbcuer , y el cxcrcicio moderado, de bien y de iñal. Y por ventura de aquí na- 7, 
y las medicinas corporales l Todas eíbs co- ce 4 como entontes con e ík ecuo echo tan „ 
ías ion muy buenas y neceífarias: mas fino fe buenlance,prcfumequetambíé podra aora „ 
toman con templanca , vemos que fon hazer lo m i f m ó ^ y q u e c o m o b'jcjdetaies » 
muy empecibles y dañofaí. padres picaremos en loque ellos p!caron,y »» 

Pucsefto mi ímo dezimos del eftudio y feremos engañados p o r e l m i í m o caminoj " 
apecitodemaííadodcfabei:,el qual fin duda aunque ayamos vi i io por experiencia quan * 
es vna mala m'adraftra del eftudíode la ora- mal le fucedio en la jornada.i 
cion. Porqué eíla manera de eftudio pide Gon efte natiiral apetito fe junta la noble 
t o d o c l t í e m p o , ytodo el hombre deíocu- zadel exercícíoy ia fuauídad queay en el: 
pado :porque(como vn Philofopho dixo:) porque en hecho de verdad, no parece que 
E l tiempo es el íabío, porque el es defeubrí- ay otro ejercicio mas digno de la nobleza 
dorde lascofas^elque haze los hombres fa del hombre (qUees crí tura racional) qne 
bio^ : y por otra parre el eftudio déla o- emplcarfetodo en perficionar aquella mas 
ración y contemplación requiere tiempo, y noble parte queay en elj que es la razón Ja ' 
quiere también tener al hombre libre y de qtial haze cada día mas perfeda con el vfo 
íctnbaracado de todo, para qué aísi pueda continuo de las Ictras.Pues la fuauidad está 
vacar a Dios. Por donde viené ú fer muy grande y tan cotitinua y tan fegura,quc(co-
grande la porfía (obre qual deftas pattes prc mo dixo vn Philofophojfin el eftudio délas 
üalecera , y no muy diferente de aquella iettasjno entiendo que aya cofa en cfta vida 

Genef. jo qne nuia entre las dos hermanas Lya y Ra> fuatld 
chel, fobre qual dellas tendría mas parte en Crece aun mas éfte ápet i tó , coñ el de la 
el marido. ^ ^ ^ propia excelencia, q es muy poderofo.Por-

Í>or el gran trabajo que es menefter para fa- arraygado én lo íntimo de las entrañas eftc 
ir con algo) es también vn exercícib que amor, luego fe vaíi a procurar vn tanpr ín-
(quando es dé mucha efpcculacion ) fuele cipal medio por do ella fe alcan§a,como fon 
¿icaren algunos el afeito y ternura del co- letras y fabidurúu 
racon. Porque con las ocupaciones pura- Y fobre todo eftb fe añade el color de píe 
mente corporales muy bien fe fufre tener dad,y titulo del prouecho corhun que en ef 
ocupado el efpiritu en loque quifieremos: to ay : el quai es vn bien diurnísimo de fer 
masquandoel cfpirítümetc todas las veías defieadodetodos,y muchOmasdelpsper-
y emplea toda fu virtud por laparté íntelec- feé^os , que fobre todas las cofas lodeílean* 
tua 'jqueda en el entretanto la voluntad níías Por do acaece que muchas vezes focolor de 
Ociofa, por defag4íarfe toda la virtud del efte titulo fauorece el hombre íus proprios 
anima por la otra paute tan principal. Y apetitosy ínclinacioncs,dizicndp,y auncre-
por eftas doscaufas diximos arriba que éra ycrido,que haze puraméte por Dios, lo que Sír.u. 

^.170. grande impedimento efte de IOÍ eítudios, haze por otros naturales, o viles interefles. y^¿l^¿' 
afsi porque ocupa mucho tiempo , como Porque (como dizc fsn Bernardo)muchos 
porque feca * ¡ * £ * % t » d c/p.mu, y lo fon Jos finesporgúc íoS l,ombrcS d 'c íkmK 
vnoylo otro .mp.de mucho tiempo efte e- {«„ ca v n o s i ; f l ¿ n raber fo | amcnte l"" /4 " 

XeTaS0' SóLmáb r r b"-bquaIeH0rpecunbCdad.OtroSnn,> ' 
Misconxodocñoayzhmvpcrronzs reofabcr.porque^dos l o f e D n o v c o n o c í - " 

fuertementeeombandasdefetentado.por Jo qual estorpe vanidad. Y otros quieren h '* 
J o s g n n d e s á p a r e i o s y m o t m o s q u e e l d e m o berpararení í r fufabidur ia p o r h o ' r . n " 
tl monenc para comoanrnos por efta parte. p ó 4 n e r o s : l o q U a l e S t o r p c e a n a n ^ y ' " 
„ Porque pnmeramete es muy natural en to t rosayqueqU¡eren ía^ tpar fa " ^ h L . ; " 

^Princ;-..Í0s'oshr^SClape-mOdflfabrCr'Cr4O P ~ : ' % ^ ' « " n d a d Y S ^ ^ ^ ^ ^ 
t¿> Ubri,, Anftotelesdize.yentato.quenofupoelde pronecharafi vc f tocsve rdáL ^r- ?" " 

^ u p h i k .nonio con que ecuo mas apeticofopefear Todos eftosfinespuede auer e T e C o T " 
C B . . , . , , los dos primeroshombrc^uc cort eñe, quá to;en fo qaal muc^s f „ g a L l ¡ h ¿ " 
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« brc, porque no íientc lo que piincipalmente ¿izt fan Aguft ín , que no enfoberuece, fi- ,< 
lemueu€:quc es vn engaño muy grande. BO enamora , ni haze los hombres fober- >» 

Pues ro rna rdoa lp rcpo í i to i f i cantas fon uios y parleros, íino humildes y lioioios. ** 
las cofas que llaman nueí tro coraeon a cite Pues fi al tiempo que Diosaóluaimenteafsí " 
exercicio , quien feratah mortificado y tail meeÜá enfeñando, lebueluo las eípaldas,y 
coní iantc , que pueda refiítír a todas eüas led exo có la palabra enla bocador acudir a „ 
íuer^a^? Si por vna parte líos combida el na los maeíírosde latierravnó hagogiandifsi- „ 
tura! apenco del fabet3por otra cJ deley te na ma injuria al del cielo?. no defcílimo íu do-»> 
tural del eftudio, y por otra la nobleza deí trina, y la tengo en menos que la humana: >» 
exercicio, y por otra el apetito de la honra pues la trueco por ella?.0 quan im fabe pre " 
que por aquí fe alcanza, y por Otra fe juftifi- ciar el efpiritu de Dios 5 quien turt poco cafo ^ 
ca todo e fto con el me rito de la obediencia, haze del. u 
y conla'vtilidad hueí i ray de la Iglefía: quié Y fífúeflcn pocos los que deftá manera „ 
fera tan fuerte y tan dilcreto que no fe dexe yerran 5 menor ieria e ík querella. Mas que,»» 
ileuar de todas eftascadenasí díre que caíi todo el mundo viue en cite en- »» 

u Puesporeftacaufa díxe qúe era grande gañO ¿ Dizenquccne lcürechodc M a g a - ^ j ^ ^ , 
tC eftacentacionrporqne tiene glandes garfios líaneis de tres nauios fe perdió vno > mas cri '^c Uub-
<c par a p^eiíder el corá^on, y lleuando trasí i . eftedeque hablamos de ciento a penas c f |Al foof l 
£t O qúáiltátf Vetes ácaece e íb r el hombre ac capa vno f Quancos eñudiantes tiene oy el ^Oaeüfa 
tC rodilla sen Oración, y a ratos entre loscho^ mundo,y quan pocos difcipulos tiene Chnf- J# 
<£ rosde los Angeles.y eftartodosettosfcñuc toi Y ( l o q u £ m a s espara íent i r )que aun *> 
€t los ofreciendofe al c o r a ^ n , folícitandolo aquellos que de nueuo dexan el mundo, y 
tC y dándole pi iffa para qne dé cabo a aquello entran en religión, en aquel tiempo que CÍ- ** 
u que haze, y acuda a cumplirla tarea del cfta taua diputado para eítadiíapiínajco la qual ^ 
" dio quot id íano, a leer fus licibh^Sjá acabar ícauiadedexai el hombre viejo con todos ,>%pheÍ4 
*' dé paftartaly ta l l íbrorf inalméteanodexar fusfimeftrosy veítircl nueuo, como íifuel* „ 
** paliar aquel dia fin acrecentar algo a la do- fe elle negocio de pocos días, o depocaim-»» 
41 trina, aunque fea con menoícabo de fu pro portancta,apenas lian comé^ado a abría los >* 
" pió aproueehamiento. Y a vezes es tanta ojos y conocerá D i o s , quando luego los " 
*' la fuerza defte apetito,que el anima mífera entregan a PhiloíophosGentiles,y cltudíos J 
u ble viene ádexav el cielo por la tierra, y el o- hiimaíios, dode por muchos año^ no fe oye h 
« ropor laercona,ya cerrarlas puertas a las clnómbj c,ni palabra deCJhríílO.Losquaíes h 
•< crecientes de la díuina gracia , por abrirlas a ettudios, aunque por la mudanza de los >> 
« ta vena etterilde la fabidüria terreria*0 íi íu ticmpos,y por las importunidades de IOÍ he^«» 
" pieíle el que efto haze , quanto es lo que reges lean en parte necclfarios: pero toda 

^ar el ingenio huitJano,yquanala larga.Y te del tiempo s y 
"Ŝ  que fúeíTe mucho todo lo que por eíTa dar como deíietiados de la compañia de 

*' via fe alcanza, es cierto que todo ello a pro- Chri í loi Efpecialmenceconfiderandójque 09 
Sap 3. 14 Hecha muy poco fin la fabidüria de DiosiSí (como díte Gregorio Nazianzeno (todas9*. ^ 

" alguno (dízeel Sabio ) fuete confumado eh cftas letras y diínplinas de Gentiles, lonco- ,5xhéoí<?' 
" los hijos de los hombres, y careciere Señor mo vnos acotes y plagas de Egypto , que "inya. 

Lib.?. <c ̂  tu (abíduria, en nada fera tenido *Con- fe nos entraronen la igleíia por nueftros 
" forme a lo qual dízc San Aguft in i Bien- pecados. ¿ y 99 
" auenturado Señor el que conoce a tijauque Mas ya que la miferable eotidicícn de " 
# nofepa otra cofa j miferable el que fabe to- tiueílra vida nos pufo eneílariecefsidad,dG-

dasÍascofas,í iatinOfabe. Y í í a t i y a e l l a s uriafe de aguardar tiempo conuenible para 
" rabe? íio es bienauenturado por loqüc fabe ella.proueyendo que de caí manera eftuuieí . 
^ dclíasjfinopoi loque fabe de ri .No eílá cía- fe ya fraguada la obra^írentadocledif ic ío •' 

mo^ogi 
v doleuanta y enfoberuece : mas la de Dios, wndoIalcchedcGhafto,quelo aparten de 
<*' . . ettos 
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f cfies pccioj^yloarrirtifonlosdelos Phílo robrecoJashs cofas pufo fu fila. M i / a o t r o 
14 fophoiGcndlcs Jonde no í ia l lenotropaí lo f i íoquc d i íc íau Agai t in . Liiniav.lio íuc-

iu find ai gumcnros y fopiiiímas7círo es mas pa len cüímar ios hombres ia R tem ia ckj ías co 
* tC ra fcncíi .Porque dime que es eíl:o,bíeii tuira fas d d a d o y de la cierra : nia^ mucho mas 

\ " do7 fino h-izer lo que hazu aquel trudeliíji- fon de eftímar )os que anteponen cüa íaei i -
a mo Pliar<;oparadc"Üruyrel pueblode Dios cía al cpnocimientode ü miímos y mas ioa-
<c quandomandaua qen naciendo clhijova- bleescl anímaqueiicoetónOcída íuíiaquc-
*c ron luego io ahog.aílcn enlas aguas deEgyp za, que el que oiuidado ePre eonocúríjenro, 
* t o í Pues que otr^cofa vemos en nueftros trabaja por fa.Ner cscaminosdelastítreljas, 
^ •tiépos^fino que apenas ha comenqacío vno nofabiendo cl¿amíno por do fe ha de yr al 

a renacer en Chri i to, antes que crczcayto- cielo. 
<4 me ídér^a eli íüeuo íer que recibió, qiian- Tenga la fabíduriadel mundo todas las I L 
** do luc^o lo meten hafta los ojos en eftas a* grandezas que qui í r re , alómenos no le ptic 

púas donde fe ahogue, y pierde todo elerpi- desquitar vna ^ran miferia - que ĉ  acabaríe 
*. nru que tenía. con la vida el piouecbo común que fefe-

^lef.j. ** Todas las cofas tienen fus ticmpos(como tTUiadella. Ptíes querofa puede f-rma^ m i -
•* dizecl Sabio)ticmpoaydeabra^ar,yncrri- ferable que adquirir eon tanto tiabajo lo Teftímcr* 

po dcalexarfe de los bracos. Aquel cierto que por tan poco tiertipo ha de durar á Ef- r6?1"1? 
$ era cíempo de abracar a D i o s , vde cobrar ta era la caufa porque lloraua vn Pmlofo- «plctis. 
** con eíios a b r á i s vn amor tan fuerte 4 no pho (comoeferiuc San Hieionymo)eí ian • ¿07 £^n*' 

biftaífen las crecientes de las muchas a^uas do para morir , diziendo que le pda> nTrct% 
Car.t.s. <c pJra matarlo, y cílo hecho vendrá el tiem • i u por acabar la vida ai tiempo que comen xWé.fei* 

podeaUxaifc vn poco délos abramos por ^auaafabcr. Porque cierto íiagMimpcrdi- ŜÓÜOS 
" acudir a las necesidades de nueítros proxi- da ay en el mundo que merezca laitima es la tu ic egre 

Ótott muerte de vn grande labio : pues aili vie- J ™ £ ¡ t 
Dcut.4. Que otra cola qm CÍL/ÍOS fignrhcarquan ^ a ponerle debaxo de la tierra.vna cabera perc ca -

dópiOueyocn.ialcy que Ids rezicncafados llenadetanrosfecretosy niaiauill s. Y pues ^iat-Re 
i i d f u e í l c n o b h g a d o s á t o m a r a r m i s n i Vra cfto ha de íer afsi ̂ ran prudencia estomar rony^uñ 
la^ucrva i Que otra coíaquifofignificar aquelcor.feiodel Saluador ,quedíze ? N o Spift. ad 
qu^ndo mandoque no ar aífen con el primo querays ateforav en la tierra donde el orin ^o t i a* 
genitodelbucy.nurefquilaílen c lp imoge y la polilla deftruyen las cofas, y donde los M^th* 

^ ^ • " ^ nico deja ouc]a,fino da rá entendjríUJcftc ladrones caban y roban: fino trabajadpox: 
linaje de prímo^f nitos de que tratamos, ha ateíorar en el cielo, donde nada detto ha 
deferfobrclleuado de todas cftas cargas y Jugar, y donde los bienes c í b r a n cternal-
cobligacionespa a que pueda emplear todo mente íegfcjros ., Pues fegun efto qunnto 
fu: caudal en fu pi oprio ^p -oucclvimicnto? mejor Líaéxerci tarnosen aaosdccai idad 
P e i c s c o n m i t o d i s c í b s ' c y e s h r z e n l o s q u c que en eípeculaciones de entendtmícn -
hunaricfietiempoalcftudiodelavfrdade- to , pues el fruto de los vnos dura para 
rafjbiduriajporentrcgaife deltodoalata fiempre , yelde losónos fe acaba conJa 
fciduria humana. vida: fino nacen de efia mifma caridad y 

gracia» Miraquanto mejor haziendaes jo* 
r f n m e d i ó s contYA efia t e n t m o n . ro perpetU0;que juro de por vida,que quan-

9 . to mejor es el ejercicio de la caridad , que. 
*• Eí primero remedio contra<;lt^ tentacio el de las feiencias humanas. Y fi mucho 

es confiderar quAnro mas exceíence cofa es fotf^ e| ^ x , e{pera vn p0c0 ^ no m des 
la virtud que la íabiduia y quanto mas exce tanta prieíla, porque todolo q^iepuedesa-
lente la fabiduria diiíuia.quc la humanarpa - qui faberjeS nada:y fí te exercítas en el amor 
ra que por aquí vea él hombre quanto \m% ^ D,'OS) prc^0 ie yias a ver y en ^ veras ^ 

> fedeu-ncuparenlosexí - ic ic iospordoicá l ¿aslascofas. H p 
Ecdeí:' ̂  la vna que la ot -a. (Quieres o ^ efto co Demás detto dcues también acordarte ThVn^ 

vna palabra. Mira loq-uedizeejfccUiUh- que enel diadcl|uyzio (como dize vn Tan - Pch^ 
co:Qnan2í rana ; csel nue ha ha'la Jo la fabi^ t o ) no nos preguntaran que leymos, fino Z p r i S 
dunaylafacncta í Mas no es mavqrqucel que hizimds^ y noquan bien hablamos «y^fcaCó-
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vnaconíideracíonjqucbicn penfadaibafta- Hfto es lo que tan cncarecidaracnte eícri ,» ^ ^ ^ 
ua para conuencer a todos aquellos que de uc San Bernardo a Ecgémo por cftas pala- a? Coñíí-
veras dcffeanaccrrar.Porquedime»que co bras-Tuconí ideracion comience detimif- deratio-
faayenel mundo mas acerrada que agradar mo : poique no te eíliendas vanamente a » 
a Dios,yeftarbíenconel?. Y qual es lacofa otraseoíasoluidádotedeti . Qucteaprouc- v 
que mas ie agrada que la caridad ? Efta es la cha ganar todo el mundo, fi pierdes a t i ib- i* 
que íolamente ie agrada, y por quien todas lor Y íi fiieres íabío,taltate para la verdade- >» 
las cafas le íon agradables: Efta es por quien ra fabíduria que lo feas también para t i . Y íi 17 
auemosde íer juagados vej(atiiínados,ypor mepreguntas quantote falta para efto, di- » 
cuyamedída hueftras obras han defer ga- gote que todoilino lo eres para t i . Sepas to-
lardonadas. Y en tanta manera es efto ven- dos los myftcdos de la Eknptura, la anchu-
dad:quc fivn hombre vuieíl'e no digo apren ladelacicna, y las alturas del cielo , ylas ?, 
dido todas las fcíencias del mundo, fino prc- profundidades de la m a n í k o n todo efto no ?, 
dicadoy conuertido todas las naciones del cohoces a tí míímo , feras ícmejante al que ,t 
mundo , f i envnav iegez íca ,quenadadc í fo edifica fin fundamento y haze obra páfa „ 
ha hecho, fe hallare mas caridad, no ay que caer. Todo lo que ediheares fuera de ti,teri „ 
dudar fino que fera mas agradable a Dios, por cierto que fera como vn montón de pol „ 
y terna mas parteen e l . Pues fegun efto no uoqueielleuael viento.De manera que no Jy 
podemos negar fihdque aquella fera mejor es fabio el que para fino loes, ypore f toe í * 
vida y aquellos más acertados exercicios que de verdad loquicre fer, fealoparafi, y ,t 
que mas ayuda a alcanzar efta virtud. Ypues bcua el de fu mifma fuente. Y por efto de tí „ 
nos conftaque los exerciciosy adiós de la comience tu confideracion , y no foíoco- „ 
vida contertlpíatíuá ayudan mas pora efto mienceenti, fino también fe acabe. A do „ 
que otros riíngUíios, figuefe que eftos íe - quiera que fuere mira que de tal manera va 4 
ran los meiores y mas acertados de todos, ya^ue finalmente buclua . T u feas paran „ 

tt O f i íupicftcs quantas perfonas ayoy en el eiprimero y el poí í rero . í mita en efto ele-
mundo que nunca aprendieron fyíogifmos xemplo de aquel Padre íobcrano^que de tal „ 

u ni conuírtieron alíimas t las quales en los maneníproduze^embíadef iaquel la pala- „ 
a ojos de Dios fon mas préciadas que mu- bra eteni33quetábien la retienc.Tu palabra 
t; chos grandes íabios y predicad ores del m u n es tu con íí Je ración í y po c efto fi alguriavez,? 
ÍÍ do . A i sí que hermano mió fidefteas acer- falierc, mira qbuelua, y de ral manera falga> „ 
«< tar, cata aquí cí camino cieno yfeguropor quenote defampare. B n l o q u e í d c a al ne-,? 

do ío puedas hazer: lo quaí no digo yo pa- gocio de tu íalud, no has de tener o t r ó mas „ 
<> ra que del todo dexes el eftudio , fino pa- vezino ni mas hermano que el vnicóhijo'de w 

ra que lo tomes de la níanera que en vna tu madreque es a tí míímo . Cofaqucfea 
ce breae palabra te lo aconícía San A g u f - contra tu Talud no la detíes penfar. Menos,, 
<t tín3dizíendo: Nofeamosenlasdifputacio- dixe deloquedcüieradczir . Porquenodi >»-
5) iTíSconcinuos, y en las Oraciones ^erezo- go yocofaque fea contra tu íalud, mas1 aun " 
w fos, cofa que fea fuera del la,no la deues admitir. 

j j j j De mas defto toda ley y toda razón na- Hafta aquí fon palabras de San Bernardo, n 
tura! nos enfena i que de tal manera deue - ErílaS quales fe parece quan zelofo amador » 
mos tomar afsi el exercício de las Ictras.co- deue fer el hombre de fu falud, y con quan- » 
mo todos lós otros ,que no eehemos en to tiento deue entender enlaageríapara que » 
oluido a nofotros miímos,ni choquemos lo no perjudique a la fuya; »» ** 
menos pot lomas.Porque(eomo dize muy Efto íolo baftauá para conuencer a los ef » 

ce bien San Chr^foí lomo) gran condenación íudiofos, para que de tal manera fe entregaf * 
a. esía del hombre que traba)a mucho por l i - fen al eftudío y pióuecho de los próximos, n 
u mar y polir la lengua , y no procura por qué gUardaffen la cara al eftudio de fu apro- w 
<« ordenar y componer fu vida , porque co- uecfíamiento , aunque el prouecho de las * 
'» monos vaya tan poco en que la hábla fea otrosporeftácaufa fueífe meaor.-puüslafey 

com puefta^y tanto eifque fo fea la vida:quc de la cárííí^d no dá licencia, para que naife 
u mayor iocura que tener tanto cuycfádó en aprouechea otro con notable perjuyzio fu »> 
a lo que va ran poco , ytantodcfcuydqcn lo yo. Masqueferá fiprouaremos queporef- »• 
2 que va tanto. " ta vía aofolameteno feramoícabaiclapro-» 

uecha- -
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tiecbamíento de los próximos, fino que an- y poder del enf migójque tiene muy fee^ 
tes feacrecíema con grandes venta jas , y rementeprefos v.encadenados los core ^ > 

el yóíco y verdadero camino para ¿pg^ ue? de lo^ fuyos/V para vencer í^Q :2hnd^¿ £f . 
ticchar a o t ros , es aprovechar p limero a f u e r ^ m e n e f t e r e s o t r a f u e r ^ a m a v e r y e í - -
C-? . • . . i , • ta no la «y en lâ  tictraifino-crt clcieloda^ual 

" v Pues ten por cierto hermano mió ( f i de n^a lc^n^a tautocóiveftiidios,: y.xfi>eeu-' 
vcrdaddcíreasaproncchaf ):queno ay o:tro. M p n é s s^^^aCOAjagYyiTOoy^hiír 

^ m e d Í A * W p m d&iif merecimientos de buena vida..: Por : ¿ 2 
buena vida, r e í exeícicio.de la oración y donde los que de verdad fecoriaicrten a f* 
medicación con que ella fe alcanca : loqu^l Dios , no menos fon hijos de la^rvmas '* 
pódri^iyoproua rpor i j íüchasy muy fuer* qtíede^aíabras* ni es menos pá r t e l a ' o ra - ^ 
tes razones,mas por la breuedad deífe volu- don para conuert í r los^ue Ja predicación. í 
memcontentarmehealpreíehte con poner Bonde U afsi como ía oración de Moyfen * Exod.17. 
algunlas4dltas. I fríe maá paite para alca i i ^ r v i d o r i a contra ^ 

L Y la primera emporquéefla claro, que Amaleeh > quetedas aquellas eípadasque S 
elprincipalinftruraentoquc fe requiere pa- peleauan* afsi es de creer que no es menos *, 
raaprouechar^s la verdadera labiduria^ partcla.oraeiony losgemidosdel verdade- ? 
Pues pará alcancar -efta^uecofa ay masfim ro-prsdicador para alcanzar cita vi&oria, $ \ 
portante que el temoi-de Dios y la buena v i t0(|as.fus vozes y palábrai^unquerean muy •, ^ 
da^Japradicay experiencia quotidiana de a£|ac|as# '„ 

tcue"7javir tu^ • y^COR^^ s Lotercero,porque(GOmofeveeporc?c 
cominua de la ley de Dios í Que otra cofíi perienoía)mas pecan los nombre por la cor 
repite mas vezes toda la Efcriptura fagrada, rupcion de fus afeítos y pafsiones que por 
fino qne el principio déla fabidurjaes te* ignorancia de la verdad, Yporeftoel que 
mer a Dios , y qae la plenitud de toda la fa trata de fu remedio, mas ha de trabaiar por 
biduria eseftc mífmo temor ? Antes fm mouerles ía voluntad, que por enfeñarles el 
eftosmedios , imporsible csalcangarfee^ entendimiento. Para lo qual dizen todos 
tavircud j c ó m o d a amenté lo dize San losmaeftrosdelaeloquencia.quenoayotro 

" AgulHn por eftas palabras* A muchos ha- medio mas principal i que eííar de verdad . 
*' llamosmuycodkiorosdelacic"ia,ymuy ne dentro de fimooido el que pretende moucr* n 
" glí^entes en h guarde de la juflicia : a los a otros-Lo quaí dize Q^int i l ianó por eftas " 
" qualesconuiene auiíar % que no alcanza- palabras. L a fuma deík negocio a todo id n 
*' ran lo que deííean > fino guardando lo que que yo puedo alcacar,coníifte en queí í que ¿ 

ícclc.i4 derprecían , pues Jizcía Bfci ípturarHijo íi remosmouer los corazones de los otros, ^ 
' ^ dciiensíabiduria, guai da la)üükía,y el Se efté mouidoslosnueílros.Y masabaxo;Dc „ 

y á o r t c l a d a r a . Dadíuaese fh de Dios , y talanimo hade falir la oración, qualquierc „ 
„ vno de los principales dones del Efpirim fan poner. Porque de otra manera como fera 

ro. Y por eíio mas fe alcanca con lagry* pofsible que fe dueia,cl que vee que yo míf- ¿ 
^ mas que con di fnutas, vinas con oracio- moque aquel! o digo, no m'e duelo- como „ 
„ nes que con porfiar • Afsi lo dize San A g u fe indígnarajCl que see que yo que lo quiero 
,! fívnporeftas paíaSras. Losquehan apren ind ignar lo me indigno? como dará lagry- m 
?, didodcChn'ftoafermanfosy humildes de maselqueme vee a mi hablar con ojos en- ^ 

coracon mas a p enden o ando, y meditan- xutos?No es efto pofsible.Porq no enciende # 
do que leyendo y c'ítudiando. Pues fi cfta fino el fuegomi humedece fino el aguajni ay » 

. fabiduria'eselprincípal inftrumentopara cofa qpue'da dará otro el color que ella no H 
» apro:uccharaorros ,comono¡orcráío$me^ t i ene .Pues f egune íbc j ayqueduda^ í i noq » 

dios por donde ella fe alean jaique fon los fu el varon deuoto^uísdíay nocheno entiéde » 
fodichos. - , . fino en Horrar y fentir las cofcs de Dios^que >» " 

\ l L o fegundoj porque el conü^rtíi animas tendrá el fentimienro dellas mayor > y mas » 
esvnadelasmas altas y fobrcnaturáles o- profundo y mas a la mano,que aquel q por n 
In-as del mundo; porque para eftoconuíene mucho que fepa, nunca fu po que cofa es dffr » T 
vencer la naturaleza dcpiaUada délos que ramarvnalagrymapor Dios? Añado masa n 
mal viuni.yla coíiumbre que es poco me- efto)4ComodÍ2eTulio Jaeloquencia q;no *> 
no. fuerte que eilájy fobre todo efto la fuer- Uegsponer en adrairacio aíos oyetcs no ay * 

Oración . Ec t 

'5 



¿tfo SerunJá Parte* 
V knada.Y f i cfla mnnerááeeloqucncía fe re qüédéfta manera podras hazer faino a tf.y á 
v quiere para nmiecoíasi iumanasiquato mas Jorque te oyen. De manera que el primerd ,? 

para t i atar la sdíuina$,y;para faca r aios ho- dciosciiydadGS,qníercc]tíefca defü vida, y " 
Ü bresdep€eadory véceriasfueicas delcnemi el fegundo de la dodriiia:y quedeíía mane " 
" gojasqualesafiicomo fon fobrenatúrales;1 raeÜando el aproucchado^podra npioue- " 
" aGi requiere cípiriai yeloquencíafobrenatu chara otros. L o qual es en tanta manera ver 5 
" raLPuespara aican^ar cita manera de elo- dad,qu€aGi como los arboles que mas lian 5 

• quancia.es cierto que no ay cofa mas pro- crecido para fi, fon mas fruítuofos para fui " 
" porcionada,qucelcTpiritude Dios , yel de- dueños^ifsi el predicador mas aprouechndo ' 
n zir de tal manera,que rcfplandezcan las ten- en fi, fera mas prouechoíb para ios órrosiy r 
l> (ellas defte cfpiritu en las palabras de) que^i^ fegun la medida de íu aprouechamíento* afsi , 
? ZCÍ Porque c o m o e ü c efpiritu fea coía'^uc íera la de fus oyentes, 
^ excede toda la facultad de ía naturaleza, no 
" ay cofa qwe mr.s ancbare y iuípenda los co - ^ N o n a t e n t a c i ó n d e l i n d i f c m o ^ c h y def-

íf racones de los hombres , y los pongácn ad Jeo de aprouechar it otros, Á 
^ miradon,que vnafola centella del : porque §. I X . 

Exod.g. 0 aqui luego reconocen la virtud y fuerza del 
, Eípiritu ianto:y afsi fe humillan y baxan las Y no es diferente tentación de la pallada 
. lan^as^y di'¿en con los Magos de Pharaon; el indifereto deííco que algunos tienen de a-

Y ; El dedo de Dios eRa aqui. proucchar a los próximos conoluido de fu 
, i l i » y fobi'e todo efto fe junta ot ra avuda ma propria faludiiíla parece vna de las m as pe -

r a n i l b ü para aprouechar,quc es el excmplo íigrofas tentaciones que ay en eíie camino. 
IÍILTO* E" delavidadelquepredica.Porquenoayma Porque todas las otras por la mayor parte 
j_ongum yor a rguméto para creer que vno habla de traen la cara defeubierta y veefe claro 1 o que 
veíbíeft cora^onjque verlehazer lo que dize,y con fon*Mas cíhi reprefentafenos con vna cara 
breae & formarla vida con la doftrina.EfteescI me tan hermofay ta honefta,queno ay masque 
exemoia í01* YÍT]as eficaz de todos los fermones, y el pcdir.La qual tentacion es aun tato mayor 

qucaprouechamasa losbyentes.Porque co quantoesmasví r tuoro el tentado: porque 
mo la Santidad de k vida fea también vna quanromas lo espanto efta mas inclinado a 
cofa fobrenatnral y diuina, y los juftos fean la vtilídady prouecho comíí.Porque afsi co 
como vna l nguas y moradas del Eípiritu moescofamuy natural en Dios hazer bien 
fanto: todos los hombres naturalmente les a todas las criaturas.afsí todos los que mas 
tienen vna manera de veneración y acata participan del efpírftu y bondad de Dios,ef-

'v miento mas que humano,y los miran y oye t r n muy mas inclinados a efto;quea otra co 
« no comoa hombres, fino como a Angeles^ faitanto que no ay coíaque mas rcyne en el 
n n i como a moradores de la tierra , finoco- coragondclbuenojquevn entrañable y con 
?, mo a ciudadanos del ciclo.-y afsi miran fuso- tinuo deífeo de hazer a todos buenos^ dea-
a» bms y palabrascomo a vnas reliquias del Ef- prouechirles en algo, 
p piritu í an to .Lo qual todo bien confiderado Y por efta caufa aqiíel aftutifsimo enga j 
w mueftram«y a la clara quanta parte fea pa- nador de loshombres íiempre acomete a les 
„ rar aprou echara otros eftar el hobre aproue juftospor efta parre.-pareciédole que no a y 
3> chaaoív para en feñar y hazer a otros vinuo ceuo mas conuenicnte para ca^arlos,que cf-
n fos,rer vi i raofo el enrenador.Porque( co • te^en que ellos toman tanto güi lo . Y a fsi ve 

. i , mo dizcnIosPhiíofofo$)vnfeme¡ante engé mos a muchos dellos meteríeen cofas ar-

I x̂ dra a otro fcmejátexl hombix: hombre: y Ja duas y di{ícukofas,y romar cargas que exce-
*j beftín bcOia :que cofa aura mas poderofa pa- den todo fu caudal y fuercas con efte mifmo 
v ra engendra r virtud que orra virtud»^ color,y titulo de aproueáiar . 
t í : Puei por cfto los que verdaderamente Y por eftodeningun dcíTeonos deuemos 
5> bufean a Dios,y no a fi mifmos. conuiene fa mas recatar^que de aquel que viene colora-
» ber,nihonras,nilibcrtadesmi dignidades, ni do con imagen de bi:n , y fobreferípto de 
» magiít e rios.ni authoridadjfino foía edifica- vircud porque eífe es el que nos puede hazee 

»*ni 9, ció:afiieotréenfescoragonesaqüeHaspala- í ague r ramayor .Y puescí Santo lofue v í t 
. •« bras Q el Apoílolefcriue a fu Thimotheo, do el Angel de Dios en el cxerdto,no fe fio 

fc?A>Hfí dizicfído:Mirapoi;D?ypDrtiíPoftnna:po£ luego del fmqu^princrobprcgútaíTe' .Eres 
t l . nueftro. 
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. ̂ nucftro,o de los coRti^iioshfsi tampoco de ; todos le poflecn.feas.tu también vno dcJoj >• 
w acmos fía t luego de qualquierpenfamiento, pollccdoresjporque quiere^ tu folo cai cccr -> 
" aunquepatezcabuenojpuesíabcmosyaque d¿timiTmo í Haí taquandoquieres fercf- * 

Com. muchas vezes el Angei de tinieblas fe tranf- pmtu que va y no buelüc * Háfta qualído ^ ¿ , 7 J -
figura cu Angel de luz .Loquaí ícñaladamé no tendiastutambíc tu vez éntrelos otros, ^ 

„ te procura masen e í h obra, que en otra al paiagozardc t i / Etes deudora Sabios é , 
„ guna: porque las mas vczesnosapartadella iguorantes,y a t i folo te quieres negar.? Él ^ 
„ focolor de plcdadjy con titulo de acudir a la loco y el Sabio,, el pobre, y el rico gímalo,, ^ 

catidad.Por lo qualdczían aquellos Padres Y el bueno, juntamente participan d e t i , y -
„ del Yeriiio,que muchas vezes ei demonío ía todos bcuen deíla fuente publica, y tu folo ^ 

caua los religíofos de los exercicíos de la o- cita vas al rincón pereciendo de fedíSí esmal „ 
5, racio con cuerdas de razón , liaziendoles- dito el que mcnoícaba íü proprio caudal, „ 
„ creer que auia caufa legitima para c l lo / in la que fe ra de aqiicl que del todo lo deílruye? n i i f 

aucr, biolo^l Concedamos te que corran tus aguasa fue- » 
Puesporeftononosdsuemos contentar ra , y que las diuídas y repartas por las pía » 

con mirar íblamente la efpecie y la condí- 5as>y que des también de beuer a los Carne- H -
cion defta obra,íino también todas las otras lios de Abraham-pcro entre todos eftosbe- 91 ^ 
círcunftancias, queíegun regla de prudeh >. üe tu también de la fuente de tu pozo. El '? 
cía fe dcuen mirar. Entre las quales prínci- eítLahgero( dize la Efcríptura) nobeuá del. " prou.i4i 
pálmente fe dcueproUeer3que de tal mane . Por ventura tu eres eftrangcró 1 Pues pa *y 
ra entendamos endprouecho del proxí- ra quien j fi para t i no eres ? Finalmente ^ 
hio, queno íeacon perjuyzio ydario nuef- d que para fies malo, para qüíen fera bue- ,¿£ccU4» 

«eckf. z9. tr0)fCgUn aquello del Eclefiaítico, que díze: r^píHafta aquí fon palabras de San Bernar- ?> 
Trabaja por recobrar al próximo Xegu tus do., Las quales por cierro deutian baftar pá » 
fuergásry mira por t i noca vgas. Y aunque ta prueüa defte negocio, y para quepor a - » 
para remediodefta tehtacíon báíláua lo tu- qui éntiendahlosgrandesamadores y procu » 
fodicao en el capitulo precedente, toda via radores delafaludagená , quanto cuydv » 
para mayor confinnación dello me pareció do deuen tener de la íuya proprÍa,y con quá »* 
poner aquí el parecerse San Bernardo á- ta prudencia deuen entender enefte negor >» 
cerca d e í b : elqu^lefcfiuiendoalPapá Eu ciojpatanodexarfclicuafdcl feruor indif- " 

tionc!cra genio , entre ctiMs cofas le díte áfsi: Oye creto deíacaridad,cón el fabor y golofina 
méahora ioq i í e t e reprehendo, .y lo que té. del aprouechar.Én loqualdcuriasimitar lá ^ _^ 

* aconfejo. Sí tóda la vida y todo lo que fa- dírcrecion de aquellas prudentes virgines ^ ^ 
bes empleas en las obras dé ía vida a á i u a , y del EuangeIio,que pidiedoles lasotraslocaí " Matt. 
no dexas nada para el ejercicio de la confia partedefu olio, cuerdamente refpondteron ?T 
deracion; alabóte, mas en efto no te aíábo: diciendo : Por ventura no baftára nucíí ro „ 
Nitampoco te alabara el que hüuiere leydo olio para nofotras y para vofotras, por táto „ 

ícdci. 18. cn Sa lomón, que elqüe mas fe defocup'are, yd a las tiendas donde fe vende * y prboeéos „ 
y en menós obras entendiere, aprouecbará en ellas. ^ 3> 
mas en la fabídüría. Y aun efto es cierto, que Pues fi tu quieres imitar la prüdccia deftas 3> 
eflas mifmas obrasejue deuemoi hazer, con- virgines,procura tratar de tal manera los DC „ 

Eiosdé las conciédas agenas qfiempfeto ?, uíene que fean preuenidas y ordenadas con gocios < 
la mifma codGieracion , pata que fe hagan mes tiempo para la tuya. Y fi me pregütares 

Í ' ' : l ' comoconuiene. Sí también dizes, que quie q tato tiepo fera mertefter para cflb:muy de „ 
«•Cor^ resferdetodos, aexemplodeaqueí que a terminadaméte te rcfpódere.q tanto quinto „ 

todos fe hi^o todas las cofas : alaboeftahd bafte para traer el coi aí.on muy ala cotinua „ 
manidatimas fi fuerecumplidi * * como CQ recogimíeto y deuocionJo qúales ándar „ 
fera Cumphda j í i tü quedas afuera^ Si que cn e rp i r i tu^mo ños lo acofeja S.Pablo. Y ».Galat.« 
t u Cambien hombre eres. Luego para que para que entiendas que cofa fea andar en ef- » 
feacumpl ída lahumanidad,ab^cetambién piiicu,yqueprouechorengadefto,por aho- P 

1 a ti el feno que a todos abraca. Porque de o- ra no diré maŝ de que andar el hombre en " 
tra maneraiquete aprouecha^íegun la pali- efpiritUiCsandar mas en Dios que en fi mif- »> 

VUttk ité bra del Saktador.fi ganares a. toddelmun- motrayendOcl córaron, nOcon la difpofí- P 
do?y perdieres a t i miTmoí Y por tanto puc; cío y co los nfeélos naturales q el fe tiene de » 
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. fuyoTmó^ón l o ^ u é l c vienent>or parte de fepot todas pahes; Ypuéscfíoeíarsi^na- *>; 
^ la dewocioiiadiyalconquc anoa:porquecf- diedcuc cargar(c(rcgularmcnre hablando) :* 

camancradedifpofidonnoesla cjuenosvic de tal manera de los negocios agen os , por J;> 
9 nepor partcdelacarney de la fangre, fino muy g r a u c s q u e f e a n ^ q u e d e l t o d o l e r e a í m - s . t o 3 

laque viene por pai te del Erpiríru í-into»y poÉibíedenopodcrandar aeftcpaíro.Para r 
5i dciaíe¿k> continuo delanlor ycemor de loqualnocs mcneílerque feñalemos aqu í ' * 

„ " Dios.Dc donde naee,quccomo el coracon tiempo de recogimiento, tanto mas tanto, " 
, íea pnneipio de todas nueftras obras . ^ qual porque aunque cík» requiere fus horas y 5* pa<>toi 
es la difpoficion que el dcac^ales fean todas tiempos cierios(como arríba dixo San Bcr- ^ 
las obras que pro cede del .como vemos que nardo)peronoconí i f te tantoeftocnlame ft 

" tál fucle biiv el agua de la fuente, qual ella dida del tiempo,quanto del cuydado conti- >5 
c í h i i turbia turbian clara clara. Y afsi ve- nuo en traer fiempreelcrpíritu recogido y 

^ m o s que del coraron compuefto y ordena- atento a Dios. N i tampoco pienfen los def- t í 
^ do íaien todas las obras y palabras compue feofos de aproucchar a otros,que por aqui fe 
w ítes y ordenac!as,mas deí defeompuefto y de lescierra la puerta de fu aproucchamiento: 
^ lordenado. todofaledeíbrdcnadojcomo lo porque verdaderamente no ay dos herma-

líatfu'.^ í^mfico £lSaluador,quandodÍ3co. Hlbucn nasquerantofeayuden vnaorra,niquc tan 
») hombre del buen teforo defü coraron faca ta necefsidad tenga vna de otra como la 

^ w buenas cofaSjy e¡ malo del mal reforo las fa- predicación y la oración: porque a5i como 
->> cama las. ei cuerpo fin eicfpiriru no tiene vidajafsitá-
»r Pues como efla fea rayz y principio de poco lapredkacion,ficareccdel cfpiriru y 
Í» todo nuelh o bien , todo nucírro trabajo vida de la oración. 
JV hadcíer en piocurardeTenertan íargaytan Y fobretodo eílo añade loque haze mas " 
w profunda orac ión , que baile para traer fie- al cafo,quc fi tu de veras no deíleas otra cofa " 

S3" » pre el coracosi concita manera de recogí- masqueaprouechary feruir a la caridad, y " 
n miento y dcuocion. Para lo qual nobafta miras el cftado en que acra eíian las cofas " 
» qualquicrmaneradeoractoiii íino es mene- humanas, y las calamidades y necesidades ** 
y> ikv que fea tan larga y tá profunda, que a f i de la Iglefia-acora paña tu p:cdicacion con la n 
*> como vna tala muy bien regada por la maña oración.Porque no folamentc ha menefter ** 
JV na en tiempo de verano coíerua todo el día ci mundo fer ayudado con amonedaciones, n 
,S vn frefeor y templanza fuauc que ic viene de mas cambien con oraciones:porque predica '** 
J3 aquei riego que rccíbio^f^ el anima del juf- do perfuadas al pueblo q cefle de fus vicios, " 
Í> to ba dz quedara fus tiempos tan regada y y orando alcances de Dios les de fu gracia " 
,1 empapada en Dios con los exercícios déla con queenmienden ^ y enderecen fus v i -
>> orac ión , que fiemprcaya eneliavn conti- das. 79 

/ * nu o frefeor de dcuocion, con el qual fe de- Aiomenos efta regla podras tener en efía 
51 fienda de ios ardores del mundo.De maneja niatería,fino quieres erra ^ q fi tuuicres a eav 
5> que la deuoq 5 ha de fer como aquel río (de go la adminift'racio de la palabra de D ios lo 
V quien dizc la Hfcritura)que falia del lugar de menos que fea pofsible re entremetas en ne-

Ccne-i. H los dele ytcs cí qual reg iua con fus corrien - gdeios temporalcs.aunq fea fo color de ca rí 
ti tes toda la haz de la tierra. Porquedcnüef- dad,porq pucslos ApoftoIcs,qi!eefiauan!le * 
M tro covaconCque es el lugar de los deleytcs nos de Efpírítu fanto,defecharon de fi cíla 
w deDios)ha de íalír vn no tan caudalofo de carga,no dcue prefumir nadie tato de fi que 
f) deuocion^ baile para regar todas las obras fe quiera enea rgar deila.Por dóde en el Co- ^ 

^ de nueftrá vida,y hazerque todas ellas vayá cilio Carthaginenfc quarto^ fe manda al O - „ * 
^ teñidas de dcuocion. bifpo,qucno íeoccupcel por íu pegona en »> 
,> Eü a es la manera de víuir que tuuieron laprouifion y remedio de los pobres , fino » 
p los Santos, cfte es vn muy princíp.d pUnto venga para efto fus miniltros diputados,» 
¿? de toda la vida efpí ritual ¡ciia es la que haze porque afsi pueda el libremente vacar a los » 

ai hombre efpiricual y d iu íno , cfta es la que exerdeios de la lccion,oracion,y predicacio. * 
dífpone en pefojiiumcro ymedida todas fus Pero aun muy mas alto cxemplo defto te-»» 
obras,yé»almentc elia es la que haze andir nemos en la perfonade nueftro Saluado^cl '* 

>7 í¡emürcfobreloscftnbos,yenvcía,y átala- qual fiendo requerido por vn hombre para', 
yafobrefimifmoparainíxarfe jr defendeí? Sucacabafle convnhcrmano fuyo m d é f 

i ' diefle 
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- dicíTeh parte qude í ab í a dcfu legitima, P u c s p o r c f t c n ó m e m a r a m U i n a y o que 

deuotadarnence rcfpondío : O hombre, también ia virtud déla confideracion fuelíc 
„ quien me hizo a mi juez entre vofotros"! O ocaíion de aigu^danoa los que no íupielícn 

^ « por efía caufi aquellos Santos Prelados de vfar dcllacomoconuiene. Mas afsicomo 
» la primiciaa íglefia no confentian que nin- feria gran locura dexar el efíudio de la cafti 
" gun Sacerdote pudíeffe fer executor de los dad y de las otras virtudes?ode las lctras,poc 
" teítamenros de nadie. Por donde como vn que algunos vfan mal dellas,y fe enfobcrue-

LibiE i ^ u n t o í 1 0 ? ^ ^ dexado avn Sacerdote, cen con cllas^fsi también lo feria defampa-
ftoltmm. porfualbacea;fucpriuadode todo$ los fuf- rar ella virtud por femejante ocafiompuís 

fragios de la Iglefia por d bienauenturado ninguna coía ay debaxo del cielo íin aclu-
Marcyr Cypnano, como confta por vna de ques. 
fusBpiftoíis. Y para mejor inteligencia deftoes 

de faberquecafi ninguna virtud ay , parde 
Ja qual no eftc vn vicio que tenga femejan^a 

Ve dgtnos 4uifos que fe deuen tener ett eftos . de la miíma virtud5no lo fiendo * Porque 
ejercidos commlos engaños del la prudencia tiene apar de fi a la malicia qúc 

enemioo. Cap.K tiene imagen de prudencia» la juftieia tiene 
porvcz ínaa lacrue ldadja foitalczaala te
meridad ,1a liberalidad a la prodigalidad , la 

JT^Ecíaradas ya las tentaciones mas cotrm- humildada la purilanimidad.laaiabílidad a la 
nes de las perfonas que fe dan a la ora- líuíandad, la efperat^a a la prefumpeioael 

cion , feraneceíTario dar también algu- zcIoala indifcrecion»ychcmoraladefcon-
nos auifos y documentos neccffarios para fianza ? y afsí todas las demas:De futrre, que 
cfte camino. Y aunque en el fin de la p r i - como en todas las colas aísi naturales como 
mera parte defte tratado fe dieron algunos, artificiales generalmente fe hallan vnas ver 
pero aquellos eran para cnfcáar como ef- daderasy otra$ajparcntes,que parecen ver-
tos principalmente leruiran para defeubrir dadeias,y no lo lon.porqueayoro verdade 
las celadas y artes del enemigo, el qual fuele ro,voro falfo,moneda verdadera , J mo* 
muchas vezes y por machas vias engañar a neda faira,piedras preciofas verdadcras,y pie 
los que andan por efte camino conuirtienda dras faifas: afsi también fe halla cílo mi lmo 
les la medicina en poncoña,y hazicdoles pa- en las virtudes-^ ay vnas verdaderas, y otras 
decer dentro del railmo puerto tormén- aparcnics:que parecen verdaderas, y no lo 

é fon. 
Para lo qual auemoj primero de prefupo Puescíla es la mayer dificultad que ay en 

ner,que ninguna cofa ay en c lmun . lo tábuc clcaminodela virtud,yloqneaIos no aui-
nji de que no pueda vfar mal la humana ma fados fuele fer materia de e n g a ñ o , porque 
Jicia.Porqüe aun de la mifma bondad y mife muchos abracan el vicio por Ja virtud * afii 
ricordín de Dios^y de la Pafsion de Chrifto comó cada dia vemos engañai fe los hóbres 
toman ocafio los malos para perfeuerar en recibiendo moneda faifa por verde r amer í a 
fasmaIdadadesnitenido$aellas prendas. Y femejan^aqücay en t rehvnaylao t ra . Y 
no felo deftas cofas, mas aun de lás mifmas tño es lo que el Apoüo ld ize que Satanás fe 
virtudes(deqno nadie puede vfar mal)figuié transfiguraen Angel de luz , porque defta 
do la inclinación dellas, vienen muchas ve- manera nos enganamuchas vEzcscon el v i -
zcsatomarmotiuospara el mal. Porauea cio1dandoleeílecolor.<Ma$( comoyadíxi- i 
muchos vemos que del ayuno, y de la abíli- mos)afsi cerno feria gran difparate defifiir 
iicncía,y de la ciencia3y de la caftidad»)' de las cl hombre del cílüdio de las virtudeSjpor rc-
©tras virtudes toman muchas vezes ocafio, Celo de dar en los vicios que le ion vezinos y 
para enuanecerfe y prefumir de Hhaziendo comarcanos,aísi también lo feria dar de ma-
materia y motiuo de maljo que de fuyo es tá no al oficio de la confideracion , pemee lo 
grande y tan excelente bien. Por lo qtiaí d i - de los gran des vicios o chganos que fe po-
xoSan Ambrofio,hablandodélacaflidad* dran ocafionardella : puesnosconfta ene 
Afs i como entiendoqucesgiíirdc biela vir ningúneftado ni manera de viuiray en el 
tud de la caíí idad.afn temo al Ladrón de la ío mundo > que noefte acompañado de algún 
bcruianola ía l tce . y peligro , pues la raifma vida fe Uama toda 
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tentación y peligro . Pues pava remedio uoc ioncomoSañ Aguí l in conficfiaqwclc í ; ¡ ^ c ̂  
deftobaftara,paraclquequifierenocegar- acaecia3quandooya las vozes y cantos déla & ¡ib. »o. 
leadrede , feñalade con el dedo todas eftas Ig le í i a^ne dulcemente refonauan. c*?-il-
maneras de engaños y peligi:os,y darlcauiíb Y allende de efto como aya muchos hom-
de lo que deue liazer. bres de tal cfpirku y complexión , que no 

puedentener vn poco el penfamiento fixo 
en Dios,paia cftos es muy conuenicnte efía 

f Del primer auifo de U dignidad y frnño manei ade oracion:para que con ella pueda 
¿e k Ormon >oc4/. (figuiendo el íentido é hilo de fus palabras) 

f , I . ocupar íu cora^onen Dios. Porque ya que 
no faben ellos por íi hablar con el , y da 1 le 
parte de rusncccfsidades3es muy gran reme-

Pues para efto el primer auifo/ea que diaque arrimados a las palabras de los San
ios que fe hallan bien con el vfo de la ora- tos , y guiando fu efpiríru y deuocion por 
don menralno por effo dexen de eílímar y ellasde figmñqucnpor ette medio fu necefsi 
te*ner en mucho precio la vocal.Porquc cía- dad. 
ro eftaque(coniiderandoloeírencial délas Eftos y otros muchos loores tiene efta 
vírcudes)ninguna diferencia ay entra la vna manera de orar. Y fi la otra es muy alaba-
manera de orar y la otra. Porque inuocar a da de los Santos, es porqueíuelc proceder 
Dios con el coraron folo, o con el coraron decfpacio , confiderandoy ahondandoen 
ycon la boca juntamente,ninguna cofa ha- las palabras y obrasde Dios. De donde na-
¡se ni deshaze,ni en el merito,ni en la efica- ce,que como eftas palabras fean fuego , afsi 
cia ds la oracion.Porque añadir ala voz del como el que tiene lamano quedafobieel 
coraron la palabra de la boca que Dios crio fuego fe quema mas, que el que paífa de 
para que le alabaí les^ glorificaíTes, como es corrida por eljafsi también fe enciende mas 
pofsible que diminuya la dignidad deftaO- el coraron eftandofixo en la confideracion 
bra^o que haga diferencia elfencial de vna a de vnapalabra,odc vn myfterio que quan-
o t i a^Porquea f s i comoí ivnhombte fecon- dopaífa de corrida por muchos. Aunque 
fieíTa por palabra«,y ot ro por efcrÍpto5o por también eíTomiímo podria hazer el que re-
feñas(por no poder hablar)todas eftas con zgndovn Pfaímo , o vnP.aternofter,o vn 
fefsiones ferian de vna mifma condición, fin Credo deuotamentc, y haziendolo afsi no 
auer diferencia formal entre vna y otra: afsi fera de menos quilates efta oración que ía 
también como la oración fea" vna confefsio otra. De fuerte que en lascii cuníhmcias fo-
de las alabancas diuinas, v(habIando mas pro las,y en el modo de orar con mayor, o me-
píamcnt?;fea pedirá Dios lo que nos es ne- ño r atención efta la diferencia, no en la fub-
ccíTarir.sque eftofepídacon palabras interío ftancia de las obras, 
res.o covozesexceriore^que fon imagines Porloqualdeuen fiemtfrefer aconfc¡a 
de las inccríorcs,nínguna diferécia eílencíal dos los que oran,que oren con toda la ÍI ten-
pone entre la vna oración y la otra. Antes cion y deuocion que les reapofsiblcpuesdé 
ayuda mucho efta man era de oración a def- aqm pende tanta parte del fruto y eficacia 
penar la deuociojycalentarelcora^onjy re de fu oración. Porque(comodize San Bcr-
cogerle,mayormente quando fe halla tibio nardo)el gran deífeo de la oración es 0 ¿ t i 
y derramado^ por coníiguienve inhábil pa- clamor, mas el deífeo tibio es pequeño cla
ra volar y nadar por fi c porque las palabras mo^porque los oydos de Dios mas atentos 
duícesy deuotasjy lasfentenciasgraues que efíaua la vozdelcoracon,queaIadeIas pa-̂  
a y a i eíías valen mucho para efto, fi fe dizen labras folas.Y por aquí fe entenderá dequan 
con humildad}7atención. Porque por cífo poco fcu¿í:o fea la oración de muchas perfo 
fe llaman bs palabras de Dios fuego ( fegun ñas afsi legas comoEclefiafticas, que rezan 
que todaslis Efcripruras dizen) porque tic- fusPfalmos y horas tan apreífuradamentc 
nen vi; tud para calétar nueftros corazones, y tan de corrida vque no parece que hablan 
y encender en eííes el fue^o del amor de con Dios,quando efto hazen. Po i que, ni 
Dios: Y demasdefío aun el fonido déla voz aun a los hombres hablarían deftamancraí 
(cfpecblmentequando fe cantan los oficios íi algo Ies quiíieflen pedir. Porque ( como 
díuinos)4yuda también en fu manera a la de dízc el Sabio coa fuplicacioní s y plcga- p^í)U•,*' 
- ía; J i ^ H - rías 
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rías habla e! potréjiuas d r í c o hablar afpc- ron dcuoco,e$í|ticafsrcorao ha de preciary 
ramcnie. Porque el que tiene conocimiento cftímar la oración vocal ( com^díchoes) 
cla.o «ic fus mifcrias y pobreza, y deíica de aGi también todas las fagradas cerimonias y 
veras el remedio deila, afsi como lo deíica obras exterioresi'Por(que de mnsde las oblí 

ífaLns, de todo cota^onsalii lo pide con todo cora- paciones que podemos tener a ellas por ra* 
50n,y atención , díziendo con el Profeta: zon de algún voto o precepto)ayudan gran 
C lamé con todo mi cora^onjoyeme Señor» demente para Muchas cofas.Porque prime-
O quien íe IJegaííe aiguna vez a eftos al t ié- ramente ayudan para dcfpeftar en nueftres 
po que alsi eñao rezando y les prcgunraíTe, cora ones deuocion y reuerencia a las cofas 
con quien hablan y fobre quehablanl Y quá diuinas. Porque como nuefti a anima cf-
do entcndieílen que hablan con aquella fo- tando en cite cuerpo reciba todas las cofas 
berana mageíbd en cuyo acatamiento tíeín por las puertas de los fentidosjy afsi las con-
blan los Angeles^ q\>¿ hablan fobre el ma- ciba como por ellos fe reprefentan ayuda 
yorde todos los negocios, que es fobre eí mucho a concebir las cofas de Dios digna* 
perdón de fus pecados, y faluacion > de fus mentey fentir della$ magnifícamente ja ma 
anim is,Iücgo fe les abrirían los ojos > y ve* geftad de las fagradas cerimonías,que auto-
rián que no auian de hablar con tan gran Se rizan las coras.diuinas,y aGí nos mueuc mas 
ño r íobre tangrá negocio,con tan grandef* a la veneracióndcllas,conlo vemos por ex-
cuydo.yde la manera que no hablaría a vno periencia ] que las veítiduras cinfignías rea-
de fus criad os, quanbquiriwífen algo del. A lcs,y el acompañamiento de los grandes nos 
eílo^auif i S. Bernardo por eftas palabras, raueucn a la veneración y acatamiento de 
Algunos áv cjúe oran con folos los labios, los Piincipes.Efto fe vee claro en las cerimoi 
no mirando bien, ni lo que hab'atl * ni con nias de la Miíía folemne y en las de la fema-
quien hablan, y rái hazen lo que hazen mas na Sanra^cl batifmo»del Sacramento de la 
porco'mbre^qiae coa reuerencia y atcacion* Orden,y efpecialmcnrcen la confagracion 
Por efto conuicne que en todos nueüraso- de los Obifpos, y enla foíemnidad de lo^ o-
bras tengamos grande vigilancia , efpecial^ ficiosdiuinos Porque todas cílasfirue» 
mente qaan Jo eftaaios en orácion.Porque grandemente para defpertar en nueí t rosco 
aunque en t xío lug ir cftemos prefetitcsa rabones vn religiofo tenjor v acatamiento 
Dios i mas en la oración efpecíalmente nos de lascofas de Dios.Por la qual cauta aquel 
prefentamosael, y hablamos con el caí á a foberano maefiro ygouernador del mün* 
cara. Y en otro Ingárdíze afii:Peligroes feí do ordeno los Sacramentos de la Igleíia de 
la oración démaíndamente temida, y peli- baxo de forma viíibléipara dar gracia inuiíi 
groes también feratreuida , y otro peli* ble.Porqueafsicomo losordenauapara el 
57.ro puede tener, que es fer remilla y tibia, hombre * que es vna criatura compuefta de 
ÍPorq ie la tal oración desfallecCycanfa ert cuerpoy dcalma ^ efto esde vnapar tev i í i -
Iá fubidajporquenotLnefuer^a ni vigori bleyotrainuifihlc arsitambiélofucííen los 

íctlc. jy. mas laquefuerefíeLhumíIde,}' feruiente/in Sacramentos que para el fe íníhtuyan: para 
duda penetrara hafta el cielo,y efta no bolue que la vifta y prefencia délo vifiblc , lo def* 
ra vazia. Mas los que no faben5o no quieren pertafle a la dcaocion y reueretida de lo in^ 
orar de otra manen que eík,í]üe escon eíle uifible* 
aprefluramiento y derramamiento de cora- Y demás dtfto, rodas jas fagradas cen
t ó n no tienen paciencia quando efto fe les monias y exteriores cxercicios(allede de íeí 
dize.-porque Ies parece que les baxan los qui en fi obras fantas y virtuofas) ayudan gran
ates de la moneda que ellos tienen, y fe la demente a alcancar y cortferuar las virtudes 
hazen de meno: valor* interiores. Porque afsi como los accidentes 

hazen mucho ai cafo para coníeruar la fu-
ftanciadclascofisJaquaifin elos nofepo-

5 segundo avifo de U dioniddy^uSí^ dria cOnfcruar,aGi todas eftas cofas ayudart 
dsUsfagradxs cevimonícisy ohw mucho a conferuar la caridad» y la irtnocen -

exteriores, cia, que es el principal tefóro de nueftra ani-
§. l í . ma» Afsi también como el hott^re fea vna 

criatura compuefiadecuerpo y de anima, 
E l fegundoauifo queha detener el va* aAi es razón que con lo vno , y con lo r»trrt 
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fu 'uaaDio^cnip lcááoe lan imacn fu amor jarcfpintual tá tomasdulce yapcutoTó qua 
y conocimiento, y el cuerpocon todo? íiis to fe lo dan raas.bicn guifado. Y como fea 
miembros y íentidos enlas cofas de fu ferui verdadjque cada vno por perfedo que fea, 
«io:para que pues cododlo es de Dios, todo fe dcua detener por imperfcdlo, fino quiere 
firua a la gioría de Dios. Defta manera fe por fu fobcruia perderlo todoide aquí esque 
feazeel hombre vn puro y perfedo holoenu todos deuc bufear eflas ayudas y remedios, 
fiojquando codo el entero^ fin quedar nada, que fcan perfcd:os5que impcrfeCTOs,como 1¡ 
k emplea ene! feruíciodc fu Señor , y defta tuuieffendellosgraaneceísidad» 
manera cumple con el mandamiento del 
Apof toi que nos manda ofrecer nueílros 
cuerpos a Dios en faenficio vino y agrada- ft Tercero ¡tuijüide UrmrencUy ohdlwdA'th 
blcy quie re que nueftro cuerpo.y anima, y que fe dene doi QoSloresy Vredica-
cfpiritu que es todo quanto ny en el hom- éms de U igUfia, 
bre,feconrcruen en roda pureza y perfeccio l l í . í 
para gloria de Dios, Y pues eftamos obliga 
dos aamar a Dios con todo quanto ay en 
noíotros no es razón que el cuerpo con to - E l Tercero auifo fea > (jue aunque la f 
dos fus miembros y fentidos fe íálga defta perfonas eí|)iritualcs traten familiai men-

Kom.í. obediencia. Antes nos m á i a el mifmo A p o te con D ios,y ie tengan por maeüí o de fus 
Oo^queafsicomoenel líempo de nucítra ignorancias , fcgmi aquello del Profeta, Moyfe*. 
ceguedad/eruiamoscon todos eftosinftru* quedizc : Los que fe allegan a los pies del Dcut-^ 
inentos y micmbi os a la maldad , afsi aora Señor recibirán de fu dodrina: mas no por 
firuamos con ellosmiímos a iaiufticia. Por e í ío han ck: ¿ : x a r d e tcuerenciaryt^neren 
do pareceque a los A ngeles porqu e fon pu mucho a los maeftros de fu Ifd efia, que fon Makch * 
ros efpin'cus, principa! mente íe piden ferui- niimftros de fu palribra,pües fon infirunno ^ M-tf-
dos y obrascfpirituales, qnc ichazéncon tosy oi-ganosdel Efpiritu fanto , y vnos pcr*ota 
el entendimiento y voluntad. Mas a los ho- efpi rituales arroyos y caños , pordocor -
bres(Gomo fon efpiiitus encerrados eñ cuer re c laguadelafabídur iaen el jardín d c k 
pos) juntamente con las obras de efpirita íglefia : pucsdcllos cfta eferiptoj: Los la- Exodig. 
(que fon las principales)pidcníc también fer biosdel Sacerdote guardan la ciencia , y 
uícios y obvas corporales. de fu boca fe ha de faber la ley. Y fi M o y -

N i diga nadie que eñe genero de obras e$ fen, que hablaua coa Dios cara acara, no 
hecciTariopnrafolosIosprincipÍL;mes,yno defpfeeio eiconfejo defufuegro letkro 
para iosperfcd:os .Porque(demasdcíaobI í que c m C í m i l > quien fera tan íítreivido, 
ganon que pueden tener efto los vnos y ios que conftfrdo de la comunica cien queiie-
ocros por razón del voto,o de! Dreccpto)las ne coa Dios > dcfprccic ladoclricade fuso-
miTm.íS razones que corre por ios vnos,co)> fíciales ymimftrosíQue mayor lobcruia que 
ren por los otros,pucfto calo que fea mayor e fc t fn i^c mayor caula para íer vn Jiombre . 
h ncccfsidad de los mas flacos, que la de ios deíamparado de Dios,yengañadodeldemo 
pc! fedos.Porquc afsi como el árbol de mu- nio , ydexadoa'fi imfmo ?. Y el AppRol Galat.j. 
chos años arraygado enla tierra fufre mejor «San Pablo fue a conferir el Euairgelio, que 
h falta del riego,y de la laUor,que el que cña auia aprendido^en el tercero cielo, con Jos 
nun tierno y rezíen planrado^afsi cambié ¡ja? otros Apofíolcs fuscompañeros^quie^i ofa-
f ree íb falta con menos detrimento el varón ra fiar de fu propvioefpirita , fin r e g i f e t 
yerfcdo,y de días fundado en la vi r tud, que lo que entendiere ñor e! juyzio de los mim-
el que es aun fiacoy nueuo en ella . Y afsi ftros deC hrifto^El orden que tiene ia di iu-
como d enfermo que padece haftio tiene na fabíduria en la admíniílracian del mun-
necesidad de mas faifas y rúas adobos para do,csgouernar las cofas inferiores por las fu 
a r r o í h a r a l a c o m i d a , queelfanojafsiram- pcriores:yparahonrarlf>soíic¿alesqocpara 
hientiene mnsríecefsijad decílasayiidas de eí ío tiene diputados , quiere que fiempre 
íucraclqueeí la flaco y enfermo de dentro. rccorramosaeJlos-j para hazernos las mer i 
] ) edondcfe iü í i e reqae lasüs radasce r ímo- cedes por fus manos. Y afsi Icemos que c (la-
niasyorra^talescof^nofolonodcfayudan d o e l A p o f t o I S a n P c d r o ^ i c d í c a n d o ^ c a y o 
alc/ü pcí í e d o s j m a s antcsles baten el man- elE fpiricu famo febre codos Ruellos que 

1c 
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^ o y a n , y a r s í tambícrt ínmTiMemcntc de- daAíobrc fíete atalayas que cficinairentad-w 
ciciide cada dia íol>rc todos los que humii- en lo aleo para defeubrir t íer ra .Lo quú cipe 
mente oyen fu pahbra de !a boca de tú$ m i - cialmcnte acaece en materias efpirituales, y 
uíí lros. coías partícularcs.Porque las determfnacía 

N i fe ha de mirar pnra efto,qtic los míni nes Ú€ Ja ié7de los contratos humanos, y de-» 
ftrosreannulosoquc íoan buenosXino foio cactos y mandamientos EcíeíiañícoS j yco-
fe ha de mira!,que fon inltrumcntos y orga- íás tiles , han fe de faber de los D o l o r e s V 
tíos de Dios.Porquc, ni de menos precio Maeftros d e í h facuítád» V aun las mifmas ca 
cloroquefchal laeñcreloscaibonesjquc el fas. eipirícuales fe han de examinar cnefte 
que cña entre las piedras preciofas,™ es mĉ - mifmoGontrafte,paraverfi concuerdan cp 
nos eficaz la medicina quefedaen vn vafo lasreglasdelaEfcripturadiuina» 
de bar ro , ouc la que feda en madre iepet- Mas para acertar cneftasyenotras qua* 
l a s . Y p o r e í t o d f i e r u o d e D i o s e n codas las lefquiermateriasperfedamentc, nabajeci 
cofas que tocan a fu falud^no deue dar paíTo hombre quanto le fea pofsible por bufearfié 
íjn con fcio de quien íe lo puede dar?aunquc pre íiombrG$(€omo<Íia;?9)de ciencia y con* 
tuuieíle altiísimo efpiritu:porque DioS j que cieneia.Porque vaa de las cofas mas pcÜgrq 
csmacftrodelos liumüdcs^por ef temedióle fasqueay en el mundo,yquc masdañot iené 

B x W o . ^ r a mas Iuz,que por todos los otros. Y afsi J i^hoerteLfon Ierras fin temor de D i o s . , 
leemosde vno de aquellos PadresdeEgyp- Porgue donde eftan las ietrasfineftc cor* 
to,quc como hlzíeííe oración muchos dias» r c l a á i u o , saU efta la hinchazon,v la Tobet* 
porque Dios le declaraflcvna duda que te- ula, y donde e í k la íeberuía , ahí cftan las 
n í a . c o m o c í b no pudieíTealcanzar en mu* tinieblas, y la ignoráncu yeldefamparodc 
chotiempo5dcterminodeyraotro monge^ Dios. Y "deQa fuedtc haii nacido todas las 
que raoraua cnaquel deíicrto3a comunicar heregíasprcfenfes,y pafladas7cón otros mu-
la. Y comofalieflede fu celda hallo luego dios males lazeriascfela vida humana. P o r 
vn Angelquefe ladecLaro^iziendoíe, que laqual razón dixo el Sabio >. quemuieífcel 
poraqucl lahumiídidauia merecido masía hombre muchos amigos:mas que el confege S ^ 
declaración de aquel paífo porque quantas rofueflevnodemil. Y quando elle huuierc 
©raciones auia hccho-Y efta muy clara la ra hallado^trarecon el todas fuscofas co humiU 
aon^Porqueauicndoenk Iglcfia- oficiales dad yconfian^y no ande cada día bgfcan-
deüe oficio a quicn(demas de la ciencia) el donücuosmaeftrosyconfcjeros^ücle poc 
Erpíritu fanto muchas vezes alumbra o mué (han muchas vetes poner eñ confuíion.Poc 
ve a habbrjfin que lo entienda el que habla» queeftofueícnhazeílaspcrfoiusfaciles é i a 
como hizoaCayphas por fer Pontifice dc conftantesio las que an dan bufeando parece 

Jotón a q u d a ñ o , claro eña que feria tentar a Dios^ icsqueeoncuerdcnconelfuyo:yno defcaa 
fi loque vo puedo confeguir por efta vía or fan hafta hallarlo.Y ello hecho,dizen que fe : 
tíinaria lo precendicífc alcancar por folaora rigCn por parecer á g e n o , como a la verdad 
cion. eftofea regirfeporelfuyo propio» P o r d o 

Vcrdades>qiíe para determinar dudas parece queno es pequeña cofa faber tomar 
<!e cofas efpirituales, ferequi:rc mas tiem- confcjo:yporvcntura no menor que fabec-
po : porque para efto fon neceíTarias letras J0(jaril 
^uiiramente con candad y temor de Dios, 
Porque la ciencia alumbra mucho, y mu
cho mas la caridad > mayormente en las co- i | fadtfé auífo de Udífcte&oñ que fe reqtHei* 
Us cfpiritualcs , donde juntamente con pArá exanmartos buenos dejfeos* 

theoríca fe requiere la praóHca de lascofas: §. I l i U i 
pues los dones y fauores particulares de 
Dios . y la datura de fu manna efeondido^ • 
nadie perfe¿hmcnte la conoce, fino el que E l quartóamfof no muy difcfenre del 
ia ha prouado. Y por efta caufa dize el Pfal paíTado^es^ue ppv quanto la of ación deuo-

Kal.t & !nifta,qiie la boca del jufto tratara cofas ta es vna fuente de buenos defleos, porque 
far>iduria,y fu lengua hablara jtivzio» Y afsí al l iconlaconíideracíondelas perfecciones 

Eccl'57. mífmo dize el Éclcfíaílico í El anima del y beneficios de Dios arde el fuego del n cari 
va rón fanto atina alguna vez crila ver* dad»del qual faltan centellas viuas de fentos 
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deffeosteon t o d o c í l o n o f c d e u e c l hombre porque por ella fe alcana el efpíritu de Dios; 
fiar cr.tcramétc de rodos eftos defieos,arro- y fugracia.que es la fuente de todo iiueftro 
] \tiáok inconfideramente a las cofas que def bicn,como porque en el 'a fe exercitan los aw 

i loaB.n, ^ ^ ^ ^ j - p ^ g ^ ^queljo que San dosde otras muchas vircudes(rcgunquear-
& Cor n Iuan:Noquerays creer a todo eípir i tuj ino riba declaramos) m a s n o p o r e í l b dcue el 

0r*11' p r o u a d l o s e f p i i i t u s f i í o h d e D i o s . Por- hombre dexar de trabajar y emplear todas 
que muchas vezes acontece encubrirfe el v i - fus fuerzas en las otras virtudes : aGi para 
do con velo de vir tud T y vcfiirfccl lobo de cumplircon la obligación que tiene a ellas» 
p íc ldcoueja^y tran^figurarfe Satana* en como para alcanzar y esforzar los hábitos 
Ai igc lde luz . Yporeftoesdefaber5que dellas. Porque aunque el feruor de la ca-
afii comola natura¡eza queproueyo deápc ndadjyladeuocionfean vn grande foplo, y 
titos naturales paraconferuacion de la vida eftimulo para bien obrar, pero en faltando 
natural,proue)0 también de razón natural cfíe;feruor( que muchas vezes falta aun íiil 
paraquelosmoderafle y encaminafle por- pecado ) luego leuantan cabera las pafsío 
que d otra manenfer ían dañólos a la mif- nes naturales, fino eftan acabadas de domar 
ma vida:afsi también el Bfpiritu fanto, que con el cxcrcicio continuo de las virtudes: v 
^icuee a losjuftos de defleos efpírituales pa- fácilmente derriban al hombre en qualquíer 
ra ronfe ruacion déla vida efpiritualjos pro flaqueza:o liuiandad. Por donde es necef. 
uce tambiendedi íc redon que los r i j a , exa- í a n o , que demás del focorro que nos vie 
iTjine,ymodere:yafsi moderados los execu- nc por cita parte , nos ayudemos de los míf-
te y pega por obta.Y por nohazerefto mu- mos a¿los y exercicios de las virtudes:para c| 
chaspcríonasefpirítuales, han venido mu- con el vio dellas * poco a poco ven^r ios 
chas vezes a intentar cofas co q no falieron: a hazer habito dellas, y domadas (kéa ma-
r n loquál parece que fe engañaron: porque ñera las paDione^nos fea mas fácil el exer -
confiados de que el defleo era bueno; penfa- cicío de la virtud : no fo 'o por el akgr íay 
ron que ya el campo ettaua feguro,y que no &uíio de la deuocíon, fino por e í h r ya ven-
auia masque cerrados los ojos ponerlo por cidas las pafsicnes con el vio de la v i r -
obra. Por tanto de ninguna cofa mascón- tud. 
DÍcne el hoSre recatarfe a vezes que de bue- Y dadocafo que en la execucion deftas 
nos deíTcosy zelos,qiie quanto mas tienen obras^mayormente de la virtud de la mife-
íigüra de bicn,tanto mas fácilmente pueden nVordia,aya muchas vezes diílray miento y 

Leult.t. tojto&ii fo color de bien. Y por cfto quería relaxacion de efpiritu^as no poreflb dcue 
Dios en la iey,que en rodos los facrificios fe el hombre defconfolarfe.ni penfar que pk r-
pufieífe fa l , para dar a entender que todos de en efta mercadci ia:o q aprouethara mas 
los facrificios de nueftras obras auían de yr porotrocamino^comolo ptenfan algunos, 

i.Efdr. 7* faladosy acompañados condifciecioiu Por queno íaben cnqueconOftc la verdadera 
donde el Rey delosPerfas}qiic mandó pro v i r tud; lo vno,porquc no es marauiila qb'fí 
ueer de todas lascofasparaelcultodcltéoío diftraydos en muchos negocios, nostuibc-
de Diosporpefoy medida,mand6queIaYal mos y derramemos algún tanto con la ocu-
rcdieíTc fin medida Í por la grande necefsi- pación délos mifmos negocios, y con la co
da J que para todas las obras tenemos defta munícacion y trato délos hombres:)7 loo? ro 
fal de liícrccion : que afsi como ella es los porque no fiemprc lo mas fabrofo es lo mas 
oíos del anima , afsíno podemos dar paífo prouechoío,finomuclias vezes al reucstpues 
biv.n dado fin ella. vemosqucnomenosaprouechasl enfermo 

el comer con haftio > quefanocon guílo: 
ní es menosprouechofo al vno la purga deí-

QHjnto itu'fo de]uttUfnente con U ontcio* fabrida,que al otro el manjar fabrofo. Muy 
fe deue exemtar ti hombreen todaí engañados viuen los que por el güilo juzga 

Us OIYAS Virtudes* el valor de las obras : y aun muchas vezes 
§. V . acaece que los tales no tienen por fin dé lo 

que hazen hazer la voluntad de Dios, fino 
la fuya ni amary bufear a Diosifinoafi mif-

El Quín toau i fo es,que aunque fea verdad mos. Mucho masquerria yo a vezes el 
que la oracioa fea vna excelente virtud,afti díftraymiento y íequedad de los obedien

tes. 
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tcs,que el recogimiento de algunos dcuo- AngeLSi el Señor ñósquíefiei'a matar, no 
tosrporque comunmente fuele fer mas fegu recibiera efte íacríficio de nuefiras manos, 
ro lo mas amargo, y mas contrarío a nucí- Afsi parece que dizen eílos en fu coraron, 
travoluntad. S inoeíbuieramos en gracia con Dios > no 

N i aun deuc defmayar, porque a bueltas nos diera cílas confolacíones y fentimíentoj 
deftos negOcioSjpios^c entremetan algunos que nos da. 
dcfetillosíiuianosjdc que le parece que care Los tales deurian confiderar^ue efias 
cia,quando andaua fuera dellos, como fon coníblaciones y fentimientos de Dios no 
algunas palabras ociofas» o defroandadas, fon la miíma virtud , fino iní lrumentos 
&c.Porqne afsi como no es de marauillar, 4 V ayudas para la vir tud . De manera que 
cfte fin herida el que nunca entro en bata- fon para la virtud lo que las cfpuelas para el 
lla,arsi tompoco lo es,que trayga algún pe- que camina: las armas para el que pelearlos 
qucñorafguñoelquefalc della.Biéentédíá libros para el que eftudia: y las medicinas 
nueitro Señor todas eftas flaquezas nuef- para el que fe cura. Pues que aproucchan 
tras,y con todo eflb quiere que entedamos las efpuelas , fielcamínante esrperezofo? 
fismprcenhazcrbucnasobra^ynofe mará que las armas al que pelea , fiescouarde? 
«illaquc trayga las plantas mojadas el que añ oue los libros al que eftudia , fi nunca los 
da (obre el agua,y las manos vn poco negras aoreVque las medicinas al que fe cura , fino 
el que trata con ia pez^uiero dezir, que Te le configue la falddque deíTea? Antes todas eí 
pegue vn poco de humanidad al q trata con tas cofas fon para mayor cargo al que no 
los hombrcsjpor el bien de los roifmos hom vfa bien dcllas , porque tendrá de que dar 
bres:porque efto es hazerfe efpiritualmcntc mas cftrecha cucnta.Porque fi folo tener co 

Rom.?» Anatema por cllos.Y afsi fe ha de creer, que nocimiento de Dios.y no vfar bien de l , es 
fácilmente concederá el Señor perdón a ef- vna circunftancia que haze la caufa de neglif 
tas liuianasculpas,Y dará fu galardón a aque gente muy mas grauc( como toda lá Efcrí-
lias buenas obras. D e manera que ni eftas turacIama)queharaclgufto y fentimiento aco ^ 
buenas obras carecerán de prcmio,ni aque-- de Dios,y las confolacíones del Efpiricu fan-
Has pequeñas culpas de mifericordiofo per- to ,qüeauiandebaf tar parahazemos Ange Mattluj, 
don. les ? Si d que recibió cinco talentos para 

grangear con ellos los atara en vn trapo,co* 
% Sexto (tulforfueíos que fe dxH mucho A U OYÍ mo el que recibió vno,ylos dexara efiar ocio 

c'wn ô p&re(Jodef^rcien alos fos,quantomayorcaftigo recibiera, que el 
queeflo no ht^en. que no grangeo con aquel vno folo que auia 

§. V I . recibido? 
Si vn Padre de familia cogíeíTe vna doze 

El Sexto auifo fea, que los que te dan na de peones para cauar fu vifla , y Jos lie* 
mucho al exercício déla oración , y fon u^ffe primero aalmorzar a fu caf^ydefpues 
cnella muy particularmente vifitados y con de muy bien almorzados, en lugar deyr ala' 
íblados dénueftio Señor,no juzguen , n i Yiña,íe fueííenapaíTeara lapla^ajno baria 
tengan en poco a los que defto carecen. Por grande ofenfa y burla al que los auia cog í -
^ ay algunas perfonas ( y pluguieíTc a Dios doíPues que es efta refección cfpidtual que 
no fueílcnmuchas)que por tener algunas Dios da a los fuyos en la oración , fino vn 
lagrymaSjO algunas confolaciones efpiricua almuerzo con que los quiere prcueniryef-
Ies ( que a fü parecer no tienen los otros)fe forprpara que vaya acauat* y trabajarafu 
juzgan por mejores ymas efpinruales que v iñn .Noeseüe pan de trabajadores? Noes 
cllosjy a vezes vienen a defpreciarlos como cílc viatico y prouifion de caminanres?P ues 
a hombres carnales y feníualcs. y que no fi acabando yo de tomar cfta refección, no 
guftannifientendeDios. Yparcciendoles curo mas del trabajo: y aun con todo eíTo 
que aquella blan in ra de coracon que ellos pienfo que me queda Dios dcuiendo por lo 
tienen , es cierra feñal de la diuína gracia, quedclcomi,qucdandoleyodeuiédoel tra-
vienen a afiegurar fe y aun a^níobeiuccerfe bajo de la viña,como no fere engañador , V 
con clladi/.tendo aquellas palabras que la burlador de fu Mageftad? Porque fiel hom 

lliiicú. 11. madre de Sanfon dezia a fu marido^ara qoi bre(ya que fe alca a mayores con la hazíéda 
• tarle el temor- que tenia deauer vifto el agena) conoci^ffc fuhürto ,y fehumíllaírc 
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por el,menos mal feria: mas que fobre todo noefta ocíofóraiitesobra grandes Cofas, í í 
cito véga a creer de íijque por aquello c$ rae es verdadero arnornuas fi dexa de obrar3no 
jorquclosotrosficndo mayor ladrón que csamor. 
c í l o s , cfte es engaño fin comparación ma- Ocias vezes también acaece venir eftos 
yor .De donde nace aun otro m a l , que los deley tes por obra del cfpiritu malo: el qual 
que a efte eftado ha lkgado?vienen a hazer por cfta vía quiere engañar y enfoberuecet 
fe incorregibles, ydcrpreciarelconrejodc los hombres, haziendcles creer que fonal-
los otros.Porquc no ay quic fe acreua a cor go3o afíegurarlosen algunos errores, ofal-
reg í ra los quepor defuera dantangrande ícdades»comolohazeconloshereges: a los 
raueftra de la íantidad , nicllos fufren fer quales da grande fuauidad e n l a í e c i o n d e 
corregidos por nndieeporque les parece que lasEfcripturasfagradas.para tenerlos con c í 
exceden en virtud a todos los que no fien- tas prendas masprcfosjy feguros en fus en
te n lo que ellos ílentcn. De lo qual todo fe ganos,Y lo raifmohazccon algunos C h r i -
raíierem'uy cIaro,quan poca razón tengan itianosparahazerlos(comodixe)ma$ fober 
los hombres para eftimarfe en algo por cfta uiosy menosfujctosalconrejodeotros,pa* 
caufa:teniendo mas razón para tcnaer, que ra queafsi vengandel todo afer incorregi-
para prefumír por ella, bles. 

Y para mayor conocimiento defto, es de Pues fiendo ello aGi, bien fe veeque de 
notar,quecftasconfolacionesydeleytes cf- do quiera que procedan eftai coníolacio-
piricuales, puedcnprocedcrdc vnade tres nes, no tiene el hombre razón para ten erfe 

p g caufas. Porque vnasvezc$( como ya dixí* en algo por folascllas.Poiqucíi vienen por 
fc " mos) proceden del Efpiritu Canto ? quepor parte del Efpiritu fanto no tiene porque 

cíla vía nos quieredeftetarde los pechos del prefumir, fino porque temer la cucara que 
mundo^y esfor^ arnos páralos trabajos de la dellas le ha de pedir, como ya efta dicho. 
vírtud.Ocras vetes proceden de la mifma Mas íl proceden de la natura Icza folade las 
nobleza icios cftudios y materias en que tra cofas , y fon puramente naturales (quales 
tamos y penfamosrquale serán losdeleytes eran lasdeios Philofofos ) no tiene por 
de los Phlifofos , quando contcmplauan que hazercafo deloquenoesraerito, ní 
lava iedaijiermofurajyartificiodclasobras demerito , finofola naturaleza. Pero íi 
criadas.y por aquí fubian ala contemplación por cafo fueffen procuradas por el demo-
dc Dios y de lasíubftancias feparadas. En la nio , aquiay mucho mas porque temer co-

íthkoTú' quaI(como dize Ariftotcíes )fe hallan muy mo quien anda en los cuernos de vn toro: 
f <4 7 & grades deleytcs,y per la dignidad y nobleza ocomofer ía razonqüetemie í lce lauc ,quan 

il1'ib ̂  de ías tales cofas^nunque fea menos lo que do efta dentro del ceuadero del ca^ado^do 
s Silib^ü- deüas fe alcan^a.Y afsiay aom algunos que de vee el ceuo^y no el lazo que le efta arma-
|iftcíaph. contemplando en las obras de Diosiafsi de do. Denianera,queenlo vnonoayUequc 

natutaíez i , como de gracia, o leyendo las prcfumir,y en lootro ay mucho porque te-
EfcripturasSantas^Dodores Santos^en- mer* 
ten grande gufto y fuauidad,Porque lasco- Mas ya que ftosconfiaffc que todas efias 
fas en que pienfan y leen, afsi como fon al- confolacíones cían de Di«as:dcu riamos con-
tifsimasynobilífsimas,afsifonduicifsimas y í iderar , que dorios haze el eftos íauúres y 

Í>odcrofifsimasparacauíareftedeleyte.Mas gracíasparacnfoberuccemosjydcfpreciara 
¡no ay masque íolo dcIeyte(como algunas losproximos,finó para hazernos mas agrá f 

vezes fuele acaccer)todo efto es natural, y decidos paracon cl,y mas humildes para co 
nofube de los tejados arriba » nibaftapara los otros.Porquc de otra manera no reciba 
darfalud.Ay también algunas perfortas(co Josdonesdc Dios para fu prouechorfíno pa 
niodize v n D o é l o r ) q u e naturalmente tie* rafuiuyzio,elquedeUostomaocaÍ!on para 
nenvnafe¿ todu lccyfuaue para don elfu- defeftimat a fu próximo» 
mo bieníque es Dios. Mas ellos (dize el) no D e m á s defto ha fe de prefuponer, que la &>nT.u. 
fe enganen,creycndo quC tanto tienen deca Jglcíía Chriftiana es vn perfeólifsimo cuer »-Cor.i*. 
ridadquanto de dulcura y fuauídadrporque po,donde ay díucrfos miébros^ada viro dif-
tanto tiene cada vno defta vircud.quanto tra ferente en fu figura y ofíciormas todos ellos 
baja, y fe D']cga>por amor de Dios. Porque ucccíTariós para él feruicio y ornameco del 

píguan, (como dize SanGrcgorioJel amor de Díof cuerpo» Y lom^fmoesneccíiarío queaya 
en 
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en el cuerpó my flícó déla Iglefia3para cuyo aunque el que cómt bien tíraKaja bien i mu 
fermtio y hermofura toda efta variedad de chas vcies fe halla lo vno fin lo otro. A ¿ í 
miembios ( qucfondíuerroscftadosyofí- cambien la oración y el gufto de Dios fe or-

^GcaiT. cio$)cs neceííaria. Es otro fi aquella veÜídu dena a trabajar por amor de D i o s ^ a . dgii 
ra de íofeph^que era de díuerfos colorc$,pa nos ay que no vían bíé defta gracia, y quedei 
ra figníficar la variedad de los cfpiritus y agua que fe auíá de feruir para regarlas pía-
miniílrosquc en ella ay:losquales todos ca- tas de fas vírtudesjfe firuen para fu propio re 
minan para el aclocada qual por fu proprio galo.Quiero delinque el agusí-y confolacio 
camino. Por donde afsicomodcnde la cir* que recibe para trabajar por amor de Dios, 
cunferenciade vn círculo ay mil caminos pa la conuíerren eniu defeanfo proprio^ en el 
ra y ral centro que eíla en medio della: aísi" amorde íim\fnos* 
también los ay para y r al cielo. Que es el cen Y aunque generalmente a nadie deuc 
trodenueftrafelicidad . Dedondenacc, mosjuzgar, peromuchomenos alas per
qué vnos vana efte centro por el camino de fonas que viuen en religión , yhanh%:ho 
la oración y contemp)acion,otro$ por el de profeísion de virtud, potque del menofpre* 
la predicación,otros de la penitencia, otros cío deftos fe vienen a engendrar en el ani
de la paciencia de las aduerfidades, otros de mavnosgufanos muy perjudiciales, que no 
la abitinenciajOrros de la pobreza,otro$ de folo roen las perfonas)lino también los efta-
laimmildadjorrosporcídcla religión vob- dos, que es principio y puerta pata grandes 
feruancia regular,y otros por el de las obras males.Nidcuemos echar fus falcas en la pía-
de mifericordia y otros por otros femejan- 5a(quando las huuieffe)acordandono$ de la ^ 
tcsilosquales todos van a parar almifmo maldición que echó Noca vno defusbi*. 
puefto. Y ficndoefloafsi5porquepenfaras jos,porque no cubrió la defnudez defupa-

' tu que tu camino es mejor y mas acertado drerantes dcuemOs imitar el conocimiento 
í W x T ^l,c.eideios,orros-Qnicn rediga ti eíía fe- y rcuerencíadclosotrosdos Santos hijos, 

guridad? Sifolo Diosescíquepefalos efpi que tan diferetamentele cubrieron y honra 
litus.yclqaecfcudriñaloscoraconesqüien ron- Cuyo clpiritu parecía que tenia aquel 
tedio a t i licencia para tomar efle p:fo enía grande Emperador Gonftantino, dequien 
mano^vaírentarte en eíli filia, é inclinar ha fe efcriuc,quc folia dezir.Sí vieífe a algíí Sa-
zia tieíra balanqa l N o tiene aquel la ora- cerdotco miniftro de la íglefia caer en al
ción que iu5podra íerquefeaafsi ( aunque gun peca do,yo 1c cubriría con mi mtáo?por 
no eres cu el juez de cíTo ) mas qui^a tendrá que de nadie fueífe conocido.Efte es propia 
mas humildad que tu ; o mas paciencia , o oficio del Efpirítu de Chrifioauas defdeñac 
mas obediencia,© mas ca vídad,o mas miferí- y mofar de tales cofas,es propio del Ante-
cordiary que afsi te haga el ventaja en otras chríftojal qual imitan toáoslos que fon mié 
virtudes d: mas importancia , No tiene brosfuyos. 

tancas lagry mas como tu^ni gufta de lo que N i por la culpa de vno,© de pocos,fe han 
j gu íbs t u : y que í^bes tu cuyas fean cífas la- luego de condenar todos, porque efto feria 

grymas y cuc guíloiporquc aunque regular grande ignorancia:comolo feria,fi por dos, \ 
mente hablando fean de Dios : peroram- o tres mugeres^uc pareciendo buenasfuef-
bicn puede fer que fean del efpmcu peregri- fe adulteras, quificííc vno por efto juzgar 
ro :y puede fer que fean mas de naturaleza, por tales a todas láscafadas.Dc los que eftan 
que de gracúiquiero dezir mas de la ternu* ya fuera del cuerpo es cftar fiempre^ leuan 
ra y complexión de tu cora(;on>quc del efpi- tados,o caydos:raas délos que viuen en car-
tku de Dios. Y ya que fueífe n defíc efpirítu, nc4norral,cs el caer y leuantar. Y fi en el Wai, 145, 
no es cífa la fumade la perfección ,finoinf. roiímocielo,yenelParayro,ycnla efcuela ^ u l ^ 
tvumcnro para la perfeccionmo es eíTa la vi- de Ghrino,y en el colegio de los fiete pri- J&-7. 
¿loria de la baíalíarfino armas para alcanzar meroí Diáconos déla Iglefia.efcogidos por Aí>oc'** 
li ,noconriüe en cífo la falud,aunque fea eífc el de los Apoftoles, huuo quien cayeífe, y 
medio para alcanzar la (a lud.Porque no efta quien defobedccicíre,y quien vendielíe a íu 
clbiendclhombrceniosinfírumcntosy a- Señorjquíenapoftataucdclafé: que mu-
parejos que tiene para elbien, fino en el vio cho es auer efto mífmo en todos los otros 
del bien. Gofa para reyr f ^ria dczir que el eftados? Mas la culpa de los que deftós luga-
mavor comedoras el nícjor cauador : por^ restan altos cay erpnnódcshaxc, fin o ames _ -

j |cr^ 
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acreciéntala dignidad délos que cncllosper ociofidad: rauche hablai*, y mucho andar, 
feueiaron. Porque por no hazerloaGiívicne a infamar 

10 - otC üb fífliiii b i nop'¿ fe y defacreditarfe el camino de Dios,y el 
Séptimo auljúyquefeha de eukártffJn vtfr eftudio de la deuOcion. Y fola eíla razón 

nem de ftnguUndád. baftaua,para que los quc de verdad deflean 
§. v i l . la gloria de Dios, miraflen mucho p o r f i , y 

nodicflenmociuo anadie de calumniar la 
El fepfímaauiro fea,que el varón dcuo- yirtudrpues tantas vezes el Apoftol nos acó 

to procure ferió fin que nadie fe lo entien* feja que ninguna coía hagamos, pov donde 
da(cnquantO efto fea póísiblc) y afsi tam* pierda puntó de reputación el nombre y la 
bien procure cuitar todo genero de fiogu- Doál r ina de Ghriftó.Mas con todo effo no 
laridadjafsi en el veftido, como en todo fu tome de aqui nadie ocafión para defender a 
trato y manera de conuerfar con los hon> las donzellas la falida a Miífa los dias de obli 
brenca quantoeftofe pudiere hazer fin o- gacion.Porquc vna cofa es quitar lo luper-
fenfadeDíos : como lo aconfejaua Séneca fluo,y otra cortar por lo neccflaíío* E í lo 
a vn íu ami^Ojdizícndo.Él roftro y la figu- nos mándala Iglefia^nas lo otro nosdefien 
ra cxterior}fea común conlos otros hom- den los Santos:cómo muchas vezes lo hazc 
bres, más lo interior todo fea diferente. A SanHieronymoenrusEpí f to las ,encomen 
cfte auiio pertenece vqne eüügar de la ora-, dandoquánto es pofsible el recogimiento 

" ' ^ eion lea aquel que dizc el Saluador.-Tu quá las donzellas. 
do orares, entra en tu retraymiento, y ccr Y por efias mitmas razones deucntam-
radála puerta haz oración a tu padre5quccf bientener mucha difcrecion eílas mílmas 
ta en los cielos : y eíTepadre quc tevee en perfonas en la frequencia de los Sacra-
cfcondido,te dará fu galardoné D i g o eíto» ní^ntos: porque aunque cito fe batía ca*-
porqueaunqué a muchos efte itiuy bien te- da día en la primitiua Iglefia: mas entonces 
ner íu oración en las Iglefias,y ayudarfe de no era nota de fingularídad hazer lo que ro
la prefencia dd fantifMmo Sacramento d o s h a z í a n , c o m o n o l o c s veftirre vn rclí-
( q ü e e s vna mu v grande a y ú d a ) como lo gíofo de blanco en la orden donde todos 
pueden hazer todos los f cligiofos y religio- viften defta color. Y de mas defiro, no de-
fas que moran en la caía de Dios^ otras per üen las perfonas efpiritualcsponertodala 
fonas calificadas y fegur^s : masotrasaya fuerza de fu aprOuechamiclito en cofas que 
quien fera mas comienientc elUigav feefe- no eftan énfu mano , y que por muchas 
to,que el publico para auer de orar: afsi por vias fe les pueden impedir. Porque notdna 
el peligro de la vanaglonajcomo ñor la obli cofa es, que por:mil vias fe nos .puede impci 
garion que pueden tener -de reíidir en fu dir Ja frequencia de losSacramentOS(opor 
caía. Y efpccial mente en mugeres de poca falta de míní í l ros , o de oti ós aparejos, que 
edad comunmente es-muy faludable y fegu para efto íc requieren.) Y fi en efto folamen 
ropücrcó el lugar mas fecreto y apartado refundamos todo nueftroaprbuechamien-

loan.4. .¿t ¡0$ Ojosdel mundo. Hagan las perfonas to , faltando el fundamento, luego es caydo 
deuoms de fus rincones oratorios, y alü ado el edificio. Y por efto deue el hombre apro-

• rena Dios enefp.rífu V en verdad. Porque uecharfe de otros muchos medios que ay 
pues el Profeta í o n a s f e o oración en el víé para fuílentarfe en la virtud, que nó penden 
tsedcla Va lena; y Son Juan Baptiftacn de nadie > y que fe pueden ejercitar délas 
lasentrañas de fumadre > no aurá lugar que puertas adentro , y juntar coneftos la frc. 
no fea conuenicnte para vacara Dios eneh quencia dé lo s Sacrámentosá fus tiempos 

Pfaim.íz. Afsi mueftra el Santo P eoteta que lo hazia^ ordenados: vnos cada mes, otros cada nuín-
quaiido dizerEílando en los defiertos, y ert Zcáías,OtrOs cada ícmana (como San A g u -
tisrrayerma/ecarv dcfcaminad* me prefen* fiin aconíeja ) y otros mas tardc^O mas a me 
te Señoi ddahte cíe ti,como íi eíluuíeífe en nudo,fegun las íieílas y la hambre deftcTan 
tu íantuario,para contemplar tu virtud y tu tifsimo Sacramento,y ícgunla edad V dcuo-
gloría. i c ionyeftadodecáda vno : yfegunel juyzío 

ProiT.7. r Los vicios que fegun la d o ^ r í n a de Salo del prudente cOnfeíTor^y fegnn lo que el ho« 
f r r ^ mon 'yd^ Apoílol San PaMo , mas deuen bre pudiere congeturarde fu proprio apro* 
>*.TSÍ }. enmendarlas mugeres , ícn curioíidad, y ücchamicnto.He dicho efto.pcr.que por ex

periencia 

loaac.j. 
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pcrienciaTie vífto petfcílás que cafi rodo (u San Hieronymo,ot^ó fi dizctTocks las don 
| caudal- pon íanen efta frequenciade los Sa zcllas y virgines de Chriflo , o ygualmen 
• cramentos:lo c]úal(quandopot algunas caii te las ama j o ygualtncnte las óluídaly no 
fas de las que fé ofrecen cada día cnla vida hu confies énla caliidad paííada í * -porque n i 
mana) fe les impidió tógb nfloxaronenfu puedes fsi* mas S a ntoque D a ü H ñ i mas Sa 
aproiicchamiento:arsi como el árbol acoftu i io que Salomón. Acuerdare qní muger 3 e8•,1* 
bradoa regarfe cada remaiia,qüe en dexan- ¡Fue la que echó fuera de fu poíTcílíon al pr i - Gencf.j» 
<loÍéderegar,Iuegofercca»Eíleautfo prin»* mermorador dslparayfo* San Ifidoro di 
cipalmente fe da a mugeres de íbfpcchofa ¿e.Pucfío par de la ferpíente no éílaras mu-
cdad,aunque afsi en eííe como en todos los cho tiempo íegmo.y aíícntado par del fue-
otros no ay regla tan general,que no tenga go , aunque feas de hierro te derritiras. Pe-
íu particular excepción. ro San Bernardo fobre todos aprieta mas 

cüenegociodtzícndorPor mayor marauilla 
tengo morar en compañia de vnamnger, 

oftauo etmfoyque fe cleue huyrh dewrfiadacw y no caer , que refufeitar vn muerto* Pues 
uerjkdon de hombres y mujeres,- í ino creyere de t i lo menos, como creeré 

$. V I I L l o queesmas ? Eftodize San Bernardos 
• - : por via de encarecimiento , o porque ello 

es afsi. Como quiera que fea , mucho fe 
E lo6huoamfófea?Ki iy rcon to t lo eftu- dsiae temer lo que efíe Santo tanto cncá-

diolademariadaconuerfaciondehombresy rece. . 
i " 0 ^ " rtiugeres,auaquefeacfpíriraal:porque< co* Pues poreftas vózesyconfejosde San-
cap.df pe mo dize muy bié Santo Tomas) muchas ve tos ellieruo de Dios que trac vn tan gran 
J^ -^^ ; zeselamoi'efpintualvieneamudarfeencar the íb ro en ynvafo de barro , deuc andar 
tis domi- Aahpor la femé janea que ay de vno a otro. íiemprc la barba fobre el ombro atalayan-
narumyel Ydigofeñaladamenteladímafiadarporque dofe portodtispartes 5 temiendo en me-
tíiuiieru. |a templada y bien ordenada no fe deu? cul* dio de la fegurídad , porque efte temor es 

par.Elta es vna de las cofa^que mas encarecí la cofa quemas le puede aílegurar . Y es 
damcnxé hallamos encomendada en las Bf- mucho de notar lo que dize San Flíerony* 
crí turasdetodoslos Santos.San Aguftíndi mb , que no nos confiemos enlacaftidad 
zc. Sín ninguna duda digo,queel que no qui pallada : porque ninguna cofa ay tan vezi 
fiere cuitar la familiar conuerfacion délas na del peligro j como la demafiáda confian-
mugcres,preftovendraacacr.Y en otra par ^a .Pore f to í c lee de vno de aquellos famo-
te di^e.Grande enemigo tienelacaftidad : al ios compañeros deSanFrancifco ^ que fe F 
qual no folo conuiene refiftir,íino rambícn dezía fiay Rogerio?que teniendo vn aítifsí- Exemp • • 
huyr a rienda íuelca. Y no menos fe deuen mo don de caitidad , afsi fe recataua y ce-
huyrlaspeifonas que pirccen religiofas y lana de todas las ocafiones y peligros del 
virtuofas,quelasdemas.Porquequantofoh mal , como fifuera vnode ios mns flacos 
mas virtnofas ? tanto mas aficionan los cora hombres del mundo. Y preguntándole fa 
Á t m f f debaxo de colorde piedadjpuede ef- confeífor , porque hazia eílo teniendo v n 
t a r l a í y n a del pecado efcondido.Cree avn anima tan pura como el fabia : reípondío, 
hombre experimentadorporque como tal te que aquella pureza le daua Dios;por el gran 
certifico efto delante de Dios,que vi a los ce cuydadoqueeltcmadeguardarre : y q u e í i 
dros altos del monte Lybano,ya las guias elen efta parte fe defcuydafle de fi ) qüica 
dela^rcydeDiosauercaydo porcfta oca- Dios también fe defcuydaria del. Pues ef-
fion ? de cuya cayda no tenia mas fofpecha, te exemplo deuen feguir todos los verdade-
que de la de Ambrofio,o de Hieronymo, Y ros amadores defta v i r t u d / i quieren librar-
mas abaxo añade el mifmo Santo.diziendo. fe de muchos lazos y peligros que en efteca-
Quantos clérigos y legos defpues de auer fo fe pueden ofrecer, 
gloriofamentc confeííadola fc3y triuphado Y no folo deuen efeufar todo gencrode 
dclo5tyranos,y derpuesde aner obrado o^ familiaridad y conucrí-icioildcmahada, mas 
tras grandezas y marauillas,vinieron a pade también todas las ocafionesy negocios, que 
ccr naufragio.por auer querido nauegar en puedan difponer para eíFo. Porgue quien 
vna mífma naQ con perfenas fofpechofasJY quier? cgnar el m , tambieiília de corrar-
• " todos 
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loáoslos, jfnídíos que difponen parad. Y au mente cada vno de todos lo$ demas en cl ai 
ciuc tengan las co(as color de bkiT, toda via yo.Porquc afsi como cftos eüados fen orda 
ha de penfar el hombre que no dueírme nüe* nados por Diosjafsi también lo fon las leyes 
ftioaducríariojqueeutonicestíenemas a- y obligaciones dellos; y por effo elquc que 
pavejo para dar veneno > qüando tiene mas pranta eñaley ^ refifteaja ordenación dw ^oni 
miel con que mezclarlo. . . • • • Dios Por donde aquel vafo.dc elección y k 

Y por cüacauía nuncafojia«de parecer, gtaiiodel Eípiritu fanto tantas vezes, al ca-í E 
que mugeres díeíTen ol^ediencias muy eftre bo cafide todas fus Epiftolas 5 gafta tanto ad Coi\ 'h 
chas á Padres cfpiricualcs(£uera de las que c í tiempo en declarar y encomendar las obhga 
tan aprouaias por la IgleíÍa)poVque aunque ciones deftos eftadobconuiene faber 5 la del 
cfto pueda eneren penonas de toda feguri* Padre paraco fu hijory del hijo para c o n ^ 
dad^eio generalmente ño fexieuc ello aeo Padread marido par;a con fu mugeny.de 1^ 
íejar a nadíc.porque muchas vezes fe puede muger paraconfumarido'.del fieruo para 
GÍconderiaculebra debaxode-la yerua ver^ con fu feñor,y delfeño^para con fu fieruo: 
dc,y muchas vezes amiílades.qu£ fecomíen- y afsi rodos los demás» . r.»« . D % Q 
^an con efpiritu procediendo el tiempo, le Pu¿s ficftas fon también leyes y obli-
mudanen ot iomctah gaciones de Dios , que mayor deforden, 

que por vacaralaoracion ( conque pedi-
m o s í o c o r r o para guardar la ley de Dios) 

% Nono auifo ̂ ue cada^notrakiiepriveropor t iexardecumplíreflíimirma lcy í Eí íoes de 
tumplirías obligmoneí de fus ejltídos, . . Xarí l fin por los médios,el puerto por la na 

i X . . uegacion y lafaludporla medicina , con la 
auia deaícan^ar cíía mifma Talud. 

- E l lo dar a emender claro que el hom-
El nono y .mas principal auifo, fea,que el bre en la oración; mas. bufeaua a fi que a . 

varón denoto tenga por el principal fund^ Díostpües dexa a Dios por amor de f i : efto 
mentó de fu vida cumpljr^fímeiro con Ia§ tSy dexa loque Dioslemanda por hazer lo'£xem 
obíigac iones de fu eílado .í y dfiípucs úcdtt q ael le parcce.Finalmcnic efto es del todo xemp 0* 
tome todo el tiempo qué quiñere para va- no encender que cofa es orac ión: ni para lo 
car a bios . Para lo qual es de faber, que Do que ess pues por ella fe dexa, lo que por ella 

orra coraoracíon ( propiamente hablan febufea. M u y bien dixo yncompañe ro dei 
do ). fino vna petición , eji que pedimos a San FrancifcOaotroreligiofo que fe quexá 
Dios gracia , para cumplir fus; mandamien ua de la obediencia i y trataua de deíampa-
tos , y hazer fu íanta Voluntad, como per^ rarIa,porque le impedía la oración: Herma-
fonasque conocemos la inhabilidad que dé no(dixo el)G tu que eftos penfamienros tie-

Mfou m. hU£ftra parte tenemos para cumplir. Efto nc$,aun no fabes que cofa Cs oración. Por 
íignifico el PfalmiOa qUando dixo: A b r i mí derto en pocas palabras le dixo mucho: por-
boca , y arraxedcfpincu : porque deílea quefitodoclncgociodela oración esco-
uatusmandamientpsrcomofi dixera : Por brar efptricuy fuerzas paraguardar los man 
que deílcauaguardar tus mandamientos > y damientos de Dios que deíacino es dexar el 
d i o no podía hazer fin el fauot de tu gracia, cumplimiento de eílos mandamientos, por 
y dé tu cípiriru , el quai tu das a los que hu- acudir a la oración- Entienda pues el varen 
milmcnte lo piden; por elfo abri miboca ert denoto, queafii comod herrerotoma por 
la oraaon, y peditc lagracia defte efpiritu, medio calentar y ablandar eí hierro para la 
para poder con ella gua rdar los mandamié- brarle:afbí fe toma por medio la oración pa
tos que vodeíteaua- Pues fiendo efto aísi, ta apiadar el cora^on^y haberlo obedíentca 
clavo erta^queiaguardade los mandamicn^ la ley de Díos.Yeftecs el principal nnaque 
to^ dioinos i u de íer cl primero de nueftros fe ha dé enderecar la verdadera y perfcüa 
cuydados.y la oración con todo lo demás fe oración. 

que el caía- • no.é halladomas illüítre q aql diuíno Pfal- rp^i^.nU. 
dotiene cnerruv^ yeJreligíoro , y e l Ó b i í - morBeati inmmacuíariin via,El qual fiendo, 
p o . y d j u c z ^ d f c ñ o r d e v a í í a l l o s : . y i inal . taa'grái?dc queja Iglcfia l o r e p á r d ^ ^ n o n z e 

Pfalmos 
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Pfalmospara todos las horas de la mañana, dra i lamadó ,1» dará oydosal dcfobcclicn 
porque en el áy ciento y íc íentaverfós^pc- te vn tan grande amador de obédíencia 
nai d e n c v n ó donde hó haga mención de la que quifó antes niórir, qüedexardéobedc-
ley,o mandamientos, o caminos de Dios,o cer. 
juftificácionesjo palabras (que es lo mifrao) Y afsi corrió i efte blanco auemos de en-
vnas vezes pidiendo lumbre pará entender dere^arniieftra Oracion,aíii también con cí 
íuIey:otras fauor y gracia para cumplirla: aaemos de examinar el fruto déla pracion, 
otras declarando los grandes frutos, que fe Porque cierro es que el fruto de l a O ración 
íiguen de la guarda deila,^ los grandes ma- ha de fer efta guarda de la ley de Dios: co • 
Ies de lo contrarió: otros declarando el Pro mo claramente lo fignifícócl Profeta quá-
feta,cohio todo fu teforo, todo fu amor, do defpues de auer ditho del varónjufio; 
y todos fus de ley tes y pcnftmíentoscftauan que meditara en la ley del Señor noche 
cnellá. De manera que todo el Pialmo, ydia,ariadeluegodíziendo: E louee f íoh i -
y todas las palabras y confiderácíohes del ziere, fei a como vn árbol plantado par de 
van enderezadas a eíte fin: para que por a- l is corrientes de las aguas;que daráf ru to 
quí encienda el fiemo de Dios que no ha de den fu tiempo: el qual fruto no es otro que 
teneren efte rílubdo otro fin, ni" otro mayo la guarda de los mandamientos de Dios: 
razgOjiii otra heredad, ni otra gloria, ni ó- De fuert¿ que de la mediracion continua 
t ro teforo, fino folo la guarda de lá ley de d¿ la ¡ey, nacerá la guarda deílamifma ley. 
Dios: y qüe ha efta íola ha de enderezar to- Mira pues hermano mió tu que tienes por 
dos los paífos y puntos de fu vida, y mucho oficio meditar efta fanta ley.fi cada vez qut 
mastodaslascónfidcraciones, y exerciciós fe ofrece tiempo de cumplir algo de loque 
de fu Oración. Y fi efte ha de fer todo nucf- manda, cftás pronípto para t i l o : y por ahí 
t ro in ten tó , que cofa mas contraria a efto, conocerás fi frutuóíamente píenlás y me
que dexar por la Oración el tpifmo fin de la ditas enefia ley. Mire el juezenfu pfido3Y 
Orac ión? N ó l o haziá áfsifán Bernardo, e i feñorde vaCállosenelfuyo: y el Obifpd 
que tan de buena gana dexaiia > rio folo la cnei fuyo,vcJreligiofo,y elcafado.y él íier 

l l \ J J v j u w — , ÍD ' O . I ' , i • ! O * J 1 

fica en vn fermón por cftas palabras: Dezi • las obligaciones de fu eftado, como fale ai 
ros he hermánós ío que por mi pafla.Sialgu cífo, y fi viere, que tarde, y mal , y por mal 
na vez entiendo que algunos de vofotros a- cabo,pienfc que no vfa bien áenc cxcrcicio, 
prouecháys con! mis palabras y do£]tiina,en y que no le ha fido del (íodd proucehofa lá 
ronces yo os, conficlío^que nunca tfíe pefó medicina, pues hÜcóhíiguió el fin que por 

ella preteridia. Porque u poráhi pretende d¿ auer dexado el ocio de la contemplación ella pretendia. Porque fi por ahí preten 
por el oficio de la predicácionrantes r 
buena gana me apar tó de los bracos 
por el oficio de la predicácionrantes de muy alcanzar efpiritu y ícruor para cumplir la 

; d c R á ' leyde Dios:quicntanpcfádamcnteIacum-
cheleara entender en lo que toca a vueftro pie," o del todo nolácumple , comofepuc-
proucchbVPófquc la caridad que no bufea a de dczír que alcanzo efpiríru, p deuocíon, 
í¡ mifma me ha enfeñado, que ninguna cofa pues no es otra cofa dcuocíon íino protop-
i c quantas yo dcíTco deuótener en mas,que títud de animo para hazer lo que manda 
loqucavó ío t rpsconu ienc .Dcmaneraque Dios? 
orarjecr^eferiuir y medjcaa^yqüalefquier Pues deftc engaño efta lléhó oy muy 
otras gáríañcias deftos efpirítuales excrci- gran parte del mundo, dóde vemos muchas 
cios tengo por perdidás,cfü'ando por ellos fe perfonas qpor no pairar vn poco de traba-
impide vueftro aprouechámiento. Y en o- ¡o dexan de cu mplir con las obligaciones de 
t ro fermon dize afsi. Auifóte hermano que fus oficios,yeftados,CQ efcádalo de muchos, 
defreasdartca Jacontemplacion,quc nopic yconagrauioyefcandalode ios fuyps.Puef 
íes por eífo perjudicar a las obligaciones de to cafo que en efta cuenta po entran lós veí 
la fánta obediencia, y a lós mandamientos daderós deuóto^quctomá efte negocio por 
y ordenáciones de los mayores. Po^ue fo íáDiosr f inólosquelo tomanporfuguf-
deífa manera no apróiiará Dios tu vana t o o p o r fu honor, q por vn uocodeentrete 
fconccaipláción,y aun qu c 1c líanfas l no ven ními^nto y ocupación del tiempo, o por íu 

Oración. F f auto 
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nutc fídaí, o reputa ícn; o por otros íntcn - dará mis mandamientos y mi padre k ama 
tos ícmcjaatcs losqiuic. vienen a defcubrír ra-yacl vcndremos,y ene iha remosnucür^ 
elhilo,yparcccrioc]u-c fonalticpoquccor- morada. Y en otra parte dizc: £ i que teme 
re eüa obligación. Y eüos fon por cuya mis mandamientos,y Jos guarda jcflc es ú Ibidcm 
caufaesinfamadala viitüd,ylosexercicÍGS quome ama. Por donde parece que todo 
de !aorac ión , juzgando los hombres de Ls viene afer caü vna mifma cofa, ¡jerfedo 
cor;Syno por las coías í inoporlaspcrfonas, amor , y peifeda obediencia, porque niel 
yno por el buen v i o , fino por abuío dcllas. que ama puede dexar de guardar lo que le 

Muy bien encendió y preuino efío el A - manda el amado, ni guardarlo fin que le a* 
Thum a. pc>í}oI)quandocrcríuicndoaTito vnacar- me. 

taque iníiüieíTe en que todas lasperíonas Mas parae í la manera de obediencia fe 
, cumplieílcncon las obligaciones de fus ella requiere ante todas cofas la mortificación,y 

dos. Ik gando las rezíen cafadas, dize : A las negamiéto de nueft ra propia voluntad por 
mocas cafadas deues amoneftar, quieran que afsí como no fe puede enxerir vn árbol 
bien a fus maridos.y amen alus hijas que fean f k o fe corta pi imero la rama que fe ha de 
dircretas,caftas,templadas,yque tengan cuy enxerir,afsi no puede enxerirle en nucílros 
dado de fu cafa y familia, y que fean benig- corazones la voluntad diuina.fmo fe corta 
ñas y fujetas a fus mandos, porque no fea primero la humana, en lo que contradizc 
blafphemada la dodrina de Dios , fi hizie- vna a orra: loqual pertenece al oficio de la 
ron lo contrario. Mira pues quan abierta- mortificación, y al vfo de las virtudes mora 
mente el Apoftol auifa aqui de lo vno y de les que principalmente fe emplean en ello. 
lootro,y deloquefedeuehazcr, que es te- Porque la mayor parte dellastiene por ofi-
ncr cargo de la caía y familia, y de loque ció mortificar algunas deftaspafsiones^ara 
fedeuetemeriqueesefeandalizara (uproxi quede lugaralvfodelasvirtudcs,cnclquaI 
mo^é infamar el camino de Dios^uando ef confifte la guarda de la ley de Dios, 
t J no fe haze deuídamence. Por do parece que el fin de todo rfte ne 

Mas porque cfta materia es muy ncceffa- gioes amor.y obediencia^ y mortificación de 
ria,para mayor declaración dclla añadiré la todas nucü ras malasinclinacíones^omo t n 
doélrínadel auifo figuienteídondemas dif- pocas palabras lofignificó el Ecclefiaflico, ^ 
tintamente fe trata del fin que fe ha de tener dízíendoí Hijos de la fabiduria fon todos ',# 
cneftosfantos exercic¡os,y de los engaños los juftos^y la generación delloscsobedien-
que acerca deílo puede auer. cía y amor. En lo qual fe da a entender que 

los principales frutos de la jufticia fon cíios 
Décimo AhifoMf» (¡uefehade teneten dos.Porque el hijo primo genito esel amor 

r/Ioi Exmicws, de Dios,y deík nace la obediencia de fu díuí 
§. X» na vo]untad,vparacumpIíref tecsmcnclkr 

negarla n u e ü r a , que es el oficio propio de 
EIdecímóaüifo esacerca del finqwc fe de la mortificación. Y por e í b caufa hazen 

ue terter en eílos exercicio^ Porque como tanto cafo todos los tantos de la mortifica' 
el fin fea principal circuníbncia de las obras ciomporqueella es la primera puerta y liaue 
morales, v la rayz y fundamento de todo de todo. Eüa es aquella cruz, que el Salua- Mat. 
lo demás, (i e í k va errado, todo va errado, dortanto nos encomienda en el fantoEuarv^ 
y fi fuere acertado, todo lo demás también gclio:en la qual auemos de crucificar todos Marcí-
Ío y ra. nueftros apetitos como lo hizicron y hazen Q ^ ' ^ 

P u e s p a m e í l o e s d e n c f a ^ q n e v n a p i i n - todo íaque l los^equice lApoí io ld ize :Loi i ** 
cípalifsíma parte de la vida Chriftiana, es la que fon de C h r i ñ o , crucificaron con el fu 
mortificación de nuefiros apetitos y pro- carne con todos fus vicios y codicias, 
pías voluntades. Porque elfín defta vidacs Pues como efia cruz fea vna cofa tan pc-
H candad, y defta caridad nace vna general fada y tan desbrida para nuefira carne, y n i 
oScdíencia de todos los mandamientos di- las cofas pefadas fe puede licuar fin fuerzas, 
uinos^ vna perfbdHfsima conformidad con ni las deflabridas íin algún fabor, para eílo 
la diuinavoluntaiconrio claramentefeco- principalmente firuelaoracion7cnquienef-

Ioan.14 ligec'elaspalabrasdel SaIuador,cI quaícn ta lo Vno y lo otro.Porque por la oració fe 
vna parte dizc: Si alguno me amare, guar« ákácaiifuetcas par^ pelear corra-Amalcch t * oA? 

nueíbo 
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nuefiro aduerfario ¿ y por ella fe impetra la tredicho en vnos, el bu Tea luego falida para ^ J ? 1 » * 
diuina gracia, la qual lolá puede todas las co otros y otros: porqué no dckanic 1 fiera de- ^jib. j.Con 
faj ,^encl]áfe tXercita y enciende la cari- líos. Conforme a ióqual dize muy bien vn « ^ P ^ 
dádi que es la madre de todas las virtudes, y Doctor , que la hatiii aleza es fútil, y que en , ^ 
por ellá fe abren cada dia muslos ojos aleo- todas las cofas bu fea a f i mifmá, aun en los ^ 
nocimicntodc Diosjy en ella finalmente fe muyaltbsydiuinosexercicios. Y llámala- „ 
comunica el álegria del Erpíritü fanto, con la razón fútil: porque muy de callada, y ^ 
l aqua l í c haze duícíífímO, y fuauiífimo él cafiíin fentirlo fe cuela por do q u i é r a n l e , , 
camino de D i ó s , fegun que íó fignificó el entremete donde no lá llaman, para ver íi 

¡Pfal.ns. Propheta qüando dixo: Por el Camino dé ayalli algo de fu g u í l o ^ d e f ü p r o u e c h o ?> 
ixñ mandamientos Señor coirri, quando di - que pueda prender o en que fe pueda entre- „ 
latáíle mícoragOri. gar. 

Pueseftacslacnufa porgue están erico- Deaqui pues nace la mayor parte délos j ; 
mendada,y alabada íá Oración de todos los engaños qué ay erí cftc caminO.Porque pri-

t fantosinó tanto por lo que ella es en fí,aun- meramente de aqui nace lá coi rüpcion de 
que ella es también á do de religión .qüee i la intención en las buenas obras que hazc-
lamas excelente de lasvirtudes morales, f i - mos.-donde el fin principal auia de ler Dios: 
nóprihcipalmentcporclfauory ayudagrá contra loqual reclama efte apetito fenfiiál; 
dequet íosdapafaconfcguireí íef ínjquan ' que fiépre büfca algo de carne en que fe puc 
to conio medio priricípalirsimo para el fin, da ceüar.V efto es lo que principalmeñtc co 
y no tanto como íá falüd, quanto como vna rrompcnuéftras obra$,y haze que no fea to . 
medicina eficácifsíma para alcanzar la falud. do agua limpia lo qtíe fe Káiede bien. Y aísí 
Por do parece, que íifueííe pófsible darfe acbntece a muchos viuir muy engañados, 
vno mucho á la Oracion,y contodo efto no creyendo que tienen muchas buenas obras 
fueífe mas virtuófo, ni mas mortificado, fe- hechas en leruicio de Dios,las quales quan^ 
ría como v>t enfenno que íiemprc vfafc de do vengan a fer examinadas en el contrafte 
medicináí>y no tumeífe más mejoriá; en lo de fu juyzió/c Verá claro que rio era todo 
qua l feh'á cfos vezes mife'rabIe,lo vno por el oro puro lo qué éeñia, fino hecho' vna liga 
trabajodclacnfermcdad>ylootrop'orelde del propio átiibií. 
la medicina. De aqui nace ta mbieaque muchos en los J f ; 

Efte t i vn principio muy vniuerfal y muy cxercicíos de fus Oraciories,Iecciories,y co-
verdadero f por el qual podra cada vno en- muniones, no pretenden otra cofa mas que 
tender muchas maneras de engaños que en algún deleyíe,ó alcgtid efpírjtual y en folo 
cfta pa rte fuelen acaecer, por que ay algu- efto ponen la fuma de todos fus deíleos: pa
nas pcifonas ,que cómo hallan en la Ora- rccicndolesquepofferel deíeyte efpiritual 
cion fuauidady en la rríortifícacion difíctíl - éftá ya todo canonizado, y feguroiy que no 
tad^exando lo agro por lo dulce, y lo difí - puede auer peligro donde el deleyte río es 
cultofo por lo fácil: y aísi todo fu negocio es de carne:y no miran que támbienpuede te-

^ j. f< darfe á la Oracion,íin haz er cafo de la mor ner aqui fu lugar (como díze vn Do*íí:or) eí 
Jitkcí<f tificacíon. Porque el coraron humano es amorpropio y lagulaefpirírunl,y laauaii-

tC en gran manera golófo y amigo de deléy- cia^y otros femejarttes apenros, y por veñtu 
" tes tanto que Ĵ or cfta ócaíion algunos Fi lo ra tanto mas, quanto fon mayores elfos dé-
<4(bfosdixeroil, que el deíeyte craelvltimo Ieytes,ymasparadeírear.Alomcilósescfer 
" f i n y centro de fu felicidad: y todos gene- to,que muchas vezes íarayz de todo efto -
" raímente dixeron, que era eí ceuo de todos fueíe fer amor propiojcl qual ficmpre tiene 

los males: porque mediante la goíofina del oiaafu intercífe,Ora fea en efta ríiaíena.orá • u 
'Melcytejcdexapr^eríderdetodoscllos. Y en aquella:fino que en aquella áy mayor cul 
|t es tan poderofaeííáintimación en el hom- pa y menor engaño, DOrque el deleyte es 
** bre,quc afsi como ef agua naturalmente mas torpe: mas eh éfte,íino ay culpa en eí 

corre para baxo,yfi to quereys por fuerza defleo, puede auer engaño en la opinión, 
u reprcíar y detener» ella fiempre bufeá ¡fl- quándo el hombre por efta caüfá fe tí che eií 

gunportillopordo fálir: aGinueft':o cora> mas de loquees. 
<4 ^on efta ííemprc tan inclinado a todo gene- Y fípor ventura trie dixeres que no fon 

rodédelcytcs,que file poneyÍfilcncio y en muchosíosqueen cfta materia íe engañan 
P j ^ o n . F f a porque: 
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*' p(M,querimí;an6 aura tan ciego, que Tolo ef cnhnzcr fu propkvo1uni:ac],y en nop í rdee 
* ro pretenda en el exerdcio de íus oraciones vn punto de íu derecho, ni cjuerei da rá to r -
é y eíludtosra cíiote retpoaQ03qucantescrco cerfu bia^o,n¡ dexarfe hollar de nadie. 
«.< (] ion muy muchos los que en efta parte v i - Huelgan de comer,y beuciv/ veílir,y tracac M 
41 ucn engañados porque por experiencia ve- íe níuy bien, y con todo cíio quieren guítar 
<* mos que muchas dellas períbnas fon muy yregii íarfeconDíos.Ded5den;iccquefiaL 
f< :on:iiiüas en eftos eUudios y exercicios,a guna vezenla oración no hallan aquel guf 
0 las qualcs íi fe ofrece vna obra de caridad» roydül^ura que deíleauan, luego íe congo , 

odeobediencín , o de algún trabajo corpo- xan>y pierdenia paciencia, y lloran,porque 
F? í al Juego bueiuen lascrpaldas,y procuran no lloraron,nolagrímasde deuocíonjino . 
tc echarlo a puercas agenas:lo qual es mani- de difguíbjy impaciencia. Y los tales q por 
** ficíh íc-ñal deq^cnobufeauan puramente efta ca\ira lloran, no lloran por verfe llenos J 
C£ e! beneplácito y contentamiento de Dios: deira ,y defoberuia ^auaricia^y deamor 

pues ofreciendo fe Ies materia de mayor propio,y de otros vicios: y vazios de humii-
« feruñío y contentamiento íuyo ,dexande dad,y de caridad, y de otras virtudes muy yy 
ct acudir a eílo por acudir a lo que es mas a fu mas neceíTariasque todas aquellas lagrimad iy 
f« í í u í l o , como íinofueíTe agradable a Dios, Y llega eik negocio a tato que algunos 

Rom a. que es agradable ai hombre, fiendo deftos, que tanto cafo hazen deíh fu deuo- » 
ce por la mayor parte lo contrario,que lo que d o n , no lo hazen de la verdadera jufticia,y ,> 
tí menos agrada al hombre, eílo agrada masa de muchas cofas que por ley diuina ion obli »» 
tt Dios. gados. A los qualcs parece que el día que no »> 

Los que defta manera firuen y aman a oyeron mifla, o que no cumplieron con las v» 
Diosauanodel todo han recibido efpiriru deuocionesde fu calenda rio, que no pueden 3> 
de hijos>rinod- fícruos^y afsi mas fe pueden dormír,ní comer confibony con todo eílo * 
llamar mercenarios,que hijos,]3ues lu prin pueden dormir con las arcas llenas de veíU-
cipal intéto es el intereíle. Porcierco feñor, dos trafdoblados, y dineros ociofos,aiiiédo " 
mal conoce tu bondad el que defta manera tantos pobres defnudos,puedcn dormir con » 
teamaiynoa conocido lo que tu vales,y lo lasconcienciascntrampadasy llenas de deu * 
que eres ,el que en eüe partido bufea otra co das y marañas, pueden dormir teniendo de n 
ía fuera de t i . Alómenos es cierto^queel que muhosañosquítada la habla a fus próximos ,y 
defta manera te ama, no te ama con amor con efcandalo común del pueblo, y pueden 
puroycafto,qu<d eselde laefpoíaalcfpo- también durmir fin cumplir con las obliga- yy 
io. fmo con amor doblado y mercenario, ciones de fus eftados, y de fu cafa y familia. 
qual es el de las mugeres no cafadas, que Y Ti alguna vezfc Ies ofrece ocafion de ente * 
inasrerpe6lot íenenal ín tcre í íe ,oaldclcy- der en alguna obra deüas, mayormente fi » 
teque a faperfona que aman.-Pues que cofa tiene annexo algo de trabajo, luego le dan '> 
.puedeíer menos conueníente que amar a demano,y fedcfpidend Jla.diziendoqueíc »» 
Dios conral amor. les derrama y diftiaealíi el cora^on.y que «f '> 

<t De aqui también nace otro engaño muy fi no pueden defpues eíiardcuotos y recogí 09 
<: principal:qes(como yadiximos)ha7er mu- dosenlaoraeion.nomírandoque cftoesde '>1 
ce cho cafo jdb los exercicios de la oracio.y nin xar la cabera por los pies: pues en mas eíli- ^ 
a gunodela moiníkacion . Porque comoen manel recogimiento delcora^on,quedifpo ?> 

io vno aya deleyce,y en loo t ro deíTabrimié nepara laoracion ,que la obediencia de la 
« to,elcoraconhumsno,amigodelovno,y leydeDios, para laqualdifponelaraifma >* 
a enemigo délo otro.abra^a lo que le deley ta, oración. Eílos no deuéauerleydoaquellas '* 
<t y dcfecíia lo quele atormenta. Y de aqai na palabras del Saluadorque dizerNo todo a- " 
<t.ce que vereysa muchos acudir con todo cuy quelqucmedize,Scnor,Seiíor,entraráenel ^ Mac* 
« dado a los fermonesy miílaSjY rezarmuy Reyno de los cíelos, fino en que hizíercla » 
« Lirgascoronas de Pacer nollresy Aue Ma- voruntaddemi Padr^qnec í l áenc l lo s . , * 
ti rias,^ confeííkr,v comulgar muchas vezes^ Eft.a deuocion fin fundamento de jufticia ?> 
u holgarfe^e hablar, voYf habí ir de Dios, y es vno de l»s mayo res engaños qenefteca- " 
<: de conuerfar con verfo*naS XIpírítuales y yic tmno puede auer y masvníuerfa^porque de ?> 
** tuofas-.ycontodo'-Oo ^ft^ muvenre-C>sen codo cntododeftruye la orden de la vida cf-
Cc fu ira ;y en fu codida,y en í*^ pundonoresPy piVirual: porque como el fin de efta vida fea '* 
" 11 clcum- ** 



De hDeuocIofl* o é i í 
<f el compliítt^tuo ^ k k y d í - D i o s í y c i l m ^ Ja honra .y cW regaicy h ^ M ^ f ñ ^ U >, 
<£ dio para, coníegüi re^f i t tv fea la O p c i ó n , doslosqcrosafeaosrcmfiaiírcs»y ícguii lo ; 
u cawiQya.dnci^wí-pe.fiAc.rtida « ñ a o r d e n , y que en efto vuiére aproüechúdo, odefa- y 
" hecho del íii>mct)io ^ del^mediofintcodo próuediado.a ís i^e . ju^üejyno ftguioque f» 
^ quedaperuercidb.V pUígqieffe aE>ios,no g u f t á . o n o g u í U d c t ) i b s . i 
<] vuieírémuehoscn^aiudoseocí lapane niaí í>ues por e í loc ique deíTea acerrar efte >í 
*r pienfoyo^ue afsi como es muy vniiieríal negocio, rio fe ha de contentar contener o-
4| el Rcyilo del amor propio, afsi también es jo afola l á O h c í o r i : fino antesel vn o )o (y 
]] t^uygetviralcftapcftiiencia queriacedeliy mas principal) hn de tener ala hibt tífica, n 
[f aunque en vnas partes rcynavá masqiie en cion,y el otro en ía Dtacio tydef tán^nera »> 

btra^pero apenas ay quien del todo efte l i - áyudaridofedeló vtiopahlootro.podrnfa » 
l^redella^ . . l i r con codo junto*Porque de otra mañera, ^ 

Y no píenfenadie que efta dodrina es co ni la Oración apróucchafinía mortifjcacio, J> 
ta aria a la qué arriba diximos,contr£!i las o- ni la mortificación perfeda es pofsíbie aU >* 
cupacionesdemaGadas, porque aquella era candarle fin el í b e o n o de la Orac ión . Por- »» 
con t ra l c squede í todo dexan la Oración, queeí tasdos virtudes, fon como dos fíeles 
por entregarfe alas ocupaciones exteriores, hermanas, que vna ayuda a otracb todo lo í¡t¿9. ¿»i 
mas efta es para curar el extremo contrarío quefe hade hazer* Í> 
de los que del todo dexat^ toda manera de Las quales dos virtudes fingularmentc >* 
Ocupacíones.aíique feaii hecefnirias,por no fuero figuddas en aquellos dos Jtaresqauia »»3 
fa.car en el órdinarióde fus oraciones.Y lo enel templo de Síil^mon^vno en que fie m- » H ^ 
vno.y lo otro es ex t r emó , del qual fiempre preíe ófreciá facríficio, y otro en que no fe **> 
huye la virtu^^uc cftaertclmedío.Por^üe ofrcciamasqüc folb íhcíenfo. Por el altar »Exod.}o. 
ni lian defer tantas las ocupacíones>que aho delfacniScio( donde cada día Cctnataui n di H 
gueti la O ración: ni fe ha de tener cri tanto úcrfos animales) Cé entiende la mortifica^ ^ ¿ 
Ja Orac ión ,quepor elladexeel hombre de cion q tiene por oficio facríficary cortaflás r * ^ ^ * 
acudir a las cofas de virtud y obligación. caberas de todos nueftros spetíros fenfua^ N 

les,y por el dd íncienfo, la Oración, la qual " 
X>el remedio zontufados cftos cngañoii amanera de íncienfo fe derrite en el altar d^ ^ 

íiueftíos corazones ,coel fuegodeídiuíno ^ 
Puesclquc quifiexe librarfe ic todosef- amor,yafsi fube h^ftá ios cielos, y dc^achá 

tos engaños, ponga por Vltimofin de todos nueftros negocios co Dios. Por lo qual el q ^ i 

Pfala*. ^ chado- v qiiántoíricnos,incno$, Y efpecial- ínicoracon fiempre ^ftá debn.te.de tu aca-' ^ 
K mente mire quinto crece cada día en humií tamiéto 'y el otro en la pátte inferior della,'^* 
ce j ^ f s i interior como exterior: como fufre donde' efíá fiempre ófreciendo latrifíciode * ^ 
u las injurias'que fe lehazé, comofabe dar paf todos fuidcíTeo^ y aficiones, cumpliendo' 
u fada a las ¿aquezas agenas-#omo acude a las aqüclló del Apófto! qué dize; M b tificad *« 
tt neceísidades cíe fus p oximos, como fe com vUeflrós miVmbroqüe eflan fe bre la tierra, ¡ f a . 

padece y no fe indiana contra los defeaos que fon> forniVacío.deshóneftídad^luxurih,, >,Coló'p 
dellos CoHioiéeefpei 'arenDiosencltíem codicia .y auar¡da, con todaslav de mas. ' „ 

l p ó d e l a tribulación * cómo rige fu lengua, Éita ei acjuejfa,níyrra y incienío de qué Ka -* 
[ como ^uaiviaía.coracon, como trae doma bld el Efpc fo en los Cantares^üaf ido dize:'' ^ 
,f4a fu catat'cbn toiosJ fus apetitos .-como fe Y o y r c al monte déla rhyrra, ya) collado" 

bretodoeüo,míVcfieriámüértóelamorde otra de fuauifsimo olor y precio delante de,, 
Orac ión 
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l io Segunda Parte' 
D i o s . Y n o f m m y ñ c n o f c atribuye al mon te todas cofni^fcriuñnios eo nueftt os cora-
te la myrra^Al collado el incicnfoXino por ^ones aquellas palabras del Saluadorcjue di „ 
ventura para dar a entender la ventaia que zen: El que quiere venir empos de mi , me- „ 
haze la mortificación ala oración ' nüi en la gue a fi milmo y come fu C r u ^ y íigarac. Y „ L o « ^ 
dificultad^omoenbdignidad.PorqucaGi p o r q u e r a Cruz apenas fe puede licuar 
cttmo h mortificación vníucrfal de todos í h las fueras y alegría de h o rac ión , para „ 
lo* apetitos es mas dificulcofa que la ora- eftonosentrcguemos deltodo a efta virtud, 

^ cion aCsí es mas excelente y mas necefuu ia. como a vna fidchísima guia, nrincipaliísi-
J Y también afsi como el collado es camino mo ^cdio que nos licuara a efte fin: Y para 
3 f medio para fubir al monte, afsila oración efte propofico no fe repmcua, fino untes fe 7y 

loes para la mortificación. concede que dclleemos y procuremos lasco „ 
Pordondeelficrucdc Dioshadetcner fohc iones cípmtuales, no para defeanfar en „ 

efte auifo,quequáda mas fauorccidofcvic ellas, fino para tomar huelgo y aliento, con 9> 
re en la oracíon,y con mayores dcleytes, en que podamos fubir haíla lo alto deíle glorio 

5» E c c U * 

'<->.-

d 

ronces íe hade ceñir y aparejarparamayo- fo monte. Porque desa manera la dcíleaua ?) 
i-es trabaios,confidcrando quamo es razón y pedia el Profeta, guando dezia: Alegra Se „ 

Luc.f. 

« " T f J - - " " 

<t que fe padezca porvn Señor que afbi lo tra ño rc l an imade tu f i c ruo^porquean leuan- ^ 
' ta,y entendiendo que aquellas mifmas con- temicoracon. Y en otro luganSca llena 7> 

folacíones que le embia,fon reficfcoquclc mianimadelagroí ruradcJadcuocion,y af- ?, 
da para entrar en ia bataila.Coía es por cier fi te alauare con labios de alegría. * 
to muy para nota^ver que al tiempo que el Vucs defía manera y para efte fin, deue el ^ 
Salundor fe auin trasííguvado enel monte bpmbre aprouecharfcdclasconfolncioncs 
dóde fu cara rcfplandecio como elSol.yfus diuina^no para folodeíeytarfc en ellas fino 

Í veftidurasfcparkon blancas como la nie- para mas traba^rconcllas, comolohazia 
!£ ue:quealUenmediodetanrasaIelirí:.s,fctra aquel a fanta animare quien fe dixo: Con ít 
^ trabajos queauiade padeceren derolasfcndas defucafa,ynocomiodpan «Prou. ,* 
* Hieaundcm. Que tiene que ver el negocio debalde. » 

t<£ déla pafsíorr,con'elmyííéHó dé la tránsfigu 
VAdtcimo áuifoje que no fe dejfien Vifionei 

nireuelactonfs» 
4 \ X I . * 

De lo dicho también fe infiereque fino de-
n ^ ' ^ í ^ «emos deíTear confolacicr.es y dcleytes c í - -

, para licuar traba)os,y donde e i a ^ - ^ folo parar en ellos, mucho 
<;nebaralatti{kza,yeldefcanropaiacltor- ^ ¿ ^ ^ acíTear vifiones, oreuela-

mctó,y la transfiguración para la cruz. Por c¡oncs 0 arrebatamientos^ cofas femefán 
ftonderodaslas vezesqucclí i trruode Uios 

t ración? Sila muíicaen elllanto viene fuera 
* de propofito, como no vendrá también el 
*c llanto ía mufica y alegrí a i Afsi lo es por 
* ciertocnlasfieftasdeImundo,masnocnIas 
44 fieftas de Dios.-dondc las coníblacicncs fe da 

ftuia>M. v - . - • • ^ . ' i - ^ * "W1UW;^ 4Viy* tesiporque efloes euidentifsimo principio 
u :fe viere confoladc tenhaíTc por emplazado paratoaasl as ilufioues del enemigo. Y no ' 

S i l * t{ para alguna nucuabatalla: yafsicomo con tengaelhombrc miedodc fereneflaparte 
' f< eftosfauores le obligan a padecer3afsipienfi defabediente aDios , f idel todo ce ira re las >• 
* « quelollamanapadccenY portantoafsico pUCrtas;u fie genero de negocios: porque 

« mo el cuydadofo caminante, quando entra ^U2Ti¿0 ¿ quiere reuclar algo, el lo fabe deí 
<c cnia vcntaaalmorza^por vna parte eíla al ( . u ^ j . ¿letal manera, q no le quede al hom-

n | quando el quiere reuclar algo, el lo fabe def 
cita al cu|>r^r ¿c ^ 1 manera, q no le ' 

„ morzando y por orí a efta t r i a n d o lo que brc ni 0 ^ dc co 

I ' *¿ ,c í 0 ^ f caR1,na,V cí}ando COnn.eI cuí5r lo hizo con el moco Samuel, 
'* u po en la venta, con el coracon ella puelío 
« Í« Cn el camiíiorafsi cambien el fieruo de Dios 

ÍC quando fe llegare a la orac ión ,por vna par 
u te ha de eftar allí guftando dc Dios , v por 

<f« otra echando los ojos adelantCjV tracádolos 
« u trabajos que (alido dc alli le coríuiene pade-

cer por amor de aquel que afii lo trara,yque 
4< noquicrcquelecomanadieelpandebaidc, 

^ Lafuijia pues deílc negocio fea, qué an* 

como vemos qué 
mo^o Samuel; qtíe vna vez^y 

otra j o t r a ^ y otra le Homo, y led ixo lo que 
quena de tal manera i) no 1c quedó al Profc 
ta ningún cfcrupulo, n i duda de la embaxa-
d i . 

Duodezjm* ¿uifoJe no dtfcuh m¿ nddU U$ 
hkorssy mercedes dc nueflre Setigr, 

Í. x n . 

Jámbica coniíicne aquí ag¡6r q fe dcue 
ren r r 



De la Dcuocíon 

«< tenef niücHó fecrétóeri callar los fauores y fcntÍTOyqbcantes fepafTaríaatícrrá d^ 
regalos que d Señora lgunasvczcs fudeha fidcs^uetalconílmicíre.Y efíando tan Ic-
zeralosfuyosenla Orac ión : en la qual va xosdeenfoberuecerrcelquecanclar^mfn-

*s tanto,que (como fan Bernardo dize ) d va- te conocía que aquel o era obra de Dios, to 
<c ro dcuoto m de tener eferitas eftas palabras da via, o por fu humildad o por nuefiro c-
« en las paredes de fu celda. Mí íec ie topara xemplo quiToquefcguardaíle rantoefte^e* 
4t nii,mi fecreto para mi .Y d d bícnaucturado cretOjreceLndo, como verdadero humilde 
u S.Francifco fe dcriue,que era tan recatado fupdígro ,y proueyendo coraopiadofopa-
« en efta parte5que no folo no fe acreuia a def- dre a nueftro exemplow 
« cubrir a otros los fauores y regalos q Dios 
tc lehazia,fino que también quandofalla de la Beamoteycloauifadeltemor yreuereHcUeonóut 

O) •acíonjVÍaua detal díísímulacíonytem-" ¿euemosefiártnlapreíencUdtlSeñori 
«< planea, afsi en fus palabras .como en teda la §. X í I í» 

compofíurade fu cucrpo?que nofe pudicíTe 
echar de ver lo que traya dentro d d c o ^ o . También dcue d hombre cftarauifado 

Contra loqual hazen muchos que luego de tratar con Dios en la Orac ión , con la ma 
Í£ les fnle a borbollones la dcuocíon por ía bo- yor humildad y reuerencía que fcapofaible; 
<s ca,)» no le pueden contener fin dar grandes de manera que nunca d anima a de eftar tari ' 
«' muefirascon gemidos y follocosdcloquc regaíaday fauoreadade Dios, aunque le 
ct fi nren.LoquaI(como dize vn D o ¿ l o r ) n o vcaentaícftadot.qucpueda dezirconla Eí- c 
^ procede deb grandeza de fu deuocion hno pofa en los Cantares: La finícflra fuva.cfi^ 
<c déla pequenez de fu cora^cnxcmo í u d e a - debaxo de mi cabeca, y con fu d i e í l m n e a* 
Sí caeceralosninos.quandolcsd.in algún vef bra^a á que nobuckía los ojos hazíaden-
ce tidojO cacado nueuo,que no íc pueden con tro,y haga reflexión febre fu vileza.y enco-* 
t< tener fin que luegolo vayana moftvara ks ja fus alas v í e humille y tiemble ddante de 
.c otros fus companeros. Y mientras mas de feu t a n g í a n Magcftad. E ü o es lo queelProfe 
<£ bren eftas cofas, mas ayunos yvazíosquc- ta i)Osaconfe;a dizíedo; Seruid al Señor ctl ^foto* 
í{ dandedentroipotqueafsi comoelfucgoy t e m o r ^ alegraos ante el con temblor. 
<t las cofas oloroías.mientras mas encerradas Nucua cofa e^per cierto la que aquife nos 
^ eftan,masconfcruan fucalor.,yfuolor,afsí demanda que es alegría con temblor, mas 
cC también lo haze en fu manera ladeuocion, lo vno y lo otro es necdTaiío quando nos 
« y clamor de Dios. ¡legamosa tratar con vn Señor de tan gran 
tc Otrosaytambié)qucfocolor de caridad, debondady Magedad. Y quando d anima 
' aunque con fecreco peligro de liüíandad, í c fuere mas pura , tanto fera efta humildad 

bofian luego todo loque fiemen de Dios: masagradable:porque(ccmocftaefcrípto) g 
no mirando que con mayor fecreto deuria- Gracia fobre gi acia es la muger faina y ver cd'lf# 
mosencubrir los bienes que tetíemos por el goncofa. 
peligro delavanagIoria,c|Uclosmale$que Y no p i W e hombre que fe amortTauará 
hízimos por el temor de la infamia. por aquí e] fuegodd amor con el a f eáo del 

Puespor eftascaufasconunienc tener to remor:porqucantesef íóesccharagüaenla 
do fecretoen aducllascofas^ue fahidas nos fragua.para hazer qarda mas la llama. Po r 
)odnaU fer oeafion dcalguna Vanidad y pe- que quíldo el nníma por vná parte confi Je-
igro.loqnal manifieftamente nos quifo en ra l a ínmcf idsdde lagradezadeDiós ,ypor 

comendar d Saluador, pues tanto filencio otra d abyfmo de fu vileza, quanto mas fe 
Lud.$, rnandó tener,afsi en d myfterio defu glo- efpanta de ladiftancíá deftos dos extremos^ 
AlatA riofa transfiguración, como en otros mila- tanto íemarauiila masdetanincompreheii 

grosjoquul nos conftaque hazla, rtoporfu fiblcbondaiqüeafsife inclina y condefceít 
peligro, fino por nueftro cxemplo. A / qual de a querer tener fus ddeytes t o i l tan pobre 

^cm lo imiwndonueftro gloriofo padreíanto D o . c rú tura .Y coneftoafsícomócrece laadmí 
po'' mingo,auiendohecho vn clarifsimomila* racionde la díuinabondad, aísítambién ere 

gro en vn muertoque refucitó>V dízícndole ce el amor,y d alegría, y d ag-adecímiento 
vn. Cardenal, que feria bien publicarlo para de tan grande beneficio, con todós los otroí 
honra de Dios, y enfaí^amiento deíu Fe, frutosymoüímíentosdeIEfüir i tufanto,el 
¿cfpondio.que en ninguna niancra t^ l con-. qual íuele fiepre repofar en ías tales anímríí 
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comóc l imfmo lo Cgniíícó por Ifayas,dizié Vemos que la nátureleza no fe contenta »> 

Ifay^» do:Sobre quien r cpofarami efpintu,íiho fo con elrocio que cae todas las noches fobi e i> 
breclhumildey m a n f o ^ q u e tienibla de latierra,finoquetambicna vezesl lueucto») 
mispalabras l cfto es cfpiritualBnente áfien- da vna íemana y dos fin ceffar; porque afsi ?> 
tavfe en el mas baxo lugar del combite, co- es ncceííaiio qu e afus tiempos feah los cíelos » 
mo lo aconíeja el Saluador en el Éuange- tan liberales con la nerra3y que la dexen tan « 
lio:pofqueluego viene el Señor del combi- empapada en agua, que no baftén los íolesy » 
tc^y dize al combídádo ,Amigo íubid mas ar ayres^quedefpues hiziefenpará fecarla.Pues » 
ribarporque todo aquel quefehumíllare/era afsi también conuiene que nueftras animas ,> 

Luc.14. enfaÍgado,y clquefe enfaldare humillado. Y demás del común roció de cada diajtengan » 
íicftc comedimiento es alii gratificado en algunos tiempos fcñalados? en los quales no »» 
tre los hombres, mucho mas lo ferá en el acá hagan otra cofa nueftros ojos, fino llorar ía 3> 
tamienro de D i o s , cuya condición es refif- grimas de deuocion, con los qualcs queden ?» 
t i r ficrripte a los foberuíos,y dar gracias a tál lenasdelavir tudyxugodelEfpir i rufanro '> 

Iacob.4. ios humildes. queno bailen todas lastribulaciones y vien- » 
l ' ctn5, tos del mundo para fecarlas. 5? 

; VedmoqMrto aulfo de como algunos tiem- Y como quiera q efte fea vn confejo muy » 
fe deue el homhre aUigar was en los loable en todos tiempos, y eíbecialmente en J> 

exercicios de U otacion. los días y fiefías principales del ano, mas en J» 
§. X I I I I . los tiépos de tribulaciones y trabajos, o def " 

pues dcalgunos caminos largos, y negocios '> 
Diximos también arriba,quc el fiemo de de mucho deftraymiento, es tan neceífario '» 

Fag.181. y)í0$ ^eue teneij ca(ja fus tiempos feña- como el regalo ybuen tratamiento del cuer 'i 
lados para vacar a D ios , como los tenia el po dcfpues de vna larga enfermedad. Porq » 
Profeta Daniel, de quien dizeJa eferiptura de otra manera no podra el hombre boluer »* 

p a n . í . que tres Vezes al dia pueftaslas rodillas en fobie fi,ni reftaurarfe, fino toma tanto t ié- r 
tierra hazíá oración ^ como arriba diximos. po para boluer al camino, quanto gafto en '* 
Y lo mi ímo da a entender que hazia el Rey defuiarfe de1, efpecialmente conftandonos '*9 
Dauid qüando dize: A latarde, a la maña- que la deuocion es vna de las cofas que con n 

Pial* H - na y almedio dia, predicare y anunciare, y mayor facilidad fe pie rde, y con mayor d i - „ 
el oyra mi oración. Mas ahora añadiremos, ficultad fe halla deípues de perdida , como » 
que allende defte ordinario decada día deue arriba fe trató.Efteauifo apenas fe puede ex » 

t el hombre defocuparfe a tiempos de todo plicardequantopi oucchofea:porquefindu " 
^ genero de negocios,aunque fean fanftosjpa da muchas vezes podra fer, que fe alcancen 3) 

t ra entregarfe del todo a los exercicios déla mayores dones y gracias en vna temporada " 
• " oración y meditación, y dar a fu anima vn deftas J que con el trabajo de muchos otros 
<£ abundante pafto, con que ferepate lo que dias. Y í i e ñ o h a l u g a r enlosados délas o- t9 
f< fegaftaconIosdefe6losdecadadia( y fe co- tras virtudes,mucho másenla oraciórlaqual „ 
<f bren nueuas fuerzas para paífafadelátcPoi: principal mente negocia con Dios,maspor « 
ce que afsi como los hombres del mundo, de- la via de mifericordia, que dejufticia :y afsi » 
« mas de la refe¿íion decada dia, tienen tam- puede fer tal y tan profunda, que fe alcance 
ct bien fusfieftas extraordinarias ,y fus banque mas por ella en vn dia, que por las remiífas 
" tes en que fuelen exceder lo ordinario: afsi de muchos años. T a l fue la oración de Sara 
^ también conuiene que los juftos demás de mugerde Tob ías el mo^o, de quien dize la Xob.3. 

la oración quotidiana,tcngan fus fieftas y ba eferiptura, que tres días y tres noches perfe-
Exé cluetes efpirituales, donde fus animas no co uero en la oración: y que al tercero dia fin-

xep 0, man por taifa como los otros dias; fino an- tiendo que fu oración auía fido recibida an
tes fean llenas y embriagadasdela dulzura de te el acatamiento de Dios,coraen^o adarle 
D ios5 y déla abundancia de fu cafa. Afsi lee gracias por fu liberación. Yes de creer, que 
mos del Abad Arfenio que tenia por cof- muchas vezes auria hecho oración íbbre a-
tumbre tomar vn día enlafemana para efto, quclla mifma demandarpues es coftúbre de 
que era el Sabado,en el qual perfeuerauaen los juftos acudir a Dios en todas fus tribuía 

SimÜe. oración dende la tarde hafta otro dia porla ciones mas entonces feñaladamente fe dize, 
mañana» g fue o y d o ^ u á d q la inftancia yperfeuerác ia 

de 
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«Jetan largó cfpado Icdíofuef^as y calor ccfsidad de gaftat* mas palabras en eftc áuifo 
para fubir hafta Dios. porque Bailara para ello la cfpcríencia del q 

j,Res.i. Anna también madre de Samuel por o- afsi perfeuerare: por k qual vera<|uamo fe 
tra injuria femejante, hizo Orac ión a Dios adelanta por aquí en eílc camino, y quantfli 
con tan grande feruor y deuocion jque el ía fruto fe faca, 
cerdote Heli viendo los geÜos que hazia 
con los labios y con el roftrOiCreyóque Veclmoquint» amfo.deUdiprecion ̂ ue 
eftáua tomada del v ino , y como a tal le fedeuetencrenefie¿uifa 
mandaua que fe fucile del templo. Mas §. X V . 
quanto fu Oración fue mas vehemcnte,tan-
' to fue mas eficaz para alcanzar lo que pe- Algunos ay también que tienen poco tic 
dia:y de allí fe leuantó tan confoladay fegu- to y díferecion en fus exercicios, quando les 
ra,queriunca mas perdió la confianza de lo vabienconDíos. 'a lósqualesfumifmaprof 

M que defíeaüajhaftáque vio cumplido fu def- peridad viene a fer ocaficn de fu peligro, 
ico. Porque aymücíios a quien parece que fe le 

& n h í ' D e Alexandro también Obifpo de A l e - da la gracia a manos llebasrlos quales como 
Tripartí- xandría fe eferiue en la hifíoria licclefiaftí- hallan tan fuaue la comunicación del Señor, 
ta iib.3.c. cá, que auíendole ferialado los Arrianos vn cntreganfe tanto a ella, y alargan tanto lo$ 

día plazado en que auia de recibir a A r r í o tiempos de la Orac ión , y las vigilias y afpc-
ala comunión de la Igleíia :el fanto va- rezas corporales, que la naturaleza no pu-
ron eftuuo roda aquella noche par del al- diédo fufrir ala continua tanta carga,viene 
tar, encomendando a Dios con lagrimas á dar con ella en tiefra.Dc donde nacejque 
y fufpíros la caufadela Iglefia: y ya el alúa muchos vienen a eftragarfe los eftomagos, 
era venida, y Alexandro no fe partía de y las caberas con que fe hazen inhábiles»no 
la Orac ión ,perfeuerando en la mifma de- folo para los otros trabajos corporaleí>3íino 
manda,ydiziendo: luzga Señor entre mí, también para eflos mifínos exercicios de 
y las amenazas de Eufebio, y la potencia de Oración. Por lo qual conuiene tener mu-
A r r i o . Y ala mañana quando Eufebío, che tiendo en eílascofas,mayormenre en los 
Alférez de los Hereges, venia con toda fu princípiosjdondeíosferuores y confoíacio-
capi tan ía ,y todo el mundo cftáUafufpen- nesfon mayores,yIaexperieí icíay diferc-
fo , efperándo que fin auian derencr, o la don menor: para que det al modo trace-
conñancia de Alexandro, o la foberuía de mos la manera delcaminar,que no faltemos 
Eufebío, viniendo con A r r i o gran muche- a medio camino. 
dumbre de fus parciales, forjado por necef- Y por aquí fe refponde a vna duda graue 
fidad natural, fe apartó avn lugar fecretó que mueucfanBuenauentura, fobreloquc 
donde fentado para cumplir fu menefter, dcuen hazer los que por vna parte fon muy 
echó ¡astripas y las entrañas del cuerpo.-y fauorecidos y vifitadosdenueíiro Señorea 
defta manera en elniifmo lugar efpiró con eño£exercicios,y por otra fe véen faltos de 
digna muerte de fu blafphemia y hedionda falud y fuerzas para perfeucrar en cílosípor 
gnimá. qucpo rvnapá r t e jpá r eccqueno fedeucce 

He dicho todo eño para declarar el grade rrar la puerra a la gracia que Díos ofrece,ni 
frutoquefcfiguedelas Oraciones profun refiíHr a fus llamamientos, y por o t ra , que 19 
dasy largas:las quales füelé au licuar maspol fe deue también tener refpeto a la necefsí- »> 
uorá quando proceden de al gunas tribuía- dad natural.y ni la flaqueza del cuerpo. A lo )' ^ 
ciones, o tentaciones femejantcs.-porque ef- qual refponde el mílmo fanto aunque con 5í 
tas aguzan y defpicrran el coraron del que mucha humildad v temor, dizíendo que » 
ora,y le hazen dar mayores alaridos, como mas conuenible cofa parece amar y gozar J» 

PfaUs. losdauaaquclíantoqüedezia: Trabajedan de Dios ala cont inúa ,aunque no fra con * 
' do vozes : mi garganta fe enronqueció, y tanto ca1or y vehemencia, que gozar ahora ,» 

desfallecieron mís^ojos, efperándo en mi del a manos Henas.poniendofc a peligro de 
Diós.Sabido he yo de muchas gracias ymer venir defpues a enfermar ^perder lo todo. „ 
cedes l que fe han concedido por eíla vía, y PcArque por experiencia hemos vifto a mu- ^ 
tengo para mi por cierto, que las mas del las chos(dÍ7c cl)qne defpues queporef tavíá ,» 
por aquí fe alcanzan. Y poreftonoay ne- Iwn perdido la falud,fe rcgaknmucho,y fe 
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compadecen demafiatlamcnte de fi rnif- ineftimablcdela Orac ión ; y viftó porex-
mos,y que finalmente vienen a viuir no fo- pericncia, como todo el conciertode la v i 
lo mas delicadamenre , fino mas dííbluta- da efpirtual depende della , parcceles que 
mente. Y porefeufac efie inconucnicntc, c l la foIacs« l todo ,y que folaella bafta pa-
mejor es yrcada día precediendo de menos ra ponerlos enfaluo, y afsí vienenaolui-
a masjhaüa llegara la perfecion,que venir darfe de las otras viitndes,y afíoxar en todo 
de masa mcnosjhafta llegar ala difolacion. lo demás. De manera que quanto mas 

Prou.r Porque(comocfíácfcr i to)IahazÍ£ndaque profundamente enderezan fus cuydados a >, 
fe ganó apreífuradamcntc,dcfc eccra: mas fola efía v i r tud , tamo mas fe defcuydan en >• 
la que fe va cogiendo poco apoco, multipli las otras: y afsi guardando con demaííada j 
carfeba. diligencia efta parte tan principal del cucr-

Pordoparece quan neceíTaria nos fea la po,defcubren las otras al golpe del encmH- w 
virtud dcladifcrecion,nofolo para prouccr go. D e de donde también pro cede que co- ^ 
en efte incommente (qtie es muy grande y mo todas las otras virtudes ayuden en ella 
muy común) fino también para otros mu- virft ld, faltando el fundamento, t a m b i é n ^ 
chos. Para lo quakouiene pedir fiempre al falta lo fundado-.y afsi mientras mas el hom } 
Seáor fti luz con toda humildad y perfeue- bre eftima y procura cfta virtud.menos puc ^ 
rancia, diziendo con el Profeta: findereca- deíalir conclla. Porque es cierto, que aísi 

fftteui*. nie S e ñ o r c o n t u verdad, y eníeñame lo q como la Orac ión difponeparalamorrifi- 9» 
dcuo hazenporque tu eres Dios mi Salua- cacion(íegun que arriba fe declaró)afsí tam >' 
dor,y cntiefpero rodo eldia. bien la mifma mortificación, y todas las o- » par 

OtroeXtrcmo cotrario es el de íos recala tras virtnides difponen para la Orac ión , ) ' af, >• 
dos, que focolor de diferecion hurtan íism- í i con dificultad fc halla lo vno fin lo o t ro . 
prcelcuerpo a les trabajos; el qual aunque Sinodíme, que manera de Oración puede » 
en todo genero de pcríbnas fea muy dañofo auer, fino ay diligente guarda en el corado? »• 
muchomasloesenlosque comiencan,por y en la lengua ? y en los ojos .?y en los otros « 
que como dize fan Bernardo: Impofsible es fentidosinteriores y exteriores l Que Ora " 

,queperfcueremuchoenla vida religiofael cíon puede auer, fiel cuerpo eíld lleno de J 
que hendo nouicio, es ya dífcrctOjy fiendo mantenimiento, y el alma de cuydadosy ,c 
principiante quiere fer priidcrite, y ficndo defTeos del mundo l Por donde vanamente * 

•aunnueuoymo^ocormengaatratarfeyre trabara quien pretende alcázar vna virtud, 5> 
galaríe como viejo. Mala fcñai es^ueel dexnndo las otras, porque están grande la 5* 
moíl o e f t é y a a z c d o e n e l laga^yqueel m- coligación que ay entre cllas,que ni vna fe r 
íío al tiempo que nace tenga todoslosmiem pócm hallar pcrfed;amcnre fm toda^ni co
bros y coyunturas muy diíh'ntns y feñala- dasfmvna. 
dasjporquc dio fuele amenazar flaqueza pa P^1' ^o parece,qiíc todo efte negocio es 
ra adelante. muyfcmejrnreal artificio de vn reloxmuy * 

Y no es fácil de juzgar qual deftos dos ex conccrtado.en el qual c$ tan grande la con- " 
tremos fea mas pel ígrofo, fino que la indif- nexion y dependencia, que ay de las vnas > 
crecion (como dize Gerfon)es mas incura- ruedas a las otras^que no folo vna que pare, 
ble; porque mientra el cuerpo ell a taño, ef- mas vn folo punto que fe embarace, bafta " 
peí anla ay que podra auer remedio: mas Pa1^ embarazarlo todo. Y afsj como fueíen J> 
defpuesde 'yaeñra^adocon la indifcrcciS, dczlr, que por vnclauo fe pierde vna berra 5> 
mal fe puede remediar* dura,y por vna herradura vn vn caualIo,y » 

y per vncauallo vn cauallero; afsi también »> 
Vecimofextoauifo ,tlecowc ¿euemostrthajtrfio fucífe acaecer aqui muchas vezes5quc por vn >» 

en foUUouctonJinetíiwbienentídAs muy liuiano dcfctiydo,fe viene a perder to- »> 
kí otr* i ymudts* da la hord del cxercicio,y todo el bié q fe pu »> 

§. X V L diera feguir. Qiiantas vezes acaece que íi al ^ 
tiempo que el hombre felcuanta por la ma- >> 

Ot ro peligro ay rabien en cftc camino, nana, fe defcuyda en la guarda del coraron, „ 
y por vétura mayor que todos lospaífados: ydalugaraalgun penfamienro, ocuydado ^ 
el qual cs,que muchas perfonas dcfpues que congoxofo.que dcípucs,ní lo puede facudir ,» 
algunas vezes han cxperimentadQ la virtud de fi? nieftárconíofsiego cnla O r a c i ó n , , 
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íc dc aqua lhhorñ . D e donde nac^qae déf- Decimofepttmo Amfadecomo feljítn&támaref-
f concercada la Orado de la mañana ( que es t§sexmkios como coft de an¿fino con¿ra» 
" como el regiftro y cencierto de todo el día) de humilkdy confortf 4, 
* venga todo aquel dia a dcfconcertarrejyfii- §, X V I i ; 
•* ceder mal todas las cofas en el. De donde 
" t ab i cn í c í í gucqcomola Orac iode lamaña AquítambicnconuieneauíGirquetodasf 
** na difpone para la de la noche, y la de la no cftas cofas que haftn qui fe han áicho pura 
?* che para la de la mañana , defeoncertada la ayudar ala dcuocion, fe han de tomar co-
" vna,facíimente fe defeoncierta la otra , y de mo vnos aparejosxon queeí hombre fe díf-

ay codo lo demás. Y dcfpuesqueda todo el pone para la diuina gracia, quítando toda 
rf rcloxdcrarmado,y paracornaraconcertar laconhan^ade fimifmo,y de todos fusexer 

lo es menefter trabajar de nueuo:cnloqual cíciosy poniéndola en folo Dios. Digoef-
'* a vezes fe paílan muchos días, íin poder el to,porqueay algunas perfonas que hazen 
<c hombre boluerení i . Y fi por cafo en eñe me vnacomo arce de todas efias reglas y docu-
<; dio tiempo fe leuanta algunanueuatempef meneos pareciendoles,quc afsicomoclque 
Y tad^o alguna nueua ocafion dediflraymien aprende vn oficio, guardadas bien las re-

torpaialoqualconuenia que el coraron ef- gias del,por virtud dellas,faldra luego buen 
'* tuuieíTe mas apercebído,ahi os digo yo que ohcíal.-afsi también el que cftas regias guar-
a es el peligro y el eftrago mayor. Y mirada d a r é , por vir tud dcllas alcanzará luego lo 
w bien la íímiente de todo efte tan largo def- que deliea, fin mirar que efto es hazer ai 
** barate, hallareys fervnpequeñuelo defeuy- déla gracia, y atribuye a reglas y artificios 
<c do en dar entrada a vn penfamiento por vé humanos lo queespuradadiua y mifericor-i 
u curanomalojmasnoconuenibleparaapuel día del Señor. ¡-x a á onüun •v\úüo& 
ñ negocio y tiempo. Y aefte yerro ha dado ocaílon lamaíaí 

Y muchas vezes permite nuefíro Señor manera de enfeñar de algunos libros efpirí 
eftos acaecimientos,para hazer alosfuyos tuaíesqueandan^n Roraanccdosqualesdc 

** mascautos y proucydos en todas las cofas, caí manera encarece en fusreglas y las enfe 
V no folo en las mayores» fino cambien en las ñan, como íifolas ellas íin mas gracia baílat 
3 mciiorcs.-porqueaunque eftas en (1 fean pe- fen para alcanzarloquedeíf-an.Demancra 
" qiieñas,no lo fon en quanto difponen para que a f í como vn Alchimifta enfeñaría a ha 
^ las grandes. Y por cíio dizc la aferiprura: zcr oro de Alchtma,dizicndo: tomad tal y 

Ecd *- Que el que teme a Dios, en nada fe defeuy- tal meteria^y dadles vn cozimientodefta^r 
C 7 'c da,ni en lo poco, ni en lo mucho, porque lo defta manera»y luego facareys oro fino; afsí 

f* poco ayuda para lo macho, y lo mucho, no ellos diz:n hazert tales y tales cofas, y dczkl 
** puede conferuarfe fin lopoeo. tales y tales palabras, luego por aquí alcan^ 
fíe Por eftopues el fieruo de Dios deue ^areyseí amor deDios. 

poner los ojos, noenvna virtud fola, por Efta esvna mala manera de cnft ñ^r, y 
' " grande que fea, fino en todas las virtudes: muyagenade le f í i íoygrauedadde losDo¿ 

" porque^fsi como en la vihuela vnafoia voz toresfancos,y muyperjudiGiaíaLihonrade > , . 
no haze armoniajfino fuenan todas5afsi vna la diuina gracia j porque pues todo afte nc-

*' virtud fola no bafta para hazer efta cípiri- gocioesgraciaymifencordiade Dios hafc ;> 
u tualcanfonanciaffi todas no refpondcn con de tratar como negocio no de arte, fino JI 
c< cijat de gracía porq tomaJolodefta manera , 
*f : I Y aunque todas cftas(como dixe) finían pa el hombre que el principal medio con ^ 
<c paraefte oficio, pero feñaladamentcíiruc queparacftofc hade difponer ves vna pro.- *f 
<c la guarda del coraron, y délos fentidos.y la funda humildad^ conocimicncodefu pro- ^ 
" ^(^proftura del bombee .cfterion-yÍAtem« piamifcriacongrandií&ima confiancade la 
<c plancaen elcomcr,ybeuer,ylamedidacn diuina m¡fcricordia;para que del conocimie „ 

jPa.i.ss. ** Jas palabras^ontodaslas otras cofas que ar- -^o de lo vno y de lo otro procedan fiempr^ »> 
v i s e a d «< ^ ^ j ^ o ^ y u d a r a l a d e u o c i o n r p o r q u e continuas lagrimas y oracioncsicon las qu(a 

* <6 clquccn eftas cofas fe dcfetiydare, les entrando el hombre por la puerta de la » 
<c nunca podí a tener perfeda humildad, alcance io que deífea por humil- » 
*£ Orac ión . ^ d , y loeonferue por humildady loagra- » 
CV (•••) dezca con humildad, fin teñe? ninguna re- ,1 
<f 1 r - . r punta ff 
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p & m de con lrancayni eníü m a n m de cx^r Or?o¿ ay qué tienen íuíkiente materia 
cicios^ii en cou Tuya pro^iai <le meditación en las cofas que lú pafedo-

a,Cor.3. ^as a " » ^ cífe fóá afsi,nG fe excluye por pot ello^y que han cxpeiimcntado c¡ i f i ; y 
etto la docriha y aüiTo de bque íe dó ie ha• en ocros,afsi en ob^as de gradíiíConia de juf 
zcr.porque aunque el que planta y el que rie deia,^ iuyziosde Dios. Porque fiel honv-
ga,no fcíin lo$ qlie haien crecer las plantas, bre abre bien los ojos, y quiere miraríe de 
fino Dios i toda via quiere el que fe plante y pies ácabeca j dehdc el d i i de fu concepción 
h riegüe^pá' a qué clde crecimíehto.Cicrto y nacimicntOjhaftael tiempo prdente, Iia-
cá q vna de lastófasqtic ma . requieren guia liara tantas cbfas propias en quepenfarafsi 
yeohrcjóíes lá vida cfpiritual, y mucho mas délos beneficios y ptcíwideneías qiieDiosha 
él nr ^ocio-de la Oración, qué afsi comoeS vfado con elcómo de los peligros de que lo 
friás delicado ymasdíuinO.áfií ^quiere mas ha facado i y de los fauores y regalos qüele 
éobfejo y auífo.ypor efto afsi como no ccil ha hecho, que tendrá affass materia en que 
dene cnreñarfeelto comóár t e ^por no ha- poderfé ocupar. Pues que. di re de los juy-
l e r ofenfa a la gracia | afsi conuicne daife zios admirables deDíos,que cada dia acón-
aüifo de todo lo heceflario, por no errar el tecen \ de latcaydasno penfadas de muchos 
tíamino.Parque por experiencia vemos,^ que fe tenían por feguros, de los caíHgos de 
algunas perfonas a cabo de-muchos años fu )uñicia,de los milagros,defuprouidencia 
aprouetná poco en eftosftxercicíos,v otros y á : las obras de fu gracia^ue cada dia ve-
qife todo t i diá fe les va en rezar infinito nü mos en muchos de lus íierüos ? No eílé el » 
rrierode ói-ádones vocales, fin pararfe ja hombre aííentádo como vna piedra fobre 3? 
fttíiVápcnfar vp^póqtitto en Dios,ní aun en otra piedra,! fino mire y note todo lo que » 
aquello mifino q íc^an i y af^ia eíios cotno paila en efte grande mirador y theatrodc la >» 
á los demás conuehiadaréfta d^tiina^ara cafa de D í o s ^ fiempretendrannucuasco » 
4 fus trábajós feeffcn mas frudüofos. fas en que penfar. j i 

Órros ay mas bien librados ¿á quien ?> 
p í e d m o&aué dulfo^dt em mué** de om cierra D i o i la vena Je lá demafiadá cfpe- »y 

cloneŝ  y wediiaciónci,(}úetkrít» culacíon , y abre la d ; la affeéH'on j para J> 
'lúsimas exemtadoi. ' que foífeg ido y quietó eleritcndttTiiento, « 

§* X V 1 1 1 . repofe y huelgue la voluntad en Tolo Dios, ;> 
emplearidófc todo en el amor y gozo del 

Tambicrt aquí es de nOtarvque aquellas fumo bien . Eíle es el cftada pc :íetifsi-
¿néditati'dnésque ieñalamo^ pa (a los dias de ¡no de la cent mplacíon a que íierapre auc* r 
Jaremana,cnel pri[KÍpiodeftctratado ,pnn mos de anhelar, donde ya el hombre no > 
cipalmcnre liiuen aíosqiiecomiécan,pará bufcaconla medúadbríinfeiKiuóidleamcr é> 
que tengan ynas como cüerdas a que fe pue fino goza del amor bailado y deífeado, y i> 
^art ¿}fir,con que anden efte nueuo y no fa* defcáfaerteícOmoín eheiTumo defu inqui 

¡ b idócámíno. Mas defpucs de exercirados ficiodeffe^dJziédoconlaEfpolaenlosCá ^ - Í -
en eí, no es nécéíí'arioqperfaieren ficmpre tares. Hallado he al que ama ¡mi a m m i '* 
en eflos mifmos pcíflos, finó que acudan tengolcsibiedeXaré^aqui con menor tra-

* • Adonde el Bfpirku fanto lós encaminare l q ba jo^^^a^or . í íozo , v mayoir proüccho: 
t i %c1c facar áfus díctpülosdcfla efcüela para y porque el trabajo de b meditación es 

otriismejóres. V a f i viios a-Vquefalendc menor , püede íer el tiempo del recogí? :' 
aejuiaíaconfideracion de las pírfeftiones miento más largo,-con menos fetiga del '* 
diüínas}y de fus grandes marauilla s y Veno- cüetpó: vdefta manera f>erfeucrnndo Mpy pxo¿^ 
ficíos.-para crecer ca Ja dia mas con cOa con fen enílü Oración, las manos enaltOí vicnf 
i t e r a c i ó n en el amor de aquél que es infini acontinuaf felá visoria contra Amalee^ ^ 

- ^ámchte buíendy dadiüofo, yadmiralile en : . o ^ b á j ^ m l r r 
•tódíísíbsofrraí. -Otrtís ay qüe fe dan a la me ;< ••up?úiyj ¿y'.-oznluhiij w n j t n ó d t o th[ u .«*i.j;*r« 
diracíolVdeías íantaseferírtúras( quees vn Decimónm^ulfo.como naconuimn^s t r ^ ¿f v:j?l'J 

c ^j)fdágo de infinitas ma^tiina- ) como lo hí- Mos 4 todo venero deperfon̂ j* 
zicronmuchosdelOsfantosDodores^vlo ^. X I X . ^ 
h^zian tambicn muchos de aqucilos Padres * 
del y e r m ó , M^s es de notar^quepueño cafo? que a los 

princi 



De la Dcitocion, ny 
princípiantesfeacoílinluycouenícntcexcr- gunastentaciones Jel nhondar mucho en. 
citaríe €ii aquellas meditaciones que airiba e í b marería, RO es razón que anden í iem-
feñalatnos por los dias de la femanajpero no pre los íicruds de Dios c on cíia manera de 
eseilonideltodoncccflano,niaunpofsible niftezay dcfmayo. 
atodo genero de perfonas. Porque muchos L o contrario de lo qual bazen otrojjqu* 
ayque por enfermedad, mayormente fies el primer dia que comienzan, oluidan de! 
de cabera, no pueden fin mucho peligro y todos fus pecados, y con liuíandad de cora-
daño de la íalud darfe a cítos excrcíciosjma- § o n , quieren lusgo volai a penfaraientos 
yormente quando fon principiantes, por- mas altos. A ios quales eftá cercana la cayda 
que lo* que c í h n y a mas excrcítados cnuem como a edificio ÍJÜ fundamento. Y ios rales 
po de Talud, mejor pueden continuar eüo íidefpues quieren tornar a penfarcofas hu« 
en tiempo de enfermedad. mildes, no aciertan ni pueden, por efíar Va 

Otros ay tan dados y tan obligados a O- engoloíínados eri cofas mas fabrofas: yafsi 
cupaciones cxteríores,que ni pueden dexar- qucdiin fin io vno y fin lo o t ro , que c> fia 
Lis fm pecado, ni tienen con ellas lugar para andar y fui voiar.Por tanto conuiene quéa 
darfe al recogimiento, ni pueden entrar en los principios nos ocaperaos \ms en el pen-
c i . faroiento de los pecados que caotros,por 

Otros ay que tienen vn anima tan inquíc deuotos que fean,y delpucs pocoa poco y re 
ta , y tan indeuoca, y íecn,que por mucho mosdexando cüe peníamiento, y llegando-
tiempo y cuy dado que en eüo pongan nin - nos cada dia mas al de la fagrada Pafsíon» 
guna cofa parece que aprouechan. Eftos aunque nunca del tododeuemos efiar fineí 
no luego dcuen deíiftir de fu demanda, fino vno,o fin el otro, 
toda via p^rfeucren llamando a las puertas Y fi algunos vuiere que en nada defto ha 
de aquel que nunca faltaba los quehumil- Ilcndeuocionjyfinticrenquedc mqorga-
inenreperfeueran y le llaman. Mas í k o n to na pienfan en otra cofa,ora fea penlaitiicn-
do eüo vieren quecfta puerta no felcsabte, tode mucrte,o de infierno, odeciek),ode 
no dcuen por cílo delconfolav fe, fino antes otra qualquiera materia, no le deíceben de 
confiderar que el efpirítu de la Orac ión fi, fino entren por la puerta que hallaren a-
mental, esdadiua que pueílro Scnordaa bierta, porque aquclJa es por donde Dios 
quien el es íeruido: y pues a ellos no fe da, quiere que entren, 
contentefe con rezar vocalmente algunas 

^ 4 0 ^ $ , í > odTosde la Paíijro: v^am^ Conckfiori deñaSetundA 
f ucren rezando, atsi vayan, aunque breue* en 

« mente, penfrndo en aquel mvfteiio, y ten- •* 
" ganalguna.imagen deuota delante, porque 
<• todo efto ayudai Ü a fu deuocion. Y feríala- T T Afta aquí auemos tratado Chriftíano 
<' damente les aprouechara para eftolceral- f j [ Lef tor , en eftrregunda parte aqtte-
Ét gunos libros deuotos concanto que los lean lias qüatrocoías que alpríncípio dclbpro-
'< con mucho fofsiego y atención, haziendo metimos, conuiene faber, las cofas que ayu~ 

* MOA.<< ( como arriba diximos) fus cftacionei y pa- dan alia deuocíon,v las que Je inipiden5y afsi 
« radas en los paífos mas feñalados, y leuan- mifmo las tentaciones mas comunes que ay 
•< tando allí el coraron a nueílro Señor, con- enefte camino,y los aui íosqueenel fcde-
<c forme alo que pidiere la materia de aquel uen tener* Bien fe que aura otras muchas 
<c lugar. Efte es el mayor remedio que fe ha- mas que dezir,pero cüas remito al magítte 
<c lia para los corazones fecos c inieuotos, r iodci Efp/titu fanto, y a la experiencia de 

/ ** porque por aqui los fuele muchas vezes el cadardia í la qual también ha de tomar por 
4< Señor leuantar al exercicio de la medita- maeftra el que quiere andar eftc camino, 
f don- ( ^ Porque mi intento no fue mas que poncf 

A y otros también qne coda la vida gafta a losnotiícíos y principiantes en e l : por-
en penfar fus pecados, y no ofanpéfar en la qUe dcfpueí de ya entrados, ella es la qtíC 

• ,5*-b- Pafsion de Chr i í fon i enotra cola que lesck mejot eriíeñd eíío, que íodas las eferipruras 
alegria y esfuerzo. Losqiíalesfcomo yadi^ humanasrlasqualcsafíríco^o hablan en co
simos) no aciertan CfuiW ( fegun dize ían mun, y cafi en el tyWjafsí no pueden dezír 
Bcniardo)porque allende deíeuaníarfeal- lo que en particular Conuiene acá vno : y 

por 
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por cflbquzerc el Apdf to l , que los licrüois animar tbcloslos micmferos, y exercítar en 
dcDiosno feaniímprudentcs,íinoaüiTados, ellos todos los oficios de lá vida aunepe 
ydifcrctos,paraqüeennctidar»poreÜos, y fean tantos y tan vatios, afsi derpuesque la 
por otros mcdiós,ló que mas agrada a la di- gracia del Hípintu fán to , que es vm forma 
uina voluntad, ibbrcmtural y diuiná }entía en vna animn, 

Y para efto aproúechá también, qué el ella bafta para hazer que exercites todos los 
hombre con toda la hurrtildad y deuocion, ofidós dé la vida eípnitual: porque ella a-

-pida tiemprc al Señor fu luz, para fer guía - lumbra él entendimiento, y e enfeña todo 
do pór fu crpirku prefentandoíe ante el co- jo que deue hale^y muctíe la voluhtád coa 
mo vn niño que ninguna otra cofa fabe fi- todas las Fueteas inferiores, para ío que han 
no teílificar con lagrimas ftí necesidad I fin de obrar. Ca por etto dizc el Sabio,que a- Sapicn.y, 
faber auil explicar con palabras lo que há quel EípiritU diuírto tiene grahdífsúiia Hn^ 

i menefter. plícídady vatíedad: pórqüe aunque es finí-
Y íi por ventura te pareciere que fon raú plit i ísimo, éh la íubftahcia tiene grandiísi-

has las cofasque aquí te pedimos, cree cier* ma variedad en las operaciones: porque el 
to^ue en vn rato de Orac ión fuele Dios re es el que todó lo puede >y todo WitíT&fá^ 
compeníar todos cftós trabajós,cOn el ale: todo lo 'óbra. t )e máncra que no alcanza* 
griay esfuerzo qucallidaparaattdarporci fríos la perfección y cumplimiento de las 
camino de la v i r tud; el qdal es tangrande, virtudes, por íolos los medios y fiíercas qúb 
que no te dexaran tan confolado todos los hs alcanzaron los Filbfofosjos qualesjpor-
acaecimientosprórpcrosjtodosloicoí'porá quecareciari defte efpiritu, no teníanotrr> 
les dcleytes, todos los hónrófosfauoresdel remedio finó trabajaren cada virtud por fi¿ 
mundo(aunqüe tódois quantos en el ay fe Pero losverdadetos Chtlftianos y hijos dé Reinan g 
íuntaffen en vno ) como» dos horas de vná Dios,aIIcndc de fus propios exerciciós, ríe- * Í M Í J / 
profunda y dcuota Orác ion . nen otro principal remedio, que es el eí* 

Y no'ay porque tcticr congoxa de qué piritude adopcion,y lafimientedelcic-, 
las cofas que para éfio fe requieren fean mu lo , que produzeri déntró de riueftras 
iias,porqüc cftd claro, que afti como entran almas efíos frutos de 
do el anima en el cucrpojclla íola baña para vírtudL 

P i n de U S e y i n J U T A r t é . 

T R A-
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TrcsbrcucsTratádos,vnodc laOracIon,y otrodcl Ayu 
110,7 otro de U Limoína. 

9 K O L O G O. 

A r a cumplímicnco def- tfenientes^ pofponerlo todo por hallar fic
ta obra,mc pareció nc poparaefta Tanta ocupación. L o cjualno 

Í CeíTario tratar al cabo fiempre piden los exercicios de otras vírtu* 
i de ios frutos y ptoue- ácsyq en mas breue tiempo y a vezes con vn 
j chas de la Orac ión falo ado de la voluntad íedcO^chan. 

para moucr los cora- A y otra dificultad allende deíla,y es que 
^ones d é l o s ledOres afsi como la Orac ión pide tiempo,aíií tam
al ejercicio deíla vir- bien pide lu ga r eonuenientc para auerfe de 

i n ¿ , y i lós trabajosc^ue en la continuación hazer. Porque aunque en toaoi IOÍ lugares 
¿ella fe han de paífar. Porque afsi como los pueda el hombre leuantar el cor acó a Dios, 
que predican íubileos: ¿indultos Apofto- pero toda via los que fon menos perfeílos, 
lieos procuran de declarar y encarecerlas tienen necefadadde liígarrecogido yapar 
gracias f fauores que en ellos fe conceden, tado para hazer ello mejor. Por cuya caufa Maí 
porque no rebufen lo; homares hazer lo los lantosyuanaoFaralos deíieitos y luga; 
que para c ñ ó fe les pide, vifto lo mucho que res folítarios, y el Santo de los Tantos hazia 
fe Jes promé^e:afai también como en el exer támbien efto,no por fu necefsida 1, fino por 
cicío de la Orac ión , que aqui fr pide, aya nueftro ejemplo. Y eí leapnrejoy comida-
trabajo y dificultad (como luego diremos) dad de lugar no lotieneri todas en fus cafas, ^ a r d ^ 

Abbas csncceíTaao endul^rcfftapiirga conal^u- quecomofon ucchasporhymbresde mun-
A£ató* na miel poniendo ante los ojo» los frutos y do, y para negocios demando, pocas veze^ 

afedos grandes deíla v i r tud , para que con tienen lugares, conuenienecs para vacara 
c í teguf toy efperanca/e esfuerrenloshom Dios.por puya caula muchos dexan la O Í A 
a querer tomar eftapurga^ Yllamolapur- cíon. 
ga,porque( como dixo VUD de aquellos La tercera y muvgrande dificultad, esta 
infignes Padres del yermo ) Vn* de las co- infíabiiidadde nucí t raimaginación, que es 
fas mas traWjófas que ay en la vida efuírí- vna de las potencias del nujftra anima, que 
tualeselexercicio continuo de !a Orac ión : menos obedece a la razón. Dedondenace, 
l o qualíc veía claro por las razones íiguicn que aunque propongamos con todaia fir-
tcs> meZa pofsib'e tener el pcnfaniicnto fixo en 

Porque primeramente efte fanto exer- thosYquando eíiamos orando vaun cele-
cio pide fu tributo quotídiano de trempos brando)al meior t íepo fe nos vadecafa fin 
ordinailtís en que fe aya de hazer, como líccncía,ydefaparece:y toman dolo a traer, 

p ^ÍTÍO que lo tenia Daniel. Y hazer ef- Incoo torna adefaparécer: y como vna an-
6-l8u toa Ia contírfu^nocarecGdcdifícuícad:poc guiía fe nos cuela por enere las manos Pues 

que fon tantas las ocupaciones-y las necefo- efíb ĉ  i0 que principalraerice haze diti ulro 
dades y negocios delta vfda ,qiie nos lleuan üisimo efte excrcicio. Porque es tanca 11 
todo el tiempo o la mayor partedel: efpc- guerrade los penfamícncos que aquí fe ofre 
<;ialmentec)uando los hombres hart de vmir, cen ,qüe afsi c3mo vnagrande poluoreda 
oporeltrabaiodc fus manojo por el exer- nos efeurecen los ojos del anima, c i m r i len 
'4$6 de fus eftodios,o negocios. Y eífando la ^ de Dios. De manera que como fon 
clhombre cercado de tantas obli^ciones, dos cofas ncceflkrias para eik' exercícior'Mr 
m menefter mucho animo para vencer cíla fon tiempo y coracon) la tnuchcdumHrc d-
dificultad, y.romper por todos clip, mm* los negocios nos quita el tiempo > y la de los 

cuvda-
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cuydaJos el cora^on^paraque no podamos do rió ay gufto de deuódóri (que vale por 
tan quietamente Cratat 'cón Dios. Y auncf- refpücfta^finb güeirra depehíamicntosque 
ta guerra de penfattlíentos haze eldemo- os importunan, y cuydádos y negocios de 

Cap.i.fu- n}0 wáyor: el qual (comodíze Origines)al cafa^ue tiran por vos7 mayormente quan-
perÉpift. tiempo de la Orac ión noscOmbate mas i m do con cílo fe junta, ó la mala difpuíicioii 
ad Rom. poi tunamente, trayendonos allí a la memo del cuerpo, que os fatigá, ola qualídad del 

ria todos los cüydádós y negocios de nuef- tiempo pefadoxomo es de los grandes calo 
ira vjda ,y tódbs efciupulos y tentaciones res^ue os defaíTorsiega, qüahdó todo éfto 
de nüeflta anima, jjara diuértirnbs de la O - fe ')ünta5comd muchas veles acaece,quien 
ración, y hazer quie no vfemosdeftáarrna» no vee quan dillcultofa cofa fea batallar 
que a el principal rhente le liaze la guerra. Y con todas eftas dificultades y perfeücrar 
dado cafó que la Drdcion ho crezca dé fu todavía en Oración ? Pues por todóefto 
frutó, áünque carezca de atención ,quai1üO ha de paílar el verdadero oradoh Y porque 
cftonocs nucíli a culpa ( como dize faheo ay muy pocos que hagan eífoi fon tari po-t 
Thomas) pero coda vía eftb nos priua de a- eos lós verdaderos oradores, y fon tantos 

* - q.Si c\uel güfío f fentíraiento ¿c las cofas de los que bueluen a tras, defpués de aucr co-
art.13. £)í^s,qijc ella fucle caufar quando fe haze meneado. , 

t bn ateñcícníque es vnb de ío^ mas princi- Pues deftas dificulraacs nacen otras nd 
pales efeftbs deílá virtud. meno-és:qüe es procurar todas aquellas co* 

A y auri b r a dificultad femeiante a cfta: fas que ayudan a quíetafla imaginación,y 
que es lá feqüedad del corá;on,y falta de de- alcanzar deuocioiií Porque pata efto fére-
uocion,que muchas vezes ños fatiga. Por- quiere gran fi lencio/écogimiento guarda 
queafsicbmocs dulce coíanauegarquan- de fentidos, mortificación de apetitos: lee-
do haze buen tiempo, mas muy traba jofa, cion de libros fantos,y otras tales cofas qíir 
quando haze contrario: porque aueysde uen para traer el corazón guardadoyreco-
cftar ciicalmaio andar á puro 1 emo}y fuer- gido,para que en ^dalquiet horaqiielo quí 
'^á de bra0s:afsí también es muy dulce cofa íiereh leuantar a Dios, eñe dífpüeftó para c-
o r a t , quando corre el viento del Eípiritu l io. Paraloquai esneceflario cerrarle ro
ía rito, y el foplo déla deuocion: masmuy dasías puertas, y tomarle todos ¡os cami^ 
trabajofa.qüando e íHfaka .Porq entonces nos, por donde ei fe pueda inquietar y der-
cs meneftcrbufcarlecafi a fuci la de bracos, ramar: que ion cafi infinitos, afsí por fér tan 
y tentar todos los mcdios,y llamar humil- delicado y tarifenfible de lüyo, como por 
mente a todas las puertas a dbñdé nospuc- fer tantas las bcafloríesqUeay en efte raun-
dattrefpbnder, y finalmente luchar a vezes do para inquíetaírlb. Por donde de aquel 1 
muy gran parte de la noche ( como otro gran l^ádre Antonio fe efcríüej quc víendei-' ¿xe»?1* 
l ácób ) ton Dios : haftá que finalmeri- revriaVezacoííado deftayadedadde penlaí 

Cen'í:ií te mouidb por nueftro t rabajó, y períe- miemos, díxcx- Deíleo Señor íaluarme:y; 
üerandd 7 ^0$ de en cabo fü deífcada bendí- mis pénfamientos no me dexan. Pues fi efto 
cion. * deziá Vn hombu-e tan fanto,y que tan quíta-

A y aüri otra dificultad allende deftas, y 4ás tenia todas las ocafiones deíte defaíTof-
es ejuebien mirado, como no fea otra coíá Cegocbnla viuiendadel defierto^y con lapa 
orar, fino hablar con D i ó ^ que es rf-atar reza de fu vida: que harán los düe viuenen 
con quien no veys) figuefe que todd elle medio de la plá^ádel mundo, donde tantas 
negoció de F é , eri la qual ño puede dexar vezr$ leí cS forjado vcr,y oyr3y tratar cofas 
4e auer d í í cü l tad , mas que eri otras-vií tu - qíié dcífiue^ fe les repreícntaH y perturban 
des. Porque níueíFc hablar largo cfpacid al tiempo déla Oración? j 
con óttb hombre, qué veys, y os vee: 1c Callo también aqui láabíHncncia ordi-
dys , y osbye: y ¿ays y tomays coii el,nó haría que para efíe fanto exercicio fe re
fería tan dífi jultofo ¿fíe negoció. Mascftar quicre.Potque vrió de lós tiempos mas pro 
v n a h o r a , o d o s h o r a s e h í u g á r folítarioba- píos que ay para el , es el delaribchcjfegun Thr t^ 
blando portan largo cfpació corí quien ni quenosloacorifejael Profeta riieremias, 
oy$,m veys:niosrefponde,r i íosdizcpala- dizietídor Lcuantatc de noche al principio 
bra (que a los ojos decirne parece que ef- de las vigilias: y derrama afsí como agua 
tayshablando alayrr )cfpCLÍalmentequan- tu c o p i ó n delate de P ¡os. J clProfeta PíaL»í> 

Dauid: 
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Din id .En las noches (dizc d) eílended vu de cargo; no fe puede fa íkmor^kio con gt?| 
fíras manos a cofai Tantas^ bcndezid al Se des eílribojiafii las virtudes que tienen grá 
ro r .Por la qual cauía clbienauenturado S- dificultadlo fe pueden fuírencar íino con 
Erácifco I{amaua sd ÍFraylc c o n t é p l a t i u o ^ grandes alabanzas: porque a la confidera-
dcuoro.ci^ar ra de la noche: porque mucha don de la grande vtiiidad liaze vencer cíla 
parce deili^aícaua en cátaralabácasa Dios. diíicultad,y el que fuere buenarchkedo en 
Pues para cftocouuiene q eí lfci cuerpo y etta materia, defta manera ha de fundar fus 
eUoma^otcpiado.y defeargado délos hu- obras. Porque de otra manera el coraron 
mos y pt ío de ios t^á'!ares,q efeurecen el en humano tan amigo de fí mifmo, y tan ene-
tci imicncojiazé pefado el cucrpo.y cauían migo del crabajo, nunca a r ro íh ara a cofa 

I ¿ • mas gara de dormir,y de reyny de parlar, q tan traba jofa, íino fuere poniéndole debn-
?nc '7' deorar,ni de Horar.Por donde con mucha tevn tan grande prouccho^que ven^a toda 

razo fe dize qalsicomo las cuerdas de U vi eüadihcultad.Por donde afa como a los c] 
huela no eftá para hazer íbnidojiaíla q ef- recelan tornar vna purga^olemospara cfto 
ten muy curadas y enxutas de toda aquella reprefentarles el fruto de la faluddelicada, 
natural hume Jaü,y ñoxedad q facan del vié para quc Con el amor del vno venca el te-
tre del animaly aun deípues deílo há de ef- mor de lo otro :afsi nos pareció que fedeuia 
tar muy bien torcidas y eiliradas:afsi tapo- hazer en e í b parce, 
co eita habí! pa a k inuaca de la oración el .por diíde no parezcaa nadie que fomos 

;para que con el le put 
y cfpedalméte couiene q el varo^dcuoro té ga dcÜe edificio. Y a los que de ió vno y ele 
gf n^jy poca cuctacó las cenas.íi quiere fer 10 otro tienen por cx;;ei ieneva(eüo es déla 
cigirra ic la noche .o trabajar q ícá ta lima validad juncaniente con la dificultad ) nin-
nús;o al ticpo5cj no im íidan cite ejercicio, gurki deftas alabanzas parecerá demaílada. 

Pues de coi¡s citas cofas nace la guerra Con eílo también fe jura que alabar cíla 
de penfamiencosq nos fatigan enla oración: virtud,no es foio alabar cfta virtud fino ala 
porque las togb^ de aquella:, cofa - q ea- bar juntamente con ella todas las otras v i r -
vraro por ios fentidos fe nos ponen deiáce, tudes,qae anda en fu coinóañia porquc con 

fe 

orras muchas imagines ya Au^squealiinos Dios,yocra ;n]u;h.is virtudes quenunea fe 
pertu.ban Por donde muchas vezes acaece apartan de lía como ai principio defte libro 
(quádo quiere cí nombre recoge ríe) gaílac dccíaramosjlasquaks virtudes fon dignifsi-
íe vna hora y a vezes m is en répiar d ia v i - ma$ de toda alaban^a.Ella pues fue ia cauía 
hueia j que ê  en quietar y templar el cora- mas principal i por donde para el cumpli- rapltc.i, 
contara que nos fima en la oración. mieíitorfc^un propuíimoJ^deíb obra • era e^Proio' 

Mas por ventura aquí me reprehenderá neceífario tratar de lasalabaneas deíl a v k - ' 
alguno,v dirá que hazevs vosíVos quereys tud.Las quales a'abancas nadie las deuc ref 
tratar de 'as chibancas déla oracioapara afi t r ins i ra foía la Oració que llama M íuh 
cionarnos a pila1: y aoraponevs nos tantas fino n Ja O ración en comú dequalquíer ma 
dificulta des.que nos apar can deílaí BÍlo fue ncranuc íe haJTa.ocon el core, con (ola , o 
ncceííano hazerfe aLirp iraquc por a e-i fe jnnratncnce con la boca, y con el coracon. 

Jla/ino también la diíieulcad grande que a\ manera , o de la otra .como arriba declara 
en diada qual-no le puede vencer fino con mos.Masnqui es de íaber, que nai a que la 
•a eíhraa grande de fu virtud Porque afsi co. Oración lea mas perfecla ha de fer a. orno i 
•no en los edificios los arcos que tienen grá ñaHacon otras dos virrudesraue fon av- > 
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yiymoQia.porqtieeRasfoncomodos alas que andan cn focompañ ia .Poh^ep i j r s en 
^ueLi i rae i i volar mas ligeramente al cíe- la platica del cxercicio andan juntas, no era 
l o , Y x|u?.nto a la primera q es el ayuno, cí- razón que en h dodrina anduuicílcn apar
te hallamos inSaitas vezes junto con la ora tadas. 
cioo eniaefcrmira diuina:quandoraras ve 
zes fe lee de los hijos de l í rael , que pueftos jirgtiníentp de fie aPf 
ens^onaneceaidadgrande, acudian lue- ^ / / ^ alahanc. 
go al ayunar , y llorar: y hazer oración a r \ 
Díos^por cuyo medio eran luego librados UraCÍOtJ. 

UCíe*2' defus enemi^os .Yanf imí fmocnc l i iuan-
Stcprimertratado contiene eres 
partes principalesda primera trata 

defie Tr'mer tratado 
:as de la 

l&1 
geholeemos de aquella fanta biuda Anna, 

de la vtilidad grande de la oracio; 

Tobííe. 

que nunca falia del tcplo fi ruiendo con ayu j i | p 
ACtu îo n0S7V oraciones dia y noche. M á s e n l o s Js=««=áil 

' A d ó s d e los Apoftoles hallamos juta la ly la fcgundadelancceísídadque della tcne^ 
mofnaconlaoraciojquádocl An^e l dixo mos,ylatcrceradeÍ3 perícuerancia y con> 
aCornel io .q íusoracionesylymofnasauiá «nuacíon quecnelladeuen tenerlosquc 
íadoprefentadas delate de Dios. Y a todas caminan a la perfección* 

* ellas jutas hallamos en el l ibro de Tobias re ^ n la primera parte que es de la vtilidad 
feridas por la boca del Angel fan Pvaphael, (defpues de declarado que cofa fea c)ración, 
que dixo:Bucna es la oracio con el ayuno,y Y eflas las difiniciones dello) fe declara y 
ia lymofnajmas q guardar teforos de oro. prueua por tres medios las vtilidades della, 
L a razón porque cftas tres virtudes fe halla conuiene fabenpor autoridades5por razo-
tantas vezes jurases porque por ellas ofre- n ^ y por experiencias quotidíanas. 
ce'el hobre vn perfedifsimo holocaufto a ^ ^ fegunda parre íe declara la ncccfsi 
D{os5em picando affitodojcontodoloque ^ d q u e tenemos defta vir tud, para reme* 
nenccnfuferuicio.Porqueconla lymofna diodeIagranpobreza,ymiTeriasenque el 
le ofrece la hazíendajCon el ayuno el cucr- bombre quedó por el pecado: y confirmafe 
po:y c o a l a oración el anima:yafsi noque- afsíefto como todo Jo demás con diuerfos 
da cofa dentro ni fuera del hombre ¿ \ por exemplos de fantos. 
cftas tres virtudes no íe fanaíKque a Dios. En ̂  rercera a trata de la continuación, 

Ynocarccedemyfterioefta compañía: yperfeueranciadelaOraao,declarafe co-
nnres vienen muy mas a propofitoque la co mo ê entiende efta contiiiuacio,y danfe las 
fcch'on del almizcle con el ambar,qiie lo ha twkk por dode couenga alos amadores de 
zemas preciofo. Porque el ayuno (como ^ perfección efta manera de continuación: 
ya díximos)rirue a la oracio de ia manera q c^ l^squales principalméte habla efta terce 
í irue el templar de la vihuela para tañer en ra parte.-y en todo efte tratado fe habla d& 
ella:porque có la templanca de la comida, ^ oracio en cornüjOrafea vocalorafca rné 
adelgazavdííponc el cuerpo y el efpin'ru, taí:poiq{eraGi;Oafsinoquica niponenin-
pa-2 qafsipuedamejor vacaraDios. Mas gunacofaenlapcrfeccioneílcncialdeíaora 
lalymofna ayuda de otra manera: porq ha Cl5^a 9uaI masatenta Y deuo-
zcciuc no parezca el hombre vazio delante ^ ' ^ o fera más grata a Dies,y mas eíicaz, 
de D i o s , y qfu oración no fe pueda llamar ora fe haga déla vna manera,oradc la otra, 
ya riego feco,pues va acompañada co cfte 
tanagradablefenñcio.Y con efto también Tratádv Trimerú deta WTtudy 
incHnaaladiuinapiedadaque vfe coelde h . ^ - i i r \ • 
tt^ñconÜa,yq«¿oya los c b m o m del 6 WelenCla de l* Otaaon. 
le pide remediojpueseloyolosde fu proxi 
mo7quando fe lo pedia: pues el nos tiene cer A V I E N D O Aquí de tratar de la vir 
tificados,qpor la medida que midiéremos ^ tudjy alabanzas de la Oración» y de la 

Luc», e, auemos de fermedidosPuesporcfte caufa necefsidad,quedc//a tenemos en cfte valle 
me pareció feria cofaconijenienre(aunquc de lagrymasyJugarde deftierro^fera bien 
el argumento del libro no era mas que de declarar prímero^quccslo que aqui enrede 
oracío)tratar tábie aqui deftas dos virtudes mospor oración,para que afsí fe entienda 

mejor 
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mqor loque alabarnos.Pu?s para ííílo es da bra que refrigef 1 los ardores de nuefíra co 
ftíber que oración propiamente hablado es cupifcencia:reíia;nacíon de fi mifmo en las 
vna petición con q pedimos a Dios Ío q c o i manos de Dios queno qnírre otra ccía mas 
uicne para nueít^ra íalud. Y afsi orar,no es quehazír fu fáhHGimá volúrad.Haíla aom 
Otra cofa q pedir y llamar, no a las puertas fon palabras defte autor por lasque les vers 
de los hombresjfino a las de la mífencordía como la oración n^ f lo espeticirn fino ra 
de D í o s . P o r q u e c o m o e l h o m b c e p o r e l p e bienqualquierotro leuantamiento yrraba 
cado nacerán pobre y tan defnudo,vno de jo de nu^efl-roerpirituco Dioi.enel qnalco 
los principalesmedios que Dios le dexó pa m .mmence enn euíenen todas efías cotas q 
ra focorrer aefta tan gran pobreza , espe- aquidíze eíVe Dod:or. 
dir y medicara las puertas de la diuina mife Puesfe^uneíl-odezimos,queo'"acírn es 
rícordia.Efto es propriamente braci5. Mas vn leuátamíento de nufífro corado a Dios 
tomaíe comunmente efte vocablo más efté medíate elqual nos Ilrg-mos a el,y r>os ha-
didamente por qualquier fanto peníamicn- zemos vna cofa con el. Oración es fubir t i 
to^y leuantamiento de nueftro coraron a anima fobre fi.y íobre todo lo cnado,y jun 
Diosifégun la qual íignificacion^o folo la tarfe con Dios.y engolfaríe en aquel píela-
petícionXino también la meditación y con- go de in finita fuundad vamor -Oranó es ía 
íideracionTy contemplación fe llama Ora- l i r el anima a recibir a Dios, quádo viene a-
CÍon:y afsi mifmo qualquier fanto afedo, y ellaty trrarlo aíi, como a fu vezino.-yapofé 

ln Epift. deílbo de Dios tiene eñe mffmonomb.e, tar lo^nficomoenrutemplo'y allipoííeér 
ui.ad pro como lodíze San AguÜinpo r eftas pala- lo.y amarlo,y gozai lo^Oracicn B c Üar t i 

tom. 2. ^r;iS:rpu deífeo es tu éoracori,^ el continuo anima en prefencia de Dio^y Dios en pi e 
deííeodel cora^onjescotinua oracio. Pues íemia della • mirando ei a elia con ojo^ de 
defta manera tomamos aqui la orac ión , y mífericordía yella a el con ojos debnmil-
defta manera tratamos della en efte lugar: dad:Ia qual vmi es de mayor virtud y fec un 

. preruponiendo primer o, que no hablamos dídad,^ la de todos los aft celos délas eilre 
aqui de qualquier manera de oración, o me lias y pían t.is del cielo.Oi ado es vna catc-
ditacion,finódeaqueílaque eíla informa- d •aefpiritua],dódeeí anima,aííentadaa los 
da cocaridadifin la qual ninguna virtud tic pi:sde Dios-oye íu d o í t r í n a ^ recibe las ín 
nc foi m^n i vida ni merecimiento, ni valor fluencias de fu mifei icordia'y díze con la EC 
ante Díos.pues la car/dad es común forma, poíaen íusCantares;Mianima(e derritió; Cant.f. 
no folamente de la fe,mas también déla ora defpues qoyo la voz de fu amado.Porq(co 
cion;y de todas las otras virtudes. mo dize S. Buenauentura)allienciéde Dios 

Pues fegun efta poftrera fignifícacionj el anima con fu amor;y la vnge con fu gra-
¿eclara Simón de Cafsia que cofa fea O ra- cía,laquaían.ivagida)esleuantadaen cípí-
cion üoreñaspalabras ' .Oracionesobraef- ritu.y leuantadajContemplarycontemplim 
piritualencuerpomateriabviílaRxadelaní ^ ,áma:yáí i iádójgufta:y guftanJo, repo-
iria,que mira a Dios coo jos de fé ordé del {a:y en efte repofo tiene toda aq lella gio-
ánima racional para con Diosja quié humií ria que en efte mundo fe puede alean, ar. 
mentefcíujetarafsíüencia del anima ant: De maneraq la oracio svrapafí üadet 
Díosrhabla q llega a las orejas diuinas: fuá- ánima Í vnos dcleytesy abracóscon Dios, 
ue clamor en el fentido del coraron : abne- vn befo de paz entre el efpoío y la efpofa, 
gacion de todas las otras obras corporales, vn Sábado eípirirual en que Dios huelga 3.Rcg.7. 
quándo eftáfe haze,recogimiento deksfni con ella y vna cala de folaz en e! monte. L i 
tidos.-oluido de fi mifmo,y de todas las cria- baño . donde el vtrdader o Salomón tiene Prouĉ • 
turasrpuevto del efpiritu vagabundo y der- f-js deley tes con !os hijos de los hobres. Ella 
ramado:preíenracion de fi mifinoantela ca es vn reparo íaludable de ios defeélos deca 
ra del juez:codenadon y fentencia contra d i díag vn efpcjo limpio en que fe conoce 
fi mifmo^efconfiá^a de fus propias obras, Dios * fe conoce el hóSre con todosfus de 
preuencioh antes de la venida del juez: juy f-ílos vmifcrias.Ellacs vn exercicío quo-
zio antesdeí juyzio . efpejo verdadero del ticíiado cíe muchas virtudes.mortiíi 'ació de 
animajumbre clarífsíma del enrendimien- los fenfuaíesanetitos^y fuente de rodos los 
toduzinuifibleparaíasobrasinuifiblesifoíil buenos propofitosy deffeos.ElIaes leche de 
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Íosquecon3Ícn:íinjma«}ar de Ies que apio corro>fiiio por iiu:ílfo excmplo. 
ucchájpucro de les que peligTan,y reparo Pues que diré dei Apcí to l fan Pablo? en 
délos que triuniplian. B b es medicina de <3ual de !as Epütolas no es vna de fus princí i.Thcf.j. 
cnfennos^alcgria de trilles fortaleza de ña - pales encomiendas la oracio? A los de The 
cos^remedíodcpecadoies^egídode juíios, faloinca dizc:S¡cprecíbdalegres, y hazcd 
ayuda de viuos>rurragio de muertos y co - oración fía ceíTar j dad gracias al Señor en 
iBimíocoirodctodala lg lef ia . Eílaes vna todaslascoraSjporque cüacsfu voIútad.A 
puerta real para entrar al coraron de Dios, ÍQS Piailipc-nfes dízc. Dc ninguna ^ofa defta p h l I , M ; 

vnasprimiciasdclaglonaaducnidcra,vna vidacen^ayscuydadojfínocótoda oracio, 
manera que contiene en íí toda fuauídad, y y íuplicacíon;;/ hazímicnto de graciasXean 
vna eícalera como aquella que vio iacob 4 preíentadas vueílras peticiones ante Dios. 
ILcgaua de ía tierra al cíelo , por donde los A los Goloílcníes dize:Ocupaosco toda in 

lS# Angeles (que fon los varones efpirituales) Rancia en la orado velando en éUa con ha j T. 
faben y cicdcndenjHeuando fus petieiones zímíento áe gracias.Pues a fu difcipulo T i u xm'*' 
aDiosjy trayendo por medio dcllas el deí- inotheo tres vezes en vna raiima carta le en 
pacho de fus negocios, Efto es pues lo que comienda efíenegociojy detal manera fe lo 
cu cüc lugarcomunmete entendemos por cncomiendajqueclprimcrdocumento que 
oracion,y dcíía entendemos aqui tratar-Pa ^lü le da(entreotros muchos) para q d aya 
r a í o q u a l conuiene primeramcíiítc de- ^c^nfcñar^al pueblo Chriftíano eseíte,-Rué 
clararlo que la E í d icura diuina en diuerfos gote que ante todas cofas fe hagan fuplka-
lugarcs nos predica deíla virtud, j dones^oraciones, pcciciones,y hazimíento 

^e gracias por todos los hombres, y feñala-
| . L damenre por Jos Rcyesry por todos los que 

Pues quien quiera que atentamente leyc cftan confiituydos en dignidad , para que J Tím 
tñ las Efcríturas fagradaj^n lasquales la fa- Dios nosde vida pacifica y foíTegada. Y luc ' 
biduna de D i o s , nos reuclo el camino del go nías abaxo en el miímo capitulo dize: 
cíelo^al íara que vna de ia$ cofas q mas en Quiero que ios hobres hagan oración en 

ru. carecidamentc fe nos encomienda, es el vio todo lugar , leuantádo las manos puras a 
de la oración. B l Ecleíiaíhco díze:No ay Dios^fin yras,y fin contiedas* Y mas abaxo 
cola que te impida el hazerí icprc orac ión , hablado de las coílumbrejdc la viuda C h r i 
Ifayasdizc- Losqucos acordaysdel Señor» Üiana^dizeXaque es verdadera viuda y de-
meaileys, rú ceffeys jamas de darle vozes. famparada .ponga fu confianza en D i o s , y 
E l Profeta Dauid en muchos de fus Pfal- ocupefe con toda inftancia en oración dia y 
mos,vna de lascólas que mas encomiéda es nochc.Eños y otros muchos feraejantes lu 
laoradon y meditación, y eí vfo continuo gares leemos a cada pafibenlas fagradas 
délas alabanzas diuinas. Y fobre todo efto Epiftolas,^ nos da claro tefíimonio déla ne 
el miímo Saluador y Señor nueftro en to- cefsidad defta virtud, y de Ja continuado y 
do el dífeurfode fu Euágcl íonos encomie perfeuerancia que enelladeuemos tener. 

.M . da ci to^omo quádo dize: Velad en todo tic Y finalmente es tan propia efta obra del " 
pOíperfcuerádo en oracion:porque merez Chriftiano^uc por ella quifo Dios que fe " 
cays fer librados de todos cftos males que diferenciaífc de todas las otras naciones del ^ ¡ ^ ^ 
í iande venír,y parecer ante del hijo del ho mundo,comolomueftraelpor Ifayas, d i - „ 

f|? bre.Y por fan Marcosnosaconfejalomif-. ^iendo. M i cafa ferallamada cafa de Ora-
mo con grande inda nda.diziendo, Mirad, cion en todas las gentes; dando a entender, „, 
velad y orad porí^ue no íabeys quando ha q efta auia de íer Ja diuifa dil pueblo Chr i - 3> 
devenir el día del Señor. Y nofolo porpa fiiano , por la qual auia de fer conocido en 5> 
labra^no mucho mas por cxcmplo nos en todo el mudo.Porque todas las otras fuer-
comíenda eüe ncgocio,pues tantas vezes fe tes de gentes , afsi como viuen de la tierra, „ 
cílai.'a las noches enteras en lás monlbs y lu aísi todo fu trato y negocio es en la tierra; )y 

*' gares apartados perícuerando en o ración, mas efta nueua gcte como viue del cielo co ,a 
comocícríucn los Euangeliflasrloqual efta uienc a faber del focorro de D i o s , y de lu 5> 
claro que no hazia el ( fegun dize fan A m - gracia,dela qual efperá todos los bienes afsi „ 
broíio)porncccfsidadquctuuieffcdefl:cfo todo fu tvato principal ha de fer coelciclo. • 

' " E l l o s 
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oeut.ir. Eftos y otros femejantes lugares fe halla dclagu^efio esquítaral hombre deh ora- » 
ranacadapaíTojCnlasErcnturas díuínasaf cion.Porcjue afsi corno el pecc Te mantiene » 
íi del viejo como del nueuo Teftamento, defíeelemento^fsí también el anima déla ?> 
aunque muchas mas en el libro délos Pfal- oracion.Porefta finalmente fe nos daavo 
mos:lasqualesbaftauá para enamorar nuc- l a r a l o a l t o ^ trc fpaííarelciclo^ hazernos ?, 
í t ro coraron deftavirtud7y darnos a enten muy cercanos a Dios. Hafta aquí fon pala-
deraísila vtihdadcomo lanecefsidad gran bra.de San Chryfoftomo. » 
deqdellatcnemos.Masporqlos Satos D o Noes menosíluftrecl tef t imonioderan 
a-ores fon los verdaderos interpretes déla l uanCl ímaco , que hablando deftamifma »> 
Efcnturadiuina.porqucnofolo con eftu^ virtudjdixoafsi.-La oración es vnio del ani >» 
dioydi l ig cncia humana , fino mucho mas macón D i o s ^ a d r e d e J a g i a c í a ^ e r d o n d e » 
con la experiencia y vfo de las virtudes, y co los pecado^pucte para pa&ar las tríbulacio y? 
lumbre del ciclo alcanzaron la intelligccia nes,muro para refiftír a las tentaciones, cu- » 
deJIa?veamostambie algunos de lus dichos chillo para vencer en lasbatailasjcxercicio '> 
y pareceres fobreeíla materia. y obra de Angeles , principio de la alegría ?> 

Pues primeramente el bienauenturado del cíelo.obra q nuca fe acaba, fuente de las >. 
fan luán Chryfoftomo, declarando en vn virtudes,miniíh o de las gracias, aprouecha » 
tratado,como la oració fea principio y cau- míétoinuífible,mátenimiento del anima, » 
fa de grandes hícnes^dizcafsi.Que cofa pue lubredelentédímiento^f t ie r rodela defeo " 
de fer mas jijíla,ni mas hermofa,ni mas fan fianca?eftriuo de la efperan^ai ma contra '> 
á n i m a s llena de fabiduria,que el anima ^ Iatnfteza,riquezadelosmonges, yteforo » 

^ tiene trato y comunicación co Dios? Porq de la vida foIitaria.Pues leuantemonos her » 
) ' íi {os que fuelen hablar y tratar con fabios, manos,y oyamos aefta madre de las virtu- v 

• en poco tiépofe hazen fabios s quediremos des,que nos dize: Venid a mítodoslos que " Math'^• 
" de los que fiempre hablan co Dios, y comu trabajaysyeftays cargados, que yo os daré " 
1 nicanconeííOquanraeslafabíduría,quan- refrigerio: Tomad mi yugo fobre vofo-
" ta la v i r tu iquá ta la prudencia y la bondad, tros,y hallareysdefcanfopara vueftras ani- " 
" ylaremplan(íay laygualdaddecoftumbres mas,y medicina para vueftras llagas. Hafta " 
" que trae configo el eftudio déla Oración, aquifonpalabrasde San luán Climaco. " 
^ Por lo qual no errara n ada el q dixere fer Co lasquales concuerda también aquel " 
^ la Orac ión caula de toda virtud yjufticia.y gran Bafilio,que como hombre que gafta-iy 
J3 que ninguna cofa de las que fon neceífarias ua las noches enteras en oraciones y Pfal- *' 

para la verdaderapiedad,pucde entrar cnel mos,hablando de la oración debaxo de no 
* anima^onde del codo faltaftcla Oración? brede Pfalmo (queeslo mifmo)dize afsi: *' 
5>JMas antes afsicomo la cíudad,qucefta fin El Pfalmo hazehuyr los demonios, y com '* 
" muros y baluartes^facilmentc es entrada de bidaa los Angeleses efeudo de lostemores " 
^ losenemigos .afs ie lanímaquenoef taguar de la noch^y defeanfo de los trabajos del 
H necída de oraciones, fácilmente es vencida dia.'tutela de los niños,ornameto de los mo '* 
" del demonio,)' llena de vicios. 5os,confuelo de los viejos, y hermofura de *' 

Y vn poco mas abaxo dize afsi. Tampo las mugeres.El Pfalmo hite morar los de-
coyralexosdela verdad, el que dixere que íiertos,y viuir con templanza en las ciuda- '* • 
la oración es vnos como níeruos cfpiritua- des:es a',b.c.de los que comienzan, y efpue-
les del anima-porqué afsi como el cuerpo lasde los que aprouechan,y firmeza eftable '* 
cftatrauadoconlosnieruosjycon ellos fe de los que acaban. " 
mueueatodaspartes.-y es tátala necefsidad Pues San Bernardo que tan excrcitado 
qucdellos tiene para viuir,quc file quitaífe fue en efta v i r tud^ tan ctodo a la oración, 
des los nieruos luego fe deftemplaría toda que dira íQue cofaCdíze e l ) es ta prouecho 
aquella armonia y confonancia que tiene: fa como la oracion?Ia qual es facrificio para 
afsi las animas mediante los nieruos dé la Dios,mufica para los Angelcs.combite pa 
oración eftan firmes y hábiles para la vida ralos Santos5focori o para los que oran, vn 
cfpiritualjparaexercitarfe perfeftamente guento paraloscontritos,remcdiopara los 
cnlacarrera déla virtud. Y demás defio has penítentcs,faeta para contra los cnemigosj 
de entédcr,que lo que es facar al pece fuera y efeudo para los errados. 
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Y cu o t ro lugar iNo ay cora(dize cl)í]ue no es por msdio de la díuina gracia: la qual 
mas duiccaicre fe ficta en cíia v ida^ i q nías demás délos Sacramétos/cñaladatncnrc fe 
alcgreméte fe rcciba,ni q af i aparte el eora nos da por la o rac ión , como díze el Salna-
con d¿] amorde las cofas del mudo, n i que dor.Pcdí<;l5y rccibircys:buicad y hailareys: Miltth-7» 
aísi esfuerce el animo cotia las cctacioncs, Ü a m a d j aHríros han.Pordo parece qnanta 
n i que afsidefpicrtc al hobre a toda buena parce fea la oración para sícancar la gracia, 
obra varabajojcomo la gracia de la coniem y por configuicntc n u e ü r o vltimo fín^ to 
píacíonjqcs la míímaoración de q aquí ha- da perfeccion.Lo qual aun declara eltc glo 
blamüsjcomo al principio fe declaró. Y en riofo D o l o r mascopiofa y pamcularmcn-
ot ro lugar .Nínguno(dizcc i ) tenga en po te cnel l ibrodeíasMcdiracíoncsdela vida 
co íu oración.porq digo os de verdad q no de Chriftojhablaado deüa virtud, poreiías 
Luienecnpocoaqueiaquic fe haze. Porq palabras, 
dcrpHcsqraie denueftra boca el la haze ef- Si quieres ai cancar virtud y fortaleza, 
cnurr^n fu l ibro: y vna de dos cofas deue- para vecerías tétaciones del enemigo, feas P 
inosefperarfinningunaduda queonosda hombre de oración. Si quieres mortificar » 
r i l o que pedímos , oloquenosfucre rnas t a p r o p n a v o i ú t a d , c o todas fus aficiones y » 
íKTeíTario.Mas deíiefanto vai on.no fe puc dcíTeos/eas hombre de oración. Si quieres *> 
d é a l e g a r í o b s autoridades parací lepropo conocerlas aducías de Satanás, y defender " 
fjto fifío libros cn^os:pucs nos cofta, que te de fus engaños,ícas hobre de oración.Si * 
:iqtie/los tan famofos libros de la confídera quieres víuira legremente^ camina r co fuá 
tíoii que cfcrtüíoal Papa Eugcnio,paracf- uidad por el camino de la penitencia y del " 
teü iS ios rícriuíojdondedizecofas grandes trabajo/eas hombre deoraciou* Si quieres '> 
) nnrauíi íofasennlabancadeüe cxeícício. oxear de tu anima las mofeas importunas, » 

Y fi aun todo lo dicho te parece poco^yc de los vanós penfamiéntos y cuydados, feas3> 
Jo<|SanBuenauentura Dotorgrauifsimo hombre de oración. Si la quieres fuftentar " 
3'rantifsimodízedcfiavirtud:Como labic- colagroíTuradela deuocio,y traerla fi:prc ?> 
rauenturan^a del hombre no fea otra cofa llena de buenor penfamiéntos y defícos,ícas »! 
f ino gozardelfumobien, y eftefumo bien hombrede oracion.Si quieresfortaIecer,y ^ 
c í k icaar-ado fobre nofotro^nínguno pue- confirmar tu coraron el lamino de Dios, >' 
(Jé íerhienauemuradoíinofe leuantafobre feas hombredeoracion.Fínalmentef i quie '> 
íi m i ímo , y fobre rodo el fer natural. M as res defarraygar á tu animatodos los vicios, 0 
c ñ t leuátamiento no puede fer fino por me y plantar en fu lugar las plantas de las vir tu P 
dio dcalguna virtud fobrcnaturalqucdefía desTcashombred: oracion.Porquecnelia >» 

y deuoro coraron. Y cfto esfofpi 
vsr en cílc valle de lagrymas porel fumo pIacion,y gozar de los dulces abra^osdel cf * 
hienrlo qual hazen continúamete les juflos pofo,exercicate en la oración: porque eftc 5 
por medio de la feruíeme oración. Por do cselcamino,por dofubeelanimaa la con- 5' 
parere que la oración es principio de nuef- tcmplacion,^ gufto de las coías celcftiales. >7 
r; íbicnauenturanqa^y del icuantamicto de Vees pues de quanta virtud y poder fea la * 
nueftro cfpintu a Dios^por coníiguiente oracion?Y para prueua detodo lo dicho(dc V 
¿ t todo bien. Ha Ra aquí (on palabras de Sá xadoa parte elrcft imóniodc las lifcrituras ^ 
Bucnauencura. Para cuyo entendimiento diuínas)efto bañe aora por fuficientc p ro -* 

i^ado 
i r requiere que fea fobrenatural, paraqaf- y otras mayores^mediant* el excrcicio déla ;> 
fi aya propordo entre la caufa y el efefto, oración.Hafta aqui fon palabras de S.Bue- a> 
c'ic cscíítrccl medio ve] Hr- Eftemedío es nauenturarporlasquales verasquá rica tic ** 1 
I Á'sSttta y pnreza de la vida Ch: iftíana que da fea eftajpara hallar en ella codas las mer- * 
nósenfcr anV^Efcrítu ras Tarradas: y efta cadurias y medicinas qconuicnen para nüc ** 
ruinera de vida nopued:nadie alcanpr,fi ' firaíalud. 

Puesn 
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Pues no f s racno^ vuñrc tf í l imonio el la ca jfa vníuerfal de todos los bienes, y el 
de San Lorenco íuftiniano > D o t o r deuo • autor y d id de la g racú , claro etb q 'iiié 

" tíísírncque tratando :deíla virtudídiíieiní; rra m is el hohrc fe dílpuííere para redbír-
'J En clex.rcicfodela oración fe á impía el la regulármete m is gracia r cibira. Pues fe 

anima de los pecados , apacicntafe la cari- gü efto,quÍ£ncjuiera que atentamente nvra 
?' ¿ad^alúbrafe lafé , fórtalecefc la efperanca re la naturaleza de la oración , hallara que 
>» aiegrafe el efpirítu^errítenre la^ entrañas, no esotra cofa oracion(ri fe lia como come 

paciBcafe elcofacónjdercubrefe la verdad, ne){ino voadiTpoficion v apare'oí ouenié-
y vencefe la tcntacioi^huye la tnílcza , re tiGímo para la gracia.Porque allí el hom-

** nucuanfe los fentidos^eparafe la virtud en bre fe prefenta a Dios , vcomo a medico 
" fl iquecidajdefpideíe la tibieza, confumefe verdadero le pone delante fus lía^asA le pí 
» el orín del >s vícioi,y enella faltan cctcl as de remediopara cllasy alega para ello 1 0 -
" vmasdedeííeos del ciclo:entrelas qualesar dos los titulos y derechos que tien . , qí>>n 
" de la llama del diuirto amor. Grandes fon los merec imié tosdeChnf to^ lami íer i tor 
'J las excelencíds de la oración grandes fos fus día del mifmo Dios:v afsi confeílando por 

priuilegios. A ei la eftan abierco^ los cíelos, voa parce fu gran mifena,y por otra la gcá-
" aeilafedcícubrenloif.3cictos,aella eftan dezudcladiuinamifcricGrdia,pidehumiU 
>» í iemprea ten tb . IOÍ oyd d : Dios, mente perdón y r medio a fü Criador, T o 
» Puequ iéqu ie raq leyereeRasyo t ras fe- doeftopaíTa ordinariamente en la denota 
" n1cjacesautoridadei,mayormente las de la oracío lo qual codo efta claro que es vna co 
" Efrntara diuina.no podra dexar de confef- uenientiísima Jifpoficion de parte de la cria 
,J farqdeuerergraridifsimo el Valor y efiea- turá,para alean:ar la gracia del Criador, Y" 
" ciadefta virtudtporq nunca el Efjikitu fin por efto ella feñaladam:nt: entre to Jaslaj 
'> t o (qcJc l aü ro rde f t a£ rcn tu ra (noscnca r - virtudesatribuve S. Agufti i cfta dignidad 

!o de-
creemos 

>sno lo l a 
>» m:ntecoí iderarcla naturaleza voficio def mj:y niügunod fpüesde. lamadoobraloq 
« ta vi tiíd co todas las colas q íuelen entreuc connicne pira ella h u l (1 I no le ayud 1: y 
*> nir en ella, harara por cierto, q no por vn ninguno recibe cfta ayuda fino la pide por 

camino folójfino por müchos y muy encelé laoracion.Enl is qu des pJ^bras vces clara 
/ tes ayuda en tato grado para alcanzar toda mente,como el impetrar el fauo y ayuda 
y virtud y peí fecció^ue ya ne fe marauiilara déla diuina gracia,feoaladamentefe atribu-

\ de como no fea ta encomédad.' enlas Efcri ye a la orácion.no porque no fabia S. A g u -
' ttí á s / ino como ay capitulo dónde no f? ha ÍHn,q por las otras ob as virtuoías hechas 

ga meiicío della fegun es grande fu valor, en caridad fe alcan~aua también la gracia: 
\ Mas porq nueftro entendimíenró es de tal fino para dar a entender,quf por eíla feria-
?' c a l i d a d ^ n ó f c c o t e n t a c o a faberla cofas, l adamentefea lcan^ j -orquce íb folaentre 
\l fin ) fibe Ls caufas d lias, aor tanto fera bic todas ellas tiene uor oficio propi io pedirla, 
*, ic ñ alar aqui las canias prin-ipales por dóde y arsilecorrJ.fondecomoporpremio, al- ^ 
" n ó J e a d e tanto fruto elle virtud. can^Tlaxomo claraméce lofinificóel Sal uc'11 
S üa ior dizúaido:Sí voíbtros(uendo malos) 

§. I I . labeys dar buenas dadiiias a vueftrOi niios, 
quanromisvueft opadre ceiellial dará el 

Pues para efto es de faber,quc fegun re- cfpiritu de fu J.racia a quien fe lo piaiVre. 
gtade Philofofia^odaslas caufas comuni- y no es pequeño argumento deftá ver-
can fu virtud;y obran cofiformc a ladifpofi dad^er que aquellas dos ta princip des g lo . „ 
cioiiqhalÍancnfjsfubiecos,que esenla ma riasyteftímoniosde Chrido que fe de ( cu -„ 
tena q han de obrar.Como parece claro en brieron en fu gloriófa t ^ i t s ^ ü Y l c i q y bap „ 
el fuego . q mientra mas feca halla la lena, tifmo át'aeciero e í t o d o el en ora^ ion: por 
mis Wquema yafsi mifmo enelfellp, que quede la craj,fíauracion , dize San Lucas » ^ncy. 
mientra m is blanda ella la cera mejor im - que eftando el orando fe le mudó la figura >' 
primccttellafufigura.Pues como Dios fea dclroftro^y co-rien^oa refpiádccer como '> 
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»» el SoI,y fus vre[i:úíuras fe paravo b b n í a s co â i entregaros todo loque tiene, fin excep 
»» mo la nieuc, Y del baptiTmo cuenta el mif- ciode ninguna cofa^haíh hazeros del todo 
" mo S,Lucas ,qacahádoredebapnzar ,yer- femejateafi.Puesficftohazeel fuego por 
'* tando en oríicion íc le abrieion los cíelos y fer tan noble elemento y tan aóHuo que ha 

defeédio el EfpirituSáto fobre en el cfpccic raaquel que es míinitamentc mas noble, y 
de paloma.En lo qual fe nos da a entender, mascomunícatmo;y masaóiiuo que níngu 
que eftandolos hombres en oracionjfon cf- na criatura por nobílifsima que fea^O fi de 

' pintualmentc transfigurados en otros ho- nueftra parte no huuicífe impedimentos ni 
bres,por virtud de ladeuocío y gracia que dcfuiosjquantomas feria loque del recibí-

* alli fe les d ijcomo arriba diximos:y afsi mif riamos,que lo que recibe del fuego quien a 
99 mo que alli es donde principalmente fe recí el fe allega í Y por ¡uc fabia muy bié efto el 
" bcele íptntudepalomajqueeslamifmagta Profeta Dauid,nosaconreja con tanto cuy p^j 
» cia delEfpirírunintOjquelos haze tales. dadoquenosal íeguemosa efdizicdo.AHe 

Concluyendo pues cfta razón digo que gaos al Señor y recibí reyslubrc del. Y qual Dcut.jj. 
pues todala perfeccio de la vida Chriüiana fea cfta lubrCjdeclaralo muy bien otro Pro 
nace déla gracia:y la orado está conuenié fet3,diziendo : El Señor nene en fumano 
ce diípoficion^y medio para aka^arla^o fe yna ley cncendida,y los qae fe llegaran a fus 
podra negar^fino q mictras mas vnofe díc- pies,rccibir3n de fu do di riña* 
reaclIa,comiinmente mas gracia alcanza- De aquí nace,qíí con todos nueftrosim. 
!ra:y afsi creciendo fiemprc el vfo déla ora- pedimentos y defuios, y co eftar hechos vn 
ciojcrecerá tábiélasriquezasdelagraciajy tronco de leña vcrdc,nosllcgamOÍ a Dios 
por cofiguientc coda virtud y perfección, por medio de la Oración Juego comenta-

L o fegunio confíanos tarabien,que no mosafentir vnnucuo calor , y alegría en 
es otra cofa oracio(íi íc haie como conuic liucftras animas:y por el cotrario, vnagra 
ne) fino llegarfe el hobfc a Dios,y vnír fu cf tibieza y frialdad.quádo nos defuiamos del. 
piritu co el. t cfta claro^ en cfta manera Y la caufa defto cs,porqüc como el fea fuen 
de vnion y allegamiento confiftc grá parce te de luz,y de calorafsi como el que fe llega 
de nueflra perfeccíon.Porque(eomo dizen al fucgo,í]ctc,y recibe en fi calor v alegría 
los Philofpfos)lacaufa de la perfección de del fuego^mas en defuiandofe deljucgo ta-
todas las criaturas es D i o s ^ por cofiguien bien poco a poco fe va cnfnando,y de ay a 
te tanto fera vna cri3turamaspcrfcaa, quá dos horas efta ya del todo frío,porq fe def
to mas fe llegare a*cl. Mas eftc allegamicto uiode la caufa del calor: íísí ni mas ni me-
no ha de fer con paííos de cuerpo/mo de cf nos acaece a los que fe dcíuian, o^allegan a 
pir i tu colosquales Caminamos aDios5ynos eftediuino fuegoyexercicio 4 cómo cada 
acercamos mas a el.y afsi nos hazemos par- día la experiencia nós lo mucflra. . 
tícipantes del. Efto dize San Aguftin por Fina mente fi quieres entender efto, en n 
eftaspalabraS- 'Tátoleyramejoravnacria vna palabrajmira como los que toca almiz <¿ 
tura, quanco mas fe allegare a aquel que es dejo algalia,© algunas otras cofas olorofas, <« 
me;or que toda criaturaral qual nosalíega- luego reciben en fila virtudjy olor dcacjue <f 
mosjnoandando/inoamando.-qesjnocon liascoías que tocante talmanera,quea pe- «| 
paíTosdecuerpo/ inocoi lmommienebs de ñas han pueftolas manos en el las , quando 
coracon.Pü£s como la verdadera oración luego falenolicndo a aquello que tocaro: y « 
nofea orraCofa,íi no vna legar nueftroco afsientíendejquc Dioses vna fuete de infi-
racon a Dios claro cfta, que mientras mas nito olor y fuauidadjy por c6{iguiente,quc u 
ei hombre fe aljesare a el, mas ha de partid llegado nos a el,y tocándole con lo intimo « 
pardefuclaridady defuluztyafsi cada día denueftroefpir í tUjluegofenoshadecomu 
ic hará mas tiéttdcto,v mas femejante a el. nicar algo de fu infinita virtud y fuauidad. « 

Vemosporexperi enciaquequáto vno Afsi le acaeció en figura defío a Moyfenjde " Bxo. ^ 
rellce1amascercadelalumbreJmas vee, y quiefi dizeja Efcritura,qüe dsfpues de auer 
quanto mas cerca del fuego, mas fe calíeta; hablado co Dios en el monte, baxó de allí •a ^ 
porque como efte elemento fea tan noblc.y con vn tan grade refpIandor,quc no le po- C€ 
táad: íuo,ycomunicat íuodefuvir tud.ape- día mirara ía cara los hijos de Ifraef por la u 
ñas os aueys llegado a cl.quandoya comicñ grandeza de la claridad q fe le auia comuni- <a 
H J . cado " 
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í£ c idó , lie aucr hablado y conferuado con gamos a Dios a que nos vea :y mirando a el 
V Díos.Pucs que cofa fe pudiera dczir mayor hazemos que también el nos mire: cuya v i - , 
V en ;i!aban(;adeftavirtud,qucvercomopor fía es caula de toda nueftro bien. Sinodi-
ic cl!.u rai;índo el hombre con Dios^iene, a me queotracofa quifofignificarclquando 
^ t! assíonnarfecfpintualmécc en Dios,por dixo.Conuertiosami>yconuertirme he a 
« í rnór y femc'já^ade vidadiuina,y aperder voíotrosrfino miradmcy miraros he? Y au 
$ el parecer y la figura del hombre^y tomarla que en toda hora y en todo lugar los ojof Zachar.i; 
u del miímo Dios i Porque fin dudalo^al l i de Dios nosefté m i r á n d o l a s feñaladamc 
« rcprcíí nrocn la figura del cuerpojcífo te nos miran en la oración (como dize San 
í( núímo cada día fe obra en las aniitias de a- Bernardo)porque entonces nos reprefent» 
fi qucllos que ala continua trará con Dios, y mos a cl,y nos ponemos a hablar caraaca-
*« có:jei ía5uoncl:Y es mucho de notar l a f i - ra con el,yafsileñaladamente recibimos las 
c£ auradeí tercrp ládor ,queeracomodccüer- influencias y rayos de fu prefencia. Pues í i 
<t nos:cn ios qualesconfille la fortaleza de los losojosdclcielo(que fon el Soly la Luna y 4 
S nnímalcs:paradaraentéder ,qucdcla ora- las Eftrellas)táta fuerza tienen para influye 
f< cion ü le el hombre,nofolo hermoío y ref" luz y virtud en eftos cuerpos ínferiorcs( fc< 
<c plád-cicnteXino también armado y forta ' gunladiuerfidaddclosarpedosconque fe 

lecído contra todo el poder y fuerzas del miran ellos entre íijy mira a nofotros)quá-
oc edemiVotporquc lo vno y lo otro pertenece to mayor la tendrán aquellos diuinosojospa 
'c a la gracia y a la deuocion laqual feñalada rainf luyrluzy gracia en nueftras animasV 

{ j mente k alean (¿ i por la oración. Y f i de los ojos del BafiliícOjfe dizejque ba-
Demás defto^icnetábícn la oración por ftanpara matar mirando quanto mas bafta 

oficio mirar nDiosrloqual es vna Cofa que ran aquellos diuinos ojos para dar vida a 
eneran manera ennoblece y perfecciona quien mirarcn:pucscftaclaro,quemas po
los ojos de quien la mira.Porque(' como di derofo es Dios para raluar,que ninguna o-
zcAri í tolcs)vna de Ies principales diferen tra cofa paradari.ir?Con eftosojos miro el 
cíasqaV entre las cofas fcnfibles c intelígi- a San Pedro.y le hizo llorar fu pecado. Co rLuc.m. 
blc^csqueiasfeníibles(quandofonmuyex cftospediael Profetafer mirado , quando 1>í^". 
cele 'ntes^orrompenlosíentidosque lasre dezia: Mírame Señor y ten compafsíon de 
ciben como lo hazc vna grade y fubita luz? rai.Con eftos promete el mirar a los aguar 
queciegalosoios:y vngranfonidoqatrue daren íu ley :dizicndo: Miraros he, y iereys 
nayen ío rdecc losoydos . Maspore lcó t ra multiplicadosy profperados: Pues con ef-
río las cofas intelígi >les,quanto fon mas ex- tosmifmos has de tener por cierto que te 
celentes,tanto mas perfeccionan el entendí mira cl,quádotu le miras,y te prefentas en 
miento que las mirare! qüalaísi como íe ha laoracion delante del. 
ze ratero,}'vilpenfando en cofas baxasy vi Por donde vna délascbfas que mas nos «« 
les.-afsi por el contrario fe ennoblece y per encomiendan los maeftros de la vida cfpi- « 
fecciona quando pienfa ¿h cofas altas y ex- rituales el andar ficmprc en la prefencía de 
cclentes:efpecialmente quando pienfa en Dios^o alómenos al^ar muchas vezes a el ^ 
Dios,que es la mas excelente de todas lasco los ojos del coraron :porquc quantas vezes <c 
fas. Pordondenoesde marauillarquela eftofehazefenfiblcmentcparecequefiétc ^ 
oración featanta parte para ennoblecerlas el,hombrcvnamaneraderefrefcoy alipn- {C 
ammas,oües tiene por oficio poner los ojos to.y vna como influencia de fu gracia, con c« 
en aquel cuy a vifta y contemplación es to - qUc el anima dentro de íí mifma fe recoge 
da nueftranobleza^ perfección. Senfible- y coniponc,ydenücuofefortaiece,y deter-
mente fe vee quando mira el hóbre en vna mina cnel bien. <c 
cofi -eradablea losojos(comoes vnprado Eftas tres razones fufodichas fon entre íi *c í i n . 
verde v florido^ vnefpejodeazero)que fe como parientasy vezinas: porque todas " 
alcsra y fortifica la vifta ? pues que fe- ellas nacen cafi de vna mifma fuente, que ^ 
ra mirar en aquel efpcjo fin manzilla de la es de mirar a pios,o llegarfe a e l , o difpo-
mageftad de Dios,q tanta virtud tiene para nerfe para recibir fu gracia,que lo compre * * 
alegrar y fortificar los ojos de quié le mira? Rende todo. Mas allcdedefto tiene au otra ** 

Elpecialmcntc que con nueftra vifta obii marauillofa propiedad la oracio, que es fer " 
r - i Oración* G g $ ella V 
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" eÜa el pallo y mnntenimientopropio de las diuiná llama. Y pues c0:o es lo q pnácipaU u 
animas jas cpalcs viueny fe mantienen de mécete trata cnclexercicio deíaoraciorcó ** 

^ conlidciacion.Eíla razón es por vua parte razón dezimos q el anima viae de cofidcra Cc 
i muv eficaz,)' por otra muy dulce de conté- cionrpues la vida dclla es amor: no ay cofa <£ 
. pbi.Porquc fin duda cofa es de gran fuaui con que mas fe encienda eífe a m o r , ^ 0 0 ^ " 

< dad peníar en la nobleza defte man jav,y co continua confidcracion de las perfecciones (c 
* Gderarcomo el anima víue d¿ D ios , y co- y hcncíícíos del amado. ** 
:¿ mo fu p a ñ o y mantenimiento es la coníide Y aun íípáíTas mas adclantCjhallaraSjq no f c 

t ración de las coíasdiuinas. Yquandodezi- íolamctelácariiadjíino todas las otras vir-
a m<>5 que el anima viuedeíle manjar cnten- tudes más nobles fe íuftentan coneftemií- <e 
<c demos que mediante el fuftenta , y deley- mopaRo,comoesla félaefpcranca, la hú- Ci 

Tob n « ia,y toma fuer^asjy crece en la vida eípiri> mildad Ja pacencia,el temor de Dios el do- c< 
« tual^que fon efeélos.que el manjar corpo- l o r de los pecados,y menofprecio del mun- <c 
ct ta l íuele obraren quien lo come. do,c6 las demás. Sino dimejcon qfe efeíare tc 

Para cuyo entendimiento es de faber, q ce y fortifica mas la fe q con la cóíideracío <c 
44 todas las criaturas que tiene vida , tienen dciaconíbnandafuauifsima délos myfte- *c 
** también fu mantenimiento con que viuen, riosqueellanosreprcíeiKa,yde¡asmaraui- £c 

cada vna de fu manera. Porque vnas qué [ íasygradezasquenospredicáfConquefe tc 
<« viuen de la tierra, otras del agua, otras fortalece masía efperan^qcpn la confide <£ 
** del ay re,y ot as también fe dize, que v i - ración de )a bondad,y de la mifencordia, y . 
£t uen de!füego:y otras ay mas nobles y mas de la.proaidencia paternal de Díos^y del va <c 
w excelentes que viuen de otro mas noble má lor y eficacia de ios merecimientos Je Chr i tC 
'« jar(que es Dios ) de quien fe mantienen ñol Conquefedefpierramas el temor de " 
M los Angeles: como lo figmficó vno de- Dios,qc61aprofundi cofideraciode fu ju- tc 
" l]os,quandodixo : Y o de manjar ínuiíi- fticiajy defusjuyzios yde lo scañ ígos éfpá u 
<c ble me fuftento, que es ve r a D i o s , y con tofos q tiene hechos yhaze cada dia cneí mu u 

. . . _ u templar en el. do?.Gonq fe auiua mas el dolor de los peca- ¿ 
Pues como nuefiras animas feanfubílañ dos ,qüecopenfarenla müchedúbre y grá c 

cías efpintualesjcomo-los A ngeíes, neccíía deza delIos,y en \á alteza de aquella magef- ^ «( 

. ya ís i viueñ como ellos de ver a limilmo.quei 
DioSjy contemplar enel fino que qual es la de fus propias vilezas y miferias^Gon que fe \ 
vífta,tal es la vidary porque ia vííla dellos esfuerza máslapaciencia^con laconfidera 4 
esclaraj la nueftra cfcurárporeílo ía vida cion de los trabajos de Chri f to , y de todos \ 
dellos es pe ifeíta y lánuéRra imperfeta: y losfantos,y déla grandeza de la gloriaque \ 
a í i í l a fuya fe l l amav idadeg lona ,y l anuc - e í laprometidapoiei losíPuescoquefevie- \ 
ftra vida de gracia. nea menolpreckr el m ú d o / m o con la con 6 

Pues eíia vid i de gracia dezimos}aquÍ q íideracíon de la breuedad,y fra^i'idad^v va c£ 
fefuftcntaconlaconfideraciondelas cofas n idad j engaño de fus coías?.Pcido parece, ^ 

K diuínasrpo.que eíla vida no es corporal: fi- que el azeyte conque fe fuílentaii las lampa tí 
tc no eipinnia¡,q es viuir en caridad y amon tas de todas cftas Virtúdeses cada vna deltas .f 
u po que la vida cfpirirual del anima cnamor confideraciones fufodichas (porque fegun (C 
: dr Diosconfiñe.Puesfi en eíle amef pone rcgl:sdePhilofia)la miíma confideracion íe 
{t mos cfta manera de vidarq cofaay que mas íntcleduaí » que íiruc para deípertar eílos fcC 
•e avudeafo . íkn ta ryéncederc í leamor^ que afe£loscnla voluntad,eílamifina firue pa- \ 
t[ la continua confideracion de las perfeccio- ra conferuárlos y acrecentarlos. l ' tzt? 
•,¿ nes v beneficios diuinos i Porque csc;c¡ to, Y por efto no fin gran myfterio fe nos ^ 
' qH;.eafsí como el fuego fe faíicta co la lefias pintan aquellos animales de Ezechíel llenos tc 
' afsí cftadníina llama fe fufteta con la leña de tantos ojos pues vemosque la vida efpi tc 
4T defias confideraciones fufodichas: ca no es ritual ha de íer toda ojo.cy toda confidera- ¿ 
u otra cofa cada vna dell3s(bien mirado)rinó cíonipues delíafc mantienen todas las vir- ^ 
u va tizo con q k enciende y auiua mas cíla tude> en que e fta vida confiüc no folo las q ĉ 

t'dm 'i 



DelaOracion. 
" cftatt en d entcndímícto fporq cfib cfta cía- en explícarlo^orque al que lo ha oroijadc* 
>' ro ) f i r ,o í£úcnlasq€f tanenIayo)ü tad .Por noayparaquedezí r fcJo , y a í q u e n o l o ha 
" r^icel entendimiento ( fidczirfc rufre}es p r o u a d ó ^ o r m u c h o que le digan, no loen 
'> corno vros fuciles y foplo déla vo'untad: sendera jamas. V n Doror dize,oueeftos de 
* poqueconelconocimiento y confidera- le>'re$ í"0 Repuja a todos quarosddevtesay 
93 cío de la excelencia de las cofasjfc leuantan en el mudoaunq todos jfitosíe echaíícn en 
?> to ^scTínsolasv llamas de afedos en ella, ci coraron de vnhobre. Y nopareceoefía-
n Y aun fipaOasmasadelante hallaras que muy hxosdefl-e parecer el Profeta, quan Pralm-»cl' 

la oradoi^no es;fo!omantemmicto de nuc dodezia.O Señor ,quan grande es la mu-
ílras animas íino también medicina dexiuc c ^ ú h r e de tu dul^uradaqual tienes efeo• 
l i ras lla^asrporque a penas ay exercicio co didaalosquete tcmen.Y cnot ro lu^ar :Mi mimAZ£ 
c)ue ellas masclaro fe vean y mejor fe cure cof^onCdizcel^y micame fe aleoVaroeri 
que el de la oración. Porque afsi como lo ef Dios viuorEn lo qual quífo dar a entender, 
curo fe vec mejor p^r de lo cIaro,y lo tucr- que eran tan grandes eíbsdeleytes^que no* 
topardeloderecho.afsien pomendofe el loio el efpiritu que derechamente los reci-
anima en la brelenda de Dios ( qu:j es luz y be fino también la carne y todo el hombre 
reg;la de todas las cofis)luego vee todas fus con todas fus potencias y fentidos l venia a 
fdaldadesytorcimienros. ypide remedio a g o z ^ y tener parteen efta fíefta. Porque 
aquel,que afsi como es dechado de toda re- (^comodizevn Dotor )ha í la lamifma car-
airud y hermorui^aísi es remedio de toda del cuerpo fe alíuia en efícexercicioxcf-
mifería. ( . . lae^ul l ic io de los pcnfimícntos, callan to^ 

Demás defto tiene aun otra dignidad y daslascofas,ardeelcoracon?elanimafego 
excelencia la oracionjque es gallar en ella za,la memoria fe aipa?cl entcdimientolfc 
losdclrytesclpiricualcs , y la díuinafuaui- adara .y todoelefpid tucoeldeí reodeaquc 
dad:q es vna de las grandes ayudas qay pa llabean icaviííoíe arrebata y leuata fobre Cu 
rala vi.tud,yvno de lo.principales frutos Pueseftosdiuinosdeleytesfon el príncí- Simílc 

0an,!4, ydoncsdelEfpintufinto : y tan principal pal in íkumentocon que Dios leuanta el 
entre cllos;quc deíte fenaiadamente quilo anima de la tierra al ciclo, y la hazcdefpre-^ 
el fer denominadojllamandofc Paracleto, ciar todas las cofas del mundo. Porque afsi »> 
que nuieredezir cofoladoa porque fu prin como dízen alía>q Icísprirticrós hobres de * 
cipal oficio era coní oiar las animas y pro- xaron h vellota, quando hallaron el trigo, >. 
uccrlas deulesy támarauilíofos deícytes, afsi nueftra anima facilifsimamente da de r* 
ĉ uc por ellos pudicffcn fácilmente dcfprc- mano a todos nueíhos dclevtes de la carne *% 
ciar rodos los otros deleytes . Efte oficio defpues que halla los del cfp'iritu.Por do pa " 
exereka el íeñaiadamente en la oracion3co rece,que la f ibiduría diuina fe ha en efta par n 
m o e l m i f m o l o p r o m e t e a í u s fieruospor te como la madre con clniño que cfta co- * 

'ZU',9' lfayas,dizicndo. Y o los licuare a mi fanto miendo vna cafcara de meío.oalguna otra v 
montey alegraros he cnlacafide miora- cofadariofa, y como no fe la puede quitar 5> 
cion:Porque(como dize San Bernardo) de lasmanos,porqueluego da ^rítos,toma >f 
orado fe beuc aquel vino efpíritualqalcg a otracofa masfaludableymasfabrofa, yda '* 
el coracon del hombre , y lo embriaga de la a prouaral niño^y defpues que íá haguf- * 
tal manera que le hazeoluidac todas lasco- tado^^cilmcnte acaba con el que fuclte lo 
fas.Eík vino humedece y riega las entrenas qUetenía,por lo que le dan. Pues efte mif- 99 
fernsdcnuefti a anima:digire el manjar de mo es el medio que toma aquel celeftíalpa M 
lasbuenas obras;) repartelopor todos los dre pa ra co nofotros.porq conoce el muy " 
niiVmbroserpiiitualesdclla, esforcandola biennuel l raauar ic íaygolofma^fabe que " 

por 
s las otras virtuao. * 
Que tan grandes feaneílos deleytes, y no ayotro meiormedio que ef fufodicho * 

quandulccc í temanna ,nolo puede cono- porque(como dizefan Bernando)enPuí}á " 
ce r f íno ,qu íen lohaprouado . Y por efto dofela fuauidadefpirituayuceo toda car^ n 
poay ncccfsidad de gaftar mucho tiempo ne pierde fu íabor. ' " 
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%i Y potcftovcrdadcfamctees mucho de zircon el Sabio. V n poquito trabajé,ydef-
« maraui[lar,conio no acaban los hombres pues halle para mi grande defeaníb. Bien " 

de dcfprcciareftos bienesfalfos y pecede veo que eíto poquito no es eitodo, mas es " 
ro$,y abracar el fumo bien,auiendo tapo- principio del todo,ygrandifsiraa parte del.99 

, co camino que andar hafta encontrar con 35. 
cLPorquebien mirado , yo no halló mas §. I I I . 

»> que tres trancos para llegar a D ios,y todos 
j> muy fáciles de paíTar.Porq lo primero > no Ayúdanos tábien por o t ía víala bracio y j 

es mucho,fi quiera por algunos días reco- porque no folamentc fe comunican enellas 
j^gerfe el hombre cada día vn poco de t íem- cfías cofolaciones cfpirituáles que diximos: 
f> po^ocuparfe en alguna dcuota oración, o fino también la verdadera deuocionryqual 
>, m c á i t a á o n . Y quien efto hazeeomodeue, fea la diferencia qay entre ellas y eftas con 
99 muy cerca cfta del fegüdo5q es enternecer- folacionesdiuinas,a{ principio de la fegüda 
n felecicoracon vna vezqotra,y venir agu- pane deñe librodíximos.Pucs esaora defa 

# « ftar algufia pequeña gota déla diuina fa- ber:quecl mífmoEfpíntuf into , quecsel ^'t' 
Í) lud. Y efto hecho , ala hora esconcertado autor y dador de aquellas cofolaciones pa-
í> cIcafamiento:porque no ay necesidad de- ra esfuerzo y ennetenimicnto de los fuyos 
»> tnaspara q el fabio mercader, hallada efía en efte deftierroieffe raifmo es el autor y da 
») preciofa margarita, venda todo lo q tiene dordeftecfedoceleftial,que llamamos de-
3> por alcanza ría. Porque no es menefter mas uociorque es vna promptitud de voluntad, 

ÍVTath'3*»» que oler deodc lexos efta diuina fuauidad, vn aliento para todas las cofas del feruicio 
Cant i ; M Para (3UC ^ hombre con la Efpofa en de Dios.Mas quanta fea la virtud y eficacia 

" losCantares.Emposdeti correremos Se- defteafefto , para bien obrar no lo puede 
^ ñ o r alolor de tus vnguentos.Porque fin du bié conocer fino aquel q lo ha prouado:afsi 
3a? da no fe da tata príeíía el perro del calador como ni la grandeza de la füauidad de las 
J quádohadadocne l ra f t rodc laca^a jquan- confolaciones díuinas entiende bien fino 
5? to el anima dcfpues que ha comé^ado a fen quié las ha recibido: porq lo vno y lo otro 

tír el olor y raftro defta fuauidad celeftial. es obra del Efpiricu íanto. L o q por algún 
>3 O quien te pudieífe aora hermano dar a en cxéplo íe puede fignificarcs:qucarsi como 
? tendereftenegocio,yhazerqfupieíresquá vnfe rmoquádo tiene el apetito poftrado, 

poquito camino ay que andar hafta guftar no arroftraa ningún manjarq le ponga de 
9l de Dios,yquan fácil cofa esdefpues deauer lantc,mas en recibiendo íalud^júcamcnteco 

lo guftadío,renunciar todos los otros guftos ella recibe la gana de comer, y aun a vezes 
9f por efte gufto ?Cree cierto que no es Dios vna hambre canina3quc con ninguna cofa 
„ incxorablejnitardío^para acudirá quien le fe harta:afsitam' icn el hombre q efta del 
' llama de coragontporque no fin grande ef- todo fin deuociariene tan proftrado el ap^ 

Pfal.i4j.» piri tu y verdad fueron dichas aquellas pala tito del bié, q a ninguna cofa de virtud pue 
j) bras.Cerca efta el Señor de los q le llaman, dearroflrar.Maifí defpucs por la mífericor 
3> file llaman de verdad. día de Dios,yporexcrGÍciosy medios con-
í> Ruegote hermano q te difpongasapro ueniétes viene a alcanzar verdadera deuo-
»> Uar efte negocio con fenzillo, y humilde co ciacfta le pone tan grade apetito y ga na de 

' M ra^omy veras tan grades marauillas,que te todo lo bueno,q por mucho qhaga^nuca fe 
yy marauillaras^como los que las fient^no fa vceharto, fegü el deífeo q tiene de agradar 
•» len por las placas dado vozes a los hombres anueftro Señor. Pues efte nueuo apetito, 

porquedexandegozar deta grande bien, efta promptitud,yaIiéto para el bienes lo q 
yy Quarcta dias repones a tomar el agua del propriaméte fe llamadeuodon. qes vno de Cap.i. 
yy palo(fi eftas enfermo)y a no comer, ni ver los grades eftimulos,ydefpertadores q teñe 
3' Sol}niLuna,auncodudofaefpera5a de tu mosparalavirtud,y vnode los principales 
'?falud:y no te pondrás íi quiera otros tatos inftrurrientosque la caridad tiene para ínci 
" dias a vn tan pequeño trabajo,por lo que to tarnos a bien obrar, como en el principio 
>y ca a tu faluacio? Mira ruegote que deftc mo defte libro fe díxo.Pues ii es verdad, como 
n men tó dependéis eternidad de tu vida: y ̂  alli prouamos,por autoridad de S. T o m a s z.z.q.st.tí' 
" con folacftáarremetida podras venir a de que efte buen afedoprocede déla medita-tic-3, 

don , 
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efon y confideracion délas cofas diuinasma ma&de oración :mas holocauílo lleno de 
nifieftamentc fe yeequantoayudaeftccxer groírura,csquandoelbien que íchazc con 
cicio para toda virtud pues por el fe alcana coraron humilde,va todo bañado en lagry-
la dcuocionjque es el común defpcrtador y mas de deuocíon. 
eñimulo para toda virtud. Mas quien efto §, 1111, 
no cntiende,o no crec.? no tengo otro ma -
yor a rguméto para conuencerlo,ímo,remi Eílos fon los principales medios por doni 
tirloaqu:prucueeleftarfe,vnaodoshoras de la oración nos ayuda alcancar toda v i r -
de noche ante vnaltarjconuerfando y ha- tud. Para cuya confirmación demás de Jas 
blando en efpiricu co Dios^imicndo fus pe razones fufodichas, añadiac 'algunas expe-
cados^ pidiendo mifericordia; y mire bien riencias quondianas. por las quales fe enrié 
qualfaledealií,y quantoaprouccharia fi eí da mejor lo dicho. Porque confíanos que 
to vfafie a la continua,y luego fr le abrirán el principal mcdio,por donde los hombres 
les ojos , y vera quan poco es todo lo que víuieron en conocimiento délas virtudes 
aejui dezimos en alabanza defta virtud. y propriedades délas yeruas^y délas piedras 
Y por aquí fe vceclaro quáto engaño feria preciofas y de otras cofas femejantes, fue la 

fi algunos prelados puficiíe todo fu caudal, experiencia que dellastuuiero en fus necef-
• y roda la manera Je lu gouierno en ínfiftír fidades.-y afsi vno dclos principales medios 

principalmét e en foio lo exterior, fin tener que ha auído para conocer la eficacia defta 
cuera có lo ir.terior. no mirado q vno délos virrud.ha fido el prouecho que han hallado 
principalesmediosjcj aypara cíTo q ellospre en ella las perfonas que la han vfadoé 
tcdé,es eífomlfmo 4dexá. fino dadme vos Puestodascílas hallan por experiencia >y t¿ 
vncoraron deuoto y recogido,yo os daré quotidiana,qucalpafro que anda laoracio, >» 
Iueí;oelcueLporccogído,yclayuno,y elfilé ae í remifmoandaiavida ,y déla manera q „ 
do ,y la mefura y moderado en todas las co andan los exercícios efpirituales, afsi anda 
ias.Porqafsi como la falud dios miébros in la vida efpiritualque delíosprocede.Dc ma 
tenores redúda luego en el color y figura neraqueaficomo dizen que la mar figue »> 
del hobre exterior , afsi el coraco y animo el mouimiento de la Luna,y que pende tan ^ 
copuefto , luego cria el cuerpo recogido,y to de la virtud defte planeta que quando el * 
todo el hobre exterior c o p u e í b . Dedodc crece;creceella:y guando el menguajmen-
enfeñando Sna Buenauétura al religiofo, gua elia.-y en todo nnalmente figue elmouí 
de la manera q auia de auerfe en todos los micntoMcll^como el cauallo de las riendas 
paífos,y mouimientos exteriores,dizc ^ en que lo gomernamarsi han vifto que la per- » 
todoefto guarde aqlla figura y copoficion, feccion dcla vida Chriftiana depende tanto » 
y aquella mefu ra y grauedadq tiene, quan déla virtud de la o r a c i ó n / q u e quando ella ^ 
do fale de vna profunda y deuota oración, anda concertadada vida anda concertada, y " 

Y aúnenla manera del obrar las virtudes, quando cllafedefconcierta. todo lo demás 
va grande diferencia entre el q tiene ora- fe defconcierra:y finalmente conforme a la w 
cionvdeuocion,yelquenola tiene. Por- creciente y menguante dclla,afsi crece y me » 
que el que anda con efpíritu de deuocion,to gua el efpiritu y concierto de nueftra vida. >> 
das las obras que haze,haze con deuocion5y Y no es efto mucho de marauilíar • porque >> 
con feruo^y con alegria^ con pura inten- fi la deuocíon anda fiempre en compañía de >> 
cio : í ia f" ; i todolohazeporDios ,yen todo la profunda y deuota oración, y efta deuo^ >» 
le parece que vee a Dios.Mas el que no fabe d o n es la que haze al hombre hábil y prom 
quecofae'sdeuociorafsicomo eífa feco de pto para todas la^virtudes y para todo bié „ 
d e n t r o ^ a ü t o d o l o q u e h a z e v a l l e n o d e m u (comodizeSantoTomas)no es mucho q » z-1-<]-*** 
chafequedad.Alomenosaeftetalnopare- creciendo con la oración e íbdeuoc ion , fie **art,l&*' 
ceq le ha comprehédídoaquella bendición ta el hombretodo lo fufodicho. 

Pnam/iv. del Profeta que dize: Acuerdefc el Señor Efto figuró Dios muy ala c¡araCn aquella " 
de tu íacrificio,y tu holocaufto fea lleno de oracio que Moyfcn hazia en el mote, quan-
groífura delante del.Sobre las quales pala- doelpueblode lífaelpeleaua contra A m a 
brasdizefan Gregorio:Holocauftofecoes l éche le quien fedizeq quando tenia las ma Exodí?. 
Ja buena obra^ue no es regada con lagry- nos en al to^écia el pueblo de Ifrael,y fi vn 
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poca íasatoiaua , v:ncialuego Amakch. -finalmente Irs guia Dios por aquel camino « 
Por tío parece qae la v isor ia i c los cnemi- que el promete po;r Hícremias , dizíendo: 
Í;OS no pendía tanto d : las fuerzas y armas Llenaros he por freícurasy fuetes de Liguas: „ 
delosqiiepelcauan,quanto d f h orac'ton y por vn camino tan llano que no tengays »Hi¿rr. ?Í. 
dei Profera^dctal maneraque conforme al enque tropecar. Mas defpucsque por ne w 
fubír,pbaxardelas manos:a;í.icreGÍaJomé- gligencia íuya cortan el hilo deüos exer^ » 
guauaiafonakzadcl pueblo. En lo qual ciciosjuegopocoapoco comienza el aní- " 
r .osqui íocl i ieñordaraentcndcivque la vi maaenflaquecerfe y marchitarfe, y perder ** 
¿l:ona de nueftras paísioneSjy tcntacíones.y aquel verdor y f reícura que antes un ía : kie v 
de todas nueñros encmigos,eftacomo col- go no fe cerno deíaparecen todos aquellos ,? 
gada de la virtud y fortaleza de la oración, fantos profitos, y penfam:entos primeros» ** 
y que al paffo que anda ella,a efíe también y comienzan a defpertar todas nueftras paf 51 
ándae f l av i so r i a - í iones,queeftauancomo adormecídasy fe " 

3, Y conforme a cllodeucmos entender, pultadas de antes.Luegofe halla el hombre 
» qocaGi como quando las manos de M o y - Ilenode alegría vana,y de liuiandad de co- 51 
„ fenandauan eayendo y feuantando , 'Mi raco^amigode parlary reyr,y hoIgar , y de *> 
9, andatiala v i sor ia también por ambas par - otras femé jantes vanidades > y (lo que mas 39 
v tes dudofa mas defpues que entendido es)luego los apetitos de la vanagloria, y de 51 
„ cflepeíigro 3 fe hallo manera para que las laíra^mbidiajy ambicionjcon todos los de " 

manos del que oraua eíluuieílen firmes y cf mas(queeíl:auancomomuertos)comic^an »• 
99 tableen alto Juego la vi í lor ia contra los a reuiuincomo las brafas que con el refeal- >» 
,1 cncfiiígosreperpetu6:af>í también encicn- do de la ceniza parece pueeftauan muertas, " 

d a d Ckr i í l í ano ,qaeimenrrasandumere que vn poquito que las fopleysjuego defeu '* faLa>* 
n coxqueando en cÜeexercicío , también lo bren fu fecreto refplandor. 55 
y% andará en b v i sor ia de fus pafsíones .* mas Eftos dos eftados parece que auia expe 
„ fiqoiíiere fer perpetuo vencedor , trabaje rimentadoel Profeta quando dezia i Y o 
3 , por tener íiempre fu coraron y fus manos dixeenmediodc mi profperidad y abun- 5* 
„ en alto por medio Je la orac ión , en quan^ dancia3no aura cofa que baftepara derribar 
n to eílo moralmcme fea poísibie : y íi a efte rae: masapartaftc Señor vn poco tu roOro " 
„ punto l iegarcpíeníé que alcanzara perfe- de mi7luego quedé turbado. Lovnodczia ^ 

j PfaLi ví£Í:oríade fus enemigos , y entonces por el tiempo en que eftaua fu efpíritu Heno '* 
podra cantar con el Profeta , dízíendo: dedeuocíon,quando ninguna guerra fen- '* 

5' Pon íayof i emprea t Señor delante de mis ría , y lo otro por el que eftaua fia ella '* 
*> o jos , porque el anda a raí díeftra , para quando las pafsioncs denueuole comba- " 

qucnofeayoraomdo.DcIas quales pala- tían. 'r 
5? brasfe colige , que la perpetua oración es Por donde el que atentamente confí iera " 
'Vvna grande ayuda parala perfeda vidor ía reeftenegocio7y loquifiere explicar por al ,7 
*l d e t o d o s n u e í í oscnemígos.comoloí igni- gunacomparacíó hallara que eianima que " 
% fico el mifmo Prof:ta en otro lugar, dizien anda con efte erpírítu de dcuocioixes como 

* " d o : Mis ojos tengo fiemprepueftos en el c! caminante que camina vn día de muy ef- " 
* S e ñ o r : porq eí librara rnts píes de los lazos, cura niebla, que mientras ella dura.ninguna " 
" Declarare aun efto mas en par t icülar .To coía vee í inóníeb la^ynoro íonovec laso- " 
?> das laspctronasqucrcd-inahoracio, veen trás cofas, mas aun a penasveea fi mifmo, ^ ' ^ 
" cada día por cxpenenaa.quc quando traen W as defpucs q comiedan los rayos del Sol ,* ' 
" fusexerci ioscoic^rtadoSí y lesda eí tíeifi- n rcboluerla niebla Juego comiencan adef 
* po que requieren, traen tan concerrada f j cubrirfe poco á poco las cofas, y a parecer „ 
^ vída.tan pura fu concienciaban alegre fu ef (nunq confufa mente) las caberas de iós mo „ 
^ píríru,tan ^sforcado fu coraron, y ta llena tes3y las copas de los ai:bolcs,que antes no fe ^ 
w fu anima de buenos propoíi tos y deífeos q vcvan,hafía defpues que quitada ya del to- „ 
" es cofa de a imiracion. Allí fíente derro de do la nieMa^nalmente fe büelue a cada co- „ 

t í j fi miTmos ¡a prefencia del Señor*v la virtud f i fu fioura.Pnesáfsidezimos.quela dcuo* „ 
5> de fu gracia, y como los fíeuan (obre om- cío es vna como niebla elpincual que poné „ 
^bros ágenos y fobre alas deaguiías.-y como Dios en el anima del jufto,la qual es de tan „ 

mará* 
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'j iruirauilloía viituSüeraienti'as ella dura, inhábil y pefadopafa todo h bueno. Y íi 
»' a penas fe vec otra'cofa fino Dios , y en to- cftando afs^entra y perfeuera finalméce en 
>5 d ŝ cofas parece al hombre que vcea'Dios, la oración acaSo de vnj,o dos ho^as, es tan 
» y tan ocupado anda en efte peníaraiento 4 grande la mudanza con que fe halla que le 
v apenas íe acuerda de fi mifmo. parece que antes era vn hóbre,y aora otro> 
'> Y por venen ra efta es aquella niebla de fegun fale mudado de lo que e ra. 
r> quien dixo Salomón r El Señor dixo que De manera que le acaece como a los que 
' moral ícenla niebla,Porqueclaro pareceq riegan vna mata dcalbahaca , ootraqual-

:' no hablaua el allí íolamétc deíla niebla ma quier planta femejantCjq íi ha muchos días 
5> tcnal7pueírnoay porq more Dios mas en qnofercgóje í la tanfea j tan lac ia .y tanmar 

quelaieacnncieniodelaoracion,qua- de aya vna norata vereyí 
5> do fe quema en nueftra anima con el fuego ca,y tan hermora,que a penas os parece fei; 
" de la candad. Porque quando el anima efta lamifma. Ypues eño acaece cada día enía o-
" llena deile humo.entoncesfe dize con ver- racio fin duda hemos de confeílar que ella 
" dadqueraora DioseneI la ,yenclefe¿ lo de también es vn riego efpiatual de nueftras 
'* fu prefencia , es efte oluido de todas lasco- animas , y de todas las plantas de las vir tu-
" fas,y 1̂  memoria de folo el.Mas quan Jo ef des pues todas ellas vemos que fe renueuan 
" ta nielóla fe dcsbazc.que es quandola deuo- y reucrdecen con ella.Por do también pare 
V cion por nueOracnlpa fe pierdeduego a def cc^ue afsi como la cierra fin agua efta trif-

hora le abren los ojos a la malicia, y luego tey defgraciada,mas en cayendo el agua fo 
n comecamos a ver y fentir las pafsiones y te bre cliaJne^o fevifte de nucuas floresy her 
" raciones que antes con la prefencia de Dios mofuras:afsi el anima fin oración es como pfaí.t44. 
" nofentiamos y íuego finalmente refufeíra aquella cierra fin agua que dezia Dauid ,1a 
** la rapofa mortezma de nueftra carne , que qual cría las yeruas lafcíasydc poco frefeor: 
n el hombre tenia ya por muerta con todas mas en regandofe con efte riego.luego re-
" aquellas pafsiones y mal# inclinaciones de ucrdecetoda la frefeurade ia vída eípíri* 
99 que arriba tratamosjasqnaíesde nueuoto tual connueuoluftrey hermofura. 
:> manarmas^y nos comienzan a moleftar. Veys aquí pues porquáras maneras yca 
" Y poreftoelquequifierc cft \rlibre de- minos ayuda {3 oración a alcanzar toda vir 
'* fias moleftíasjcrabaje por traer fiempre fu tud y perfección :pues ( comoyadíxímos) 

coracon lleno defte humo de deuocion,que ella es la q fcñaladamencc nos difpone para 
c ftc bafta,no foloparaoxear las tentaciones alcázar la gracia,y la q nos ayunta co 35íos> 
del cn:migo,mastambien algunas vezes pa y nos haze partícipantesdel,y la que leuáta 
ra no fentírlas.Y por vétura es también ef- nueftros corazones a contemplnr fu hermo 
te aquel hamo de que dixo el Angel a T o - fura.Elia es el paito y mantenimíenco dc to 
bia^: Si tomares el coraron deílc pece, y lo das las virtudes:ella es vna de las principales 
pufieiesencima de las brafas, el humo que ayudas é inftrumcntos que la Fe tiene para 
faliere delbafta para haz^rhuyr y defapa- darnos a fentir los myftei ios díuinos .ella es 
recertodogenero de demonio.Sino traba la fuente de todos los cfpirítuaíes deleyecs, 
â, tábié por poner eíTe tu coraron fobre las y en cuya copañia anda muchas vezes lacón 

braías del dinino amor>y dexalo eftar ay to templa'cion y amor del fummobien, en la 
mandofcdeííadiuina llama,y luego veras quaíconfiüe toda nueftra felicidad. P o r t o 
comoelhumodeladeuocionque deay fa- das eftas vías nos ayuda la oracioen eñeca 
lejbafta para 1 anair de tu anima todas las paf mino , y todas eftas puertas abre para hin* 
íiones y moleftias del enemigo. chir nos de bienes. Y ficada vnadeftas por 

A y aunotraexperienciafemeianteaef- fi fola era ta baftáre para enriquecernos , q 
ta,con la qual fe declara mas efta verdad, q feria abriendofe tatas por tatas partes?. Ca^ 
cslamudancafubitaquehazelaoracionen lloocras muchas excelencias defta virtud, 
laspcrfonasquefedanaella.Porqueacaece dellasproprias^ydellascomunes conlaso- SThaa 
muchas vezes c&áiil hombre diftraydo, trasvirtudesPorqueellapmhicncsvnao- q^,. a i 
dcrraraado3defconfolado,y finalmécc muy bra meritoria.como todas lasotra / i fe ha* M & 

^e en 
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zc en C;;!ÍJ^J:ydcmaS JcSo/s impí tratoria aquel eftadopcrmaneAoficropre fe na--
de ío qac pídc,íi ft iinze con encera fe Y có- duuiera volando con la con l i d . ración por óeneC?, 
íianyuCCoA'ocrai michas cofas dexo de las coías alcas y d¡üinas,y en ellas tnuícra 
d c z í r : porgúe la breuedad é á k vokunea fus ddey res y fu morada.' Masdcfpuesque j 
n o d i l ü g a r p i r a m a i r p c i o r o d o cílo dcuí l 1c comr-rchendio aquella maídicion dé la 
coiifidcrar los amadores déla vircud, para antigua ferpíete (que esandar raürandofo 
que vean qnan «randy fea cfteteforo. y quü bre k peáio^comcr-t ícrratodoslosdíasde 
í:du Jable cite cxcrcícicy con quanra razón fo vid.O ¡ue^o t rocó el cielo por la tierra, y 
cl S . 'uu^lornos loenromendó , diziendo: toJoel nuedohecho vn pedazo de tierra. 
Conuicne fi^mpre orar, y nuca desfallecer. Tierra ama,nerra comede la tierra habla, 

Eüobaí ia para cuc por aquí le conozca en la tierra tiene puefto fu teforo , y de tal 
la ytilidüd gráa « . 

I 

m grande de la oración. Aora tra - manera tiene echadas fus rayzesen ella,que 
•ehrK'ccfñ'dadquedeiia ccnemosp.i con codaseíbscadenasvmaromas,apenas 

m que lo vno y lo o t r o , incite mas nueüro le pod::BOS íacar della. 
eoi aecn al amor deíla vircud. Pues que tan grande fea eíla necesidad, 

no lo podra encéde^íino el q tuuiere muy 
Se imcU pJim dt la necesidad de bien conocida la necesidad en que la natu-

1 rí raleza humana quedo porelpecadoríaquc l 
Id U í J C t o n , cs {.an arandeque no av palabras que baíio 

a darle deuido encarecimiento. Díze laef -
I C H O delavtilídad d e í h vir cricura.que fe les abrieron los ojos a los prí. G 

p l f e i ' f tud,digamo$aora de la necefsi meros padres quandó peca ron ,7 que í e l u - cne 'h 
^1 dad qae della tenemos: poique liaron dcfnudos.Eii loqual fe da bien aen-

M ^ Í ^ É cfta fúe le aprerkr y obligar tender eldefpojo y la extrema defnudez y 
masa los hombres a hazer ioqne'deué; cafi pobreza en que el hombre q u e d ó p o r el pe 
cerno qui : n los pone en cerco , y los torna caao-por el qUaí fue deípojado déla gracia, 
por hambre. Y para entender que necefii- y déla juílicia original, v de todos los otros 

,. dadreacftaprerupongo/ICcomodíze Sari doncsgratuytosqteauia rec ib ido .Ví iper 
tic.*: to xomis) dejos loanerasfiicíe liamarfé dido todo lo gratuyeo, quedara lo natural 

v m cofa necefíaiia o porque fin e'la es im encero fuera alguna manera de confudo: 
pófsibíe hazerfe algo , porque no fe puede m as no fueafsi;(ino queéfto también que-
mtéi cancomodamente. Pues ai prefenre dtó por el pecado can eílragado y debilica-

r8? no tratamos aqili de í a primera manera de do^que dende la planta del pie haíla la cabe 
neceísíduXino de la íc Tuadi.-y delKi ca^íO quedó en el cofa del todo íana. 
mas íer la oración néccíTari.l, áurtqü e toda manera que le podemos muv b^n a-

artic. 

vía participa algo de la prirrterancccrsiJad: plicar aquel'oqueel Profetadize. Viiuoíé1 
po; q cofisay en q eftavirtud es del todo ne de miidi: ion:como de vna veít iduray en-
cclíaria y cae debaxo de precepto.Pero de tro af?í como agua en la interior del r y co-
e í b nec :h í i ad no,cracamos ñora taro^ua - mo olio en los hueííbs del .Baíhuadezír , c] 
to de la fecunda.*para que eíla juntainenté lo auia cubierto la maldición como co vna 
Cori íá vti lidad paíTada nos fea mayor mo - yeílidura de pies a cabeqa fin que nada ^ue 
tíuo y cíHmalo para abracar eíla virtud. dará por cubrirporque harto 2 ran rnifena 

Pu e> c: la ma ñera de necefsídad procede era eíKi.-mas porque no penfaífa que lo de-
delap v.n-rza Vniiferia en que el hombre facrardoqaedauamaidiro,ylode dentro 
qued o por el pecado, V de la diferencia deí fano,d"izc cambie que en t ró como agua en ,» 
eftado en qeeaoraeftaaqueijen que Dios todo!ointe.iordehp.lraque afsí entiédas „ 
Jo crio, Porque (i el oermaíieciera en aquel que ninguna cofa quedo libre de maldicio, „ 
primero,ooca necefsid.id auiá de tantas ma ni dentro Ú fuera del.Y porque clagua no 
chinas v argumentos para inclina r fu cora cs ta oenetrariua como otros liquores.y pu „ 
con aDíos^ylcuantarha ia contemplación diera', por ventura imaginar que toda vía „ 
de las coías celeílíales. Porque afsi como eí qued uaafgun parce mas efeondida, c{ no ?, 
AWüIia nafuralSílpte buela a ío alto v en auia ffdo penetrada deíla maldicíonjpor eí- „ 
cite lugar ediüeafu nidOjaísicIhobreCíiea ta añadio^iz iendo. -qentró también como „ 

olio, „ 

103. 
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olíojque es el hquor del mundo mas penetra cierto la ingratitud y foberuia de quien afsí 
liuo;dentro de los hueííos del: que es la par- fe leuanto contra fu hazedor. C r i ó Dios ai 
tc masíecrctayefcondidadeí homSre. D e hombre engrandiísíma profpciidad y l i o n 
fuerte que L) maldición llegó haítá los tuéta ra, y de donde auiade tomar pcafion pará 
ncss^ucci halla lo mas intiaio y mas fecrc- fer mas agradecído,tomoÍa para Tcr mas fo
to del anima; que es aquella parte efpiritual beruio : y por ello con mucha razón lódc-
ácli:a,c|üe1lámán Mente, aquella que coiifi- xárpn tari miferáble y defnudo7para q ic áf-

- na con los Angeles^iquella q es hecha a imá fi fu pobreza lo hizicííe humilde, y la necef-
gen de Dios,aquel^a queafsi como es cfpíri- fi dad, diligente, y el remedio de la necersi-
t u , afsi naturalmente es amiga decofas cfpi- daiagradecido. 
rituáles7y enemiga de carnales. Pues cfta ta- Pues direysme,quc remedio tiene el hom 
bien quedó por el pecado contaminada, y ef breen cfta do tan miferable ? P r e g u n t ó o s 
tragada , e inclinada a la carne. De manera yo. Qhje remedio tiene vn hombre para po > 

- que como aya en el hombre tres partes prin der viuinque ni tiene patrimonio, ni hazicn 
cípaícS;Cuerpo,y anima>y cfpiritu;todasellas da,rii habilidad para ganada? Dczirme heys 
quedaron lifiadas é infidoriadas por el peca -güe^o tiene otrofino andarfe a menejiga^y 
do.Porqiic la m ildicion como veíh'duracu- pedir por Dios. Pues efie miímo es el que te 
br ió la carne con toctos fus fentídos, y como ejuedó al hombre defpues del pecado i pues 
agua entró en el anima con todas fus pafsio en Hecho de verdad el quedó en cíla mííma 
nes,y como ol íopenet ió háftá lointirrio del nccefsidad, y, por efto no tiene otro reme-
cfpiriru con fus potencias; entre las qihles el d io , fino andar mendigando y llamando a 
encendimiento quedó ciego, la voluntad en las puertas de la diuina mifericordia ? reco-
f:rma y el libre aluedrio ñaco,y la memoria nociendo humiimente fu pobreza,y pídicn- ? 
diftrayda,y oluidada de íu Criador. do lymofna, dizíendo con el Profeta: Meh PCd. j f 

Pues quedando el hombre por codas par digo foy)oypobre:mas el Señor tiene cuy; 
tes tan perdido y tan hecho carne, qu¿ pairee dado de mi . 
es el por fijara guardar la ley de Dios , qué t Ircn preguntó mas. Que remedio tiene 
es todoefpinfii:Sabemos(dize el Apoüól j vn paxaro quccfíá en el nidorezienfalido 
quelaleyesefpintiial,masyofoy carnal,y del calcaron, que ni tiene a las, ni plumas^ni 

Rom 7 vendido por efclaüó del pecado. Pues que otra habilidad para raantenerfe ?; Ciérro es 
proporción ay entre ley efpiritual, y fiom- quenotieneotrofinodarvozesy piar,éhin 
brecarnal:para que piiedalovnoconloo- chirlosayresdeclamores,yfolicicarconcf-
tro: Que habilidad tendría ynabeftiaque es to las entrañas de fus padres para que acuda 
toda carne, para viuir conforme avna ley, á proueerle.Pues fi el hombre quedó por el 
que es toda efpirituí Pues íi el hombre que- pecadojmuy maspobre y defeañonadoque 
dó por el pecado tan femejantc álasbeftias, ninguna aue rezien falída del hueup, qüc 
y tan inclinado a la carne, que Habilidad ten otro remedio tiene' fino clamar a Diosdia 
dVa para guardar vna ley, que es toda eípiri y noche, como a fu verdadero padre, y pe-
tu i que es ley de Angeles, y ley diuina ' Es dille focorro ? Efto es lo que maranillofa-
tan poco {forte para efto, que ni vna obrá lo mente fignificó aquel fanto Rey Ezechiasi 
la , ni vna palabra puede dezir, de manera quando dixo: Afsi como el hijuelo de la 
que a Dios agrade, finó le viene de fuera ef- golondrina clamare a t i Señor,y daré gemí 
pedal focorro para ello, f dos como paloma.Comofidixeraa: Afsico 

Por do parece que fi por vna parre miras mo efte. paxarillo rezien falído del hueuo 
el cuerpo del hombre hallaras que no ay en viendofe tan pobre y defnudo, no entiende 
la mar, ni en la ticn a,ni en el ayre, criatura en otra cofa fino en piar y clamar a fus pa-
íujera 'a nntas necesidades, y enfermeda- dres, para que fe prouean de lo neceíTario: 
dcs,ymircnas como el : y fi por otra parte afsi yo Señor viéndome tan defriudó de 
muasal anima, hallarás que es tan flaco y gracia, tan pobre de fuercascfpiritualeSjtan 
tan miferabíe^ue aun no puede abrir la bo fin plumas de virtudes, tan fin alas para vo. 

t-Cür.iz. . 
hrcquanu^, 
pararporcl pecado. T a l cura merecía por hazerjtinoimitarladiliPeciadeftepaxaro,^ 
^ 1 Ojacion- H h e l * 
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clamat a n-qüf ttcl mi padre y mi hazedor, mo Rey Ezechias de quien hnblamos, quan Iíki J8* 
para que acudas a mi nido, y prcHkasa mi nc do de pavte de Dios 1c ice intimada ícnten-, >. 
ceGidad Qae tengo de bazer fino dargemi ciade muerte por fu Profeta: y pudo tanto „ 
dos como pabma,llorando ala continua mi con cíhs lagrimas y gsmidos^ue antes duc 3, 
dcíHeiTO,y mí condenacionjy mi pobreza^y el Profeta íalíeíle de la puerta, acabo con 
j n s pecados, pidiéndote con lagrimas y gê - Dips reuocaífe la ícntcncia que tenia dad^ ,> 
m dos el remedio de tantos males? y le añadieíTe de nucuo quinze arios de vida? „ 

. ; Pues cfte es el remedio que le quedo al Afsí lo hizo también Dauid en aquel famo-, „ pra| ^ 
r hombre dcípues deaquel mifcrablc naufra- fo Píalmo de la peiriencia i íbbrc elqual cf-j „ 
\?* gio y defpojo, para que por el fea íocorrido crimendo Cafsíadoro,díze aísi; La oracioff 

J remediado. Aísi que ÍKrmano mio^def- es por quien fe fufpende ia ira díuina.y fe al- „ 
^ pues del pecado, el medio general que tic- canca-cl p e r d ó n , y fe quita la pena merecí- „ 

f^jer don de pecados, gemido .^o ración: íi mará de fu juyzioide donde na dices de fecha », 
^ mortificación de parsioi5es?gcmido y ora- do fino aquel que ca ella fe halla defcuydar,', 
44 cion: fi confuelo en Jas tribulaciones, gemí do y tibio» . í U 
c r¿o y oracion. fi fortaleza en las tentaciones* Y no folo para alca n^ar perdón de peca- J , 
* gemido y oracíon.íicoíolacíones efpiritua- dos > mas para vencer todas las tentaciones 
* icsjgeraido y oración; íi focor-o en las cofas del enemigo ,cseíia vna de lasmas preftasy. ?, s¡rtlijCt 
* temporales, gemido y oración. Finalmente pode^ofasarmasqucay-Loqual redeclaí a ?, 
5 fi quieres remedio contra la mífmairay fa- poreí lc exemplo. S ívu caínllo cíhUiieílG ^ 

. f ña Je.Dios,ramienc$ gemídoyoracion;Sí* cercado de enemigos ^uefto en tan grahdc J> 
EXO.JÍ * no dimeque otro tuuo Moyfcn contra efta eíli echo^ue todos los que cílan dentroyno >, 

« faúa,quando quería Díosde í l ruyra fupuc- fucífen parte para defenderlo, fien efteinc^ 
« U o en el defierto, fino atarle las manos con dio tiempo fucíTe vn foldado a gran pricíla 
<£ pracioniY p o r e í b llorauay fequexaua vn al Rtya pedirle focorro,y por cfta víafuef- „ 
^ JProfeta, dízíendo, que en fu tiempo no aüia fe luego íocorridoíbien podríamos dczír en ,> 
« quien ̂ on eftas armas reíifííeííc a la ira del fu ínanera^ue eftc foldado hizo mas que to- ,> 

.Señor, y afsí le ataífe las manas como la ora dos los otros, pues el poder que traxo,fuc ,3 
** cion! N o ay(dize el)quien ínuoque tu nom mas partepara defender la fuer^a,que las ar 

Ifaí.í4. ** y quien fe leñante, y te vaya a la mano, mas de rodos losotros.Pues que es la orado, j , 
tl Y por tJn to , í i tudeí íeasaplaCaraDíosy rc finovn correo que defpachamos de la tierra 
s fiHir a fu íaña, perfeuera humílmente, Ha- al cieío,para pedir focorro a Dios en el tiem ^ 
t mandóle en la oración: y ten por cierto que po déla tmcion.Quantasvezes acaece que „ 
«í porefta víalo amanfaras. Porque nunca ef- desfaliecíeiido ya todas nucílras fuerzas en > 
" cuuo Dios mas enfadado contra el mundo la defenfade nueftra anirna,y cftandoyae* 
f l quequandoembío las aguas del diluuío: y hombre para entregar las liaues del coníen-
J entonces embío Noe vna paloma del arca, tímiento al pecado, e ík correónos trae nue 
t para ver fiauiaceíTadoyaeí caftigodéaque- uas fuerzas y focorro del cielo,con quefe 
t Jlafaña; y aunque la iprimera vezboluio va- defiende el caílillo del enemigo.? Quantas 
*. zia,la fegunda torno con vn ramo de olíua vezes acaece que cílando ya el coraron def-
«* en el pico, que era ferial cierra de la díuina mayado y caydo con Ja carg^ de la tribula-

Gen.8. 

(que es de lo intimo de tu cora- l o : que fi entonces ( qu. 
l i con) vn gemido de paíoma,y procura fi pu- piríru desfallece) clamamos a Dios, bolue: 
# aícresacompaiiarlojcon dosalas,vna de ayu mos luego a reuíuír y ieuantar cabera coa 
«c no, y otra de lymofna, y ten por cíerto,quc el focorro que por eíle medio nos viene del 
u aunque a los principios te parezca que buel- cielo. Por efto muy conuenienremente es 
<f ue vazíci,al cabo( fi perfeueras) te traerá vn figurada la oración por aquel foldado que 
" ramo de olíua en la boca> que es lafeñaldc fuea darauifoa Abraham jdecomo (u her-
?! la dkina iniferícordía* Afsí lo hizo efte mif mano Loth j y los cinco Reyes con el auian 

Cdo 
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i (¡do desbaratados en íabatalla, por lo qual quai éta días en el deGerto,y co eflo fe ofre 

c< el Tanto Patriarca juntó fu gente: y pucüa cío a la Paf>íon,hazicndo tres vezesOrací5 
». u enordendcgiicrrajfucadar fobrelosenc- ene! huertOjycombídando afus dicípulos 

( migos .ypudo tanto que los desbarato y les almífmocxcrcícío^aradcfcndcrfe cna^ í j 
4{ quitolapreraqueliauáiian,ypufoaLoch,y peligro.En laprímitiua Igleíia vno délos 
* a todos los Otros priíioncros en libertad. maspnncípales,y quotídíanosexercíciosde 
u ERo mifino vemos quehaze la Oración los Chníí íanoserací l :e ,y con cReaparejo 
' cada día . pues ella es la q va y viene a Dios, fedifpufiero para recibir al Efpírítu íanto, 
t y le da razón de lo que paíía.y no fe cónten y en éfte exercício fe ocuparon defpues de . 

tt ta con pedí ríe fortaleza para la batalla, lino auelle recibido, gaílandtí la mayor parte ^cuí4l0( 
<( pídele también que tome las armas yíe halle del dia en el TempÍo,perfeucrando(c0iii6 uu*,a 

prefente en elia.dizicndo conel Propheta: eferiue fan Lucas ) en Oración. Entre los 
Tomad Señor armas y efeudo, y venid en Apoftoles: de fan Bartolomé fe dize,que f 
mi íocorro. Y en otro lugar proGgue eño cíen vezes en él día,v otrastantas enla no- ^ 

» ^ I V ^ I K ^ V I V ».Í.IV̂  V I V I I v v ¿.vo v t i v.i u,i<», y c u daiciiuas emane»"' 
Píala;. ^ mifmo el Profeta másala larga, diziendo: che hincadas las rodilbs,baziaOracion.De '* Aauú.*. 

' Cercáronme dolores de muerte y las furias Santiago fe eferiue que tenía hechos callos 5 
u de mis cnemigos,como crecictes de rios me en las rodil!as,a manera de camello,de eftar ' 
:t turbaron. Mas yo en mediode mi tribuía- ala continua fobre ellas en Orac ión .De to " 
l( ció ínuoqué al S e ñ o r ^ di vozes a mi Dios, dos los otros Apoftoles en común fe dize, '! 
« y c l oyódendcfu íanto Templo mi Ora- que cometieron el oficio deproueéralas " 
(i ció:v mi clamor llegó ante la prefenciadel. viudas y necefsítadas,a otros dicípulos: por " 
a Mira pues que buemeníagero fue eñe que que libres de toda ocupación exterior(aun 5> 
<£ cort tal ligereza camino de la tierra al cielo, que íanta)re pudíeíien emplear fiempre en " AOufi.c 
£ y dendeal lá t raxo tan Cubido y acelerado el oficio de la Oración y predicación. Y fí 
tt focorro. Por donde con mucha razón fe con tantainüanciayperíeuerancíamedíga *' 
¿ marauilla y exclama el • ienauenturado fan uan y pedían la graciajos que en tanta abu ** 
< Gcronymodela virruddela Orarion,yde danciala auíanrecebido,quedeuríamosha ^ 

*{ jaslagrymas,díziendo: O humilde lagrima, zer los que tan pobres eftamos della' 
tuyoeselpoder,ytuyoelReyno:tunote- Que diré de os otros fantosjafsi del vie v 

J mes entrar ante la prefencia de 1 juez, y allí jo como del nueuo teftamento \ Aquel tan 
u pones filécio a todos tus acuíadores: no ay grade amigo de Dios Moyfcn,cfcriuc dcfi 
1 pava t i puerta ni cerradura, y aüque entres miímo,que eftuuoquaretadiasy quarenrá Éxcd H 
« (ola,nuncajamasbueluesvazia. Que diré! noches derribado ante la cara del Señor ha 
« vences al iniicncible, atas las manos al om- ziendo Orac ión por los pecados de fu puc-
u nipotente,c inclinas a todo lo que quieres bIo.ElReyDauid entre tantas maneras de PfaLn». 
« al hijo delaVirgen,Hafta aejuí fon palabras ocupaciones como pide el oficio de reynar 

de fan Geronymo: las quales aílaz decía- hallaua fíete vezes al día tiempo defociipa-
rán d poder grande defta v i r tud : el qual fe do para alabar a.Díos,y hazer Oracio. V el 

lofucTo declaró en aquella Oración de Iofue,que bienauéturado fan Gerónimo eferiue de fi 
£ccl.4«. para hazer parar el Solen medio del mifmo,que algunas vezes juntaua el día co cuftodia 

cielcobedeciendoCcomo dizelamífma ef- Ja noche, hiriendo lospechos y háziendo g^gW» 
criptura)Dios a la vozde vn hombre. Mas Oracion,yque no ceíl'aua defte oficio hafta 1S' 
aaoraprouemós tódolóíuíodícho por e- queel Señorímbiaua pazafucoragó.Muy, 
xemplos de Santos. fabida es también la Oración y contempla 

^ cion tan profunda del gloriofo padre San 
§. I L Francifcoilaqualeft imóentátOjqniporcl 

oficio de la predicación y conuerfion délas 
Eíla es pues la cabía pnncipal(allende de animas la quifo dexar, hafta que por reucla , 

lat iufodich3s)por la qual todos los fantos cion de Dios le fue mandado que predícaf-
fe dieron tanto al exercício déla Oracion:y fe. Y nueíh o bienauenturado Padre San-

U n ' el Santo de los fanto^fin tener para fi ne- to Domingo fu contemporáneo de tal ma* 
" 4 ceísidadjhazía Oración pava nueftro exem ñera tema repartidos los tiempos,que eldia 

olo Con efte principio cometo la predica gaftaua con los próximos, y la noche con 
ríon del Euangclío, orando, v ayunando Dios : y por eílo era tan graade el f ruao 

Oración. H h x d e í * 
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de íu do&nna; poiqué de nócbé ncgocisua a k m j t á n gíaNle perfección f pereza 
lo que obraua de dia: y primero periuadía y de conciencia, que kuanta ai hombre (obre 
acabaua con Dios lo que quería ,que lo acá- f i mirmo,y lo hazc íeinejante a Dio*. 
baííe con los hombres. Pues los bien es que íe alcanzan por la ora ,r 

N i tampocofaitan exemplos deRa virtud cion,qmen los explicara? Que,milagro fe hi " 
fen el iípagefíaco <le lasmugeres, antes quan zo en el mundo, que no fucííc por 01 acionr " 
to c í k íinage es mas flaco^anto es mas deao Que linage de gracia fe alcanzó jamas que " 
tp 5 y mas tierno, y mas humilde^ y apareja- no fucile por oración | Quantas v i f í orias 
do para el cxercício delaoracion. De aque- de exerciros y de enemigos podercííGimos * 
lia íanta viuda llamada Annajefcriue San fe vencieron por oración? Ct3n que otras 
LucaSjque nunca falia del templo firuiendo fuerzas todos los fancos curaron las enfer- 5> 
día y noche en ayunos y oraciones,háfta ios medades,ían^aron los demonios, vencieron " 
pphenta y quatro anos de fu vida : dcfpues la muerte, amanfaron las fieras: templaron 
de losquaícs mereció \7erenei mifmo tem- las liamas^trocaron la naturaleza de ios ele- !> 
pío al Hijo de Dios en los bracos ae fu ma- mentes^ y mudaron el cu río de las eíi-rellas, * • 
dre,y íer ella primero que el fanro Bautiíla fino con las fuerzas de la oración- Con que 57 E ^ 
precuríbr y predicador detangran myftc- otrasarmas pelearon y t i iunpharon M o y - '* \ 0 (^ 

¿ rio. De muchas nobles mugeres eferiue San fes, lofue, Gedeon, Iepre, Dauíd, Ezechias,55 '7. 
iC HicroEiymo que las dexaua el Solenora- Ioíaphar, Afa, y los nobles MachabcoSjy fí-¿brisi^c-
tC c íonquandofeponía^ycne lmirmolugary nalmentc todos los grandes amigos de l^ios, "gum se 

L U D i a ^ oficiólas halíaua 3 quando acabado el curio Tinocon las armas déla oración í Por don- f ^ u n í 
iogoru. £< de la líochc tornaua a amanecer otro día, de no cmbaldc daua vozes el Rey loas al 4>Regú.if 

<c San Crego r ío cuenta de Traí i l la religío - ProfetaHelifeo quando fe queria morir, di- " 
<c fifsima vi rgen y tia fuya, que quando la fue- ziendo: Padre mió , padre mío , que eres el '* 
<c ron a lanar para amorta jarla defpues de carro de Ifrael, y el goucrnadordel. Con- '* 
<(' muerta haiiaron^ue tenia en jos codos y ro UÍenefaber(comodizcvn3gloíra)quepU€^ t 

djlias fechos callos amanera de camellos des mas con tu oración para defenfa deíle 
ce (como arriba díximos del Apoftol Santia- Reyno, que todos los carros y poderes de! 
ê go)por íacof íumbrequc tcniadeeí lar í)em mundo. Porque las armas del Chriíirano 

^ p reproñrada en la oración. Yfantairahcl contra todos los enemigos vifibles émuifi- ?! 
£t hija del Rey de Vngria?aanquc hija de Rey bles cibs fon» ?* 
€i y cafada,con licencia de fu marido, fe yua a - T o J o eíVo nos declara quanta fea la ne-

largoparaeftefantoexercicío.Y deningu- nosaconíejael Saluadordiziendo.-Conuic-
na defías cofas fe deue nadie marauillanpor nef icmpreorár y iranca desfallecer. Por- Luc i8 
quefindudalosdcleytesyfruftosdeftefan- quecomo iaoracion feavnapuntaprinci-
to exercicio fon tan dulces y can grandes, pal por donde nos entran todos los bíenes/y 
que defpues que vn anima los ha prouado, vn infírumentogencral del Chríí l iano para 
ningún trabajo por grande que fea rebufa todasfus coíasrqueferavn Chrííl iano fino-
por ellos* racicn,fino vn fol Jado fin armas,vn efci iua 

N o acabaríamos por cfta vía de contar no í¡npl«m3,o vn cirujano fin he; ramienta? 
exemplos deíi:a virtud. Porque eñe fue el co Y por eílo(conciuyedo ella parte) digo que 
munexercício de todos los fantos,por cuya elChriftianoquedeveras deííea ferio muy 
caufa muchos dellos dexaron el mundo y fe pcrfefíamcnte5vná délas cofas que princi-
fueron a los deíiertosy foíedadesjdonde hol pálmente deue mirar5es que detaí manera or 
gauande comerlas yernas de ¡a tierra co- dene el trato y los negociosdefu vicía,que 
mo bcuias ,por tener aparejo y tiempo pa- fiempte buíque tiépo y aparejo para tratar 
radarfe ala oración. Eíla es aquella mejor con Dios en la oración, x no fololas ocu-

Lueio partequeefcogioMaria:laqualporfenten* pacionesy negocios tcmporaíes3masram-
cia del Saluador fue preferida a aquella tan bien las efpiritualcs (por granes que fean)re 
exceléte obra de mifericordia tí hazfa Mar- deucn tom?r con taí templar]ca Jque fiem-
ta. Porque por medio deftc exercicio fe pre den lugar y tiepo para tomar deíle excr 

. < t- iiíi • cicio. 
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ciciojtanto quanto fea neccflarío para el re- te i in^uiea GempVe haxc buenns bbfasjficm 
parode lav ída ,como arriba fe declaro. Por prehaze Oración, fylasno cseftoloqueen 
que íi la Oración es(rcgun diximos) vn inf- aquellas palabras quifo fignifícar el Salua-
mmciíió general, de que el Chriftiano vfa dor,pues el propoíito y contexto dellas no 
para todas fus obras : afsi como dizen los habla del bien obrar, fino del orar: como fe 

<* Teologos,qiTe ningundeudor es tan efíre- parece por exeoiplo de la mueer qi 
PBe,r- ,c chameiKe obligado a reíl ituyr lo que deue, importuna al juez pidiédojumeia. ' 

juefiéprc 

ltt>i.dc* i ^ r —o . .' .Ydemas 
cofeáe- ¿' q!J" pongraien neccfsidad de vender la detíoXieleííoquifierafignificarbíé tupiera 
radon. (C herramienta conque trabaja para pagarla dezir :Conuienc fíempre bien obrar, y no 

«< deuda:porqucdeftamancra;nipodriapagar conuiene íismpre orar. 
« ni podria viuir:y trabajando con ella, podra Y por efto a la letra fe ha de entenderefte S. Tho.t; 
<c con lo vno y con lo o t r o : afsi ni la ley déla paíTo, con todos los otros fufodichos déla M-8Í'«-. 
tt ca! idad ni la carga de ningún oficio obliga Oracion,y en la impofsibilidad deí manda-
»< a nadie tan pefadamente: que le pongan en miento no ay que altercar: porque aquí no 
tt neceísidad de dexar del todo el vfo déla Icnosmandacofaimpofsihle^no pofsiblc, 

Oracion,que es como el inftrurnento gene- que es orar con toda la inftancia, y continua 
« raldcl verdadero Chriftiano.'porque finef- cíon que buenamente podamos, renuncian
te ta , ni podra acudir como dcue a las cargas do y dando de mano a todas las otras cofas 
« de fu oíido,ni conferuarfe en la vida efpiri- que no fueren de Dios,quando nos impídie 
<c tual, mas tomando della moderadamente ren efte exercício. Y efta es manera de ha -
ce lo necciTario, fácilmente podra conlovno, blar muy vfadajqfedígahazer fíempre lo 
« y con lo otro,como lo declara muy bien fan que fe haze en todo el tiempo que fe puede 
« Bernardo efenuiendo a Eugenio. buenamente hazer. Como quando fe dizc 

del varón judo: Quepcnfara en la ley del 
'Tercera parte de la continuación S^ñordiaynoche ,noentendcmosef tacon 

y perlemrancia de la tinuacion, como lo entendería vn Mathe-
-/« ^ . matico, lino íolamentc como el vio común 

Uracton, la fuele entenderjque es con toda la cotinua 
cíon y perfcuerancia,que buenaméte fe pue 

. H J N todas aquellas autoridades de hazer.Mas efta cotinuacion es mayor q 
de la Oración que alegamos la que pienfan los hombres carnales: porque )i 
al principio,no folo fe nos fivnhombre tocado del amor del dinero, ?> 
manda hazer Oración, fino odelahermofuradevnamugerandaficm- ,> 
tábien que la hagamos fiem pre péfando en aquello que ama:y ni de día, * 

. p , , ^ — pre .Yeftom/fmofenosmá ni de noche, ni velando, ni durmiendo,apc- i> 
da aun mas expreífamente por aquellas pa- ñas puede facudir de fi efte pcnfamiento,aun „ 
JabrasdeChriíro,quedizen:Conuíenefiem que a ratos trabaje por ello: que mucho es J , 

c'Ic* pre orar fm desfallecer. Acerca délo qual que el anima tocada del amor d« aquella di- „ 
ay dos cofas en que d u d a r ^ a v n a ^ o m ó fea uinahermofura apenas pueda defuíar fus o- „ Maw, 
pofsíble perfeuerar tanto tiempo en Ora- jos della, y quealli tenga fíempre fu cora- „ 
cion,y la otra^orque caufa nos fea efto tan ^on,donde tiene fu teíoro^ 
neceííario. i Otros ay que traban el tiempo de la Ora 

§. I . cion,como la quantidad de la medicina. P or 
que afsi como la medicina fe ha de tomar en 

Quanto alo primero,algunos(víendo la tanta quantidad quanta bafte para vencer el 
dificultad que auia en efta continuación y y obrar falud.-afsi también (como JaOra 
perfeucranciadelaOracíonporlasmuchas don fea vna medicina cfpiritual con que fe 
ocupacionesd efta vida ) dixeron que efta curan las llagas del anima) tanto feraneccf-
continuación fe dcuia entender del bien o- fario tomar defta medicina, quanto bafte p.t 
brar,qne ala continua fedeue hazer.Porque ra curar eftas llagas y cobrar alieto para bié 
Ivarto bien ora^uien fíempre haze bien. A f - viuir.Y por efta caufa no fe puede feñalarv 
fi espor cierro, que muy buena Oración es na medida para todos: porq fegun efta mas, 
É buena obra í porque como el ejercicio de o menos domadas las pafsiones decada vnoí 
la Oración fe ordencprincipalméte paraeí yfegun fon mayores y menores las ocafio^ 

Oración, H h ? nes 



25 i Tratado Primero^ 

¿ nés 3e peligres en que anda, afsí es mayor, ó limpio la grandeza diíbnccefsidcvl 
¡ menor la nccefsidad que tiene defta virtud. Pues procediendo por éfte canil JIO has cic 
^ Poi que poreíra experiencia fe vee cj áfsico- faberque nucíh'o apetito qu cd ó po r d peca 
* mo ay vnas tierras <5 fufren mejor la (tepe- do tan defordenado y tan perdí do, que todo 

dad de los temporales que otras, y que con íü negocio es eftar ficmprc roUciraadonos é 
r el contra inclinándonos al amor de las colas que ion w poca agua dá fu fru£to:y otrr.s poi 

tt r i o , que faltándoles el a< 
nan y fe fecan: áfsi tarab 

^ ^onesde tan buena maíTa. 
' déla diuina gracia, que con poquita oracio ni puede cftarlo. Pues eñe mal vezíno que 
* andan bien diípueílos y concert3dos:y otros tenemos de las puertas a dentro,íiempre cf-

" por el contrario tanbúlíiciofos y tan mal in ta deíTeando y apeteciendo todo lo que es 
d iñados ; que en el punto que les falta cík en derecho de fu d:do3 conuienc f ^ c v j i o n -
beneficio, luego pierden aquel frefeor y elié ras5dcley tcs,plazcres ,y ctravcoHis femejan-

í to efpirítuaí que tenían. Y deílos no fe puc- tes, y efto con vn calor y codicia tan ^ran- p 
" de negar, fino que tienen mayor necesidad de,quc noarden tanto los fuegos del monte 'h 
<c de focorro defta virtud: afsi como las perío- Ethna, como el arde muchas vezes con el , 
' ñas mas enfermas tienen mavor neccísidad fuego de fus a peritos y codicias. Porque efl c 

^ del vfo de las medicinas. Y iá mífmanecef- es aquel horno de Baby ¡onia.que Icuanraua 
4 íldad que caufa los peligros do dentro jCÍTa las llamas qunrenra y nueue codos en alce, 
< también caufa los peligros de fuera.-porque donde nadie puede dexar de quem^rfe y a-

cí afsi como esneccllano que ande masare- brafarfe^fino es por virtud ddrododea-
• caudo el que anda en tierra de enemigos, quellamarauillofa gracia que Dios promc- IfaL-jj. 
>( que de amigos, y masabrigado el cuerpo en te^diziendo: Quando paíiares porías aguas 
j tiempo de inuierno que de verano: afsi con- fere con t igo, y en el furgo no te quemaras. 
t uieneque ande mas armado de Oración el Pucsfieíte apetito nosema fiemprc atizan-

que víue entre ocaííones de peligros, que el do^é incitando a lo maIo3no fera razón que 
ti que efía fuera dellos: fegun que lo enfeñó el aya por otra parrequien nos cíla ficmpfc fo 
t< Saluador a fus diícipulos:a los quales man- licitando c inclinando a lo bueno, y nos re-

Mat i * tt do velar y orar con mayor cuydado, quan- trayga de lo malo. Y íi eüeconfus malas i n -
Luc.zi. ^ tiempo de mayor peligro, clinaciones y codicias efta gañando y confu 

miendo íosbuenos propoí i tosy afedosde » 
íf. I L nueílra anima,nofera razón q aya quieníié " 

pre repare lo que afsi fe gafta'íno fera razen 5) 
Ahora tratemos déla necefsidad queay que pues ay tan ordinario gado, aya tan or- >» 

c'cfta continuación y perfeuerandaen h o- dinario recibo, porque no fe alcance lo vno '» 
racionilaqual neccísidad no fe ha de tomar alo otro? n 
afsi abfolutamente, fino fupueílo que el ho- Si vn hombre efínuieífe coleado de vna »> 
b:equiere viuir efpiritualmentc y caminar foga y viueífe otro que leeílumeíTe ficmpre 
a la perfección de la vida efpirítuaí: poique cítírando hazia baxo por ios pies3y no vuief-
defta principalmcte tratamos en chaparte, fe otro que lo aluiaííe hazia arriba por los » 

Aug.zjj- Paesquetan grande fea la necefsidad que b r a m e n que podría parar eítejfíno en aho ?> 
nene deílc exercicio el que defra manera ganey morir? Pues (i efta carne efta fiepre 
qaiere viuir , con dificultad fe pue deexpli- tiran Jo, é inclinando nueftrecora^on ha- ?, 
car.Solo aquel aquien Dios huuiere dado o zia la tierra, y no ay por otra parte quien lo „ 
ios para ver la enfermedady miferia,en que leuáte al cieío?que fe puede cfperar de aqui, 7? 
la naturaleza quedó por el pecado ( como fino que preualczca contra el efpiritu la car ?Í 
ya diximos) y el que huuiere llegado al pro- ne}y f a haga el hombre todo carne l Mira , Í03-í' 
fundo de efta pobi'eza,y apeadoeftepiélago que el Saluador.q^elo que nace decar 
tan hondo eíTe podra entenderla necefsidad ne,carnees>yloquenacedeerpiritu, efpiri- )9 
que el hombre tiene del focorro d¡uino,y de tu es.Puesfi cfto es cierto.quc eíla carne efía . 
pedirlo a menudo aaquel que folo lo puede fiepre (conforme afu naturalcz;] ;ap tec ié 3, 
dar.Eiío ha de tomar por principio y funda do cofas de carne, y defperec^doíeporí lías 
in?nto, el que quificre aueriguar y facar en íi po? otra parte no ay vncfpirítu contrario ^ 

5 ; a efta 
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<e a cita carne y vn afcdo eípiritual cocrario a Ja abría el Proftta., qiiand ^ U C Z T A : A'ol1* ipi ),Pí̂ 1* 
tt cftcfcníualqúc délliaga fó que eftehazc, y 'boca para raw: r e l ; >u ¡ai ^ rque deffeaéa „ 
u conrradiga lo que eíic d ízcé incline .alo con tusniaiu^.;ni:íicc-:s. j i n [as oua es palabras 
a t ra rio que cRe iuJina^cn que podra.parar el nps'da a cíirenJcr, qncaílj como abriendo „" 
te Íir:n>* re ,fino a i hazerfe t:;do carne f Pues el liombi e la boca, atrae a íi eílc ayre maíe- , ¿ " 
i. eüe Iracn afctlo trae configo la oración y m i con que rcñágcra.el c<jra^on ,y íe tcm- „ 
a iadeuocion.-laquai leuantael hombre de la pía la vchemencia\ie fa calor f a t j cada vez „ 
ÍÍ tierra al cíelo, y lo enamora de las cofas e£ que abrimos la boca de nueílra anima, cf- „ 
^ p i r i tua le sé Iiínclje fiicop^on de buenos tando ella con la tttyofiéóh que fe requíc- „ 

ucipio, pa 

te pan que pues cíle ardor es perpetuo, aCsí es otraeoía deuocion ( fcgup que arriba de- ar-í 
bien lo fea 1' 
moción que 
Y para que 

que es perpetua ni¡a y 
' quefaelFecl que ama de dar calor atodo el compariera de la Oracion,porqiK la dcuo-

<c cuerpo:porqueconla deraafia de íu propíp cíonacedeleuatarnueftro eípírfcu a Dios, 
*c calor no fe quemaiTcproucyó la naturaleza el qual(como fea vn f u ^ o víuode caridad) 
"' de vn perpetuo refrefeador ( que es el pul- luego comunica fu diuino calor a jos que íe 
4< mon) elquaí perpetuamente leeftabazien Jleganael. Por do parece, cue la deuocioa 
" doayre^ylo defiende de la vehemencia de no es cofa naturaralhornbre encielado en 

r. ! - - K T _ r. _ L . t i_ J _ L .A™ ^ _ • . . . '1 -yitvi* A ,- , . • • • . . . < 

efte principio nacc;claro : auc 

í£ es el ardor de nueítras codicias , que los mosen el a^ua , que í jqueremoi n^e e | ¿ 
<£ Theobgos llaman Fomes peccatí? Vque ííempre caliente, fiempre la deueir.os tmev 
M otra cofii hazc eñe calor dia ynoche,quanto fobie el f'ucgOvporque en dcíuiando1 j de ay 

p í e l o s ardores con clayredelfi ipmm (aé íiarural ,o¿-há ' | í icncíler ayuda de vezíno 
to^y conel roció d: la deuocion, en que p a- porque íu propia forma leba i b : mas mjk 
rara cí ardor deíla calentura, fino en con fu- confemarfe en el calor que no le es nae a . 

vferuorarc;' 
ciones3para pedir y recibir elte ayré , coino ceda de cftar nucRrocfpimuvnídoco 
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* 14 Tratado Vti meto* 
poi-a^ualracdítnciofljóíoñtémplacioníco H L 
mo dizc Santo Thomas) quien quiíícrc an-

>,t q.si. ^rficniprcconcftaa¿i:ualdcuocion5traba Añad i r é aün otra razón alas paffadas: la 
«rt.z. je quanto lefea poísíblc por traer fu erpiritu qüal también fe colige del miímo fundamen 

defia manera vnido con Dios: y afsi alean- to que al principio propufimos. Sabida cofa 
^ará lo que dcíTea. Mas el que en efto fuere es entre Chr í íhanos , que el hombre no es 
remiíTo también tendrá remíflo eftc díuino parte para canfeguir el fin para que fue cria 
feruonpucs fegun la difpoficion de lascau- d o , que es D í o s ^ i tampoco los medios que 

f { fas,arsi íe figuen los efcftos.Y eftacs la razo para efto fe requíeren^ue fon la gracia^ las 
de durarnos tan pocO efte feruor ccleftia^co virtudes fino con efpecial fauor y focorro 
mo cada hora expcrímcntamos. pof que afsi del ciclo» En figura de lo qual leemos que dí 
como el agu? por muy caliente que eft¿,ÍÍ la to Moyfen a los hijos de Ifrael: L a tierra q 
defuiasdeifucgo,deáyapocofebuelue afu vofotros vaysahoraapoíreer ,nopenfeysq r 
natural difpoficioniafsi también lo haze nue escomo la tierra de EsyptOjque fe riega con « 
ftra anima en apartandoíe defte fuego diui- agüade pie,porque ella no fe riega deua ma ^ 
no, de donde le Venia todo el calor de la de- hera con agua de la tierra, fino con agua del *f 
uocion. Por lo qüal parece claro quanto cielo: ca los ojosdei Señoreftan fieñlpre ib-
nos comienza trábajar por iio defuiar nucí- bre ellaídende el principio deíañohaílael ** 
tro coraron defte fuego ceíeftíal, pues teñe- fin, ellos la miran y la vifitan con fus Iludas '* 

i inosvn coraron tan miferable y tan frio,que ordinarias. Muy bien eftá aquí feñalada la ** 
en quitándolo de encima de las brafas, luego diferencia que ay del pueblo de Dios al pue 
íe yela. blo del mundo, y el verdadero Chriftiano 

Para mayor confirmación defta tazón, ál Filo iopho Gentil. Porque el Filofopho ^ , ¡ p 2 ¿ 
es de fabe^que vno de los principales auifos Gentil no íabe que cofa es gracia, ni efoiri- * liw-
y documentos de la vida efpiritual, esque fu de bios,nicora fobre natural,por eílb to * 
trabaje el hombre quanto le feá poHible por da fu efperan^a tíénc püefta en fu induftria, " 
andar fiemprc en efpirítUjíi quiere viuír v i - y en fu eftudio y diligericia, y mediante ella 
da efpiritual. Porque cómoelcoragonfea pí^nfaálcancat lo que pretende, que es vir- ¡ 
elprincípio de todas nueftrasobras, qual cf- tud y felicidad.Más el Chriftiano como ved ** 
ta el coraron, tales fort las obras que íalen con mayor luz y mejores ojos el eftrago dé 
del.Si eftá deuotoy comptiefto,todds fus pa la naturaleza,ni confia en ella, ni en todos '* 
labras y obras falen bien ordenadas y cokn> les cftüdíos y diligencias dclla,para penfar 

Ímeftasíy fi indeuóto y defeompuefto, todas de confeguir por aqui fü fin.Pórque le ha en * 
alen desordenadas y defeompuefías. D e feriado la palabra diuina.que lo que nace de ^ 

donde aísi como todo elcuydado del horce carne, carne es, y que toda carne es heno, y ** 
laño es procurar qüe la tierra efté fiemprc toda la gloria delIa,como la flor del campo; 5 
xugofa y hümeda,para que de f rudo rdefüer y finalmente que todos los esfuercos huma ^ 
te que no la ha de dexar en fu rtatural difpo- hos fon los que el Profeta dixo: Concebí- ^ 
ficion,quccsfriayfeca:yporconGguicnre reysardores,yparireyspajuelas. Pordon- *' 
inhábil para frudificar v ííno en aquella que de el perfedo Chriftiano todo depende del ** 
fe le comunica por beneficio del agua: afsi el cielo, y alia tiene fu remedio, y deay efpcra * 
í ícruo de Diós ha de procurar que la tierra los ayres. y foles, y aguas, con que fe aya de '* 
de fu coraron eftc fiemprc fuera de la difpo proíperar la fementera de fus trabajos: y las 
lición que tiene por la corrupción del peca- plátasde las virtudes. Y por efto el Filofo- '* 
do, y llena de aquel xugo y frefeor que fe le pho Géntil,caüc quanto quifierc en la tierra 
comunica por parte de la oraciom y deuó- para facar agua de fóngrceftudic y lea fiem- ** 
cion : pára que afsi efté fiemprc hábil y dif- pre en fus filofophias, pues por ellas efpera f 
pucf toparadarfufrüdo. Y para cftarafsí ler bienauenturado:m3selChriftiano.téga * 
claroeftá que vno de los principales mediósí por eftudio rtiuy principal al^ar fus ojos al ^ 
queayjcs la continua y perfeucrante ora- cteloyefcerarde aiIícIrocio,ylo$ayrcsdeÍ ^ 
c ion, porque quien quiere tener fiempre Éípir i tu íanrodízichdocoeiProfeta .Leua- ' 
aélual deuodon conuiene qüe fiempre án- te m i ojos a los montes, de donde me ha de * 
de en oración, que es lacaufade c l íadeuo- vcníre l fócorro .Mí focorroesdcDios,quc '* 
¿ o n . í»^oc lc íc lo j Ía t i c r ra . Compfirpasclara- >f 

melue 



f mente díxer^.Los ot rós hónibresqu ando aquella Kefrijofiirá y perfecíófl qué pléc fu „ 
^ fe vec en nccefsídad) tienden fus ojos poí-la naturaleza, es neceffarío queeftécampefo ¿ 

tíerra-.porque én ella tienen echadas fus tay (como dizen) qtie es muy dcfcubicfto por ^ 
M zes y cfperan^as.-mas yomomo hombre ^ue todas parresa lósayrcié influencias del cic- „ 
ít todaíufa luderperaüdcie lOjynodela t icr - lo iPorquecomoci fegou íc rnedc loa l tó iy ^ 
i « ra,alla enderezo los ojos de mi coraron i de dealli reciba toda fu vírtud3cóh uiene que ,¿ 
«' donde eí[icro mi remedia Y quanta fea la cftéeíltal lugar y íitió,que pueda librcmétc ^ 
*r vcnrajadelavna crpcran^aalaotra, decía- gozar dcílos comunes beneficio^. Ca íi fe ,¿ 
** rolo el mifmo Propheta Ritiendo. Eftos tic plantaíTe donde no dieíle ayre, ni Sol , ni n 
], nen fu eíperan:a en fus caual los y carros, Luna,nipodria medrar ni dar í uto alguno ^ 
|( masnofotros inuocaremos el nombre del puesafsi hasde entender que pués todo el ,¿ 
.» Senoivy elloscontodafuprouifionyapara bien que tiueftras animas fienen procede de „ 
<» to fe enlazaron y cayeron:mas nofotrosre aquel altifsímo, y efpirirualifsimo cielo que ^ 
«' fudcamosy eftamos en pie. Por donde con és Dios.neceíTario es qüe efícn de tal mane „ 
<f mucha razo fe marauillaua el Propheta def ra del abracadas y libres, qiíé puedan cíiaf » 

Ifiii.4!. *¿ tatxcelencia,diziendo:Quicncomotu,puc fiempre cómocouicncatentas, y prefentes» ti 
f( blo de Ifraehqiie alcanzas verdadera falud a elípara que afsi mirándole , feaii miradas: „ 
tt por mano de D io^Po i que eftá claro, que y amándole fean amadas,y llamándole, fcan 
«< como hazeinfiníta ventaja el bra^o de Dios oydas: y teniendo fiempre Iosbra$Ós defu ^ 
t( a qualquícr ono bra^O dé carne: afsi tam- aScion a cl/ean ellas también abracadas y re „ 

bien la hará muy grande cfta faíüd aqual- tibidasdel. Locontrario .de ló qualhazen 
v quiera otra falud. Pues fiefto es afsi, bien fe los qüe como arboles fombriós,tienenííenü 
]] í igue, que vno de los principales oficios del preluscoraconesfepultadósenlosncgócios ,» 
tc Chriíliano,ha deferalgár fusójosd]bios,y del muhdo: los quales como nunca miran a ¿ 
<« cftar fiempre vnído con el: para que afsieo- Dios , n i al^an los ojos a lo alto: afsi nunca „ 
i( mo todo depende del, af!.íeíléíiempfe par- gozan deftosayres de vida,ni cae fobrc ellos ,¿ 
« ticipando los beneficios é influencias del. agua,ní rdeio del ciclo; -
u Por lo qual díze vn Do$:or ; que afsi como En vná palabra tc lo quiero delír todo, 
a los rayos del SolesneceíTarioque efteílfié- aunque con otro exemplo mas humilde: SiimlÉj 
tc pre vnídos con el, fi han de permaneced y Mirá cóiíio la gallina , eílando fobrc h i 
« confcruaifeenaquella luzy refplandorque hücüos los calienta, y mediante ía virtud de 
tc tienen. afsiconuiene que nueftra anima eft¿ aquel caloir, poco a poco los va ahiíiiando* 
M fiempre vnida con Dios, que es el dador y y ertipollando, hafta que finalmente de 
<( conferuador de todo fu bien; para que afsi hucuoslos haíe polloí ; defta manera en-
«« viuayfccoferueenaquclíamarauillofa luz tiende que perfetietando t \ anima hürail- ] 
c< y refplandony en aquel diuino calor ydeuo mente debaxó de las alas de Dios en lá 
t< ¿ion á^uai que recibe del. Orac ión , alli eftá participando el calor de 
i* Para mayor entendimiento defto, imagi fu efpiritu , mediante el qüal poco a poco 

nemos ahora en cite mundo dos mundos, va perdiendo el fer , y las coftumbres del 
*< vnovifibley corpóreo, en que eftan todos hombre viejo, y cobrándo las de aquel cu-
«í los cuerpos, y otro ínuifible e incorpóreo, yo calor participa, que es Dios. De manera 
»< en que eftan todas las animas. Pues es de fa- que la continuación de aquel calor hazc de 
«l ber,queafsicornocftemundo vifibleycor- loshueuospollos,mas la defte hazc dclot 
« poreo fe gouierná por el cielo:y por efto di hombres díofes por gra€Ía,quc es de huma-

zc Ariftoteles,queesmcñefterquecfté con nosdíuinos. , ^ . ! 
<c tinuado con el,para que mediante efta con- Mas mira bieri^afsi como es menefter <J 
<* tínúacíon aya paflb para efta comumeacio la gallina que ha de facár fusbucuos^perfeutí 
< de la vna parte a la otra: afsitambien efto- re lobrc ellos c5 mucha pacieticia:porqfjef 
* tr0 mundo inuifiblcé incorpo reo fe gouier bulliciofa y andadera,y los dexa mucho en-
« na por Dios: y por efto es también neccíTa- friar^nuncalosfacaraaluz.afsicSuicneque 
l< rio que t fké vnido con el; para que median- el anima defleofa defta foberana transfor-
c« tc efta vnion reciba los rayos y las influen- macíonjperfeüere debaxo de aquellas diui-

z'm'l]c' a C{2S ¿ t fu luz.Declaremos efto mas en parti nás alas,y q alli ícpofe,alli ducrma,alli cáre, 
*e cular.Miracomovn árbol para que tenga alli llore ,2111 finalmente haea fu nido, y fu 
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a perpetua eflacíon, dizíendo con el Profeta, cierta manera a Iiazn* lo que es de la urva: 
" t i ! paxaro iyailocafii, y la toreóla nido ,don- para que af i i concurriendo en vuo iadí l i -
** de tenga {aipoüitos. Y nfsi nnfmo trabaje gencia, y la gracia, vaya ei hombre cada dia ^ 
<í por no dexar enfriar muchas vezes cite du i - aorouechando en la enmienda de la vídaí " '¿ni** 
11 nocalor.porque fi csinfíableybuliiciora.y Eito es lo que ííngularmcntc íignifico el 9 
<4 no repoía en fuñido, mal Ucará fus polios a Ecclefiaíl icoquandodíxo; Los que temen , 

luz. al Señor apare] n an fus corajones;y c n pre 3 
íenciadel fantiñcaran fus animas. Porque * 

Jtefponde (rttíA ofySiion* no es otra cofa prcícurarfe a Dios en la Ó - ;-
h 1 1 1 1. ración, y eílar alii examinando, y ordenan

do íu vídavy tratando con Dios enjaen-
t)iras por ventura^ue es cfta grande car mfenda della, Gno vn eftudio de la virtudjy 

ga,y que no pertenece efto para todos, íino vn cxcrcicio con que el hombre fantifica y 
parafoloslos perfcdos. Aí^ ies .Masquepe repara fu anima.Lomirmomueí l ra el Pro-

1 co yo ahora en feñalarte con ei dedo el ter- fct:a que hazia quando dize; Pcnfe de noche £ P^^-T 
mino deíle camino; para que veaseitino en m{ coraíon,y allí me excrcitaua7y barría 
que te conuiene 1 euar , í i qmerescaminar a ^ efoiritu. Pues quan Jo hazc eíloel hom- ' 
el í Sino pudieres llegar a eíia continuación, fiao recogido dentro de fi míímo^ exa- 7' 
n i a tener las manos perpetuamente fixas y (usdefedos^y corrige fu vida, y pide al ' 
eihbles en la Oracion(ccmo dize Moyfen) Señor gracia para emendarla, y aísi barre ^ 

7 alómenos trabaja cneí lo quanto pudiere , y limpia la cafa de fu conciencia / Aquí íe Píalm.s, 
qiie mientras mas hizieres, mayor ganancia afvícnta a los pies de lmae í l rode lc í Jo ,y a ^ 
h díaras. Alómenos el que de veras afpira y qui recibe fü dodrina diziendo con el Pro- " 
fufpira por la virtud, auia de trabajar por te feta: Oyrc lo que habla en mi el Señor " 
ner fusdos tiempos feñalados cada día para Dios: porque habalrapaz Gbrefu pueblo y " ioa I4t 

Pas-i j.b. eílo(como al principio diximos) porque de {0bre íus fantos, y fobre los que fe conuíer- $ 
otramancrajcomopodrafervnovirtuofo, ten al coraron. Pues a los qur deüa manera ;> 
fi jo tiene fus tiempos feñ dados para el eíl u fe conuiertcn al coraron, que es el feercto \ i 
diovcxerciciodela virtud.Porquedime,fi del regimiento, enfeña Dios fu doctrina, y i 
vn hombre quiíieííe aprender vn arte, o nQ foiamenre les enfeña, fino también obra p 
ciecia,y preguntaííe atodos los ítiaeílros del en ellos aquel fofsie^o de cfpiritu, y aquella d 
mundo, que e.a lo qne principalmente le paz interior, que el mundo no puede darjí]- « 
conuenia hazer para falir con ella; auc ic po rio folo el. 
dían dezir, fino que tomafíe cadadia dos, o pL1es fi tal es eñe medio para alcanzarla !» 
tres horas de nempo,y mas fi mas pudicfie7y virtud qual es el hombre, que viendo ce mo 
eftudiaííc en acuella arte?oleyendo,o medí • ninguna ciencia fe puede alcanzar fin cftu-
tando, o platicando confumacftro, y que dio,píenfa dealcancarefia^ue eslamasal-
poreí la vía acabo de cierto tiempo faldria ta de todas, fin ninguneriudíoni excrcicío 
conloquedeíreaua^Eñe eselmascomuny della.Por efto con mucha razón dize el lie- , 
ordinario medio que tenemos para adquí- clefiaflíco.-Eique conferua la ley;mulc]plica Uttl tf 
rír vnaciencia. Pues fiendo eftoafsi,como Ja Oración: porque afsicomoeí que quiere 
fe ha de alcanzarla virtud, que es arte de las fer ^ran fabiorprocurafergran eftudiante, 
arres,y ciencia de lasciencias,fin eleftudio y afii el que quiere fer muy virtuoCo, procura 
cxcrcicio della'.Pues que es la Oracíon,fi fe exercitarfe mucho enla Orac ión , porque 
hazeeomo conuiene,fino vn verdaderoc- (demás deiilcan^rfepor e l iabdínina gra^ 
xercicio y eftudio de la virtud l No cftd cia, que es madre de las virtudes)ella'mirma 
allí el hoínbre orden indo fu vida? mirando es eftudio y cxcrcicio perfeólífsimodeia vir; 
fus obra$7examinando fus cu]pa?,y llorando 1 ^ 
1 as y pro po n i cdo la enmienda dellas? y pidic 
doal Señor gracia para enmendarlas? Purs CondHfandctoLhfrfodKhQi 
que es efto bien mirado, íino efíar a los pies §. V . 
dclmaeftrodc las virtudes tomando lección 
de virtud/Que es cft^fino hazer el hombre Y porque en cfte tratado fe \ú dicho met 
\o q^cesde fuparte ; y obligara Dios chas cofas de la Oración, aunque todaspara 

* vn 
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« vnpropofi to( que es para dar a entender fu que afsi cómo pomendofe alguna cofa de- ?» 
« gran valor y virtud) quiero ahora concluyr lante la Luna, que k eílorue el afpedo y v i f j , 
<£ y declarar furnanamence todo mi intento^ ra del Sol(como quando Ja tierra fe interpo 
" por vna muy propia comparacio. Si quieres ne entre el y ella ) luego en eíTe punto fe e- ^ 
" pues en pocas palabras enrender h ncccLi- clypfa y pierde fu claridad y refpiandor,)' co 
** dadque tiene ci varón p e r í c d o de andar en ella también mucha parte déla eficacia de " 
u la prefencia de Dios,yde traerlos ojospuef obra que tenía mediante ialuz :aíiicntien- " 

queza juunaneneconet boiyy iane- uc iavüía y ia conlideracion de aq 
tC cefsídad que tiene de eíiar ficmpre delante fimo^y diuiníísimc S ol(que es quando dexa",Ji 
tC dcJs^ue eRaeslacoíadclmundoquemasai mosde penfarenDios, por peníarenlat íe- " 
<c propio decía ra todo c l hilo defte negocio. rrayenlascofasterrenas)lueg0 2lahorapa " 
<c Hallaras pues pnaicramente,que aísi como 
£t la Luna ningu na claridad tiene de fuyo/ino 
<£ dcÍSol?aGinueftra anima ninguna clari-
« dad;mvínud)ni gracia, ni liabiíídyd para me los otros afeaos, que deíla celeitíal vif- '* 
<É recer tiene de fimiTmajfino fola aquella que ta fe le comunican. Y por tanro,el que ' 
** recibe del verdadero Sol de iuííitia?que.es quifícrc tener el anima fiempre clara , ale- '* 

1̂  

í£ Chr i í lonucf í roSaluador .Lofegundó.ha- ¿ve,y dcuota para todo bien,trabaje, por ** 
<c liaras, que afsí como la Luna recibe efta cía traer fus ajos puchos en Dios j fin boluer a * 
" ndaddelSolfegunelafpe£í :oconquelomi otra parre, en quanto le fuere poffible.por^ 
« ra,porquc quando lo mira de lleno en lleno, que fi fiempre le eftuuíerc mirando.fiempre 
«< toda ella eítá llena de claridad, mas quando eílara gozando, y participando de la clari- ' , 
<Í lo miraimperfeólamentey afcílayo^afsí tár dad de fu luz , y dejas influencias de fu gra- n 

bien recibe mas^ menos fu claridad. Defla cia. 
« manera ten por cierto que fegunladifpoíi- Mascnelfín dcñetratado/eraneccíTario ,a 

cion en que nueílra anima mira a Dios en traer a la memoria los auifos que en la fe- ^ 
«t ía Oración,) ' contemplacionrafsíregalada- gunda parte diximos: y feríaladamentea- " 

menterecibelaclandad,y las influencias de quelque habla contra los que fe dan aeíla '* pñg.a^ 
«'fu gracia y de fu luz; porque filo mira de lie virtud fin fundamento de juílícia. Porque 
« no en lleno s que es como vna perfeclifsima ay muchos, que auiendo algunas vezes ex- " 
«c conuerfion a el , toda ella es enueflida en y periment<ido el gran prouecho que fu ani- " 
'<< llena dcclaridadimas fi lo mira imperfeta ma recibe de la comunicación con Dios : y 
« mentey comoafoí layOiquecsconmenora viendoque afsi como lacerafe eftacuran-
« tención y conuerfion,afsi también imperfe- do al Sol, y parandofe cada hora mas blan- ?5 
«« lamente participa la lumbre de l Eí lo es ca5afsi el anima fe eíla apurando y fantii^can '* 
" vna aran verdad, fob re la qualauia mucho do en la prefencia de Dios, quando eftá alli 
« que dezir y penfar,mas por no fer largo paf recibiendo el calor ,7 los rayos de fu luz: 
" fo a lo demás. L o tercero baila ras que afsi confiderando cüo vienen a eíHmarcn tan-
<c como la Luna obra en los cuerposinferio - to efta virtud que les parece que fola ella baf-
« res conforme ala claridad que recibe del ta para cumplido remedio del hombre:y 
*< Sol,y afsi crecen y menguan fus cfedosxcn con efto vienen a defcuydarfe en el vfo de 
c' forme a la creciente y menguante deíla; afsi las otras virtudes. De donde nacé, que co* 
Ct también has de entender(como arriba dixi- mo las virtudes eííen entre fi tan trauadas, 

%»Sj¡». ce mos)que conforme ala creciente, y men- queno espoffibletenerperfedamente vna> 
<c ruante de la gracia que fe rceibecn la Ora- fino fe tienen sodas; como fon negligentes» 
« c¡on,afsi crecen y menguan los a^os de las en las vnas, afsi lo fon también c t i k * otras, 
<c virtudes que dclla proceden.Dc manera que y afsi no alcanzan lo vno ni lo otro: lo vno 
" al pafle que anda ía Oración,}7 â efie mffmo porque no lo procuraay lootro,po que no 
ct reguFarmcnte fuele andar todo lo demás: fo puede alcanzar fin aquello que dcfpre-
<c pucílo cafo^quenofe excluyen por efto o- cian-Porque verdaderamcntepaíla afsijquc 
a tros medios^con que fe puede alcanzar la di- como los miembros del cuerpo tienen ne-
« uína gracia. L o quarto y vltimo hallaras, cefsídad para fu conferuacion, los vnos de 

los 



158 Tratado Primero 
Rom. i i . los o t f ó r pófqüe los pies tienen neccfsidad bre de muchos engaños. De fuertcque afsi SMk. 
i.Cor.iz. £ jos ojos^ y jos ojos |c jos p̂ eŝ  y |as manos COr^0 ej que va a Cauar vna viña, íu fin es ca-

del eftomago, y el eftomago de las manos, uar^ no almorzar; pero toda via almuerza y 
Scc. Afsi las virtudes (que fon como miem- come a fus tiempos, para tener fuerza con 
broserpintualesdenucftra3nima)tiencne- q durar en el trabajo: afsi el í i e ruodeDios 
celsidad deftc focorro p reñado , y quando tenga por fin de fu vida alcanzar la perfec-
cfte falta,también falcan las mifmasvirtu- cion de las vírtudes,y porque ettas no íepue 
des. Y porefto el que deíTea acertar^y íer l i - den bien alcanzar, íin el focorro de la Ora-
bredclos engaños del enemigo, no ponga cionjaproüechefe fielmente defte focorro: 
fus ojos en eíta virtud fola, fino en todas las para que afsi pueda perfeuerar en aquel tra
e r á s virtudes.-afsi porque toda laperfeccion bajo. Otras muchas cofas fe pudieran dezir 
de la vida Chviftiana coníifte en ellas, comó en fauor defta virtudtmas todas cftas remito 
también porque la mifma Oración con que yo al vfo,y experiencia del que eu ella fe exer 
ellas fe alcanzan, no fe puede alcanzar fin titare:por la qual verá qüan poco es todo lo 
ellas perfeftamente. que fe dize en alabanza dclla; y afsi entende 

Cafslañus Y aun mas auifo,quepues la principal ala raconquantarazonelSaluadornosloaco- Luc í» , 
.oiia.s-.c.t ^ n ^ d c l a Oraciones ferella vnprincipal fcja,diziendo: Conuiene í í e m p r e o h i r , y 

medio para alcanzar la gracia^ las virtudes: nunca desfallecer: para que perfeuerando 
que el que en ella fe exercíta fiempre ende- cada día en pedir la gracía,mcrezcamos 
rece rodas fus confideraciones,y peticiones a defpues defte miferabícy largo 
cfte f in , mas que aguftos y fentimientos de deftierrO alcanzar la 
Dios, como arriba diximos: y defta manera gloria, 
vfara de cada cofa para lo que es, y cftara l i - (..?.) 

Fin delTrimer Tratado de U Oración. 
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T R A T A D O S E G V N D O D E 
L A V I R T V D D E L A Y V N O . 

y A í p e r c z a s Corporales. 

ícho de la virtud de la Ora
ción j figuefe que tratemos 
ahora del ayuno; compañe
ro perpetuo de la Oración. 
Porque afsicomo efráan-
nexo al tnñer de la vihuela, 

el templaila primero para efro: afsí tanbíen 
annexoal oficio de la Orac ión , eílar 

elhombre templado y difpueílo para ella: 
lo qual íeñaladamente fe haze con ei ayu
no , y abíiinencía. Porque de otra manera 
cílando el cuerpo cardado de manteni-
micnrojnocftá el crpiritu hábil para volar al 
cielo. 

Mas determinando tratar defta materia, 
pareceme que fe hade leuantar toda la po
tencia y malicia déla carne.-y ponerfe en ar
mas contra e í íoque queremos emprender. 
Porque a todo efío contradíze primera
mente la naturaleza corrupta amiga de fi 
mirma,y contradize la flaqueza de nueüra 
humanidad, y contradíze la inclinación de 
nueítro apetito,que es amiga de la cama bla 
da,de la veftidura preciofa,y de la mefa deli-
cada;de tal manera, que por cílas cofas traf-
torna el mundo.beue los vientosy fatígala 
mar. Y allende deíro contradíze también la 
coftuiubrc de nuefíra vída:porque general
mente cftamos todos habitúa dos a comer y 
beueisy regalar nuefíro cuerpo^como al ma 
yor amigo que tenemos. Pues pelear con
tra vna naturaleza tan poderofa, y efía ar
mada con las fueteas de a coftumbre, es na-
uegar contra viento^ contra marea. Por
que vendrá vno y deziros ha, yo eftoy habi
tuado a comer dos o tres vezes al dia,y fi cf-
to no hago rugen me las tripas', enflaquece-
feme la cabera, duermo mal. Otro os dirá, 
que es delicado y honrado : y que es mucha 
parte de auroridad el aparato y regalo del 
cuerpo: y por efto que no quiere cortar lo 
<)uc tanto hazeafsi para fu gui ta como para 
íu autoridad. Otrosalegjaran otras y otras 
caulas, con lasquales la Píiofophía de la car 
ncfocolor de bien pretende coníeruarfus 
delcytes,y defenderfu partido. 

Pues que remedio para eflo l N o veo 0-
t r o , fino el que comunmentcfolemos tener 
en todas lascóos que fon afperas ydificul-
tofas. Porque quandoellabrador rebufa el 
trabajo de la labor, y el mercader teme los 
peligros de la nauegacion, y el foldado, los 
de la guerra; para esfor^arfe contra efto fue 
len poner ante fiel intereffe de la ganan
cia, y con efto fe arrojan a los trabajos y pe 
ligros de la vida. Deíla manera con vn cla-
uo,facan otro c]auo,que es vn afeéio con o-
troaícéí:o,porqcon el amor del prouecho,' 
vencen el trabajo. Pues defta manera proce 
deremos aqui poniendo ante los ojos de ca
da vno los principales frutos,y proucchos 
de íh vir tud, para que con clamor y deífea 
defta ganancia, fe ven^a el temor defta difi
cultad. Y íi yo hizieíic efto de tal manera, <j 
la caufa no perdieíle por miculpa: creo que 
ninguno feria ni tan ciego, ni tan enemigo, 
de íi mifmo,que no fe puficíTede buenagana,: 
no digo yo al trabajo délosayunosjnas aun 
arecibir cauterios por gozar de tatos bienes,̂  

Trimerá. Urtt dé los hknes effiriz 
tuatesjaraqueaproue-

cha el Ayuno.. 

IVcs comentando ahora por 1 as 
>k excelencias defta virtud, diré 

I ^ primero lo q tiene común con 
las otras virtudes,}"dcfpues la. 

W ^ S S ) ^ q tiene de ventaja fobre ellas. 
L o q tiene común es,qayunary macerarla 
carne, es obra meritoria de gracia y de glo
ria, como lo fon todas las otras obras virtua 
fas.fi fe hazé eacaridad.' porque efta lo es ú 
bien como todas ellas: porque es obra de la 
virtud de la temperanciary es también obra 
de obediencia, quando fe haze por manda
miento de la Iglefia. D e manera q por cada 
día de ayuno/merecemos vn cierro grado, 
de gracía.y vna corona de gíoria^q refpodc 
a effa gracia: donde por la hambre tempo-



Tratado Segundo 
r a l , nos darán hartura: y por el trabajode tirmo,quc lo quita todOjrbfoluíen Jo al hom 

Ad. '̂tm Vn ' ^c^can^0 ^ durara para fiemprc. bre ck culpa y de pena^ A cito íc rcfponde, 
{\xpc!i9. cs ^ primera excelencia que tienp el que ay gran diferencia entre elvn Sacra-
líki*. ayuno comun,con las otras virtudes. men tó y el otro: porque el Sacramento del 

Bautifmo es vna cfpiritual regeneración, y 
§- I I . nacimiento del hombre interior. Por don

de afsi como vna cofa que nace de nueuo3dc-
Tiene otra eípecía^que es fer obra fatisfa xa de fer lo que era,y recibe otro nüeuo fer, 

do r i a : efto es, que con ella fatisfazemos a fin quedar alli nada de lo que antes eraico-
Dios ,porlasjofenfas pafíadas^y defeonta- mo guando de vna Gmiente nace vn árbol, 
mos las deudas de que cada dia le pedimos ja í imientedexade fer?y el árbol recibe nuc 
perdón, quandodezimos: Vemitte nobisdehiu uo rer,áfsi qüañdovnhombreefpiritualmen 
noüwSSxt efedo aunque fea común a otras te nace, luego dexa de fer todo aquel hora-
virtudes, mas propiamente lo atribuyen los bt-e viejo que añtes era ^que era hijo de ira) 
Concilios y ios fantós Do¿l:ores atresyque y comienza a fer o t ro hombre de nueuo, 
fon Ayuno, Lymofna, y Orac ión : porque que es hijo de gracÍ3,y afsi libre de culpa y de 
por eftascres obras feñaladamentc famfaze pena. Mas el Sacramento de lá penitencia, 
mos á Dios , por fer obras penofas a nu eftrá no librá de los pecados páííhdcs como rege-
carne rynoay medio mas proporcionado neracion, fino Como medicina, la qualvnas 
parafatisfazerporcldeleytede laculpa/qel vezesfana perfedamente j y Otras no , fino 
trabajo voluntario de la pena. Para cuyo dexando algunas reliquias de la enferme-
entendimiento es de faber,que afsi cotilo el dad pallada, que d; fpucs a la 'arga conbUen 
qué quebranta las leyes de la república, efta regimiento fe han de gaftar. Dcíta manera, 
obligado a las penás della, afsi también el la penitencia vnas vezes fana perfe&amcn-
que quebranta las leyes de Díoset táobl igai te , librando de culpa y de pena, quando en 
do, a cierta manera de penas que tiene para ella entreúiene alguna perfedifsima contri-
cita talladas, y feñaladas la diüina juíliciái c ion , como fue lá de la Magdalena, y otras 
Eftas penas forcadamente fe han de pa^ar tales.-raas otras vezes(quando la contrición 
en ella vida.o en la otra:eilo es.o en elinfieí no es t anpcr íeda) aunque quita toda,la cul 
no ,Óoenel Purgatorio, o en cíle mundo. pa,no quita toda Ja pena,yefta que quedare 
En el infierno paganfe con pena eterna; en hadepurgar5oencüa vida^cnlaOtra.De-
cl Purgatorio, no fe pagan con pcha éter- fto tenemos exemplo en las cofai! humahás: 
na , mas paganfe con vna pena tan reziay porque íi vn cauallero comete vn delito con 
tan intcnfa,que ( como dize San A u g u í h n ) ha el Rey,por elqual merecía pena de muer 
ninguna pena ay en efté mundo qac fe puc te püede el hazer dcfpues tales y tan grandes 
da comparar con ella,aünque entren en ef- feruicios, que me rezca la gracia del Rey, y 
ta cuenta todas las penasy tormertos de ios perdón general de, toda dña pena, y puede 
Martyres( que fueron los mayores del mun los también hazer tales, que no merezca tan 
do)y aun los que padeció nueftro Salnador to / ino algo menos, conuíeneíaber, la gra-
cn la Cruz,que fueron mucho mayorcs:por cía del Rey , y comuracion de ía pena de 
que ni los vnós ni los otros, llegan ala acír- muerte,en algún defííerro tertlporal. Áf- l ^ t g ^ 
bídad de las penas del Purgarorio.Pucsdef- fileemosquelohizoelRey Dauid,confu 
ta tan grande y tan teínerofa pena,nos redi- hijo Abfalon. Porque auiendo eñe muerto 
men los avunos y afpcrezáscorporaIcs,aün- a fu hermano Afnon , y eftando tan jufta-
que fean fin comparación menores^ porque mente el padre indignado contra el,defpues 
como Dios en eftas cofas no mira tahtoa lá de tres años deaufencia vdeíh'erro,Ic per-
grandeza del trabajo, quanto a la voluntad don6,mascon tal condición, que no entraf-
ciel facriiicio; porque lo que en efte mundo fe en fu palacio, ni p i i eciefle delante del. 
fe padece es voluntario, y lo otro ncccíTa- Pues defta manera quand o la contrición del 
rioíde aqui es, que vna pena voluntaría def- penitente no es del todo perfe¿l:a,por virtud 
ta vida^fin comparación vale más y fátísfaze del Sacramento de /a penitencia, perdona 
mas,que muchas necéílarias de la otra. Dios al hombre ía culpa, y también la pena 

Masdiras,pueselfacramentodclapcni- e te rnaqporc^ íamerec ía^eronoquiereque 
tencia no vale para cífo, como vale el Bau- luego entre eñe tal en fu palacio ccleílial, y 

vea 
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& cifahaífa que efte perfeftamente pur pues fe atfenid a córnétci' culpad grandes, 

j jadoen efta vid^oen iaotra.Pucseílafaríf- Éfte espues el fegundo fruélo y excelencia 
: ación y purgación, feñaiadamence fe hade deíla virtud, que es fer tan pock roía para a-
coneltrabajo délos ayunoi3y de todaslas placara D i o s , y fatisfazer porlos pecados 
afpcrezas corpoiaics,lasquales ion vnalí- paífados. 
raacOnquerealimpía elorindenueftrospe 
cados,y vna fragua en queíe purifica nucf- I I I , 
craaniíTia,y defpiJe dei l qualquieraotro 
peregrino metal que teng^para que aGi pp. Tiene otra cofa allende d e í h , que es fef 
rifícada(corrío vn orocendrado y iímpio) nmiga y companera perpetua déla Oración 
entre en aquella ciudad íbberana, que es to (cOmo'ari iba tocamosjpor donde la eferip-

Apocu. da.de oro limpio ( comodize San Juan 3 y tura diuina; muchas vetes ayunta en vno 
dondeníngunacofapuedent ra rqueno fea e-las dos virtudes, como lo haze el Profeta p/^i 
l lm P1^. Dauid.quando dize i Afíigia yo mi anima * ' ^ 

Deí la manera 3 y con eñe traba j o hízie- con ayunos ¡ y hazia Orac ión en mi pecho, 
loafl. j . í on Pc.Direr>c^ \os Niniuitasi, y afsi apiaca- L a razón defta hei mandad y compañía, to

ronja indignación de Dios , y reuocaron la camos an- iba ,queeshbbi i idady] ígcrcza 
fentencia que contra cilos eírauafuímiiia- que tiene el hombre para fodo exercicio 
da,yquitarondefus ceruiecselcuchillo que cí$impg&quando^llá 'ayunoydefear^ado 
ya venia fobre ellos,predicando entoda la delpeío de los mAniares, porque defia ma^ 
ciudad vn ayuno cí mas arpero,y mas vni- ñera eflá el cuerpo #Tpuefto para feruíral 
ueríal que fe ha v i í b en el mundo, donde crpiritu.-yel cípint'í aííuiado para volara io 
mandaron que no íolaraeme los hombres, a l to /m impedimento del cuerpo. Porque 
ipas también las beftías y otros animales y de otra manera ( como díze San Baíil io) Simüc, 
ganados, no comieííen, ni beuiefloLni pa- Afsi como no püecíe pelearbienel foldado 
c ie í renyerua , í ¡aoque todos avnadic l íen que cíla embarazado con alguna carga 
bramidos y clamores a Dios, Y fuetanefi- quelleua fobre ftafsi tampoco puede el cle^ 
caz y tan poderofa,eíla penitenci^que baíí ó rígo^o cí relígiofo, ícuantarfe alas fa g rada í 
p a r a a m a n f a r e l f u f o r d e D í o s , y c o n u e r t i r vigilias,ni pcrfeUerar en ellas e í h n d o c n s 
íu ira en mífericordía. M gado de mantenimiento* Y San Bernardo Serm.^; 

Y no es menos admirable el exemplo del comprehendiendolo todo en pocas pala^ fuP-Cani 
í.Rcg.ti. Rey Achab,quefiendoydolatrayhomici- bras dize afsi: Dexaredebcuer vino: por-

dajquandopormandadodeDiosfuereprc- queen elvino cfta la luxuria.-y dexarede 
hendido de fus maleficiosjhumiíloíe^fíigic comer carne: porque por ventura criando 

. dofe, y ayunando, y viftíendofe de cilicio: y con eílc manjar la carne, no fe crien enmi 
con cfto mudo la fentencia del juez y que también los vicios della: y haíta el mífmo 

• • dóparadefpucsdcfus diaselcaftigoqucpa pan comeré por medida, porque cargando 
raeílos eftaua profetizado. Y por eftola el vientre de raantenimienro , no me halle 
fanta madre Iglefia enfeñadapoeftos exem pefado para el exerciciode Ja Oracíon.Por-
plos5el primer diaque fe comienza el tiera- que quando el hombre eíla lleno de manja-
po de penitencia, entra dando efle mifmo res, mas efta párareyr,que para llorar, mas 
pregón general por todo el mundo,dizien- para dormir, que para vciar,y mas para con 
do que fe toque vna trompeta en Sion,y uerfar con los hombres, que para tratar con 
quefantifiquen los hombres el ayuno, & c : Dios y con fus Angeles.Porque(comodizc 

loelís.z Comof id ixc í r e : CeíTen los deley tes y los el mifmo San Baíilio) quando el eñomapo 
regalos del mundo,y comiencen todos a lio eíla lleno de manjares, fuben luego al cele-
rar y afligir fu carne, para fatisfazerpor las bro vnos vapores grueífos y efeurosdos ^ 
culpas que cometieron por clla.Porque (co Ies impiden y efeurecen los rayos de la luz 
modize San Gregorio) iuíhfsima cofa es, inteledual de nueílra anima. Por donde 
que elquefe acuerda auer cometidocofas aquel Santo Moyfen efruuo quarentadías Exod.?^ 
iiieitas, fe aparte aun voluntariamente de fin comer ni beuer, quando fubió al monte 
Jaslicífas,yfatisfagaafuCriador7dexandode a tratar con Dios^rcccb i rcn fu anima Ies 
gozar de loque podr ía , pues hizo contra lo ray os,é influencias de aquella diiiína luz .Lo 
que deuia, y fe caftigue en cofos pequeñas qiial ílQ fe pudiera hazer tan pcifedamcnte, 

i -
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fin el focoito deBa virtud.Por dodc dize el do de dexarfe hallar de todos losqwc lo büf 
mi ímo fan Bafilio, que el ayuno escomo carcn/ilobufcarencon amargura y que-
vna ala de la Oracion,q la Icüanta de la tier brantamicnto de cora^on.aqüelioserpetial . 
ra al ciclo. Y fan Bernardo dize, que de tal mente parece que le buícah defta nvanera, ier*%9' 
manera fe ayudan entre íi e íhs dos virtu - que no íblo le bufean con palabras de Ora-
de$,que la Oración alcana virtud pa ra ayu ciones,quc fon fáciles a todos? hí con lágry 
nar, el ayuno,merece la gracia del orar: y 'mas de ojos,que también fon fáciles a mu -
que el ayunoesfuenja ala Oracion,ylaOra chos^ino también con ayunos,y aíperez-is 
ero for tifica el ayuDO,y lo prefenta aDios. corporaicsjque fon cofas q duelen, y no fe 
P o r donde añade el mifmo fanto dizíedo: hallan en todó i .La madre que cria vn niño 
Que nos aprouecharaelayuno,fi fe nadare quando le llama,y le pide los pechos^no to' 
en la t ierraíPor tanto leuantemoslo a lo a l das vezes,acude a darrelos,mas quádo le ve i ̂ .sô á 
to con las álas dcIaOrácíon.Porque(comb llorar y porfiar,y matárfe por ellos, no fe 
dize fan Ifidoro)el perfeto ayuno fe copo puede cotenerq no le ácúda.Puesafsi aque 
nedeftai dos virtudes : quando el hombre lladiuiñá fabiduria(comoeI Profeta dize) 
exterior ayuna,y el interior ora : porq mas que riene para con los fuyos cntranasritéi Ifa,"4*' 
ligeramente fube ai ciclo la Oracio, quádo que de madrc,dado cafo que algunas vezes 
es ayudada con la virtud del ayuno.Dema- no les refponde quando le llaman con vo-
n e r a ^ ü c afsi como el halcón, o el gauilan, zes y clamores^ero quando vee que añádc 
no efiá para ca<¡ar íino quando eftá templa dolores alos clamores y afíicionés alasOra 
do,y ayuno: afsi tampoco fcflá el hombre ciones,ya entonce no fe contiene q no les 
diTputílo para volar a lo a l t o í n o con eftá rcfponda,yque hoconuiet tafús lagrymas prjll 
mifmadiípoftcion del ayuno. en alegria?haztcndoles cantar con el Pro- h 

pheta.Scgunla muchedumbre de los dolo 
§. 1111, ^ res de mi cora$on,afii vueftras confólácio-

Tiene mas otra excelencia efta vir tud, q hes alegraron Señor mi anima, 
es fervn medio conueniemifsimo para go • 
zar de Dios , y de las confolacioncs c fpid- §. V, 
tuales,que es vn grande medió paradefpre- Tiene aun otra cofa mas cftelínagedcáf-
ciar todas las feníualcs. Porque como el ofi perezas,que nos fon vnok comoeíh'mulos y 
ció del Eípiritu fanto,feacon{blar a los que dcfpertadores grandes «ic la memoria de 
por fu amor eílan defconfolados'.quádo el Chrifto,y nos hazen muchas vezes leuátar 
vec vh anima dar de niáno á todoi los guf- el coraron a el.Porque quádo nos fatiga la 
tosy cofólaciones de la carne, luego la pro hambrey nbs da pena el manjar defiabrido 
uee de las confolacioncs delefpiritu. Porq y nos muérdela veftiduraafp'eráiy nosque 
como el anima no puede viuir fin algún de branta íá cama düra,y nos áfiige qualquíe-
leyte ya que por amor de Dios renucia los ra btra manera de penitenciado afpereza:q 
dclcyte^dc la tierra,es razón qfea prouey- ha de hazer el q volutariamete t o m ó eftos 
da de deleytei del cielo.Y afsi mada Diosq trabafbSjpor amor de Chrif ío/ inolenantar 
fea proueydadizíendo:Dadfidra alos que losojbs al mífmo Chr i í topue í lo en vha: • 

Prou j i . ^ a n t r i ^ C S : y vjnoalosque viuenenamar Cruz;llecho vn retáblo de trabajos, amar
gura de cora^ombeuan y oluidenfe deíu po guras y dolorcs,y cofolarfe y animaríe, vié 
breza^ no fe acuerden mas de lustraba jos. do lo q padece la inocencia por la malicia. 
Porque efteceleftial vino^con q los Apof . la júfticia.pbr la culpa, la íabtídad, por Iá 

Aftc.i. toles fueron éldiadePctecoftes embriaga maldad, Dios por el hombre *. Que Hade 
dos^no fe daalos que eftan llenos del vino hazer,íino csFor^arfcyalegrarfCjViendofe 
delasconfolacioneisdelríiundo, í inoa íos enalgofemejanteafu Señor hazicnddlteí 
que por hora de Dios cftan ayunos dcllas; también facrificio de í¡ mifmo , y pidien-
porque áfsi como nadie embia al phificb a doíe humilmente fu gracia, para hb def-
cafa del fano/inodel cnfermo.-afsiaquel cf mayaren la carrera.^Talespeníamienros,y 
pirituconfolado^no feembiaa cafadelos tales confideracíones fuelen deípertar eíi 
que cftan harto$yconfolados,finoalaSde nofotroseftas afpcrezas y trabajos corpo-
los q e íbn trices y afligidos por Díos .Y de rálcs. porque la mifma naturaleza fatigada 
roas defío3como eíle Scnortcnga prometí con los trabajos,nos inclina a bufearreme-

dio, 
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i io y h pracin le djzc,qu'c no tiene otro mas cion del libre Aluedrío: por cuya caufa cm-
conuemcnrecjue la memoria , y los exem- pleada cafl toda la vii tud del anima en eíla 
p!os del Saluador. Mas por el contrario , la obra, no puede í h o muy pefadamence y 

^ ha tura y abundancia fuelen traer con figo con grandevioleficiaíleüantarfe ala efpecu-
eas.7. oíuido de Dios: como claramente lo tcíhn- laciondc las coías díuínas. De donde nace 

< o eí mifmo Señor por el Profeta Ofcas 7di- haliarfc loshombfesranpromptosy hábiles 
ziendo: Hinchcronfe de manjares, y dcfpues para íjualquícra cofa de eíludío y cfpecula-
de hartos enfoberüecieronfc, y ohiidaronfe cion.al tiempo de la mañana}defpúcs de cele 
de mi porque afsi como la hambre y la necef- brada la digeftion .y defeínbara^ada el anima 
fidad haze al hombre llamar a Dios y acor- dcíle oficiory por el contrario, rttuy pefados 
darfe dehafsi por e lccnt rá r io la harturav a- V torpes defjpucs de la comida o dclacena lar ínEpl.ad 

^ bundancia hazc oluidarfc dclfeeu qued'miC ga:porque(como dixo San Hicronymo) el Rul"ciü' 
mo Señor lo íigniheó por fb Profeta, dizíen- vientre lleno de mántenímientOínócria del-
do : hallafte el remedio de tu vida en tus ma- gado cntédimiento. Por íaqual caúfa rodos 
nos:y por e í b no cüraíle de pedirlo. Porque aquellos fantos monges^que fuefón muy da 
no fuele llamar a las puercas de nadie,el que a ^os al exercício de la contemplacion^fuéron 
nAdie pienfa que ha menefíer. de grande abüínencia. porq alsí efíaüan mas 

lige ros y hábiles para entender en cfta obra. 
^ y j Por do parece quanconuenientc fea efta vir 

tud para defender y acrecentar ía dignidad 
. del hombre. Porque afsi como el hombre def 

Tiene también otra excelencia eíta vtrtud pierto nunca es menos hombre, que quando 
que es ayudamos grandemente a alcancarla efía lleno de mantenimiento i puestan mal 
diurna fabiduna, y la virtud de la difcrecion: hazer entonces el oficio proprio de ho 
afsi como por el contrario, el vicio de la gu- breque es efpecular y cntendenafsi nunca es 

S.th.z.i* l adc f t ruye todoc f to .Ya í s i e scomundoa r i mashombre ,n imas feñorde feque quando 
í.i4.ar.<í( náde los Sancos , que vno de los pecados Jibredeík embarazo fe puede todo emplear Scctef.*, 

que maseícurecen y embotan el entendí- en eftc oficio. Y por cño aquel gran fabio Sa
rniento , y le hazen perder los filones ci de la Jomon con eftár tan rico de fabíduria(crecic 
g,ula glotoncria.Conformealoqualdize vn dole mas ía fedconla harturajdizequcdetcr . 
D o d o r / que afsi como acaece en efte mun- mino ábílenerfe del vino.por entregarfe del 
do mayor sqtieqüancío fe leuantan muchos todoal eftudiodelafabiduriarpor cuya imi-
vapores grueíTos de laticira s como acaece tacion ílUeftrogloriofo Padre fanto D o m í n 
en nempo deinuierno.feefcurececlayrcy go,por de diez años, vio deíta mifma abíli-
fe hinche de nublados , con que fe impide la nencia,por eftar mas hábil para eftudio deík 
vifta de los ojos , y la lumbre del cíelo, afsi mifma fabiduria Porque entendía muy bien 
también acaece tn el mundo menor , que es cfté ía n tonque (como dizefan A gufíín)quan 
el hómbre , porque quando tiene el eíloma- do los hobres deftempíadOs beucnvíno, mas 
gp lleno de manjares, de ahi fe leuanran}y fu fe puede dezir q el vino los beue a eIíos,q no 
ben a la cabera vnos vapores grueílos y pefa elios al vino , pues íes traga y roba los fenti-
dos.los quaies ofiofean y cícurecen aquellas dos^ Ies haze perderdfer de hombres.Pues 
virtudes de ñueftraanima(quc fe llaman ani que diré de aquellos tres fantosmogosde Ba 
males ) que íiruen al entendimiento en fu hyíoniaJosqUaíesdefcchando los manjares y 
opcradon,por donde viene eí obrar mas im- vinos preciofos de ía mefa del Rey, y conten 

4LRFB w perfcéhmcnte.por defedo de los inftrumen tandofe con legumbres,y agua frÍ3,rnerccic-
tos que pa ra efto le auian de feruir. Con lo ton alcanzar tan grande fabiduria? 
qual también fe junta que eíiarido eleftoraa- Por aqüi también la alcanzó el gloriofo 
godecílaniariera muy ocupado , luego fe fan Bernardo con tampoco cíludío de le-
recos^ena eltodósíosefpirítUsy fuercas del tras humanas.Por aquí fan Gregorio comic 
animaba entender etí la obra ¡de la áigeftion: ¿0 íegurfjbres crudas» de que íu bienauentu-
y alsí entonces como de efeuderos fe hazen rada ma^rc fanta Syluia le proueya . Por 
cozíneros fin que el hombre fea parte para aqui fan Hicronymo con tan grandes abñí-
tmoedir efta operación, por eftarexemptas nencías i como cldc fi mifmo relata : por 

' las fuer^as del anima vegetatiua > de la íuge - aquí fan Baíilio ? qu e con fer predicador, y 
Oración I i vno 
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vno de los mayores oradores y T e ó l o g o s tornaíTea a líouer Jos cieIos,íiyuno mmdS 
^cl muado,fue en el comer,domir, y veftir, decender fuego del cieio cotra los mrúmSH 
vno de los mas abíiinentes hombres del mu de la maIdad,Y ayuno fue arrebatado al ac-
do:porque no veíliamasque vnafola ropa lo enelcarrodefucgo,y conayunodequa* 
a rayz déla carne-j fiempre donnia enel íue renta días fe dirpufo para ver en el monee hKt*.i9. 
lojycafitodala nochevehua y perfeuera- aquella glorióla vií iorPorq quien pudiera 
m en fanros exercicios. Todos eftos glorio co virtud humana ^ubir en aquel carro, fino 
fosDoftores tan fcñalados enla fabíduria, el que co la virtud del ayuno auíaaliuiado, 

bio al lugardode aparecía Dios.Porque de 
f, V i . otra manera,no pudiera tan conceniéicmé 

r ? el fubír al monte que por todas partes ar-
Tienc aun mas cña virtud otra eXcelecía: dia?y perfeuera r en el tanto tícmpo íino ar-

y c$,que ella juntamente con fu hermana la mado con eíla virtud-Y afsicomo eleftádo 
oración (ayudandofe fielmente vna a otra) en lo alto por medio del ayunorecibio la ley 
penetran el ciclo?y alcanzan la mífericordia de Dios,afsielpuebl6 bcftíai eftando acá ba 
<leDios,y acabart con el rodólo que quiere. xo,y cntregadofe a la gula,vino a adorar el 
Eftasabren las arcas de los diuinos teforos, bez^rro,v negar a Díos .Porquc( como d i - I^em. 
y para ellas efían comunmente abiertos los ce la eferiaura ) aíTentofe el pueblo a comn' 

. cielos:porque(fegun dízc vn ranto)ticné tá y beuer,y de ahí fe leuanraron a juzgar y ha-
trillado eftecaituno,que ya fon familiares a zer fiefta al Diosqauianíabr icado .Dc ma-

, los porteros del parayfory afsi les dan fiem ñera q vna fola embriagez de aquel pueblo 
pre entrada libre todas las vezes que la quie glotón bafto para deshazer lo que el Santo 
ren^Quie podra aquí explicar las visorias? Profeta con ayuno de quarenta dias auía al 
lasreuelacionex?Jas confolactonesUasvirta candado. Porque las tablas de la ley que el 
desy dones que fe alcá^aro por ayuno y ora en efte tiempo recibió, la embriaguez y la 

D»u.ia. cforá Daniel dize,que por cfpacio de tres fe gula dieron ocaíion a que íe hizieíicn peda-
manas no comió pá delicado,ní fe vngio co gos , pareciendo al Sanco Profeta cofa i n -
ynguento,ni entraroen fu bocacarne,ni vi- digna que el pueblo gloio v tomado del v i -
nOjy todo efte tiempo oraua y lloraua delá- no recibieífe ley dada porDios. Quie otro 
te de D i o s ^ co eüo mereció alcanzar aque- f i hizo Sanfon tan fuertey tan ínexpugna- Iucjit, 

pan(Í! Ha tan grande reuelacion de los fecretos di- ble a fus enemigos? N o hizo eflo en fu m-i-
uinos.Con eíte ayuno venció la hambre ra ncra el ayuno que antes de fu nacimiento 1c 
bícfa délos furioíos lconcs,y ayuno los hizo fue mandado^quádo el Angel dixo a fu ma-
tambié ayunar a eIIos;pues no fe lesdiólicc dre,quc no íe coníinrieíTe beuer vino, ni Sy 
cia paratocaraquellos miébrosfantifícádos dra,ni cofa que naciefl'e de videsrPucs la vi-

tudit.9. con la virtud del ayuno.Co eüas armas cor da de f in luán Baptifta, que otra cofa fué» 
tola cabera de Holofernes la cafb ludíth, y fino vn ayuno perpetuo? Porque ni el tenia 
liberto el pueblo de Ifrael de tan miferable carna^i mefa,ni tierras para labrar; ni bu--

^Reg-is* captiuerio. Con eftas mifmas aplaco la ira yes que la a ra ÍTen^ i cilleros de trigo de que 
^Reg. u del Rey AíTuero la Reyna EPíher, ayunan fe mantuuíefi'e, niotrh algunaprouifion de 
4-K.eg.1- cío clla,y fus criadas, y todo el pueblo con las que parecen neceíl'ariasa la vida huma-

clla,y co cfto redimió fu gete de la cruel fen na . Y efte fue por ía boca del mífmo Señor, Match.^ 
recia del Rey;é hizo qcargafre fobre la ca- pronunciado por el mayor de los que ftacfé 

: be^a de quié la auía vrdido.Pues los hijos de yon de las mugeres. También el Apoftol 
Ifraelquando jamas feboluieron a Dio ico San Pablo en el Catalago de fus trabajos uQos,tt' 
ayunos y oraciones en todas las calamida- cuenta fu hambre y fus ayunos continuos? 
des y aprietos que tuuier6,que no fueífoi l i por losquales mereció fer licuado a los Ce
brados y focon idos i Pues el P rofeta Elias cretos del tercero cielo. Eftas y otras gran-
ef tandoayuno(dizeS,Ambroí io)quedetu desmarauillas dizc San Bafilio que obra 
uo las aguas del cielo co vna pa/abta,ayuno el ayuno porque ( fegun el miTmo di^c e^ 
refufeító el hijo de la viuda,ayuno hizo que vn fermon) el ayuno engendra los Profe

tas, 
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tas esfuerza los podérofos-enfciM a los iepif-' c x f o l o v ^ - h - u 4- £• • 5 

Angclcs.armadek.sfuettcsiexcrciaodelos (cei^raImciU"'iib''VH • ' c J.^ 
g a c h o s gouemador de la c a f t i d a d . W ^ a u t c a d ^ S n ^ « í " 
lezaen lasbatallas.y guarmdon en la pa2.EI d i o p o r f u á n o r F„ " . ' ' * ,C>A<,C 

facerdo t« .guarda a losnmosMe a í o s y p u ^ | o f t S n K / 4 t t r ^ . C o , . , ' 
graaesalosn.oros.adornay compone los - ^ S c i ^ S f e v I & ' t ó 
viqosrporquc las canas acompañadas cond bre.yfrio v d c f n u X l I T 'y ' " ^ 
nyuno^on digna, de mayor vLcracoa . El f J c c ^ S Z í i ^ V Z S 
ayunoesomamentodeiasmogerefrenode b r o s v m o s d c C h r i í b ^ o m f d ^ f n o l ó e s " G'1«'-
los h0n.brcs guarda del matnraon.o.cnador fieíli.dizicdorLos que fon de Ch fto 'rUcT 
de la virg.mdad.acrecentamiento de los do- ficaron fu carne con r n l w u t o ' c r ™ : 
n e s c d c í H a l e . y m a d r e d d a f a i u d . a y o d c l a ^ ^ S S ^ ^ ^ f f i l 
,UKentud,prou.fionde loscaminantcy co- S.Pedro didendo: ( ^ « S ^ i S S S 
p imadelos que moran en vnofeeura. T o - p r e c i o en h c nr-niTrnl Cn" l to 
L e i í a . v . r t u d e s f e p r e d i c a n d e l a f u n o ^ o ^ ^ $ ^ 3 ^ 
p o r ^ e el folo por fi fía caufa de fas grande- fi ü m ^ c o t m d.ze K f f i f f i 
zas-moporqueesconcauCi deite, dloes, tesde fup^ . tambieubfe emos^ u ^ 
grande ayudador por fu parte para todas ^ ^ « ¿ j o d & t t ^ í S í f i S * R o « S 

^ d o n d e e l m J m o S a ' u a d o r y S e ñ o r « . ^ ^ ¡ t ^ Z f ^ ^ 
quando qu.fo comens-ar la pred.cacon del lujo afs. en efta vida como en la otTa" n d h 
tuangd,o,fe apare,o pnmero con ayuno y beuiendodelcaüzde fus doloíeT v n n 
oraaondequarctad.as.noporqueclruuief- t r a d d c a l ú de fusdde^es Y c o m o a v á 

j ¿ j V % 4 ^ » P"-<'"eoS>ni¡>iodecianos,ni A n -
« « ' ^ ' ' " K n i o t w p n f e g m d o r e s d c l a C r u z 

p , f t . , , „ . , . , n l tamP0'-oesueaí i ; i , iodifcurr i rporelmi3 
B a í b u a l o d . d . o p a r a e f t . m a y o l o n a de doconel ApoftolSat.PJ,io ond.aendot a ** Vmld' m,a$lROP o3" aqU1 fUS N o , , porgue cada v„o os po ^ há h r d -

fino palian adelante. Porque tomada efta vlr fUsD,lrrras adentw noiospo .ra ha.lar 
tud con todos lusannexosí que fon todas las ^ S c h „ ™ £ „ ^ ^ 
afperezasymaltratam,entoJdenucft.ocuer. u l r " ^ ^ 
po ) es vna de las virtudes que nos hazen en >"->t«*. 
granmanerafemejátesa Chrifto vmco exc Se*u«J, P,*. J i r i 
p!o,y dechado de toda perfección. Porq(co- * * ttZT'***'1** 
L todos fabemos)'a vi4a defte Señor dende ? » " ^ « c / « 
el pefebre hafta la Cruz.toda fue vna perpe- para ^ y otras mach f 
tua Cruzaio folo porque fiempre tema pre- aprouecha graníemente la virtud del A v,? 
fentela Cruz.y los tormento, que en e la a- no .yd maltratamiento del cuerpo L o l j 
W * padecer finoporq toda ella fue llena- f0i0 de,lia ba[Í3T pa .a |os 
de trabaios.deddlierros.deafperezas.de per madoresdela virtud.lofueflen 

ir,;.,,, fecuciones de lagrymas, de pobreza, y tan- tonosayuda para todas las o t ra7 M « r l " 
faLt r . ] tasotrasmanerasde t r ába los , queporefta todo eftoava^unoshombresMn ^ ' 7 

caufa elProfeta Ifayasie llamó varón de do qUc efta moneda decanto S no ^ 

como la vida defte Señor fea vn perfetifiimo con cilosrporque para eño les daremos aquí 
j i , tam-

http://ddlierros.deafperezas.de
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también las mnnos llenas, y por ventura mas ftinentc, alargara h vida.De Galeno prínei 
(]uc en nínguiiñ otra virtud.Pótcjuc aunque pe délos médicos íe eícriue 4 ^ ^c rnuy ^ 
todas las virtudes generalmente valgan pa- ga vídá porque llegó a cícnco y-veynce años: 
ra todo,aC)i para los bienes del cuerpo, como y la caüla dizen que RÍC porque nunca fe 1c* 
del anima,pero en éíla virtud fe halla mucho uanto de íamefa harto.Mas para que eŝ  me
mas en eftavenraia,que en otrá alguna. Por nefter alegar para eftd excmplos paliados 
cuya caufa,aunque mas no huuiera % fe deuia pues bailan los quotidianós y prefentcs? EncJ 
cl!ade bufear y preciarjCOrao muchos Gen- Reyno de Granada vemos experiencia q u l 
tiles fin teneríe por eÜa caüía la préciaron.Y to es mas iarga la vida délos Chríílíanos nue 
para que efto íe vea mas claro, preruponga- iios?que la de los vicios \ y no es otra la cau-
mos^que entre los bienes corporales,ios prin fa, fino el poco córner de les vnos, y el mu-
cipales fon raIud,vída5hazienda7honra > y de- cho de los otros. Porque gozando de vnos 
leyces?y contentamientos del cuerpo. Pues mifrnosayres^yeñahdo debaxo de yn mií-
queíeraf iprouarenlosaora que para todo moclima;y envnamíía jauer ra , no fe puc-
cíto aproiieeha grandeínente efta virtudí N o de feñalar otra caufa5 fino la ventaja qüe nos 
bailara íolaefta razón para que todos los ho hazen en la templanca. Porque muchos áe-
bres íimadores de fi mifmosjo fean también líos contentos con agua fria, y con maíiíárcs 
de vna cofa que tanto haze a fu propofito. viles, y de fácil digeílion,ni fatigan ía fiaru rá 

leza con dcmafiada carga,ni ahogan el calor 
I . naturalcorí mucha leña,ni dan materia par,! 

que fe crien dañofos humdrescon demaíia-
Pucs comentando por la vida, que es el dos manjares, y con efto víuen faíiós y mu-

mayor de todos ios bienes corporales: dime chos años.Y fi quieres de rayz faber la razón 
que cofa ay que mas parte fea para confetuar deílo. la razort es que (como dízen los Philo-
y aly rgar la vida del hombre,quela virtud de fofos) todas las caufas inferiores, quando ha
la abíiínenciaííunta quantas medícinas.y re- zen aIgo,juntamenfehazeny padecen como 
gimientc>s,y virtudes de ycmas,y piedras prc vemos en el cuchillo, y en la fierra, que co-
ciofas eíian eferíptas por vna parte y por mo van cortando,van perdiendo los nlos , y 
ot i a,pon (ola cita vir tud: y todos los medí- fe van embotando y menofeabando, con cí
eos te confciíaran, que mas parte es fola ella te excrcído. Pues como el calor natural fea 
pa ra coníeruar la falud,yalargar la vida» que el qcueze y digiere los manjaresque come-
todas las medicinas del mundo junta > fin rhos/i le damos mucho en que entender CO
CÍ, la. Y no íolamenteiosmedkosdinotam- miendomuchojmientrasmas trabaja y gaí-
bícn la eíc/iptura diuina tics enfeña efío mif- ta mas pierde y gafta de fu virtud. Y como Li 

lEccicr. j ; . madízíendorNofeas glotón en tus confíbí- vida anruraí confífte eh cíle calor , iráen-
tfeftjf no te derrames fobre todos ios man ja. tras mas fe gaíla del caudal,mas fe va acortan 
res:porquc enlosmuchosman)aresaura mu do la vida. L o contrario de lo quaí acaece ar 
chas enfermedades y la demaíia delíos fe con Jos horhbrc* regaIados,por cuya caufa fuel c 
uertíra en abundancia de malos humofes. A fer mas larga fu vida, 
muchos mató la demaíia del comer y beucr, Y aun fiquifieremos adelgazar ma.9 e í b 
mas el que fuere abfiínentc , alargara la vida, materia hallaremos , que no folo pof cí>cí 
Eík> nos díze laefcriptura diuina, y fin que via crece la vida,fino también porque qúan-
Ja eferíptura y la medicina nos lo dixera, b to es mas templada la comida, tanto es me-
mifma experiencia de cada día nos lo dize, ñor el tiempo del fueño que fe reqáiere para 
pues vemos auan prefto acaban la vida los digerirla^y quáto e! tiempo del fueiio es me -
hombres deíreglados y comedores, y quan- nos, tanto la vida es mayor, pues no es otra 
to mas viuenlosabiiinentes y templados. Sí cofa vida fino vigifiami otra cofa fueño fino 

y no ponte a mirar las vidas de aquellos fai?- imagen de muerte , pues el tiempo que el 
atcm ôs* tos monges antiguos que viuian por los de- hombre efta fepultado conel fueño , caíli 

fiertos,donde aytanrafaltade mantenimien no difiere de vn hombre muerto . Vernos 
tos curio fos y regalados, y haílaras,qqtian- pues que los hombres de poco comer , ram
io fueron mayores fus abííin encías , tanto bien Jo fon de poco dormir , porque tienen 
fueron maslargasíusvidas.para C|Ueveascon pocos vapores y humos qfuban a la cabt^a, 
quanta razón dixo el Sabio. El quefucrc ab- de que fe cria el fueño. Y aísi fe lee de aquel 



Del Ayuno. 

gfan Bafilio, que cafi toda h m c h c vclaua, ínedad áy que np fe caufe de abundancia de 
porque era hombre de grande abít inendá. maJos humorc&nf de donde nace la abundan 
Del qual podemos con rázon dezir que v i - cía de los humores, fino de la abundancia de 
uiomasque qualquieraocro hombre , que los manjaics^Pcrque como la virtud del ca-
muríodefuedadrporQ lo q menos, durmió lornatural(qlos ha de gafta^fea finita , por 
ymasveló,eíro lleUÓ de ventaja en la vicía. io qual no puede obrar en vn momcnto,fino 

n Y íi qüííieremos kv iuftos y delicados jue cn m m & * ^ tenga gallados vnos 
íes cn cftamatcria,hallaremos aun oti a cau- .manjaresja cargamos de otrosry defpues de 
fa de fer mas lárdala vida deftos7erpecia!mé^ fcrosy otros,d€ todos eñoS relieues viene a 
te fi hablamos de vida facional^ue propría- hazerfe vnamaíra podrida de malos humores, 
mente fe liama vida dehombrc.Pcrquc la v i quees vn común depofito de diuerfas enfer-
dádefte hombre, es aquella que fe g a ü a t t mcdades.Nibaftapa(ra remedio deílo que los 
obras de razón y entendimiento como ^ wanjares lean muy delicados y preciofos, fi 
lee^efeiü^efíudiar^ifputar iorar ; meditar, ^ muchos;porque(como los médicos dizc) 
y otras i:ales,Para las quaíes efta claro que tie hazetamo al comida ícteícalía, q 

do poco del que el muy delicado v precióla 
k é l l i o m b r é eldiadeáyuño mas tiempo | ^ « i o s dañohazeeltt iahjar groíleroxomié-
losón os días. Porque tiempo de la mañana wl^0 
qucí es el mqbr del dia,es masía rgo, por dila 
tarfe mas la comida efíos días.y en el de la no 
che áhorrafe vna hora de Cénany dos de par-
Jaique comunmente fe fíguen dcípues del ce 
nanlas quales lograd que ayuna, para con-
'uerti tcníüs buenos cündíos y CKercicios. 
Véiés luego como, por todas partes por díuer 
fas caufas crece la vida con la abftinencia? Y 
no tengo por tan pequeña cáufa e íh poftre-

)a déla 

Y para mayor confirmación de lo dicho 
no de xa re de referir aquí vna híftoria verda-
dcra3que al tiempo que cftoeícriuiá, llego a 
mí noticia. En cierta parte de Italia auía vn 
ho mbre tan gorofo de pies y de manos, que 
del todoeftaua tuilido,e inhábil para feruii fe 
de fus míembroSjñiauiamedicina,ni reme
dio que baftaíTc, n i para darle Talud, ni para 

ya)quenopienieauerí5aofftávnadeí.-.sprin f " " ^ l o s dolores inKnfifsimos que padecía. 
^nde los W s C q u e tanta cuen í * " " 1 0 ^ " ' ^ \ ^ ? ^ c ñ c vBpodero-

ta tenian con no perder n e m p ¿ , puestanto fo^^'Soenaquellawrr^ueandauafiem 
aprouechá y merecían con elCabra^ró tato P - y on efp.as fobre el finalmente v.np a caer 

L • r j f * WÍUI -Jr^X ^ enfusiTianos-Y deíleandodaríe muerte a a cíl:avirtud,que tanto les alargaua y traquea- , , ̂ . A . , 
n „ , « - ^ r ; , - l ^ larea .mandoíocncerrarcn vnatorre.ydar-

uaeftenempo.Y auneítapicnlo tambiequc , ^ . , \ . ^ . ¿ r i • 
r n ir í 1 1 L e le allí a comer cada día por vn cierco aeuie-
fue vnaMe las caulaspor donde muchos oan ¿ i rj * P \ 

r \ o. - a 3 io,vn pequeño pedazo de pan co vn vafo de 
tos Doctores con citar ocupados cn tan i i 1 5A i r a Q 
tos nesocios que tenían a (u cargo ( como g u a r í a qual raciobaftop.raíuftentarle por 
JoeftauaSan A g u f t i n q t K c r a Ó b í f L v S a n crpaaodequatroanos. Los quales ac.In-
Greeotio que cnPapa,y otros tales) con to dos'las coto f a q . u ^ "erra rodaron de tal 
doef topud íe ronefc íu i r t an to íy tan excelé ™ n e r a que el abo de aquella pnf ion , mas 

n ¿v, ^ r \ ' A a muyditercntede como entro en ella : por
tes hbros.poraue con el vio continuo delta f j ' J i r i »L r 

. ' i ^ r i ^ J c f que íaho de todos fus males libre y fano co-virtuduempre Ies íobraua tiempoaísipara t í n r ? J * a 
U C U 1 \ ; „ „ „ ^ A * ( Y * „ &i J movnamancanavy ligero y luelto de todos to,como también para darle al exercicio de r • « ^ '.íi E • i ^ . , _ 

la oración y contemplación. 

íi. 
Y no folo para la vída,mast 

fus miembros,y viuio y vine oy cn dialogan 
do a Dios todos los días por quien le puío en 
aquella prifion ,porqueipretcndicndo darle 
la muerte prolixa j e l i b r ó l e otra mas proli-

ambienpara xa en que el viuia; y le dio íalud valegre v i -

zíendo : que el masexce íenre medio de ro> ]u¿ia qUicn todas íasotras i n d u í t ó s v medi* 
do. quantos ay para conferua r la faludjes no cínas del mudo no pudieron dar/a , para que 
hiiKhirrcdemaniarevyXer diligente para el porefte exemploveael Chriftianc Lector, 
trabajo f exercía'o corpqraí. Y etb clara h quinta parte fea cfta vii tud para confcruarla 
razón. Porque(comoya dkímos)que enfer- falud-y la vida. 
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"f. IIÍ. s i ry!lc$- y para pocp. los Comedores', bcucdo-
Masfalgamosyadelafalud, ydclavi- i:cs. 5 

ida, ycmrcmoscnIahonra>quci t iüchos cf-
dman mas qucb vida. Pues para cfto quien $, I I I Í . 
no vcequan honrada cofa es icr vn hobre te 
piado ¡ y medido encomer y bcucrry quan Pües añado mas cílOjqaefiedoco&comu 
deshonrado y vil, fer g lo tón , y gargantoni lo que fueleu dazinq honra y pro «echo, no 
y que nunca trata fino de comcry bcuerí caben en vn míímo íujero : porq la honra es 
Quecofa liaze vn hombre mas beñial, y mas gaftadora,y el prouecho guardadonmas con 
femejantc a los mas brutos de los animales todo cíl'o ambas cofas de ta! manera fe Junta 
( qualcs fon los lobos 3 y puercos^ ofib5)quc xn cfta viitud,quc a penas fe podra determi-
fercomilony tragón como ellos í Pues ya ^arpraaqual deilasurua masfriparala honf' 
fi es deílerapiadoen bcuer »que cofa ay mas . r ihpara el proucchoPorque en que gene-
amenguada i mas infame > y mas contraria a rp de cofasgaíbumas los hombres fus patri
la honra d^I hombre \ Y dado cafo que no moniosy haziendas;y dexan emprñacios íus 
llegue el negocio a perdcrcl rfodelarazo, híjOs,y fus eftado$,q en largas mefasy baqu« 
mas el que es muy amigo del vino y toma te^porque los guftos en otras materias ( de* 
t kmaf i adogüf toenc l , algunas vezes alfa- mas de redundar enprouccho^de otros hom 
borde! gil f ío , o llegara a eííe extremo,o cer jbresjporq no para como eílos ene! mulidar) 
ca dei , que es poco menos mal . Puesd'zc acontecen menos vezes.Mas eftoscomofQü 
clPhilofofo.Lo que poco diila de vn excrc- ta ordinarios y quotidíanos no ay reta, nipa 
mo-nada parece que dífta del; ynofincaufa trimonioquebaftepara la fuftcntacíon de-
fon tan amenguados y deshonradosloshora lios.Porquc í¡ vnafab gota de agua que cae 
bres tocadoideñe vicio : porque,que cofa a menudo.baftopara cabar vna peña, que ha 
grande fe puede efpcrar de quien tienepuef- ra vn caño rcalí Quiero dczír vn gaüo can 
ta fu fclícidad en cofa ra baxa?.Porque como lai go.y nn quotidiano,como es el de los que 
para empi éder y tratar cofas grandes fea mu fe precian de ricasy efpícndidas mefaslY por 
chas vezcs ncceíla rio padecer grandes traba- cfta cauíá eferiuc T u l i o hablando de Catíli-
Josiantes ninguna cofa grande, ni en letras, na,y de rosotrosconjurados,quc auian tra-
ni en armas ni en negocios públicos fe hazc gado ya todas fus rentas y patrimenios: por 
íincllos.comoeüoseftantancapriuosy habí- donde auiamuchos días que lesfaltauaía ha-
tuados a cfta manera de vicio» que no fe ha- zicda,y qya les comenvaua a falcar c! credí-
l ian, ni pueden viuir fm el:de aqui nace, que to.Por efta mifvna cauiadize el Sabio. Hl que 
ni fe atrcuena emprender cofas grandes J ni esamigodccomcrybeucrjVÍuira en pobre- Prou.it. 
ya que las emprendan, pueden duraren ellas: ¿a,y el que huelga con civino.prcdofü,y con 
porque luego tira para ellos el regalo , yla |osmaniarcsdelicados,nocnriquecera, Y c n 
golorina dcl vicio^cquicnlacofiumbrclar- otro lugar aconfeja e^díziendoiNo te halles p^oll•t,' 
ga ios tiene hechos efclauos. Por la qual en los combites d; los comedores y beucdo-
caufn dixo Suetonio Tranqui l lo: que nin- res,Y de los que dan a comer diuerfas mane -
gun hombre era menos para fer temido, que ras de carne, porque gallando en cfto fus ha 
el que todo Fu penfamiento tenia pueíio en ¿endas-vendrán a parar en pobreza, y el fue-
comer y béucr . Loqual entendía muy ñoy la perezade í los^kabo fe veÜira dere-
bien aquel gpm Emperador íulio Cefar^o- miendos.Pues íitanta parre esla gula para de 
moqaienfeauiaviftoy exercicadoengran- ftruyr la hazienda . neccílariamente fefi* 
des trabajos:porque diziendole vnos amigos gueque la templanea conferuava y mulripli 
Tuyo s, que fe 9;ua rdaffe de cié r tos ho mbres cara lo q c í i i feñora ran ga fiadora deftruye, 
inuy ricos y principales de Roma J refpon-
d í a q u e no temía efíeíínage de hombres co- V» 
Jarados y gordos, y bien tratados/ino a o-
tros que mu enrorés amarillos y flacosi que Rcfta ver aora^ como efe virtud ayo* 
eran Bruto y Caísío:v no fe engaño en efla di para rodas cftas cofas,ayuda rambicn pa-
f7fpecha:porque al fin eílos le quitaron ia vi ra el gufto, y alegría corporal. Quien po* 
da. L o qual todo nos declara quanto fea el dra creer efto de la abíiincncia ? Bien fe 
^alor áclgs honabres templados» y quan ^«c «o lo creerán los qae fupcrficia!mente 

- ? i I r<v niiraa 
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miran las cofas : mas los que pfüdcntemeff- beuio.Por donde pnrecc chvó , <]iie mucha 
te las conriJcrarcn,veran claro que no me- mas parre es la hninBre para fcrdijlces los 
nos ayuda para efteque para todo loal. Pa- maníares^üc la delicadeza deilos. L o <y. •• 11 
ra lo qual prefupongo que el gufto y deley - vemos por experiencia, porque con üftídit) 
te del comer, no nace de laquaiidad y mu- mayor guftocomc vn n ahajador,vn pedaco 
chedumbre de los manjares: porque efta an- de pan>que vn rico barco de perdizes y gallí-
tes empahga y caufa baftio que gufto: por ñas. 
donde (olemos dezir , que el buey barco no Pues Tiendo eño afsi , como el hombre 
es comedor; Porque la mifma naturaleza glotón y comedor, no efpere la hambre pa-
que procurándola Talud del indiuíduo , pu- ra comer:porque come mas por vicio que 
íbdeleyrc en la comida neeeíTaria reíTa míf- por necefsidad.y come ílempre fm regladla -
mapor lamífmacaufapufo haftío erila fu- fía mas no podcr ,queguíbpuede tener co-
perflua: pues no es menos dañofo ala Gdud miendode íh manera Mviaspore í contra-
tomar lo íuperñuo que quitarlo neceíTarío. r io como el templado yabíHnente no co-
N í tampoco procede eíTe deleyte de laca- me por vicio, fino por necefsidad, tanto co-
lidad folade los manjares, por muy precio- me con mayor deleyte , pues díximos que 
íbsqucfean /puesvemosquandeí íabr idos eííe mas procedía déla buena dirpoficíon 
parecen efíosa losdc)líentes,por tener el pa- del ó rgano , que del precio de los manja-
ladarcfiragado con mayor humor Es lúe- res. Pues ya fi tomas al vnOiyaíoErOjdeí-
gola principal caufa deííc deleyte, la buena pues de auer comido , ay hallaras otra ma-
difpoíicion deftapotencia. Porque afsí co- yor ventaja. Porque el glotón queda empa 
mola agudeza delavifía £ principalmente íaeado , ábito^reílenojenteíFado, tralTudan 
procedede la buena difpoficion del ó rgano do, y regoldando con la muchedumbre de 
del ver , que fon los ojos: y lo mifmo dezi- los manjares, arrepintiendoft de lo que ha 
mosdeloyr , y del oler, y de los otros fenti- comido , y proponiendo de nunca mas co
dos corporales: aísi también el fabory güito merafsi í y fobre codo efto (loque peores) 
dcíosmanjares príncipalmente procede de queda también inútil y pefado como vn 
la buenadifpoíkion del paladar (que eselor trenco^para todas las obras de enrendimíen-

IoEj.j2. ganodel guftar) comoíe eferiue en el l ibró to ydifcrecíon, mas clotropor el contrario 
de íob por e íbs palabras, Los oydos juzhan queda alegre .ligero^ hábil y ferior de fi pa,-
el fonido de las palabras, mas íá garganta e l ra todo lo que quifiere Imer. Pues que ÍCÍ a, 
faborde los manjares.De donde fe figue^ue fi pafíando vn poco mas adelante comparas 
quanto eftc ó rgano eftuuiere mas bien dif- el fueño y la noche del vno,con la del otro? 
puefto y purificado ( como lo eíla en los la - El glotón paga el gufto de vna buena comí -
nos ,yenlos que tienen gana d : comer) tan- dadevna hora,con vnamala noche de diez. 

p to el gufto del que come fera mayon Por Porque,q otra cofa hazcefte toda la noche> 
r0u'17' lo qualdixo Salomón! El hombre harto no' fino gcmir,y fudar,y efeupir y dar buclcos en 

guftara del panal de miel ; mas el que tiene lacama.fin poder toma r íueño quiero, ni te-' 
hambreólo amargo tendrá por dulce. Afsi ner vna hora de repofo^adeciendo el tor-
acaecio a aquel grande Rey Darío 5 de memo de lascrudezas^ndígeíiíones, y aze-
quien fe eferiue , que yendo vna vez huyen- dias del eftoma^o,y deliberando^! reuefara, 
do de vna batalla muy fatigado de fed , y o - fino reuefira,fí fe leuantara, fi fe eftaralpor 
frecíendole vn pobre labrador > efi vn capa- que ni de vna manera.ni de otra halla repo-
ecte , vn poco de agua turbia y mala: def- fo. Y noes eftodc maraudlar : porque;que 
pues que la bemadixo > que en toda fu vida repofo puede tener vn tnfte de hombre, en 
auia beuido cofa mejor. Y en efte fentido cuyo eftomago eftán peleando entre fí , to-
deelara-San Ghryfoftomo aquel verío del doslosquatroelementos^on tanta diueríi-

^ « t j i . Cán t i co de Moyfen , que dize: Q.ue de la dadde manjares, contrarios vnos de ot ros í 
piedra faco Dios miel para hartar fu pueblo. En lo qual fe vee como dize San Bafilio: 
Porque como era tan grande la ffd que el que el vientre cargado de mantenimiento, 
pueblo padecía en el defierto , qúando vino no folo efta inhábil para correr . finotam-
a apagar efta fed co el agua que 1c faco Dios bien para dormir. Y fi algún tanto puede ya 
de la piedra,efta le parecía mas dulce que la dormir,efte poco de fueño.vicne a fer defaf-
miel 3 por la grandeza de la fed con que la fbifegado, inqmeto^peuofo^llcnodctor-
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pes phantafias, c imaginaciones. Y a la ma- mo Santo^ dize afsi | Comparémosla meía 
mua quando ya dexa lacama leuantafe def- de los ricos.y de los que viuen en mediano ef 
uelado3ahito, defeontcnto y defuanecida h tado?los combidados de (a vna Í y ios de la o-

tccltCf, cabeca, de Ja mala noche que ha licuado. En trabara que veamos 7 qualcs deftos reciben 
lo qual fe vee con quanta razón dixo el Sa~ mas verdadero y purodeleyte. Por ventura 
bio: Alegre es el fueño del pobre trabajador, recibiranlo aquellos que juntan las comidas 
hora aya comido poco.hora mucho: mas la con las cenas.aquellos cuyos vientres fe eftá 
hartura del rico no le dexarepofar. Y en o- rafgudo cola carga de los majares: en cuyos 

EccleCn. tj.QiugariQ^uanruficientcesfdizec^al hom cuerposco el díluuioy creeictc.dci vinoxo-
brefabio el vinotemplado:el qual ni le dará mo las ondas del mar alterado, efta elanima 
trabajo quando dormiere,ni fentira con el míferable ahogaday muertaidode ni el ojo,m 
dolor.Mas por el contrario , al hombre def- el p i c ^ i la mano pueden feruir a fus oficios, 
templado etia aparejada la vigilia, y la colé- mas antes todos los miembros cftan mas gra 
ra,y el tormento.Demaneraque el fueño de uementeprefos colas ataduras del vino,que 
falud^s del hombre bien regído^ormira ha con cadenas de hierro l donde ni el fueño les 
fía la mañana,y leuantaríe haalegre de laca- íirue para fu repofo , ni tampoco parala ía-
ma.Haftaaquifonpalabras del Helefiafíico. lud. 
Parécete pues queda bien pagado aqui el gu Pues que deleyee te parece que puede fer 
fío de vna cena larga con vna noche tan ma el deftos? Podra fer por ventura que de prc-
la^y que fe compra caro vn tan pequeño gu- fentc reciban ̂ guna fombra de dcleyte, mas 
fío con tan largo tormento? cíle pagan defpues con las ferenas:comoacae 

Pues ya íi quieres echar los ojos mas ade- ce a los que ardiendo con alguna grande ca
l a n t e ^ mírarias enfermedades tan trabajo- leiatura, beuen fin aguardar tiempo,vn gran 
fas en que vienen a caer loshombres deftem • golpe de agua, laquai aunque por entonces 
piados, y los tormentos délas medicinas a lesíeadelcytable , pero defpues les amarga 
que eílan fugetos, no te pareceque compu- mucho mas que Ies acIcyto,con los acciden 
tadastodas eíbs cofas, y echa comparación tes ycongoxas que de aqui fe Ies í í ^uc» , y 
detodo atodo , que va gran diferencia del con el augmento déla enfermedadLomií^ 
regalo y g u ñ o déla vna vida al de la otra, mo puesacaecea eftos mííerablcs defpues 
Mas porque no pienfes que efío que hafta de fus largas cenas y combítes, por donde fe 

* aqui he dicho es inuencion mía , mira como iuele comunmente dczir : A buen bocado 
lo mifmo dizc San C h r y í b í l o m o , por eftas buen grito.En lo qual parece claro, que buf-
palabras;Eftos(dizc el)quc gaftan toda la vi- cando por cílc medio gufto y dcleyte s nfnsu 

. da en deley tes y luxurias, neceífariarnente na cofa hallan menos quela que bufean. Por 
han de traer los cuerpos flacos, y blandos co lo qual dize T u l i o : Si vieífes efios glotones 
mo cera , y llenos de mil enfermedades .-alos y comedores de la manera que eílan , como 
qualcs muchas vezesfucede el temor déla bueyes gordos defpues de hartos rebolcan-
gota, y vna vejez tempranarfinalmentetoda dofe,y fudando en fus camas5entenderrasda 
ía vida fe Ies pafía en médicos y medicinas. ramentc que ninguna cofa menosakaii^aii 
Losfentidos tienen tardíos y pelados, y ca- por efte vicio,qucloqdeliran. Porque elícs 

,fiyafcpuíradosen vida.Quienpuesdira que dcíreanybuícanaquideleytcSry vienen aha 
h vida deftos es dulce v deleytablc , fifabe llar mil maneras de dcfguftos y tormentos, 
qucí ofa csdeícytc l Porque dcleyte dizen Masquecsmenefíer gallar eaefto muchas 
losfabios, que es gozar cada vno dé lo que palabras» pues aun los mifmos Phííofofos 
muehodcíTea. Pordonde quando el hom- Epicúreos que ponían la felicidad del hom
bre no puede gozar de lo que dclfca > opor breen deley tes, eran muy templados cnco 
que la enfermedad no lo permite,© porque la mer y beuer,contcntandofc con manjares v i 
hartura apago la llama del dcfieo?y ío mudo les.y de facíl digeítion^teniendo efta manera 
en haftio,neccírariamcnre fe figue, que Junta de comida y de vida.por muy mas delevtabíc 
mente con el defieo pereció el deíeyre: pues quela contraria? Pues que mayor teíHmo 
cftaclaroquenoel íaborde íosmanjaresjíi- m'o queremos defía verdad y que el de a-
fiocí cumpIrmicntadeídeíTeo es la princi- quelios que toda fu fclkidad ponían e a c í de 
paícaufadeftedelcytc. Y para mayor con Ieyte?. 

í « n a c i ó n deftoaen otro logar añade el m i f Pues ílcndo cito afsúracgo ce que me d i -
\ gas 
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gas pa r í que pueda feruir la gula, fi aun para y o r d e n e s y religiones infignes haíl i oy fe 
dguf íoyde ley tc corporal no firue ? M u y han perdido y dcfcaydo de iaanriguaperfee 
bien díxo Sencca,hablando concia lr$ rique c¡on,por aquí comentaron a deícaer, como 
zasiDc que mal libran al hombre las rique- codas las hiík>rias nos enícñan.Mas que digo 
zas.pues no lo libran de la hambre dellas mif- deftas congregaciones particularcs,pue$ d i -
masi Efto mifrao podemos también dezír ze San Hieronymo,qucporla mifma Igle-
aqui del vicio de la gula.Para que puede prc fia fundada con la fangre de Chr i í lo corr ió 
fiar efíevicio.fino es para algún deleyte?Por cfta mifma forcuna que por todaslasocras 
que cierco es,que para codas las ocras cofas es repúblicas. Afsi que para efto no folo no 
muy prc judícial( como cfta yaprouado)por es ímpercinence la virtud de la replanta, mas 
dónde fi para alguna cofa fe podía imaginar anees es vna de las cofas que mas pueden ayu 
que íeruía^efta cra.Pucs fi para cfta no firuet dar.Lo qual es en canta manera verdad,quc 
anees laimpide, para que puede íeru/rt dixo aquelgran Sabio SalomoníAy de la 

cierra donde el Reyes n iño , y los grandes 
§• felcuancan por la mañana a almorzar. Mas 

por el concrario, dichofa la cierra cuyo Rey 
Contra codaseftas cofas podra aucr algu cs noblery los grandes comen en fus tiempos 

noque diga. Todo eífo c$ verdad,mas ella por necelsida^ynopor vício.Con cfta raif-
virtud7yaquepercenezcaapcrfonas religio ma fentencia de Salomón fe conforma la 
fas y priuadas^o parece que conuiene a per- ¿c[ Profeca líayas. Porque Salomón d i -
fonas publicas,que gouiernan el mundo,a las zc: A y de la cierra donde los grandes fe leuá-
qualcs es neceflario tener mefas ricas y ef- tan por la mañana a comer y beuer : mas el 
plcdidasparaconícruar fu autoridad. Eífo Profeca Ifayas muy mas aíperamence dizc: 
podra muy bien dczir la Philofofia loca del A y de los que os leuantays luego por la ma 
mundo,y el juyz io^ prudencia humanaimay nana a eftaros comiendo , y beuícndo hafta 
otra cofa nos enfeáa.no folamence la verdad la tardeardiendo con el calor del vino. L a 
Euangelica,masaun la de todas las hiftorias vihuela y la harp3,y el pandero , y la fiauca 
profanas. Lee losprnlogos de Tícohuio , fuenan en vueftrOscombítesry captiuos vuc 
y de Saluftio»nobilífsimos y verdaderos hifto ftros corazones con eftos ddey tcs,no los le* 
iíadorcs,y ahí halíaraSjComo aquella famo* uantaysaconfiderarlasobrasdc Dios, y las 
fifsimaRcpublica de Roma, entonces flore- rnarauillas de fus manos. Pues por cíío fue 
cío y crecio.y fojuzgo el mundo»quando en licuado mi pueblo captiuo: porque no tuuo 
ella florecía la abílinencía, la difciplina, y la fabiduría^ los nobles del murieron de ham-
tcplanga en todas las cofas. Entonces (quan- bre;y la muchedumbre del pereció de fctLlT, 
¿ o los Fabnc iosyCur íos femanten iancon por efto cambien dilato el infierno fus fenos, 
lás legumbres que fembrauan y dexado el y abrió fu boca fin termino , adonde yran 
aradocomauanlas.arraas)criumpharondc co aparar losfucrtes^ los poderofos , y el pue
das las gentes.Mas dcfpues que fe corrompió blo cambien co ellos.Hafta aquí fon palabras 
cfta difciphnajdefpucsque a la abftinencia fu de Ifayas.Parecefe pues que lera bien gouer 
cedió la gula,y a la ceplanca la embriaguez, nada vna República por eftos, por quien el 
y a la a fpereza y r ígor jos deleyces y las blan diuino Profeta díze de parte de D i o s , que 
duras de la carne: luego los hombres afemi- feradeftruyda.?Y fi(encre otras muchas)quie 
nados con las delicias, y corrompidos con la res faber laprincipalcaufadefto, dime,qucr 
codicia')' eftragados con el ocio , q fe figuio virtud ay mas propria y ma sneceíTaria para 
de la paz, poco a poco vinieron a perder lo los que gouiernan que la prudencia,y fabidu 
que auían ganado.De manera que lo que la ^ , y qüe coía mas contraria a efta virtud, 
templanza alcanzo coiitanta gloria, perdió quela'deftemplan^ay lagula? P o r q ü e ( c o - Frou.w, 
¡a deftcmplanca con grande ignominia. Y mo dize el mifmo Salomón ) Luxuríofa co-
a los que no pudieron vencer todas las nació es el v ino^ defaííoííegada la embriaguez: 
nes del mundo , vencieron hs delicias, y re quien en cftas cofas fe deleyta^o fera S'abíó. 
galosdelcuerpotlasquales como elegante- porque efta piedra preciofa de la fabidtída, 
mcnrcdixovn Poeta , tomaron venganza nofehalla ( como dizc el Santo íob ) en la lok»* 
del mundo vencido* Y no foló efta repubíi- tierra de los que fuauemente viuen,fmo enla 
ta tan faraofa, mas todas quantas república de los que fe afligen y trabajan por ella. Por 

l i $ donde 
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donde afsi como el oro ,01 la plata no fe ha- Ayadanos también , contra otra pe-
lian en tierras viciofas y cultiuadas, fmo ert ftilcncíal y geneial rayz de todos los ma- j ^ 
las fierras y montañas, y tierras afperas: afsí les ( comolallama cí Apadol)qucesla co- *' im6' 
el oro fino déla verdadera fabiduria nofé dicia del diñero la qual no puede tanto, don-
halla en el pecho délos hombres viciofos y de reynaefta virtud. Porque cierto es que 
rcgaladoMinoeneldelostépladosy abftinc el dinero no ie ama por fitíiao por las cofas q 
tes. Pues íi la fabiduria y prudencia ( co- con el fe alcanzan, que fon to J is las que fie
mo A riño teles dize) es virtud de Principes uen para el regalo , ^4ttft»É5OTÍEfcft5ütós 
y Gouernadores, ycllaeslaque lleuaenfus ne. E í h es la caufa porque los hombres a-
manos las riendas, y el goucrnalle del mun- man el dinero, porque quitada ella comodi-
do:y defta virtud eftán tan lexos los que fon dada partcno ay mas porque deííearlo, que 
dados al vicio del víenfre,que tan proprio es clfanoalapurga,quenoha menefter. Pues 
de los brutos, que cofa podra fer mas contra el queporvirtvd,y pordiferecion, y porte
ría a cfta dignidad) que cftc vicio l Y ees pues mor de Dios ha renunciado ya todas eftas va 
luego quantoaprouecha para todo genero n{dadcs,ydeleytes,y quiere que todas las co-
debiencsjafsipublicos^omo particulares la fas que firuen al cuerpo fean viles y afperas, 
virtud de la templanza. para que ha de codiciar dincro,pucs el no va 

le mas que para efto ? Defla manera viene 
TetCera pdrteqtietUtadelos males poco apoco, afecarfe efta rayz rdeíla mane-

i ' í i ) ra fe quita la lena al fuego de la codicia, y afsí de que ms libra la 'virtud (e h todos ¡os%ntQS quc tm 
déla ébHtntncta. rofos fueron en el maítratamiécode fus cucr 

pos,y no folamente losfantos,fino también 
A S no fe contenta cfta muchos délos Philofofos Gentiles, los qua 
excclétevirtud,c6ayirdar lescontentandofecon cofas viles y afperas, 
nos aalcan^ar tantos y ta notenianpara que deífear riquezas. Por 
grandes bienes, fino ayu- donde como vn lifongerode Dionyfio Rey; 
danos también a librar de de Sícilía,dixeíre a vn Philofofo que eftdua 
muchos y muy grandes Jauandovnas legumbres para comer: Si tu 

males. Porque primeramente,ayudanos c5 quificífeslifongeara Díonyfio,no comerías 
tra todo genero de tétaciones5por qiíalquier efle mahjar.-fabiamente refpondio el Philo-
parte que nos vengan,quc es vn grande y ge- fofo , diziendo : Si tu quificífes contentar 
neral remedio contra todo mal. Por cuya te con efte manjar , no tendrías poique l i -
caula aoucl Señor(que nos fue dado por e f fongeara Díonyfio.Por lo qual parece que 
pejo y dechado de toda virtud ) al tiempo q afsí comoes impofsibledexar de tener Codi-
fue llenado al defiertO; para feV tentado del cía de dinero , quien la tiene de regalos 
enemigóle apercibió con ayuno de quaren- ( porque ló vno fe figuede lo otro ) afsí no 
ta díaselo por necefsidad que cltuuíeíle de f 
te rcparOjíino para enfcñ.irnos ,que cíle era 
vno de los principales pertrechos que tenía
mos contra el enemigo. 

tíenepara que tener la el que fe contentíí con 
afpereza y rigurofa vida. Pues que mayor 
alabanza quieres tu dé vna virtud , que fer 
tanta parte para cortar las caberas a dos tan 

Ayúdanos rambien contra la principal grandes y perniciofos monftrUos Como ef 
rayzde todos los maTes, que es el amor pro- tos? 
prío.que es el que edifica la ciudad de Baby- Pues queda aun otro terccro,de quien per 
íbma :porque afsí como efte crece y fe array- fedamente ella triumpha, que es el vicio de 
ga mas con el exercicio de fus aftas y con la Ja gula atizador de todos los vicios carnales, 
larga coííumbre delíos, que es con el vfo del el qual en ningüh cafo puede reynar donde 
comery beuer re2;aladamente,y traer el cuer mora la templanza .-pues ella claro , quedos 
po fuauemente,af6Í por el contrario fe defar- contrarios no fe compadecen en vn mifmo 
rayga y enflaquece con el exercicio contra- fubjefto. Masquan grande y pelígrofo fea 
rio,queescon€lneoiJdelaabfi inécía y mal efte vicio (entre otras muchas cofas ) mue-
rratamiento dclcuerpo.porquedecaufasco ftralo primeramenre aquel rico glotón del 
trarías,foi^a Jámente C: han de fcguír c í e l o s Éuangeiio, del qual dize San Bafil ioíTemo 
contrarios. el exemplodefte rícOja quien los deleytes y 

Luc«.ií« 
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regalos de la vida , entregaron a los fuegos fmo de carne, y pepinos, y cogombros , y 
eternos. Porque no íedizeque por alga- noeftauan prohi ndosen aquella-ley;» mas 
m in julticía , Uno que por la vida regalada aunque el matiiar no era malo, era muy de-
ardíacn las llamas de aquel fuego. Yefto fordenado el apetito, pues cnel fe penia d i v 

claramente a entender la reípuefta del v;tiinofin,por loqual fuecaüigado coneftc 
Patriareha Abraham que le dixo:Hijo acuer tan grande caüigo. P ucs que efeufa tendrán 
date que en eílc mundo recibifte bienes ; y aqu i losChr íü ianos , que en tiempos pro

hibidos fe hartan de carne , y muchas vezes 
no tanto por necefsidadjquanto por cftado 
y vanidad l y mas en tiempo en que tanta 
obligación tenemos a no conformarnos en 
cofa alguna con ! a fol tura de los heregesí . 
Siafsi caíligo Dios eftc apetito en aquel tic 

L á z a r o males. por tanto quiere Dios que fe 
truequen agora las fuertes , de tal manera, 
que cite fea confoiado, y tu feas atormenta
do. Y no menos declara el Apoftol la mali
cia defte vicio , diziendo ; Muchos viuen 
(fegunqueyo v n tiempo os dezia ,_y aora 

t.Cor. 2, 

llorando l o d í ^ o ) enemigos déla Ciuzde poen que noauia prohibición , queharaen 
CJhviftoxuyo hnfera la muertc,y cuyo Dios cftequando ay precepto de la Igleíia, y mal 
es fu propno vientre; los quaks fe glor i an exemplo^ efcandalo común de tactos: M í 
en cofas de que huuieran de recibir verguen ra pucs aora tu quandiferente fea eljuy-
§ayconfiifion.Parecctepucsquc es peque- ziode Dios del délos hombres . porque 
ñ o pecado el que haze de fu vientre Dios, quien de nofotros tuuiera por tan grande 
Y el que viene a parar en efta cfpiritual ydo • crimen vn deíTeo tan común como'el que 
íatria. Y es mucho de notar que en íolos dos ios hombres tienen de comer carne ( aun-
lugarcsdc fus Epiftolas dize el Apoí to l ,quc que fuera demafíado ) mayormenre auien-
cíci iue lo que eícriuc llorando.El vno,quan- do tantos años que no la comian : Mascí lo 
do reprehende a los de Conntho de los pe- que tan poco pefara en la balanza del juy-
cados y heregias en que auian caydo : y el zio humano.pefo tanto en la del d iu íno , que 
otrocÜe , iobrequeefcriuealosPhilipen- locaí l igócontanfubi toytan grande cafti-
fes reprehendiéndolos deeí le vicio de la go. Y fi el mifmo Dios que era entonces , es 
gula ; elqualavezes viene a parar en eüa aora . yclmifmo juyzío y aprecio délas 
efpííitualydolatria : haziendo del vientre culpas que entonces tuuo , tiene aora ( ya 
Dios : poniendo íu vltímo fin (que es toda que luego no derrame fu yra como cntoces) 
fu felicidad y contentamiento) en eíle tan que caftigo tendrá guardado el día de la ven 
baxo delcyte, y ordenando todas lascofas (a, gan^a, para tantas inucncioncsde potages y 
el. L o qual fentia tanto eíle diuíno Apoftol guífados, y delicias y goloíinas como ha def 
que no lopodia efcriuír fin lagi ymas: como cubierto la ingeniofa curiofidady apetito del 
quien también entendia la grandeza de eftc vientrercon que tanto fe írrita v prouoca la 
mal. Iuxuria ,dondctanrospatriraoníos fe fumen 

Mas aunque cfto fea mucho para temer, y defaparecen, conque fepodria remediar 
mucho mas lo csel caftigo y â  ote gene- tantos pobres y miferablcsf O Señor y quan 
raí que Diosembio fobre fu pueblo: porque jufta fera vueftra ira efte día, y. qujn cierto 
defpues de falido de Egypto, andando por vuéftio juyzio fin mifcricordiVpar^ los que 
aquellos deí ier tos , vino a tener vn tan de- tan crueles fueron con vos y con vueftros po 
íordenadoapeti to de comer carne, que por bres por fer tan largos y tan piadofos para fu 
el vino a hazerfe ingrado y rebelde contra vientre. 
Dios . L o qual Dios le cumplió conforme Mas no foíoefta calamidad,fino otras i n -
a fu defleo,pcro coficles tan caro^que a me> numerables han venido y vienen cada dia ai 
dio comer embio vna graede mortandad mundo por eftemifmopecado : fino dime, 
y caftigo del cielo fobre cIios,y para memo- que mayor calamidad que la que vino a t o 
na a/sidcl pecado como del caííigo . pufie- do el genero humano por el pecado délos 
ron por nombre al lugar déla matanca, fe- primeroshombres? Pues que fue efto , fino 
pulchros de h concupifcencia,donde con la quebrantar el mandamiento ^ Dioslcs auia Gen.», 
vna palabra fe fignifica el pecado de la gula, puefto5de nocomer de la fruta del árbol ve-
y con la otra el caftigo ra terrible della. Pues dado l Porque aunque en lo interior prece-
queconcupífcencia era efta?No era cierto ni dicífeotra manera de pecado, pero exterior 
de la hazienda agena, ni de Ja muge agena, mentc*m vimos otro mandamien to fino de 

v U - abfíie 
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abftinencia : niotra prcuaricacíon fmodc tan cxtrcmadosy tan admirables en fus ab-
gula. Por la gula, rambicn perdió Efaula ftmcncias,quc parecen incrcyblcs a los ham-
dígnídaddc furaayoaazgo , quando ven- bres. Y pUeselb virtud can generalmcncc Mart.j. 

£zech.itf. dioruprimageniturapor lagolpfina devn halló entodoslos SátOs3losqua'esfabemos ^ í . u 
potage no muy preciado. Por íagulátam- que fueron regidos y guiados por el Efpiritu u *'J* 
bien ( entre otras coías ) vinieron los de fanto.ycfpecialmente en aquel gloriofoprc 
Sodomaatan gran extremode maldades. curforde Chrií to^quctáneXcremadofueen 

^Lagulah iába l jufío Lo th inceftuofo con clla,fcnalcs clara de quanco nos íca ncccííli-
G ^ - " - fus hijas; yaquien no pudieron quemar las r ía ,yqüanprcc íofafeaenloso josdc Dios , 

llamas dé Sodoma, encendió el vino, y der- Tenemos finalmente , nofolocxcmplos.fi 
ribo en tan gran miíeria. Eftehizo cambien notambicn iluft ifsímos teftimonios y di-

Cene,», al jufto Noe caer en tierra dcfnudo y fer ma- chos de Santos que conforman con fus exem 
tcriadccrcarnioa fus mifmos hiios. T a m - plos,queí oIosdeuian baftar para enamorar 

Hatt.y. efta fuc ¡a qUe cort5 la cabécá á San nos defta vircud.Porque San luán Clíma<ib 
l uán Báptifta; porque no ofara mandar tan varón de grande fancidad y abíhnencia L t -
grande maldad aquel cruel tyranoXmoeftu- blando del ayunodizeafsi: Ayuno es vielcn-
tiiera tomadodeftotro mayor tyrano3que era cía que fe haze a la naturaleza , círcüricífion 
ci vínó. de todos los deleytes del guñemortificacioft 

Eíiós y otros femé jantes males han venir de losincentiuósde la carne,cüchillo de ma-
do y vienen cada día por efte vicio i por i o los penfamientos»liberación de los fuerio^ 
qual San luán Clímaco lo llamamaeftro de limpieza de la oración , lumbre del anima, 
nueftros enemigos,puerta de los vicio.scay- guarda del cfpiritu > deftícrró déla ceguedad 
da de Adam ¿ perdimiento de Efaü, muer- puerta de la compunción , humilde fufpiro, 
te de los Ifraelitas, deshonra de Noe, def- conencion alegrcmuerCc de la parlcría,ma-
truyeion délos de Gomorra , crimen de tenadequietud?guaida de la obedienciauili^^ 
L o r h , nioe* te de los hijos de Hel i * adalid uio del fueño , fanidad del cuerpo, califa de 
y precurfor dé todas las inmundicias. T ó tranquilidad, perdón depec3d6s,ydcleytes 
dosef tosnómbres t iene , porque de todos dcparayfo. T o d o efto es ayuno, porque 
c&os males ha lido caula. Pues íiendo efto para todas eftas cofas ayuda y dífpone con fu 
aílí, quanto merece fer preciada la vii tud de virtud, y a todo efto es contraria y enemiga 
la abílinencia , que cortaia cabera deefta la gula. Y no csmenosiiuítrecl teftímomo 
íerpicnte ^ deque tantos malos hijos pro- de Sdn Aguftin que en vn fermon díze afsí: 
cedení - E l ayuno purga el aníma jcuanra los fentidos 

fu jeta la carne alefpíritu,hazeel coraron có 
Coíidufion de tedo k dicho* t r i to y humilladáel qual Dios nodefprecía: 

desháze los nublados deía concapiíccncía, 
H T E N E M O S pues aquí ya vna medicina apagae l fuegodc/a /uxur ia^encíendela lu-

vniuerfal > que vale contra todo gene- bre de Licaftidad.Ei ayuno no huelga con la 
ro de vicios. Tenemos que efta virtud nos parleria:y tiene las riquezas por demafiadas, 
ayuda contra las quatro principales rayzes derprecía la foberuia. ama ía humildad, v da 
de todos los pecados , qiíefon ía tentación al hombre conocimiento de ti mifmo. f f í -
del enemigo, el amor proprio y la codiciay fía aquí fon palabras de San AguWn. Y f i 
la gula y contra las quales es eíicacifsimo cu- quieres otras no menos dulces y deuoras, 
chillo V remedio efta virtud i pues cotra las oye íasde aquel que por ja riqueza de fu elo-
tres primeras nos a vu Ja mucho» y la quarra quencia mereció nombre d.: Chry folago, el 

Luc».^. excirp i Je! todo. Tcncmosque no foío nos qual dize afsKEl ayuno es mucrce de los v i -
avuda a vencer codos ío> vicios, fino tam- cios,ayuda de las virrudes?paz del cuerpo ho 

Cafsk lí. bien a alcancar toda^ las vi cades pues como rade los miébrosjornamenco de ía vida, f j r -
He Oiftri dizevn Santo;Hn vano erábala por alcanzar raleza de los efpiritus, y vigor de las animas, 
n<:ua* las ocras vírrades,auTen no alcanza primero El ayuno es muro de la caftídad, valuarte de 

l iaSííineqcia. que abre camino para todas la honcftidad^ciudaddefiinftidad.cfcuela de 
c í te l Tenemos cambien los exempíosdero merecímiento,maeíirodelos magifterios, y 
dorios Umtos •: v cfpecialmente de aquellos dífciplina de las dífciplinas, Efto bafte para 
fantos Padres del yermo, los quales íucron gloria y alabanza defta virtud,y para enamo-
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rat a los hombres dclía : aanqiic no vtrítíTe 
precepto déla Ig lc íuquea ella nosobli^afie. 

Pucsfcguncílo^ciuecora ay enel mundo 
paracjlie no valga ella virtud l Eíh vale para 
alcafar todas las virtudes; vale para defen
dernos de todos los vicios : vale para todos 
los bienes corporaIes,que fon hazienda , vi-. 
vída}íalud,y honra.De manera que valepara 
todo lo que toca al cuerpo,y no menos para 
lo que toca al anima:vale para efta vida,y va 
Je también para la otra.Pucs quien aura tan 
ciego y tan enemigo de íi mifmo , que no 
quiera tratar rn vna mercaduría de tangran 
prouecho? Quien notioqara vna pequeña 
fombradevn tan vanOjtorpcmentiro^o , y 
coftoíb dcleyre,por efta tanpreciofa marga-
rita,que para todas las cofas aprouechaí 

Solo eílo baftaua para aficionar nudlros 
corazones a la hermofura defta virtud 3 aun
que mas no vuícra.Masquando con eíto rain 
bien íe junta la obediencia déla fanta ma
dre fg lefia , en los diasque ella nos manda 
ayunar, ya entonces crac la hermoíura del 
ayuno,porejue loque era de voluntadle ha-
ze ncccísidaddo quechi foloconfcjo, fe ha> 
zeprccepto:loqueera folamente deuocíon 
a<]ui es ya materia de obligación : y lo que 
era a6f o de la virtud déla temperancia, aquí 
fe haze obra de obediencia , que ex mas alca 

^ s - i r . v i r t u d : pues dixo el mifmo Dios, que mas 
valia laobediencia que el facrificío :íiendoel 
facs ificio adode religion,quc es la mas exce
lente de las virtudes mortalcs.Porque la obc 
dienciaricmprctraeconfigo necefsidad , la 
qual no fiempre trae h religión. 

Mas afsi corno en efte cafo fe haze la obra 
de mayor merecimiento ,afsi la tranfgrefion 
es merecedora de mayor caftigo: pues el no 
ayunar que de füyo no era pecado , aora 
con el mandamiento fe haze pecado , y no 
quaIquiera,finomortal. Donde fe noso-
freciavnamatei iacopioía de llorar , vien
do ci\c ratl neceílario y prouechofo mandan 
miento tan quebrantado y defpreciado de 
muchos ChníHanos: a los quales, ni mueüe 
el exemqlo de Chrifto,que ayuno por ellos, 
ni la autoridad de la Iglefia que lo ma nda, ni 
la muchedumbre de íus pecados !que lo me-

A y u n o . ayy 

recaen, ni la foheruia defii carne,que la ha me-
nefter, ni eltemor detangrande mal cerno 
es vn pecado mortal, clqital cometen los que 
teniendo edad y fuerzas para ayunar, no aya 
nnn. Porque dexadasa parte todas las otras 
razones que para efto ay, foloeílc fohrefcrí-
to de pecado mortal auia de baftar,para que 
vn Chn í t i ano quiíiefie padecer todos ios 
tormentos dcíle mundo, y del ono , antés 
que hazer vn pecado mortal.-púes cÜa claro, 
que cíle mal es mayor, que todos los males 
de pena juntos,aunquefueírcn!osdcl infier-
noí. Por lo qual dixo San Anfelmocncl l i 
bro de íasfemeianyis^ueestan grande mal 
vn pecado morral.y tan digno de fer aborre
cido que (fi fueffe pofsibfe , lo qual.ni es, ni 
puede ler)más querria(dize e i ) yr a padecer 
todas las penas del iuíierno fin pecado , que 
yr alParayfoconeU Defta manera cüirnan 
el pecadoíos que le conocen , y los que tie
nen ojos para íaber mirarlo. V ílendo efto Lucac'ttf* 
aGijyafe vee qunn iatnenrablc cola rea,ver co 
quanta facilidad cometen mil pecados mor
tales los que efto conocen, mayormente en 
c$a materia de obediencia, haziendo contra 
lo que ia Iglcíia nos manda. Bl caftigo deftoí ]oh'f' 
Cera, el de aquel rico ajariento, que no quifo 
macerar fu carne y ayunar gaftando toda la 
vida en deleyecs y poniendo en ellos toda la 
felicidad,porlo qual ayunara para fiemprc 
cnlosfiglosdelosfiglos, ,pidiendo vnafola 
gota de aguaXm auer quien fe la de. Porque 
efenpeo efta:El que teme la elada , vendrá a 
caer íobre el la mcqc:cfto esquíen por el de-
maíiado amor que tiene a fu carne teme dar 
le vn poco de trabajo en efta vida , vendrá a 
padecer.tormentós eternos en la orra.quien 
aquí temcayunar,ayunara alli para ffempre: 
quien aquí teme la afpereza de la penitencia 
vendrá a hazeria allí ccerna?y con cílo infru-
¿luoía. 

Qucdaua por tratar para dar cabo a lo que 
pedia efta materia,de la manera que el hom

bre auia de tener enel vfo defta virtud. Mas 
porque en eftó auia mucho que dezír? 

y el libro ha crecido mucho, 
quedara efto para otro 

Ora 
lugar. 

cion l i 

Fin defle tratado Segfwdo. 
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Entcncia es común de todos cíon y de nucíliM vida. Y por cfto no hire 
los (amos que vna dclas prin aquí mas que reféiír fumaríamente lo que la 
cipa Ies canias de la perdición eferípeura diuina y los D o flores nos dízen 
de loshombrcsjcs falta de co defla virtud:porque fi eíio fe mirare con atea 
nocimiento y coníideracíon cion bailara,no ó go yo para vfar como quií 

délas cofasde Dios.Por don ra de miTencordíajíjno para andar los hom-
Lucse.î . de el Saliiador llorando los males del mudo, bres buícanio y Tacando los pobres debaxo 

pnndpalmentelloroefte-diziendo:Sicono- la tierra,para vfar cOn ellos de raifcricordiai 
cié lies aora tu:dando a entcnder,quc la fa Ira por no carecer de vna ocafion de tan grande 
deíle conocímiento,era la rayz de todos los bien, 
otros males.La razo defto es 3 porque como Y acabar eílo con los hombrcs( por anu
las cofas le Dios íran tan grandes, tan'podc- gos que fcan de fu inrercíTe ) tengo por me 

Deut.ja. fíderaílbn. Y no eftaua fncra defte parecer el bras: porque en la oración ay muchas difi-
Profeta quando dczia:Genres fm confejo y cultades que vencer(comoya declaramos) 
fin prudenci ..Plug'ji^fíí a Dios que fupíel- mas en la lymofna no veo mas de vna Tola, 
k n y enrendiefíen y echaííen los ojos ajelan que es perder por Dios vn pedazo de bazieo 
te y quifié Phílofofar fobre iasobras de Dios: da. Porque por lo de mas eüa virtud es tari 
porque cílolesabririalos ojos y apartaría hermofajtan honrofatan amada y p rec ía i i 
de los m¿ies en que eftan. Y no menos fentía de los hombres>que ninguna otra ay que los 
cfto elPiofetaquedczia. Oye pueblo loco, haga mas bien quiílos y mas honrados cola 
que no tienes cora^on?que teníenio ojoSjno común voz del mundo que ella. Por dondí 
vecs^y teniendo oydos.no oyes. Y llámalo muchos fin tener refpedo a Dios, por folo 
con mucha razón íocomo porque no tuuief- ganar fama y crédito con los hombres j f u : . 
fe fefo y coraconfy aun mil corazones para ron para con ellos muy liberales. De maue-^ 
entender y faber las cofas del mú io)r inopor ra^uc aquí ninguna otra cofa nos puede {va
que cíiaua tan bruto paralas de Dios, como zer contradicion, íino el amor de la hazieti-
fi del todo cíluuiera íin cora^on.Y afsi dizc: da;y el lenguage deíle amorque es dezir los 
Cinc teniendo ojos no veya, y teniendo oydos hombres que tienen hijos y criados, y fami-
110 ova:porque teniendo tantos ojos y oydos lia que mantener, y otras neccísidades a que 
para las cofas del mun J o ^ í h u a tan bruto y acudir, y que no quieren quitar lo que con 
tan muerto para los negociosde fu faluacion. mucho trabajo ganaron : de laboca de los 

go por 1% 
los hombres ft pufieílcn a confiderar lo que dir algún refrefeopara fu Señor) que no qne 
la cícriptura diuina y los Santos nos predi- ria tomar fu pan . y fu agua, y las carnes de 
can d ; í h virtud , no fuera neceííario hazer íus ganados, para dar agente que no cono-
dellaefpeciaí tratado. Porque afsí como no cia. Eftamepareceque es la principal diíi-
es menefrer hazerlo para encomendar a los cuitad que retrae a muchos de! exercicio de 
hombresrl cuydado de fu vida: porque baf- cíla vírtud,y no dexó yo de reconocería por 
raparacíloelcuydadoqueeUos de fuyo tie- tal. 
nen.-afsi tamooco lo fuera menefterpara en- Mas entre Chriñianos contra todo cílo 
enmendar cíla vir tud: puesen ella rcalmen deuria baftar la autoridad fola de Dios para 
te coníjíic muy gran parte de nueftra falúa- cerrar los ojos a todos eílps inconuenientes, 

ypof. 
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ypofponerlotodoporhazer loque el nos gádoIo.Y para qáeeüo me)orfe ven, pega-
inandó,como lo acófeja San Baíilio en vna mos en vna balanza efta perdida temperaí 
Homilia.diziendofuuuíeres dos panes^ lie que por vn cabo fe pierde . yenotratodos 
gare vn pobre a tu puerta;toma el vno y da- los proucchos y f iudoMÍsi eípírkualcs, co-
fclo por amor de Dios. Y quando (c lo die- mo temporales, que con e íh perdida fe alean 
rcsjleuanralasmanosaldielo.ydicftaspia- ^an : para que vcamosqualdcüasdoscoías 
dofasydulccspalabras: Señoreftepan doy deue preceder a qual, y fies razón que fe a* 
po r tu amor,c6 peligro miormas yo eftimo uenturc ío vno por lo o t ro . Y tengo por 
en mas tu mandamiento, que mi prouecho, cierto(hceha efta coparacíon)fi fueres buen 
ydeftopocoquetcngo,doy vnpan al que lo jucz.que no folotédraspor ganancia fer m i 
ha mencíter.Sola la hermofura defta fideli- ferícordíoíb a cofta de la hazienda, mas an
dad y obediencia auia de bailar para vencer tes te efpantaras.como todos los que eílo Ta-
cita pequeña dificultad, benyeticnden.no vendenfus haziendas , y 

Pudiera también oponer a eílo la hermo auna fi mirmos^para hazer lymofna , como 
fura y excelencia deíla virtudrporque es cier muchos de los Santos hizieron. 
to,que vna de las virtudes mas hermofas y §. I , 
mas agradables a Dios,y que mas vezes nos Pues para eílo defpues de auer pueílo ya 
es encomendada enlasefcncuras diiimas,es en la vna balanza ella perdida qdixímos,po-
cft a. Porque aunque la claridad (hablado en gamos en la otra contraria la primera exec-
todorigor)fea lamas excelente délas virtu lenciaque tiene efta virtudjqueeshazeralos 
dcs,pcro no deshaze eílo en la dignidad def- hombres femé jantes a Dios.y femé jantes en Luc :̂•í• 
ta v i r tud, antes la engrandece mas: porque la roía mas gloriofa que ay en eljque es en la 
no apartamosa qui la mifencordía de la cari miíeacordi.i.Porque cierto es que la mayor 
dad/ino juntamos lacón ellaxomoarioco perfección qpuede tener vna criatura^es fec 
la fuente de donde nace: y afsi la diferencia femejantc a fu Criadony quáto mas ruuiei e 
que vn Dotor pone entreeílasdos virtudes, deíla femeja^a^ato feramas pcrfera.Y cier-
es que la caridad por rio de bondad que nos to es tambíen.que vna de las cofas q ma^ pro 
le de madrcfino que coi re dentro de fus r i - piamentecouiene a DiosTes mifei icordía?co 
bcras,masla mifedcordíaesrioquefale de mo lofignificaía Iglefia en aquella oración, 
niadrc,y fe eíliende por toda la tierra. Y de que dize: Señor Dios a quien es propio auer 
masdeílola caridad^io haze masquecomu- mifericordia y perdonar. Y dize fer eílo pro 
nicar fus bienes a los otros, mas lamifer icor- pió de Dios.porqaGi como a lacríatur3,en 
dia juntamente con eílo también toma fo- quanto criatura pertenece fer pobre y necef 
bre fi fus males.Dc manera que no fe conten í i rada , y por eílo a ella pertenece recibir y 
ta la mifericordia con dar fus bienes, que es no darrafsi por el corrano>coino Dios fea ín 
propio de la caí idad,pcro añade mas darfe a- finíraméte rico y podcrofo.a cí íolo por ex • 
íi mifma por dolor y compafsíonjque es pro celecia pertenece dar y recibir: y por eílo a , 
pió de la mifericordia. el es propio auer mifericordiay perdonar. Y 

Sola cílaconíideracion con la paffidade- no íoloes propio deDios,mas(a nucí lromo 
üieran bailar para vencer efta dificultad que d i de cntédcr)cntrelas perfecciones q tiene 
ay en vfarde mífericordia.Porq Ti vuo Gen refpeto a las criaturas,como dize Santo T o 
tiles que hazian virtud por folo hazer virtud, mas en la 2.2.qua?ftio. 3 o.es la cofa mas glo 
cfto es por la hermofura q hallauan en ella, riofa qay en el,y de q el mas fe precia.-y por 
d : manera que no efperaua otro premio por la qual quiere fer masconocidoyalabado.Y 
hazer bien,mas que hazer bien, quanto mas afsi en aquella m igniíica vifion en que Moy 
deuria bailar eílo entre Chriílianos? fcn vioenclmo re paílar ante fila gloria de 

Mas no quiero aora aprouecharme deíle Dios:d6de fe cree que vio fu mifma eííencia ExodL .̂ 
remedio3finolleuar el negocio por otro ca- yhermofurarenla qual veriatanrasy tan ad 
mino mas fauorable allenguage de la carne, mirables perfeciones,efta fuclaá cl 4\ i mas 
y a ia codicia del mifi^ointcrefeprouandc proclamó a grandes vozcsjdizíendo:Señor 
con cuidentifsímas razones que í inninguna Dios miferícordíofo3clemcte,fufiídory de 
proporc ión fon mayores ios prouecho^cm gran mífer¡cordia,que vfasdemifericoidia 

^ terefles que fe alcanzan por ja lymofna, que con ios hombres halla h milefima genera-
todo quanto el hombre pudiera ahotrar nc cio,quequi tas las íniquidades.y maid3des,y 

pe-
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peca bsde los hombres. Eílas fueron las vo- ñera de vida tiene gnn le femejan^a con€?: 
zes vt^ftímoniosque el Sanco Profeta dio Pues aíú tábien como Dios fea inñaitamé 
defte Señor , dcfpucs de aquella tan grande te mifcricordiofojclaro efta que ha d í amac 
y tangloriofa vifionique todd fue alabartcas a todos aquellos qué hallare veftidos de mi -
y pregones de fu mifericordíáí Mas que tan feriebrdia, como a legítimos hijos íuyos, y 
grandes fean eftas miíericordiasmo fe puede criaturas que fe pareeencon el.Pues que có 
explicar con palabras, pbrquc pót efio fe di - fa mas para eftimar qtie efta.Si tanto hazen 
zc i queestodala tierra llena defu gloria,^ los hombres por la príuán^a de fu principe, 
porq efta llena de mífcncordia.piies como di y en tan o cftiman a los que priuan c6 el, en 

Ecclef.18. ^eelficlefiíftíco.Lamifcricordia del hom- quanto fe deue eftimar vfta virtud que nos 
bre es para con fu proximo,maslaraiTciicor hazetanpriüadosy amigosdé Dios;quanto 
día de Dios es para con toda carne. Pucs fi íemejantésáelí 
tanrofe|)reciaDíos dccftavírtud,y tan gran §. 111. 
deglona es parecerfe el hombre con Dtos¿ 
porquan cxccknté (e deuc tener la virtud de A ñ a d o mas a efta graciaotra muy princi-
la miferkordíaqUe haze al hombre femejan - pal y muy dcuidaa efta vir tud, qiie es tener 
te a Dios en cofa de que tanto fe precia el rodos los mifericordiofos manifiefto dere-
mifmo Dios?.Pues con cfte tan grande pre- cho a la miferícordia de Dios,por auer vfa-

Luctf. m í o n o s combída el Señor al ejercicio de do con fus próximos dé rhifericordia.De lo 
efta vireudenfu Euarigelio,dizicndo:Sed m qual tiene muchascedulas y firmas de Dios 
fericordiofos^afsi cómo vdeftro padre es mí en díuerfos lugares de la Efcriptura^diuina. MattÍL^ 
fericordiofó. Sobre lo qual dize Gregorio Porque en vna parte dizc:Bíénautcurados m * 
Tcologo:Hombrc da gracias a Dios,porque los miíerítíjprdiofoSjporqu ellos alcancaran 
no te pufo en eftado que te fueíTc ncceíTarío mifcricordia.En otra dize: De tu hazteuda 0 ,4' 
eftár colgado délas manos de los otros, fino hazlimofna, y no apartes tu roftro del po-
a l6s otros de las tuyas. Y por tanto, procura bre.-porqfiaísí lo hÍ2Íeres3no aparrará Dios 
de fer rico , no folo de dineros» fino también fu roílro de ti.En otra dize:En el juyzio mi- Ecclef^. 
de rn!fericórdja,no folo de o r o í i n o también ra que feas mifericordiofo a los huérfanos, 
de virtud i para que afsi precedas a los otro? como fi fueífes fu padre,y como maridb,a ía 
enefta poífefsíon,como precedas enlasot^s. muger jy ferastucoirio hijodel AluCimo,y Prou.iv 
Portanto pr >cüra fer como Dios a IpUni- vfara de miferkordia cotigo mas q ^ fucííc 
fcrables, ímitarido la mifericordi^de Dios, tu rtladrc.En otradize.El anima q hazebic 
pues confta c laró , que ninguna cofa mas di- ferallcnadebienes,y la que embriaga y har 
oinapuede caber cnel hopabre , que hazer ta a losdtros, ella también fera embriagada 
bien a los otros hombres - Eftá es la primera y recreada de Diós.Eftas y otras muchas au 
excelencia que ponemos en efta balanabquc tondades declara quan aparejado efta Dios 
es hazer al hombre femeiante a Dios . L a a vfar de miferícordia con el que vfa dé mife 

Eccled» J. qual no tenia por pequeña elqüedeziarGfú- rícordia?q es vno de los mayores bienes qeu 
de gloria es feguir al S cnor y parcccrí c con efta vida fe puede deííear.M as no fe coteta 

el Efpirítu fanto co efto,fino paíTá más ade-
láte hazíédoa Dios como cautiuodel hohre 
mifcricordiofojfegú fe cólige de dds aurori-

Sobre efta excelencia añado otra»cjue fe dades de Ids^roucrb ios^útandola vna co 
figucdefta,quees íapnuancaquelosmífer í - la0tra,delasqualejlavnadizc : EÍque vfa 
cordiofos han de tener con Dios por razón de miferícordia co el pobre emprefta diñe* 
defta femejanca que tienen con el.Porque co ros a Dios*La otra dize:El qué recibe diñe Prou'1' 
mo íea verdad;,que la femejanga es caufa de ros preftados queda por captíuodelq fe los 
amor,p3r donde díze,que todo animal ama em prcftó.Puesíiefto es verdad, figuefe en p 
a fu fcmeiantcfi el mifericordiofo es tan fe- buena cofcqüccía,q Dios queda como por ^ou,**' 
me jante a Dios,í5guefe que ha de fer muy a- captíuo del 4 v ^ de miferícordia con el po 

LIbr. TO. mado. Porque por efta razón prueua A r i - bregueseftetal prefto dinerosa Dios.Pues 
Í A O Í R . ' I ^ore^e^cn^JS Ethicas, que el varón fabio y qcofa mas para cftiaiar,qtener tal prifione 

dado a ía cotemolacion de las cofas díuínases ro ytal cautíuo(fi dezírfepucde)comoDiosí 
muy amado de Dios ,porq efte talen fu ma- Y qcofamas para deffear,^ tener cn nueftra 

\ mano 
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mnnolas Ilaucsde las entrañas de Dios,para parte el medico para davfalud a nueftros 
'que^redcmífer icotdíacon nofotros? Por- cuerpos^unndocíl ícde lasmanos y nos apií 
<lücfin duda eílás tiene el mifencordiofó en ca ios emplaítos ¡ quanto lo íon lasdel po
las man osxom o claramente lodíze Gre^o- bre , quandolascftíende a recibir nucida 
rioTcoIogoporcftaspalabras: En nuefira lymofna para curar las llagas de nucílraari i 
ipanoeíláv^arDiosdcmiTcricordía con no ma. Por tanto repai re bien el dinero, y fa- JÉá 
io t ros .Porq í iv fa rcmosconnnc í t ros proxi bereque juntamente con el fefueron ios pe- J ^ F 
mos de miTencordia, el aura mífericordia de cados>comoIo figniñc^el Señor, quando di-
noforros: porque Ti nos faltare mífericordia, xo. Que los Sacerdotes auian de comer los 0re*-4 
quien aura que nos perdone?por tan to té mí pecadoideí pueblorparquepor mérito déla 
fe; icordia de tu proximo,y da por alcanzada lymofna que los hombres lesbazían , alcarv 
la mífericordia de Dios. Pues que cofa mas ¿auan peidon de lospecadosque cometían, 
p rec io faquce íb r 

A ñ a d o mas a efta gracia otra muy princi- Mas no fe contenta efta virtud con folo def ^ r '. 
panquees alcan^arfe por aquí perdón délos cargara! hobre de los pecados paliados, fino 
•pccados.Porq fin cluday aunque aya muchos tábié lo enriquece de nueüos merecímiécos, 
medios para alcancar eíte perdon,vno de los porque fe caudal es tan grande, que en el ay 
mas ciertos y mas principales es efte. Para lo para todo,para pagar,y para enriquecer. Y la 
qual también tenemos otras tantas cédulas y razón es , porque eílá obra de mifericordia, 

Ecde.j. fcpwftltí efcríptüradiuína,comoparatodo por la parte que es p e n ó l e s fatisfafto i a , y 
^ou. ii . lopaífado.Porqucen vna parte díze el Ecle- por hazerfe encaridad,es meritoria,y aGi co 

íiaftico : AGf como el agua apaga el fuego,- ]o vnopaga lo que deue , y con lo otro acre-
af.i la lymofna reíittc a los pecados. En otra cienra lo que tiene. Y de lo vno y de lo otro 
parte dize:EI beneficio hecho enfecreto apa tenemos muv clara figura enla hi íbr ia que 

•j, ga las yras, y el don efeondido en el feno del acaeció a Helífco con vna pobre viuda : a la 4,Kes'4-
0°-^: pobre.aplaca la indignación de Dios. En o- qual ( como le pidieífe remedio para p^gar 

tra parre <lize el Santo Tobias,que la lymof las deudas de fu marido) rcípódio el fanto va 
1^ nsi libra de todo peGado,y de la muerte , y no ron: Muger tienes por ventura algo en tu ca-*» 

"* dexaelanimayralas tinieblas. Finalmente fa .? Ycomoella rcfpondieíTe que no cenia 
cí mifmo Señor en fu Euangelio en vna pala mas de vn poquito deazevte para vngirfe, 
bra refoluió todo efte negocio, diziendo. mandóle el Profeta q pidicíle p reftadas por 
Dad lymofna de todo lo que os fobra , y to - toda íii vezindad muchas va fijas^ que encer 

\ t i ^ das las cofas os feran limpias. Y porque ente- randofe en fu cafa con fus hijos derramaíTc 
día efto muy bien el Profeta DanieLno fupo ynpoquito de aquel olio en cada vafo de a-
otroremedioque daralReyde Babylonia» quellosYporque por virtud de D i o s , ello fe 
quando vio que la fentencia del ciclo venia multiplicaría de tal manera,que huuicfTe pa-
fobre el fino dczirle: Toma Señor mi confe- ra pagarlas deudas > y para paliar de fpues 
jo>y redime tus pecados con lymofna , y tus h vida. Afsi lo hizo la buena muger,y m i k 
maldades con mifericordias hechasa pobres, cumplió lo que el Profeta le dixo. Pues 
Pues efte es vno délos principales medios que que es efto fino figura clara de lo que obra ef 
ay para alcancar efte perdón» y qüando cfta ta virtudíPorque fin duda por pobre que e í 
£dta,pe!ígro corre el que efta pide. Porque te vn anima-íi con todo efto no le faltare vn 
(como díze vn fanto Dodor)en vano eftien poc o defte olio de mifericordia, y vfare de la 
delasmanosaDios,rogandopor fus peca- induftriadeftamuger , derramando vn po- Mmh( 
dos^el que no las eftendió al próximo focor- co del en las nccefsidades de los pobres, hazic 
riéndole quando podía en fustrabajos.Con- do efto con tanto fecreto , que no fepa la 
forme a lo qua' díze otro do¿lor:Sino vuief- mano finieftra loque híziere la dieftra, ten-
fe pobres no fe perdonarían tantos pecados, ga por cierro que le multiplicara tanto el 
D e manera que los pobres fon médicos de fruto y mérito defte rcpartímiento,que aura 

<tiucftras llagas,y las manos que ante nos eftié para pagar las deudas de todos los pecados 
d e n t ó n remedios que nos dan. Niestanta paflados,yparaeniiqücceífedc nucuos me-
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Pial. n i . rcdmiento- Y cftoes lo que el Profeta f i ze SanChryfafto^io^que bienmirado , no 
gnificó quando dixo. De r r amó y dio fu ha haxe bien el que Kazc bien , fino antes le re-
ziendaalospobres» mas la juñiciu y meiito cibe : porque mucho masrecibe , queda, 
defta obra permanecerá en los íiglos de los pues da fu hazienda a D ío s, y no a los hom-

t.Cor.f. ijolos. Y poreftacaufa el Apoftol San Pa bres. Y conforme a cílo nos aconíeja Gre
mio llama a la limofna í imiente, quando di- gorio Theolosp: diziendo : Demos a los 
ze: que quien poco fiembra , poco cogerá, pobres de ios bienes que a quí políeemos 
y quien ficmbm en abundancia cogerá: para porque íeamos enriquecidos con los bienes 
dar a entender, que aísi como el c| íiembra de Ja otra vida que no poíícemos. D a parte 
(queparecederramaTy defpevdiciarlaha- de tuhaziendano í o l o a t u c a r n e , mastam-
zíenda ) no la derrama > fino acreciéntala y bien a tu anima ; nofoloalmundo , fino 
multipJicalatafsi el derramar la hazieda por también a Dios. Quita^lgo de tu carne * y 
amor de Dios ( donde parece que fe pierde) ofrécelo al eípiritu : arrebata loquepudie-
no fe pierde, fino crece, y etto en tanto gra- res, y a parra lo del fuego que lo ha de ga t 
do , queporvno. fc dan ciento , ydcípues tany onécelo a aquel Señor que para í k m - f̂ m4m 

M\tt.\9t la vida eterna. Por efto nos aconíeja Salo* prc te loha de guardar. Y cfto mifmo es lo 
' c c c . n . j -^icñdo arroja tu pan fobre las aguas que nosaconfejael Saiuador, diziendo^Ko 

que corren, que deípuesde mucho tiempo querays atheforar vueíirostheforos cnla 
lo vendrás a hallar , Ninguna cofa parece tierra '« dondeeloriny la polilla derruyen 
tnas perdida que la que va el agua abaxo : y la hazienda, y donde los ladrones minan y 
afsi parece la limofna a los hombres del mun roban > fino arhcforad vueü ros rheforos en 
d o , mas al cabo de la jornada fe yieue a c ó - el cielo > donde para fiempre eftaran libres 
noccrel fruftodclla , quando a la hora de d e í k peligro. Y en otro lugar: H a z e d ( d í z e UC*,I*, 
la muerte f: halla el hombre acompañado el)vnosfacosqucnofcenuegezcanjponíen-
deftefocorro , deípues en la otra vida reci- do vueftrostheforos en el cielo donde n in -
be fu deuido premio. Porque cita es la ha- guna cofa délas que en el entran, fecnuegcV 
cha que dcuemos licuar delante , y que nos ce ni corrompe . Y en otra parce repite lo fcw^ 
ha de alumbrar quando caminaremos por miTmo por otras palabras diziendo : G r a n - f 
aquella región eícura y tenebrofa de la otra gcad amigos con el dinero de la maldad > eílo 
vida . por donde ninguno de los vinos cami es con la hazienda de que los hombres fuclcn 

líkLjs. no jamas. Ypore l to el Profeta Ifayas comunmente vfar mal ¡porque con vna co- í 
deípues de auernosencomendado el exerci- fa tan vil como cftapodcys grangear ami^-
cio de las obras de mifericordia , añude luc- gos que defpues os reciban en las eternas mo 
gO;d!ziendo:Siafsilohizieres,yi\adelantede j^das. Enloqualfcveeclarocomo en cñ¿ f^*'*'' 
titujuüicia^y la gloria de Dics te recogerá, manera de con tratación es mucho mas lo 4 
Poique vno délos mejores titulos que ay el hombre recibe que loque da. Por loqual 
para pedir y elperar la gloria, es llenar delan dize San Aguftin : Acuerdare hombre no 
te de fiel mérito deüa mifericordia. En lo folo de lo que das,íino también de lo que re-
qualfcvee cuan buena manera de grange- cibes, porque fin duda te podra dezir el po
na es elia para pallar al cielo nueñros tefo- bre ; Mira no íca mas lo que yo te doy reci-
ros y poner en la otra vida loque for^adame biendo,que lo que tu me das:Porque fino hu 
te íe auía de quedar en e ñ a . y afsi es muy ce- uieífe quien recibieíTc de ti la ly mofna. no da 
lebrada aquella fencencia de San Ambrofio, rias tierra )' comprarías ciclo. N o hagas ca
que dize:NTo fe pueden ilamar bienes del ho- fo de mi , fino tienes algo que pedir al que hi-
bre los que no puedelleuar coní igo , y por zúa t i ,yami :porqucf ihas de pedir a el, por 
cftofola la mifericordia es compañera de quemcoyf teami ja t i t ehcz í f t eene í lo gra-
losdi fundos .Dcráaneraque en aquella jor cia de fer oydo.Da pues gracias a aquel que 
nada, donde los W onarchas y Principes del te hizo comprar vna cofa tan preciofa por 
mundo fe hallaran folos y deíampai ados de vn precio tan víí.Das lo que fe pierde con el 
toda la compañía vrreignifícencia defus eí^ tíempo.yrecíbes lo que permanece para fle
tados , fola la mifericordia fe hallara a fu la- pre. V por tanto nadie diga que daa1 pobre, 
do : la qual no íblamentc los acompañara, porque con mas verdad puede dezír que da 
mas también los def ndera en el.iuyzio di^ a fi,que al pobre.Hafía aquifon palabras ÜC 
Uino,como adelante fe díra. Por io qual d i - San Agufl in , 

Pues 
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Pücs fegun efto que mejor cambio,y me- brc,porque có el dia malo ÜSrarlo ha el Sc-
)Or grangeríafe puede hallar que eíta. Por^ ñor .El Señor lo conferue y le dé vida, y hí^ 
darnos tierra y hallaremos cielo, damos pan gabienauenturado en la tierra, y no per m ira /, 
de hombres,y hallaremos pan de Angelesjda que cayga en manos de fus enemigos. E l Se 
mos vn jarro de agua fría, y hallaremos vna ñor íc vífite y focorra en el lecho de fu do 
fuente de agua viuaifinalméte damoslo que l o r , toda ib cama rodcaíle Serioreneltiem-
no podiamos IIeuar,y darnos han lo que na- po de íu enfcrmedad.Pues que m a y o m be-
dic nospodraqui^ar.Pues porque no traípaf neficioSjq mejores plegarias k pudieran def 
laremos nueíVra haziédaadonde fiempre ha íearpara galardón de los miíerícordíofos? 

'MtiLit, ^c ^crnuc^ra vidaf Que locura cs(dÍ2e San Quan dccoracon cftauael Profeta aficiona 
Chryfoílomo)dexar tus bienes cnel lugar de do aefta virtud,quando taies peticiones pide 
donde has de falir,y no traípaííarlos al lugar par4 él que la tiene. Y no las pedia fin cayfa, 
donde para fiempre has deviuir?AJIics razo lino porque fabia que efta paga eftaua aísi 

£ que pongas tu hazienda donde tienes tu mo- por Dios ordenada para el. Porque eferito EccMo, 
í ^ada .Pa ra loqua lnosdexó Dios buen reme cílá.-Los hermanos ayudan a fus hermanos 

dio en las manos délos pobrcs,que fon los bá en el tiempo de la tríbuiací6,mas mucho mas 
qQferos defta hazienda , los portadores deíia ayuda para efto la virtud de la mifericordia. 
i íé rcaduna,y el arca de los teforosde Chr í - Y en otro lugardizc el mifmoBeleíiafiico, q 
fío,y la tierra fértil en quefembró Ifaac,que Dios tiene fus ojos en el que vía de mifericor 
da ciento por vno.Por do parece que la con: dia»y que tiene del memona para adelante. Ecclí-i» 
dicion deltos bienes es guardaríe quando los Y que en el tiempo de fu cayda no faltaiá 
dcrnimas,y perderfe quando defordenada- quienle déla mafkO para que fe leñante. Y 
mente los guardas.De fuerte que aquello lo- ctto mifmo nos promete el miTmo Señor por 
lamente es tuyo que difte por tu anima p y to- Ifayas^diziendoQuandó fe compadeciere tu 
do lo que aquí dcxarcs.qui^a perdiíte. Pues anima y tus entrañas del que tuuiere hambre* 
qü£maserameneñcr ( íupueíia la fé deñas enronces en medio de las tinieblas te amanc-
verdades)para dar los hombres quanto tíe- cera la luz.y rus tinieblas fe efclareceráfccom^ 
nen portan grandesefperancas,pues Ío que cí medíodia .Dandoa enrender;que quando 
Japalabra dcDiosprometeGsdefu pane mas el hombre cüuuiere tan cargado de ans^uf-

^•c ie r tcque lo que en las manos fe tiener1 tías y tribuiaciones,que por ninguna parte fe 
t I T ? " ' £ leofrezcavnrayodeíuz,nTdecíperanga, en 
| * f . V L toncesferavifiradoyconfoladode Dios,de 

tal manera que las tinieblas de fus anguftias 
Mas toda via allende deftos prouechos y feconuertiran en profpendades tan clara* 

bienes tan grandes 5 añadiré otros ̂ articula- como el medio día.-fegun que claramente fe 
res,para los quales también vale mucho e íb vio en lasly mofnas ác aquel íanto T^obias: Tob.u, 
vii tud.Vnode los quales es focorro de Dios por las quales mereció falir de tan grande* t i 
oportuno en las tribulaciones, que fin duda nicblas,afsi de la viña corporal, eoíno de to
es deuido con mucha raz.on almifericordio- daslas otras anguílias vtrabaios que padecía: 

^ ff, fo^Porque ü dizc el Saluador,qüc por la me porque jufto crique af i fuefié focorrído de 
dida que midiéremos auemos defer medí- Díosen ftistrabajos^l que tantas vezes por 
dos , jufta cofa es que el que focorndal pro fu amor auia focorrido a los pro % imosenlos 

te ximo en íu tribulacio fea focon ído de Dios fuyos. Alsi acaeció a cftc fanto: y ais i cnten-
^ch.iy. cn]afuya.Y fies de hombres fieles y amigos dia cien fu manera auia de acaecer acodos 

pagara fu tiempo el beneficio que recíbie- los mííericordiofos, pues encomendando a 
ron ,y focorrer a quien los íocorrio,que ha- fu hijo efta virtud je dixo. que fi fucile mife-
ra aquel íidelífsímo Señor que tantas - vezés rícordiofo tuuíeíle por cierto que ateforaua 
tienedicho , qucclbenefiio que fe haze al enefto remedio para el dia deía neccísidad.Tob4, 
pobre,íc haze a el rEüo nos representan ma Q 
rauillofamente lasbcndkíonesq'iG eJ 'Pro- §. V I L 
fe^a Dauidllenode Eípímu fanto en vn 

^^•40. pfalmo da a los hombres mifericordiofos, ^ ñ a d o mas a e íb gracia otra femejante 
>or eflas paíabras:Bienauctiirado aquel que. a ella , que es fer oydo el hombre en fus ora-
ttata del remedio del necesitado, ydcl po ' cione^v eftopor la miíma lazo. Porque afsi 
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282 Tratado Tercero 
<omo vos oyfteslósclamol'és del pobre quari día. Vos díxiíles,que por la medida que mi* -
*do os ped a mifericordia.-afsi es juuo que oy- dieíTemos, auiamos de fer medidos.Vos áiú '0:" 
•ga Dios los vueftrosquando la pidieredes a ftes que la lymofna libra de la muerte, y no 

Í^MS. y p0r eft0 acabando el Proíe ta Ifayas dexa el alma yr a las tinieblas. Vos dixiftes q 
de dezir:Pai te tu pan con el pobre^y recoge la mifericordia es masalta que el juyzio,eílo 

•en tu caía a los necefsítados y peregrinos, y es que eila preualece contra el juyzio de vue- ^ ^ 
vifte los defnudos, añadió luego, diziendo. ftra juíHcia.porquea quié el juyzio condena 
Quandoeftohizieres, llamaras, y el Señor abrueluclamiTcricordia. Pues Señor perfe- lacob.i. 
te oyrajdarle has vozes^ dezrrte ha: Aqui ef- uere, y fea glorificada la verdad de vueílra 
toy prcfente:porque mifericordiofo foy, d i - palabra,)' tened por bíé vfar de mifericordia 
ze el S e ñ o r : Como íí mas claramente dixe- conquien vfó de mifericordia,Que mas diré?. Math.xf' 
ra : Porque de mi naturaleza foy mifericor- Vos finalmente por vueftra boca fantifsima 
diofo,naturalmente huelgo con la mifedeor nos afirmaftes,que el dia del juyzio aparta* 
día y amo los mifericordiofosiyaísi les pagué ríadesa los corderos de los cabritos, efto es " 
cn lamirmamoneda,eftoes,quc como ellos los buenos de losmalos.yque alosbucnosdi 
oyeron los clamores de los pobres,afsitabien riades. Venid benditos de mi padre, y tomad 
fcan ellos oydos enlosfuyos. Y no folo oy- la poíTefsion del Reyno que os efía apareja
dos quando claman,pero también aunque ef do dende el principio del mundo:porque t u 
ren mudos^orque la mifma mifericordia ef~ ue hambrey díílesme de comer,tuue fed,y di 
to dando vozes por ellos, fegú que lo afirmó ftesme de beuer,era peregrino, y rccogiitef-
cl Eclefiaftico^diziendo: Efcondela lymofna mejCÍlauadefnudo y veftiftesme, eftaua enfer 
en el feno del pobre: porque dende ay eftara mo^y cncarcelado.y vifitaftesme: y que ref-
ella dando vozes por t i a Dios. Mas porelco ponderan entonces los buenos y dirán :Sc-
trario el que no oye las vozes del pobre^am- ñ o r quando os vimoshambiicto y 0$ dimos 
poco fera el oydo de Dios,comoclaramentc de comer,fediento y o? dimos de bcuen def-

Prouczi. | 0 t c ^ j £ c ¿ ei Sabio,diziendo: El que cierra nudo y os veftiraos? Y refponderles h? el Se* 
fus oydcs a las vozes del pobre, el llamara y ñor íEn verdad os digo, que quando elíb he
no fera oydo. ziftesavnodeftospequeñuelosmio$,ami lo 

heziftcs, é yo lo recibí , yafsioslos quiero 
^. V I I I . aoragalardonar .Puesquegalardón fe puc* 

de penfar mayor que cftet Quan dichofos fe-
Que masfe puede fobre todo *efto dcíTear? ran los oydos que oyran de la boca del hijo 

pues au a todas eftas gracias añado la mayor de Dios cftas palabras mas dulces ^ la miel, 
y mas digna de íer preciada de todas > que es y que el panal: Venid benditos de mi Padrel 
el premio de la Vida eterna,y la defenfio que Solo efto baftaua(no digo yo para hazer mi 
los míferiiórdiofos tendrán en el dia del ¡uy- fericordia ) fino para andar por mar y por 
zio cod el fáíior defta virtud. O quan fegura tierra bufeando con quien vfar de mifericor 
tédra en efte dia fu caufa el que pareciere an- dia para merecer oyr en efte día tal palabra. 

Tob 4 te ^10S véftido de mifeiicordía: Porq como M as que quiere dezir que auiendo tantas 
dixo el fárito Tobías .• Grade animo y cofia obras virtuofas, por las quaíctf fe merece el 
^a da la lymofna a todos los qnc la exercíran Reyno del cieIo,no fe haze aqui mecion mas 
ílclnnte del fumo Dios. Si los demonios fe que de fola la mifericordia? Muchas cofas ay 
leuanraré contra el, cfta virtud le defenderá, aqui que confiderar. Por que primeramente 

C.4T. porqfcomo dize el EcleíiaíHco) eífa pelea- aqui tenemos que contemplar la admirable 
ra contra fus enemigos mejor q la lan^a y q fabiduria de Dios: el qual como conocía lá 
el efeudodel poderofo. Y fi el mífmo Dios grande efcaífeza del hombre ( q todo lo quie 
Je quifierc poner dcmanda,y dixerc, q le ha- re parafí ) piopufo!e vn tan grande premio 
zc cat go de rodos los fíete pecados mortales como efte,para inclinarle a mifencordia,pa-
cn que ha caydoTcl^ondcrle ha:Sefíor en re ra que la grandeza defte galardón vencieírc 
copenfadcííos fíete pecados os reprefento la dureza de fu coraron. Qfi ecefe también 
las fíetf obras de mifericordia en q por vue- aqui la largueza inefable de Dios, y el def-

Matth. y. smor me he íiemprc exe rcitado. Vos feo que tiene de faluarnos, pues vino con no 
Tob.^. dixiítes,quc bicnauenturados eran los miíeri fotros en darnos el mayor de todos los bic • 

cordiofos?porq ellos alcanzarían mifericor^ nes del mundo : por el luenor de todos los 
• - bicnej 
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bienes de l . Porque el mayor de todos los no íera condenado. L o qii.ií no fe ha de cn-
hienes es la ejoria , eimenorde rodos esel tender,,, dclr|uecoiifi,írjvlpcnJasiyínoíiias 
dinero , y í o vnodapor Jootrojquecs vna qye haiepcrfíruciacn los p:c:idos, porque 
cofa precioíifsima póro t ra vihTsima. Y fi- efte proooca conrraíi ( como dízc el 
nalmenre danos por dinero , lo que el no ApoJJ.ol) laIx-niguidad y paciencia de Dios R^m.*. 
compró con dinero, í inoconfumirma fnn- que leeípcra a penirencia. Mayovnientc, 
gre . Ofrecéfenos también aqui la .idmi- quecomodize San Gregorio el que da al 
rabie bondad , caridad , y pronídencía de próximo fu hazienda , y no guarda fu vida 
D i o s ^ l qual > como íahia que auia de auer de la malicia , fiii coías daa Dios 7y a fi míf-
pobres en el mundo : porque afsí cpiiuenia mo al pecado. De manera que lo que era 
que fucílepara ellos y para nofotrosrporque menos ofreció afti Crindor : y lo que era 
jos vnos padeciendo, y los otros compade- mas - guardó para b maldad . ADi que no 
ciendofe.los vnos con paciencia, y los otros íe promete aqui faíud al que con d í a cfpcran 
con mifericordia ganafíen el reyno del cíe- ^a perfeuera en efte vicio, fino dcclaraie por 
lo : por efto deíleó tanto el 'remedio de los clias palabras quanta parte fea eíla virtud en ^ 
vnos y délos otros , que lo vino a enco- tre todas las otras para akancar lavidaeter-
meíKLr con las mas encarecidas palabras y na. Y eílo dize aun mas claro San Hierony 
,promcíks que fe podían encomendar» di^ moenunaEpiftolaqueefcriuca Nepociano 
zieado : Loquea vno deítos pequeñue- por eítaspalabras.-N o me acuerdo auer ley-
Ios hez!Ücs,ami lo heziftes . Porque í ivn doquemurícl]cmaíamuf rteel que de buc-
Rey fe aufcntaíle de fu reyno por algún tie- naganaf: exercitó en obras de milrncordía. 
po,yquiriefie encomendar a ios grandes del Porque tiene cfte tal, muchos interec^res 
reyno^vn muy amado hijo que en el dexaf- querucguenporel l y n o e s p o í jble que no 
fe, con que otras palabras mas encarecidas fea oydala Oración de muchos. Y íí eÜo es 
lo podía encomendar , que dizíendodo que afsi, grande es por cierto( dize vn Doótor) 
hizíeredes coneftehí jo mió que queda en la virtud de la lymoína: pues con tan grande 
vueftropoder > comigolohazeys, y como confianza introduzca fus deuotosen el rey-
tal oslo graüficarc? Pues con que otras mas nodclc íc lo . Porque es ella muy conocida 
amorofas palabras po Jíaefte Señor enco- délos porteros dc{i-ereyno:y délas guardas 
mendar el remedio de los pobres » que po- defte palacio: y no íoío conocida, íino tam-
niendoa fi mífmo en lugar dcllos, y enco- bien acatada: y aísi confiadamente hazc que 
mendandoíosarsi % O marauilbfa cxcelcn- fe dé la puertaarodos aquellos de quien elia 
cía del pobre de Ghi:ifto,pues en el fe repre- fue honrada. Porque fi ella fuepoderofa pa-
fenta la psrfona de Diosv Demanera 4 Dios r a t r ae raDíos del cielo a la tierra , mucho 
viene a efcondei fe en el pobre,y eüe es el que mas los fera para fubir a los hóbres de la ticr* 
cOiendelamanO í mas Dioselque recií^c lo raal ciclo . Y en otro lugar añade elmif-
que fe ofrece,y el que ha de hSi al galardón. mo D o ¿ l o r diziendo:Coía marauillofa es, q 
Silos pobres fueran Reyes.o Principes de la el pobre ciegorecibiendodc nos mífericor-
tierra, no me marauil!ara yo tanto que afsi d!a,fea parte para guiarnos alciclo^ quean-
los encomendara:mas Tiendo» como fon las dando el arrimado a l as paredes, y cayendo 
hezes del mundo, quelos junte Dios confi- en los barrancos , fe.1 poderoío para enfe-
go y los ponga en fu lugar , que cofa puede ñarnoslafubid^a loalro,porque efíe poder 
íerdemayornobleza ,y de mayor bondad y le dio la virtud de la mifericordia. Y por 
mifericordiaí' cfto dizen comunmente los Doclores, que 

Efta es puesvna de las mayores alabanzas quífoel Snluador fubir al ciclo del monte'dc 
que fe predican defta vir tud, que es tener el las olíuas, para dará enteder que la virtud de 
hombre por ella tan jufhficada y abonada fu la mifericordia fignificada por ellas es Ja que 
cau^,paraeldiadelacuenta: porloqualdi- haze fubir a los hombres a cfteíuyar . Afsi 

i ze el Apoíío!,que eíla virtud vâ e para todas miímofeefcriue que el Rey Salomón man
ías cofas, puesaelli fe prometen los bienes dó hazer dos puertas de madera de oliuas 3 
dcftayidaydelaotra. Sóbrelas qualespa- para entraren el Santa Santornm, paradar 
labras dize laGloí ía: Si alguno fe exercítaí e también a entender .que por á exei cício de 
enlasobras demifencordia , aunque tenga las obras de mifericordia(fenificada5por ef-
otras culpas 3 fera por ellas caíbgado, mas te arbol)auian jos hobres de entrar cnel rey-
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no de Dios.Pues G todos nueftros deílcos y ftc de h mifcriGOf di'n.clhi raiñljíen imyr.v de 
eíperancas tiran a cftc puerto,y tato nos ayu ti.Aboirccíílc al pobre aborrecerte ha t 
da para eüo la virtud de la mifencordia, quie bien aquei que por amor de los b.ójr.brcs fe 
íera t dndu roy rañene i r í oo dcfimifino^quc Ivízo pobre. 
por perdonar vii pocodedineio^uiera def- Ellas y otras remejarues ainepazas 

i preciarvn tanineftímablctcíorot aunque generaknenre p^rtenícen a tp los 
ios que pueden vílirdcmifcríeordía ( #9% 
yormente quando. fe ofrecen grandes nc* 

: f. IX» ceísídades , pueiio que no fueííen WtÚl 
i tnas)íeñ;diidanicntc pertenecen aíos ricos in 

•humanos,quc tcnícijdo las arens llenas de-bie 
Mas podra por ve tu^ detif alguno , que nes, dcx.in perecer de hambre los niifcta-

todas citas gracias ícbredichas( por grandes bles . Cuyaper íona reprefenta aqueh ico 
qucfean)noscombidan,mas nonecefsirana glotón ddliuangelio, que tan inhumano L«C«.IÍ. 
vfardefta virtud.Porquc ofreciendo nos grá fue para conel pobre Laznro , puésauíiha 
des fauores y medios para gana t el cielo , no fta las migajas que cayan de fu mefa, no le da 
ros dexan cerrados otros caminos por don- ua» Loqual deurian notar mucho íos r i -
de fe podría akanenr. Pues para que cfto no eos delie mundo , coníiderandoque como 
aya lugar añado a todo lo fobredicho la ne- díze San Agníí ín no fue eílc rico condena 
cefsídad que tienedeíta virtud el c¡ tiene pof- do por auer tomado las cof>sagenas, fin3 

C íib lidadpara víardel a.porque e ü o c s y a c o - por noauer dado las fuyas propiias. Por lo 
/ h iof ornarnos por hambre y ponernos el cu- qual pueftoen el infierno vino a pedir cofas 

Matt. chillo ala garganta.Efio nos predican y con tan pequeñas f como era vna gota de agua) 
^ fiefian también todas las efci itmas fagradas, porque negó el también al pobre cofas tan 

no menos que lo paílado. Porque el miímo viles como era vna migajuela de pan . Efia Luca.» . 
Señor que combida los miTcricordiofos al miíma perfona también nos 1 eprefenta el a-
Rcynodc fu Padre por aucr exercítado las tro rico del EuangcIío,que fucediendo le bic 
obras de mífcrieordiaiel mifmo dcfpide a los la cofecha de vn año,en lugar de d ir gracias 
crueles inhumanos de eílc Reyno por no las a Dios por ella, hablo coníigo miímo defta 

ibídem, auerexercícado,diziendo: Id malditos ai fue- manera. Aquí tienes anima mia muehos 
go,eterno porque time hambrCjV no me dif- bienes que te ícruiianpala muchos años^ co
tes de comer , tuue fed y no me diítes debe- mcjbcuejy huélgate. Sobre las quales pala-
ucr.&c.Por do parecc^que afsicomola mife brasdize San Bafilío. O palabras dcfarin 1-
ricordíaabre alosvnosíaspucrrasdefte Rey d¿s ocftraña locura. Dímeruego te ? que 
nojafsi la crueldad cinhumcinidad las cierra a masdixerasfiruuieras vna anima de puerco? 

Ucob.x. los otros.Porque como dize el Apoftol San Saca miferablc de ia cárcel cíf-is riquezas que 
liago r luyzio fin mifericordia hará al que tienes prefasjtriumpha deífa cafi efeura don 
no huufere víado de miTericordia . Pues de efta el dinero de la maldad encarcelado, y 
quefera del hombre por juíHhcado quefea, toma por almario donde lo pongaslas cafas 
íi fnere ]uz ;ado fin mifericordia* A y de ia v i de los pobres, y athefora para t i vn rico the-
dadel hombre por muy loable que aya íido foro en el cíelo . Que impedimento tienes 
(dizefan AguíHn)íi fuere de ti Señor juzga p a r a n o h a z e r e f t o í N o e í h c l p o b r e a l a pucr 

UhtT.9. ^a fi" mifericordia. A v t ambién de aquel que ta de tu cafa* N o tienes hazíenda de que ha-
Cofeü*. c. no vuierc vfado de mifci ic ordin»porque fin zer íymofna^No efta el galardón aparejado* 
1,4 cílaferaiuzgado.AfuIodízeCin Bafilip por N o tienes expreífo mandamiento defto .? y 

cftaspalabras)NovGiílede mifericordia,no contodoeífo nofabcsdezir masque vnafo 
alcanzaras mííericordia.Noabrifte las puer- la mínima palabra ; No tengo , no daré, 
tas de tu caflí al pobre no re abrirá Dios las porque también yo foy pobre. Pobre eres 
del cielo. N o dííl-e éh pedaco de pan al que por ciertespobre de caridad i de humanidad, 
auia hambremo recibirás la vi Ja eterna. Y de Fe > y de efperanca. Mas dirás. A quien 
en otro lugar dize el mifmo fanto: Ten por hago iniuriaífi guardo mi hazienda ? O ual 
cieno oue el fruto ha de rcíponder a la fimié llamas tu hazienda * Por ventura viniendo 
te/embraftc amar^urajamaTjaura cogerás, a efte mundo traxifte algo contigo l Por-1 
Scmbrafte crucldad^fta te refpondcra. Huy que fi pienfas eres cu ricQ ? y aquel pobre* 

\ Cierto 
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Cierto no por otra cauía fino porque tu re- coraron que no fe mueue a mifericorelia con 
cíbas el premio de la benignidad, y fiel ad- rales prendas como eftas.Mas fi alguno vuie-
miniftracion de tu hazienda dando ly mofna, re tan ciego y a n amigo de fu interefíe,y tan 
Y el otro fea honrado con la corona de la pa- mal apreciador de las cofas que cftimeen mas 
ciencia. Mira pues loque hazes en tenerlo la vileza de losbicnestéporaiejs que todo quá 
q no foloa tí,mas también a tu próximo per to h a í k a q u í fe ha dicho, demanera que nín-
tenece.Miraquedelospobresesel pan que guna cofa tiene precioen fu coraron, fino fo 
injuílarnente guardas^ de los definidos la ve lo el intereíTeitampoco por cílo no nos defa-
líiduraque en tu arca tienes, ydelqueanda uendremosconeJjantesporaquile daremos 
dcfcalco el ^apatoque en tu cafa fe enuejece, las manos llenas para eíío miímo que deílea. 
V del pobre el dinero que tu efeondes en la Porque es tan fo verana y tan admirable Ja 
ticrra.Miraque las riquezas fon redempeion bondadde Dios,yclrefpetoquetienealos q 
de las animas,yque guardádolas, las pierdes, hazébicn,^ no fóloen la onaJ ino táb ien en 
y perdiéndolas por Dios,las guardas.Vi yo al efta Ies quiere dar el galardon.Nueua cofa pa 
gunos que ayunauan,y orauan.y llorauan los rece cfta,mas también la hallaremos teílifica-
pecados paííadosjfinalmente que fe exercita- da en las eferituras diuinasjcomo todas las o-
uan en todas aquellas obras de virtud , que tras. Y no quiero alegar para eílo las aurori-
no Ies coüauan dinero , y con todo cffo no dadesypromeííasde la viejaley , yaquelfa-
querian dar vn marauediporDios,teniendo mofocapir.28. del Deutcronomio, donde 
bienes demaíiados.Que les aprouechó a ef- tas bendiciones y profperídades temporales 
tos las diligencia de todas las otras virtudes, fe prometen a los guardadores de la ley, por-
puesnopore í íoa lcancaro el reyno de Diosí que efto era cofa muy común en aquel efta-
Haí la aqui fon palabras de San Bafilio,reco- dojinas alego para eño aquellas palabras de 
gídasdedíuevfos lugares fuyosJasquales bié Salomon,que dizen: Honra a Dios con tu Prou.ji, 
declaran la neccfsidadque tienen defta virtud hazienda,y laz bien a los pobres de los prime 
los q tienéabundantemente co q exercitarla. ros frudos dclla,y con ello fe hínchiran tus 
Porque fino baftauan a aficionarnos a elía to graneros de hartura,y tus lagares de vino. Y 
das las gracias y excelencias paííadas, baftc allende defta promeí{a,tenemos otra que di-
alomenov la mifma neccfsidadque todas las zc:El que da al pobre, nunca fe vera en necef Prai* 
cofas vence. fi^ad , y el que menofprccia al que le pide 

M o a f t . Y para mayor prucua defto, añado aquí ly raofna,padecera pobreza. Y cfta mifma fen 
aquella temeroía fentencia de San luán que técia repitió el miímo Salomo por otras pa 
dizc:Si alguno muiere de los bienes deftemCí ]abrasdiziendo:Vnosay que reparten fu ha- ptoan. 
dojy viere a fu hermano padecer nccefsidad, zienda?y con efto fe hazen mas ricos: y otros 
y no abriere fus entrañas para remediarIe,co ay que toman la agena^ fiempre viuen en 
mo diremos que la candad de D iose f t áen pobreza. Pero muy mas claro teftificó to-
cl.Hijuelos no auemos con folas palabras, fi- do efto el Apoftol eferiuiendo a T ímo theo i . T i m ^ 
no también co obras,y con verdad. Pues q co fu difcípnlo.quando dize afii ? Exercitate en 
fa mas temerofa que eíla^Si es argumento de obras de piedaiporque los exercicios corpo 
no tener (andad,no focorrer al que padece rales para poco fon prouechofc^mas la pie-
grande necefsidad,que fera de los ricos defte dad para todo vale,pues a ella fe promételos 
mundo que tan poca cuenta tienen con eílo.^ bienes defta vida,y de la otra. Vees luego co-
Porque donde no ay candadlo ay gracia, y mo todo fe promete al mífericordiofo,]o de 
dondcnoavgrac iaa ioavglor ía : v fegun ef- aca,ylodealIado$bienesdefteíigloy bsdel 
to^on que gufto y confólacion viiie5quié en cielo?Por donde fino fe moma n i coraron a 
tanpeligrofo eftado viue? eftavirtud,conlaspromeí]'asdelos bienes ef 

pii iiuales,aqui tienes ya lo que deffeas, que 
§. X . fon bienes temporales, c]uc también fv: pro

meten al que da lo que tiene por amor de 
Todas cftas cofas euidentemente nos de- Dios. Y por efto nos aconfeja el Sabio que 

claran en quanto precio fe deua eftimar vna demos fíete partes^ ocho partes de nueftra 
virtud que para tantas y tan grades cofas nos hazieda por Dios.Ias fíete para alcancar por 
aprouecha. Yporciertomuyduro^nuyaua- ellas los bienes que pertenecen a efta vida, 
ro,y muvpobrc de mifericordia ha d¿ fer el fignificada por el numero de fiete, que hazc 
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vnafemana^y las ocho (que exceden en vn camino,™ medio faraeffo) pero fcainaeDte 
grado a cílc numero ) para alcanzarlos bic ellohadeferaísíjpucs JJicsIodizc : Stnodi 
nes de la otra, que por efte numero de ocho me^orquecaa ía crees que Dioses trino y 
es íignificada.Fínalmcnte todas eftas autori- vnoí Dirás que porque Dios lo dizc, porque 
dadesdizcnloque el Saluador en vnapala- eílofolo baña para creerlo. Pues el miímo 

Lucal.tf. brarerumió ene íEuange l io^ iz i cndo : Date Diosquedizeeí ib^díze también que el que 
& dahítíityohis, que es dezir.Dad, y daros ha. da al pobrCjnunca fe vera en necefsidad. Por 

Efto nos moftró muy a la clara el miímo donde fi tu crees lo vnojaunque fea íobre to 
R Señor que lo prometió 3en aquella viuda que darazoi^tambienhasdecreerlootro, aun¿ 

repartió co n Helias efFa pobreza que tenía» que afsi lo fca.Pucs íi eílo crees con tanta fin
que no era mas que vn poquito de harina , y meza,como eres cfcaíTo en repartir tu hazien 
vnaalcuzílladeazcvte , que para fi y para fu da , pues la fé te dize que repartida fe muid* 
h i j o e n v n a ñ o d e hambre auia guardado, plica i Síporqueiabes que el trigo que liem 
Pero con todo efto , pidiéndole el Profeta bras fe ha de muitiplicar.Ioderramas coníia-
iymofna , pnmeroapa re ió la comida para el damente en la tierra , aunque muchas vezes 
que para íi;y nole dio de lo mucho poco, fi- te falta cfta eíperancarfi crees con mayor íir-
no effo poco que tenia lo dio todo t y pade^ meza que la lymofnaque das es fírmente que 
ziendo fu hijohambreda de comer primero ííembras , y que en el cíelo y en la tierra fe 
al Profeta queal hi jo; y puefta en tan gran- multiplica , como eres tan cfcaíTo en e í b fe 
de necefsídad,prímero le acordó de la mife- menteraiiendo tan liberal enla otra?Si dizes 
rieordia,quédelaneccfsidad.Masporefta fé quenoveescomodetramando tu hazienda 
y liberalidad que tuyo , mereció qu c ni la fe pueda multiplicar > tapoco vces como fea 
tinagica de la harina,ni el vafo del olio faltaf Dios trino y vno. Si crees cito porque ío d i -
íc,hafta que Diosembió abundácia de agua ze Dios,tambien has de creer eíÍbotro,pues 
fobre la tierra. Por do parece .que no quitó lodizeelmifmoDíos , yla autoridad , que 
Ja madre a fu hijo >io que dio al Profeta , fi- tiene lo vno tiene lo o t r o : fino que lo vno 
no antes por eíte medio lo acrecentó. Y efta cucf íadineroSjylootrono. Arsíqueporef-
buenarTJUger^ojnoponderaGyprianojno t a r a z ó n , o has de negar la fé , o has de con
conocía a Chr í f to , ni auia oydo fu dotrina. feflar que es verdad lo que la eferiptura díze, 
n i redemida por el auia recibido fu carne y que el que da al pobre , no fe vera en necefsi-
fangre en mantenimiento : y con todo cfto dad. Pncsr iDiosy la féaf leguran efto, ya 
fuetanpiadofa como has viftó, para que por que todos los otros intereifes efpíntualcs no 
aquí fe vea que pena cftá aparejada para el temueuen,comono temucue fi quiera eüe 
que viuíendo en la Igleíia de Chrifto, es rico temporal ? Mira que por ninguna parte te 
inhumano:pues efta pobre muger vfó de ta puedesefeufar , porque filo has por bienes 
ta piedad fiendo Gentil. efpirituales , aquí te ios d imos a manos íle 

Mas no es íolo efte el cxemplo que halla nas,y fi por bienes temporales, aquí tambiat 
iremos para confirmación defta verdad:por- losda el Señor por fu medida i ca e í h virrad 
que l lenas eftan las hiftorías y vidas de fantos pa ra todo firue, para los bienes defta vida, v 
defemejantes marauillasrdonde leemos que de la otra : pues que puedes alegar para no 
las haziendas que con efta fé y caridad fe re- víardemífericordía?1 
partieron.fueron mulnplícadas,querieodo el 

Señor moftrar la grandeza de fu bondad y Condufion de todo lo dicho* 
fidelidad con ios que hazen algo por el>y pro §. X L 

LHC».Í, uar la verdad de aquella fentencia que el di-
xo:Dad y daros han. Tornemos aora pues al princ ipío^y haga 
5 Aora preguntóte hermano no crees que mosaquelia comparación que propuíimos. 
todoeftoesverdadrSidizesqueno , figuefe Pongamosen vnabalanca cita perdida de 
que no tienesfé , y que no eres Chriftiano, hazienda que fe figuc de dar Ivmofna y en la 
pues nocrees a las pnlabras de Chrifto.Si d i . otra pongamos todos eftos bienes que la pa-
zes que fi,hasde confeííar luego, que dando labra de Dios promete alos que dan,para ver 
¡ymoína no pierdes en la ganancia , antes la fies razón trocar lo vno por loo t ro .Poní ;a^ 
mukiplicas^ofoloefpiritualmenteífino tá- mos pues la primera excelencia que por 

x bien temporalmente. Y aunque tu no veas aquí fe alcanza , queesferfemejantca Dios 
• en lo 
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en lo mas glovioíb que ay en Dios para con no desfallezca tu hazíenda', dcsfállcce cada 
los iiombres, que es la mifedeordia, y pon- dia tu vida,Y mirando no íc diíminuyan tus 
gamos también el fer familiarmente ama- cofas, tu re pierdes y difmmuycs, purs eres 
oasdcl^OiTJOperronasmas femejantesja el, masamador del dinero que de t i mi fino i y 
que esla íegunda: y añadamos 4 eíto el tener aísi temiédo perder el parrímoniostu te pier 
tan aparejada y merecida la miíericordia de des por faltar el patrimonio. Temes que te 
Dios,rodosaque]Iosquevfaronde miferí- falta ra de comer , fi fueres largo y piadofo Pf0U1' 
cordia co los hombres: y cbn efto juntemos paraelpoSre. Quando jamas í a k o de co-
tpdos los otros bienes que tras eftos fe fi^ue, - mer al jufto,pues cí i í crcrípto que no mata-
^uc fon perdón de pecados .acrecencamié^ ra Dios de hambrcal anima del jufto l A 4.Kes i 
üe merecimientos, theforo para la otra v i - Elias firuen los cuernos de defpenferos en el 
dajíocorro en las tribulaciones, eficacia en dcíierto: a Daniel ; encerrado en el lago de 
las oraciones, defenfion para el día del juy- losLconcspara í^r comido deliós, (ele trae j y ^ l 
¿iójfaludy vida perdurable. Y con todo efto de comer por prouidencia dluína : y tu te-
ayuntemos la pi ouifion de bienes téporales mes que al que trabaja y firue a Dios le fal
que Dios promete al que partiere lo que ne- tara la comida?.Mirad ( díze e l) las aues del Nfatt.*, 
ne con los pobres. Todas eftas coí^is juntas ay re.que no ficmbran ni íiegan,ni guardan^ 
ta rguemos en efta balanca,y en la otra pon vueftro padre celettial les da de comer. Pues 
gamos vn poco de perdida de hazienda , y vofotros no foys de mayor precio que 
efto hecho , veamos fi es jufto que hombre ellas? Y las aues apacienta Dios: y a los paxa-
que tengaíeíb v razón , dexe de gozar de ros da de comer , yaloshijosdelos cuer
ean grandes bienes como eftos, por vna tan uos que le llaman. Pues íino falta el mante- píai.H 
pequeña perdida temporal . N i fe quien nimiento a quien falta el fentído y conoci-
áura que efto profundamente confidere, que miento de Dios, como pienfas cu que faltá-
no fe auerguence de fi mifmo, fi alg ;un tiem ra al Chnftiano, al fieiuo de Dios, y al qUe 
po fe vio para con Dios efeaftb, ofreciendo feocupaenguardar fus mandamientos, y es 
íé efte tan rico partido. Por lo cjual dize al amado de fu Seiioi? Sino pienías por ventu 
principío,que falca de luz y de confideracion raque no darade comer Chrífto, a quien da > 
era la principal caufa de nueftros males. Por de comer al mifmo Chriftoroque negara los 
qúc quien aura » que poniendo todas eftas bienes de la tierra, a quien concede los bienes 
cofas ante los ojos , no tuuieífe por ganan- del ciclo :o que no dará vn poco de pan y de 
t ía perder todo quanco tiene por gozar de camela quien da fu mifma fangre y fu carnet 

Pag. «s . tantos bienes ? Quc perdida podna auer tan De donde nació en tí efta defconfiaiica.y efte 
grandeque no quedaffe fuficientifsimamen- facrilego y maíuado penfamiento l Que ha 

, te recompenfada con todos eftos prouechos? ze en la caía de Ja feveí pecho deíleal ! como 
Y fiendo efto a f i g r á marauillacs ver el día fe precia del nombre deChriftíano^el que no 
de oy ran encendida la codicia, y can resfria» fe ha de Chrífto l para que te quieres efeufaf 
dala caridad entre Ghriftianos. Y creo cier- con eftas vanas fombras de efeufaŝ  Coníief-
toque filos infieles fupiefíen efto , que fé íala verdadera caufi de eíía dureza: y defeu-
efpantarian y paímarian , de como la gente breú\ fecretode tu coracon.La Caufa es, que 
que tiene féáeftas verdades, no vende todo las tinieblas delaefterelidad han ocupado 
quanto tienepor gozar de tales bienes: por- tu animo : y huyendo de ay la lumbre déla 
que con menos que efto, no fe refpondcdfg^ verdad , cegó tu pecho carnal la efeuridad 
ñámente ala dignidad detá grandes efperan profunda déla auarida.Eres captiuo y efcla-
gas, fegun que muchos Santos lo hizíc- üodetudinero :y eftas prefo con las cadenas 
ron. . de tu codicia:)'auiendotc Vn a vez libertado 

Mas fi toda vía fuere alguno tan cicgo,y Chrífto , tu miTmotebueluesa captitiar. 
tan obftínado i que quiera nícgar el menofea Guardas el dinero que guardado no te guar-
bo de fu haziendiy la prouifion de fus hijos, da:y acrecientas el patrímonio,que con fu pe 
para no hazerlymofna.-oya lo que contra cf- fe tederríba, Pon los ojoten aquella bíuda 
todíze d Nienauenturado Marcyr Cypr ía- del Huágelio^ue cercada de las ancuftias de 
no,pór eftas palabras.Temesmiferable que fu pobrez^ofrecio en el arca del templo fo- Matt . l 
de fal i ecora tu patrimonio, fi fueres largo pa las dos blancas que poílcya. Ayan vergüenza LuCíSi 
ra D ios : y no miras ojie temiendo tu que los ricos de fu efterííidad l pues la biuda y la 
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Pobre Ies lleua la delantera en obras de mife- que fi quiera fea el quarto.Hafta aquí fon pa-
ricordía.Y como fea verdad que las lymof- labras de San Aguí l ín . Pues que podra ref-
nas fe den comunméte a huérfanos y biudas, ponder aquí la codicia humana contra toda 
haze lymoíha laqu^ vuierade recibirla:para efta fuerza de razones? Pues aun íobre todo 
que poraquicntendamosjque pena eftáapa* eftoay masquedezir. 
raja da para el ricoinhumanOjquádoaú por 
cfteexemploesamoneftadoel pobres q fea 
miTcricordioío.Y fidizesqucla muchedum- j , X I r. 
bredelos hijos tehazemenosliberai paraco 
los próximos, a etto te refpondo q por el mif Porque fobre todo lodicho ay otra cofa 
mo cafo lo vuieras de fer mucho mas; pórq q nos auía de mouer a mifericordía»porque 
míentias mas hijos ticnes,mayor nccefsidad verdaderamente aunque cfta virtud m fue-
tienes de Dios. Porque auiédo mas hijos,tic- ra tan neceíTariaparanueíliafaluacion , ni 
nesmas para quien pedirle mercedes; y mas traxera coníigo tantos y tan grandes proue* 
fon los delitos que has de redeminmas lasco- choserpirituales y temporales, como aquí 
ciencias que Hmü cura^y mas las animas q auemosdeclarado. fola la obligación que te^ 
has de remcdiar.Porque afsi como en la v i - nemos a nueftro S e ñ o ^ p o r las grandes mife 
da fecular para mayor numero de hijos , es ricordias quedelaUemosrecibido^aftauapa 
meneíler mayor patrimonio.-arsi enloerpi- ra hazernos amadores de mifericordía, aun- *-Cor.t. 
ricuaLquanto creciere el numero délos h i - quemas no huuiera. Y defta razón principal 
jos tanto ha de crecer el numero de los ferui- mente fe aprouecha San Pablo^ara j>erfua-
cios.como vemos que lohazia el Santo lob . dia a los de Corintho cfta virtud,diziedo: Ya 
Y fi tratas de buícarpadie para tus hijos, no fabeys hermanos qual ayafido la gracia y mi 
trates del que es temporal y terreno , fino de fericordia de Chrí í lo paraco noíotros > püc$ 
aquel q es efpirícual y eterno.- A cftetal ofre- que fiendorico fe hizo pobre, para enrique- M a t ^ 
ce tu haziendarporq eftela guardara fielmétc cernos con fu pobreza.Pues fi Dios llego a 
a tus he rede ros. Efle fea el tutor de tus hijos, hazerfe pobre por amor de los hombres, que 
cíTe el curador dcllos,eííe fea cotra todas la- mucho es hazerfe los hombres pobres pora- Math.»r, 
ínjuriasdd mundo fu protector. El patrimo mor de Dios. Y fi Dios fe dexo vender por 
nío que fe pone en las manos de D i o s , ni la amor de los h6bres,q mucho es véder los hp-
república lotoma,niel filco lo ocupaíni la ca- bresvn pedazo dehaziéda por amor d Dios? 
lumniade las audiencias feculares lo roba.En Quien negara vn pedazo de pan a quien fe 
Jugar feguro cftá ia heredadque tiene a Dios dexó vender por el l Quien no dará vn po-« 
por guardador. Efto es proueer a los hijos ca de hazienda,a quien dio por el fu fangre;? 
para adelantCjcfío es proueer de remedio a Quien no padecerá vn poco de necefsidady 
los herederos con piedad paternal. Cafi to- pobreza , por quien facrificó por el fu vidaí 
das e íhs fon palabras de Cypriano: por las Porque(comodíze San Bernardo)fimiI ve-
quales veras quan fria es la efeufa de los que zes hizieíTe el hombre facríficio de fi mifmo 
por el cuydado demafiado de fus hijos.dexan por efte Señor .no podría pagar efte benefi-
de íoco r r e r a los pobres. Dcfíos mifmosfe cio.Porque,queproporcionay entre vida de 
quexa San Aguftín por otras palabras femé hombre y vida de Dios,y perfona de hombre 
jantes dízíendoiChriüo en el pobre te pide,y y perfona de Dios.^ Pues como feraefeafode 
noledas,diziendoquelo guardaspara loshi vn pedazo de pan,quien de tantas vidas es den 
jos. Y o te pongo delante a Chrif to, y tu me dor^Comono fe afrentan los que reconocen 
contrapones a tus hijos'í Grande injufticia es a efte Señor por Criador y Redcntor,y glo-
qguardesparaquedcfperdicietu hijo jpade- rifícador,viendoquápocoh:izen por Señor 
ciendo hambre tu miímo Díos,pues el dize: a que tanto dcuen.Efta es vna coníidcracion 
L o que hiziftes a vnodeftos pequeños > a mi con qel bienauenturadoCypriano pretende 

if> lohezi f tes^Y^bíendotuef to ,no temes fer confundir y aucrgoncar a todos los Chrifti.i 
cfcaífo,viendo quien es efte que padece necef nos,vifl:olo pocoqueLizenpor fu Señor ha 
íldadíCuentasmcel numero de t u s h i j o s ^ í - ziendo tanto los hijos defte fig'o por el fuyo, 
ra que entr^ cílos has de añadir otro,y efte fe Yafsi dize el: imagine aora cada vno de nofo -
ra tu Señor.Tiencs vn hi)o,efte fea el fegun- tros^que íale eí dem'onio con todos fus ferui 

\ do;tienes dos.fea el tercero:denes tres, ha ;̂ dorcs(qac es con el pueblo déla perdición) 
adeno-
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adenoña ryauc rgonca ra l pueblo ¿z Dios, J a d c I R e y d c ¥ i í g r ú , q i T í dcfj^TCsqiíeícvío 
en pi efencia del mifmo Dios-diziendo: M i - bíu Ja, gairo m anto le auia qiie Jad o con 
ra C hrifto, yo por todos cftos que aquí yecs Hpfpitaies y pobres: por lo qual llego a xm 
comígeni rec ib í bofetadas ni fuñí acotes: granpobreza , que vmo atíianreneríc del 
n i padecí en Cruz , ni derramé íangre por trabajo de (uspropríasmanoi.Dc Santa-Pau 
ellos, ni tampoco lespromctocl Rcyno del laeícríuc San Hie tonymo, queíicndo aui-
e ic lo/ni laglor íadel pamyfojy con todo el fad^ por el mirmo Santo , que no fucífc 
t o , mira quan grandes y pi cciofosdones roe tan demafiada en liazcr lymcínas , ella ref-
ofrecen, vqu^n libe ral m ente galbn en mi pondió,qnc ninguna cofa mas dcííeaua, que 
feruicio lo que en largos tiempos con mu andar pidiendo de . puerta en pucua por 
cha trabajo ganaron halla empeñar y ven- Dios , y acabar la vida con tanta pobreza, 
d¿r fu patrimonio, para emplearlo en pom • que no dcxaíle vn rolo marauedi a tu hija , y 
pasdelmüdo.Mueftramepuesaora tu Chri quederpuesdemuerta , la emboluieílcn en 
í lo otros criados tuyos que afsi te íiruan , y vna fauana agena. Y de San Hxuperio ObiC 
gaften fu hazienda por t i . Mira fi eftos ricos po de Tolofa ef:riue el mifmo Santo D o -
y líenos de bienes hazen otro tantopor tí, tO | , que muriendo el de hambre, daua de 
í i cndo tue lque los eftas mirando y gouer- comer a los hambrientos : yquitandofe el 
nnndo en tu mifma Igleíía. Mira íi llegan: a pan de la boca ,«andaua amarillo con laham-
empeñar, o a vender fus hnziendas para gaf- bre agena: y que fundiendo para cito los va-
tarlasporti.oCpor mejor dczir)para trafpaf- fosfagrados traya el cuerpo del Señor en 
íarlas a los theloros del cielo, y mudarlas en vna canaíiica de mimbres, y la fangre en VÍV 
meior poíTefsion. Y mira masque en eftos vafodc vidrio.Y cfta mifma mífencordia fe 
dones que losmios me oírecen, ninguno fe eferiue de San Aguftin , y de San Ambro-
mant icnej i íngunofevi í l^ninguno fefuílen fio clarifsimosDodiorcs déla ígleíi,blos qua Cap.aürüt̂  
ta .porquetodocí lofe defperdicia en díuer- les manda uan fundir los Cálices y vafos ía- 14 
fas comidas y trages, yafsi todo ello breue grado^para acudir a necesidades de pobres. 
mentcpa í raen t ree I fu rordc lquecome,ye l Pues quedíredcJas inífericordias de otros 
error del que mira. Mas con ios gaílos de ios muchos Santos, que quando no tenían que 
tuvos, tu en tuspobres eres veíiido, y apa- dar, fe defpojauandefus mífans veft/duras, 

' centado7y tu prometes la vida eterna a quien y lasdauartalos pebres que encontrauan 
efto hizicrciy con todo cito apenas los tuyos, dízíendo que mas ejuerian hallarfe íln veíli-
que han de recibir tnn grandes galardones,fe dura.que fin mífericordiaíQuc diré de nuef-
pucdenygualarcon losmios,que hande pa- trogloviofoPadre Santo Domingo,que def 
decer tan grandes tormentos. Que refpondc pues de auer vendido todos fus libros, y to . 
remos a eílo hermanos muy amados í Con do lo demás que tema para dar a oobres, 
que color defenderemos las conciencias de ofrecíendofe vna viuda que le pedia a v ^ a 
ios ricos llenas defta facrilega eílcriíidad ? y pararefearede vn hijo , como el Tanto va-
cubiertas con vna noche efeura de tan gran- ronnotumeí fe yaquedar, ofreció a fi mif-
des tinícblasí Queefcuíatendremos, viendo mo para fer vendido, Y ío que eftc fanto 
que lomos menos que los fiemos del demo- defieó hazer hizo el Sato Obifpo Paulino^o 
nio?y que ni aun con vn pedazo de pan que- mo lo refiere San Gregorio en fus Diálogos, 
remos pagar a Chrifto el precio de fu fan- Porque como el íanto Obifpo huuicfic gaíla 
grc? do todo quato tenía en Redcmpcion de cau 

Haftaaqui fon palabras de Cypriano.Las tinos jquando va no tenía mas que dar, dexo 
quales por cierto deurían baftarCaunque na- fe vender a vn barbaro^y vendido, vino a íer 
da encreuinieflc de todo lo dieho)para quefe fu hortelanoipara que afsi fe refcataííe el cau 
confundieffenloshombres^fchizieíTenmas tiuo. Hfto^ y otros infinitos exemplos fe ha-
largos para co íus proximos/olo por lo que Han a cada paífo en las eferipiurasdíuinas. 
deuen a Dios. Tobías varón íantifsímo^ue hombre de gra Tob r 

Efta confideracion mouió a los Santos mifencordía: y por ella mereció alcanzar Van 
a hazer tan grandes extremos ( fiafsirepuc grande y tan admirable remedio por míníf-
4en llamar) por correfpondcr a efta obliga- tenode vn Angei .Zacheodel ínagede Gen Lucr.iy. 
c ion , fegun que nos confia por las hiftorías tiles^ratanmiferkordiofo^quela mitad de 
de fus vidas. Afsi leemos de Santa Ifabcl h i - fu hazienda gaftaua con pobres; por lo qual 
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rnei-iuoferlIamadoliiiodcAbrabam,y ( lo los ricos , y menores las 'dolos- medianos: 
que mas es) recibir en (u cafa por huefped al mas no es diferente el í ruélo de las obras, 
Señor del mundo . Y aquella Santa mu- quandoes y.guaí la vol.uiKcid. De manera 
Per Thabita^queenlosAdos délos Apo- que fino fu^re ygual la facultad , puede 
llolcshazia tantos beneficios a pobres y biu- fer y^ual la piedad : porque la largueza de 
das?aícpn^óporeftasobrasdefpuesde muer- ' Insficlesnoíe rfitma pt)re[valor de la da
ta fer refucicada por el Prineipe;de los Apo- diua j í ino por la cantidad de la beneuoíea-
íloles.Ko acabañamos a eíle paíio de refe- cía. 
n'r otros innumerables exemplosdc Sanros J-a fegunda condición quepara eílo fe 
y Santasaefteproporiro, Masa quien cftos requiere, parece contraria la paliada, pero 
no baftaré,no fe que otra cofa podra bailar, no lo es, pues vna virtud no puede fer corj-
Por tanto fei a bien que dexada ya efia patte, traria a otra : y cfta es, que aya diferecíon y 
tratemos aora de la manera que dcuemos te- moderación en dar: porque la liberalidad no 
ncrcñ víar deíla virtud, venga a mudarfeen protligalidad : íi Teda 

aqu íenno conuicnc , ymasdeloquecoii-
Delít matterd que hxn detener los hombres e* uiene. Porque eílo es, como dize San Híe 

¿ A r l j m o f n A y a qmen f e ñ á l A d m e n t t ronymo , perder la liberalidad con la libei'a-
pertenece díirLu lidad. Eíla condición también es del Apof- ¿.Cor.*. 

§. I Í I . tol : elqualdize,queno auemosde dar de 
tal manera, que los otros queden abañados, 

Pues para efío es de fabet ¡ que fegun fe y nofotros necefsitados, fino con cierta ma-
colige de la dodrina de los Santos, el que ñera de vgualdad, y proporción: conla qual 
quiere vfardcílía virtud per feramente, ha de eí que recibe f; a remediado, yelquc da no 
guardar las cofas fi^uientes.La primera, que pobre.Eüa condición fe pone, porque no ha 
fea largo ycopiofo enhazerbien .* eílo es, faltado algunos que fueron tan demafiada-

- que no (ea como algunos, qnc fe contentan mente largos en dar fus cofas , que defpues, 
con daralospobreivnanonada » que pare- faltándole lo no neceííario , tomaron lai 
cequc lesdan maspDr redemir fuvexacion, agenas. Por donde generalmente vemos 
y ahorrar de -aquella importunidad, que por por experienciajque toda prodigalidad vino 
íbeorrerafu necefsidid.porquedel que deí- apararen auaricia, y que nunca hombre fue 
tainancrada, dize San Aguíl in : HI que prodtgode loquecrafuyojqucnoíuc í íc def 
dn Ivmrína por cícufar la importunidad del pues robador de lo ageño. 
qnclcpidc i y no por íocoircra íu necela- La tercera condición cr, dar con alegría y 
dad, piérdelo que da , v también el merecí- promptitud de voluntad . como fe eferiuc 
miento de íh obra. Eftacondícion es del que ofreció Dauidjy los Principes del Rey-

í.Cor.i5. A p o d o ! San Pablo, que dizc: Hermanos el - no todo lo que ofrecieron para la fabrica 
que poco fiembra , poco cogerá : y el que del Templo Í por lo qual el Santo Rey dio z.Par.af-

íiembra cu abundanc!a,en abundancia coge- grandes gracias a Dios,y le fupücó, quifiefle 
ra. Verdad es que efta cantidad mas fe ha fiempre conferuar aquella promptitud de 
de ta í ía rpor eldeíleo delcoracon,quc por voluntad en ellos para las cofas de fu ferui-
la cantidad de la obra. Porque como díze ció. Efía condición también es del miímo 
SanAmbrofio , elefefto del queda, haze A p o f t o l , el qual nos manda que demos ly- lCor9f 
rico, o pobre al didor , y pone precio a las mofua^o con tnfteza,ni por fuerca, porque 
cofas. Y San Gregorio dizc: En los ojos de Dios( díze el) ama al dado alegre. Y el mif-
Dios noef tá lamano váziadedones , quan- mo nos aconfeja que exercítemos el oficio de 
doelarcadel coracon eíla ¡lenade buenos JaHofpi tal idadfindeífabrimiento,nímur- Rom. i»' 
dcfTeos.Porque como díze Sá Hícronymo, muracion. Y eña condición haze tanto al ca- 1 P€tr*4, 
nadie fue mas pobre quelos Apoftoles: pero fo para agradar a Dios, v para el méri to de la 
nadie dexó nuspor Chrífto que ellos, por la Iymofna,que mas fe eflima el valor dclla por 
voluntad grande con que lo dexai on. Y co- la promptitud y alegriade la voluntad , que 
forme a eílo díze San León Papa: N o fe ha por la cantidad de h mifma dadiua,como ya 
decí l ímar la medida délapiedad,por la can- diximos. 
trdaddela dadiua , fmoporla voluntad del La quarfa condTaon,qne en algo también 
dador. Poique mayores fon las dadiuas de parece cotraiio a cíla,no lo ílend o,es dar co 

.•. com-
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compafsion del coraron . Eíla condición bíico,con tanto que la intención fe apure y re 
guardó perfctíísímamente nueftro Saluador tifique delante de Dios, 
en todas las obras de mifericordia quehaziaj La fexta condición es, que el. que ha de 
pues en todas ellas comunmence eferiuen darlymofnala dé luego fin diiacioníporque 

Wrc.3. los Euangeliftasjqaemouido de compafsion defta manera'fera tanto mayor fu dadiua, 
y mifeficordía hazia lo que hazia. Y la mas al quanto fuere mas preíb>pucs dize el común 
ta obra de mifericordia de quantas hizo, que Prouerbio , quedos vezes da el que prefto I,r?u 
fue la redempeion del genero humano, cÜo da.Efta condición es del Sabio^uedizc: N o 

Luca.7. í jjze ¿acharas eil fu Cánt ico,que procedió digasa tu amigo , vete aora , y buelue def-
de las entrañas de la mifericordia de nucíh o pues/i luego le puedes dar.Porque argumen 
Díosrpor las qualestuuo por bien vifitarnos toes,que da de malagana el que datarde , y 

Lucad. dende lo alto. Y efta mifma condición guar- no fe puede dezi r q da > íi da defpues de muy 

lob.jo. (|aua en ̂us 0|)ras e| sant0 Job: el qualdef- importunado:pueses común fentencia, que 
pues de auer contado muy por eftenfo todas ninguna cofa ay mas cara que la que íe com- Gene 
Jas maneras de piedades que hazia»al cabo aña pra con ruegos. Excmplo tenemos defto en 
dió,dízicndo:LIoraua yo en vn tiempo ,x:on el Patriarca Abraham , que afsi como fue 
el que e íhua afligido^ compadeciafe mi ani muy preftoen la obediencia del facrificío de 
madelpohre. fu propriohijo(pües luego de noche fe leuá-

L a quinta condición es,que la lymofna fe toparayrafacrificarlo) aGi también lo fue 
haga fecreta: lo qual fe entiende de dos ma- en las obras de mifericordia , pues quando 
ñeras. L a primerajque no fe haga principal vio aquellos tres varones que paííauan por 
mente por el mundOjfino por Dios. L a fcgü fircafa , cor r ió luegoal hato délas vacas a 
da}que le haga fecrctamente,en efpecial a los traer vn bezerro para ellos : y afsi todos los,, 
pobres enucrgon^antes, v aun también a los de fu cafa a gran priíTa aparejaron el combi-
otros pobres fe haga mucKas vezes fecrcta- te para los hucfpedes.Pucsficndo efta condi- GcriC 
mente, pof quitar la ócafion de vanagloria: cron tan importante , en que lugar pondré 
aunquebicn esque algunas vezes fe haga ma mosa aquellos, que dexan las lymofnas pa-
nificílamcnte , y vea el mundo que haze lo ra defpues de fus dias? Afsi lo pretendía hazer 
que deue como Chnftiano, como los otros la madre de Santa Luciaja quien lafanta vír 
buenos Chriflianoslo fuelen hazer. La qual gen cortefmente reprehendió, diziendo: N o 
condición nos encomienda muchas vezes el es mucho dar a Dios lo que no puedes licuar 
maeftro del cielo en fu Euangelio tan enea- contigo: y por tanto en vida reparte loque 
recidamente, que no quiere que fepala ma tienes con Chrifto. Acftos mifmos repre-
np fmieftra lo que hizjcre la diefti^para que hende San Baíi'io por c íbs palabras : Dizes 
afsi fea nueftra limofda en efeondido^y nuef- me: Quiero gozar de mis bienes en mi vida: 
tro padre que la vee en efeondido, nos la ga- y defpues de la muerte haré en ral teftamen-
lardone en publico. Y délos que lo contrario to he rederos a los pobres. O míferable de tí. 
hazenjdizequeyaen eftc mundo recibieron Y entonces quieres fer benigno y líbepalpa-
fu galardón. L a caufa de encarecer tanto el ra con los hombres , quando eftes hecho vn 
Saluadoreftefecreto , cstencrcl muy bien faco de tierra? Mira que nadie negocia bien 
tomados los pulfos de nueílro coraron, y ía defpues de acabadas las ferias : y que nadie 
berquanfuge toe í íáa l viento de la vanaglo te puede aflegurar el genero demuertcque 
ria,y entender también U futileza incrcyble hasdemorir: para que puedas» o no puedas 
de¿evicio,que muchas vezes fin fer fciuido, teílar. 
fe apodera de nueftro coraron , j l c haze La feptima condiciones, que aunque 
grandiísimo daño. Por la qual caula encare- fea razón examinar las perfonas a quien das: 

«fofcf ce tanto el Saluador eñe fecreto , Porque porque no quites de los verdaderos pobres 
( como dize San Bernardo ) liuíanamentc ¡o que das a los falfos: mas todavía noquer 
buela,yliuíanamentepenetra, masno hiere riaquefueífesmuy curiofoexaminador de 
liuianamente el vicio de vanagloria. Verdad las necefsidades agenas:como hazen algunos 
csquelos Prelados y perfonas obligadas por que por encubrir fu auaricia adelgazan yfu 
fg oficio ayfar de mifericordia , afsi como tilizan demaíiadamentc cftas materias, 
cftan obligadas a cuitar todo efcandalo; afsi Efta condición es de Gregorio Thcologo, 
pueden y deuenhazer la lymofna mas en pu- que dize afsi : N o examines con mucho 

cuy-

Excmí 
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ruvdado , quien fea digno, o indigno de Ja 
lyniofna c]uc hazes^porque mejor es algunas 
veze;> dar a los indignos por amor de ios dig 
nos que ponerte a peligro de dcffaüdar a los 
di^nos,por amor de ios indignós.Lo miímo 
dízc San Ambrol lo en vnaEpí í toIapore íhs 
palabrasiLamiíerícordia no fuele juzgar de 
Jósmerecimientos,finofocoirc alas neceíii 
dades: no examina la juüícia, í ino íocorre a 
lapobreza. Común fenrencia esque ajiieftá 
Diosnadondeeíld fu voz: por donde íi ( co 
mo es razon)ai no miras íiias que a Dios eii 
qualquiera que por el te pide,lc hallaras. 

La odaua condición es, que la lymofna 
no fea de lo ageno, como lo hazen muchos: 
porque efta no fe puede 11 arriar lymofnajfino 
íacrilegio.Porquc déla tal cftá cfcrito.El que 
ofrece facrincio de la hazienda del pobre, es 
cora o el que degüella al hijo en prefencia de 
fu padre. Y es Dios tan enemigo defta l imof 
na,quevno de los titulos dequcel le precia 
en la eferitura es eíTe: Y o foy Dios que ame 
cFjuyzio,yaborrezco el hurto7aunquc feapá 
ra facrificarmelo. 

La nona condición fea ( para hazer eñe 
negocio con mas fuauídad ) quequando fe 
nos ofreciere ocafion para vfar de mifericor 

diajconfideremoscftas tres cofas, conuienc 
faber , quien pide, y que pide, y para quien 
pide. El que pide no es el pobre, fino Dios 
en el pQbre,comodize San Hieronymo:Ca- £cclc.94. 
da vez que cftendicreslas manos al pobre, 
pienfa quejas efíiendes a Chrif to.Loqucpi* 
de no es tu hazienda , fino fuya, porque fi 
Chrifto es heredero y feñor de todas las co-
fas;tambienloesdetu hazienda, de tu per-
fona^y de tu vida, pues ella con todo lo de-
mas eftá en fu mano. Ma^ íi confideraspara 
quien pide>digo que pide para t i mas que pa^ 
ra fi,porquc para íi pide bienes de la tierra.y 
a tí da bienes del cielo , como dixo el Señor 
a aquel mancebo:Si quieres fer perfeco, ve y Math.if. 
vende todas las coías que tienes, y dalas a los 
pobres , y ternas vn teíoro guardado en 
el cielo. Eftasfonlas principales condicio
nes que hade guardar el varón mifericor-
d io ío : paraquefumifericordiafea merece 
dora de todas las riquezas y bienes que 
aqui auemos dicho. ^ Y la Oración acompa
ñada con efía mifericórdia ^ cífa es la que 

bucla con mayor ligereza al cielo, y la 
que merece alcanzar miícr ico^ 

dia ante el acatamiento 
Diurno. 
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Trimtra Tarte. 

r Ap ímlo primero. De la vtíli- 1í Cap.7 .Deíamcdiracion. 118; 
8 dad>yneccrsidad dek confi- 1í Cap.8.Del hazímiento de gracias. 

deraciojydelaOracio.Fol.i. 5Cí ip .9 .De la pet ición,y délas virtudes q 
tysftí 1í Capit.2.De cinco partes déla fe han de ptdir. 119, 
SSí íá O r a c i ó n ^ de Jas meditado- £ Cap; [ o.Dc fictc auifos acerca de las cinco 

nes para los días de Ja femana. 11. partes fuíodichas. 122* 
lyUnes por la mañana fe meditara el lauato- E l primero.Que no fedefcchcqualquicrpen 

n o de Jos pies3y lainftúuciou del Santífsi- famiéto dode fe hallare mas deuocio. 122.' 
mo Sacramento. i r . E l fegundo. Que fe cuite la deinanadacfpe-

Martesja Oraciodel Huerto y la prifio. 18. culacion del enrendimiento?y encomien-
¡VliercoIesJaPreícntacion ante los Pontifi- defeefte negocio a la voluntad. 122. 

ees y juezcs,y los acotes a la coluna. 25. El tercero. Que fe ponga también taifa a la 
íucuesja coronación de efpinas, el Ecceho- voluntad. 124. 

mo y el licuar el S eñor la cruz acueftas.2 9. Eí quarto. Qual fea la atención deuida en la 
VícrnesjClmyftenodclaCruZjylasfietepa Oración. 125;. 
: labras. 34. El quinto. Qncnohadeceírar ,aunquefaI te 
SabadoJaláfada ,el dGcédimietodela CrúZí . Jadeuocion. 126* 

el llanto de nueftra Señora, y oficio de la EHcxco.Queno nos contentemos con qual 
fepultura. 40. quierguftodedeuocion. 12 7. 

DomingoJa Rcfurreccion,eI decendiroicn- El fepcimo.Quc no reciban en vano las par
to del Señor a! L imbo , la Refurreccio de tícuIaresviíicncioncsdeDíos. 128 • 
fu fagrado cucrpo,el aparecimiento a nue f Cap. 11 .De feys cofas que fe hade meditar 
ftra Señora. 46. enlapafsion. 128. 

Lunes en la noche fe ha de penfar en el cono - L a primera. L a grandeza de los dolores de 
cimiento de fi miímOjy en la memoria de Clu ifto. 129, 
fus pecados. 5 2. L a 2. Comorefplandecc enla Pafsion de 

Martes,en la condición y miferiade la vida, Chr iño l a graucdad dcl pecado. 13 2. 
de donde fe colige^uan vana es la gloría L a . 5. La grandeza del beneficio de nuefíra 
del müdo)y en quanpocodeue tener cího Rcdcmpcíon. 155, 
breafimifmo. 59* La 4. La grandeza de la diuina bondad, que 

Míercolcs eu el paffo de la muerte de donde refplandece en la fagrada Pafsion, 15 4, 
fe alcanza ve rdaderaíabiduria, y elhuyr L a t , Las excelencias de las virtudes queref 
del pecado.y aparejarfe con tiempo para plandecén en la Pafsion de Chuflo. 15 4* 
la muerte. 71 * L a ^. L a conueniencia del myík r ío de nuef-

Icues,ener |uyzíofinaldcdondenaceel te- tra Redempcion. I3 ^ 
, mor de Dios, y aborrecimiento del peca

do. 8 I . Z Í< SegumU Vane defleijlyro, 
Viernes7cn las penas del infierno; co lo qual A P-1 • Que cofa es deuodon* í 3 S¿ 

fe conferua el anima en el temor de Dios, ^ §. 2.Quangianbjen fea. % 5 9. 
y aborecimienro del pecado. * 91. ír ^«QHi»^dífícultofafc3dea;cancaf. 140/ 

Sabado,enla bienauéturan^a delagloria.99. f Cap. 2. Las cofas que ayudan ala verda-
Domingo en los beneficios diuinos. 106. dera deuocion. r4Ti 
fCap.4.Decinco parces que puede tener la $ . i .La 1.grande cuydado y deífcO déla al-

Oracion. 1*4- C™C¿R' 
f Cap^.delapreparacioparalaoracio.r i 5. §.2.Fortaleza y diligencia. 145; 
5Cap .6 .De Jaleccion, 117* $.5. L a guarda del cor^y on,conuienc faber, 

d<? 
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de vanos penfamicncos^ pafsiones defor- § . 1 . Primer auifo de la dignidad y fruto dda 
denadas. 14^ 

$ . 4 , Continua memoria de Dios. 147* 
§ . 5 . 0 raciones jaculátorías. 149 • 
§ 6 ; U c i o n de libros deuotos y prouccho-

fos. iófit 
§ .y.Guarda de los fentidos. 151' 
§ .8 .Laíoícdad? 152. 

• § . 9 . Tiempos y horas diputadas parala dcüo 
cíon. 115-

§. 10. Cont inuación y perfeuerancia en los 
buenos exercicios. 15^. 

§. 11. Tiempo v lu^ar conueniente. 15 ̂ . 
§.1-2, Afperezas corporales. iy7* 
f . i^.Obrasde Mifcricordia. 15 9. 
HCap. 5 .Las cofas fj impide a ladeuocia.i 6i 
§.1. pecados venial es. 161. 

Qiacion vocal; 204, 
§. I.Scgudo auifo deladignídady frutode las 
Agradas cerimonias y obras exteiiores.20$ 
§.3.Tercero auifo déla reuerencia y obedie 

cía que fe dcue a los Dodores y Predica
dores de la Igle ík . 206. 

J^.Quarto auifo de la diferecíoq fe requie
re para examinarlos buenos defíeos. 207. 

§. 5 . Quinto auifo de que juntamente con ía 
Oración fe deue exeicitar el hombre? en 
todaslasotras virtudes. 208. 

§.6.Sextoauifo3quelosquefe dan mücho a 
r vJa OracionjquénoporeíTo defprecian a 

losqueeftonohazen. 20^. 
§ .7* Septimoauifo, que fe ha de cuitar tbda 

manera de fin^ularidad. 212. 
§.2 .Remordimiento dé conciencia dema- ^ .S .Odauoaui fOíqfedeuchuyr la demafia-

fiado. 162. dacouerfaeiode hobresymugeres. 215 . 
§ . 3 . Scrupulos de conciencia. 164. §.9 .Nono auifo^ue cada vno ttW&té prime 
$.4. Qualquierdeííabrimiento y amargura roporcumpl í r las obligaciones de fu cfta 

decoraron. 1^7- / . 2r4-
§ . 5 ^ A m o r y güilo de las confolaciones fen- §. 1 o. Décimo auifo,dcl fin que fe ha de tener 

fuaies. 'Y 167 . eneftosexercicios. 2 1 6 . 
§'6Xoscuydadosdcmariados. 168. E l remedio contra eftos engaños. 219 . 
§.7 .Lasocupacionesdemaíiadas é indifere- §.1 r. Q i ^ nofe defleen vífioncsnircuela-

tas. 17o* ciones. 220. 
§ 4 S .Lacur ioí idad. 175* § .12 , Qucnodefcubrananadíclosfauorcsyj 

L a interrupción de los buenos excrci-
cios. 174» 

f .lo.regaloy demafia en comer ybeuer.175 . 
§.11 .La maladirpoficio y flaqueza del cucr 

po. 177-
§ ,12 . Oqo genero de impedimentos panícu 

^(^p^^^la 
íuele fatigar a los q fe da a la oracio. 180. 

$, 1. Falta de las confolaciones efpitituales, 
• porque Dios muchas vezes la quita. 18 r . 
Que fe ha de hazer quando eftas faltan. 184. 
Contra los que menofprecian eftas confola

ciones. 186. 
$.2.Guerra de pefamíc'tos importunos. 187. 
§ .5 . Pen í amicn tosde blasfemia y deinfide-

iidad. • .188. 
$.4 .Temor dema fiado. 190. 
$.5 .Sucñodemafiado. 191, 
^.Ó.Defconfíanca y prefumpeion. 192. 

mercedes de Dios. 220. 
§.1 ^.El temor y reuerencia con queauemos 

de eftar en la prefencia de nueftro Se
ñor . '221. 

§ .14 . A tiempos fe han de alargar mas los 
exercicios déla Oración. 222, 

J « r ^ i ^ 17^- § . 1 5 . La díferecion en eftos exercicios. 2 2^ . 
as tetacíones mas comunes que §.1 (^.Decomodeuemos trabajarlo cnfola 

la Oracio.fíno también eh tádás ía í vír^K 
virtudes. 224. \ 

f .17. De que no fe tomen eftos exercicios 
como cofa de arte, fino con grande hu
mildad y confianza en Dios. 22 

5.1 S.Otra manera de oraciones y medita
ciones q tienen los mas exerc/cados. 226. 

§ .19. Que no conuicné eftos exercicios a t o 
do genero de perfonas, 226* 

Concluííon defta Segunda Parte. 227^ 

Tercerd Parte de ¡le libro. 
§ .7.demafiado apetitode eftudiar yfaber.194. T Ratado primero, de las alabanzas de laí 
El remedio contra efta tentación. 197. Orac ión . 232. 
§.8. Indifcretozeloydeíreodc aprouechar 5 Tratado fegundo. Dé las alabanzas del 

potros. 200. avuno y afperczas corporales. 259. 
SCap.^.De algunos auiíos contra los enga 1í Tratado tercero. De las virtudes de la 

ños del enemigo. 2 0 J . Lymofnay Mifeiicordía. ^ 267. 
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